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.AOS LEITORES

o qaa adianü vai a cripta refara-se a IWW da' apoeha mcti'
anga ,tiosa amai' brilhanfas da hi loria patria- á da luta
ingan a, qua u tantamo contra o Paragna!J, no cOI'rrr dos
anno da 186,1 a 1 70,

Conba-me, ainda bam moço, OCCllPCU' pO.~I~'((O eminenta na
dit'acção do negocias pleblico , n'e ,'a periodo de alto' comlJlrt­
timento' a acrijlcios anorma, qna ral'elar(ftn ao mundo a
pllJanr;a do "ecar 'o matal'iaes do BI'a.úl, o valor, Co nbne­
[fação e a tanacidceda da aus soldado' e marin1triros.

En~ faltce de outro merecimenfo, pai.', II' il((ormar;õP' con­
tida no volume rece tem, - d licito lli.~el-o, cunho o.Jflcial e po­
derão auxilic1r o futuro hi 'toriador da maior gCU'I'ra fel'idc1 na
Ameriea elo . ul e cujo I'f! 'ultaelo foi C1 reelempção de 11m

povo, tão il~(eli~ quanto destemiclo, qua a' (lI'fltas do Imperio,
alliadc1s á.~ dC1 Confederação Argentina e da RC'pllulica Orien­
tal do Ul'llgua!J, liúertc1rw/t do angcLinario despoti 'mo de
cruel t!Jranno.

Se me não foi dado, então, pre'tar el'olço qne a i·­
}L:e 'sem o mau cioi 'mo, qnero ao mano eontriúuir parc1 salvaI'
do olcido factos, qua honl'am e glorificam muitos dos meles
compc1triota', r;ictima, não raro; de apreciar;õe.· iflja -/'((<, in :pi­
rada.s pelas paiJ.'ões de momento.
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POI' ou{t'o lctelo, eu cliIJit:jo do apico italiwlO, quc não conhe­
cia dóI' filai,' jundct do quc 'I'ecol'dw', na desgI'Cu:ct, antigas
jelicidade.'.

Sinto consolacão r' onfodo ('m avivar n üllnbl'W1CCt dos
actosgl'andio os, qna praticon outr'ora o menpcâ~, hojeoppre so,

e dcspI'e '/ir/iado. E apl'oceitctn essct I'emini "eencias ao mais
intel'e 'sad08, i 'lo (:, â nobre classe dct ~JJlcu'inlta, indu.::indo-a
a com "J' cu' a situação el11 quc 'C encontra com Ct daqueUn
qt:adra e a climinar cu; cal! as eleterminativa de 1I111Ct deca­
dencia, que se manifesta ese concl'etisa nas seguintes lamentcwei.~

oceul'rencia ' :
E::cclu-'ão for-cadct dos quadros actico. do cOl1JO dn ctl'mcula

de não poucos q/ficiae', qur' se l'econllnendclCam po/' sr'rciços
releoante '. ;

Abandono d'e '8r' m'e81ll0 quctdl'o POI' muito,' outro, aliri8 cm
pleno oigor ph!J ·ico e intellectnctl, desgostoso" ou de, 'crenle8;

Sorte mai ' dzu'ct re erocula Ct alguns:- n pri8ão, o e.álio,
a 710tCL degradantc ela de er~'(io;

lnc;/ficneia dCt' p1'Op,'ia,' inllnunidadc. parlamentctl'e " con a­
gra.d(l,s no pactojedeml,paraprotegel-os contm semelhanle vio­
lOl/cia" a que o CO/1.gl'e ·so as i 'le indiJferentc, sem cOl'ugem pcu'a
laol'ar siquel' um prole to r'1n defesa de seu Illen.lbl'o ';
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E bOI'OCtl'enhH!, ao choque de bctict brct ileil'a:i,fol'tctü!.Ja" COIl­
struidas PCll'Ct dej'enelerem a capital de ag[jre sõe' extel'na,~;

sel'em mettido . a pique O1t gravemente avCtt'iados, pelcts bat(wialf
do exercito, polenle . nao'iolô, adqlârido com Ct 'Illtado' úispcn­
dio , tripolculos e pl'ooidos com a maiore' clijfi nldacle,~, itwtili­
'anclo- e d'elô .'ctrlC' el mentos p,'eeio 'o', necrs [(I'ias tCtl!H'.J em

breve tempo pctra ele a,D'I'ontal' a sob I'ctnict 0/1 /11rtnl('/' a inte-
gl'idade nacionctl;

Deel'etar-se o rebctixamento de VCt os de guel'i'a, qu. hastca­
oCtln a bcmdei,'a dct patria e cuja amuraclcts só abrigaoam
filhos da me 'nw lerl'ct, qlte a estremeeem, â ea:flla de pira,Í[ts,
úandidos do mCtl', pCt[jina Ct enlutar paNt 'emp"e os annae. ela
nwrinha de .Qlwrl'a;

E, peior que ludo i· o, mais damno '0 e j'nnesto, 101' qur 'C'lt
influxo deletel'io perclwytrâ longos annos, a queb,'a da lt/uão, da
/tal'monict e dct conjictnça l'ecipl'oca, qlte existiam en,t"e o e:J.'c/'­
cito e a armadct, o clesctppctreeimento dct fl'al('rnidade n'es{o
propria corporctçâo, agora dividida em gl'ltpO' qlLc 'e oe/piam ('
se hostilisatn /

D'ondc e ol'iginctrctm lanto inj'orlunio. r
Do el'l'o !:fl'aoi imo de e e quecerem as força Ctt'I iyem 'n­

taelas da sua aU'l mi 'são, para virem cG pmçcl puúlica pl'O-

.,

•

•

• •

•
• , •

• • I
I •

•



VlI!

clamar a qwJcla das instituiçõe vigentes, inoocando com e'carneo
o nome da nctção sorprehendida e a 'uminclo seu' membros
cargo e nú'tere, que não estavan~ habilitados Ct desempe­
nhar.

Ha lei morae perfeitamente analogas ás que regem o
mundo material.

Quando a' grande massa, que giram no espaço, de CCtm­
bam da orbitct natural, rolam ás tonta", até que chocando-se des­
pedaram-se nllttuamente. Ao fragment s de tcwado' do nucleo
commum fatctlmente aguarda igual de (ino. Phenomeno iden­
tico e op(}ra na organi'ar;ões politica e ,ociae', róto o equilíbrio
da' pCtrte componente.

- Era incoitcwel, mcús tarde ou nwi' cedo, o embate entre o
exercito e Ct armctdct e de cadct wn cl'eltes entre i, desde qlte se
drroiaram da sua legitima e :pherct de acrão. E tantO infeli,;­
mente pre"enciando Ct luta, que e t,'cwa entre as duas COl'pO­
rarõe e no proprio eio da segunda.

Não e demorctrá muito a reproducção do me mo tri"te
e-:pectaculo no exercito, se niio ctrripictr carreira. Eu o annLU~­

ciei em docwnento olemne, no momento em que eneú"iwJCun- e
todo nos fugace Jubilos de facil e recente triumpho; e do
retiro a que me t;Lcolhi com a consciencia em socego, por que
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procurei cumprir o mell dever, contemplo, pungido ela maior
magóa, a prompta reali ação do vaticinio ( 1).

Qllanto , elos victorio os a 15 de ooemb,'o, n(lO foram icti­
mas jci das tempestade' que deliencadeial'Clm ? Qllantcl' itlll 'ões
de ifeita e tardios arrependimentos I

Ha por ahi alguem, ainda do' que mais rapielamente ascrn­
deram cm po to efortunn, que no fúro interno po 'a isemptcu'-se
ele~ta reflexão de animaelorcl-pel'eli a garantia' que no re.gimen
decahido me éranquitli aDam? Cogitaram algum dia ojJlciar do
cxercito ou dCI armadcl ela po liibitielade elese Vf'rcm recolhido'
aos erga -tulos da C.\SA DE CORRECÇÃO, destinado' ao - mai' vis
fClcinora ?

Ao COl'ClI;CtO presaDO me assaltam receio de eventualidade',
porventura mai' q[Jlictica' e acabrunhaelora', dcu guac pre­
seroe Deus o B,.a~il_

Do él'Clgicos Sllceessos, que tl1em por thecltl'o Cl ba!Licl do Rio
ele Jcmeil'o e a campina' elo !ll, eja qual fuI' o exito final, des­
taca-se uma lição, qlte cumpre não de 'Pre.:ar em bem do pai~.

(1) Vide Manisfesto que da ilha de 'fenel'ife dirigi ao. meus conci­
dadãos, em 9 de Dezembro àe 1 9.
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Ambos os contendol'es não üJem poclido tirar aos instrumentos
ele guerra, cle que cli poeem, a vantagen qlW taes mechani mos
proporcionavam. De es q,contecimentos desgraçado são especta­
dore todos os povos culto. Ent,'e O, qlW de mais perto os con­
.sideram e t'egi,tram não alentarão esse jacto ambições sopita­
da , nilo e till'wlarão rivcdidades antigas e disjat'çada, qlW ele
1lI1l momento para outro façeun explosão? Oxalá me iUuda !

Estou convencido cle qlLCsabdrão todos pelejar e mo/,/'el', com
denodo igual ao com que reciprocamente e' trucidam, no mo­
mento en1 que seja preci o repeUir o inimigo extrangeiro. -Que
Ilesa tre', porém, não poderemos soJfrcr no futuro, e as elas es
militare, ao enve;:; de e hctbilitctrem na profis ão, que de dia em
dia se torna' mai clffficil, CÍ, medida qne se aperfeiçoam CtS armas
modernas, se contentaremco.m o que a carreira tem de appara­
loso, di trahinclo- e em pleitew' eleiçõe", legi lar, governal' e ta­
do. e municipalidades, gerir est/'Culas de ferro puramente com­
merciae , administrar companhia. anon.'lma, immi cuir-se, em­
Jim, em todos os serviços dct administração pllblica, exceptlla­
elas apenas as funcçãe eccle "iasticas 1>

Que humilhctçãe não no estarão reservadcts, se as duas
forr;a regulare elo pCli;:; se acharem divididas pelo antagoni mo
qllC Cl:; separa, pelo sctngue reciprocamente derramado, enfraque-
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cidas, demai d'i' o, pela ind'i eiplina, qllC' dc etfeb lodos o la('I),~

da ubordinação e do re :peito f

C0711penetrem- e as la e, al'madas de lima crl'clade: ,~('II

peio!', senão nnico, inimigo d o -MILITAR! ')[. 1'ol'aciclad" Ilwis
in aciaoal qu.e eb do Saturno deb faúnla, POi,i (l 'i pl'op"io !trio
poupa, o milita!'i 'mo levanta e derl'llúCb rcuulilllOS, GI'C'iu t: deflÍi"
dietadorc , no meio de agitac;ôe,' con '(antes, d,· t/('sord,.!ts PCI'('lt­
ne', que e sn cedem. ininlel'rllptatll(·tlit', como (l.-; tllwen,' do c,;o
e a vagas elo' mebres proeello 0.-;; ma·' nr/H ao menos on.·til'll'
exercitos aglwl'l'icl08 e e.·qnebdl'a . formiclcwei.• ,. dis 'ol ('-os (' ani­
quila-o , cavando, com Cb 'na, eb !'tÚneb das nar:õ mai' pI'OS­
peras.

Aguas Virtuosas elo Lamúar!J (Minas-Gerae,), Outllbl'O et n.

De;;embro ele 189.'3.

{)uro- Prelo .
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Antecedentes da guel'l'U. Relações intel'llacionne. ~o Brazil OUI
o Estado Oriental. ,'ituaçito intolcl'a\'el dos lJrazileiros ali
residentes. Missão Saraiva. Ultimatulll e repl'l! ..alia,·. R ­
conhecimento do general F lares como belligerante e sua
nlJiança com o Impel'io. 'romada de Pay, nndu ,iLio d'
Montevi léo. Convenção de pll7.de 20 ele Fevereiro de 1 6-.

A politica brazileira, nas relações internacionaes
com a Republica Oriental do Uruguay, sempre se
caracterisou por notavel .desinteresse e e:fficaz pro­
tecção nos lances mais di:fficeis d'aquelle Es­
tado. Na convenção preliminar de paz, que ter­
minou a guerra denominada da Cisplatina, o Brazil
se obrigou a defender a nova nacionalidade contra
aggressões externas, mantendo illesos SlU soberania
e territorio. (I) .

Em 1851-, succumbiria a Republica na porfiada
luta travada com o general Oribe, francamente

(1) Convenção de 27 de Agosto de ] 28 .
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2 VISCONDE DE OURO PRETO

apoiado pelo dictador de Buenos-Ayres, D. João Ma­
noel de Rozas, que nunca desistira do proposito
de submettel-a ao dominio argentino, se as armas
imperiaes não ti ... essem determinado a queda do
tyranno, vencido nas memoraveis jornadas de To­
nelero e Monte Caseros. A profunda impressão do
grave perigo, recentemente removido, e quiça o
reconhecimento pelo incalculavel beneficio confessado,
assim como a occupação de uma parte do paiz
por tropas do Imperio, a este offereciam segu­
ramente ellsejo asado, que nenhuma outra potencia
perderia, de liquidar todas as questões em que era
interessado, perante o gO\'erno oriental.

O exercito brazileiro, porem, repassou a fron­
teira' logo que constou a fuga de Rozas e a solu-

. ção de taes negocios continuou entregue á acção
livre e desassombrada dos lentos ajustes diploma­
ticos. Dos 5 tratados que posteriormente se cele­
braram - alliança, limites, commercio e navegação,
extradicção de criminosos e desertores e de sub­
sidios á Republica, religiosamente cumpridos todos
pelo Brazil, s6 o de limites recebeu execução leal
por pnte dos nossos vizinhos. ProsegllÍmos a dar
prO\ as de longanimidade.

Volvidos dous annos, foi o auxilio do Brazi I
que poupou á Republica as maiores calamidades.
·Dilacerada por dissenções intestinas, que se iniciaram
n'um conflicro entre batalhões de linha e a guarda

r .
r
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nacional, nas ruas de Monte, idéo,-a no\'a Troya,
as condicções do paiz tornaram-se gravissimas.
O p.residente Giro e os homens mais notaveis
do partido blanco em que se apoiava, impotente~

diante do governo revolucionario que se or­
ganisara, á titulo de provisorio, (os gencraes
Lavalleja e Ri\ era e o coronel D. V?nancio Flo~

res), dever';Lm a salvação ao asylo, que lhes pro­
porcionaram a legação e os navios de guerra do
Imperio.

O proprio governo provisorio baque'uia, sem o
auxilio moral recebido do Brazil, que acudindo a
instantes e geraes solicitações, se dec1aràra resolvido
a intervir, para assegurar a existencia da Republica,
os direitos de todos os seus habitantes, a paz e o
estabelecimef1to de administração regular (I). Reco­
nhecido pelo gabinete de S. Christovão, requisitou
elle immediatamente a presença de forças brazi­
leiras, meio unico, dizia, e com razão, de firmar-se a
estabilidade das illstituições. Por seu lado, os blancos,
então decahidosassociando-se ao pedido de intervenção
armada, declaravam ser esta indispensa,'el, não só para
lhes @ar garantias sociaes c poderem entrar 110 gozo
dos direitos politicos de que estavam privados, senão
para livrar o paiz da anarchia. (2)

(1) il'r.nlnr rIo goyerno l11'núleÍl'o ao corl10 r[iplomatico accrc-
ditado no Rio cIe Janeiro, em 10 de Janeil'o de 51.

(2) La Politica bra;ilem en el Rio de La Plata, Buenos-Ayres,
1864, pago 33 a 3 ' •
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4 VISCONDE DE OURO PRETO

Uma divisão de 4,000 brazileiros aquartellou

em Montevidéo, para o fim de fazer respeitar as
leis e as autoridades constituidas. E tanta foi a
generosidade do Imperio, que estipulando os tractados

vigentes correrem em casos taes as despezas do trans­
port , sustento e conservaç::i.o das tropas, por conta

. da Republica, não duvidou desistir da contribuição,
alliviando o thesouro oriental desse encargo. (I)

Quasi dou annos permaneceu ali a divisão
auxiliadora, modelo sempre de disciplina e morali­

dade, penhor para todos de segurança e tranquiUidade
nunca experimentada. Quando, por deliberação ex­
clusiva do governo brazileiro, julgbu-se desnecessaria
a presença d'aquella tropa e ordenou-se a retirada,

deu o oriental prova irrecusavel do correcto proce­
dimento que eUa tivera, assim se exprimindo: cc-em

vista das exactas e ponderosas considerações que de­

terminaram a resolução imperial, julga o governo que
só lhe resta cumprir o dever de manifestar à S. Ex.

~ o Sr. Visconde de Abaeté, que adhere à sua deli-

,..beração, que é a mais completa prova do elevado
desinteresse, que preside à politica do governo

imperial em suas rela<;:ões com a Republica. Esse
dever não ficaria satisfeito de maneira condigna à

honra da republica e ao que exigem a justiça

mais notoria e os sentimentos nobres e generosos

(l) Convenção de 5 de A osto de 1 5~. al't. 5.
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que formam a pbysionomia proeminente do caracter
nacional, se, ao convir na. ex.ecução da referida dder­
minação, não reconhecesse a disciplina, moderação
e moralidade, que a divisão imperial nunca des­
mentio durante sua larga p rmanencia no territorio
oriental, do que cada um de seus habitantes dará
sempre testemunho, sem que outra cousa faça mais
do que pagar - un tribnto de ú't/legable justicia y de
merecida admirado1/. por tan -relevantes virtudes.» (r)

Pouco durou a paz interna. A approximação
das eleições geraes de 1857 exaltou os animos,
originando-se d'ahi novas commoções. Dessa feita
a revolução, por assit11 dizer, partio do alto. O
governo, conspirando contra o partido colorado,
que se prepara, a para disputar-lhe a victoria das
urnas, deu um golpe de estado, encerrando dicta­
torialmente a camara dos deputados. Em seguida,
prohibio a reunião do principal cl-ub eleitoral de
Montevidéo, amordaçou a imprensa, desterrou sem
processo, nem julgamento, numerosos adversarios,
e. venceu a eleição à custa da compressão do voto
na maior parte dos departamentos, annullando o
escrutinio n'aquelles em que nem a violencia ma­
terial lhe podera assegurar a maioria.

A opposição appellou para as armas; a situa­
ção desenhou-se de novo angustiosa e foi ao go-

(1) Ohra oitada -La Politica br'azilcNJ- en cl Rio de La Plata. •..
.,
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6 VISCONDE DE OURO PRETO

vemo brazileiro, que ainda uma vez soccorreu-se o
oriental: - «( a simples prolongação da revolta,
escrevia o seu representante no Rio de Janeiro,
prostra o Estado Oriental e o prostrando pôe no mais
grave perigo a sI/a il1dependwcia. Se ena tomar corpo
reproduzir-se-ha a deploravel situação a que se poz
termo em 185 I e reproduzir-se-Iu inevitayelmente
tanto para nós outros como para o Brazil. E' da
maicr urgmcia que se ang117eJltem as forças il11periaes em
:Atonte'video»). (I)

Em quanto o enviado oriental aqui forn1U':'
lava tão vehementes requisições, seu chefe· em
Montevidéo, o ministro das relações exteriores,
dirigia-se ao Encarregado de egoclOs do Brazil,
solicitando que em iasse um vaso de guerra ao
porto da Colonia e estabelecesse, com outros navios,
cruzeiro na costa llfuguaya, para evitar qualquer
invasão ou desembarque de tropas, armas ou pe··
trechos de guerra, em auxilio dos rebeldes (2)

E, circumstancia curiosa, iulgando-se talvez
exercer decisiva pressão ,sobre o gabinete de São
Christovão, insinuava-se o:fficialmente, q~e os re­
beldes eram fayorecidos pelas autoridades argentinas,
influenciadas s mpre pelo pensamento occulto da
ab sorpção da republica!

. (I) Kolas dirigüJas por D Andr~s Lamas ao Ministro dos E tran­
gIrOS do Brazil ~m 11 e 16 de Janeiro de I 5 .

, (2) Nota dirigida pelo ministro da relações exteI'iore , D. Anto-
mo de las Carreras, ao mini tro brazileiro em 20 de Janeiro de I 58,

r
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A MARINHA D'OUTR'OR 7

Conseio de quanto havia de exageração em
taes temores, pois que a independcncia oriental não
estava ameaçada, entendeu o Brazil não se prestar
ao pedido de segunda intervenção; mas averiguado
que o governo oriental achava-se sem recursos e
na impossibilidade de effectuar operações de credito
para oecorrer aos gastos publicos, não duvidou ac­
cudir-lhe uma vez mais, concedendo-lhe um em­
prestimo de dinheiro, o que aliás mui raro sôem
fazer os melhores visinhos.

Com as sommas assim obtidas e o concurso
material do general Urquiza, então presidente da
Confederação Argentina (aquelle mesmo de cujas
yistas ambiciosas parecia suspeitar-se I), poude o
gm erno uruguayo abafar a revolta. Infelizmente
manchou o triumpho, mandando trucidar em Quin­
teros cerca de 300 homens, entre os quaes chefes
dos mais disti nctos, a despeito de 11 ma c<\ pitulação,
que pelo menos devia preservar-lhes a vida I

Tão horroroso attentado e outras violencias
inauditas compelliram os colorados a emigrar em
massa e afinal, exgotados tod.os os recursos con­
ciliatorios, levaram o cavalJeiroso general D. Ve­
naneio Flores a empunhar as armas, em defeza
de seus partidarios, invadindo o estado em Abril
de 1863.

Dados estes precedentes que ligeiramente recor­
damos, era de esperar que o governo oriental, qual..

.,
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8 VISCONDE DE OURO PRETO

quer que fosse a sua côr politica, procurasse correspon­
der á llobi-eza do procedimento da nação limitrophe e
amiga, respeitando ao menos as convenções existen­
tese tratando os seus llacionaes, residentes na republi­
ca, em pé de egualdade com os demais estrangeiros.

Vejamos, porém, como comprehcn'dia elle de­
veres tão vulgares de toda nação civilisada.

Numerosissimos brasileiros, assim como di­
versos subditos de outras nações, haviam sido pre­
judicados, em consequencia das guerras civis, em
que se debatera o paiz, desde sua emancipação, e o
governo reconheceu a obrigação de lndemnisal-os,
depois de com enientemente comprovadas e liqui­
dadas as respectivas reclamações.

Uma parte das dividas dessa origem liquidou-se,
recebendo os interessados apolices, cuja amortisação
e juros seriam pagos em determinados prazos, mas
que jámais o foram, resultando d'ahi que se depre­
ciaram ao ponto de serem negociadas com 90 %

de rebate. Aproveitando-se des~a baixa, devida á
propria imponctualidade, conseguio o governo, graças
á coadjuvação de um banco brasileiro, realisar uma
operação, por meio da qual converteu e amortisou
essa divida, com insignificante dispendio.

Outra parte das reclamações não fôra liqui­
dada, nem convertida, e segundo aj ustes de que depois
nos occuparemos, seria submettida ao conhecimento
e decisão final de uma commissão mixta.

r
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Entretanto, predispunham-se outros meic.s para

ainda mais reduzir as indemnisações soleml1ement
garantidas.

Lei ulteriormente promulgada estabelecera os

tramites da Jiq uidação e impozera prescri pção as re­

clamações, que em tempo não fossem processadas

conforme as suas normas. Por essa mesma lei o go­

verno era obrigado a nomear para cada departalltento
um agente fiscal, perante quem corr sse o proc sso.­
Foram designados apenas tres- para toda a repu­
blica,tendo um delles, jurisdicçlo sobre os departa­

mentos de Paysandú, Salto e Tacuarembó, exacta­

mente onde residiam em sua quasi totalidade os

reclamantes brasil iroso Esse agente, unico, esteve em

exerci cio sómente 5 mezes, retirando-se pouco antes

de terminar o prazo para a dita prescripção. O suc­

cessor nomeado recusou tomar conhecimento das
reclam;lções, atrasadas pela ausencia daquelle a

quem substituira, allegando já não serem validas,

exact;lmente por aquelle motivo. (I)
ào passavam taes factos despercebidos para o "

govern'o brasileiro, bem compenetrado do dever que

lhe incumbia de proteger a fortuna de seus compa­
triotas, contra estas verdadeiras espoliaçõe . Todavia

confiava em que justiça, á final, seria feita a todos

os interl'ss;ldos pela commissão mixta, a que allu-

(1) "ota dn ]prração imperial ao ministro das relações exlcl'Íorc
cm 25 de JlIlIho de 1861.

•
•
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dimos, tanto mais quanto a orgânisação desse tri­
bunal [ôra pactuada em condições especialissimas,
que importa assignalar.

Por exigencia dos governos francez e inglez,
conviera o oriental em que as reclamações dos sub­
ditos das respectivas nações, originadas dos mesmos
factos que as dos brasileiros, isto ê, de prej uizos .
soffridos durante as luctas intestinas, fossem apre­
ciadas e julgadas por uma commissão mixta para
esse fim nomeada.

No decurso das negociações de que resultou
tal accordo, o enviado oriental no Rio de Janeiro
dirigio, por ordem do seu governo, ao ministro dos
estrangeiros uma nota em que declarava: ecO governo
da republica tem na maior consideração a generosi­
.dade com que o de S. M. O Imperador se ha condu­
Zido lIas suas reclamações pecuuiarias e conta com a
continl a(ão desse nobre proceder. Ao reconhecer que
o governo imperial, respeitando as difficuldades em
que se hão encontrado e ainda se encontram as
rendas da republica, adioH as 1'eclamações com que podia.
aggraval-as, implicitamente reconheceu tambem que
·0 facto lhe impõe, como dever de lJonra, prestar
com a maim solicitude a mais desyelada attenção
aos creditos dos subditos brazileiros. Em conse­
quencia, o ministro oriental tem a honra de an­
tecipar-se a assegurar à S. Ex. o Sr. Paranhos,

que se .0_ governo da republica concluir qualquer

r

r

r
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ajuste diplomatico sobre reclamações pecumanas,
actualmente pendentes, de outros governos estran­
geiros, offerecerá desde logo ás reclamações bra{ileiras
as condições mais favoraveis, que porventura faça aos
creditas ou reclamações de igual natureza dos sub­
ditos de outra qualquer nação. O governo da rc­
publica considerará esse acto, COI/lO cnJuprimellto de
um rigoroso dever. » (I)

Acceito o espontaneo offerccimento, foi ainda
confirmado em uma nota do ministro das r lações
exteriores. (2)

Pois bem; ao passo que funccionava já o tri­
bunal, que haveria de julgar as reclamaçõ s inglezas
e francezas, compromisso identico, de motu proprio
e formalmente contrahido para com o Brazil, era re­
jeitado pelo senado oriental, eleito sob os auspicias
do governo e méra chancellaria de todas as suas re­
soluções! Por sua parte, o ministro das relações ex­
teriores fazia constar que o presidente da Repu­
blica estava irrevogavelmente resoh ido a não pres­
tar-se a novas combinações sobre prejni{os de guerra,
quaesquer que fossem as circuInstancias que sobrevies- "
sem. » (3)

Não ficaram abi a proten ia e deslealJade contra

(1) Nota <1e D. André Lamas, ministro ol'jcntal, dc 18 tlc Abril
de 1857.

(2) Idem do millistl'O das ,'elaçõcs exteriores de 21 de Oulubl'o
de 1857.

(3) Citaua nola da legação imperial de 25 de Junho de 1 61.
4
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o Brazit para quem se appeliava nos momentos
de afflição e cuja grandeza de sentimentos se enal­
tecia, quando era mister pedir-lhe sacrificios de san­

gue ou de cabedaes.

Na convenção de subsidios, a republica orien­
tal hypothecara ao exacto e ponctual pagamento das
sommas, que o Brazil lhe emprestasse e effectiva­

mente emprestou, todas as rendas do estado, todas

as contribuições directas e indirectas e especialmente
os direitos das alfandegas (1). Essa convenção tinha

a data de 12 de Outubro de 1851 evedé.1Vaárepu­
blica sujeitar quaesquer rendas suas a outras dividas,
sem resaIvar a preferencia adquirida pelo Brazil, es­
tar quite com elle, ou obter sua annuencia.

Sem embargo de tão terminantes e sagradas esti­

pulações, não trepidou em transgredil-as o governo

uruguayo!

Como se procrastinassem e por ultimo fossem

suspensas as negociações relativas ás reclamações
franco-britannicas, por deliberação do mesmo go­
yerno, os representantes da França e da Inglaterra
intimaram ao Urugua) - um lI.ltilnatmn, para que a

commissão mixta se reunisse a fim de fixar em qua­
tro milhões de pesos a totalidade a pagar dentro

de cinco ,lO nos e mais os juros, ficando tudo ga­

rantido pelas rendas geraes da republica, deduzida

(1) Art. 1.'

f
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mensalmente a respectiva qL10ta do prod ucto das
alfandegas. Estas condicções dcveriam s r acccitas
ou rejeitadas em prazo fixo, sob pena de adoptarem
os dois governos as medidas, que julgassem conve­
nientes á satisfacção dos seus intercsses (I).

SUbm ttendo-se ás condicções que assi m Ihe eram
impostas, o governo oriental deu em garantia dos
quatro milhões de p sos uma das princÍpacs rendas
do estado, a do papel sellado, destinada, havia 12

annos, á solução da divida brazileira, sem alludir se­
quer ao dir ito de prelação solemnementc conferido
ao Imperiol Nas relações de individuo a individuo,
cm todos os pm os policiados, facto desta ordem
constituiria crime infamante, punido com a maior s ­
"cridade. Por honra da nobilíssima e infdiz nação,
moralmente irresponsavel pelos desmandos de seus
governantes, é justo accrescentar:- os ori nlaes ho­
nestos condemnàram, indignados, o modo indecor so
como se desempenhava o que se proclamára-dever
de honra.

Contra a postergação de seus direito') inaufc-·
riveis protestou o Imperio, com a comminaçao dI.:; '"
que empregaria os meios necessarios para fazd-os
effectivos. A esse protesto respondeu o governo
oriental que - suas demasiadas preoccupações não
lhe tinham permittido, nern permittiam, prestar ao

(1) Nota conjllncta dos ministros f1'ancez e ingleí\ - M. ~Iuillefer
',Y. Lattson, de 2Z d Fevereiro de IP:9.

• •

•

•

•
• • • • •
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assumpto a merecida attenção, mas esperava que a
discussão sobre elle entabolada daria resultados conci­
liatorios dos legitimos direitos do Imperio com os
.compromissos contrahidos pela nação uruguaya (1).

Effectivamente veio ao Rio de Janeiro um emis..
sario especial, encarregado de dar explicações e de
tractar da questão. Não tendo sido acceitas as suas
propostas, ficou subsistindo em pleno vigor o pro­
testo do Brazil (2).

A estes successos de si sufEcientes para justi­
ficar mudança completa na attitude do Imperio, em
relação aquelle estado, vinha juntar-se a sorte into­
leravel dos nacionaes brasileiros, residentes na repu­
blica, victimas constantes de violencias e attentados,
sempre impunes, não obstante os esforços dos agentes
diplomaticos ali accreditados. Só a partir do almo de
1852 tinham sido commettidos contra subditos do
Brasil nada menos de 63 homicidios, sequestros, rou­
bos e outros attentados, :-tlguns revestidos de ,circums­
tancias horrorosas, serie de factos fora do commum,

• reveladores de proposital e systhematica perseguição,...
.por parte das proprias autoridades, não raro auto-
res ou co-réos em taes crimes.

Denunciados na tribuna da camara dos depu­
tados, sessão de 5 de Abril de 1864, causaram

(1) Nota do ministerio das relações extel'iores de 15 de Setembro
de 18li2.

(2) Relatorio do mi!li terio de estrangeiros, 1863.

r

{



•

•
•
•

A MARINHA D'OUTR'ORA 15

taes successos no paiz, que por assim dizer não os
conhecia, a mais profunda e dolorosa impr ssão.

Por esse tempo aqui se acha, a o brigadeiro
honorario do exercito Antonio de Souza Tetto, rio­
grandense domiciliado na republica, que expressa­
mente viera solicitar, em nome de 40,000 compa­
triotas que la viviam, a protecção a que tinham di-

. reito, contra os males que soffriamJ recrudescidos de·
pois da revolta do general Flores, chefe do parti­
do colorado, para o fim de derrubar o governo dos
blancos, presidido por Aguirre.

ão hom e em todo o Brazil opinião dis­
corde. A indignação foi geral; a tribuna c im­
prensa unanimes c1amaf':tm pelas mais cllcrgicas e
decisivas medi'das, que nenhum governo digno
desse nome deixaria de adoptar, diantc dc tào
anormal e odioso estado de cousas.

Inspirando-se no sentimento publico e compar­
tindo seus nobilissimos estimulos, o gabinetc dc
S. ChristovãoJ a cuja frente se acha,'a o illustrc
Zacarias de Góes e Vasconcellos, resol\,cu enNiar
ao Estado Oriental uma missão extraordinaria,
para obter reparação de tamanhos aggravos. D sse
encargo incumbiu-se o conselheiro José Antonio
Saraiva, que deveria reclamar:

1.° O castigo senão de todos ao menos dos
criminosos conhecidos, que gozavam de liberdade e
segurança, alguns exercendo mesmo empregos civis

•
• •

•

•

• •
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e occupando, outros, p05tOS no exercito da repu­
blica;

2. U lmmediata destituição e responsabilidade
dos agentes de policia, que ha\ iam abusado da
autoridade de que estavam revestidos;

3.o Indemnização das propriedades extorquidas
a brazileiros;

4. u Liberdade de todos os subditos do lm­

perio, constrangidos ao serviço das armas.
5.0 Effectividade, em prol dos brazileiros, das

garantias promettidas pelas leis. da republica a todos
os habitantes do respectivG territorio;

5.u Fiel desempenho dos compromissos exis­
tente entre o Brazil e a republica no sentido de
serem attepdidos os c rtificados de nacionalidade,
subscriptos pelos funccionarios competentes;

7. 0 Respeito ás attribuições e regalia dos
agentes consulares. (I)

Prescindindo assim das questões pecuniarias,
"com o que da\"a uma prm a mais de sua genero-

r'-

~idade, dirigia o imperio o ultimo appelio amigavel
ao governo oriental para chamaI-o á razão, á jus­
tÍc;a e ao oever sagrado, que obriga todas as nações
cultas a salvaguardarem a liberdade, os bens e a
vida dos estrangeiros que procuram o paiz, con­
fiando na execução das leis e na integridade dos

(l) Relataria uo :\Iiui teria ue E'trangeil'os <I l, ,;5, _ ata do con­
. Iheil'o ul'aÍl'a d 1. de :.'I/aio <le Lo l.
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(.iepositarios do poder publico. A resposta do g ­
vemo uruguayo consistio em longa e acerba re­
criminação, reprod uzindo as apaixonadas accusa > ões
da imprensa .do partido que representava e impu­
tando ao Brazil e á Confederação Argentina a. r s­
ponsabilidade da guerra civil, que conflagrava a
republica.

O ministro de relações exteriores, H rrera,
sem manifestar siquer a intenção de suavisar a sorte
dos subditos brazileiros, poupa.ndo-lb·s novas vio­
lencias, formalmente os accusou de auxiliar m a
rebellião do general Flores, terminando por de­
clarar da maneira mais peremptoria -lião ser aquclle
o 1JZomCllto de satisfa.{er cato gCllero de solicitaçó 5,

por que importaria isso a immolação dos principi s
de ordem e autoridade, gue em nome de seu gO\ er­
no protestava salvar ou com elles perder-se. (I)

Segundo as instrucções recebidas, o conselbeiro
Saraiva devia formular logo um u.ltiu'latum; atten­
dendo, pçJrem, á gravidade do facto contentou-se
de insistir no conteúdo da prim ira nota, pedindo
novas ordens ao gabinete imperial. (2)

E para, a um tempo, ainda mais corroborar as
rectas intenções do Brazil e facilitar o exito de sua
missão empregou altos esforços, auxiliando os mi­
nistros da Inglaterra, Thornton, c da Republica Ar-

(1) ?'Jota (lo 11 'I']" l'a datada d 2l de i\Iaio di' L
(2) NOtlt do ('ollsolheiro ' al'ail'a de 4. de .Junho.

•
•
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gentina, Rufino de Elizalde, a :fim de restabelecer a
paz na familia oriental, mediante accordo honroso
entre o gm erno blanco e o general Flores, chefe da
revolução.

A' ultima hora burlaram-se as negociações en­
taboladas com esse intuito, rompendo o governo
oriental os ajustes quasi concluidos. E' que a into­
lerancia e orgulho dos homens que o compunham
recrudesceram com a esperança de que viria em
seu auxilio o dictador do Paragllay, Francisco So­
lano Lopez} graças ás manobras desleaes dos agentes
que tinham em Assumpção.

Des,'anecida a esperança de alcançar, sem meios
energicos, a satisfação amiga, el das justas exigencias
do Imperio e executando as ordens expedidas do
Rio de Janeiro, o enviado orazileiro notificou o
seguinte ultilIlGlm7t:

« Se dentro do prazo improroga, el de 6 dias
não hom'esse o governo oriental attendido as re­
clamações feitas, as forças do exercito estacionadas
na fronteira receberiam ordens para proceder a re­
presalias, sempre que qualquer subdito brazileiro
soffresse yiolencia. A esquadra imperial, surta
nas aguas da republica, operaria nessa conformida­
de.) (I)

O governo oriental devolveu o ttlti711atU1J1" qua-

(I) Nota de 4 de Agosto.
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lificando-o de illacceitavel e iJllproprio para JJermallcccr
nos archivos llacionaes. (I)

As forças de terra. e mar tornaram dfecti\'a a
comminação do enviado brazileirb. Seguiram-se,
successiv~ll1ente, a il11l110bilisação do vapor llruguayo
General Artigas e' a caça dada por Ul11 navio da
esquadra. imperial ao Villa del Salto, cuja guarniçã
o incendiou; a invasão do territorio da republica,
o desalojamento da guarnição da vi1Ja de 1ello
e sua occupação por tropas. brazileiras; o accôrdo
de Santa Lucia, entre o almirante Tamandaré e o
general Flores, assim r conhecido belligerante; as
operações em COml1111l11 com esse general; o blo­
queio dos portos de Paysandú e Salto; a capitulação
desta praça; o bombardeamento e tomada da pri­
meira apóz renhido e sangrento combate.

Estes actos coercitivos, assim como o blo­
queio e sitio da capital, exacerbaram o gO\ erno de
Montevidéo, que. reagia mandando invadir e sa­
quear a nossa fronteira do Jaguarão. pelas bordas
de Apparicio e Mufíoz, queimar na praça pu­
blica os alltograpbos dos tratados com o Imperio
e arrastar pelas ruas a bandeira brazileira, pisada
aos pés de enfurecidos energmnenos. As represaI ias,
como era bcil de prever-s, COI1vertcram- e logo
em verdadeiro estado de guerra, que felizmente

•

•
•

•

•
•

(1) :\ota de lIerrern de 9 lJes.;c mcz.
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terminou com o convenio de 20 de Fe\ ereiro de

1865, firmado pelo conselhei!'o José Maria da Silvl
Paranhos, depois Visconde do Rio Branco, e suc­
cessar do conselheiro Saraiva na missão especial,

em cujo desempenho soube manter illesos, os altos
interesses e os inconcussos direitos da patria, que

tanto honrou e tão desveladamente serYio nas con­
juncturas ni~üs difficeis e melindrosas.

Anteriormente ao convenio, que abrio os portos

de Montevidéo ao general Flores, se havia este es­
pontaneamente compromettido a attender com rigo- .

rosa justiça c inteira lealdade ás reclamações que

determinaram o 'Il.ltimatum de 4 de Agosto, apenas
se libertclsse a repubEca da facção que a opprimia

e pudessem taes reparações ser ordenadas por elle, ou

por quem o substituisse no mando supremo.
Contrahira aind,i o empenho de honra de

fazer punir com toda a se\ eridade das leis os
autores e cumplices notorios de delictos commetti­
dos em damno dos subditos brazileiros, de suspender

dos seus cargos e submetter a julgamento quaes­
quer funccionarios civis ou militare l contra os quaes

se colhessem pro'-:as de crimes identicos, de libertar

e indemnizar os nossos concidadãos coagidos a
prestar serviços, observando fielmente as convenções

existentes entre os dous paizes, celebrando as que
fossem necessarias para reatar as relações de boa
visinhanç 1, prestando ao Imperio toda a cooperação

r
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ao seu alcance e, finalmente, considerando como
dever de honra a slla alliança na guerra perfida­
mente provocada pelo governo paragm.yo, que com
a maior onsadia, e nenhuma justificação, pretendia
ingerir-se nas questões internas da Republica. (1)

Estes compromissos acceitos peJo elwiado bra­
zileiro (2) receberam solemne ractificação no COl1­
venio de 20 de Fe, ereiro, e em notas do presidente
resignatario (3) bem como do genen.l Flores, já in­
vestido por aquelle accôrdo do caracter de governador
prü'ilJsono.

N'U111 protocollo resen'ado e addicional ao do
convenio ncou ajustado, entre o emissario imperial,
o general Flores e o representante do presidente
Villalba que, além d'uma salva dada, em nome da
nação orient'ü á bandeira brazileira, anorada no
forte principal de Montevidéo, segundo os stylos
dos povos cultos, seriam compellidos a sabir do
territorio da Republica os individuos que insulta­
ram a mesma bandeira nas vesperas da negociação da
paz, no caso em que voluntariament se não ex­
patriassem. Foi officialmente eliminado do registro
publico o acto do governo anterior, que annul1ára

(1) otn, do general Flor s ao Enviado I)l';.zil iro 111 28 do Ja­
neiro de ]865.

(2) Respo~ta do Vi:;condo uo J io BJ'anro do 31 dI'.' 'o Ino;",
(3) 'Nota oxprdicla flO plenipotenciaJ'Ío 111'1lZi1CÍI'(1. 1'111 20 do Fovl'­

reiro, por D, Thoma;" Yillalba, . 11ccessor illtC'rino dc A"llil'I'C, ao ter­
minal' este o prago presidencial,

(.1) Idem de I, Y nancio Flores de 21 do dito JlH'Z,

.. •
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e cancellára os tratados com o 1mperio, consummidos

em auto de fé.
Assim, as questões que levaram o Brazil a

empunhar armas contra a Republica Oriental, tive­
ram a solução mais honrosa e satisfactoria, que se
pudera desejar. As paixões do tempo contribuiram
para que nem todos apreciassem com acerto aquelle
desenlace que, aliás, a maioria do paiz acceitou e ap­
plaudio com intenso jubilo. A se, eridade e impar­
cialiebde da historia reconheceram, no modo como
foi encaminhado e obtido o convenio de 20 de Fe­
vereiro de 1865, um dos documentos mais signifi­
cativos da pre, idencia, sabedoria e patriotismo da
diplomacia brazileira, fazendo justiça ao illustrado
l1egociador, Visconde do Rio Branco.

r
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() ilietaelor elo Paraguay otrel' e sun mediação na que. tllo <'lo
Brnzil C0m o Estado Oriental.- Nã.') é aceeita. ProLe, Lo
pnraguayo de 30 d Ago to cle L G·!, RompimPlI Lo d l'­

111<;õcs. All'e.,mnento do vl1por 11Ia,quez de Q;inda de­
tellç;iío do pre icten Le da p1'Jvi neia, de MaLLo Grosso. In­
vasão de ·ta proviu ia. Atraque lo forle de oimbra.
Dl:!cla,l'aÇão de guerra.

Desde o inicio do seu governo, tratára o ma­
rechal Francisco Solano Lopez, presidente da Re­
publica do Paraguay, de organisar com especial cui­
dado as forças militares, elevando-as a proporções su­
periores ás dos demais Estados Sul-AmericaJ.los e
-aos recursos do proprio paiz, cujos destinos regia
discricionaria e dictatorialmente (I).

(1) A investidura do mal'echal Lopez no goyerno supremo foi {:!e­
l1uinamente denzocratica. no sentiu o que ao qllalil1cativo dá a historia
<Ias Republicas ul-ARlericana : - proveio d'lIma clausula do Lesta­
men to pn.terno,

ados Lopez, tambem diotador, ele ignou-o para lIcceder-llie
.aLé que o con"'re, so eleNes'e d f1nitivamente o pro. idente da repu­
hlica. E' bem de ver-se como foi eleita com que liberdad manir ­
tou-se es. a assembléa. Dous uuico' m mbl'os , e pr'onunciaram 'ontra
.a escolha de Solano, ]Jelo que foram perse"'uidos e presos. Mais tal'd
um elelle, . o celehre Padre Mail, obteve sei' pel'doado. e foi um dos
mai: doceis instrumentos do tJ'ranno. r-;ão são rUI'OS ca 'os destes nas
Jitas r publicas:- sahil' do millisterio e entrar para a cadeia, voltar
a ser arlmi ttido á priv.mça daqu lle.. mesmo que a decretou, etc, etc. _.
:No l'.:gimen da {ratCl'/lÍdade não cabem 1'e 'entimento,' .

. ..

•
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Estes aprestos bellicos, relativamente formida­
veis, não podiam ter outro intuito senão augmen­
tal' o poderio do autocrata, não no P~lraguay, que
lhe obedecia cegamente, mas em detrimento dos
povos '\ isinhos. enbum facto ou documento co­
nhecido, porém, autorizava suppôr que taes pre­
parativos se destinassem a uma guerra contra
o Brazil, pois que as relações do Imperio com
a Republica eram então pacificas é amigaveis. Tudo
fazia crêr que tinham por objectivo a Confederação
Argentina, tah ez com o fim de conquistar Lopez
a provincia de Corrientes (I).

Como quer que fosse, a verdade é que logo
apoz a primeira troca de notas do ministro Sarai­
va com o governo oriental, poude-se prever que al­
guma complicação adviria do lado do Paraguay,
para os negocios que o plenipotenciario brazileiro
estava incumbido de resolver. De feito, em data de
17 de Junho de 1864, o ministro das relações ex­
teriores em Assumpção, José Berges, dirigio-se ao go­
verno imperial offerecendo a mediação paraguaya no
aj liste dessa pendeneia, o que ao mesmo tempo no­
tificou ao chefe da missão brazileira "em Montevidéo.

ão acceitou-a o gabinete de S. Christovão,
exactamente pela razão que allegara o conselheiro

. Saraiva, quando, em resposta á notificação, se

(I) ]jal'fio elo Rio !franco. annotações :lO lil"l'o tlc Sclllleiúel' : ­
Guerra ela lh]J/ ice .1 Iliccll ç(t .

r •
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mostrára convencido de que assim proc deria o
mesmo gabinet , isto é, havendo e p rança de que
as questões com o Estado Oriental chega, em á
solução amigavel, carecia de objecto a mediação d
Solano Lopez (I). Eft ctivamente, até então par cia
que seriam bem succedidos os esfon;os combinados
dos ministros brazileir , argentino e inglez, em prol
da pacificação da republica, o que traria a satisfação
prompta das reclamações do Imperio (2).

Offendido, porém, pela repulsa, connante nos
recursos que accumLl]~mt e arrastado pelos manejos
do ministro urugua) o, Vasguez Sagastume, e do seu
compatriota Antonio de Las Carreras (3), o marechal
presidente, ao saber do 1I1tillwtll-ln de 4- de Agost ,
enviou à legação imperial uma nota protesto, annun­
ciando que o gO\ erno paraguayo nã podia ver com
indifferença menos consentir gue em execuçã d'a­
quella comminatoria as forças brazileiras, navaes ou

(I) Totu do cOllsclheil'o ,'amil'a ao lIlinistro 13er::;e,:;-':> [ de ,Junllo.
('!) A metliação pal'w'uaya foi o tl'c r , 'itla a l7 ri ,Junho e só a 7

de Julho !'ompcram-~e lIS l1e.....o ia,ões ppla paz intCI'I111 da I'cpllhlica,
(3) Mtlm1)l'03 exaltatlo~ da facção úlan a, figaJal iuimig'fL tio

13I'azi1. este, dous ori nta s 1';'0 ul'aram conl'enc I' a 1.opc1. de lue a
attitude a umitla pelo I3ra1.il J';l o inicio de cx<' 'lição tl UIl1l\ politica.
tle ubsorprão e eon lui tn, elll :lcci;rilo "cnclo '0111 a COllfcdcr'ução "
Argcntin'l, qlle ameaçal'll o proprio ! al'a~LH1Y, Li"ong-:lallilo o orgulllo do
tlictador o sedu7.il'am com a perspcctiva tia glol'ia importallt:Ía qll lltl­
quil'iria, oppontlo-:e n c ':a politica, i\luis tanle I'('(ollh C<'II Lop 7. o
CI'I'O em que c,lilirn villgou se cl'uelmente rle Antollio dc Las "lIl'crll",
mandando fuzilai-o. d pllis de 1I1e 'CI' ll1 inl1ingida,' t<'I'1 ivcis torturas,
YasClucz aga, tume logl'ou c \'i ta I' SOltC idpnlica. deixando o Parag lay
10"'0 que cahio ti govcruo tle Aguirrc, ell1 i\lollt I'itlco, Voh-idos nlgunlJ
unno foi a 'I'editado como mini 'trO da Rcpuhlica Oricntnl nf. ('ortc cI
Rio de Janeil'o, onde não p rdin nsejo dc III0stral'-,'c IJITCllcndiclo dni;
anli"as pl'evcnçõe: eontl'a o Brnzil declarllntlo-s sou :1IJ,j~0 d dicatlo
e pI'Mundo ndnlimdor d suas institui,õ('s e 110m ns de Est:Hlo,

"
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terrestres, occupassem parte do territorio oriental,
temporaria ou permanentemente, visto considerar tal
procedimento a~tentatorio do equilibrio dos Estados
·do Prata, que interessa\ a ao Paraguay como ga­
Tantia de sua segurança e prosperidade. (I)

Não se demorou resposta condigna do mini3­
1ro brazileiro, que assignalando as rectas intenções
do gabinete de S. Cbristovão e os valiosissimos
fundamentos da attitude, que assumira, concluio
ponderando que - de certo nenhuma consideração o
deteria no proposito de recorrer aos meios coerciti­
YOS, autorisados pelo direito das gentes, para con­
seguir o que não pudéra obter dos suasorios, isto é,
que se fizesse iustiça ás suas reelamações. (2 )

Accusando o recebimento desta resposta, o mi­
nistro Berges corroborou o protesto, accresc'enlando
que seu governo teria o pezar de tornal-o effectivo,
sempre que os factos viessem comprovar a convicção
manifestada pelo ministro do Brazil de que nenhuma
consideração demoveria o Imperio de empregar
meios compulsorios, se os julgasse necessarios. (3)

O governo imperial approvou o procedimen'to
< do seu delegado, recommendando-lbe que nesse ter­

Teno se mantivesse com toda a energia.
Era inadl"j,1Íssi'lei realmente que, arvorando-se em

arbitro entre o Brazil e a republica Oriental, preten-

(1) Notade 30 de Agosto.
( 2 ) ata- do ministro Vianna de Lima - 10, de Se tem.b 1'0 •
(3) Idem de Berge - 3 de etembro.

r
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desse o Paraguay coarctar, por uma intima,ão amea­
çadora, o legitimo exercicio da soberania do Imperio,
n'um conflicto a que este fôra arrastado e ao qual
era de todo extranho aquelIe Estado!

Ao ter noticia das represalias praticadas contra
o vapor Villa del Salto, novamente se dirigio Berges
á legação brazileira, dizendo-se profundam nte im­
pressionado e confirmando as anteriores declara­
ções. (I)

Occupada a Villa de Mello por forças brazi­
leiras, ;"esoh eu o governo paraguayo romper rela­
ções com o Brazil e prohibi.r a navegação das aguas
da republica pela sua bandeira de guerra ou 111 r­
cante. (2)

Ao mesmo tempo, o paquete brazileiro :fiCarque{
de 'Olinda, que seguia viagem para Matto Grosso,
levando a bordo o presid nte nomeado para aq uellé!
provincia, coronel Frederico Carneiro de Campos,
e~a alcançado pelo vapor de gu~rra TClCl/ar)', que o
obrigou a regressar ao porto de Assumpção, onde
ficon sob suas baterias e guarda de escaleres ar­
mados.

O ministro brazileiro, que informado do facto,
antes de receber a comlTIunicação do rompimento
de relações, contra elle reclamara, immediatamente
protestou por perdas. e damnos e eXlglO PSS1-

•

•
•

•

( 1) Nota de Berges - 14 de etembl'O.
(~) Idem de 12 de NoYembl'o.

•
•

•
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portes para toda a legação, afim de retirar-se' no·

mesmo paquete, que não podia ser apresado em
plena paz. (I)

Foram entregues os passaportes, mas conside­
rado o :J!{arquez de Olinda boa presa e encorpo­
rado á esquadra paraguaya. J. ão ha\ endo então no

porto nenhum vaso de guerra estrangeiro, via-se a

legação brazileira na impossibilidade de ausentar-se,.

porque um decreto do governo prohibira a sahida
das embarcações mercantes. EJ de suppor que o dic­
tador premeditasse um attentado mais: reter a le­

gação em refem e como pri ioneira de guerra, sorte
que coube a toda a tripolação e passageiros do pa­
quete apresado, cuja carga foi confiscada! Só em..

fins de Dezembro, por intervenção do ministro

norte-americano Washburn, obtiveram os represen­

tantes do Brazil passagem n'um dos vapores da Re­

publica, que os transportou a Buenos-Ayres. (2)
Exactamente nessa data (29 de Dezembro) a

pequena guarnição' do forte de Coimbra (3) na pro­
vincia de Matto Grosso, depois de dous dias de­

beroica resistencia e exgotadas as munições, era obri­
gada a evacual-o, diante de uma esquadra paraguaya.

(1 ) 'otas Lio mini,;tro bnl;-.il ir'o elc 13 c 14 dc Novcmhro.
(:2 J I·],tl'acto Lic um ofliei do Il1eSmO Il1inistl'O datndo Lil' l:llleno

Ayrcs. R latorio '.lo i'linistcrio dc Estl'<lng" il"oS Lic I 5-.
(3) O;; deren. ores do I"ol'te Lie Coimhl·". el'am. ao todo. I;>:;

Iromen... otllciacs e 11)';\(:a;;. incluindo pai,;lnos 10 indios :1uxilial'es.
O peqllcn \,:IPOI' Anlralllball)'. que cfTieawlcnte allxi!IOll a d 1"('8a,.
como depois vCI'..sc-lra. ronta\'a l1penn dU<I:' bocca. de I"o!:!o 31 lWIIl('ns
de guarnição.

(
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os fastos militares maIS gloriosos não ba
exemplo de bravura superior á desse punhado de
\ alentes, repellindo mais de uma v z os assaltos d
inimigo, que inesp radamente os accommetteu com
13 navios, 50 canhões e mais de 4.00Q homens,
destinados a se apoderarem daquelle outros pont s
Huviaes da provincia. Esta expedi,ão deveria cguir
até Cuyabá, para igualmente tomaI-a, de com­
binação com outra, que marchando por t rra asse­
nhorear-se-hia pre\ iamente das c Ionias de D u­
rados, Miranda e ioac e da \ illa de Miral1lb,
cahindo depois sobre a capital.

Ainda que os clamorosos attentados assim
praticados pelo marechal Lopez, contra um paquete
mercante e uma região indefesa, e a ousada pre­
tenç~o de embaraçar o Brazil, no ex rcicio de seus
incontestaveis direitos, justificasssem a neroia c m
que o Imperio, acceitando a declaração de guerra
tão descommunalmente arremessada, deIi~rou não
desistir da lucta antes de exterminar o poder do
caviIoso aggressor, a per6dia do gratuito inimig e
a legitimidade da severa repressão, que lhe Di in- ­
fiingida, mais se accentuam em vista dos antece­
dentes havidos entre as duas nacionalidades.

O visconde do Rio Branco, enviado extraordi­
nario e ministro plenipotenciario do Brazil no Prata,
os expoz magistralmente no manifesto de guerra, que
por ordem do gabinete de . Cbristovão diri-

I
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glO a todas as nações civilisadas (I) e aqUl resu­
mIremos.

Sequestrada do commercio dos demais povos e
ameaçada em sua existencia de estado independente,
pelo dictador de Buenos-Ayres, D. João Manoel de
Rozas, a Republica do Paraguay deveu o reconheci­
mento de sua sàberania aos bons oflicios e esforços
do Imperio, como podiam dar testemunho todas as
potencias européas e confessou o proprio governo
de Assumpçã'J.

Alliando-se em 1852 á Republica Oriental do
Uruguay e a uma parte da Confederação Argentina
contra os dons inimigos comílluns, aq uelle despota e
seu logar tenente, o general Oribe, o Brazil convidou
o Paraguay a cooperar acti-vamente nessa colligação
com o ullico interesse de melhor garantir posterior­
mente o reconhecimento do seu governo pela nação
argentina.•A despeito de compromissos formaes ante-
riormente contrahidos, o Paraguay declinou de
quaesquer onus, prestando aos alliados um con­
curso puramente moral, mas reservando-se, o
direito d~ participar dos beneficios I:esultantes
do triLimpho, como effectivamente aC0nteceu.
Abertos os afEuentes do Rio da Prata á nave­
gação de todo o mundo, tratou a Republica de

(1) Circular do conselheiro J lII. da. Silva Paranhos (Visconde
do Rio Branco) dirigida ao corpo diplomatico em 27 de JUllcil'o de
1865.
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utilisar-se dessa concessão, conservando todavia
fechadas as aguas do Alto Paraná a todas as ban­
deiras, mesmo á do Brazil, com postergaçiio dos
bons principias e de estipulações consagradas no
tratado de 25 de Dezembro de r8;0. Dess'arte
fical'::t a provincia de .L fatto Grosso privada d
navegação exterior.

Tão inj usto quanto irritante procedimento
quasi provocou uma guerra com o Imperio; evitou-a,
porém, a moderação do seu governo. Em 1856
celebraram-se no Rio de Janeiro duas convenções
que conj uraram o conflicto. Uma adiava a questão
de limites, a respeito da qual já o governo pa­
raguayo não acceita\ a as condições, que elle proprio
d'antes propuzera; outra assegurava á bandeira bra­
zileira o livre transito pela via COl11mum (Alto Pa­
l'alÜ), mas com restricções a que o Imperio acce­
deu por amor da paz. Pelas agoas da Republica s6
poderiam transitar dous navios de guerra brazileiros !

Esse mesmo accôrdo foi praticamente anllul­
lad? pela regulal1ientação fiscal paraguaya, tão exi­
gente e minuciosa, que tornava impossivel todo
o cOlllll1ercio externo para a proYincia de Matto­
Grosso.

A nova provocação indignou o governo e a
pO\'a do Brazil; segunda yez a guerra steve im­
minente, mas a prudencia do gabinete imperial con­
seguia prescindir decorosamente d sse recurso ex-o

•
•

•

• •
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tremo. Assignou-se a convenção fluvial de 20 de

Fevereiro de 1858, que para o Paraguay foi apenas
tregoa, a cuja sombra preparou- e, comI toda a cau­

tella, decidido a rompeI-a, quando lhe com iesse.
Conscio do seu bom direito, nunca o Brazil

vio nos excessivos armamentos do Paraguay senão

o resultado de uma politica meticulosa e esperava

que o tempo e as benevolas intenções, sempre mani­
festadas de sua parte, chamassem por fim aquelle go­

verno despotico aos dictames da razão e da justiça.

Surgio, entrementes, a questão urugua} a e com
espanto geral apresenta-se o g neral Lopez como
paladino da independencia da Republica Oriental,

.que o Brazil não combatia e já defendera contra

ROZCl&, sem a coadjuvação a que o Paraguay se
obrigára e a qual deslealmente faltou! A simples

duvida do governo paraguayo sobre os intuitos

do Brazil era já offensa immerecida; mas elle

foi mais longe; pretendeu intervir n'um pleito
a que era totalmente alheio, rigindo-se em jul­

gador supremo entre os contendores; dirigi~ ao
Imperio uma nota ameaçadora e como este lhe

désse resposta adequada, porém attenciosa, e pro­
seguisse no indedinavel e nobre empenho de pro­
teger as 'pessoas e propriedades de seus subditos,

capturou insidiosamente um paquete, apropriou-se
das mercadorias e valores que cond uzia, submettendo

a rigorosa prisão os pacificos passageiros, entre os
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·quaes um alto funceionario, sem prévia declaração
de guerra; invadio e occupou uma provincia
inerme e contando com as vantagens da surpreza
commetteu as maiores de astacões e atrocidades.. '

cc A' vista de tantos e taes actos de provoca ão,

- rematava o manifesto, a responsabilidade d'~

guerra sobrevinda entre o Brazil e a Republica do
Paragua) pesará exclusivamente sobre o governo

de Assumpção. O gO\ erno de Sua 1ag stade rep 1­
lirá pela força o seu aggressor, mas, rcsalvando com
a dignidade do Imperio os seus I gitimos direitos,
não cOl/fulIdirá a 1lação paraguaya cOJn o governo
que assim a exjJõe aos aZares de Hlna guerra illjusta"
e sabera manter-se como belligenl1te dentro dos
limites que lhe marcam a sua propria civilisação e
os seus compromissos internaeionaes.))

Os ministros das relações exteriores da Repu­
blica Argentina e os representantes da França, In­
glaterra, Hespanha, Perú e Bolivia accusaram o
recebimento da circular, lamentando a guerra de­

clarada.
Eis como e porque motivo (1) rompeu a tre­

menda Iucta, cujo exito feliz para o Brazil foi

(1) Alr'olutumente destituida de fundamento a vel'são de C[1I LOI ez
se despeitám COIll " lII. o I'. D, retll'o 11 PUI' llJe havei' C' 'te I' cusado
a mão tle uma 1iIila. l\unea formulou o dictadol' sem liluute p,'pteJlção
e nem é crivei que 011 asse alim!lntal-a. relativamente a unJa t'amUia.
tão re "citavel pOI' ua evel'a mOI'alidade. como a ilO]Jl'l'Íal do Bra­
zil, sendo notOI io" o de l'egraJIl(HÜO, da vida privada de Lop z, tanto
na Europa como no Paraguay,

•
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devido á energia de seus esforços e acrysolado

patriotismo.
Rememorai-os, na parte concernente ao au­

gmento dos meios de acção, especialmente com
referencia á marinha de guerra, destacar "dentre a

stlccessão dos acontecimentos da 'rude campanha

aquelles em que figurou essa importante corpo­
ração, assignalando em resumidos, mas fieis quadros

os principaes serviços que tanto a nobilitél.ram, é o

assumpto de que nos vamos occupar, no declarado
proposito de colligir subsidios para a historia.



III

Desarmamento do Bl'l1zil ao ,el' provocado fi gn ITa. Força do
exercito imperial compnr:H1:\ com!l. /10 ptlrngU!l.Yo. ('onfli­
ções em que se nchav!l.11 esquadra bl'aílileirli. Ilupossil iJidude
dtl muior parte lo navios P:1rt1 Operl1rlélTI 110 tl1eull' da
lucll1 .Marinbl1 de guerra, do PUL'nguay.

Posto se encontrasse cm pleno estado de guerra
com a Republica Oriental, o Brazil estava, por
assim dizer, desarmado, quando o dictador do
Paraguay arremessou-lhe o afrontoso cartel de
desaflo.

Suflicientes par1 levarem. de vencida o Inimigo
que na occasião combatia, os recursos bellicos do 1m­
perio não o eram 'contra o novo adversario, que arro~

gantemente se apresentára a tolher-lhe o passo, com a
audacia inspirada pela superioridade das forças ante­
cipadamente organisadas e dispostas, de accôrdo
com seus planos de predominio na região do
Prata.

A despeito do patriotico movimento da opinião,
que concitára o governo a cuidar mais sériamente,

7
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do que até então fizera, dos aprestos militares que

não despreza nenhum povo prudente; sem em­
bargo da nobilíssima reacção ào espirito publico,
determinada por \ iolencias recentes de alguns navios

inglezes, que obedecendo ás ordens tresloucadas do

minístro Christie violaram a soberania nacional
em nossas agoas territoriaes, execu tando in justas

represalias por suppostos aggravos, cuja inexistencia

depois reconheceu o proprio governo britannico,
dando condignas satisfações; apesar desses preceden­

tes, que nos deviam pôr de sobreaviso, recahíramos
na antiga inercia e voltaramos ao habitual deleixo
no tocante ao exercito e á. armada.

Passado o' momento agudo do celebre conBicto
inglez ninguem mais cogitou de preparar o paiz

para a contingencia de uma guerra, chegando o

fatal desprendimento ao ponto de que um o:fficial
do proprio exercito, o coronel Carneiro de Campos,

presidente nomeado pa~'a Matta Grosso e por no­
tavel coincidencia a primeira victima de tamanho

erro, oppoz-se na Camara dos Deputados a pe­

queno augmento nos quadros da primeira linha ( I >
commungando talvez nas 111 smas ideias de outro

representante da nação, que naq uelle recinto não
d m idou declarar, que daria graças a Frovidencia se

vísse arder o ultimo navio da esquadra b!:'azik~ra! (2)

( I) ::; i;;íio da C"lll"I'.' do.; 1)"l\llta"u' de ], dr :\f:lI'ço d) 1,64,
( 2) ,'cssüu da Call1;!J'a dos Ul'j11lladus de 'de JlIllLu de 1 '(jl.

r
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Conhecia perfeitamente Lopez a fraqueza de
nossos elementos militares e nem se arreceiava dos
que pudesse' proporcionar o pundonor nacional, re­
\ oltado pela oft nsa á integridade e dignidade da
patria, por lhe não ser tambem extranha a difficul­
dade extrema de prompta mobilisação e concentra­
ção de tropas, n'um paiz vasto como o Brazil e, na­
quella epocha, desprovido de rapidos e commodos
meios de col11municação e transporte. Dispondo de
numeroso e disciplinado exercito e esquadra pode­
rosa, para o theatro em que devia operar, obedien­
tes ambos até o fanatismo, repletos os arsenaes e
depositos de enormes quantidades de petrechos, pre­
parado para fabricaI-os no proprio paiz,seguro da sub,.
missão do povo que regia, accreditou o dictador que
tudo dependeria dos primeiros embates, nos quaes
não podia ser duvidoso o triumpho do precavido
que resolvera atacar de sorpreza, sobre o adversario
tranquillo e confiante na corr cção de s<.:us actos, na
lealdade de sua politica e na justiça da causa, que
defendia.

ão contava, porém, com a energia e tenaci­
dade dos brazileiros, sempre que compenetrados ele
seus direitos se resolvem a sustentaI-os.

A illusão que nutria Lopez é ordinariamente o
erro de todos os tyrannos. Consideram como prova
de debilidade ou covardia a cordura e a qui ta,ão
dos povos, que não raro apenas exprimem indifferen-

• •
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tismo para com o que farão desapparecer n'um mo­
mento, se o quizerem. Não advertem aquelles a quem
as grandezas do mando fascinam, que as Íllais vigoro­
sas resistencias e as sublevações mais temerosas são
as dos animos pacificos e ordeiros, quando a paciencia
se lhes exgota e a diuturnidade, a violencia da oppres­
são, ou a ousadia do attentado lhes despertam as
coleras.

Todo o poder que se excede e abusa está fatal­
mente condemnado; só a justiça e o direito preva­
lecem atravez do tempo e dos obstaculos, que se
lhes opponham por maiores qüe elles sejam. Foi o
que succedeu ao marechal presidente do Paraguay,
suppondo-se invencivel.

As forças de terra, regularmente constituidas,
que poderia o Imperio enviar logo ao encontro das
hostes inimigas, eram pouco numerosas, pois não
excediam do pequeno exercito que sitiava Paysandú
e dos corpos que na fronteira, ou ja em marcha para
o Estado Oriental, tinham por objectivo Monte­
"iMo. Para·o cerco desta praça, decorrido mais de.
mTI mez, s6 apresentaram-se em linha 8. I 16 homens
de todas as armas (I) e igual numero, no maximo,
estaria arregimentado nas provincias.

Entretanto Lopez, segundo affirmam testemu-

( 1) Visconde elo Rio lJranco. A convenção de 20 de Fevereiro,
demonsb'ada á luz dos debates tio Senado e dos successos de UI'U­
guayana,
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nhas presenciaes, contava com 80 a roo.ooo sol­
dados robustos e aguerridos. (r)

Possuia, é certo, o Brazil uma esquadra de 42
navios, sendo de -vela r3 e 29 a vapor, montando
239 boccas de fogo, guarnecidos por 602 officiaes
das diversas classes e 2.787 praças de pret, nã
fallando em 4 outros barcos desarmados, incapazes
de sePliço, sem custosos reparos.

Mas, além de que parte dessa força achava-se
distribuida pelos districtos navaes, ou empregada em
commissões, que não podiam ser preteridas e outra
era impropria pelo calado dos na\ ias para uma
guerra fluvial, o poder offensivo e defensivo do
seu conjuncto bem se avaliará, pelo que a tal res­
peito disse o ministro da marinha Araujo Brusque:
«O material de que actualmente dispomos, quer
em qualidade, quer em quantidade~ está muito lon­
ge de satisfazer as necessidades do serviço a que é
destinado, e mais ainda ás condições da tactica
moderna.· Ca.recemos de renovar a llossa esquadra, in­
troduzindo na sua composição alguns navios de
primeira ordem, capazes de pôr-nos ao abrigo de re-

( 1) Uastcrman. cirurgião militar ao servi~o de Lope~ na sIm
{)bra Seven Event{ul rew's in Pm'aguay dá ao ex rcito parag-uuyo
100.000 homens no com ço da gu rra Gouid, encal'l'<,gHdll de nc­
"ocios brilannieos. confirma o calculo de 1I1astcI'IIJaJl . porélll TllOllt­
pson o avalia eril 0.000 Il0men .. - (Pa,'aguaycm TI 'aI" ) xacta­
111ente como o general ResquiJl, ch f'e do stado maior puraguayo.
Veja·se a es e r spei.lo a lIota do llarão <.10 !~io llr,aJleo a pug. 87 d.i~
citada obl'a de Sehneldel'. eJjllndo A,ltomo Zmny .J:~ cm IIIa1'/'0 de 18(j~
Lope~ tinha exercital1Ll0·sc ell1. Cel'l'o L 011 30. 0110 h~meJls .. 17.000 cm En­
cal'nacion. 10.000 eUl llUtuayla, 4.000 m As '1lInpçao c 3.000 cm COIl­
-cepcion (lJistoriu cllJ los Goúcl'ltantes clei Pal"(L[juay .

•
•
•
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pentinos assaltos, que se possam dirigir contra a so­

berania nacional.» (I)
Não obstante, e graças ás medidas energlcas

(

do governo,. ao ter noticia da invasão de Matto­

Grosso,-no começo do anno 1865, a força naval do

lmperio elevava-se a 45 navios armados, dos quaes

33 a vapor e 12 de vela, com 609 officiaes e 3.627
praças, e activamente tractava-se da construcção e

acquisição de encouraçados e transportes. (2)
Desta força achavam-se j<í. no theatro da lucta

os seguintes vasos:

Na flotilha de Mato-Grosso:

Anhambaby.. 40 cavallos, 34 homens de guar­
nição, 2 boccas de fogo.

Cnyabà. . . . . 40 cavalIos, 3 I homens de guar­
nição, sem artilharia.

Corwnba . .. 24 cava11os, 28 homens de guar­

nição.

Alpba . . : . .. 16 cava11os, 24 homens de guar­

nição.
[anrú . . . . .. 12 cavallos, 19 homens de guar­

nição.

Paral1a. . . .. 40 homens de guarnição, desarmado
e em concerto. '

Total- 5 pequenos vapores em estado de nave­
gar, I11as que não podiam ser considerados navios de

(1) Relatorio apresentado na essão legi;-]ativa de 1864 pelo mini. ­
t!'o da marinha.

(2) Idem de 1 G5.

r
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guerra, e si m simplices lanchas a vapor
r72 cavallos, 136 homens e 2 canhões.

No Rio da Prata:

Vapores de rodas e a helice:
ir/,!Jero')' . . . . . . . . . . . . .. 368 praças

R.ecife . -. . . . . . . . . . . . . .. I 88 »

..Allutzollas . . . . . . . . . . .. 186 »

Paraellse . . . . . . . . . . . . .. 158 »

73elmonte. . . . . . . . . . . . .. 143 ))
]equ.Úin!Jon!.w . . . . . . . . . .. I) 8 »

73eberibe ..... '. . . . . . 1) 2 J)

Pama1Jvba. . . . . . . . . . . . .. r 32 »

Itaja!J)'. J. • • • • • • • • • • • • •• r I 7 »

Araguay . . . . . . . . . . . . .. r r r »

Ipirallga. . . . . . . . . . . . . .. 105 })
Araguary. . . . . . . . . . . . .. r02 »
Iguatem)' ,. r 02 »

Mearim ,. r o I )

Ivah)'. . . . . . . . . .. roo ))
JvCaracallá . . . . . . . . . . . . . 66 })
Taquary.. . . . . . . . . . . . . . 46 »

Transportes a vela:
Peperi-Assú .
Igl/.Clss/Í. .

(1) Har:o elo nio llJ;al1co. Ilot. :l pa"'. 101 LIa oIJm (~itaLla, H I. do
Wnistcriu da ~lfll'inlla 1 t;.[ c 1 Li:';.

(I) J'~~te qnlldl'o I'rsulta da 'ollt'rontal'ão do dc n. 1-1 tio I'platodo
lIr 1'j! com o do n, 15 illlll xo ao de 1 ü::;. Quanto ao arlllUlllento dos
cmn ·poI'te.' PcpCl'í-.\ '.-U Igua,;,-;il. lue não consta dessn

,; dO('llmenLol<.
f:'ui i-me rOI' BUl'tOI1. TI,,: l]'tU/r' Fie/ri or Parllfllta!!. 11, 3!5. corl' .,indo
LI vi 'i\'cl ellg'!lno que aili 1111. daluio<1l ::lO Igu!l ',·u I i"'l.'a~ de 1I1'Lillll\­
I·ia. A dil[erPllp que sr nota uLre 11~ gllul'/Iiçôl)s dpsL,' quudro e fl';
qu ('/Iunlcra o Darão do ]ti" Bl'llll 'o 110 :\pr 11,.;0 II. a:J. I \'01. da obl'l\
ciLad". \ ['III d" que o il!nstradu comllwntadol' lomOll o e,;lado COnlp/t'­
lo LI,,; triplI:".G:'s e ru /Ile <:ill~i ao e/liJcliw que linil(lll1 o, navio .

•
•

•
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A esta esquadra podia Lopez oppôr a sua, que
segundo as melhores informaç-es, era assim cons­
tituida: vapores- Tacuár)', Paragual)l, Igare)', :ACar­
quez de Olinda, Ipora, ]ejL.)', R1'o 731a1lco, Rio Apa,
Pi,.abébé, Iberá, Rio :Afbotete)', Salto de GL a)'ra, Para­
ná, Olympo, Pirá-Guirá, Argentina, Fl)'ing-Fisb e
Pulas")'; navios de \ ela: escunas Indepwdel1cia e
Aqnidaban; patachos: Rosario, General Lopez e Pa.ra­
gUaJ)'; lanchões: HU171aytá, Cerro LeolL e Coimbra.

Além destes navios e varias chatas que pos­
suia, Lopez capturou e encorporou ás suas forças,
10go depois do rompimento de hostilidades, os va­
pores ..Anhamba)' e Ipanema, brazileiros, 25 de
:Jy(ayo, Gualegay e Salto Oriental, argentinos; total­

23 vapores, 5 navios de vela e 3 lanchões, não
incluidas as chatas, que não podiam ser menos de
12, attento o numero das que foram tomadas e
destruidas em Riachuelo e Itapirú. (I)

Não ha noticia completa da artilharia que ar­
mava estes navios, mas està verificado que todos a
tinham, sendo que a das chatas era de calibre 68 a 80.
E como só os 8 vapores e 6 chatas que combateram
em Riachuelo dispunham de 47 boccas de fogo, o

(1) Bm'üo do Rio Branco, pago 140 da obra citada. Corrijo assim,
inspirando-me nesta fonte de mais 9"lgUI'aS informaç.ões, a ennmeração
que fiz da esquadra paraguaya no meu opusculo .fi ESCjuadTa e a
Opposição Pm'lamentar.

O contra-almirante r. J. da Fonseca no livro ,sobre a Batalha do
Riachuelo menciona mais um vapor denominado Rangel, como pel·ten­
cente á esquadra parngllaya. Nao tenho desse navio outra noticia e
bem pótle ser que fosse algum dos já indicados, ao qual se mudasse o
nome.

(



•
•

A MARINHA. D' OUTR' ORA. 43

Rio 'Blallco de 5, e as duas escunas de 8"0 patacho
Rosario de 2 e cada lanchão de I, admittindo que os lL~

vapores restantes só montassem 2 cada um e addic­
cionando as de,mais 6 chatas, resulta que nominimo
a frota paraguaya era servida por 99 canhões.

A pequena superioridade numerica da artilharia
brazileira (102) dcsapparecia descontadas as 28 peças
da N;'ctlJeroy, que calando 18 pés não podia l1a~e­
gar os rios Paranà e Paraguay, cujas aguas serião
o theatro provavel dos recontros com o inimigo.

,Contra os 99 canhões dos yasos paraguayos, qlle fa­
cilmente poderiam concentar-se n'u111 ponto dado,
auxiliados por baterias assestadas em terra, não te­
riamos a oppor mais de 74.

8

•

•

•
•
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o material fiuctuante e1:\ marinha ao terminal' a g'uel'l'a, (mo
elle se constituio, O ar. ell:tl do Rio c1e Ja,lleiro, seu dire­
ctor e auxiliarl:S, Extr::lorc1inaria rapidez das con trucçõe~,

As·officinas particulares. Navios con. Lruielos ou adquil'i~lo

na Europa e no puiz, Reforços recebido pelo. esquadra
em OlJerações. Ó ha progresso nas ele 'peza ,

Na ultima phase da guerra e apezar de se terem
perdido no decurso della 5 navios - o AnhambalJy,
na invasão de Mato Grosso, o jequitin1JonlJa, enca­
lhado sob as baterias de Riachuela e depois des­
truido, o encouraçado Rio de jaueiro, que se submer­
gia em consequencia da explosão de torpedos na
tomada de Curuzú, e os transportes Oyapoch, que nau­
fragou nas praias de Santa Rosa, á entrada do Rio
da Prata, e S. Francisco, devorado pelas chammas no
porto de Buenos Ayres, a marinha de guerra brazileira
contava 94 vasos, dos quaes 16 encouraçados, 48 fra­
gatas, corvetas, canhoneiras e transportes de madeira,
12 lanchões de ferro, todos a vapor; 6 navios de véla,
7 pontões depositos e 5 chatas armadas. Tripolavam
esta esquadra 6,L174 homens, entre officiaes e praças

•
•

•
•
•
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de pret e sua artilharia era de 237 boccas de fogo,
predominando nesse armamento os canhões raiados
de \Vihwort de 150, 120 e 70 e os de alma lisa á
Paixhans de 68 a 32.

A força nominal dos vapores era de 6, I 22 ca­
vallos.

A esse tempo achavam-se escalados desde Mon­
tevidéo até Cuyabá 9 encouraçados, 6 monitores,
I fragata, 5 corvetas e 23 canhoneiras a vapor, de
madeira, 2 bombardeiras, 7 pontões e 7 transportes,
guarnecidos por 4,825 homens e 134 canhões. (I)

Em 3 annos foi preparada a maior e melhor
parte de tão poderosos elementos de guerra. A contar
de 1868 não se alistou mais um marinheiro siquer,
não se construio, nem se comprou, um s6 navio,
limitando-se o trabalho, ainda assim importante, dos
arsenaes à reparação dos estragos da luta.

Honra á administração do imperio esse periodo
e manda ajustiça que aqui mencionemos os nomes
do chefe de divisão Jesuino Lamego Costa (depois
vice-almirante, barão da Laguna e senador) (2), dos
capitães tenentes LeveI e Braconnôt e do capitão de

(1) Relatorios do Ministel'io da Marinha de 18G8 e 1869.
(;?) Em lemlJI'ança de. te presUmo o auxiliar, e annos depoi. com­

panheiro no enado, itarei um incidente que a muitos 1arec ní. sem
importancia, mas qne dá a medida de seu ~elo no ~ull1primento do
dever.

Resolvida pelos motiro que depois veJ'-se-ha a con trucção de
uma estrada de 1'erro no Chaco. ordenei que elentro ele 3 dias se pre­
parassem no ArscnAI ele Marinha os milllal' 5 ele dormente. precisos,
qne embarcariam no immediato. para o que auctorisei augmento de sa­
lario, elp. horas de . erviço e engajamento de operarios cil'is, que se
I'evesassem, dia e noite, com os arregimentados. Na segunda noite quiz

r
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fragata Henrique Baptista, aquelle inspector do Arse­
nal de Marinha do Rio de Janeiro e estes chefes das
officinas de construcções navaes, de machinas e do
laboratorio pyrotechnico, que, verdadeiros Titans do
trabalho, mais contribuiram para os grandes resulta­
dos obtidos. Zelo, dedicação patriotica, habilitações
profissionaes difficilmente sc encontram reunidos, no
grào em que os manifestaram tão distinctos funccio­
naríos. E convem advertir que em 1865 o Arscnal
da Côrte, como se denomin.ava, exactamente o me­
lhor dos que possuia o Imperio, longe estava de
poder attender às necessidades do serviço, mcsmo em
epochas ·normaes. Faltavam-lhe espaço e muitos dos
meios mcchanicos adoptados pela industria moderna,
que simplificam a mão d'obra e economisam ma­
terial e tempo. (I)

Não fôra o esforço extremo com que, desde os
chefes do sen iço ate o menos g:'aduado operaria,
porfiavam todos no desaggravo da honra nacio­
nal (2) e seguramente não se poderia, a contar de 3I
de Janeiro de 1865 até 8 de hio de 1868, não só

verificaI' como se executavam taes ordens e ine. pel'adamenle apre­
sentei-me, ás 2 llOra' da lJJar\i'ugadll. na Ilha das Cobras.

Pai' ntl'e as turmas de trabalhadores divisei a i:npon nte figura
do chefe Lameo-o. que s JIscalisava e animava. i\'uo 1?W apanham,
disse-me ao po\{'derar-lhe que assim prejudicava a sa~de. Alli rOI',
maneceu emquanto não "io prompto o que chamava a mlnlia 71Iassaillc
encommenda. j<} ra conselheiro de guel'l'a, oIlicial general, de avan­
çada idade, enfermo. tinha sob suas ordens um vice-inspector, aju­
dantes out\'O. suhaltel'llos em quem podia de c",nl:ll.I'.

(1) Relatarias do Millisterio da Marinha tle 1 UI e 1 03.
(2) Desbcal'am do Arsenal da Bahia para o do Rio de Janeiro

200 operarias que prestaram bons serviços .

•
•
•
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le\ ar a effeito im portantes reparações nos cascos, ma­
chinas, e accessorios dos navios existentes e a con­
clusão de construcções já encetadas, senão' tambem
começar e terminar as de 3 encouraçados, 5 moni­
tores e 2 bombardeiras, lançar as quilhas e adian1ar
a execução de mais I corveta encouraçada e de r re­
bocador. Um dos encouraçados cabio ao mar em
menos de 4 mezes, as bombardeiras fluctuaram cm
pouco mais de 3 e I dos monitores ao cabo de 5
mezes e alguns dias.

Eis aqui. as datas precIsas:

20 de.·ol·cllhl·odel'5:i. li de :\Ial'ço de I 6u.
20 de :\OI'CllllJl'O de I~(j;'. 17 <.Ie lIlal';o de I úti.

I .
LI dc :\Ial'ço de 1"ü3.... 2L de :\Iurço (lc 18ui. V

X011'C
/los navios I EIIlraria I LWlçalilcnlo

l'a/·(J. o csla[eil'v (10 m{(r

Yapol':
1ilfjuar!l 1 3 de NOH'lllhro deI 0:1.30 de Jnneiro de Ic ':i.

Encoul'aC'ados :
TamwiclanJ 31 de .Tancir(, d Uiü- .. 2:1 de Junllo d 1'0:;.
Barroso 21 de FCI'el"CIl'o d 18ü5. ·1 elc :\Ol'cnti)l'odo l"ü5
/lio de Janeiro i'U d JUllilo de I ti;, .... li dc F vcrcil'o ele I '(jü

Boud,ul'dci I'as :
f'c/lru Afl'onso .. ...
Forle dc Coii/lll1'a.

Corveta:
Vilal (le Oli,,;cira ..

MOilitOl'C$ :
Pará 'd D zelllbl'odc l<JG. 21 de Maio de I ln. V
H.iu Grandc........ S de Dcz 111111'0 do 1 '(jü' 17 de ,\gn.·to de 1 'Iii. V
.'I [((gO(([; •. ' •• '$ d' I)ezclilbr() d 18[;G. 30 de Outuilro do I 'u7.Y
P'i'lllhy . de D zeml 1'0 do I$Üü. t:; do Jlln il'O de 1Süi'l. y
(;earCl ti de Dczl'lTIhl'odclSuG 2Li ele M:Il'ço <.Ie lSliS. ii
'Clnla Calftarilla 2:2 de Mal'ço do 1 ü7.... ü do :\1al'\,0 de 1 'ü·. ,J

COl'vcta ncoul'llçada: •
'ell] de clemúro.. de Janeiro de 1'6 '. v .

R bocadol':
Lamego ,. . . . . de Jancil'O dc 1 'li8 v " . (L)

Para dar vaz'lo a tantas obras procurou o go­
verno o concu~'so de officinas particulares, que tam-

(1) R llltOI·iud'l'uc. qU:1urojunt0:10 annexo intitulado COIi
stnlcçoes Allllgas.
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bem com louvavel empenho secundaram seus intui­
tos, distinguindo-se as da Ponta da Ar a e de John
Ma) 101' & C.; mandou vir do estrangeiro 111'1chi­
nismos e ferramentas para fabricação de chapas de
couraça e sua adaptação ao costado dos navio,
martinetes a vapor, prensas hydraulicas, serra, etc.
<I ), annexou ao Arsenal do Rio de Janeiro parte
da Ilha das Cobras, ahi creou o:fficinas e d positos,
transferio o laboratorio pyrotechnico para a Ar­
mação ( 2), augmentando-o de modo a nada care­
cermos importar (3 ) e adquirio a Ilha das Enxa­
das com os seus grandes armazens c edificios (4)

Inexcedivel embora a actividade desenv lvida
nestes aprestos, não poderiamos aceudir a todas as
eventualidades da guerra, com a urgeneia precisa, se
tudo esperassemos dos estabelecimentos nacionaes,
ou das acquisições realizadas no paiz. Os mercados
europeos oft'ereciam facilidades, que o governo não
se descurou de aproveitar, jà para premunir-se
de prompto de fortes encouraçados, como era de
misLr n'uma guerra em rios estreitos l: de margens
fortificadas, já para obter na, ios de transporte, dis­
pensando assim, com reducção notavel da despeza,
os ele, ados fretamentos, que sobrecarregavam os
cofres publicos, na conduc,;ão até o tbeatro da

(1) l\a :ulminisll'ução do '011'; Illcil'o Pinto Lima lI:llllinlll\,
l ~) ,\ulllinisil'ação do consl'll1f'il'o •'ill'ci,'a Lobo,
(3) "u lliÍlIlllt aUl11illis:l'a,ão,
(4) 'u tou a ilha com touos os 5 l1S dificios l..J.'.O:OOOSOOO,

•
•
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guerra dos numerosos batalhões de voluntarios, que
em todas as provincias se organisa\ am, dos con­
tingentes do exercito e da marinha incessante~ente

expedidos e dos abastecimento':> necessarios às forças
em campanha. D'outra sorte não -poderia a esqua­
dra receber, desde Abril de 1865 até 6 de Maio de
1868, o 'reforço de 2 I navios para combate e tran­
sportes.

Os navios construidos ou adquiridos no Brazil,
foram:

Canhoneiras: Henrique lVIartins e GreenalglJ.
Bombardeiras: Pedro ..Affol1so e Forte de Ccimbra.
Encouraçados: Tal/landaré, 'Barro{.o e Rio de

Jane'iro. ( I )

Monitores: Pará Piau,hy, Ceara, ..Alagoas, Santa Ca­
tlJarilJa e Rio Grande do Sul. (2)

-Trarfsportes: S. Frallcisco (alltigo Cotopaxi) PrillceZa
de Joúzville, Apa, MaI'áHo Dias (3) Sil­
veira, 'Bonifacio, (antigo Luzitania) e Pi­
rajá. (4)

Construidos ou adquindos na Europa:

. Encouraçados: Herval (antigo Meduza), :JICari{. e 'Bar­
TOS (antigo Trito12) , 'Bahia (antigo :JI(i­
1urva) , Lima 'Barros (antigo 'Bellol1a) , Sil-

( 1) Na administração do conselheu'o Pinto Lima.
(:2) l'a minha ,admini,;tração.
(3) Admini tração Pinto Lima.
(.J.) Minha administração.

r

--_..:....-__~~_,f:'--__~__~ ~ _



l\IARI HA D'OUTR'ORA 5 I

9

•
•

'I.'G lo (antigo Neme:;..is) , Colollt!Jo e Ca-
bral. (r) i

Transportes: Leopoldina e Isabel (2), TVemer!t' (antigo
OrcllallG) , e r- aSSilllOl/ (antigo Pado Jif-
fo7lSo (3).

Outras eml arcações de menor imj10rtancia [o­
ram com pradas ou fret~lda" no Rio da Pral<l, quer
directamente por ordem do govenio, quer sob a
approvação deste, por iniciativa do coml11andante cm
chefe, para servirem Lle bospitaes e depositas e C.lcili­
tarem as coml11unicaçàes da esquadra. Taes [oral11 :

Hospital de Sangue,- Oll''le de JlI,nbo; Pontc)es
Gl1:lhcrlllillaJ.A1/.gelitaJDom LI.1:;Z, Q,.ic1lstep, Elisa, 'Du­
vidosa, Arroyo Negro e as lanchas a vapor João das
730tas (4)J 'BonijaáoJ Pil71eJllelJ Codo, Jallsen M'lller,
VassinlollJ FII/;ZaJ JejllYJ Netto de JVlend mraJ IlIb(/lvllta,
TebiCL ar)', PirebebLl)', :A[and~"vira, .e as dê ns. r, 2, 3
e 4; Correios, Lindo)'l1, Voll~l1tarios da Patria e Gel/C­

ml Osorio.
Algumas das denominações dadas a estes novos

(1) Administl'ação Pinto Lima.
(2) Idcll1. Algun dos ellc('luraçado~, sin1io todos. oX<'l'pto o

Colombo o o Cabral. con~tl'llial/l-~C POI' conta de Lop 'Z OS COllstl'llC­
torcs. Jlol'ém, l'osoll'o1"1I0 rescindir o,; I'cspectil'o:i cOlllractos, purquc
cm COll:;NJUI'I1Cia do bloql1t'io feito I' la oo:;,"a I' qlladr'l, não pOll/le o
dictadur ('11'1' 'Luar o~ pagalllC'lItos 1Il)' pl'ilZOS aju;tado..;. Sc hOlll'C'I'U­
1/105 pCl'dido a batalha ti Riaclil1l'!o o recC'h .'.-;C o inimigo aijl1cllas
lIlachinus dc g'ucn'a, outro scri'L tul\'cz o cxito Lia oUlJlpaulm.

(3) i\linha adminisb'(1c;1io..
(-I) As"illl chamada cm IClI1hralll a dos distinclos sCI'I·iços. que PI'PSLOU

11~1 gUi'na da Jndependcncia o capitão de·mar e guel'I'u João I<'l'UlJolsco
Olivcira-Bolas, a qucm puscram tal alcunha.

•
•
•_____________a _
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na\ ios destinavam-se a honrar os o1TIciaes e praças,
que mais se iam distinguindo em campanha, sendo
que infelizmente apenas tres desses bravos tiveram
sciencia da homenagem, que assim lhes prestava a pa­
tria : ovice-almirante Tamandaré, o chefe de divisão
Barroso e o general Osorio, depois barão, visconde e
marquez do Herval.

Para melhor asseg~rar a defesa da provincia do
Rio Grande do Sul, que de subito poderia ser inva­
dida, occorrendo qualquer complicação nos nego­
cios da Republica Oriental, como quasi se realizou
por occasião do assassinato do nosso leal alhado o
general D. Venancio Flores, resolveu o gm erno
mandar construir em França 4 canhoneiras de ferro,
de pequeno calado, proprias para a navegação dos rios
e lagos daquella parte do Imperio. São "as que rece­

beram os nomes de Henriqu,e 7Jias, Felippe Camarão,
Vidal de Negreiros e Fernandes Vieira, os heróes per­
nambucanos da guerra contra os hollandezes. (I)

Momento houve em que pareceu provavel um
rompimento com o Peru, pelos motivos que adiante
exporemos. Cumpria que o Brazil se acautelasse
contra essa emergencia, provendo de modo a impe­
dir qualquer invasão pela fronteira do Amazonas.

aquella extensa região, cortada de rios, o ele­
mento principal de defeza consistirá sempre na mo-
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bilidade das forças, que tenham de operar e por­
tanto em transportes fiuviaes, que rapidam nte as
conduzam de um ponto para outro da linha divisori~,

impossivel de ser toda guarnecida.
A essa necessidade attendeu o gm'crnoJ man­

dando construir 10 lanchões de ferro, movidos a

vapor, artilhados e com capacidade para receber cada

um 100 praças e os respectivos mL1nicionamen­

tos. (I)
Eis, em resumo, quanto se fez pela reparti­

ção da marinha para élugmentar o material da ar­

mada, collocando -a em condições de sustentar o pa­

úlhão nacional na guerra a que fôra o imp~rio com­
pellido e nas complicações que d'ahi proviessem.

O confronto dessa epocha com a actualidade não
convence que tenhamos progredido, alvo na d sp za.
Durante a guerra despendeu-se pelo. ministerio da

Marinha, nos

Exercicios de 1864- r865· !3,> 17:54) "'087
)) » 1865 - 1866. 19,928:421.\228
» » r86 6 - I 867 . I í, 58S:476,,'1 I 8
)) » 1867-1868. 23,X54:594~578

» » 1868- 1869. 18,04 :709.... 113
» )) 1869- r870' 16.952:73 88238

os ultimos annos da administrat,:ão imperial
à despeza desse ministerio foi:

1888 . . . . . . . . . . II,( 24:000~" OQ

(I) i\linha ndmilli"LJ·nção .
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15,436:000Sooo
17>3 10:000$000
21,599:000$000

sido a de~peza de

. ,

1889 (dous mezcs de dictadura
militar, inclusive) .
Sob a Republica:

1890

1891

1892

Muito maior deve ter
1893. (1)

12,43 TOooSooo

r

(1) EffecLi\'amellLe assim aconteceu: no momento de entrar csta
(olha p,lra o pl'élo tcnho presente o relatorio do Sr. Felisuello FI'eire,
Ininisll'o da razenda-, dc cuja tabella n. 2 consta que a marinha absor­
\'cn cm 1893 - 23.519;000$000 - Cjllasi o dobro elo Cjue se gastou em
1'89.

E ainda não estão liquidadas todas a. conta~.

No correntc anno de 1 91 a clespeza assumirá pl'oporções gigan­
trscas.
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o COI'IJo ele officiac:, eln. al"JlHltln, Desfalque tlo qUllelro, Pro
vitlencia tOnlttc1l1S pam IJreen '!Iel-o, Noul' JlI'O 'cdilll ntn
c1m; g;uarrlas marinha e ll'"llinllllcs. O quadro <.'K\l'aOI'dill!ll'io.
Inconvenicntes e llel'igos lias prollluções rapil1l1s llH'io"
ue lIttenual-os.

Muito maiores difficuldades do que o preparo
e acquisição do material fluctuante antolhavam-se
ao governo, para supprir a esquadra de tripoJa.;ões
sufficientes ás necessidades da guerra. Navios e seus
pertences compram-se ou se construem de prornpto,
como os factos demonstraram; bons marinheiros
não se adquirem e menos se formam em pouco
tempo, senão educando-os cuidadosamente nas
fainas da laboriosa e arriscad~ profissão.

Nem quanto a officialidade, nem n0 tocante
ás praças de pret das diversas classes, offereciam os
corpos de marinha pessoal correspondente ao maior
numero de navios que era preciso armar, na luta em
qUêse achava o paiz empenhado. o de officiaes da.
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armada, que em seu estado completo deveria contar
1. almirante, 2 vice-almirantes, 4 chefes de esqua­
dra, 8 de divisão, 16 capitães de mar e guerra, 3o ca­
pitães de fragata, 60 capitães-tenentes, 160 1°' te­
nentes e 240 2°

0 tenentes, faltavam 210 ofliciaes
desta ultima classe e achavam-se vagos o primeiro
posto e um de vice-almirante.

.Estas duas vagas facilmente seriam preenchidas,
mas convinha deixaI-as em aberto para fLnura re­
compensa dos ofliciaes que mais se distinguissem,

embora já os houvesse dignos da promoção. Com
referencia aos segundos tenentes, tão necessarios á
bordo para folga na esola do serviço, grande emba­

raço oppunha-se a~ provimento do quadro. Existindo
então apenas 24 gua,rdas-marinha, não se tendo apu­
rado em 1866 mais que 16, todos ou quasi todos
sem os dous annos de embarque, a viagem de ins­
truéção e o exame pratico, requeridos para serem
elevados áquella patente, e nem se podendo espe­
rar proximo augmento do respectivo pessoal, 'visto
não apresentar a companhia de aspirantes mais de

73 praças, nomeou o governo alguns ofliciaes de nau­
tica, ou pilotos, segundos tenentes de comissão,

occorrendo assim a tamanho desfalque daql1elles ofli­
ciaes subalternos. A's escolhas presidio o maior escru­
pulo e em boa hora se fizeram, porque em geral os
nomeiados não se mostraram inferiores no zelo pela
cansa nacional, no '\ alor e habilitações technicas
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aos seus camaradas do quadto, oriundos da Escola
de Marinha (r)

Em r867 autorisou o pod r legi~lativo que du­
rante a guerra fossem os guardas marinha dispensa­
dos da "\ iagem de instrucção para serem prol"l10vitlos,
uma vez que satisfizessem o exame pratico e tivess-m
2 annos de embarque ou r de campanha; (2) pois
releva assignalar, em honra dos briosos moços, todos..
os guarda~ Q.1arin ha serviram na squadra em ope­
rações e não poucos aspirantes sollicitaram e obti ram
per~l1issão, para compartireü1 eguaes labores. Green­
halg, Lima Barros e outros, que immortalisaram seus
nome, morrendo gloriosament na det sa da' p,ltria~

mostraram como se pode ser beróe em vedes annos.
Praças arregimentadas, achavam-se os aspirantes

sob a acção immediata do governo, que todavia só
deferio á aqllellas sollicitações, quando autorisadas.
pelos paes ou tu tores d sses 1~1enores, que bem po-'
diam obedecer simplesmente a um movimento d
enthusiasmo irreflectido. Foram elles collocados sob
a immediata pretecção do commandanL da esq uadra,
a quem se recommendou que jamais os empr gass

. .
em serVIços pengosos.

E tratava-se de uma guerra externa, não de
luta intestina, da qual, ao contra~io de lamentavel
facto recente, cumpria arredar a mocidade, sperança-

(1) Relatorios de 180;) e 1 ÔG.
(2) Lei n. 1523 rle 28 de 'ctc mhro d ldi7 .
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do futuro, para que as novas gerações nio se im­
buam de outros sentimentos, que náo sejam os de so­
lidariedade e confraternisação nacional. !dais ainda:
aquelles nobilissimos mancebos não ousaram aban­
donar, por exclusiva deliberação pwpria, a séde dos
estudos, obrigando seus p<lis a virem arrancaI-os dos
quarteis e fortalezas, onde inutilmente se expunham
a uma morte ingloria, e isto n'um tempo em que se
consagra como formula offióal o moto- salíit et fra­
ttr.'7ité, trad llzido por - srwde e fraternidade!

A maior parte dos n vias da esq uadra, na
primeira phase da guerra, eram commandados por
primeiros tenentes, que em actos :-epetidos de
bravura haviam feito jús á recompensa de mór
valia para militares - o adiantamento na carreira.

ia-se, porém, o governo na im possibi lidade de
conferil-a a muitas ~Jos que assim s bresabiram,
occupados como estavam os postos superiores por
officiaes de avançada idade, já inclpazes do serviço
de guerra, alguns pelo peso dos annos, ou de moles-o
tias, outros pela diuturna p€rmLlnencía em Cü1l1111is­
sões de terra, perdidos por essa causa os babitas da
vida do mar.

Destituido de meios para obrigai-os á reforma,
o ministro da marinha lançou mio das medidas
indirectas ao seu alcance, afim de abrir vag 1S em
que fossem contemplados os que arriscavam diaria­
fi nte a vida e supportavam com a maior constancia
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toda a sorte de sacrificios, em frente ao 1111 migo.
Algum resultado prod uzi ram taes providencias; sendo
que, não poucas vezes, foi acolhido, por antigos e
bons servidores, o simples e confidencial ápréllo d
governo ao seu desinteresse e espirito de classe, em
favor dos que afrontavam a morte, emquanto tran­
quillamente usufruiam e]}es os r-l'Oventos de em­
pregos sedentarios. Varios pedidos de reforma. não
ti-veram outra determinante.

ão bastava isso, entretanto, e em 1867 conse­
guio o poder executivo que as cam::tras legi~ btivas
o autorisassem a exceder o quadro dos officiaes do
corpo dn armada, nomeando mais I almirante, I -.;ice­
almirante, I chefe de esquadra, 2 chefes de divi ão,
3 Gipitães de mar e guerra, 6 capitães de fragata
e 12 capitães tenentes, dadas as condições expressas
no art. 6° da lei Je 28 de Julho de 1865. (1) Preen­
chidos estes postos nenhul:1a promoção se l~ria até
que o respecti\'o qLladro ficasse reduzido ás anteriores
proporções. (I)

Quão mudados os tempos! aquella quadra,
honroza para o Brazil, a impossibilidade de promo"er
a quem merecia era séria preoccupação de go"erno,
que os poderes publicos acuradamente procuravam
remover, conciliando o interesse da classe com a
convemenCla do estado. Hoje, motivo deve ser

(1) Cit da lei n. 1523. As eondiçõ<,' da lei de 18ii5 eram qu(' as
l)roll1o,õe' se fi7.es 'cm, pOJ' actos de bravura, ou 'crviçc,!; cxtraurdi­
narios, 'ou ·tantes ela ordem lIo dia lIo cOIDOlandaule cm chefe.

10 ~

• I,
• I

•
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de graves cogitações para os depositarios da au­
toridade, a situação inversa em que se encontram,
e que é tambem origem de graves inconvenientes
e perdas irreparaveis. Uma S3 ndicancia rigorosa dos ­
factos, qual soem estabelecer as nações adiantadas,
talvez denuncie como causa efficiente dos desastres,

ultimamente oêcorridos na marinha, a ascenção, que
chamaremos accelerada, aos postos e commandC's su­

penores.
Incontestavelmente fulguram mais os bordados

de uma farda de general e os mL1lt~plos galões dos
altos postos se ostentam com mais garbo, quando
não encaneceram ainda aq uelles que os revestem;
mas muitas desgraças ter-se-iam evitado, não poucos
vexames poupar-se-iam, se não nos esql1ecessemos
de que o estagio militar é condição indispensavel para
o bom desempenho de ard uos deveres, pois para
saber mandar é preciso ter aprendido a obedecer.

Justos foram, sem duvida, os intuitos do governo,
promovendo a adopção do quadro extraordinario e
do poder legislativo autorisando-o. A rapida elevação
de jovens officiaes era retribuição merecida de servi­
ços fóra do comml1m. Havia, porénl, nisso um perigo,
que posteriormente devia ser attenuado. Daql1ella in­

versão ás regras ordinarias da promoção, como hoj e
da reforma cha mada c01npulsoria, decretada por acto­
dictatorial, resultou e acontece que officiaes inexpe­
rientes se v.issem e se vejam collocados em posições.
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nas quaes nem a coragem, nem a illustração bastam

para que se revelem bons marinheiros, faltando-lhes

os requisitos que s6 se adquirem na longa pratica

da vida do mar, lutando com os ventos e as ondas.

As transformações porq ue têm passado os navios

augmentaram sua efficacia como machinas de guerra,

em prejuizo das qualidades nauticas, difficllltando,

p·ortanto, a missão do homem do mar, ao passo que

facilitaram a do combatente. a actualidade mais do

que nuncaimpofta que o comL11ando e funcçõ s auxi­

liares a bordo sejam entregues a traql1ejados navega­

dores, a bons officiaes de catavento.

E elles se formarão em viagens longinquas no

exterior, em constantes cruzeiros na costa do paiz, ja

em navios soltos, já em divisões ou esquadras de

evolução, guiados por chefes habeis,que os conservem

em frequentes exercicios, em rigoroso pé de gu rra e

disciplina, escolhendo-se para isso as monções favo­

raveis e vasos adequados aos mares que hajam de

sulcar. (1)
Infelizmente, concluida a guerra não se cuidou

disso, ao menos tanto quanto convinha e nem sob

as novas instituições ganhou a instrucção tecbnica

do corpo de officiaes da armada.
Exige a alta importancia do assumpto, que o

explanemos mais de espaço.

(1) J{~ no I' lalorio tle 18ü9 abundava Mstas idóas o illu. trc mi­
nistl'o que o f1rmou, o Barão ti Cotegipe.

•
•

•
I



62 VISCONDE DE OURO PRETO

~ situação normal da marinha de guerra n'um
paiz como o Brazil, cuja costa maritima tem o
desenvoh imento de 6,600 kilometros e conta, no
interior, tamanho numero de rios e lagos navega veis
devera ser de constante movimento. A natureza o
indica e o reclamam tanto o int(~resse da competencia
da officialidade, como as conveniencias economicas
e as de segurança e defesa do territorio. Entretanto,
a situação de nossa força naval é a da inercia e da
estabilidade!

Por via de regra os navios permanec m fundea­
dos nos ancoradol.ros, em detrimento da educação
profissional, da disciplina e do proprio material, que
se estraga inutilmente.

Uma viagem de estudos, um cruzeiro de aturada
duração são acontecimentos excepcion:l_ s e mesmo
assim seguindo sempre rótas conheciJas e iscmptas
de difficuldades.

o immenso littorat que se desdobra desde o
Oyapok até o Chuy, abrem-se numerosissimos por­
tos, enseadas, abrigos e a foz de ll1ultiplos e caudalo­
sos rios, que por suas extensas rami6cações pOLm o
Atl~ntico em communicação com os pontos mais re­
motos do centro; muitos dclles accessiveis aos mais
alterosos vasos da esquadra, todos naveg~l\'eis pelos
de menor calado. Pois bem; a maior parte dessas ba­
hias e grandes arterias fiuviaes são tão desconhecidas
para os nossos officiaes de marinha, como eram de



1865 a 18íO osrios Alto P,uan<Í., o TeCicuary, 1 íandu­
virá, Jej uj' e outros, em que pela primeira vez entra­
ram, prumo na má , aprôando para o ignoto, sob a
metralha e fuzilaria do inimigo, occulto nas marbens
11unca 'por elles devassadas.

O oflijal consLlmmado, diz uma autoridade
no assul11pto, S rà o piloto de todos os portos do
mundo. ~lo o s10 nem das agoas territoriaes da
patria os 08i:iaes brazileiros! " a V,lsta e profunda
ba l1ia do Rio de Janeiro inopinadamente enca­
lham !

Hoje 111<.11S que nunca, accrescenta o mesmo
escri ptor, é necessario que o ofEcial de marinha
tenha perfeito conhecimento theorico e pratico de
todas as regiões nauticas do globo. Uma hom per­
dida póde decidir do triump 10 ou do revezo Ainda
dllf.1l1te a noite e debaixo de cerração nada iustifi­
cará um momento de hesitação na entrada de
qualq uer porto, a fim de evita!', por exemplo, ini­
migo superior em numero; nada desculpara falsa
manobra pro\'cniente da ignoraLicia dos logares, da "
inseiencia dos perigos ou vantagens, que oHer ça a
respectiva navegação. (I)

E, todavia, em tão triste contingencia \ er-se-iam
fat;) lmente os officiaes da a:'mada, se houvesse­
mos de sustentar uma luta nas aguas do Brazil,

(1) G, Cha1'rnes. La Reforme de la i\Iat'ine,

•
•

•
I
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fóra dos portos principaes, que elles tenham frequen­
tado. Os reconhecimentos e explorações, o levanta­
mento de plantas, principalmente do Jittoral e
grandes rios do paiz, em uma palavra - a árcu.lação,
tal é uma das primeiras necessidades da marinha de
guerra.

Circulassem os navios em vez de apodrecerem
ou serem corroidos pelo guzano nos portos, e teria­
mos, pelo menos,concluido o magnifico trabalho, que
nas costas do norte tão brilhantemente executou o fi­
nado capitão de fragata Vital de Oliveira e que, ha mais
de 3o annos, não encontrou continuador; estives­
sem em constante movimento e haveriamos achado
a verdadeira solução do grande problema das com­
municações internas, aproveitados para isso os ma­
gestosos rios, que sulcam a nossa terra em todas
as direcções.

Consideraveis riquezas' se descobririão, immen=
sos recursos se utilisarião, innumeros perigos a pre­
venir, e. que de futuro podem influir nos destinos
da patria, estarião já reconhecidos, sem fallar nas
habilitações theoricas e praticas, no vigor physico,
na confiança em si mesmos, que assim aclquiririão
chefes e guarnições.

Oxalá possamos applaudir governo, que o com­
prehenda e execute, prestando á classe inestimaveI
serviço!

Uma das altas patentes da armada, que recente-
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mente dirigio seus destinos, aflirma, em docum nto

official, faltarem ao pessoal superior de nossa mari­

nha de guerra (sic)-~ dedicação e elevação de animo
precisos para que possa contrahir as qualidades mo­

raes, que p<ornam o verdadeiro militar, situação dc­
ploravel que esse oflicial general attribue a quatro

causas-a inacção em que vive a classe, injustiças
na apreciação do merecimento de seus membros,

-ficando por isso sem galardão serviços relevantes,

in ferioridade dos vencimentos, que percebem os offi.­
ciaes embarcados, relativamente aos que têm em­

prego em terra e aos dos corpos an nexos e... (quem
o crêra!) jogatiua ua bolsa. (I)

Ha demasiada severidade nest s conceitos c

nem nos parece que o abatimento dos ofliciaes
da armada, incontestavel sem duvida, mas não tito
profundo como o assignala o illustre contra-almi­
rante, seja devido ás tres ultimas causas men­
cion3das, duas das quaes, sobre tudo a ultima,
se existe, não têm seguramente, cumpre dizeI-o em

honra da corporação, a generalidade que lhes at­
tribue.

Quaesquer, porém, que sejam os moti os de

que se originem o desgosto e desanimo de classe
tão digna e esperançosa, urge removel-os.

ão serão demasiados todo o esforço e cuidado

(1) Contl':\-almirante Cu touio ue ~r('l1o. Relatorio da ~rarilJha li
1,'"'U2, p:-ag. 15 .

•

•
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que se empregu n;, intrucção especulativa e }ratica

d s 'Jfficia s d marinha. A tactica naval, obsen'a o

almirante Aube (1) foi outr'ora uma seiencia baseada

em determinados princi pios; mas na actu~liJadea ener­

gia, a audacia, o sangue frio e as qualidades moraes

do com.mandaote, e de seus auxiliares, assegurarão

a Yictoria, a despeito dàs mais sabias combinações da

tactic:l, pois já não ha regras fixas.

Desde que com a iotroducção do vapor nos na­

vios de guerra, pOlidem ainda Charmes, para exe­

cutar as mais difficeis manobras, já não se de­

pende da brisa, ou, na phras~ consagrada, já não se

precisa contar com a 'vantagem de barla'um/o, ninguem
pód dizer qual s rã a melhor linha de batalha a ;lpre­

s otar ao ioimigo. 5.0 se encontram dL.as 01 ras de

taetica naval ';te ord s sobre a ordem cm que uma

esq uadra de"e marc.lHr de encontro a outra, ou re­

ceber-lhe o chogue. n5 pr conisam a linha de

fila, outros a de fr nte e terceiros a de escarpa; Os

mais sinceros e àiscr tos conE ssam ignorancia a

r sr ito. Qmlquer gue seja a estrategia anterior­
ment a sentada, toda a luta entre esquadr.,s, apoz

o prim iro momento, degenerará em r contros par­

cwe. em qu cada nayio . e arr m ssará sobr outro

lnllmgo, pr urall 10 111 ttcl-o a pique. Como os

omlates do h rócs e I-Tomero, sem L ço appa-
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rente ntre si, o conjuncto desses prelios singulares,
formárá a batalha, cujo exito será dcviJo antes ao
merito dos chefes, do que á superioridade das armas.

A guerra moderna tem cxigencias cem \ aes
mais terriveis que as dos tempos idos. Quando se
navegava á véla, não eráo muito de temer-se as sor­
prezas. Não se rodia ser attingido, senào reinando de­
terminadosvento~; saHa-se, portanto, que, occurando
certa posição, se estava em segurança. Os navios se
avistav;1l11 de longe e os advers~rios mediam-se com­
os olbos antes de entrarem em luta. As vigilias c:ram
menos prolongadas, mais isemptas de \lpprehensões,
menos dífficeis. Hoje tudo mudou. Uma esquadra
de bloqueio ou de cruzeiro nio tem momento de
repousQ; vC-se incessantemente ameaçada e se nào
guardar-se cum a maior cautela esteÍ. sempre 111 risco
de ser atta~ada inesperadamente. De dia ou á noite,
sob' qualquer tempo, ancorada ou em pleno mar
pode ser fulminada por llm inimigo quasi i11\ i­
sivel (I) .

. E' preciso, pois, conclue o escriptor, augmen­
tar o numero de officiaes encarregados do commando
e da vigilancia do navio, e, sobretudo, accrescenta­
remos nós - é preciso prover d modo que esse
pessoal dirigente, pela tbeoria e pela pratica, esteja na
altura de tão pe~~dos deveres, que por isso mesmo

•

(I) G. Charmes,oúr. cito

•

11
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-que são di:ffi.ceis e agros tanto nobilitam a pro­

fissão.
Por ultimo, cumpre que os proprios o:ffi.ciaes se

·compenetrem de que-se houve notaveis ministros da
marinha, que jámais cartearam milhas, ou fizeram
quarto a bordo, como Richelieu e Colbert, em França,
Martinho de Mello, na antiga metropole, e Salva­
dor Maciel, entre n6s, não menciona a historia um
.só 'abalisado politico, homem do l1Wr.

n



•
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VI

Corpos de . ande, (lc machi nj,,;ja: de fazclldn.-- Hepurtiçl'íO
Fisl'nl e Pagn,dori L de m'kl'i n h'L ll() Rio ela Pmla.

o guadro de cirurgiões. e pharmaceuticos da
marinha, fixado em lei, mesmo completo não seria
suíficiente para o serviço em tempo de guerra. Deveria
contar em 186; 1 cirurgião mór, 2 de esquadra,
6 de divisão, 20 primeiros cirurgiões, 40 segundes,
3 primeiros pharmaceuticos e 7 segundos, ao todo
79 oíficiaes de saude; mas muitas vagas estavam
por preencher. (1)

Nro poupou o governo sacrificios para sup­
pril-as e augmentar o numero de facultativos, que
soccorressem os bravos marinheiros não s6 nos ac-

(1) Relatorio la :\lal·jnha. I 69, ql1adl'o n. 4.

•
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cidentes dos combates, como nas enfermidades e
graves epidemias de que fJram victimas.

Nada menos de 33 profissionaes civis se con­
tractaram, mediante avultados honorarios, e assim se
poude montar as enfermarias de bordo e crear hos­
pitaes no theatro da luta.

A solicitude da administração, o zelo e de-,Tota­
menta do corpo de saude obtiveram os mais felizes
resultados. Os hospitaes de sangue ou sedentaríos
eram modelos de ordem, asseio e economia, nada
deixando a desejar a estatistica da clinica medica e
cirurgica, que honro J os praticos brazileiros. Effecti­
vamente, os mappas officiaes apresentam algarismos
fora de toda a proporção com os mais consoladores de
Outras campanhas, em qualquer parte do mundo.

os annos de 1865 a 1868 e no mez de Janeiro de
1869, as enfermarias de bordo receberam, doentes ou
feridos, 20,620 praças, das quaes sahiram curadas
16,941 e falleceram apenas 736. Dos 2,943 que
completam o numero das entradas a maior parte
regressou ao Brazil, continuando os demais em tra­
tamento.

Para os hospitaes ou enfermarias de terra, mon­
tados pelo ministerio da marinha, entraram no
mesmo periodo acima IS.2S9,obtiveram alta 10,929
morreram I, 158, e 3, I 72 tiveram a destino jà in-·
dicado, - a volta á patria. De Fevereiro a De­
zembro de 1869, tanto nos navios como nos.
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hospitaes, trataram-se 4, I 12 enfermos-ou feridos:

restabeleceram-se 3,466, fir.ando-se apenas 65. (1)
Cumpre ad\'enir que estes algarismos compre­

hendell1 não 5Ó o pessoal da marinha, senão
tambem praças do exercito e prisioneiros par,lgmyos,

indistinct;)mente recolhidos i bordo ou nos esta.be­

lecimentos de t na, conforme as necessidades da oc­

casião.

Funccionaram durante a campanha tr s hOSPl­
taes: o 1°, de sangue, a bordo do \'apor Ol/.::...e de
II,mIJo, onde se conservou sempre; o 2

U em Buenos­
Ayres e o 3u em Conientes. A' medida que os na­

vios subam o rio Paraguay, era o estabelecimento

transferido para logar mais proximo. Assim, o de
Corricntes passDu-se para, Humaiti e d'ahi para. As­

sumpção. Organisaram-se tambem enfermarias no
Cerrito e ne Chaco (2).

Ins:lllo foi o trabalho que pesou sobre o corpo
de saude e para avaliaI-o basta ponderar que, além
das enfermidades e padecimentos communs em todas

as guerras, teve elle de debellar varias epid mias, como

as do sarampão e da variola, do escorbuto, da dy­
senteria e diarrbéas, da febre typhoyde e do cholera,

sendo que este, depois de assolar a esquadra, du­
rante 32 dias, fazenelo centenares de victimas, tor­
nou-se endemico. Houve semanas e mezes em que,

(1) Qnadl"o annexo.' il ni.~lol·ia Jfr!dico Ci"l','[/ica do ESQu((drrt
Bra:Jileim. pelo DI". (;al"1os Frcucl'ico dos ,'antos Xavier de .\zcrl!tl,).

(2) it. Relat. de l&i!l.
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noite e dia, não tiyeram os cirurgiões da marinha

um momento de descanso, tal o extraordiriario nu­

mero de infelizes, que reclamavam urgentes cuidados,
sempre prestados com dedicação e profisciencia. Só

nas enfermarias dos 9 navios do chefe Barroso, na

"espera da batalha do Riachue1o, existiam 200 praças.

estes serviços modestos, porém penosos, no­
bilissimos e humanitarios, em que o medico tantas

vezes expôe a jJropria vida, distinguiram-se os Drs.

Propicio, Damazio, Daltro, Garcia de Mendonça,

Adrião Chaves, Horacio Cezar (I), Villaboim, Bento
de Carvalho, Castro Rabello, . ]oaquim Bettamio,

Caetano da Costa, Caminhoa, Ribeiro de Almeid<1,
Carlos Frederico, director geral desde a campanha
da r publica oriental (2), Tbomaz Antunes, criador

do hospital de Corrientes, Carneiro da Rocha,

que, de gostoso, pensa em deixar a carreira, e
·outros. Entre os tlcultativos civis contractados sa-

lientaram-se Pereira Guimarães, actual cirurgião­

mór, perseguido como rebelde, Almeida Campos,
Paula Tavares, Antenor Guimarães e Autran, ,i­
ctima este mais tarde de molestia adquirida na­

quelle inhospito clima e nos labores incessantes da

pro6ssão. Falleceram durante a guerra, ou de en­

fermidad s neHa contrahidas, os Drs. Paranapuza,

(I) Pcrtencia ao corpo de sBude dn lH'nHldn, mas c,'teve ao serviço
I!U C'xr'l'eito.

l!) I~:;lc:; dou; distillclo.~ m dico' ..'él' vel',lJU, o lo, JiO.i bal'ão Tc
1{iIJ .. ir tlc Almeida. inl.('I'css:.lutc ll'ahallio sohl' a Ilygicnc tios ncoll­
r \.I,h., c o 20 a olll'a .ii III IIcionud:l, digna Lie '0115111 ta ,
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ivIanoel Ignacio Lisboa, Claudio da ~ ii va e Castro
Rabel1o.

A carencia de naciona s habilitados com os c ­
nbecimentos exigidos para a admissão no corpo de
machinistas, '1 1110rosidade e l11ultiplas dilig Ilcias de
que dependia a naturalisação de strangeiros, ji
amestrados por longa pratica e familiarisados COlí1 o
serviço, que no mesmo quadro se propunham ntrar,
não permittiram que o respectivo corpo se comple­
tasse durant a campanha, o que se remediou com o
engajamento de extranumerarios.

Teve, entretanto, a esquadra pessoal qUI:: bem
desempenhou os encargos da especialidade, tão
importantes e melindrosos, que na competente opi­
nião do vice-all11irante Krantz, é mais perigoso um
mau mechanico no seu posto do que um pessimo.
official de quarto no passadiço. Póde o commandante
inspeccionar o serviço deste e corrigir-lhe os erros,
mas na maior parte dos casos somente se aperceberá
das falNs do machinista, quando já seja tarde para
reparal-as.

este particular, como em outros, vamos em
regresso; o actual corpo de machinistas da marinha
é inferior ao que eUa possuio 110 tempo da guerra.

Um dos ultimos ministros da repartição exter­
nou a seu respeito estes desanimadores conceitos:­
não está na altura da difficil tarefa que hoje incumbe
a estes profissionaes na marinha de guerra, pois lhe

•
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Úlllece sufficiente instrucção: é tal a rasão por que as
machinas dos navios derressa se estragam, fassando
por constantes repar~lções. Póoc-se dizer que os
nossos machinistas navaes não ttl11 escola, visto não
merLcer tal nome a existente, onde qua~i nada se
ensina, sendo que alguns ha que nem mesmo sabem
esse' quasi nada. Os que VLm da marinha mercante,
para el1a entraram mediante exame incompleto e
irregular, feito muitas ezes cm lagar onde os eX<.lmi­
nadares, em geral, menos sabem que os exami­
nandos. J) (I)

E, no entanto, o corpo de machinistas da ar­
mada foi largamente contempbdo na distribuição de
f::l\'orcs, que ás classes militares trouxe a mudança
de instituições: hoje conta já capitães de mar c
guerra e capitães de fragata, quando l/outroS tempos
contentavam-se seus membros com postos mais
modestos e menores vencimentos.

Verdade é que notavel homem do mar sen­
tia-se tomado de medo, quando descendo ao com­
partimento das macbinas e contempIando os pode­
rosos orgãos de que esta dependente a segurança do
navio, via tamanha responsabilidade confiada a
officiaes subalternos (2); mas nem assim justi­
fic<l-se a elevação de honras e proventos, exacta-

(I) Conli-a almirante Cllstodio de MeUo, Relatoria citado, pags.
20 e 21-

(2) Almirante Boeit Willaumetz, cito por O. Charl11es.
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mente na occasião em que baixou o nivel dos co­
nhecimentos pro-fissionaes.

Não póde haver situação maIS deploravel
e perigosa do que a denunciada no ultimo rela­
torio da marinha. Cumpre remedial-a: da boa di­
recção das machinas pàde depender não só o
ganho de uma batalha, mas a honra do pavilhão (I).

Na c1tlsse de officiaes de fazenda, composta de
commissarios e escrivães de tres cathegorias e fieis
de duas, poucas vagas se abriam. "Foram facil­
mente preenchidas e até excedido o numero re­
gulamentar, por engajados, em commissão, contra­
ctados á proporção que se armavam novos navios.
De 209, que eram os ofEciaes de bzenda no prin­
cipio da campanha, ascenderam a 270 em 1879 (2)-

Este corpo sofE-eu radical transformação, que
as conveniencias do serviço h:1 longo tempo recla­
mavam. Ao ser instituido, segundo o typo adoptado
na antiga metropole, fôra admittido no quadro pes­
soal, na maxÍma parte, s~m habilitações indist)en­
saveis para o desempenho de deveres import<lntes,
que tanto podiam influir no desenvoh imento ou
atrazo da marinha, zelando ou malbaratando os va­
liosos artigos collocados sob sua responsabilidade (3).
A reorganisação por que passou em 18S7 não

•
•

(1) Vicc-almil'allto Pnris,
(2) Relat. da J\lal'inha do anilo de IMD.
(3) Idem,

•
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obviou aos graves inconvenientes d'ahi originados.

A escripturação, aLém de complicada c difficil,

exigia um pessoal numeroso, defeitos estes que mais

s fizeram sentir no decurso da guerra. Não sendo

possi vei em circumstancias mgentes observar aquella

escripturação, as contas dos responsaveis apresen­

tavam irregularidades extraordinarias e os alcances

passaram a ser facto commum. Para isso con­

tribuia a confusão dos inventarios, que nem sempre

permittiam distinguir até onde chegavam as exi­

gencias imperiosas do serviço, em frente do inimigo,

e onde começavam os abusos, a fraude e a pre­

varicação (I).
Depois de acurados estudos, realizaram-se duas

reformas: a do serviço de fazenda nos corpos de

marinha e respectiva escripturação (2) e a do pro­

prio corpo incumbido de desempenhar taes servi­

ços. (3)
Por essa occasião deu-se-lhe um chefe, com a

patente II capitão de mar e guerra, recahindo a no­

meação no honesto, intelligente e laborioso func­

cionario da Contadoria e Marinha, Miguel Joaquim

Ribeiro de Carvalho, um dos melhores auxilia­

res do governo nos estudos e trabalhos que precede­

ram a reforma. Se motivos ponderosos aconselhavam a

(1) Idem.
(~) Drcl'eto n . .nll tle 29 do FeyeJ'eil'o de [868.
(5) Drcl' to n. ·J1i3 de G de i\Ia ia d 181),.
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designa~ão de um fiscal para cada classe da marinha,
com maioria 1e razão deveria tel-o o corpo de
fazenda, para que ces assem às não justificado~

alcances e numerosos abusos, quc p diam correcti\'o.
E o r ceberam conseguindo-os , d mais, reducç:lo na
despeza com o pessoal.

A affinidade do assumpto lc\-a-nos a mcn­
cionar aqui outra importante medida. a conformi­
dade das disposições então 'igentes, as despezas da
esq uadra em operações no Paraguay eram Ditas por
ordem do commandantc em chefe e sua escriptura­
ção estava a cargo do escrivão geral, auxiliado pelo
do navio capitanea. A experiencia veio acccntlnr os
defeitos desta organisação.

Incumbido assim do serviço militar, como da
administração da fazenda, via-se o commandante cm
chefe obrigado adividir a attenção entre os cuidados
da guerra e questões de natureza inteiramcntc divcrsa,
que se complicavam, á proporção que a esquadra se
afastava do centro dos contractos, encommendas e
supprimentos a realisar. Para resolver tamanha mul­
tiplicidade de negocios tinha necessariamente aquelle
funccionario de delegar em subordinados e agentes,
muitas vezes sem competencia e sem r sponsabili­
dade legal, o desempenho de deveres que lhe era
materialmente impossivel cumprir. cc a urgencia do
momento, dizíamos no relatorio de 1868, quer para
obter os fundos necessarios á satisfação das despezas

•
•

•
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-do p~sso~ll e do material, quer para conseguir os
forneci.nentos indispcnsaveis aos navios da força
naval sob seu com mando, recorria o commandante
em chefe d.t esq uadra, indistinctamente, ja ao oflicial
seu delegado em Buenos··Ayres, já ás autorilbdes
consulares e residentes diplomaticos do imperio na­
quella capital e na de Montevidéo.

cc Em taes circ.ul11stancias não era impossivel
que avultadas sommas se dispendessem, sem que ao
seu emprego presidissem a economia e :fiscalisação
que fôra para desejar, não pOíque faltassem zelo e
probidade aos funccionarios por cujas mãos corriam,
mas porque a multiplicidade dos ngentes destruia a
unidade da acção, e fraccionava a responsabilidade,
unicas bases de um bom systema :fiscal.

cc Para dar andamento a esse ramo de serviço
estacionava, é verdade, na primeira daquellas cnpitaes,
um dos secretarios do almirante, ofEcial intelligente,
e mui dedicado no cumprimento de suas obrigações,
mas desacompanhado dos auxiliares necessarios, sem
.attribuições claras e definidas em lei, tendo unica­
mente sob suas ordens dous ofEciaes de fazenda para
todo o trabalho da escripturação de tão variadas e
imlortantes operações, quaes as que lhe estavam
commettidas.

« A conseq uencia necessaria de semelhante
systema foi atrazar a escripturação de modo que, em
Outubro do an110 passado, apenas se tinha c011heci-
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mento no ministerio a meu cargo da despcza da
esquadra, realisada no Rio da Prata até] unho
de r865.

cc Ainda mais: na completa ignorancia da si­
tuação economica das forças em operações, das suas
necessidades, dos recursos creados para abastecel-as do
combustivel, munições de guerra, sobresalente, e
victualhas de que, por ventura, carecessem, mal podia
o ministerio da marin ha tomar providencias no sen­
tido de acautelar as faltas presumiveis, vendo-se assim
obrigado a pro -eder por tentatins nas remessas de
material que effectuava.

cc Tal era o estado de cousas que m pr }luz
melhorar, logo que tomei conta do ministerio da
marinha.

c( a escolha das providencias não havia a he­
sitar: o remedio er'1. indicaJo pela propria natu­
reza do mal.

cc Reunir em um centro unico todo o serviço
de fiscalisação da despeza, acquisição e forneci­
mento do material e pagamentos. á esquadra em
operações contra o Paraguay; alliviar o comman­
dante em chefe dos cuidados relativos a taes assum­
ptas, pareceu ao governo o alvitre mais capaz de
prod uzir maior regularidade e methodo no serviço
de que se trata, e conseguintemente melhores ga­
rantias á economia dos dinheiros publicos.»

N'estas vistas foi creada em Buenos Ayres e

•

•
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depois transferida para Montevidéo a Repartição

Fiscal e Pagadoria de Marinha (I). A' ella ficaram
subordinadas todas as estações de fazenda, depositos

de material, agencias e pagadorias, existentes ou

que de futuro se creassem para o serviço da es­

q uadra, incumbindo-lhe o pagamento e fiscalisação
das despezas, supprimentos de fundos, acquisição

e remessa de provisões e abastecimentos para os

navios, hospitaes e quaesquer outros estabeleci­

mentos da marinha, nos rios da Prata e Paraguay.

Foi de immensa vantagem esta providencia'
O serviço immediatamente melhorou, a escri­

pturação, em grande atrazo, logo ficou em dia,

e o governo poude receber no principio de
cada mez o balancete da despeza do anterior.

Habilitado assim a calcular de antemão os gclStOS

mensaes, facil tornou-se-lhe remetter os fundos

necessarios, abandon~ndo-se o systema anterior­

mente seguido de supprir de numerario a pa­

gadoria da esquadra, por meio de contractos com

casas bancarias" ou de saques sobre o Thesuro Na­
cional, negociados nas praças do Rio da Prata, as

mais das vezes em condições onerosissimas, im­

postas pelos capitalistas, a quem se recorria no

apuro da necessidade e que, aprm eitando-se d'essa

circumstancia, elevavam suas pretenções de lucro.

(1) ]) C~ to' 11,',3,710 le li tle Outllbl'O tle 1cOli e 3,773 de 5 ti
Janeiro de 1 67,

•
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Mais tarde deu-se a esta repartição um adjunto
militar, especialmente incumbido de· prover sobre
a prompta carga e descarga dos transportes, forne­
GÍmentos de carvão, sobresalentes e viveres, fabrico
dos navios que d'elle carecessem, immediata expe­
dição dos ofliciaes e praças, que voltassem ao Brasil
ou se dirigissem á esquadra, tratamento de en­
Drmos ou feridos, etc. (r).

lnstallada pelo contador do Thesouro Na­
GÍonal Miguel Archanjo GaIvão, depois substituido
dignamente por Sobreira de Mello, não teve o
governo senão motivos para applaudü· a escolha
do seu pessoal, em que se distinguiram, além d'esses
chefes, os aj udantes Nascentes Pinto, Descbamps,
Sih1a Lopes e Apparicio, o escrevente Americo dos
Reis e o a9junto militar, capitão-tenente Bitten­
comt Cotrim.

(I) OI'c1elll do llia n. 3li d 2 de lIIarço de ] 67 .

•
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Corpo de impel'iaes marinbeiros e batnlbllo naval. PI' mios para
.engajamento. Libertos alistados. Procedimento des'l1 'lasse.
Ce ISlll'as que pro\'OCOU :1 medida. NecesAidad d,t tmnsfor­
m'nção do batllllillo nav:1I. Cumpanhias de apl'endizes m:1l'i­
li beiros.

As praças de prét da armada distribuiam-se,.
como ainda agora, pela marinhagem, batalhão naval

e corpo de imperiaes mari~lheiros, modernamente
denominados 11utrinbeiros l1aci~naes. Qualificativo este),
sem duvida, muito mais elevado e que esperamos
nâo quebrará as gloriosas tradições' firmadas sob o
primeiro, tâo ennobrecido em nossa· -historia.

Um dos maiores obstaculos a vencer-se era
o preenchimento dos numcrosQs claros existentes.
nesses corpos, elevando-se os seus effectivos como re­
clamavam as necessidades da guerra. « Parecem

13
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inexplicaveis, dizia notavel ex-ministro (I), as serias
diflicuJdades com que lucta o BraziJ, para obter o
limitado pessoal de que precisam as tripulações da
sua esq uadra, embora faça extraordinarioc; sacrificios,
quando se attcnde a que poss.ue immenso littoral ha­
bitado e um sem numero de portos, e se Yé, na
costa do Norte, desde Alagôas até o Ceará, afasta­
rem-se os nossos pescadores em frageis jangadas
pelo Oceano até perderem a terra de vista, ou em
esguias canôas, como na Bahia, luctarem com
frescas brisas e sahirem para fóra do porto, equilí­
brando-se com o proprio peso para não sossobrarem.
Esses mesmos homens são os que se dedicam á
pesca da baleia, ardua e atrevida, e que passam a
maior parte do tempo. embarcados nas garopeiras,
que percorrem o parcel dos Abrolhos, adquirindo
assim os habitas da vida do mar, que constituem o
perfeito marinheiro. Temos, portanto, escola e ho­
mens do mar feitos; mas apezar d'isso falta-nos
marinhagem. ))

Aos bravos luctadores das ondas, a que alludio,
pudéra o illustre estadista accrescentar os ageis e
destemidos cabôc!os do Pará e Amazonas, os pos­
santes e corajosos embarcadiços do Jequitinhonha e

. Francisco, em Minas, que ousadamente cortam
as agôas dos alterosos rios das tres províncias, a espa-

(1) o barão de Cotegipe .
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ços encachoeiradas e precipites, muitas veze enca­
pelladas por horriveis temporaes.

Mas o facto que assignalava, e mais se accel1­
tuou por occasião da guerrGl, era e é devido á causas
conheci9as, algumas das quaes elle proprio indicou.
A nossa população identi6ca-se completamente com
o lagar em que fixou residencia, ou creiou familia;
explora os rios e mares adjacentes sem temor~ nas
mais ti-acas embarcações, tendo certeza ele que se não
aparta d'aquella faixa do littoral senão por pouco
tempo, quando não unicamente durante o dia. Esse
apego ao lar e á familia não impedia, é certo, que
á voz da patria offendida, se alistassem dezenas de
milhares de voluntarios nas fileiras do exercito.

E' que em terra presta serviços e combate in­
trepidamente todo o homem de brio; no mar só
podem fazel-o os que da natureza receberam, ou pela
cd ucação e habitas adquiriram, certas predisposições
e qualidades.

O marinheiro que desembarca peleja como o
melhor soldado; o mais aguerrido veterano fra­
queiará a bordo, pois lhe falta pelo menos a fir­
meza dos moyimentos. 1.. To mar são mais rudes os
trabalhos, mais dmas as provações, maiores os pe­

ngos.
Accresce que á vastidão das costas não corres­

ponde a densidade da população, sobre tudo nas
classes affeitas ú "\ ida do mar. O censo do imperio

Q
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não accusava mais de 25.000 individuos, occupados
nas profissões maritimas, e ainda duplicando ou tri­
plicando-os, para corrigir os erros do incompleto
recenseamento, é' extraordinaria a desproporção do
limitadissimo numero para com a população de todo
o paiz, de cufas diversas camadas provieram os vo-
luntarios do exercito. I

Não eram de estranhar, portanto, os grándes
embaraç,os com que teve de arcar o governo para
completar as guarnições da esquadra, em pouco
tempo augmentada de tantos navios, mas que conse­
guiram Sllperar incessantes esforços.

No corpo de imperiaes marinheiros, o mais
abundante viveiro das nossas guarnições, e em sua
maxima parte constituido por pessoal educado pro­
nssionalmente, militavam, em 1865, apenas 1.929
praças, quando devia contar 2.496, mesmo antes de
elevadas as suas 16 companhias a 24 e mais tarde
a 30.

As I I companhias de aprendizes marinheiros.
(posteriormente 12), destinadas a fornecer-lhe os
contingentes precisos para mantença do quadro ef­
fectivo, igualmente desfalcadas (734 menores, fal­
tando 1.017) não podiam ministral-os (I).

Na carencia já notada de voluntarios, que só em
numero insignificante se apresentavam, não possuin­
<io o paiz, para assim dizer, marinha mercante de

(1) ReI. l10 !t1inisterio da Marinha 1865.
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longo curso, decadente :l de cabotagem e pouco pro­
duzindo o recrutamento, deliberou o governo con­
ceder aos que se alistassem premios successivamente
augmentados, na razão do tempo ou classe dos en­
gajamentos.

De 100$ a 150$ passou a pagar 400$ (r)
e assim preencheu e augmentou o corpo de impe­
riaes marinheiros, que sempre se distinguio como
inexcedivel modelo de pericia, valor e disciplina.
Para supprimento do Batalhão Naval adoptaram-se~

com igual resultado, providencias identicas, sendo
que o respectivo alistamento por 6 annos era r tri­
buido com o premio de 9008000, pagos em 3 pres­
tações, e libertaram-se escravos para assentarem
praça.

Foram 2,702 os homens assim arrancados ao
captiveiro pelo ministerio da marinha. Não pequeno
numero transferio-se para o exercito, os demais en­
gajaram-se no Batalhão Naval e alguns no corpo de
imperiaes Marinheiros e na marinhagem.

De toda essa gente apenas desertaram 13 pra­
'ças, no decurso da guerra, o que não só a abona,
senão prova, que soube agradecer o beneficio da re­
dempção, procedimento digno de louvor e que ella
confirmou nos combates. Defenderam com denôdo a
patria, que haviam adquirido.

(1) Circular de 30 de Maio de 1865; A.viso de 17 de Agosto de
1867; cil'l:ular de 8 de Outubro de lSd7.
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o alistamento de libertos motivou acres cen­
suras por parte da opposição na Camara dos De­
putados. O governo, porém, refutou-as victoriosa­
mente, tanto no terreno dos principias, ante os
quaes s6 merecia applausos o acto, que reduzindo
o numero de infelizes, privados do supremo bem,­
a posse de si mesmos, - ao mesmo tempo propor­
cionava ao paiz novos campeões, como no dos pre­
cedentes historicos, pois qu~ de igual recurso se
utilisaram, em varias epochas, nações antigas e mo­
dernas, que se viram na necessidade de augmentar
rapidamente suas forças militares.

({ Será por vent Ira. indecoroso, perguntavamos aos membro
d'aguella opposiÇãO, que se denominavam li'lcntCs hi tD1'icos, pro­
etuar na la, e do libertos alguns defen'ores para n cau 'a que
pleiteamo' ? Será indec(lroso esse meio empregado pelo go,el'llo
para apurar soldados e mariuheirolO ?

({ i')im, Ü ; l'espondem os nobre deputados, Vejamos o que'
l~or sua yez re ponde a !li torin, e 'sa grande mestra da "ida.
Abramol-a. O que nos diz ella a re peito des 'e expediente, hoj
condemnado pelo que íi historia pedem, eu titulas de nobreza:'

({ Diz-nos que na patria illustre de Licurgo na estoica e or­
gulho 'a 'parta, C) homem livre não se julO'ava desail'ado pOJ' com­
bater ao lado do seu escravo. _Tn. memoravel bntalba 'le Platéa o '

l1ilotes formavam a i nfan terin. ligeira.

II Diz-liaS que, na epocba mais beroíca de Roma, no fim da
guerra elo' • amillte", quando a republica se "ia a.meaçada pela
alliança dos povo,' italianos, 8,000 escravos foram comprados para
e ali- tarelu no exercito aproprio 1\i[ario não duvidou recorrer ao­

bJ aço e cravo na luta contra a Hit!linia .

.. Diz-nos ruais a historia que naidade média, quando os Godos

mvadiram a península iberica, seus exercitas contavam grande
numero de escravos. ::\Inbal'e de escravos contavam tambem
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esses exercitos <le Cruzado" que e iam a. libertfll' o Ra,uLc -I::c­
pulcro, ..

u ( JICt allJul1s aprt;·ló. . )

uE' um nO'ano de V. Ex. 8e da ic1uel media I assarmo pum
a historia modema, encontrl1remo granel nUllIero de exelllplos.

uE' a im lue na Polonia, es~a ferra ClnSSiCll fl0 pall'ioli 'mo,
onele a uúbreza ·onserva\"H. ciosa a !'Ult pr rogaI iVI1 <le pcg:n 11l
a1'111:1: , o gnnrl rei ,'obif'ski armou escrnvos (porque I'cl'clnd iro!"
cscravos el'am nlli os camponez ) pal'a, r pellir a iuvusi"i.o do.

Turcos.

uE' as, im que na Ru. ~ia o exercito em quasi xc'lu iVl1meul('

composto de camponeze:, Clue aI ' a recenle man ipn<;:lo oe AI ­
xandre II nada mais el'am do Clue escr::l\-o~.

"Deixândo o velho pelo novo munflo, o que \"<'1110S n68, se­
nhores?

uVemo , na, guerra da inflependencia das oloni'.lfl h ~pnnbo­

las, l110narcllistas e repulllicllllO: clll:mcipnrem ('srrnl'os para
r crutlll-os. Vemos e!'se rerul'sn ('nlpl'eg:lflo princ-ipahueule em
Ven zuela e ova f'raDaoa, onfle:l eser:watul'a em mui: num ­
rosa. Vêmol-o tambem empregafl0 em 1\font di 60 'Buenos­
l.Yl'es j vemo-lo Jle~sa guerra colos.-al, que com a:'"80nlhlo llo

mundo ensanguentou a Uuiilo Amel'ienna j e, 1illfllmente, ve­
moi-o em nosso proprio paiz, flurante o llominio hollanrlez, mní.
([trde na gueua da independenG'ia llacional, ain lu r] poi , el1l
varias poca·.

ti 01'3, senl'ol'es, t dos c.. le pI'e':erlentes, e~le eonf'lIl'!"O de tan­
to: povo, e em tempo' tão ]Í\-erso', em fu\'ol' da 1l1e!;ma iel~a,

todos esses factos lue citei não s:1o protesto vivo contrn a <]uali­
ficação de indecoroso, que a illll--tr opposiÇão dá a e' e r enl':o,
aproveitado pelo gO\'el'l1o ?

uE demais, ,'r. presidente, eu n11o.; i que o' IiI crtos po ,am
Jegalmente úr exclllidos el outra' fllllçõe :11 'DI eln.qu!i'llas, Jue
e:.::pressamente foraIU I'e 'e1"\ aela para U Cjue ll:1scel1l ele v I1ll'C'
livre, para o' ingellllos. Entr essa' fUllcçõe!' 0:10 e~tá,c I'lamente,
a caneir:. das arl1lu', e não 16ele . er incl 'oro o :lC]uillo Cju a lei

pennitte.
«Não tem o liberto, pelas no' as lei .. , o direito ~e volo, nl10

p6ele elle fazer parte elas camaras J11unicivae' '? Del1J c1u\'idu al-
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guma; mas se julgais indecoroso o facto de confiar ao liberto uma
arma, se julgais humilhante p,tra o paiz l'e ebê-lo nas fileiras do
exerci to ou da armada, o que dizeis dessas prerogati vas consti tu­
cionaes ? Poi. é indecoroso servil' ao paiz como soldado e Dão 6
indecoroso conCOl'J'el' com o voto para o governo do mesmo paiz?!

"Para 'erem coherelltes, os nobres deputa(los deviam lHollun­
dar-se tambem contra o direito de valo concedido ao liberto,
contra sua elegibilidade pllra o cllrgú de vCl'elldor, deviam enl
SnmlTIll exclui-lo elo exerci cio ele Cjllacsquer funcções publicas.

"Por que não o fazem? Entretanto, isso ll11ela mais seria do
que a consequeucilllogica, o natural c rollario, do.' principios fIlie
teem su~teutado. (1)

Aos exemplos que recordamos então, teriamos
aj untado, se fosse já conhecido, o do proprio ini­
migo, que combatiamos. O marechal Solano Lopez
alistou milhares de escravos, quando reorganisou o
exercito, dizimado pela derrota de Tuyuty, em 24
de Maio de 1866. (2)

Tambem a esse tempo accusou-se o governo
por ter m:'ll1dado abrir praça no exercito a alguns
sentenciados, depois de relevaI-os do resto da pena,
que cumpriam no presidio de Fernando de No­
ronha.

a escolha dos que obtiveram graça, procedeu-se
com a maior cautela. Uma commissão composta de
um militar e dOlls juristas esteve na ilha, syndican­
do do comportamento dos detidos, para orgalllsar
a relação dos que parecessem regenerados.

(1) Discurso que proferi na sessão da Cnmara dos Deputados de 4
<le Julho de ISôS.

(2) A e cravidão s6 foi extincta no ParafTuay por acto do "'overno
provisol'io ItriulTIvirato Rivar61u, Loisaga e Bedoya), e graças r intel'­
venção do general brazileiro, principe Conde d'Eu.
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D'entre 700 que indicou "puraram-se, exami­
nados os respectivos processos, somente 200, muitos
.delles antigos soldados, incursos em deserção e todos
tendo já cumprido a maior parte da sentença. (I)

Ainda esta providencia se autorisava com ante­
cedentes memoraveis, nossos e alheios, em cujo nu­
mero figuravam a propria guerra da independencia
nacional e a luta dos Argentinos pela sua. Ap6s o
insuccesso de Curupaity, era preciso enviar de prompto
fortes contingentes ao exercito em operações; e in­
defensavel seria o governo se desprezasse recurso
tão perfeitamente legitimo. Para procederem as ar­
guições então feitas, seria mister admittir como im­
possi,-el, em Fernando de oronha, o que jamais o foi
em parte alguma do mundo,-a rebabilitação moral
.do delinquente, pelo trabalho e. pelo soffrimento.
A asserção de que a farda do soldado su stituira a
blusa do calceta era banal e antagonica ás idéas li­
beraes, de que se diziammantenedores rrquelles mes­
mos que a formulavam. Os brazileiros que naquella
occasião entraram para as fileiras do exercito, já não
eram criminosos, mas arrependidos. O indulto im­
perial import<1\'a o reconhecimento de estar sati ­
feita ajustiça social. E satisfeita esta quem poderia
pedir-lhes contas da extincta culpa? Que obstaculo
-se oppunba a que abraçassem qualquer profissão 110-

(1) Di cm'so do )[ini tro da Justi<:". Uar'tiro Francisco, na sessão
<la Camal"a dos Deputados de 19 de Junbo de 1l:l67.



92 VISCO JDE DE OURO PRETO

20 ,prnçns de pl'et 2031, total n91 (2)

~367 » 31 (a)551, li

nesta? Era-lhes, accaso, vedado segmr a carreIra
das armas? Nada ha\ ia, pois, de reprehensivel no
acto do governo, influindo para que a preferissem.
Ao contrario, se alguma cousa pudesse ainda mais
nobilitar um acto de justiça, o governo praticou-a,
faculta:ndo aos que se tinham reconciliado com a
sociedade, pela expiação das faltas commettidas, o
meio seguro de conseguirem, além do esquecimento
desses erros, a estima e consideração de seus con­
cidadãos, ele, ando-se aos seus olhos por feitos de
patriotismo e valor. Estas considerações tambem por
nos produzidas na tribuna não safE-eram replica. (I}

OS resultados destes esforços condensam-se nos
seguintes algarismos: ao terminar a guerra do
Uruguay, por effeito do convenio de 20 de Feve­
reiro de 1865, existiam na esquadra em operações no­
Rio da Prata e que devia passar aq Paraguay:
Otl'iciae de Iodas as classes

de embarque- .... _••..•..
A contt1,r d,)quclln data ntt'

10 (1 Abril de 1807, . egni-
rum, <juel' nns guarnições
lIa. Jl:lvios, que reforça-
ram tt mesma c quadnl,
quer em di\'ersos contin-
"'ente , off1ciae- .. ~ ., ...••

(1) Diseur o meu na sessão da Camara dos deputados de :5 de Junho·
ele 180S.

I ecentemente o general hespanhol, com mandante de Melilla,
mandou abril' a. pri ões e armou os sentenciados, quando e do­
ameaçado pelo' Mouro ,

(2) Relataria de 1 65.
(3) Relataria de 1807, quadro n. 9.
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De Abril le 1 (iI a _-\bril de

1 6 , omeia:, ' ,. ::lO,p1'll';!lR de j)"t'I, ~a,)s, total:2: I. lJ)

De Abril de 1 (i. ~t Abril ti'

I 69. officiaes............ 11/, .. IU6il 11 012)

'rotaI das força de 1l1arilllut enviaria, ante' • d pois

do (O lveuio., .......• , .•.........•..•....••. ,.,.. fl.131

Até 3 I de Março de 1870 perdemos, por mor­
tes em combate, ferimentos, explosões d torpedos
52 officiaes e 208 praças de pret; e de molestias m
campanha 121 officiaes e 1.4.50 praças, ao todo­
183 I honiens. (3)

essa mesma da ta, passados 5 annos de luta, os
navios ainda existentes nos rios Paraguay e S. Lou­
renço, erão 39 com a guarnição de 2,413 homens; e
toda ;l força naval. activa do Imperio constava de 77
navios, 266 canhões 5.955 officiaes e praças.

Confrontados os algarismos, ha uma differen ,a
de 1.35 I homens que i'epresentam os que se reti­
raram do serviço, os extraviados, aliás em pequeno
numero, e os que morreram no paiz, por enF rmi­
dades ou accidentes alheios á guerra.

O corpo de imperiaes marinheiros de Matto­
Grosso, que em 1866 contava. 99 praças (4),occorreu
às perdas soffridas, durante a invasão, com os indivi­
duos que se alistaram na mesma provincia e em 1869
achava-se reduzido a. 88 homens. (5)

(1) Relataria de I 68, quadro n, 19.
(2) Relataria de 18ó9. quadro n. 19.
(3) Relataria de 1 70, "e,Jl~zidos do J,:.especti\,'o quadro o num 1'0

de mortos, qne á es tuadra attrlbue o Barao do RIO Branco na campa­
nha de Uru'"'uay em not. a pa'"'. 71 da obra CItada.

(4) Relatorio de 1 65, quadro n. 9.
(5) Relataria de 1869.

•
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A licção dos factos em todo o decurso da guerra
veio tornar patentes erros de administração, que con­
vinha remediar, para prevenir futuros dissabores.
Houvesse o corpo de imperiaes marinheiros de Matto­
Grosso merecido mais attenção e tão facil presa não
teria sido do inimigo uma grande parte daquella
rec.10ta provincia. O pequeno, fraquissimo e mal
armado vapor Anhal7lbahy poude fazer frente, du­
rante dous dias, à esquadrilha paraguaya e .mais tarde
o .Antonio João, ainda menor, alcançou brilhante
triumpho no combate do Alegre. E' intuitivo, pois,
que maior lustre adquiririam as armas do Imperio
se aq uelle corpo fosse mais numeroso e dispuzesse
de outros recursos materiaes.

Sem embargo da dura ex~)eriencia, a situação a
esse respeito não mudou. A fronteira de Matto-Grosso
continúa ao desamparo e se tio cédo, ao menos,
não ha receiar nova investida do Paraguay, debi­
litado pela guerra, igiJal segurança não podemos
ter relativamente a outra potencia ribeirinha, os
nossos trefegos vizinhos da confederação argentina.
Hoje mais que nunca elles conhecem a fraq ueza mi­
litar do Brazil, posto viva sob o jugo eh espada.
Accautellem-se, por ta·nto, os que dominam,
exercendo o mando supremo sem limites, para que
in~speradamente não vejam, com a occupação de
uma parte do territorio nacional, augmentada a
enorme somma de responsabilidades tremendas, que
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iá os 'Sobrecarrega e da qual severissimas contas
tomará a historia.

Outra necessidad'e que a guerra assignalou foi
a de alar'gar-se o quadro do corpo de imperiaes ma­
rinheiros e augmentar-se o numero e o e1fecrivo
das companhias de aprendizees, natural e util com­
plemento do mesmo corpo. Desse modo seriam
attenuadas as difficuldades da acquisição de tripu­
lações a que em principio alludimos.

Lei quasi invariavel determina, desde a creiação
do corpo, o contingente necessario annualmente
para se conservar sempre em estado completo: os­
ciBa a relação entre 1/4 e 115 da força total. Fi­
xado, como se acha, o respectivo quadro em 4012

praças, na verdade indispensaveis, attento o nu­
mero de navios que possuimos, segue-se que deve
receber todos os annas 800 a 1.000 praças, sob pen~

de se ir reduzindo o effectivo progressivamente.
Como, porém, conseguil-o, desde que a Cons­

tituição Federal expressamente determina, que as
tripulações se formem só com o pessoal da. marinha
mercante, que está em via de organisação, das escolas
de aprendizes, ora. não excedentes de 10, contando
apenas 77-4 alumnos (I) e do voluntariado gratuito
o que é simplesmente irrisorio ?

Salvo estabelec('ndo-se por lei o recrutamento
(que aliás jà abusivamente se pratica), não ha. outro

(1) Contr'almirante Custodio de Mello, relatorio do ministerio da.
marinha .

•
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meio senão multiplicar as escolas ou companhias

de aprendizes e o numero de menores, que possam
receber. E não ha difficuldade nisso para quem

conhece o paiz. as grandes cidades como nas mais·

insignificantes povoações, abundam menores desva_

lidos ou orphãos, sem protecção, entregues á ocio­
sidade e ao vicio, fatalmente condemnados a ter­

minar seus dias nas prisões e hospitaes. Pode-se
computar em centenas de milhares os pequenos

desamparados. Cumpram seu dever os magistrados

a quem incumbe velar por esses infelizes; compe­

netrem-se de que, além do dever, exercerão acto
meritorio e prestarão serviço inestimavei ao inte­

resse geral, arrancando-os a uma sorte lastimosa e

encaminhando-os a estabelecimentos, que propor­

cionam agasalho, alimentação, ensino e habilitam

para uma profissão de honra e mais tarde lucra­

tiva; procedam asssim e em pouco tempo ficarão

cheios aquelles unicos bons viveiros do corpo de

marinheiros nacionaes, que deve ser tambem, senão

o unico, pelo menos o principal supprdor das
guarnições dos vasos de guerra.

Não faltam ao governo recursos, nem estimulos

com que desperte as autoridades locaes e as chame

a contribuir para objecto de tanta monta, com a

efficaz cooperação de seus exforços 110 sentido ex­
posto. Durante a guerra foram corôadas de feliz

exito as diligencias empregadas com igual intuito,
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imprescindiveis hoje que o corpo de marinheiros
nacionaes deve ressentir-se de consideravel des­

falq ue. S<;>gundo o relatorio mais recente (I) em

~uas fileiras haviam apenas 2.958 praças inclusive
enfermos, sentenciados e presos, faltando, portanto,

1.054 para seu complemento. Quantos restaram

presentemente? Fallecem dados para computai-o.
A luta lamentavel, iniciada em Setembro do cor­

rente almo, e cuj o termo se não pode prever, cei­

fou e CI:ifarà iTIuitas vidas preciosas.
Precisar qual tenha sido ou "será o prej uizo

ninguem pode fazei-o, desde que sob as novas in­

stituições occulta-se ao paiz o que mais lhe inte­

ressa conhecer. A' pretexto de impedir-se a propa­
gação de boatos alarmantes, pune-se qual grave
crime divulgar-se a verdade. Como nos sombrios
tempos do conselho dos dez em Veneza, mata-se e

morre-se em segredo, - tenebrosa aggravação de
despotismo!

Em face dos ultimos e desgraçados successos
não é infundado o receio de que esteja desorgani­

sada a mais bella instituição da marinha brasileira,
de iniciativa exclusivamente nacional, não inferior

ás melhores do e~:rangeiro, e de que longos annos
hão de decorrer, até que ella volte a ser o que jà

foi, com tanto lustre da nossa ba"ndeira.

(1) Contr'almil"wtte Cu"~todio ele Jlello. relataria do miuisterio
la mal'Íll!la já citado.

•
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A transformação do batalhão naval em corpo­
de artilharia de marinha foi' tambem providencia,.
cuja utilidade a guerra accentuou.

Creou-se o batalhão naval, com o duplo fim
. de melhor garantir-se a disciplina e policia de'
bordo e para effectuar desembarques, tomar e guar-
necer fortalezas. .

Taes as razões com que se explica a sua
instituição.

Entretanto, mesmo completo e excedido o res­
pectivo quadro, não teve elle ensejo de justifi­
caI-as. Deu constantes provas de subordinação e valor,
mas não realisou nenhum desembarque, nenhuma
fortaleza conquistou ou guarneceu.

Entendeu-se que seria arriscado compôr-se toda
~ tripulação dos navios de praças pertencentes a um
só corpo, unidas e solidarias pela camaradagem,
que naturalmente se estabelece entre os membros
da mesma collectividade militar, usando as mesmas
armas e vivendo na communidade do mesmo aquar~

te1amento.
A polida e disciplina de bordo dos navios

da esquadra foram sempre inexcediveis nos cinco
annos de campanha, sem que os commandantes

. tivessem necessidade de apoiar-se nos imperiaes
marinheiros para chamar á. ordem o batalhão naval,
ou neste para conter os imperiaes. Porfiavam ambos
em obediencia e morigeração.
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Admitta-se, porém, que sem correr o risco de
provocar o mal, que se' tenta evitar, por um con­
traste odioso, ou pelo influxo de rivalidades, que
frequentemente se originam entre corpos arregi­
mentados, de indole e denominacão diversas; ad-, ,

mitta-se, dizemos, que convenha a coexistencia no
mesmo n1vio de praças de proveniencia c desti no
differentes, para prevenir, ou quando seja mister, suf­
focar tumultos e sublevações. Essa conveniencia será.
perfeitamente consultada, e, demais, occorrer-se-ha a
uma das maiores deficiencias da marinha de guerra,
convertendo-se o batalhão naval, de fuzileiros que
é, em corpo de artilharia de marinha.

O marinheiro nacional. man_eja com egual va­
lentia e habilidade o canhão, ou a clavina, o sabre ou
a machadinha ·de abordagem; mas para que a pri­
meira e formidavel arma prod uza todos os terri veis
effeitos de que é capaz, indispensavel se torna que a
sirvam artilheiros profiscientes, o que recl~n1a atu­
rado tirocinio, exercicio constante, que aquellas pra­
ças não podem te,r, encarregadas como são de todas
as manobras e serviços nauticos. ~m geral não se
póde ser exceIlente marinheiro e artilheiro consum­
mado; em todas as esquadras do mundo não se
contam muitos leões do mar, como o legendario gru­
mete Nfarcilio Dias, destro em todas as fainas, na
bravura sem rival.

A marinha brazileira carece de bons artilheiros.
15
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Não registra a historia naval bombardeios mais nu­

tridos e prolongados que os de Curupaity e Humaitá.
Os perimetros das fortalezas, affirmam testemunhas
occulares, ficaram ca~çados de balas e bombas em es­
tilhaços ; e todavia os estragos não corresponderam i
enormid.1de da polvora e projectis consummidos.

Esta desproporção ainda agora se revela nos
tristes successos, que o paiz está presenciando.

O restabelecimento da artilheria de marinha é
medida de que não podemos prescindir, se quizermos
collocar a armada em condicções de bem desempe­
nhar sua missão. A creação de algumas compa­
nhias de artilheiros no batalhão naval sedt mero.pal­
liativo; faz-se precisa radical transformação.

. Quando a marinha houver de effectuar desem­

barques, ou assaltar fortalezas, recorrerá a destacamen­

tos do=exercito. Esse não é o seu fim principal, para
cuja realização depende de marinhagem e artilheiros
adestrados. Se em todas as profissões a especialidade
é condição de pericia, cáJ póde deixar de sel-o na
rude e laboriosa vida do mar.
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o arsenal do Cerrito. Linba. de ll':lll,'porte:' entre :t COrt' e a
e '(jUtl Jm em opemções. A eslrada de ferro A1fon!>o Celso
no Cbaco. P tl,Il0 de orgnni açfw d umll 110\'tl s<J.naclm.
Começo de execução em. 1 77.

Não se OCCUpOU o gov mo exclusivamente de
prover a esquadra do pessoal e material exigidos
pela guerra, tarefa aliás ingente n'um paiz como
o Brazil de receita escassa, sem habitas militares e
.cujos mercados e industri~s não oifereciam a im­
mensa quantidade e variedade de objectos neces­
sarios naquella emergencia.

Attendeu com zelo a tudo quanto cumpria
crear, dirigir ou fiscalisar para melhoramento da
marinha e seus diversos serviços. Alguma dessas
providencias não devem ficar em olvido.
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Tendo os navios brazileiros de combater contra

uma esquadra relativamente poderosa, fortalezas e

baterias em rios tortuosos e estreitos, necessaria­

mente soifreriam consiJeraveis estragos, afrontando
o fogo de canhões á curtissima distancia. Para re­

paraI-os não se podia recorrer aos portos do Rio da.

Prata, onde faltava'TI officinas sufficientemente mon­

tadas. Recolherem-se ao Rio de Janeiro, por de­

mais demoraria os concertos, accrescendo que

conforme as deteriorações recebidas, nem sempre

ser-lbes-hia permittido fazeI-o, sulcando mares agi­

tados e tempestuosos como são os do sul.

Iodispensavel era, portanto, que no proprio
theatro da lucta encontrassem os meios precisos

para os fabricos ou concertos de que carecessem e

para se munirem dos sobrcsalentes que lhes fal­

tassem. Com esse fim estabeleceu o governo impor­

tante arsenal de construcções navaes na ilha do

Cerrito, nas proximidades da confluencia do Paraná

com o Paraguay, exactamente onde funccionara du­

rante algum tempo o hospital a que já alludimos.
O arsenal do Cerrito prestou serviços inestimaveis

e de justiça é mencionar os nomes dos seus habil­

lissimos chefes, capitIo-tenente honorario José Maria

da Conceição J unior e l° tenente honorario An­

tonio Luiz Bastos dos Reis. Mais tarde, e sob a
direcção do distincto capitão de fragata Henrique

Baptista, annexol1-se-lhe um laboratorio pyroté-



A MARINHA D'úUTR'ORA 103

chnico, não menos indispensavel e vantajoso em
tão prolongada guerra. (I)

Numerosos vasos de vela ou a V:Ipor, perten­
centes uns ao Estado e outros fretados partiam
constantemente do Rio de Jan iro para o ancora­
douro da esquadra e vice-versa, de modo que eram
frequentes as commLlnicai,-ões entre a séde do go­
verno e os que a tal1unha distancia se batiam pela
causa nacional. Cumpria, porém, tornaI-as periodicas,
em dias certos e determinados, para maior regula­
ridade e facilidade dos fornecimeotos. Assim se fez,
estabelecendo-se uma linha de transportes quinzenal,
zarpando simult1l1eamente os "apores da esquadra
para a capital e desta para o Jogar em que se achasse
o na\Ío almirante, nos dias 15 e 30 de cada mez (2)
de modo que cada vapor demorar-se-hia nos dous
pontos terminaes alguns dias, durante os quaes po­
deria receber os reparos de que precisasse, a carga e
passageiros que devesse cond uzir.

Estes 'i'apores eram: o h/bel, Vassimo71, AIJa e
SlCarcilio Dias; tinham escala em Corrieotes para en­
trega da correspomiencia, sem fundearem, e m lvfon­
tevidéo, onde se d moravam o t mpo o cessaria
para tomar carvão, não tocando em nenhum outro
porto, senáo em caso de fo:-ça maior. que os respe-

(1) o tubol'alorio pyrotrcllOic tio CCITito foi montado e comprou
a fUllcciollal' III iW tli",;. ullr,lIIt;) o, qllaes o capit,ln de fr'lgata Ba­
]lti ·ta Pl'l'StOIl outros rel""<llItc:> sl'J'\'iç.)s. (OI'clclIl do dia do vice-almi­
rantl' J. J. 19nucio n. 41 de 2~) cI \IHI'~:O de 18ô7.)

(:4) AvÍ50 de -1 tle OutubJ'o de ldi7.
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ctivos commandantes deveriam justificar perante a
auctoridade competente, logo que chegassem ao seu

destino. Ficavam de reserva o Leopoldina, para sub-

. stituir qualquer f"llta e empregar-se no reboque dos

navios de vela, gue transportavam generos, e o rVer­
nech para trazer a côrte despachos urgentes, quando

fosse preciso. Este serviço, que até o fi 111 da guerra

desempenhou-se com a maior pontualidade, sem

que se désse jamais o menor transtorno, foi de in­

calculaveis vantagens. Reduziu-se grandemente a

despeza dos fretamentos; a esquadra' achou-se sempre

perfeitamente abastecida; as noticias eram frequentes

as c0111111unicações segmas.

Graças a elle e ao cuidado da administração, por

vezes o ministro da marinha, a quem o comman­

dante em chefe da esquadra escrevia diariamente,

teve cartas em que este lhe dizia: cc- o meu.pe­

dido de tnes obj ectos, que "\. Ex. l~eceberá pelo
vapor de tantos, cruzou no mar com o que me
trazia esse fornecimento); ou então: cc - parece

que ahi se adivinha o que preciso, ou vou reclamar,
porq ue dispunha-me a fazeI-o quando aqui an­

corou o transporte trazendo essas provisões.) Os

gabinetes de ministros d'esse tempo não eram tendas

de repouso, senão officinas de trabalho activo e

conSCIencIOSO.

Forçadas a fortaleza e estacada de Curupaity

por uma divisão d encouraçados, ao mando imme-
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diato do vice-almirante, \ isconde de Inhaúma, \"i­
ram se estes navios separados da base de operações
da esquadra e dos vasos de madeira e transportes,

ancorados abaixo da mesma fortaleza. Emquanto não
se conseguisse tomaI-a, era mister que os forneci­

mentos para os encouraçados fôssem conduzidos pelos
tremedaes quasi intransitaveis do Cbaco, na margem

direIta, e com enormes difficuldades, por is o que
o inimigo dominava em toda a margem opposta.

Assegurar taes supprimentos era qL1cstão da
maior importancia, porque os encouraçados, esgo­

tadas as provisões de guerra e de bocca que levaram,
seriam forçados a retirar-se do ponto avançado a
que haviam chegado, correndo segunda vez quasi os

mesmos perigos da subida. Estariam tambem arris­

cados, verificada aquella hypothese, a serem apprehen­
didos em alguma abordagem, para a qual, na posição

m que se achavam, poderia Lopez empregar não so
todas as suas forças navaes, como grande parte do
exercito. Para conseguir tal resultado não duvidaria
o dictador sacrificar milhares de vidas.

Ao ser informado da situação, não hesitou o
• governo um momento. A superficie plana do Chaco

prestava-se a receber uma linha ferrea, cuja !llaior
difliculdade consistiria na consolidação do terreno,
por meio de estivamentos, o que se alcançaria em

maior ou menor prazo, na proporção do material

accumulado e dos operarios reunidos. Do pensa-
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mento passou-se immediatamente ú execu~ão e em
pouco tempo começou a funccionar o tramway e a

serem os navios abastecidos regularmente. Os ob­

jectos mais pesados, peças de artilharia, lalCha5, balas

de grosso calibre e outros de imprescelldivel neces­
sidade, como carvão e \iveres, chegavam a seu des­

tino com rapidez e bern acondicionados, o que era im­

possivel emquanto o transporte se fizesse em costas

de animaes. Poude assim a divisão manter-se no seu

posto, colJocando Curupaity entre dous fogos e

abrindo bombardeio sobre Humayta, prompta para,

no momento nado, forçar tambem esse formidavel
baluarte do illimigo. (I)

1 Teste serviço, que tanto auxiliou a esquadra,
distinguiram-se os capitães de mar e guerra Eli­

.ziario dos Santos e Torres e Alvill1,o l° tenente Paula

Mascarenhas e os chefes do arsenal do Cerrito já
mencionados, lOS tenentes Conceiçlo e Brito.

A estrada qU,e o \'ice-almirante denominou

- AffollSo Celso - partindo do porto Palmar, á
foz do Quiá, ancoradouro dos navias de madeira,

segllla o curso desse riacho a~é o ponto da mesma
denominação e d'abi procurava 0 porto Eliziario,

(1) Victorino de B'lrl'os, no seu livl'o O A lmil'ante Vi'canrle ele
!nltauma atLribl1e a iniciativa tia ,'onstl'nc,ção u'l'ssa O;oLI'IH.I, áquelle
Illu 'tre ('ommanclante !TI chefe da esqnaoll'a E' enO'ano; a inicia­
tiva p('rten~eu ao "oVI'I'IIO imp"ri;rl, Cl)I110 se pÓo/P. vel'ilicar, enU'e ou
tros tI(l(llllllf'lItos, <10 ameio cOlll1c1t>IIl'iaj cle 5 tle Outllbl'O de 1~ú7, diri­
O'ido pl'lo llIini '11',0 da mUl'iniJa lJO cOllsellJeiro Carvalho Borge', repre­
,'entante uo BI'asIl em l:!uenos-L\yres,
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onde se achavam os eocouraçados. Em começo a
tracção se operava por meio de animaes, mais tard
substituida pelo vapor, apressadamente construin­
do-se para esse fim, no arsenal do Cerrito, uma
locomotiva, com algumas peças do machinismo do
transporte Izabel. (I)

No anno Je 1850 (2) decretou-se um plano
de reorganisaçlo da marinha de guerra, que fi­
gurou ':tpenas na collecção das leis, não tendo sido
nunca executado. Erro deploravel; uma esq uadra re­
gular wmente se consegue lenta e laboriosamente.
A conveniencia ou velleidade de momento fazia
indifferentemente assentar 110 estaleiro a quilha de
um navio, e indicava-lhe a classe, as dimensões,
armamento e mais condições nauticas e bellicas. Do
mesmo modo, se preferia-se ou era mister adq uiril-o
já prompto, tomava-se não o que pudesse satisfazer
o fim proposto, mas sim o que mais se aproxi­
masse, o que houvesse de 1JleJlOS mal/o

Quando pareceu immincnte um 'conflicto com
o Paraguay, no tempo do presidellte Carlos Lopez,
mandou-se apr ssadamente construir na Europa as
canhoneiras, que mais tarde tanta gloria conquis­
taram no Riachuelo.

As violencias do cruzeiro britanico, na questão
Christie, e a impossibilidade em que se via o im-

(1) Rpl<ltor'io e plano apresenta,los pelo l0 tenente Argollo
Ferrão, lI11llexo' ao j'cl<.tOJ'io da nla,.illha de lu.

(2) Dlcrelo n, 6lJ7 de 26 dc Janeiro dc 1850,
16
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perio de reagir pela força, por falta de material

efEciente, determinaram o fabrico do nosso pri­

meiro encouraçado a corveta 'Bra:<..il (3). Aprezado
o :J\Carq/./f{ de Olinda e invadida a provincia de

Matto Grosso, isto é, já em pleno e::tado de guerra,

tratamos de construir ou comprJ.r os demais navios,

que era preciso armar para o nosso justo desaggravo.

Constituimos assim, em poucos mezes,' uma es­
quadra numerosa, sufficiente para as eventualidades

da occasião, mas impropria para depois desenipenhar

cabalmente todos os encargos inberentes a missão

de uma força naval, e que não correspondia ás gran­

des som mas despendidas. HouV"essemos sido mais
previdentes, e possuiriamos melhores navios, des­

pendendo menos dinheiro e estariamos preparados

para castigar immediatamente a ousadia da aggressão.
iVIas, navios construidos ou adquiridos sem plano

assentado, fi. xando-Ihes o numero, o typo e a força,

por forma qlle não só consultem as conveniencias da

occasião, senão tambem acautelem emergencias fu­

turas, e sejam adequados ás nossas circumstancias es­
peeiaes, não podem formar esquadra regu1a!·.

Em 1867 entendeu a administração reparar o

erro commettido e evitar a reproduções de tão graves

inconvenientes. O plano de 1850 já não podia

servir, attentos os progressos e innovações realisados

(3) Contractaúll. em 5 de Janeiro úe 186-1. seguio para a e..quadra
em cperações no Paraguay ao 4 de etembro de 1 65.
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e introduzidos ms rnacbinas de guerra. r omeou-s

ent3.o uma commissão de profissionaes para tudar
e formular outro, que metbodicamente seguido na

acq uisiçlo e construcção de no\'os navios, dotasse
em pouco tempo o paiz com um bom material

fluctuante de marinha e gllerra.
A commissão, composta do inspector do ar­

senal do Rio de JaDeiro, chefe de esquadra Lamego
Costa, dos chefes das officinas de construcções navaes

e machinas, capitães-tenentes LeveI e Braconn6t, do
director d'artilharia, capitão de fragata Henrique Ba­

ptista, do director da secretaria de Estado, Mello c
Andrade e dos capitães-tenentes Sabino P ssoa e

Euzebio Antunes,deveria indicar o numero dos vasos
movidos a vapor, encouraçados ou não, de mad ira

ou ferro, que cumpriria ter, das s guintes classes:
1 avios de combate:
C De grande velocidade e qualidad s proprias

para navegação no'oceano;

2' De velocidade média para cruzeiro nas costas
e navegação dos grandes rios;

3a De pequena velocidade e- condições especia s

para navegação de rios de pouca profundidade, sua
defeza e dos portos.

Navios de transporte:
4' De dimensões apropriadas aos diversos ser­

viços em que podem ser empregados. (r)

(1) Avi o u. 287 de 25 de Outubro de 18GO.
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Depois de maduro estudo apresentou a com~

missão o seu trabalho, propondo para a:
La Cathegoria - I fragata encouraçada, 4 cor­

vetas encourat;aJas e 4 sem couraça;
2." Cathegoria - 6 canhoneiras de Ia classe

encouraçadas e 6 sem couraça;
3'" Cathegoria - 16 canhoneiras de 2

a classe
encouraçadas;

8 canhoneiras' de 2 a classe sem couraça;
16 transportes a rodas, fluviaes;
'Baterias fluctuantes;
4'" Catbegoria - 4 transportes á rodas e 36

lanchas á helice.
O respectivo projecto indicava a marcha mi­

nima, o calado maximo, a capacidade para com­
bustivel, a espessura da couraça e as boccas de fogo,
que devia conter cada navio. Em lucido relatorio
justificati\o do plano fazia a commissão as se­
guintes observações:

cc A fragata encouraçada do typo indicado, na
opinião por certo competente, dos directores do
serviço technico, imporá respeito a qualquer po­
tencia marítima; porque, ella somente, póde lutar
com uma esquadra. Como sua construcção deve
ser demorada, as despezas tornam-se menos sen­
siveis; porque serão repartidas por dous ou mais
exercicios, e com pequeno augmento nos orçamentos
normaes ou de paz se satisfará esta necessidade.
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cc AqueHa poderosa machina de guerra, c as
corvetas da Ia catbegoria comporão a verdadeira
esquadra de combate, no oceano, e serão a garantia
real de nossas costas e p0rtos ; pondo-os ao abrigo
de um insulto, ou de um golpe de mão.

cc As con etas não encouraçadas da mesm:l ca­
thegoria, importantes machinas de guerra auxiliares,
quer pela sua grande velocidade, quer por sua ar­
tilharia, de grosso calibre, serão empregadas com
vantagem na protecção da marinha mercante, e nos
cruzeiros pelo littoral, convertendo-se cm tempo de
paz em outras tantas escolas de instrucção pratica,
quer para os nossos joyens ofl1ciaes, quer para a
marinhagem.

Os Estados-Unidos e a Inglaterra construem
actualmente varios navios desta classe, tendo neHes
muita confiança.

(( A 2." cathegoria compôe-se de 6 canhoneiras
encouraçadas da I" c1asse,e de 6 ditas não reves­
tidas de armadura.

cc O calado inferior destes navios, sua marcha
regular e artilharia permitte-Ihes funccionar efl1caz­
mente em nossas costas, e nos rios que tem sido até
hoje o principal theatro de nossas operações navaes.
Sendo de menos custo, constituem, entretantJ, um
complemento necessario para a nossa força naval.

cc Na marinha de guerra tudo s ncadeia, e
para que a sua acção seja completa é preciso que,
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á sombra do grande vaso, se acolham as pequenas

embarcações a que todas as aguas sejam accessiveis.

De outra fórma haveria sempre uma zona mari­

tima ou fluvial impune; porque a guerra não po­

deria ser levada a ella com ef6cacia.

cc D'ahi nasceu a necessidade dos typos ado­

ptados na 3." e 4." cathegorias, que formam o que

póde haver de mais força para uma esquadra fluvial,

com seus meios de ataque, de defeza, e de mobili­

dade; podendo afoutamente os navios desta classe

internar-se nos rios, sempre que estiverem apoiados

em uma esquadra exterior, que sirva de base a suas '

operações, e em um exercito que occupe uma das

margens, e lhe garanta a subsistencia.

cc A gloriosa e brilhante passagem de Humaitá,

no dia 19 de fevereiro ultimo, provou exhuberante­

mente que era bem fundada a confiança que V. Ex.

e a com111issão nelles depositaram.

cc Em tempo de paz serão outros tantos ele­

mentos de boa policia p,ua os nossos grandes rios,

abertos recentemente á navegação de todo o mundo,

e concorrerão para garantir a ordem nos desertos

sertões que elles banham, e para inspirar confiança

á população adventicia, que fôr para ali attrahida

pela perspectiva de um seguro e prospero futuro.

Só a importancia deste serviço basta para. jus­

tificar a despeza que se tem de fazer com tão util
creação.
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«( As baterias fluctuantes addicionadas á 3'" ca­
thegoria são fortalezas LDoveis de grande utilidade
para a defeza de nossos portos. Não sendo pos­
sivel erguer em cada um delles bal uartes fixos en­
couraçados, pela enorme despeza que se teria
de fazer, aquellas baterias os substituirão conve­
nientemente, apresentando-se nos pontos amea­
çados.

«( Nos navios da 4'" cathegoria se encontram
alguns grandes transportes, proprios para conducção
de uma força respeita1Jel á qualquer lugar onde
seja precisa a sua presença. A despeza extraordi­
naria feita na guerra actual com a verba de freta­
mento de vapores para o transporte de nossas tropas,
e em geral as insllfficientes accommodações delles
para semelhante serviço, indicam a conveniencia de
se preparar quanto antes embarcações proprias, com
as quaes se reduzirá aquella despeza em identica
situação, e se pouparão muitos soft"rimentos aos
nossos soldados.

(( Construidos assim todos os navios de guerra
sob um plano definido, e de accordo aos typos ou
modelos adoptados, torna-se facil tambem a repa­
ração e substituição de peças importantes de suas
machinas, cascos, mastreação e velame, que podem
ser preparadas em nossos arsenaes com pre.cedencia,
e á vista da duração pwvavel das que se acham
em uso em circumstancias ordinarias, resultando
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deste facto economi:;t de tempo e. de dinheiro, á
par de maior perfeição no trabalho.)) (I)

Este plano foi approvado (I) e começou o governo
a pôl-o em execução, mandanLlo construir na Ingla­

terra a fragata lndependencia, 11111 agoirada desde o·

lançamento ao m::u e postcriorm"ntc vendida ao go­
verno d'aquelle paiz. Depois, fiCO~l o projecto em

esquecimento. Entretanto, com as modi6.cações que

os progressos da construcção naval foram accrescen­
tando, podia ainda hoje ser adoptado satis!'azendo ás

necc:ssidades do serviço e ás justas aspirações Lio paiz.

que outra cousa não deseja, senão que a sua honra,
integrillade e gloria sejam sempre mantidas e in­

columes.
Mas, a triste verdade é esta: mudaram-se os

uniformes da officialidade, hoje mais vistosos, subs­

tituiram-se por outras mais imponentes as denomi­

nações de alguns postos, temos a reforma compulsoria
e quanto ao material... é hoje inferior ao que atro­

pelladamente armamos para a guerra do Paraguay.

(1) Annexo ao Relataria do MLnisterio da ~farinha ue 1:568.
(1) Decreto n. 4, 182 de 13 de Maio de 1868.
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Escol:l, de Marinua. eoll gio Kaml.
D"m pr jeclo le. a lro o.

Entre as providencias adoptadas pelo goremo,
tendo em vista, não as necessidades immcdiatas da
guerra, mas o futuro da marinha, no intuito de
melhorar suas condicçãe , figura a transferencia da
respectiva escola para bordo da fi'agata C011stituição,
conl"enientemente reparada e apparelbada para o
no\'o destino.

D sde muitos annos funcionava a escola em
terra (I) no centro do bulicio e distracções da capital,
rro prejudicialissimo tanto á disciplillé1, como á ~lp­

p.ic~1ção dos alu111nos. Para ali ra sára, quando a an-

(I) ('o. cuil1c:o em que actualmente se er.conlra o L)'Ccu Litlcrario
P rtnguel., ao hlrgo da Prainlia.
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Liga nau 'Pedro I, em que se alojava, tornou-se im­
prestayel, ameaçando sos obrar.

Semelhante colloca~ão, cond mnada pelo sim­
ples bom senso, ercl uma das causas do pequeno
contingente com qu a escola contribuia, em C'H.1a
anno, para a reno\'ação e preenchimento do corpo
de officiaes da armada, do qual deveria ser o unico
'lyeno.

~ ~o quinquenio anterior á mudança para a
fragata, apen.1S se ~lpur~lra insignificante numero de
.guardas-marinhcl, a saber: em 1863, 14; em 1864, 9;
em 1865,1); em 1866, 18; em 1867, 2~; notando-se
que, nos dois ultimos annos, os sen iços que alguns
aspirantes prestaram em campanha influirJm para
certa indulgencia nos exames. A média C1nnual de 15
alumnos, habilitados para ascenderem depois ao pos­
to de 2.°5 tencnt s, ficl\"a muitissimo áquem do in­
dispensa\-el para supprimento da respectiva classe,
composta de 2-1-0 officia s.

Dahi provinham grandes inconyenientes. Além
de não ser pos i\' 1 f,lzer-se regularmente o serviço de
bórdo com tão poucos officia s subalternos, era for­
çoso para attender-se em parte a tamanha [alta admit­
iir-se no corpo da arm~lda pilotos da marinha mercante,

em as precisas habilitações profissionaes. Accrescia
a grande despeza em que importava a educação d'a­
quelles joyens; cada turma de 15 guardas-marinha
custaya ao cst~ldo nada menos de 372:000. '000) não
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í.ncluidos os gastos da liagem de instrucção, no +,0
tlnno do curso.

A trallsferenci~l lLl Escoh para um navio, nde
os aspirantes não s' poderiam dedicar-se com maior
afinco aos estudos, como adquirir mais facilmente
os habitas e a disciplina da vida maritima, r movia
lima das camas do mal apont~H.io,

« São tão import~ll1tes, dizia o respectivo com-
landante, (I) consultado a respeito, e dignas de

lanta consider,lçào as Y:mtagens, que resultclrão da
iransferencia da esc la de marinha para bordo, I/ão
só a belll rio rt,bro"i:eit!llJlt'J!to dos alI/mI/OS, COIlIO da disCl­
plilla e l/wralidad:; do {stabt'1cálJlt'ilt 1, que muito é para.
descjar quc, quanto antes, seja posta em cxecuçã
a idéa de \, EX,a de mudar a mesma escola p..1ra
a fragata COllstitl/irão,.

c( Tirar:l escola de marinha ti pessimo local e
edificio em que stà funccionan lo, tr~lI1sferindo-a

para bordo, illlporta d.lr á lIlarillba illlperial turlJlas de
guardas-marinha ql!e t's/ejam lJIais elll relação COIll o
Ilumero de a1Ul/l1l0S que se lJIa/ric/!lalll alllll/almel/te /lO l,U

al//1O do CIIr50 lJ{l'i'al, pois que, isolados os aspirantes
de tudo quanto actualmente os distmc e dr.svia de
seus estudos e exercicios escolares, maior será s~ TI

duvida sua appliclçlo, e portanto menor o numero
-dos repro\"~ldos DO referido I,u ann .

(l) o euliío elude ti" tli\ j ..10 Fl'unciseo Pt'l't.:iJ'u l'int , ti [loi-; 'j
almirante bur;lo de hiniJ"Jna.
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cc Esta circumstancia faz diminuir as avultadas
quantias dispendidas inutilmente pelo Estado com
os alumnos eliminados annualmente na epocha dos
exames, em consequencia da falta de séria aplicação
ao estudo das doutrinas do curso; resultando dahi
que o gasto médio feito com cada aspirante, que
completar o curso sera menor do que actualmente;
cumprindo ainda accrescentar que existem tambem
despezas fixas independentes de qualquer numero
de alumnos matriculados; e que igualmente serão
menos sensiveis á proporção que o aproveitamento
dos alumnos fôr maior. ))

Poz o governo immediatamente em pratica a
ideia, expedindo no\'o regulamento adequado á.
mudança. (I)

Offerecia a fragata espaço sufficiente para re­
ceber 80 alumnos em beliches corridos nas co­
bertas e para rancho da tripolação indispensavel.
Os officiaes alojaram-se na praça d'armas, como
era necessario para policia dos dormitorios. No
convez ficaram as aulas dos 3 annos e o re[eito­
rio, com capacidade para 90 pessoas. Na camara,
os aposentos do coml11andante, a secretaria e a
bibliotheca. Os gabinetes de pbj sica e chimica insta­
laram-se no camarim da toldaI convenientemente
alargado. As demais dependencias accomodaram-se
bem em outros compartimentos.

(1) A-Yiso de 26 de Outubro 1 67.
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As obras que se fizeram não foram dispen­
diosas: recorreu-se o calafeto á popa e realisaram-se
pequenos. reparos nas amuradas entre o convez
e a tolda. Aos mastros reaes, que estavam podres,
substituio o an'or do da coneta 73ermice, perfei­
tamente são e mais apropriado, por suas menores
dimensões, para exercicios e trabalhos de apparelho.

Houve quem vaticinasse que o navio não po­
deria servir nem cinco al1110S, indo ao fundo antes
desse praso. Falhou o agoiro; na COllStituição per­
n~aneceu a escola, com grande proveito dos estu­
dos, por mais do duplo desse tempo.

Para o mal que se procurava evitar contri­
buia poderosamente outra causa, que não podia ser
tão de prompto removida: a superabundancia de
estudos fixados pelo regulamento organico, exi­
gencia de materias difficeis e em grande parte dis­
pensaveis na preparação de bons officiaes de ma­
rinha.

Preoccupou-se tambem o governo dessa re­
forma, para a qual pedio ao corpo legislativo a
competente autorisação e mandou preparar a reor­
ganisação do plano de ensino, de modo a sim­
plificaI-o e tornaI-o mais pratico. Exactamente
porque a profissão militar maritima reclama muitos
e variados conhecimentos, é mister eliminar do
respectivo curso tudo o que não seja essencial­
mente util e tenha apenas merecimento escolastico.
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[vIais tarde, e sobre os trabalhos effectuados
nessa epocha, operou-se a reforma, separando-se o·
curso primario do superior e creando-se o Collegio
Naval (I), em que se educassem os futuros disci­
pulos da Escola, estabelecimento aquelle que subsis­
tio até 1886, fundindo-se então com ella que
passou a denominar-se Escola lVm.'al. (2)

Por nova reforma passou esta 3 annos depois
(3) mas infelizmente nem d\1l11a, nem d'outra feita,
tratou-se de reorganisal-a, segundo o verdadeiro
typo de uma bôa escola de marinha: continuaram
os progr'.lmrnas do ensin.o sobrecarregados de ma-­
terias senão inuteis, pelo menos desnecessarias, em
prej uizo de outras a que se não deu o preciso
desel1\'olvimento; a theoria sobrepujou a praticao.
Dahi proveio não augmentarem s~nsiYelmente os C011- ­

tingentes annuaes, fornecidos pela Escóla Naval para
supprimento dos quadros de officiaes subalternos~

TOLlavia, sob a direcção de um chefe competen­
tissimo, ia tão importante estabelecimento entr<l.ndo
em 'pbase promissora de excellentes resultados....
quando a revolta de uma parte da esquadra veio.
infelizmente interromper o curso de seus trabalhos~

E o que ainda é mais lamenta\'el, - parece..
condeml1ada a desapparecer!

(1) Decreto TI. 4.679 de 17 Janeiro ele 1»71.
(2) Decreto J1. 0.611 de 2' de Junho de 18 G.
(3) Lei n. 3.391 de 24 de Novembro de 1 88 e decreto n. 10.201 ele­

9 de I1Ial'ço ele 1889.

- ----_ ..
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a faina de destruir- e tudo qU;lnto I gOll

antigo regímen e, em parte, tambem por influxo
da desconfianç;l, que actualmente inspira ao go"':'
vemo a marinha de guerra, cogita-se da suppr s­
são di Escola Naval e pretende-se que promiscua­
mente se eduquem, nos mesmo stabeleeimentos,
recebendo identico ensino profissional tanto os
jm ens que se destinem ao exercito, C-:i:10 o qu
se votem á c;ln-eira maritima.

egundo as novas the01:ias as forças mili
tares do paiz' constituirão um;l só classe, da qual
sahirá indistinctamente, conforme exigirem as ne­
cessidades do momento, o grumete ou o infante,
o timoneiro ou o cabo de esquadr;l, o official de
quarto ou o alferes de companhia, o immediato
de um na,'io ou o fiscal de um batalhão, o

o commandante de um encouraç;ldo, ou o co1'Ol1 I de
um régimento de cavaIlaria! T;lda póde hayer d
mais absurdo.

Na infan~ia da marinha, antes da descoberta
da bussola, quando as galer;ls eram mo,'jdas a remos­
e uma só yéla triangular, nos tempos idos dos se­
culos XIII e XIV, comprehende-se que os poderes
publicos não se preocupassem de adestrar pessoal
especialmente incumbido de dirigir e defender os

o navios de guerra. A navegal;ão se fazia ao longo
das co tas, sem perdei-as de yista; as embarcações
de commercio, apresadas ou fretadas na occasião"
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apidamente se transformavam em navios de com­

bate.
Em yerdade, do qne precisavam para affrontar

o inimigo?
Ao longe, das arbaletas; para as lutas de

abordagem, corpo a corpo, das espadas e lanças,
dos capacetes e couraças, isto é, das armas ordina­
riamente usadas nos exercitas de terra. Ajuntassem-se
a isso algumas foices para cortar a cordoalha, gros­
seiras machinas que arremessassem pedras, béstas,
balistas, catapultas, vasos cheios de materias infiam­
maveis, de pregos acerados, de cal viva, etc., (I) per­
feitavnente manejayeis por qualquer homem de
pulso e constituida esta,'a uma esquadra formidavel.

Hoje, porém, attentos os progressos da cons­
trucção na\ a], da metallurgia, da balistica, da
electricidade, toda a nação ciosa de seus interesses
e de seus brios, sob pena de yel-os sac.rificados n'um
momento, deve ter especial cuidado na organisa­
;ão da marinha, quer quanto a es olha do material,
quer, sobretudo, no preparo d'aquelles a quem o
confiará. O maior genio militar do seculo, apo­
letão I, resignava-se a educar sobre as ondas a' offi­
-ialidade da sua marinha, por que não podia fazel-o
del/tro d'ellas. (cUma escola de marinha em terr<l, dizia

ao ministro Decrés, seria cousa tão ridicula, como
uma escola de cavallaria á bordo de um na\ ia)).

(1) Maurice LOÍl'-La ltlarine Françai e.
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A diversidade dos elementos, em que soldados
e marinheiros são chamados a agir, claramente in­
dica que o ensinamento theorico e pratico das duas
classes não pode ser identico. 10 mar devem apren­
der os que algum dia terão de sulcaI-o, domando
os ventos e as vagas, como em terra os que ahi hão
de arrostar outros perigos e fadigas. Formar/mediante
um systema unico, bons ofI1ciaes de ternt e bons
ofliciaes de marinha, é utopia, que toca as raias
da insania. Se o mais consummado commandante d
infantaria difficilmente sabera dirigir uma bat ria
de canhões, como esperar que guapo chefe de lan­
ceiros seja, simultaneamente, perito official de cata­
vento, e que todos se revesem com egual pro­
fisciencia?

Ha, sem duvida, conhecimentos tão neces­
sarios a uma classe como a outra; alguns, porem, il11­
prescendi"eis a marinha não o são para o exercito e
vice-\'ersa: a castrametação e a nautica, por exemplo
e como estas materias tambem a astronomia, a hy­
drographia, as línguas vivas, a construccão d es­
tradas estrategicas, a erecção de telegraphos, etc. ,.
Com o aperfeiçoamento das sciencias 'e armas mo­
dernas, não ha talento superior que possa conve­
nientemente habilitar-se em tudo, ja não diremos
que seja util, mas necessario ao militar. Se não hou­
ver specialistas nivelar-se-bão toJos na mais trivial
superficialidade.
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« Querer fazer, observa um escriptor distincto,

de um capitão de navio, successivamente, bom com·

mandante no mar, director de artilharia, ou chefe de

construcções navaes,. é eYidcntemente lima empre;za ill­
sensata. Attrahir para a marinha, pela perspectiva de

carreiras di ,"ersas, uma mocidade escolhida, assegurar­

lhe instrução solida, yaria, mas ao mesmo tempo

encaminhada as cousa.s do mar; dar-lhe depois, nos

primeiros annos da Yida, a tempera Yigorosa, que só
se adq uire no meio dos perigos e fadigas da nave­

gação e, em seguida, quando as aptidões se pronun­

ciarem' ministrar a cada um a direcção especial de
que não deverá affastar-se ate o fim da carreira; tal
é - a yerdade em materia de organisação mari­
tima.)) (I)

OS exercitos da França faziam-se temer de toda

a Europa, conquistando brilhantes triumphos, não

tanto pelo valor dos soldados ou superioridade do

armamento, corno pela capacidade profissional dos
officiaes e chefes que os commandavam, emquanto
a ma'rinha da mesma nacionalidade não podia com­

petir nem com a batava, nem com a britannica. Dous

grandes minístros tentaram levantaI-a desse abati­

mento ao maior esplendor - Richelieu e Colbert>
este principalmente. Pois bem, nenhum delles lem­

brou-se de entregaI-a as melhores espadas do aguer­

rido exercito; o primeiro foi buscar a sua officialidade

(1) M. nurO'cauu - La Marine de Guerra.
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na marinha mercante, ou na dos ca\ alheiras da
Ordem de Malta; Colbert, yisando o futuro, adoptou
medida mais acertach. com a creiação das compa­
nl;ias de guardas-marinha de Brest, Rochefort e
TauIon, yerdadeiras escolas na\"aes.

Assim reconstituida, a marinha franceza deu á
nação dias de gloria, mas não poudc e, itar um
grande reyez, em Southwold, no dia em que recebeu
por chefe antigo e famoso tenente-general dos exer­
citos de terra, Jean d'Estrées, sem nenhuma experien­
cia do novo posto em que imprudentemente fôra
collocado. Apezar de ter sob suas ordens v~llentes

marinheiros como Duquesne e ;\'Iartel, cujos conse­
lhos desprezou, o tenente-general foi batido pelo
illustre almirante Ruyter, que apenas dispunha de
53 na\ ios, contra 88. (1)

O moderno imperio da A lIemanha conseguio
organisar em poucos annos uma marinha de guerra
respeÍta"el. Nenhum estado europeu dispunha de
melhores escolas militares, em nenhum a instrucção
militar chegou a maior desenvolvimento e perfeição.
Entretanto, ninguem se lembrou alE de educar em
taes estabelecimentos os futuros officiaes de marinha;
ao contrario, tractou-se de montar com especial cui­
dado a magnifica escola na\ ai de Kiel.

(I) Esta br.talha. f('ridl1 " 1 d Julho de 1072. tum! m se deno­
minou de ole-Bay. 0- francezes tinham por alliados 5!J naYios inn-I zes.
sob o commundo l10 Duque de York, . cm e tudos. nem I ratlca de
cou. a maritima.
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A suppressão da que possuimos e das demais
institui,ões de ensino technico maritimo, sedo o ani­
quilamento da ~r111ada braziJeira. Nem se alJegue
que, mesmo entre nos, Garibaldi mostrou-se elU­

prehendedor e bravo, tanto em terra, como sobre
as agoas, ou que o actual vice-presidente da Repu­
blica, simples l° tenente de artilharia, commandou
com distincção um pequeno vapor, no rio Uruguay,
ao tempo da invasão paraguaya. O celebre italiano,
com toda a sua audacia, jamais conseguio outros suc­
cessos, além dos de sorpreza, ou emboscada, e nunca
poude resistir ás forç~s reguhres de marinha CO:ll as
quaes combateu.

O cruzEÍro que o l° tenente Floriano Peixoto
exerceu no citado rio, impedindo que os inimigos se
communicassem de margem a margem, revelou acti­
vidade e branucl, mas não pode ser elevado á cathe­
goria de feito nayal. Melhores paginas conta a sua
fé de oflicio. . .

A infelieissima ideia da fusão das escolas mili­
tares, terrestre e m~ritima, està condemnada já pela
nossa propria experiencia. Em 1832 o gm erno da
regencia, reformando a então denominada Academia
NIiJitar da Côrte, nelJa encorporou a de Guardas
l'vIarinha da Armada Nacional (I). Pouco mais de
um anno depois desfez-se o acto (2), separando-se

(1) Decreto de 9 de ~larço de 1 32.
(:t) Decreto de 22 ele Outubro do 1833.
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as duas Academias, por mostrar a experieJl:iL1, dedai'Oll
o ministro respectivo, que a reforma não corresjJondera
aos fins a que se propuzera o g07.'emo de poderem os ~ffi­

ciaes, tanIa do exercito, com') da arJllada llacional, conse­
guir no 17/.'!smo estabelecimwto aql elle grau de inslrliCção,
que os habilite ao desempen1Jo das conlll/.issões e operações
'llnHtares, que lhes jôrem incumbidas. » (1)

Comprehende-se que se destrua o que existe
para fazer-se cousa melhor; mas destruir para resta­
belecer-se o que a experiencia propria e alheia já
mostraram ser imprestavel, é o cumulo do ab­
surdo!

Tambem no afan de apagar os yestigios do pas­
sado, a primeir(l republica franceza desorganisou, por
meio de inovações irreflectidas, a brilhante marinha
que recebera dos governos antecessor s. Os resul­
tados traduziram-se nos grandes desastres que soffreu
a Franç;l, no mar, a despeito dos colossaes es[or<;:os
de apoleão L Imitem,a embora na pueril pr occupa­
ção de substituir os antigos nomes dos na\'ios, - re­
eOl'dações de sen i<;:os, datas, ou aconteeimeutos im­
portantes, por outros que apenas exprimiam as paixõ s
dominantes e .por yezes mentiam á yerdade histo­
riea(2); mas não se anniquile, antes con en'e-se,
melhorando-o, aquillo que é [rueto d longos annos

(1) Citado decreto de 22 de Outubro cl I 33.
(2) Para sansculotta}' o. navio::!, segando fi xprcs,'fio úa epoclJu,

começou-se por tirar-lhes os antigo nomes. lelll1Jruuças úo reI! ilJl 'n llo­
te tado, rebuptisundo-os á moda do dia. l··oi as ilJl qlle lI111 drnorninoll-se
Revolw;ao, OlltI'OS Povo oberano, Tricolor, Direitos cio POfO, JI/CO­
hino, Ça ira, etc. IIoll"e t:unbem um Ma;'at, (Mm/I'ice Loi,' ohl'. cit.)



128 VI C ~DE DE OURO PRETO

de 'est~dos e trabalhus, inspirados no desejo de bem
servir e acert'lr.

Lembrem-se os que tem 8, responsabilidade do
poder de uma yerdade: cc o que sobretudo da cohesão
e força á marinha de guerra ~, na pbrase de um almi­
rante illustre (I), a dedicação reciproca entre officiaes

e a gwte de bordo, - sentimento qüe s6 nasce, se
desenvoh'e e avigora lU diLlturna colwi"encia de um
meio limitado e ap,ute. o tspirito de classe, que
é por sua yez condição de força, de prestigio e de
successo, não existe nas grandes aggremiações; s6
actúa em -ambitos circumscriptos, onde aspirações,
l1iodo de "ida e destino sejam C01l1muns. Se o
Brazil deseja possuir exercito e esquadra, que o de­
fendam efficazmente, que e auxiliem mutua e pode­
rosamente, que confraternisem nos momentos su­
premos e não t: deixem contaminar de fataes
rivalidades, CLl1~lpre dar-lhes educação, carreira e
missão differentes.

(1) .1mírallll'I·O.! de ht nonciêre Le Xow'y- Le L'íl'ge de Paris,
cit, pelo preccdenle cscriptor,
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Escoltl prnti'n de nrtilhnri,l pflra ()fiici:lC'~ de I1lnl'jlilln, 'omp'1­
"içüo do' Esl;l(los • ruim'c., sua,.: u((,l'ihlliçõcs c del'cl' s. li .
fOl'llJll ele II ivel'... serviço.'. Oulrn.· 11It:didns l'('gu!nl1lclIl:u'
Pensô(':; e llistincç-õe'-lJOIJoriJlcn:;.

Uma d~1s faltas m~üs sensinis na marinha de
guerra era uma escola pr,nica de artil haria par,l
instrucção dos officiaes. ~ão bastam conhecimentos
theoricos para que o artilheiro possa bem manejar
arma tão possante e decisi \',1, na diversidade dos
casos em que forças navaes são chamadas a operar.
Deve o artilheiro conhecer' por experiencia propria
os effeitos da~ cargas e Slla yariação, as leis da
ac ,ão da polvora nas peças de differentes calibres
e dimensões, conforme as distancias e a resistencia
do objectivo, o uso dos projectis na multiplicidade
de suas especies, balas, bombas, granadas, Janter­
netas, etc., a fabricação r specti va, assim como a
dos foguetes, estopins, cartu~o , c espoletas; habi-
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litações estas que só se adquirem pelo estudo e
observação proprios, peJa pratica em summa.

Para as praças do corpo de imperiaes mari­
nheiros e do batalhão naval existia uma eséola pra­
tica, apenas no nome, porque' nunca dispoz de uma
linha de tiro. (I) ,

De tão anormal estado de cousas resulta\ <1m
duas grandes desvantagens: por um lado, officiaes
e praças da marinha chegaram a entrar em campanha
e até, aquelles, a commandar navios em frente do
inimigo, sem jamais terem disparado um canhão; por
outro lado, a falta de tirocinio leya\'a-os a ence­
tarem o indispensavel estudo, exactamente ilO mo­
mento de recorrerem á e:fficacia do formida\"el en~

genho de guerra!
Sobre proposta do governo, autorisou o poder

Iegislati\o a creação da escola em 1867 (2). P,lra le­
yal-;} á effeito nomeou-se um;} c01111l1issão, presidida
pelo capitão de fragata Henrique Rlptist::l, de que
eram membros os capitães-tenentes Canto e Tei\ e

Lima Campos, á quaf se incumbio ;} organisação
(~OS trabalhos preparatorios, que servissem de base ao
r specti\"o regulamento. Foi)ambem oU\"ido o ma­
r cbal de exercito, Conde d'Eu, commandante
ger:ll de artilha!"ia, que o~ receu importlilte pare­
cer. (3)

(1) Decreto n. 2,700 de 1 de Uaio de 10G1.
(2) Lei n. 1.523 de 2 de -'etem1Jr'o de 1 G7.
(3) ,\IlIlCXO ao Relataria da Marinha de 1 G .
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Não se demorou a commissão em satisfazer o
encargo apresentando bem elaborado relatario. ub­
stituido, porém, o ministro que a concebera, a idéa
de tão util instituição cahio em olvido. Só 15 annos
depois foi levada a. effeito, mas por fórma tal, que
a Escola Pratica de artilharia, para officiaes do corlo
da armada, nunca foi bem acceita p la corpo­
ração. (I)

ão estavam' estabeleci~as regras fixas para a
composição dos estados-maiores, dos commandantes
em chefe e commandantes das esquadras e divisões
naya s, marcando o numero, graduação, emprego e
yencimentos dos respectivos officiaes. Formayam­
se os estados-maiores a arbitrio dos comman­
dantes e conforme a condescendencia do ministro.
Um decreto do poder executivo prescre\'eu ta s
regras. (2)

O estado-maior de um official commandante
em chefe de esquadra, ou força nayal, composta d~

duas ou mais divisões, deveria conter:
Em operações de guerra - I chefe de es­

tado maior, oflicial general ou capitão de mar e
guerra;

I Secretario, official superior ou subalterno;
3 aj udantes de ordens, ofliciaes subalt rnos;
Em ser·viço especial jora do IlIlperio - I chefe

(1) Decreto n. 8.737 de 18 de Kovembro de 1 2.
(2) Decreto n. 3.759 de 29 ÚC De7.ernhro de 1 GG.

19
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de estado-maior, capitão de mar. e guerra ou de
fr~g~ta ;

I ecr tario, official subalterno;
I ajudante de ordens, tambem subalterno.
O ofneial general, ou capitão de mar e guerr:l,

wmll1'mda.ndo di\ i 10 naval, empregada isolada­
ment m peraçàes, ou em serviço especial fóra
d Imp ri J eria auxili,1d por um estado-l11'üor,
c mp st ,-omo prec dent. O commandantes

di,i'-e, qu fizes t11 parte de uma esquadra, ou
for ,:1 n;1\ a1, t riam I sccr tario aj udante de ordens.

ch·fe i tado ·maiores da esquadn perce­
b riam o \ en 'imento e Yantw 11S corr pondent s

;\ 1l:1 pat nt , ·omm~H1dand. di\isão c o das
ji\i - aqu 'lle que' ub sem a -ommandante d
lll'1i r naYio da 111 ma di\ i ào. Os cret:lrios e

aj 11 hnte ie or 11 \' nceri'ul1 omo comm:.1lldant
:l 111 n r n:wi ia f rça
:l 11 mci·}l.;·l d

lI- ~ :l

'1 i\hrioha 2 "1
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Contadoria (1) ; o Cons lho Javal, dando-s a st
regimento interno (2); estabeleceram-se r gra para
.contractos de obr,ls do ministerio (3); pan retri­
\buiçio do trabalbo dos operarias n s ar nacs,
-além d'lS horas ordinarias (4); para abol1 dI.:
ê\j udas de custo e pagamento de pa sagcn ao 01'11­
ciaes do corpo da armada e classes annexas, qLl'lnd
m serviço viajassem por terra (s); marcan 1 s cas

-em que os navios mixtos podess mau dev sem 11. 'Ir
das machinas (6); c por ultimo acautellalldo a c n­
-servação dos navios desarmados (7).

Regulamentou-se: o concurso para s 1 gan.:·
de alumnos pensionistas do Hospital de 1arinha ti
Rio de Janeiro (8), assim como o serviç 111 dic
-cirurgico do mesmo stabelecimento (9). Pr "cu-se
acerca dos exames para obten,ão de carta dc pil t
{Ia); creou-se o logar de pratico-m' r th armada, '
lançaram-·se as bases para uma escola d praticagl:l11
-dos rios nacionaes e dos estad s visinh (l I); regu-
lou-se esse serviço não s6 nos navios de gu r1":1, 11

navegassem no Rio da Prata eu afflu ntc (12),

(1) D crcto D. ·J.211 d 20 de JUJllio de I lj .
(2) A viso de 30 de D 7-em bl'o de 1 fi7.
(3) Decreto n. 3.85 de cl ~Jaio cI I 07.
(.1) AVISO de 1 dr Outubro de lelJ7.
\5) DecI' to n, .1. 013 de {) 1\ovenlbl'O cle 1 G7.
(6) Avi, o le 1-1 de Novembro dr 1 O .
(7) Decl'elo 4.0J:; de 10 do lle;l,l'mhl'o cle 1807.
(S) 1c1 m n, 3.722 d 24 d. Olltubl'O ti 10',
(9) Aviso da 27 da 1'('1'('1' il'o (lo 1 08,
(10) Avis de 17 ele Agosto d 18{j(j.
(n) A\'iso de l-l de. 'el rnljJ'o ri JRO, ltec'l1liíll /I 1I011lf'I1ÇIlO 110 ljJ'/Ivo

'Fernando Ethcbaw ,.i(~ cutão apiliio-tl'UPllll"
(12) Citado avi. o ue 11 de . 'etembl'o
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como em todos, de guerra ou mercantes, que cursas­
sem o Amazonas, seus tributarias e canaes (I).

Declarou-se a competencia do fôro militar,
para conhecer dos crimes praticados fóra dos quarteis
por praças do e~ercito ou da armada contra seus
camaradas (2); fixou-se a penalidade a que ficavam
sujeitas as praças de marinha em tempo de guerra,
(3) as das companhias de artifias militares, por
faltas e delictos (4), e as do Batalhão Naval, por
crime de deserção (5).

Por fim, releva assignalar a instituição de um
Museu no Arsenal de Marinha do Rio de Janeiro,
para ahi serem arrecadados todos os objectos cuja
conservação interessasse á armada nacirmal (6); e o
acto mandando organisar o 'Di(cioll6trio :J!Carüimo
'Brazileiro (7).

Por outro lado, não poucas pensões concedeu
o governo a officiaes do corpo da armada, que se
distinguiram na guerra, ou a suas viuvas, filhos e
irinãs, assim como as praças de pret, que se invali­
daram' sem que isso as prejudicasse no direito de

(1) Idem de 22 de Abril de 1868.
(2) Idem de 27 de Março de 1837, sobre consulta ela Secção de Jus­

tiça do Conselho de Estado.
(3) rd~UI de 11 de Setembro de 18613 sobre consulta do Conselho

Supremo Militar,
(4) Decreto 11. '3.813 eTc 16 de Março eTe 1867.
(5) Idem n. 4.110 de 29 de Fevereiro de l n 68.
(6) Idem n. 4.116 de 14 de Mal'ço de 1868.
(7) Aviso de 10 de Junilo de 1868. Este serviço foi incumbido a

uma commissão presitlida pelo chefe de esquadra Bal'âo de Angra'
O Diccionario publicou-se DO anno de 1877.
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serem recolhidas aos quarteis dos respectivos corpos,
com todas as yantagens, em quanto se não creasse
um asylo apropriado. Desse modo não deixaram os
poderes publicas de pôr ao abrigo de necessidades os
bravos, que se assignalayam entre seus camaradas por
serviços de alta yalia, e nem desampararam suas
familias.

Este facto, porém, veiu salientar uma lacuna da
legislação de marinha.

O auxilio pecuniario, em casos taes, deve ser
garantido e regulado pela lei, e não depender da
liberalidade do governo. Constituido como um
direito elle se ennobrece e tranquil1isa o ofI1cial
quanto á sorte dos entes que lhe são mais ca­
ros, se fôr victima de alguma eventualidade de
guerra, o que contribuirá para que afronte os perigos
com maior arrojo. E' indispensavel que, a exemplo
de outras nações, se adoptem tabellas, prevenindo
as hypotheses possinis, e fixando o subsidio a que
tenham direito os que perderem seu natural pro­
tector, em serYiço da patria (I).

Tambem não foi parco o gO~Jerno na concessão
de distincções honorificas. Além dos titulas no­
biliarchicos e condecorações já em uso no 1m' erio,
distribuidos com largueza por todo o pessoal da
marinha; decretaram-se medalhas especiaes, para

(1) Vide Relat. de l.'1G!l.
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commemorar e recompensar certos serviços de ordem.
mais elevada, a saber:

A medalha do cerco e rendição de Uruguayana,
extensiva ás guarnições dos navios da esquadra, que
a11i operaram (I);

A do Riachuelo par<l os officiaes e praças que se.
distinguiram nessa batalha (2) ;

A de bravura militar, ostensiv:1 igualmente ~s:

praças da armada (3) ;
A do merito militar (4);
A do forte de Coimbra (5) ;
A da passagem de Humaytá (6).
Nem s6 isso: determinou-se que <1 bordo d()

vapor Amazonas, dos encouraçados 'Barroso, Ta17lan­
dare. e 'Ba1Jia e dos monitores Alagoas, Pará e Rio­
Grande se içasse no mastro de prôa a fita da ordem
do Cruzeiro, que nunca se arriaria, ainda quando.
se houvesse de hastear outra bandeira ou distin­
ctiyo de chefe, e que no centro da roda do leme
se fixasse a insignia de oflicial da mesma or­
dem, como recordação dos serviços prestados por'
esses navios, 110S dous maiores feitos da campa­
nha (7).

(1) Decreto 11. 3.4· de 28 de Junho ele I G5.
(2) Id m n. 3.529 de I, de i\oYembro de J~65
(3) Idem 11. 3.S5! de la (le Maio de I 67.
H) Decreto n. -!.131 de 2 ele Março d 1 6 .
Fj) Idem 11. -!.l.::;S de 2-! de Abril de 1 6S.
(6) ruem n. 4.11 de H de Marco de l~ \'.
(7) ruem 11. -!.117 de l·l ue ;\larço ele I ü,'.
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Os poderes publicos jámais regate;lra111 recom­
pens;ls, ;lntes foram prodigos em cumular a força ar­
mada de honras e 111 rcês,-munificencia essa d qu
aliás, for \'ezes se originam grayes perigos (1).

(I) Vi le o annexo n. 1, on~c ,c"tão II1cnci'Jnndus ~', promoçãc,
COI decol'<lçÕC~ e mel\'ê- pCCl1nliHI<l, concedidas aos olItela .' lue to­
maram pa.'tc na campanha.





XI

Meio financeiros com fJue se fe7. face á ele. pezas (Ia guerra.
'u ·to de la. Progresso do paiz

Um dos factos de que mms legitimamente se
pode orgulhar o Brazil é o de ter acudido aos enor­
mes sacrificios de sangue e dinheiro, a que o obrigou
a inesperada e sel\-agem aggressão do marechal Lopez,
sem lançar mão do alistamento de estrangeiros e
sem recorrer a emprestimos dessa origem senão para
somma relativamente insignificante, ao passo que
satisfazia todos os seus anteriores compromissos com
rigorosa pontualidade.

Salvo, na marinha, os praticos da na"egação
dos rios, já de annos ao serviço do Impeno, alguns
machinistas dos na, ios a vapor e poucos pilotos,
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commissionados offici,les sub~llternos, para preenchi­
mento das lotações dos \'asos novos, organisadas 65
pressas; de parte, no exercito, duas ou tres centenas,
de individuos de outras nacionalidade~, yoluntaria­
mente engajados como praças de pret e um ou outro
official, tambem subalterno, eram brazileiros os
100,000 homens, que se armaram para desafronta dos
brios nacionaes. A metade d'esses bra",'os perdeu a
vida nos combates, em consequencia de ferimentos,
ou de molestias contrabidas na rude campanha.

Nobillissima e s)'mpathica era sem duvida a
causa do Brazil; mercenarios, porém, jamais a sus­
tentariam com a resignação, tenacidade e enthu­
siasmo de que deram pro\-as em 5 annos as nos as.
forças de terra e mar.

A despeza total do Imperio não attingi;1., antes
da guerra, a 57.000:000.. Entretanto} logo em 1864

e 1865 despenderam-se 83.000:000" por motivo da
questão oriental, quantia ess~ que duplicou e quasi
triplicou em cada um dos annos subsequentes, uti­
lisando-se o gO\ erno do seu cedito externo para
]evantc1l" em Londres s6 44.444:000 , que tanto pro­
duziu um emprestimo de 5.000,000 :G, lançado em
Setembro, e mais tarde, em 1871, 26.521:000... ,.

feita jà a paz, para liquid~1l;ão dos ultimos dis­
pendias.

Tudo mais forneceu o proprio paiz, suppor­
tando sem a menor reluctancia a cr iação de impostos
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e a aggra\ ação dos existentes, acceitando com a
maior confiança andtadas emissões de papel moeda,
col1ocando larga parte de Sllas economias nos titulos
de di vida interna, fundada e fluctuante,e contribuindo
com donativos e subscripções, pai-a as ~1uaes coI cta­
ram-se todas as classes e funccionarios, Li ~de os
mais altos até os das mais modest,ls cath goria
seguindo o exemplo magnanimo do chefe do Es­
tado, sempre o primeiro na abnegação e no culto da
causa publica. (1)

Tanto mais admira\" 1 mostrou-se a emulação
patriotica em accudir ús urgencias do thesouro, quanto
esse magnifico movimento da opinião nacional ini­
ciou-se sob a pressão da mais intensa gra\ e
crise commercial, que o Brnil ~até entilo sof­
frera.

Exactamente quando, desattendído pelo governo
llruguayo o lI./ÚmatLllIl Sarai"a. e começadas as repre­
salias, o dictador do Paraguay arrogantemente nos'
ameaçava de intervir na lucta, cujas proporções

(1) Ao pr sidente do cons lho. mini.b·o da fazendn. dirigiu. 'ua
Mage tade o Imperador a seguinte carta:

« r. Zl1charias - Como auxilio ao seu de:'~jo de reduzir a despeza
publica, apl'es o-me em declarar-lhe, que de 10 de ~Ial'ço em diante
póde o thcsouro nacional le contai' IJ1ensalmente a quarta pal'te da
minha dotação. Niio me foi. n ln me é dado, cumprir ante e.·te dever
uttentas as llI'gencias do E tall,'. pOI'que empellho' illlpre. ('indiveis
de minila ca a Ine tem vedado e vedal'iio até esse tellll o '-D' Pc:dl'O II.
-3 de Setelllbro de 18137,»

Creiando-se posteriorlllente o impo"to d 3 lo. obre os vl'llcimelllos
do' empl'eO'aLlos pllblieo~. 'Lla Mago [ad Cjue, segunúo a Icltl'a xpressa
da lei e seu s ntillo. não estava IIbjeito a e.'se Ollllti ordellou, que
além da quarta pal'tc assim cedida se desconta' c aqul'lla pore 11­
taO'cll't d. sua dota('ão. (.lmUle ela Camm'a (lú.~ lJet,utndos. SC$SÕI'S t7(~

..J ele 'etemoro ele 1867 e 10 de .Vaio de 1 6 ).
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assim inesperadamente se reyelavam mais vastas e
mais perigosas, a pr<.lça do Rio de Janeiro ,"ia allui­
rem-se os estabelecimentos bancarios, que mais
solidos pareciam, a.rrastando á ruina innumeras fami­
lias, que na ,espera se consideravam ricas e redu­
zindo á miseria milhares de operarios, absorvidos na
,"oragem os pobres peculios a custo accumulados!

Desde 10 a 25 de Setembro de 1864, e prin­
cipalmente nos primeiros desses dias, a capital foi
theatro de scenas de pavor e desespero, semelhantes
ás que tristemente assignalaram a terrivel Sexta-feira
7legra., de dolorosa recordação nos annaes inglezes.
A suspens'lo de pagamen tos dos banqueiros A. J.
..'"\.1Yes Souto & C. determinou o alarma, que em
poucas horas communicou-se a todos os bairros.
Ondas de POYO precipitaram-se sobre todos os
bancos, reclamando em altos brados e no maior
atropelo a retirada das quantias nelles depositadas.

~Iais 4 estabelecimentos) que até o dia Li·
haviam resistido á corrida, igualmente sossobraram; .
o terror cresceu, sendo necessaria a inten enção da
força publica, a fim de impedir a invasão dessas e
outras casas, que só YItaram a fallencia, graças ás
medidas de excepção adoptadas pelo governo.

Suspendeu-se a execução da lei commercial,
prorogou-se o vencimento de letras, notas promis­
sorias e outros titulos, assim como os respectivos re­
cursos e prescripções, adoptaram-se novos processos
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na fallencia dos bancos, moratorias e concordatas
de negociantes não matriculados; autorisou-se o
o Banco do Brasil a elevar a emissão de suas notas
ao triplo do fundo de garantia e deu-se a esse papel
curso forçado.

Como era de esperar-se, o que para alguns fo1

yerdadeiro desastre a outros offereceu ensejo de
especulação e fraude.

Concordatas prej udicialissimas foram propOStélS e
acceitas, pelo receio de perdas mais avultadas. A 117
subio o numero das firmas que falliram e assim se li­
quidaram, não excedendo de 3o 010' o maximo diyi­
dendo distribuido aos credores, após dilatado prélzo, e
ha\'endo-os até de 5 Ola! A crise repercutio nas pro­
Yincias,com especialidade nas praças de Santos, Bahi3.
e Pernambuco. A\'alia-se em 100.000:000", pel
menos, o prej uizo das Yictimas da céltastrophe.

Em condições tão desll1imadoras, incerto o
exito da attitude que assumiramos no Rio da Prata,
surgindo mais temerosa complicação do lado do
Paraguay, homens de tempera menos rija, ou menos
confiantes no ci\ ismo e dignidade de seus concidadãos,
do que os estadistas, que constituiam o gabinete de
S. Christovão, seguramente hesitariam ante a pers­
pectiva dos enormes dispendios, que exigiria a
manutenção da politica internacional, que haviam
adoptado. Mas, o gO\'erno imperial não hesitou em
fazeI-o e ainda bem para honra do 13razil! A nação
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nobremente correspondeu a essa resolução, Ul1lca
compativel com o seu pundonor. Os que hoje a
acoimam ~e precipitada e imprudente, attribuindo-a
a interesses partidarios, que então não prevaleciam,
ou tentam explicaI-a como egoistica concepção
d) mnasticcl, desconhecem inteiramente a naturezá e
marcha dos acontecimentos. Acreditamol-o, por
não ser licito suppor, que lhes falte nitida compre­
hensão do que seja susceptibilidade nacional e verda­
deiro patriotismo, nem que julguem prestar serviços
cTS novas instituições, mentindo a historia e cal um­
niando os decahidos.

Além das sobras que o augmento natural da
receita deixou relativctmente as despezas ordinarias
da administr.,lção, ou de caracter reproductivo, aliás
não reduzidas, antes crit riosamente reforçadas no
intuito de auxiliar o desenvolvimento da riqueza
publica, a.lém dos subsidios pro\'enientes de dona­
tiyOS de particulares e funccionarios, a que já allu­
dimos, os meios de que se sen io o governo foram:
emissão de apolices da divida interna fundada, de
juro de 6 %, a contar do exercicio de 1R64-65 ~té

o anno de 1872, em que se ultimou a liquidação­
I --I-2.8oT 524-.. ; papel moeda 113.2 I 4: 316· 99 I ; em­
prestimo nacional de 1868, 27 .000:oooS; empres­
timos externos de 1865 e 1871,70.787:799 :420 ;
empresrimo particular 889.}48 799; moeda de nikel
1.246:--1-67' 700; excesso de renda resultante da
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-ereiação OU aggravação de ImpostOs
99.409:123,,347. (1)

a emissão de apo1ices e nos emprestimos rea­
lisados soffreu o thesouro prej llizos, como era inevi­
tavel: assim é que a differença do valor real para o
nominal e a antecipação de entradas do externo
de 186;, foi de 17.632:83 I· 904) no de 1871)
4.230:253 "'518; no interno de 1868,3.000:000' e
11as apolices da divida interna de 26.249.976 "000,­
total 5I.Il):OGI·lT--l-22. (2)

A despeza total da guerra, conforme a liq lli­
dação feita no The ouro acional, ascendeu él

613.183:262"695, quantia que com osrespecti\os
juros de\ eri pagar a Republica do Paraguay, e
não comprehende a indemnisação a que tem direito
'Os subditos brazileiros, prej udicados pelos actos de
depredação e violencia de que foram victi mas (3)

Os sacrificios foram grandes; mas grato é reme­
morar que se eIles não permittiram que o paiz
tivesse o progresso material com que poderia contar)
todavia não influiram para que siquer ficasse csta­
ClOnano.

Diversos serviços publicos importantes, como
estradas de ferro, telegraphos electricos) colonisaçJ.o
navegação, etc, tiveram notavel desenvolvimento.
O cOl11mercio de importação e exportação sempre

(1) Vide Relatorio da Fazenda, pag. 30 e tabellas 12, 13, 11 e 15
{lo anno de 1 77.

(2) Idem.
(3) Idem.
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se realizou em escala ascendente:. a ·média annual
da importação e exportação, que no quinq.uenio an­

terior á gllerra, 1859 - 18641 foi (yalor official) de
236.000:000$, s·ubiu durante ella (1864- 1869) à

314.000:000$000.
A receita publica por seu lado assim cresceu:

1864 1865 56.905:000$
1865 1866. 58.P3:000S
1866 1867. 64.776:.000$
1867 1~68·. 71.200:000.
1868 1869 87.54.2:000$
1869 1870 . 94.847:000$
1870 1871 . . 95.885:000.

O cambio que em 1865 oscilla\Ta entre 25 e 27
baixou à 22 e23 enessenivel se mante\'e até 1868,
al1110 em que decahiu rapidaq1erite até '14, momen­

taneamente, reerguendo-se logo a 17 e 19 até a ter­
minação da. luta, epocha em que·. readquiriu as ta­
xas de· 22 e 33.

Quem poderia acreditar que actualmente '; el-
o-iamos reduzido ·a pouco mais ,de 9! .

Esta,.. sem duvida, fadado a altos destinos o

povo que assim deu provas de. tamanha vitalidade,
justamente quando se deveria suppol-o exhausto,
depois de tantos sacrificios. A desgraçada situação em
que ora s~·'encontr·ánão é mais do que um accidente,

que n.ão póde ter longa duração. O ambiente po­
litico .do· Brazil não póde ser a antithese da sua
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atmosphera physica, de ordinario tão bclJa e serenJ,
s6 excepcionalmente perturbada por cerrações ou
temporaes, que logo se dissipam. Encastoada n um
céo quasi sempre sem nuvens, a formosa constella­
ção do Cruzeiro do Sul é symbolo de redempção.
Si nol-a deveram ires POYOS do nosso continente,
porque não tornaremos a ser Enes? Para não
o conseguirmos será mister que falhem as unicas
leis nunca violadas implll1emente, - "as da justiça
sempiterna!

21
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Prilllcirn recolltro tln 111:11'inl!:\ ('0111 l) Jnlllllg'O. nlill1ante )'('si ­
tl'neL! do pequellu "apor n ..\Il!l:ulIhal1y" elll ('oiIlJl)J';1, ,'Cll
:ljlrL':":lI11CIIIO. B1o'l1l 'io elo:" 1'0I'lO; do l':lragllil.\". LOll'z
:'!!!.(I ide lHllliJell1 a \ onl'cdL'r,,,·ü...\..I·!.:t:Il' ill:l. 'l'mlndo ll:t
T,ipli'e Alliall<;:l. O" I1U\'O,; ~llbtlu"-],L'lOlll:lIll l'ol"·il'llt,,::;.

Recordemos agora, em narrati \'a succinta, a parte
que tomou a marinha na guerra a que foi o Brazil
tão ousadamente provocado.

Os primeiros recontros entre forças nayaes do
imperio e os paraguayos deram-se nos dias 27 e
28 de dezembro de 1864, ao ser inndida a pro­
Yincia de Matto-Grosso e ata -ado o forte de Coim­
bra, como já ligeiramente referimos. (r)

Achavam-se naquelle ponto os pequenos Ya­
pores AlllJambalJy, de 40 caxallos, 34 homens de guar­
niç:Io, na quasi totalidade menores da Comp:U1hia
de Aprendiz s )'1arinheiros, 2 peças de artilharia:>

\I} 'I lle capiluio II.
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calibre 32, e ja'/lrh, de 12 cavallos, tripulado por 16
homens, sem artilharia. Partindo este naYio, por
ordem do tenente-coronel Porto Carrero, com­
mandante do forte, para levar a Corumbá a noticia da

im asão, ficou só o primeiro em presenç'l da esqua­
drilha adversa, composta de 8 vapores, 2 escunas,
I patacho e 2 lanchões, montando 5 I peças e com
as guarnições reforçadas por tropas do exercito. (I)

Era o Anhambahy commandado pelo l° tenente
Balduino José Ferreira de Aguiar, que sem intimi­
dar-se com a enorme superioridade dos inimigos
resolutamente lhes fez frente, durante aquelles dous
dias. Logo' ás 10 horas da manhã de 27, quando
recebida a altiva recusa de render-se, opposta pelo
tenente-coronel Porto Carrero a intimação do cheD
paraguayo, começou este a mover-se, dissipado o
nevoeiro que encobria a esquadrilha, ancorada abaixo
do forte, abrio a canhoneira fogo sobre as columnas,
que procuravam desembarcar e não o cessou até
7 1/2 da noite. Contra ella assestaram os para­
guayos todos os canhões de bordo, a cujos disparos
vieram juntar-se os de uma bateria, que estabele­
ceram na margem fronteira a Coimbra. Em combate

tão desigual não desanimaram o intrepido Balduino
e seus valentes marinheiros um só momento. Ora
avançando, ora recuando incessantemente atirou a

fragil embarcação, tanto sobre os na\Íos paraguayos,

(1) o Vlt. o qu cOll1pnnhaln c ta (';;qll~drilh:l ycm mcncionndo na
:lota do 1.:arliCJ cio Rio 1.:,·CtnCO a [tag. !' 'j, ~' \'. ca 0h!·. cito
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como sobre as tropas desembarcadas, conseguindo
embargar o passo a um batalhão, qu marchando
pela fralda da montanha, tentou assaltar o forte. eu
e:fficacissimo concurso, confessado pelo comman­
dante inimigo, o então coronel Vicente Banios, em
parte o:fficial (I), contribuio poderosamente para 3.

brilhante repulsa que mais de uma vez ali experi­
mentou o audaz aggressor. Impericia deste, ou fe­
licidade inaudita, nenhum damno soffreu o deno­
dado Anhmnbahy.

No dia seguinte (28) reproduziram-se as mes­
mas peripecias e deliberada á noite, em junta de
guerra, a evacuação do forte, por falta de cartu­
chame para a infantaria, seus destimidos defensores
foram, sem que os paraguayos se aperl:ebessem,
tréll1sportados pelo pequeno navio rio acima. Estava,
porém, escripto que caro pagaria tantas façanh as.

(lI I1w'rl0 rio Nio lImllro. 1101a á pa::, 11~ Ohr, cil. gn. ~ lia pnl't
:..I1ic'l:ti de 3 de Dezenti)l'O de I ti!, a!', illJ sr expl'illlin o tcm IIte-col'o­
lIel POl'tO 'alTero, (del'0i gencrnl (' hlll'50 do Fórtn de r.Oilllbl'lI) :
« CUlllpl'" 11111 deyer, d "'''!'iIlHlr, que o l'III'UI' de gllel'ra ,Inltamúu!l!l,
ao IIUlllllo cio l° tel1ente Baldllillo ,Jo~é 1"1"1'I'cira ue Aglli:lr. começo/!
(/ de 'empeltltct1" o mais brilhul/te '[lal'el e e/l'cctiva"Jal1te de:cnJI,r'ntaHe
dUi'unte os dOl!, dias do atrr'Jl'c. ral('IHlo- e até 011, ado muitas I'CZCS.
lipproxirnulldo-, c a UllIa C olltr'n: Ii:lt l'ia~. qlle IJ atialll o fórtc. iO{Jan­
elo habilmente com >eu' dOIl: cmtlloc, rie .'12 e IfleS/lI() embaraçam/u
l~or íilUil'lS ve;t?s () 1,as..;n lU) iniudflf). qne c dil"Ígira :í I'Cbl~II:tI'd~ cio
roirte pela fralda da l1,ontanl,u ",

'-"111 <lO ca;'o I' corcl:l!' qlle ('Ul lli de 'ptcln!Jro de lil'H o !!:I)I' rIladol'
llo Pal'U"'II<lI' D, Lazul'o dr la ltibcrll. à rl'l'nt(' de 600 llolllens arCúl1letl('u
l> fur't de 'Coimbra. dl"l' ndido pelo tr-nclll(' ,('o,'ullcl Itiei,,'do Franco
d'Almcidil, que 'omlllUnda\':l 40 [ll'[lC'l1~, II'tilllUdr) pl/I':~ 1'(,lId<'I'-B(,. r(,B­
pondeu b'I':IIIClJ qLlc 'III todo' OB tl'rlll'os U dc:;i~n:i1d:ltlc {hs fOI'r;as
havia sidú ,'clll1ul , qllc uniJrJuI'u os pOl'll.lgur~ ~ o qun derendcrla ()
fÓI'le até J'epcllil' o il1imi~o. ou fiCPL1ItUl'" n dnbaixn de sn:lS 1'lIinlls,
Combateu va\eIltl'I11CIJtC' uUl'llute us tlius lu,20 c na turde d.: 2L ltc­
til'OL1-~e o illillli"'o U 2,1.

(fTflI'/11wgCH, Historia do BIU'l.il, Tom, 2°, ~'ccção XLYJlI),
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Tendo" desembarcado êm Albuquerque parte da
guarnição de Coimbra, seguio o Anl.wmbalJ)' para

Corumbá,' conj unctamente coa1 outra canhoneira

desta mesma denominação e o jcwrü, os quaes des­
cendo com o chefe da esquadrilha da provincia,

capitão de fragata Castro Menezes, a trazer algum

reforço, o encontraram pouco além do forte e mu­

daram de rumo. Naquelle porto (Corumbá) ficou

o resto da gente que levava.

Julgando inutil o col11mandante das armas da pro­

vinci1 tentar a defesa de Corumbá em vísta da despro­
porção de forças, resolveu ab,mdonar a cidade, embar­

cando a tropa no AnlJambalJYJ no jaur 't e na escuna
jacobina. Os retirantes tomaram terra no Sará. Pro­

seguiram o segundo destes navios e o Corumbá para

a capital e o AnlJamba1.Jy, então ao mando do l° piloto

José Israel Ah'es Guimarães, voltando a dar rebo­
que á escuna, que se atrazai."a em caminho, ayistou,

na altura de Mangabal, 3 vapores paraguayos, 2 dos
q uaes, o Rio Apa e o Iporá, lhe deram caça. Não os

podia inutilizar ou deter com o fogo do rodízio de

popa, ullico aproveita, el no momento e que se des­
montara apôz alguns tiros; tão pouco podia ganhar­

lhe avanço na carreira, pela sua marcha ja de si

inferior e demais embaraçada pelo abalo do ma­
chinismo, devido a"os combates que sustentàra: o

recuo das peças, a trepidação determinada pelos dis­

paros haviam prej udicado o apparelbo motor.
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Se ao menos guarda:;se sempre a mesma dis­
tancia, estaria sal\'o, entrando adiante em aguas, a
que não chegariam os "asas inimigos de grande
calado. Recurso impossi,Tel, porque estes dispu­
nham de muito maior \'elocidade; era portanto o

AnlJamba1Jy um naYio perdido.
De feito, em poucas horas, ás 2 1/2 da tarde de

6 de Janeiro de 1865, o alcançou o IjJorá, que n'uma
das voltas mais estreitas do rio S. Lourenço con­
seguia abordaI-o.

Ao choque do ad,-ersario e impellido pela cor­
renteza o All!JnlJlba1Jy encostou à barranca, o que per­
rnittiu salvar-se, saltando em terra, uma parte da
tripolação. O resto foi morto, ao cabo de energica,
mas curta resistencia contra a massa dos assaltan­
tes. Entre os que succul11biram acbavam-se o piloto
commandante Israel Guimarães, o commissario Fiuza
e o medico Dr. Albuquerque. O col11mandante da
esquadrilha, Castro Menezes, que ia a bordo e lo­
grou escapar com Yida, pO:Jde reunir no Bananal
e conduzir á capital Ia praças da denodada e infeliz
guarnição. (I)

Confessaram os 1araguayos a morte de um

(1) J\!;lllIln\l o governo slIb:lll'ltl'1-0:1 ~oll~clho 111'15 foi nb-;o)villo,
.\.vi~11 tio oiÍllisl.f'I'jll <1:1 :\Jarilllia ao J:IIC:II'l'I'gll(]O do (Jllartcl-ücnc­
l'ul di' ~,' d 0 :\I!u'.;o d .. 1.. ;::"

\ ide, obre ('~tI'5 nl'ol1tl.'rillll.'nt"$ :-Ollil'io do ('omlll:1l1dnlll." da rIo­
tilha de 20 <10 J;]llcil'O til) nll'SllJO anlln, tlil'igido <lO (Jnarll'I-<lcncl'al:
l1aoio c/o J.'ÍlI Branco. nola a I'".:.!. lI'J. 0111'. cit.: Pen'ir(, da G·oslo.
lli-tori" tia gncrJ':1 ('ontl':1 rs l~('p'lblkus du Cngu"y (' l'araguay,
\"01. )0 p:lg. :!.J:J e ,l.'!:rll:lltcs,
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official do lporá, 2° tenente de

Renitez, pretendendo ter sido

perda (1),
Referem testemunhas presenciaes, que ao regressar

a Assumpção, aquel1e naYio expoz, como trophéos

gloriosos, aos olhos da multidão ignára e tripu­

diante, as orelhas decepadas aos cadaveres dos ven­

cidos, enfiadas n'uma corda. O Se771allario, folha

official, contestou a repugnante versão, naturalmente
com veracidade igual á com que converteu r.empre

em triumphos as mais crueis derrotas do dictador.

Terminadas as nossas questões na Republica
Oriental do Uruguay, empossado do go\-erno o nosso

aliiado, general Venancio Flores, e concluidos os ne­

cessarios preparativos, poude o vice-almirante Vis­

conde de Tamandaré, com mandante em chefe da

esquadra, fazer seguir a primeira expedição contra

o despota, que nos acoml11ettera á falsafé.

A 5 de Abril àe 186) zarpou de Buenos Ay­

res uma divisão composta da corveta JeqLátinbo1lba

(11 No livro til' Jloutinlto -obre' :1 provinC'i:1 rin M~tlo Gl'OS~O,

pag, 2Dü. 1"·'0 () s~gljillll' um<'il) dI' l"icl'lIto HaiTI I~. <btado dI' '0­
l'uJl1b{l, a 10 cio ,ll1l1Cil'O ,"' 111 ~I: .. ;\;1 ["rcle cll',' "qlli che'goll clt- volta
o Ipord, lra7.l!udO a uoticiol cllJCUl:llll[f"() tlu ""por loimi!.!o "tnh'llll/'rl"Y,
quo sondo :l"ist:ltio lia CIl,h(ll'llllllr:L til> S, 1.0111'1'111;0. fui perscgllidll J"ill
:,cima n:l ,'ua pr cipil:ltla fllp;:1 1'1'10 l"(,,.,i, srntio IIl:lÍ~ 11"'[:\ :l ''''"'l'lla
l~(l [No ,,(plt, :\c,;t:l lH'l"SOP;lliçllo (' dlll'ante li 10:';'11 IS o An"a/lIúal'!1 foz
UI11 r go vivo subl'c u 1,10"';, 'I"C scn rnspollllcr I'ro("llr(l1l dar-Iltc C:lç:J.
OOIllO cll"octi":lIl1cllte dml, tlllll:1I1clo'(l 1'01' :lh(lrclll~rlll "11111 ;I Sll~ t1'ijJo­
l:\l:ão c pOllCllS illr"lllCl,', : o IlIal"l" do :l\r"I'I'S 1'1'<1l"ll (;III"I~', o "Itimo
lil"o 'Iue lleu u ,111/'ll/I,úa!t!l i1ntes da i1hord:igc1l1 llIal II () 20 tl'nl'nto
le I11llrinlla l:itlatli,o n"l'gol'iu 13,'nitcz, qne !!""I"t1ava 11""1 () sl'lI pll,'tO,

sendo c'tn:t uuica perua '1ne liv'IUO', A IU:tilll" !'lIde da 1l"ipoll1ç;IO do
.,11l7wi/l!;alt!l. roi 1IIUI"a. arirando- 'e ao rio. donde 'e, a!\':\l'ilJrl algum,
l.,zcnuo' e '7 I'I'i 'ioncil'O::. cntre os qllaes o "cita u ill1mcdialo.
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e das canhoneiras Ara.guary, IgualelllY e Ipirallgoa,
sob o commando

o
do c1pitão de mar e guerra e­

cUlldino de Gomensoro para o fim de bloqueiar e
hostilizar os portos e o littoral do Paraguay. 1 a­
yegou a divisão len tament pela convelliencia de
aguardar a juncção de outros vasos, que deveriam r ­
forçal-a. Nem só o bloqueio não se poderia estabe­
lecer e:fl1cazmente com tão pequeno numero de na­
vios, senão seria imperdoavel imprudencia expol-os
aos ataques de toda as forças de Lopez, nas suas
aguas territoriaes.

Entretanto, grayes e importantes successos se
desenrolavam entre a Confederação Argentina e o
Paraguay.

Solicitara Lopez do governo argentino permis­
são para a passagem de suas tropas pela. provincia
de Corrientes, com destino ao Rio Grande do uI,
exigindo prompta resposta. Foi-lhe recusada, res­
peitando assim a Confeàeração seus deveres de neu­
tralidade.

A tão correcto procedimento, respondeu Lopez,
irritado pela negativa e pelas censuras da imprensa
argentina, ao ser conhecida a inadmissivel exigencia,
apoderando-se do vapor mercante araentino Salto,
enviando uma esquadrilha ao porto de Corricntes,
que alli apoderou-se de sorpresa e a vi\Oa [orça dos
de guerra GI/alegua)' c rillle e Cuco de Maio e bom­
bardeou a cidade, e mandando invadir a provincia
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por nUl11croSQ exercito sob o col11mando do general

Robles.
A indign:t)io que taes acontecimentos produzi­

ram em Buenos Ayres e em toda a Republica foi ter­

rlnl e profundéL A nação inteira ergueu-se para

reclamar o castigo de tão audazes attentados; a

opinião nacional manifestou-se logo ardentemente
pela guerra contra o Paraguay. Foi diante da exalta­

;ão popular e arrastado por ella que o presidente

D. Bartolomó Mitre proferiu as memora\ eis palavras

«( dentro de 24 horas estaremos eJl los ClIartelles, dentro
de ql ince dias eJl campana)' a los tres 'l1lc{es en As­
slllâon!» Infelizmente os factos logo vieram de­

monstrar, que tão solemne protesto, inspirado alias

por sentimentos nobilissimos e patrioticos, r ssen­

tio-se da arrogancia caracteristica dos nossos YÍsi­

nhos do Prata.
Os argentinos auxiliaram-nos valentemente na

guerra, mas muitissimo longe ficaram d'aquella
bravata, que o illutre genen.l :\1itre estimaria não

ter proferido.

A identidade da injuria e "iolencias soffridas,
posto mais aVllltado fosse o quinhão do Brazil, o

interes e de aproveitar os recursos immensamente

su periores, que o imperio pod,:ria ministrar para in­

fligir-se se\ era punição ao aggressor, sobrepujando

a má "ontade, que sempre nos "otaram os argenti­
nos, trouxeram como natmal consequencia o accôrdo
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das duas nacionalidades p;:tra commum desaggrayo.
D'abi originou-se o Tratado da Triplice Alliança, em
virtude do qual o Imperio do Brazil, a Confedera­
ção Argentina e a Republica Oriental do UrugllUY
se obrigaram a 11:10 depôr as a1".11aS emquanto não
derribassem o gm-erno de Lopez e n5:o obtivessem
reparação condigna, respeitadas, porém,a independen­
cia, soberania e integridade territorial do Paraguay.

Os alliados se compromettiam a prestar-se
mutuamente todos os auxilios ou elementos de
guerra de que dispuzessem, donde proveio que o
maior peso dos sacrificios recahiu sobre o Br1zi l.

Ficou estipulado, entre outras clausulas, qlle
devendo as operações começar no territorio ar­
gentino, ou' na parte do paraguayo limitrophc com
aquelle, pertenceria o commando em chefe dos exer­
citos alliados ao presidente da republica e general
em chefe do seu exercito, brigadeiro-general D. Bar­
tülome Mitre, resal\'ando-se o principio de reci­
procidade nesse alto posto no caso de se trans­
ferirem as ditas operações para o territorio bra­
zileiro Oll oriental. As forç;:ts l11clritimas dos allia­
dos ficariam sob a immediata direcção do vice-almi­
rante Visconde de Tamandaré, commandlnte em
chefe da esquadra imperial. Era, portanto, o com­
mando da esquadra independente do dos exercitos
alliados, o que depois modificou-se, como ver-se-ha.
O gm erno oriental nunca ponde armar um naYÍo c
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o da Confederação Argentina apenas a canhoneira
Gu.ardia NaC'ional, que ás ordens do chefe Muratori
entrou em um combate. Este nosso alliado, porém,
concorreu com alguns transportes no começo da

campanba.
Desarmada como se achava e accommettida

inesperadamente, do mesmo modo que o Brazil, não
poude a Confederação oppôr a invasão paraguaya
forças correspondentes. O governador de Corrientes,
Lagrana, reunio alguns batalhões de milicias da pro­
vincia, sob o mando do general Caceres, cerca de
5.000 homens, aos quaes se reuniram 1.200 de
tropa regular, sob o do general Wencesláu Paunero.
Compellidas a avançarem, ou recuarem, conforme
as evoluções do inimigo, muito superior em nu­
mero, estas tropas dependiam para sua mobilidade
do transporte, que lhes proporcionasse a divisão
naval brasileira, que, como dissemos, ia vagarosa­

mente subindo o Paran~, e reforçada com 4 canho­
neiras mais, chegára ao Rosario no dia 16 de Abril
e aBella Vista em 2 de Maio. Neste ponto recebeu
ella a bordo a columna do general Paunero e a con­
duzio, 14legoas abaixo, ao Rincon de Soto, por que
o exercito paraguayo, já então com o effectivo de
lS.000 praças, depois de occupar Corrientes, conti­
nuando a marcha, levára suas avançadas até a refe­
rida povoação da Bella Vista.

A 20 de Maio, em Gova, assumio o chefe de
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divisão Francisco Manoel Barroso da Silva (depois

vice-almirante Barão de Amazonas) o commando

da força bloqueadora, que fóra ainda augmentada e

contava, além dos 4 navios de Gomensoro, o
AmaZonas, 'Belmonte, :JIúarim, Ivahy, Itaja1Jy, Parna­
hyba, 'Beberibt, todos a vapor, e o brigue Pepiri­
guassu', reforçadas as guarnições por uma brigada de

infantaria brasileira, commandada pelo coronel Bruce·
Com o chefe Barroso combinou Paunero um

golpe de mão sobre a cidade de Corrientes, apro­

veitando-se da ausencia do grosso do exercito
paraguayo, que tivera ordem de occupar toda a pro­

vincia e invadir a de Entre Rios.

Effectivamente, ao romper do dia 25 de Maio,
em oito vapores da esquadrilha e nos dous trans­

portes argentinos Pa'lnpel'o e Pavon e outros a véla,
embarcaram Paunero e uma columna de 2.000 ho­
mens de infantaria e artilharia, que às I I horas
da manhã achavam-se .n'aquelle porto, defendido

pelo major Martinez a frente de 1.600 a 2.000

praças. Realisado o desembarque, foi tomada a ci­
dade depois de vivo combate, para cujo feliz exito
muito concorreram a artilharia de bordo, especial­
mente a das canhoneiras Itajahy, :JvCearim e Ara­
guary e a intrepidez da infantaria brazileira. esse
recontro distinguiram-se os ofliciaes do exercito, lU

tenente Tiburcio (depois general) e o capitão Pe­
dro Affonso, que dias depois gloriosamente suc-
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cumbia em Riachuelo. Martinez abandonou a cida­
de (I). Perderam os Paraguayos, segundo a parti­
cipação do chefe, :?03 homens, mortos e feridos.
O contingente do exercito bra.z.ileiro teve um sol­
dado morto, um o:fTIcial, o tenente Herculano Ma­
galhães e sete praças feridos. A marinha contou
egualmente sete homens assim offendidos (2).

Não podendo os argentinos conserVélr a po­
sição reconquistada, porque de um momento para
outro serião esmagados pelo exercito de . Robles, o
ataque de Corrientes teve por objectivo obrigar o
inimigo a não proseguir na invasão e retroceder,
para não ficar cortada a sua base de operações. E, de
feita, Robles voltou sobre a cidade e a columna
expedicionari::l, reembarcando, retirou-se para o Rin­
con de Soto. Os navios braúleiros ficaram ancou­
rados pouco abaixo do Riachuelo.

Recebendo em Assumpção a noticia da tomada
de Corrientes, Lopez, profundamente despeitado,
resolveu 111:1nd<1r atacar a esquadrilha brazileira onde
se encontrasse. Com esse intuito partio de Assum­
pção 'para Humaytá e d'alli expedia as ordens, que

(1) P8g-011-0 com a yida. sendo fuzilado pouco d<.'pois no Passo da
Patriu. por uni fi de Lop··.

(2) Barr;o cio ruo Bl"anco Obro cito Ka sua pal·te olTieial o g"C'nc­
ral I'allll roo dC'poi.- de elo"'ial' o pl'occtlimellto do conLiIl"'elltc do
exercit bra~,il<.'iro cspecialll1ellt do l° tCllenteTiblU'cio de 'ouila.
:loS im se expl'imin <<la C,'ClJallJ'a bl'a iler:J, aI mando dei genel'al
Barr~. o. ql.le tantos sen-icio tiene )·u pI' tadu ai E'jercito.
a~lxtllu tumlJlell de llnn llltlllera muy importante. dil'igiclllio cel·ter'o.
dlspar'o' sobl'c el cualtcl qne occll[Jaba ai inir. r.. o (~ot. cito
r \'01.. pag. 1:>1). e
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determinaram um dos bnces mais iniportantes da
memoravel guerra. Confiando no astucioso plano
que concebera, o dictador tinha como certa a Yi­
ctoria. Decretára, porém, o destino o contrario e
que não mais regressaria o ambicioso despota a
sua capital, que hayia deixado com solcmnidade
verdadeiramente regia!





XII

A batalha <1e Riacbuelo (1)

I

Invadida e assolada a provincia de lvIatto-Grosso
pelas hostes de Barrios e Resquin, occupada a de
Corrientes pelo numeroso e disciplinado exercito
de Robles, e ameaçada a do Rio Grande do uI
pelas columnas de Estigarriba e Duarte,- bem cri­
tica e temerosa era, em Junho de 1865, a posição
da triplice alliança contra o Paraguay.

Só a fé robustissima nos destinos da civilisação
e da liberdade, só a esperança dos prodigios, que

(1) :\'ão c in dito c t capitulo. 1'01' "olta rIo anJ10S de 1 7 -T
e ere i-J. il peditlo dt.' UJ1l alJligo. para falcr P'lI't da l'ollecçâo. que
'omeçou ri. ;:01' Jlubli 'ada, sol o titulo (J 'adro' llistoricos da Gu~;"'Ct do

Pal·agua!!. Yal'io Jornal'. o t.'1l1 l'el'l'otlUl.irlo nos annivcl's:lrios ela
memorayel batalha. ,\qni o incluo, cOITf'gindo os CI'I'O.· dn!; nllnH'I'O­
sa, trans.:ripçõcB. A c!i!]"l'r nça da· cinta'> <!xplicil a do I'slylo. aH im
como a. l'rj"l're;1 ;ins ,i j"il~tO!; já cxpo-ilos .' ;i o Itl'O de CjI1f' adiante se
trnta.
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soem realisar os brios de povos offendidos em sua
honra e pundonor, podiam, nesses dias de angustia,
pôr em duvida o triumpho completo do marechal

Lopez.
Accommettidas de sorpresa, as nações alliadas

~pressadamente reuniam, organisavam e transpor­
tavam a enormes distancias os recursos, que o
inexcedivel patriotismo de seus filhos improvisava,
para resistir ao immenso poder militar, que se
creara e desenvolvera no Paraguay, durante 10 annos
de incessantes e laboriosos cuidados.

A' su perioridade de suas forças, compostas de
80.000 soldados perfeitamente adestrados, cerca de

500 peças de artilharia e lUlU esquadra que além
dos navios de véla, contava 23 "\ apores apropriados
aos rios em que tinham de operar, á_ escolha da
op portunidade para a aggressão e ao desarmamento
dos alliados, reunia o marechal Solano Lopez, como
outros tantos elementos que lhe de, iam assegurar
a victori"l, o perfeito conhecimento do terreno em
que ia travar-se a lucta, a obedien ia passiva, a
abnegaç'to e fanatismo nunca vistos de uma nação
de que dispunha como arbitro supremo, e a traição
que só aguardava momento azado para manifestar-se
no proprio seio dos al1iados.

Houvessem as armas paraguayas alcançado a
menor vantagem em territorio correntino, e esse
seria o signal de defecções muito mais graves que
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as y rgonhosas debandadas de B'lsualdo e de To­
ledo (I),

Os federaes de Entre-Rios e os blancos de
Iontevideo converter-se-iam em guardas avan­

çadas dos exercitas de Corrientes e do Uruguay, que
ncerrariam em circulo de ferro e de fogo, impos­

si, el de romper-se) os 6,200 homens mal armados
de Paunero e Caceres e os 12,000 recrutas de Mitre e
Osorio, reunidos na Concordia, unicas forças arregi­
mentadas que contava nessa epoca a tríplice alliança.

, E assim como no seculo IV, os barbaros do
norte invadiram a Europa, derrubaram estados flores­
centes e fundaram um poderoso imperio, assim
tambem a raça guarany, forte por sua submissão e
yalor, derramando-se, qual irresistivel avab nche,
pelas planicies da Ameríca do Sul, ergueria ás mar­
gens do Rio da Prata, com os despojos de tres
naç.ões civilizadas, o throno almejado pelo moderno
AtLila, à quem ella cegamente obedecia e por quem
heroicamente sacrificou-se!

Só uma cousa faltava para a completa re'lJisação
,o ousado plano que, concebera o despota de As­
sumpção,

(I) Por oceasiiio d' ceI IIr,lI'-~C o 'i'l'Htado da Triplit,c Alliançn o
geneJ'Ul 1'I'quiza, quc C' HcIJavll ('m DLlenus-.\YI"',', mo~tl'IlIHlo- e l'ovol.
tatlo contl'll Il <lg"J'cssão pllrnguD:'Il, olfCI'ccf'n ,lO :tPIIC'ral ~lilro seu'! SCI'­
VIÇOS Jlc,,!'iO'!(',' e os recurso' militares da JlI'oYincia de ElllJ'('-lli09, c!n
qual ,'1':\ go\'ernadol',

Foi-lIJe por isso cOllfla,10 o commalltlo das cavnllal'ias UI'''en­
tinas, qnc dC\'iDI11 constituiJ' as a\'anç:ld:l~ dos excrcitos alliado'>, J.:SSfL
f~l'<;a. quc attiogio á 1O.0D i1omen.',c1chandoll. e em Basualdo c 'l'oledo,
nao faltand,) quem I"i,':c nC's'c raclo '\ pl'ifllC'irn manifestação ue 11m
1,1aoo lI'uiço iro que a victoria de IliaclJu('Jo inutili:ou,
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Era a livre navegação do rio que interceptavam
duas divisões da esquadra brazileira.

Dominando as aguas do Paraná, Lopez rece­
beria os ultimas recursos que aguardava da Ame­
rica do Norte e da Europa, sua esquadra leyaria em

poucos dias a Buenos-Ayres, a Montevidéo ou ao
Rio Grande, os exercitos de Robles e Estigarribia, e
desde logo ql1asi impossivel seria evitar o anni­
quilamento da alliança e o predominio do elemento
barbaro no continente sul-americano.

No rio, portanto, se tinha de jogar a partida
suprema, alli se devia decidir da sorte de toda

a campanha.
Bem o comprehendel1 o dictador do Paraguay

e com a astucia, propria da raça indigena de que
descendia, tudo dispôz e preparou, para assegurar-se
do successo, que dess'arte se lhe antolhava infallivel.

II

Alvorecêra brilbante o dia 11 de Junho de
1865, domingo da Santissima Trindade.

Duas leguas abaixo da cidade de Corrientes, na.
extensa curva que faz o rio Paraná, entre a ponta
daquelle nome e a de Santa Catalina, ao sul, viam-
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se em linha de combat, mas com os ferros no
fundo e fogos abafados, nove canhoneiras a \"apor,
em cujos penóes tremulava a bandeira brazileira.

Eram a segunda e terceira divisões da esq uadr<l,
que, depois de juntar ás glorias de Tonelero, as de
Paysandu e Corrientes, bloquea\ am sob as ord ns do
capitão de mar e guerra Barroso da ilva o Ettoral
occupado pelo inimigo.

Testa de columna a 'Belmonte, do commando de
Abreu, e fechando a retaguarda a Araguaty, de
Hoonholtz, no centro arvorava a insignia do chefe
o Amazonas, commandado por Brito. Occupavam
os intervallos a NJearilll, commandante Eliziario Bar­
bosa, a 'Beberibe, commandante Bonifacio, a "'ipyrallga,
commandante Ah aro, e a Jequitin1JoltiJa, com mandante
Pinto, içando a f1.amula do c'hefe Gomensoro, a
PamalJyba, commandante Garcindo, e por ultimo a
Iguatwt)', commandant Coimbra.

O céu irradiava côres esplendidas e as aguas
d.o rio, correndo rapidamente em uma largnr~ de
trezentas braças, por entre as ilhas de Palomera e
bancos adjacentes, faziam luzir nos estreitos e tor­
tuosos canaes palhetas de ouro e prata, que iam que­
brar-se em tranjas de alva espuma, duas leauas
~lém, na ponta de anta Catalina.

a margem esquerda, coberta de basto cor-
pulento arvoredo, projectavam-se ainda algumas
sombras, em formoso contraste com a da direita,
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-onde a natureza 'i'irgem do Chaco ostentava todos
os esplendores de sua selvagem belleza a luz do
astro nascente.

Si o olhar experimentado do nau ta pudesse, aos
primeiros albores da manhã, descortinar por entre
as an"ores gigantescas e emmaranhadas sih-as da
margem correntinfl, o que se <Llli p3.ssava, não rei­
naria tanta calma nos dcscuidosos vasos, e prompto
sôaria em todos elles o toque de alarma, porque um
~rande perigo os ameaça\"a!

E' que, ao longo do littoral, na parte baixa da
cu \'a em que vem des:lguar o Riac1Juc1o, desdobra­
\"a-se e'itensa fila de abarracamentos, erguidos no
-silencio e escuridão da noute.

Dois mil infantes inimigos, cosendo -se com
a terra, e tendo ao làdo as mortíferas armas, esprei­
tavam o combinildo ensejo p:lra atirarem certeiros
sobre Ulll:t preza, que reputavam segura, por estar
desprevenida.

~1ajs longe, no extrem da ponta, sabre as
desigualdades do terreno e mascaradas pela matta,
collocàra o coronel Brugu z formid;l\ eis baterias de
foguetes a congre\'e e 22 canhões, cujas pontarias
firma va sobre tOdos os estreitos pa sos, que deve­
riam descer e subir, transpor e cruzar as canhoneiras
brazileiras, afim de destrui-las com seus fogos.

Tudo fôra planejado pela slgaz perfidia do gua­
r,l11Y, que não confia s6 da superioridade numerica
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das forças o exito dos combates, senão principal­
mente dos embustes impreústos e dos bnces de
sorpreza.

A sorte dos naYios brazileiros, porém, esta\ a
bem protegida p la santidade da causa que defen­
diam, e indomavel coragem de seus impenerritos
tripolantes.

Concluida a faina da baldeação, parte das guar­
nições vogárél paLl a terra cm bus.:a de lenha com
que supprir a escassez de carvão, e o resto d scan­
ça\'a, á excepção das \'igias que estavam alerta nos
estos de gana e dos homens llecessarios 11. gLiarda da

tolda.
Os sinos de bordo soaram 9 horas da manhã.
Repentinamente, por sobre a ponta de Corrien­

entes, a enfrenur com a ilha de 1era, levantou-se
ligeira nuvem de [umo, e apóz essa outra c mais
outras, e quasi ao mesmo tempo ouviu-se cahir do
tope de \ ante este grito:- a'via á proa! e logo
este outro:- Esquadra iJlimiga á vista! Içou de
prompto a Mearim o corre pondente signal.

RUf:1l11 os tambores e trillam os apitos em
tojos os navios das di"isõvs; o AJlt1{OIL1S dvsfralda
aos ventos o terrifico signal-Prep:trar jJara combate!

Um estremecimento electrico corre pelas veias
dos valentes ofliciaes, ll11rinheiros e soldados;
todos acodem pressurosos e contentes aos seus pos­
tos, porque é final mente chegado o m::nTI ento de dar

2-1
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um dia de gloria á patria querida, e de infligir o
primeiro castigo pelas atrocidades commettidas em
Matto-Grosso contra populações inermes, delicadas

mulheres e innocentes crianças!
Já os fogos estão despertos, já as amarras são

largadas sobre boias, as peças e rodizios acham-se
em bateria, abrem-se os paióes; as balas e as metra­
lhas empilham-se no convéz, as gaveas guar­
necem-se de atiradores, e os cOIltíngentes do exercito
enfileiram-se nas bordas. Pairando sobre as pás e
de morrões accesos, só esperam os navios o signal
de fogo!

Metade das guarnições e os melhores praticos
acham-se em terra.

Não importa! Recolher-se-hão aos primeiros
estrondos do combate, e o enthusiasmo duplicará as

forças dos que hcaran~.

O inimigr) desce com grande yelocidade; aju­
da-o a corn~nteza do rio: dentro de 15 minutos
enfrentar-se-ha com as divisões. Eil-o!

III

Junto á ilha de Mera avistam-se oito vapores
rebocando seis chalanas razas, a nivelarem-se com
as aguas, offerecendo como unico. alvo a extremidade
de grosso canhão de 68 a 80. Flammejam-Ihes nos
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topes as tres cores da republica; trazem os bojos
pejados de gente e larga facha encarnada di, isa-se-lhes
por sobre as bordas. São os homens destinados á
abordagem, que revestem, como em dia de festa,
seu rubro uniforme de gala.

Formam estes um batalhão inteiro, o 6° de
infantaria de marinha, o mais aguerrido do exercito
paraguayo, e cujas façanhas em Matto-Grosso cor­
riam de bocca em bocca nas ruas de Assumpção.

Possantes e herculeos, foram designados na
vespera em Humaytá, pelo proprio dictador, que
armou-os de machados e sabres. Dirigira-lhes uma
allocução ao embarcarem, recol11mendando que não
matassem todos os prisioneiros, como promettiam,
levando-lhe vivos alguns.

Rompia á marcha o Para{[uary, commandado
pelo capitão Alonso} seguindo-lhe as aguas o Igurey
cOl11mandante Cabral, o Ipara, commandante Ortiz,
o Salto, commandante Alcaraz, o 'Pirabébé, comman­
dante Pereira e o ]ejll)', commandante Aniceto Lopes.

Tambem alli vinha, sob o commando de
Robles (I), o lVIarque{ de Olinda,armado em guerra,
depois de apresado pelo Taqu,ary} navio capitanea,
que fechava a linha. N'elle arvorava sua insignia de
commando o velho chefe Meza} tendo como capitão
de bandeira o capitão de fragata Martinez.

(I) 'ito ,'c c ill"t:llla (",it. Illliei,,1 dc 1Il:ll'iull'l com I) f:PllCI',l\ do
mc 'IUO Ilumc, quc illl'ailiO CUl'I'i .JllcI<,
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A esquad a par<1guêlya largou de Humayü á
meia noite, e, segundo as instrucções do dictador
antes de amanhecer de'i'ia passar ao largo dos bra­
zileiros, aproar depois aguas acima, prolongar-se
cada navio com um dos \ asas inimigos, descarre­
gar-lhe toda a artilharia e saltar á abordagem. Os
atiradores e a bateria de terra deviam protegei-os e

, apoiaI-os, nas peripeciéls do combate, se nesse pri­
meiro arremesso não conseguissem apresar os navios
brasileiros.

Em marcha, porém, desarranjou-se a machina
do Ibera (I), que t'lmbem fazia parte ..la expedição,
dando causa as ten tati \'as fci tas para reparar esse
sinistro, que já dia claro entestassem os paraguayos
com os navios de Barroso.

Logo trocaram entre si as duas esquadras as
de'vidas colltineJ!úas; ao cruzarem-se, despejar,llll-se
reciprocamente nutrichs b:mdas de artilharia, clJovendo
de parte a parte balas e metralbas: era lima lmva de
respeito! (2)

Apenas dobraLl111 a ilha de Palomera, os navios

In= (1) o 'onll'a-allllirantc Jgn:,lcio Fe'J'J'cirn. no :;CIl e'stut1o sohra a
1JatnliJa de H.iacIIllclo. in('lIJL', ('orno já did,;C na Ilotillta pal'aguaya
lJIni; UIIl Y,IPOI', o UangIJt.rlo 'Illal não e'lIcontI'IJ !latida 1I0S dOI:lllllentos
(lolllte illo '. 'c'TlItI(lo o me~IIIO cscril'lol'. qllc eX,lIninou corn cui­
dadu a qll ,"t1\(I, ; nllYios Illll'l~glll''y(J'' il'[IZialll 2 !,rcns de calibJ'c 80,
11 de GS. 20 ri 32. () ] 1 dc 18. com [I:; tripul<1çõrs dol,l'ada;; forte:;
conlingentes do xCI'l'ilo. na lot;didadr d' 3, OOl'l'llçus. ulIrJliçào
('O'uUII'llJ' cc Uttl'illllil' ,,8a uuloridllol ~L IJatl'l'ill de 131'11"lI(,7., qlle COI1­
bn\ :li cnnllõcs, d IlIodo CjIlC II CSCjlludrilll1l bl'Hzil'linl tCI' de fazeJ'
fl'cllte II cerca de 6.000 IIoJ\lcns e ~lj ('nnliõc~, dispolldo lIpCna8 dc ?í!l
bocas de rogo e 2,~61 pr:lçll~. inc!lI .. ivc \lrel'JlI(lo; e [jllSente. Alli.l'l11<t
ninlla o cnJltl a-almil'll\ll • ignoto COIII I'IC rllndamrlltt' , lei' sido o lUa
B/anco I.ÜO o Ibcnl. Cjlle dC":IJl'l':Jn,ioll-, rll) caniÍlIiJo.

t2) .,,"s palana' oTiplllldas "Üll da parte OJli.cíll! de 13al'l'ozo.
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paraguayos aproJ.ra11 contr,l a corrente, como se
pretendessem executar o plano de abordagem; m3S
parando em meio caminho, cabiram a ré e de no\'o
seguiram aguas abaixo, accossados pelo vigoroso
fogo dos rodizios de pOp:l de seus adversarios.

Onde iriam? Desanimados pela. resistencia,
ou já desbaratos pelas perdas e a\'arias, tentariam acaso
fugir, procurando os C:lna.es d'agua escassa, inaces­
srvelS aos navios brazileiros, todos de grande
calado?

Iriam aguardar o combate em lugar prévia­
mente escolhido, onde ti,'essem sobre os inimigos
que forçosamente haviam de encalhar, a vantagem
das manobras e mo\'imentos livres?

Tal foi o problema que rapidamente formu­
lou-se no pensamento do denodado chefe Barrozo,
que sem hesitc1f resolveu ir-lhes ao encontro. Dei­
xando a Pama1Jyba., onde desfraldara a sua insignia
na primeira phase do combate, regressou ao Ama­
ZOllas, que já então hayia recebido o pratico, e fez
aos seus commandados os seguintes sign:les: 'BaleI'
o ininúgo que estiver 1n:tis proxilw) :-0 'Brazil eSJ)era
que cada um C1tmpra °seu rle'i.'er.

Reproduzindo as palanas de Nelson, antes da
batalha de TrafalgJr, o chefe brazileiro não lhe ficou
somenos no arrojo com que afrrontoll a morte,
sendo, como elle, o primeiro a dar o exemplo do
que exigia dos seus subordinados.
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r1elson entrou em fogo, adornado com todas
as su~s condecorações, offerecendo-se assim. como
alvo aos tiros do inimigo.

Deb,llde seus ofliciaes lhe representaram, que
a posi ..Ia de almirante em chefe lhe impunha o
dever de não expor-se com tanto ardimento. Alli
ficou até cahir mortalmente ferido.

Tambem B:urozo, de pé sobre a caixa das
rodas, ondeando-lhe ao vento a comprida e alva
barba, apresentava sua imponente e marcial figura
como ponto de mira aos milhares de projectis, que
choviam-lhe em torno como graniso.

Tendo ao lado o intrepido Brito e o habilis­
simo pratico Gustavino, só desceu do posto arris­
cado quando ja. não havia inimigos a debellar.

Como o heróe da Victor)', podia tambem repetir
ao terminar a batalha:

Graças a Dens ClImpri o meu de·ver!

IV

Espemua e não fltg1:a o inimigo, collocado em linha
de batalha. (I) Sob a protecção da artilharia e fuzi­
lariade terra, estava elle ao abrigo de qualquer ten­
tativa de abordagem, e, para maior segurança, amar-
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rara as chatas com espias, conservando-se os vapores
sobre rodas, cosidos com a barranca.

A escolha da posição fôra verdadeiramente in­
spirada! O canal tortuoso, em que os navios brazi­
leiros tinham de manobrar, tão estreito era, que ao
lado da ilha a oscillação das aguas, causada pela pas­
sagem dos vapores, desmoronava a terra da margem.

Ao fazerem '1 travessia em frente do Riachuelo
os brazileiros eram obrigados a passar tão rente á al­
terosa barranca,em que Brugucz assestara suas bate­
rias, que até pedras arrojavam sobre o convéz os sol­
dados paragu3.) os, cautelosamente agachados dentro
das vallas em que se occultava a infantaria.

Onde quer, porém, que se refugiassem resolvera
Barroso ir procuraI-os e nenhum obstaculo [al-o-hia
recuar.

Ao signal do navio-chefe, as divisões seguindo
nas aguas da 73e/monte (testa da columna e a pri­
meira a inverter a linha de frente), manobraram para
descer o rio até ha\ er largura em que pudessem dar
a yolta, prolongar-se com o inimigo e batel-o.

Não. permittiam a differença de calado e com­
primento dos navios brazileiros, que elles fizessem
rotação no mesmo logar, sendo-lhes preciso dis­
tanciarem-se grandemente até encontrar espaço.

O Amazonas teve de percorrer uma larga
distancia, chegando a perder de vista o resto da es­
quadra, em consequencia das sinuosidades do canal.
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D'ahi resultava para Os paraguayos mais uma van­
tagem importante, qual a de facilmente poderem
cortar a linha brazileira, o que effectuaram.

Atravessou a 'Bell7l9Jlte o arriscado passo e fel-o
com toda a galhal-dia, ~upportando ella só todo o

. fogo da esquadra in'in:iiga, dos atiradores e das ba­
terias de t~rra, que então se desmascar'lram..

Virando aguas abaixo encalhou o Jeql.itiJllJon1Ja
em um banco de aréa, que separa dous canaes estreitos,
justamente em frente à artillnria de Bruguez. Fez a
tripolação esforços sobrehumanos para safar a corveta,
recebendo a tiro de pistola o mortifero fogo do ini­
migo. NIo o conseguiu: travou-se então luta de­
'sesperada, desigual, entre as baterias, tres navios
paraguayos, que tentaram abordai-a, e a canhoneira
immov~l !

Rarêa a tripolação dizimada pela metralha, mas
comerYa-se heroicamente sobr o conn\z, despejando
com suas oito peças "iolento fogo contra os de terra,
q1,1e a fulminam, e repellindo a abordagem com o
maior denodo.

~ Tombam as "ergas e mastros, o tut-'o. do vapor
deixa sah.ir a fumaça, que se escapa em borbotões
pelos buracos que o cri vam: a l' rÔ'l, as am uradas, os
escélleres \'oa111 em estilhaços, convertendo-se em ou­
tros tantos projcctis contra a propria guarnição.

N m assim deixa lia suposto de honra e só­
mente cessa d~ atirar, ao cahir da noite, depois de
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calados os fogos do inimigo. Alli encontra morte
gloriosa o esperançoso guarda-marinha Lima Barros ~

mais 17 cadaveres,entre os quaes o do pratico André
Motta, e grande numero de feridos enchem o tomba­
dilho. E' contuso o' chefe Gomensoro, recebendo a
seu lado gloriosos ferimentos Freitas, Lacerda e
Castro 511va, seus ofliciaes.

Repetindo contra varios na\ ios a tentativa de
abordagem, expressamente ordenada por Lopez, os
paraguayos á final conseguem daI-a á Parna1Jyba, que

. descia.
Cercam-n'a o Paraguary,o Taq/larye o Salto.E'o

primeiro repeli ido á metralha, mas os outros encos­
tam-se a bombordo e estibordo. A valente guarnição,

. dirigida por Garcindo e enthusiasmada pelos heroicos
exemplos do immediato, Firmino Chaves, e dos of­
ficiaes do exercito Pedro Affonso Ferreira e Maia,
oppôe aos assaltantes invenci\ el resistencia.

Mas accomette-a tambem pela pôpa o :J\Carque{
de Olinda,que lhe despeja dentro numeroso gol?e de
gente de aspecto feroz, armada de sabres, macbadi­
nhas e rewolvers.

Trava-se corpo a corpo medonho combate, ou
antes horrorosa clrnificina, no meio da qual os de·
nodados ofliciaes, negros de fu mo e cobertos de
sangue, erguem-·se como vultos bomericos, com a
espada em punho. Greenhalgh, inda creança, prostra
com um tiro o oflicial que ousa intimal-o para.

25
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arrear :1 bandeira, mas perece por sua v z aos golpes
da horda que o cerca. Pedro- Affonso e .Maia con­
quistal1'l i "l1morredoura gloria para o exercito,que re­
presentam, \)atendo-se a ferro frio e succumbindo
depois de completamente mutilados.

. faia, tendo já decepada a mão direita, apanha
a espada com a que lhe restava e faz frente ao ini­
mIgo.

Marcilio Dias, simples marinheiro, eternisa seu
nome pelejando a sabre com quatro paraguayos,.
dois dos quaes rolam a seus pés: vascilla e cahe,
criyado de feridas, exangue e moribundo, aos feros
botes dos outros dois.

Escorrega-se no sangue, tropeça-se sobre ca­
daveres, mas a lucta continúa ardentemente accesa;
já o inimigo é senhor do convez, desde a pôpa até o
mastro grande, apoderou-se do leme e amainou o pa­
vilhão !

A guarnição dizimada retira-se para a proa e
entrincheira-se atraz das peças, continuando a resistir.

Duraya essa pugna suprema uma hora e os bra­
zileiros teriam de succumbir ao numero, porque offi­
ciaes e soldados tombavam uns após outros, quando
o navio chefe, a :J.Cearim e a 'Be17llonte, apercebendo-se
do que occorria, aproaram cada um por seu lado
para esse grupo tremendo de quatro navios, que se
em'iam reciprocamente a morte.
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Comprehcndendo os abordantes O perigo. que os

ameaça, largam o costado da p(lmabJ'ba, abandonando

os que combatiam no convez. "str:s h sitam, ao passo

que os brazi1L:iros, cobrando maior denodo, carregam,

indo a frente o immediato Chaves, e os q uc não

sc precipitam no rio são traspassados abayoneta.

Os r stos da destemida guarnição atroam os

ares com os gritos de victoria.

A Parna1Jyba está sah'<l, e de novo tremúla em

sua popa a nobre bandcira um momento abatida!

Entretanto, todos os demais navios tinham

vindo occupar seu posto na linha de batalha, que

se tornára. geral c cruamcnte sc feri:l.

E' q uasi impossi,'el ~lescrever o sublime horror

desse preJio infernal, conc ntrado em poucas braças

de espaço e no qual cerca de sete mil homens

procuf'lvam desapiedadamente exterminar-se!

Os tiros das peças de artilharia, o estourar dos

foguetes a congrévc e o crepitar da fuzilaria SLlcce­

diam-se de parte a parte com rapidez tal, que seu

ininterrompido estrondear, immensarnente augmen­

tado pelos écho,s do rio, resôava à população ater­

rada de Corrientes, e m,ais longe á anciosa guarnição

de Humaytà, como ribombar incessante de medonha

trovoada. Estremecia o solo a leguas de distancia, e

nas agrestes planuras corriam, eriç~,dos os pellos, mi­

lhares de animaes a esconder-se assustados na es­

curidão das selvas.
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o proprio ardil de que os paraguayos se ser­
viram, mascarando as baterias com a matta, foi-lhes

fatal.
Não perdiam os na\ ios brazileiros um- tiro. As

balas despedidas da esquadra le\ avam de rojo corpu­
lentas arvores, que eram outras tantas monstruosas
palanquetas a desn~ontar canl1ões,esmagar artilbeiros
e abrir claros enormes nas filas dos atiradores, col­
locados á retaguarda.

A J){earilll, ao mando do bravo Elisiario Bar­
bosa, postada a cincoenta braças da esquadra, e ba­
terias inimigas, arremessa-lhes cerradas descargas de
artilharia e fuzilaria, repelle abordagens e só qban­
dona o posto, quando vôa cm soccorro da Pamabyba
ou da ~ellllollte, pr stes a sossobrar. Em seu tomba­

dilho recebe nobremente a morte o guarda-mari­
nha Torreão.

Depois Je aguentar ella só a furia do inimigo, a
~ell11ollte vê-se presa de incendio ateado por uma

explosão. Pelos 37 rombos que tem nos costados,
penetra a agua e apaga as chammas, mas d'ahi mesmo
lhe vem maior perigo. As bombas e baldes não con­
seguem esgotaI-a, o liquido elemento sàbe rapida­
mente, alaga dois pés acima. da coberta, a prôa mer­
gulha ... Só então o intrepido Abreu, que apezar de
ferido, conserva-se no passadiço, trata de encalhaI-a
como unico meio de sal"ação e immediatamente
cuida de tapar-lhe os rombos, para voltar ao combate.
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Cahem a seu lado, morto o 2° t nente Teixeira
Pinto e ferido o pratico Pozzo.

No 73eberibe o commandante Bonifacio com­
porta-se com toda a bravura, expondo denodada­
mente a vida preciosa, que dias depois devia ser sa­
crificada na passagem de 1ercedcs; na Igualelll)' o
imperturbavel Coimbra óconduzido em braços para
a camara, o immediato Pimentel que o substitue no
passadiço, perde cinco minutos depois a cabe~a, le­
vada por uma bala; assume então o commando o
joven Gomes dos Santos, executando com denodo
as instrucções, que lhe en via o prostrado comman­
dante.

Este navio collocira-se ao lado do jequitinbolllJa
para defendeI-o, e ahi supportou com elle todo o
fogo das baterias e da esquadra paraguaps, que se en­
carniçavam contra a desmantellada canhoneira. No
Ypiranga o denodado Alvaro, gra, emente enfermo,
rivalisa em arrojo e sangue frio com os mais valen­
tes, e consegue me~ter no fundo uma chata.

Hoonholtz, admira,-cl de entbusiasmo e bravura,
revela, na Aragnary,. qualidades de cop.llnando, raras
em tão poucos annos.

Elle bate-se com vivacidade extrema c ao mesmo
. . . . .

tempo que procura causar o malOr preJu1zo ao 1111-
migo, e cortar-lhe a retirada, soccorre por suas pro­
prias mãos, atirando-lhes cabos, algumas praças que
debatiam-se contra a correnteza.
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Entre o banco e a bateria,no mais ,estreito passo,

cercam-no os tres vapol'es que tinham abordado a

Parnahyba. O Taquary approxima-se a IO braças, mas

recúa, recebendo a queima-buxa os disparos dos
tres rodizios da canhoneira, simultaneamente carre­

gados à metralh<L e bala.

Os paraguayos, por sua parte, pelejam com uma

coragem inexcedivel. ão é s6 o desprezo da morte

que ostentam, sinão o desejo de conseguil-a como
heróes.

Com uma tenacidade céga arremessam-se à
abordagem de quantos navios se avisinham nas di­
versas peripecias do combate, e as successivas der­

rotas que experimentam, as perdas enormes, parece
que mais lhes redobram o furor, mais lhes excitam
a selvagem bravura.

Suas chatas, atirando ao lume d'agua com os

grossos canhões que montavam, despedaçam os

flancos dos navios brazileiros, ameaçando submer­
gil-os de instante a instante. A. artilharia e fuzi­

laria da margem tambem arrojam sobre elles mi­

lhares de bombas, balas e metralhas.
A batalha tocou ao seu auge, e é ta1\ ez ainda

duvidoso o exito de tão mortifera contenda, quando
na mente do velho Barroso surge a tremenda con­

cepção, que vai pôr glorioso termo á porfiada lucta.

Depois de inquerir o commandante Brito sobre
a força do navio e o pratico sobre a profundidade do
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canal, traosmitte a ordem que mais tarde, reprodu­
zida por Teghetoff em Lissa, deu aos Austriacos tão
celebre yictoria. Deixemos que elle proprio descreyCl,
rapidamente, como cumprimento de um de\ er com­
mum, em linguagem simples e modesta, esse Dito
memorando:

cc Subi e minha resolução foi acabar de uma
vez toda a esquadra paraguaya,o que teria conseguido>
se os quatros vapores (inimigos), que estavam para
cima, não tivessem fugido.

cc Puz á prôa sobre l° e o esmigalhei, ficando
completamente inutilisado, com agua aberta e indo
pouco depois apique.

cc Segui a mesma manobra com o 2
u

, que era O

:JILarque{ de Olinda, inutilisei-o, e depois ao 3u, que
era o Salto, o qual ficou no mesmo estado. Os quatro
restantes, vendo a manobra que eu pratica\'a e que dis­
punha a fazer-lhes o mesmo, trataram de fugir rio
aClma,

(C Depois de destruir o terceiro vapor, puz <l

prô~ em uma das canhoneiras fiuctuantes, a qual
com o choque e um' tiro foi ao fundo. Exm. r.
almirante, todas estas manobras eram feitas sob o
fogo mais vivo, quer dos navios e chatas, quer da
artilharia de terra e mosquetaria de mil espingardas.
A minha intenção era destruir por esta forr:la toda
a esquadra paraguaya, antes que descesse ou subisse,
porque necessariamente, mais tarde ou mais cedo,
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tinhamos de encalhar, por ser naquella localidade '
muito estreito o canal.

cc Concluida esta faina, tratei de tomar as chatas
que ao aproximar-me del1as eram abandonadas, sal­
tando as guarnições ao rio e nadando para terra, que
ficava proxima.»

Custou-nos tão assignalado triumpho 104 mor­
tos, 123 feridos e 20 extra\Íados, além de avanas
importantes em quasi todos os navios. (I)

OS paragllayos perderam para mais de 1.000

homens, 4 vapores e 6 baterias fluctllantes. (2)

(I) Barão do Rio Br·nnco. noto á obra cito
(2) O contnl aimirallf-e Ignacio Fons C:J dá maior I erda nos com­

hatente.. a sabC'l": bl'Hzileiros mOl'tos, feridos (; COlltU. os 24A, a,'. im
rli tribuidu : no A ma:;;OIU1S 33. 110 An'{Juar!l Q. 110 BelJerílJe ~2. Bel­
monte 31, Iguatemy G. Jeljuilillhonlw 50, Mercnm, 10, Pm'nahyba SO,
Ipincnga 6.

Quanto á dOB pm'aguayos, cerca d 1.500 mOI'tos, feridos
l)J'i. iOllcil'oS lia esquadrilha e 1.750 nas baterias e acampamento de
BruQ:uez.

':-ião conheço os docum ntos em que colheu taes :1lgaris010 .
1\ Re1:ista dos Lous Mundos de 15 d 'etembro cle ISGo, no :.rtigo

-La guel'l'(j c/H PU'ragrWY, (pag. 203) julgando impossível. que Unl
nayio de 11Iadeú·a. COIIIO l'a o A17la;onas. pude se praticHr a faça­
nha que l'ealisoll no immol'tal rlia Il d Junllo, cOllvertcn(!o-se em
formiclal'c! al'iet-, transfoJ'moll-o enl el1f.ow·açadu (!). Ei,; o qu ahi
se 1('. a 1:11 rCtipeilo!... « A inl'CJ'iol'iJad d sllas lorça, n: "ae' ins­
pirou ao m:lI'cclial Lopcz a engcnlJo a idéa de cstabcl ceI' ~obre a
costa 26 peta' d al'tilll:Jl'ia. ditipo -ta erro bat'ria. volantes. que
cobrillm ccm ens I'ogos o.' lIavios lJrazileiro _ » O combat fui lon"o
e cncal'ni,ado. >i )':Jraguayos. qu 'e /;atiam lJela p7'imeira ve.;,
mo tn.ram excessiva bravura. »

" O triumpho dos bl'azileil'o foi Llevido principalmente ao COITI­
mandante BalTo, o, qne (provei/anelo-se da wperío 'idade de e1:o1uçoe'
do nado el1cOUraçctlJo (!) cnl que acllava, e concebelldo uma ma­
n01 ra. praticad.l deJh'is ('om igual ucce o peJo almil'ante uu. ll'iHCO
TegthtofL elIJ Li ':sa, lançou-se á toda a força sobre a sC[uadra
paragua~ll. »

Ainda liem que não roubllram á mal'inlla brazileira a gloria de
tN sido concchida c prim iro xccutatla, por 11111 dos seus mais illu'­
tI' llrticiac", e 'sa arrojada mano1),-a, que deu ao aUiltriaeos a cele­
bre victol'ia, tanta admiração cau,;ou eUl toda a Europa e fez

oJl1pleta rel'olução na tacticu naval!
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IV

A batalha de Riachuelo, considerada debaixo do
ponto de vista exclusi, amente militar, foi um dos
maiores feitos navaes de que reza a bistoria. Elia
assignalou uma epocha notavel nos annaes da ma­
rinha, inovando audaciosamente a tactica até então
conhecida. Só em combates parciaes, se tinha apre­
ciado o proveito a tirar do vapor, jamais experi­
mentado nas grandes luctas de esquadra contra
esquadra.

Ao Brazil coube a gloria de resolver esse pro­
blema, mostrando o genio militar do chefe Barroso
que um simples navio de madeira, de rodas e calado
improprias para o theatro de suas evoluções, podia
ser empregado como irresistivel ariête. A apreciaç.io
insuspeita das grandes nações maritimas ainda mais
realça os louros colhidos pelo imperio, no memoravel
dia II deJunho de 1865.

A esq uadra brazileira, disse o :J.Colliteur Ulliversel,
mostrou quanto póde a bravura alhada á sciencia
e á disciplina, e o modo porque manobraram as
canhoneiras collocou a esquadra do Brazil e sua
ofEcialidade á par das marinhas europe1S.

« O Brazil, proclamou o :JICornillg Hernld, jus­
tincou a sua pretenção a ser considerado a primeira
naçãà da America do Sul e o direito de ser de fu­
turo inscripto entre as grandes potencias da Europa.))

20



'r88 VISCONDE DE OURO PRETO

Riachuelo foi um facto culminante 113. guerra
provocada pelo dictador do Paraguay. A victoria
que alli ganhou o Brazil, graças á inexcedivel bra­
vura de seus marinheims e apericia do denodado
wmmandante, influiu decididamente na sorte de
toda a campanha. Por um lado, Robles desisti u da
invasão de Entre-Rios, onde iria encontrar o efficaz
auxilio dos federaes, e suspendeu sua marcha até
então triumphante.

Por outro, Estigarribia achou-se compromet­
tido e isolado ás margens do Uruguay, impossibili­
tado de receber soccorros) não poude impedir nem o
anniquillamento de urna parte do exercito em Jatahy,
nem a rendição do resto em Uruguayana. Desde logo
o marecbal Lopez comprebendeu ~ ue não lhe res­
tava outro recurso senão a guerra defensiva nos tre­
medaes e invias serras do seu desgraçado paiz.

Debalde, tentou illudir a opinião do mundo ci­
\ ilisado, qualificando de vergonhosas traições a ren­
dição de Estigarr:ibia e a repentina immobilidade de
Robles. Este, talvez o mais habil de seus instru­
mentos, foi preso e mais tarde fuzilado, com o unico
fim de apparentar-se a pretendida traição.

A historia attes~ari que assim como era impos­
sivel a Estigarribia manter-se em presença. das
forças que lhe oppuzeram os alliados, tambem o
exercito de Corrientes não podia proseguir depois do
desbarato da esquadra paraguaya, que tornou SUl11-
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mamente difl1ceis suas communicaçães com o terri­
torio da Republica, base das openções.

E dísso é prova irrecusavel o mo\'imepto de
retirada, que foi gradualmente executando o general
Barrios, successor de Robles no commando, até que
em 1 ovembro de 1865 suas ultimas col umnas
repassaram o Paraná. Assim, desassombradas dos
invasores e desanimados seus inimigos internos, as
nações alliadas puderam preparar com segurança os
elementos necessarios para conti nuar na 1ucta de honra,
cujos ultimos clarões lampejaram snbre as r motas
e solitarias aguas do Aquidahall.

E justo motivo de orgulho nacional deve ser a
recordação de que alli, como em RiaclJl elo, a bandeira
brazileira achou-se só diante do inimigo.





XIV

Tr.ll1. posiçllO fi vi\'a forl,':1 du. barl'unca fortificadas de l\Ierced 8

e Cue\T!lS

Profunda e amarga a decepção do mar chal
Lopez com o desastre da sua esquadra em Ria­
chuelo !

Tão segura contava a Yictoria, que mandàra
fornecer aos na\ ios cabos de reboque para tra­
zerem os vasos brazileiros de que se apoderassem.

Partindo, na tarde 8 de Junho, de Assumpção,
acompanhado de luzido estado-maior e de 8 vapores
que conduziam 5,000 soldados de linha, com des­
tino á Humaitá, á fim de dirigir de perto as ope­
rações (I), o dictador annllnciára proximo e esplen­
dido triumpho à população, que accorrera ás praias e
alturas adjacentes, saudando-o, em despedida, com
calorosas acc1amações, a que juntavam-se os lJllrraus

(1) J~ Sílvano Gocloy. Monog'l'apllÍas TIistoricas.
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das marinhagens formadas nas"\ ergas, os sons do

hymno nacional e as sa1\'a5 de artilharia.
Ainda no dia I I, illudido por um telcgramma

enviado de Corrientes, no come.;o da batalha, acre­

ditou tel-a ganho e expedia ordens para que se

solemnisasse o grato succ sso, com pomposas illu­

minações e baile, cujos preparativos mandou sus­

pender ao cahir da noite, hora em que l'ecebeu outro
despacho do ministro Berges, communicando-lhe a

triste vcrdade. (2) A noticia conservou-se em se­

gredo, suppondo a guarnição da fortaleza, que de­
termioára a contra ordel'n dos festejos a falta de

confirmação do primeiro aviso, ou a inscienCla dos
pormenores.

Só na manhã seguinte, sombria e humida,

soube-se do que se passára, qúando do alto das

baterias onde grupos numerosos, debruçados sobre

as cortinas, procura\'<1m deY<1ssar, por entre a cerração,

o que vinha além, rio acima, avistaram-se quatro

embarcações apenas, approx:imando-se lentamente

e pouco a pouco mostrando despeçados os mas­

tros, destruidos os bórdos, os cascos perfurados!

Ao encostarem-se os destroçados vapores a ponte

de desembarque, refere testemunha presencial, toda

aquella multidão, vendo que se tiravam de bórdo

mortos e' moribundos, dispersou-se silenciosa e

(;l) Maslerl1l({n, C\'cn E\'cn fl1l Yeal'5 in Pal'aguay.



A ~B.RL H D'OUTR'ORA 193

cabisbaixa. Era que cada qual receiava se lhe attri­

buisse, depois, a divulgação do lugubre aconteci­
mento, cnme grave punido de morte pelo impla­

caveI marechal! (1)
Ao \ elho chefe .:\leza, que '\ oltára gravemente

ferido, mandou Lopez prevenir-unico conforto pres­

tado ao in feliz- de que se escapasse seria fusi­

lado por cobarde. Morreu no dia immediato. (2)
C01110 dissemos no capitulo anterior, a cor­

nta Jequitillhon1Ja, logo ao travar-se a batalha, e 80
executar a ordem do chefe Barrozo de approxi­

mar-se quant possível das baterias de terra, afim de
canhoneaI-as, encalhou, recebendo á tiro de pistola o

fogo da artilharia e fusilaria inimigas, não só

durante o combate, mas depois de terminado, ate
o pôr do sol.

Debalde tentaram salvaI-a a Igualem)' e a Ipi­
ranga, encalhando tambem esta. J. ão foram melhor

succedidos os esforços da Araguar)', que ao anoitecer

veio collocar-se de protecção a esse grupo de
navios, nem da 51Ccarilll que no dia 12 os au­
xiliou.

Com immensa difficuldade e constantemeLlte
hostilisados pelos paraguayos, acastellados na margem

e áquem energicamente respondiam os navios, só

na. manhã de 13 conseguio-se desembaraçar a Ipi-

(1) Jfastarman, ohl'. cil.
(2) Idem.
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1'anga. Ainda todo esse dia consul11ll1io-se em sus­
tentar o fogo contra as baterias e em tentativas para
safar o ]equítin1Joll1Ja. Reconhecida a impossibilidade
de fazel-o e achando-se a corveta completamente
deteriorada, quer pelas grandes avarias recebidas
na batalha, quer pelas maiores que soffrera nos
dous dias subsequentes, durante os quaes era inces­
santemente varrida de popa a prôa pela mtilharia
inimiga, e por fórma a não ser praticavel o encra­
vamento das peças, resolveu Barroso abandonaI-a,
depois de novas e infructiferas diligencias da Ara­

guar)', na manhã de 14.
ão desanimaram os paraguayos de obter van­

tagens sobre a esquadra, apezar da derrota de I I e
das perdas, que lhes infligiram os navios, por occasião
dos trabalhos e esforços, a que vimos de referir-nos.
Baixavam as aguas do Paraná e a esqtiadra forço­
samente teria de descer mais tarde ou mais cedo,
para não ficar sem recursos e, por causa do calado
dos navios, exposta a contingencia da imr:oobilidade
entre as duas margens, occupadas pelos "adversarios.
A previsão deste movimento, facilima para quem
conhecesse a localidade e os phenomenos peculiares
ao rio, suggerio a Robles outro plano com o fim
de tirar almejada desforra.

Aq uem do Riachuelo, nas \'isinhanças da barra
do Empedmdo, ergue-se a barranca denominada
Mercedes, dO~1inando, jusante e montante, largo
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trecho do Paraná e á cavalleiro do canal navegaI>
ahi estreito.

Para esse ponto fez o general marchar forças
de artilharia e infantaria e, occulta pela sel"a, e ta­
beleceu extensa bateria, apoiada em dilatada linha de
a1'iradorcs, aguardando plcientemente a preza que
reputava infallivel.

Sob essa barranca, arrastado pela correnteza das
aguas, viera esbarr~lr o ;ACnrqllc de Olinda, a meio
submergido, no dia I I, pela tremenda manobra do
Ama{ollas. Providencialmente no dia 17 ordenou.
Barroso que a Araguary descesse a incendiar o
desmantelado casco. No cumprimento dessa missão,
que desempenhou, desmontando primeiro as peças
da machina e ateando depois o fogo, apercebera-se o
cOU1mandante, Ia tenente Hoonholtz, do novo ardil;
mas sem dar a menor demonstração, concluido o
serviço, recolheu -se a esquadra e o participou ao
chefe. Promptas eram as resoluçõ s de Barroso. Na
manhã do dia immediato os na"ios brasileiros trans­
punham a tod3. a força o arriscado passo, contes~

tando galhardamente as' cerradas descargas de 36 ca­
nhões e mais de 3.000 fuzis, dirigidos pelo pro­
prio Robles, e vinham ancorar no Chimbolar, ao
norte da Bella \ ista. Fizeram-o, porém, á custa de
penoso sacrificio: o bra\'o c mmandante da ~e­

beribe, capitão-tenente Bonifacio de Sant'Anna, ahi
receben, no suposto, o gra\'~: Drimento, que poucas

27
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haras d:pois custou-lhe a vida. Pereceu Llmbem
uma pr"ç 1, ficanco doz feridas e contuzas.

.\!rais uma vez a perseverante astuci,l páraguaya
preparon á esquadra identicos perigos, nas barrancas
de Cuevas, abaixo da Bella 'Vista e onde o rio é
muitissimo apertado e tortuoso. Ahi estava Bruguez,
o vencido de Riachueld, tendo assesta as 30 boccas
de fogo, algumas raiadas, estativas de foguetes á
congréve, e apoiando-se em milhares de atiradores.
Previr,l o vice-almirante Tclmandaré essas novas
ciladas do inimigo e autorisara a descida da esqua­
dra, para não ficar comprometticb a sua base de
op 1',1, ões e supprimentos.

Mostrando ,1lTOjO identico ao de Mercedes, as
levaram de vencid,l os navios brasileIrOS, aos C]uaes
já entlo tinham ido juntar-se o ripa, que trc1nspor­
tou um batalhão de voluntarios, e a canhoneira ar­
gentina Guardia aeioMl, ao mando do chefe Mu­
ratori. Cerca de 10 hor,ls da manhã, sob vivissimo
fogo, correspondido com o mesmo Yigor, deixavam
clles a popa as barranos de Cue, ,1S, conduzindo à
sah'amento escunas mercantes e chalanas de gado,
que tr,lziam a reboque, e dayam fundo em Rincon
de ato.

cc Com a demora de se dar ,"olta ao rio, disse o
chefe Be noso, em mascu1<l e nobre linguagem, me
Tetardei, avançando por isso os da vanguarda (testa
.de columna a Ivahy, -ol11mandada pelo I O tenente
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Guilherme dos antas), levados peh corrente. Sus­
tentaram um fogo nutrido e tenaz, o qual era bem
observado, ~ultes de se chegar á altun de o soffrer,
pelo que praticavam os inimigos com os que iam
na frente. O Gl!ardia Nacional passou com toda a
bizarria, sem cessar de fazer fogo com a sua arti­
1haria' correspondendo por esta forma ao que lhe
faziam; com o que me deixou mu ito satisD ito. Os
nossos navios passaram todos contestando o fogo
das baterias, cumprindo assim o seu dever. ii (I)

Considcraveis estragos soffreu o material. Cos­
tados, amuradas, escaleres, mastreação, foram perfu­
rados ou despedaçaàos pelas balas; nenhuma canho­
neira foi attingida por menos de 15 a 20 pesados
projectis; a IpiraJlga, que fech,l\ a a columna e por
sua pouca marcha supportoLl, isolad":l, os disparos
de toda a bateria, recebeu 3o, que lhe abriram
rombos a lume d'aglla. No Anw{onas percutiram 40
chegando um á machina. A cabeça do leme do Ita­
jahy ficou esfaxeada; ;l 51Cagé, além de outros pre­
juizos, foi varada na linha de flllctuação, cabendo
igual avaria ao Guardia NacioJla1. Matando uma bala
os marinheiros do lenle deste navio, tomou-lhes o
lagar o proprio chefe Muratori.

Teve a esquadra fora de combate 59 homens,
mortos 2 I e feridos 38, entrando no numero dos

(1) Parte oIllcial do chefe Barroso. ao "ice-almirante em 13 de
Agosto de lc6::i.
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primeiros o alferes de ,"oluntarios da patria Marcel­
lino B:uboza Leal e o guarda-marinha Joa::ruim Can­
dido Lio Nascimento. Perderam os argentinos 2

praças por morte, e ti \' ram u111 official, 2 guardas­
marinha e 2 praças feridas, f.l11ecendo pouco depois.
os guardas-marinha. (I)

Estas eyoluçàes motivaram censuras, provi­
nientes d.l completa ignorancia dos factos. O vice­
almirante TamandarL, dirigindo-se ao go Terno, per­
fL;itamente justificou o chefe Barroso nestas poucas
paJavras. c( a descida da esquadra' tornou-se neces­
saria, para 1Ião ficar com a retaguarda cortada e a:isiln
ÚlCOI/J.lJU nica/velo E' pr ciso que ella 'l/wrc1Je sempre JJa­
mJlelalllellfe aos I/louiilleillo' do e. -acilo inimigo,em quanto
st não [6r contido pelo nosso. (2)

Arguio·-se principalmente a Barroso por não
t r obstado, quc o inimigo retirasse a artilharia as­
sestada em Cuevas. Náo podia fazei-o.

A maior parte das pe, as foi levada por terra;
apenas 6 de maior calibr foram transportadas nos
pequenos vapor s paraguayos. S m forças de desem­
barq uc como opemria o ch fc brazileiro em terra,
por ntre o grosso das tropas de Robles ? No rio,
cxtraordi naria bai ~a das agoas iLn pedia o acc sso ao
calado de s us na"ios. E quando alguns conseguis­
sem a\Tançar ver-se-iamlla impossibilidade de Li sc r

() it. IUI1'te oílicinl cle 11nI'I'050.
(!) OflicÍlI <lo "ic "llllllirllllte ao :\lilli.tCl'io (1[\ :\llll'inlm cm 20 de

Ago-to de 18li::i.
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•
lior que a yasante con1inu~1\·a. Perderião compl ta-
mente as com111unic:.lçõcs C0111 o resto da esquadra,
se não fôssem destru~dos pelos p~uaguayos) senho­
l"es de ambas as l11~ugens.



•



Inntsão da pl'o\'jn ,ia do Hio Gl'nndl' (To f:iul. - A llllU'initll llP

cerco ele Urugun'y:lna, - Renc1il;ão desla C'iLTnlI ,- EV:lC'ullm
os paragun;yos n pl'ovinci;l II 'nrriente", - A (' quadm Ililp

podia cmbnraçnl-o, - 'nl;>ida eh l' 11unUI'a pnrn a.; '1'1'(';;

Bocca~, - Explornções e sonclaO'cns no Alto Pnranlí,

Ao tempo em que estes successos oecorriam,
outros de grande importancia se davam na fron­
teira do Rio Grande do uI. Gm ex~rcito para­
guaro reunido em Itapua e contando 12,000 ho­
mens das 3 armas, ás ordens do tenente-coronel
Estigarribia, encaminhaya-se a in\'adir os munici­
pios de S. Borja, Itaqui e l rLlguayana. Chegando
a S. Thomé dividio-o o col11mandante em duas
columnas; uma de 2.700 praças, que confiou ao
major Duarte, devia costear a marg m direita do
Urugllay (correntina), ayançando paralJelamente á
segund'l, que composta de mais de í .000 homens
sob imtllediat~ direcção do mesmo Estigarribia, se-
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gUlrla pe a margem esqu rda (l:rasileira), para a
qual passou-s" atra\' ssando o rio em S. Borja.

. A marcha destas duas di"isõ s por toda a
parte se assignalou pelas maiore atrociJad s: tanto
os e tabeleci mentos ou habi tações i aladas, como
os po\'oados de uma e olltn banda, foram th atro
de horr,::,re . O a as inato, o roubo, o stupro, o
saque, o incendio, e saque methodicamente feito)
segundo as OrdCl1(/lIçllS de guerra paraguayas (I)
nas primeiras horas pelos officiaes e nas demais pela
soldades a, guardada coll,eniente escala!

O major Duarte com os reforços r cebidos
em caminho col1~eguira apr sentar em linha mais
de 3.000 homens, mas foi esm'agado em Jatahy,
a 17 de Ago to, p 10 gen ral Flores, que partira
ao seu encontl;o da Con ordia, com a Yanguarda
dos exercitas alliado , ali em con -entraçlo rara ini­
ciarem as operaçõ . Es a ranguarda s con ituia
com 4- 200 brasil iro., orienta s e arg ninas. _
batalha, em que ap n.1S e emp n1 um par
dos alliados, te',e exito -o 11plet . 1.700 p'uacruayo
perderam a ,ida, 300 fiOLUl1 ~ rido e 1._0

prisioneiro, entre os quae o propn m 11:1 -

dante Duarte. (2)
4

10 pas o de . Borj.1 (Ia e Junho "I

ncontdra Estigarribia fo·t re ist"ncia,

(1) .\..im c xprimio E~ i"" rr; i:l
tliclatlol" .

(2) JOllnlan "urna do P'lr:t~Il"Y.

o
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oppOZer,1l11 1) Oguardas nacionaes do major Rodri­
gues Ramos e 23 o do coronel Tristio da obrcg~l,

o qual aCLldir<.\ de um1 legul de di tanciJ, e depoi ,
já nas iml11ediaçàes da villa, os 370 'i'Olunt'lrio
da patria do l° batalhão, cornmandados p lo co­
ronel João 1anoel ~ ,Cl1na Barr to, que a mar­
che·marche úera de mc.li" longe, apenas a\'isado
da approximação do inimig. E ses poucos bravos
detiveram e fizer,ul1 recuar at~ o rio 2.0 o para­
guayos, com .:j boccas de [og ,dirigidas pel major
Lopez e o capitIo Al\'arenga, c tamanho terror lh
incutiram, que durante o resto do dia c o scnuink
se conservaram em inacção. 6 a 12 de Junh ,
reunidos todos os 7,500 homens dc E,tig,uribiJ,
penetraram cm S. Borj:l. lo podcndo il1lpedil-
aquellc punh:-tdo de valentes, retlrarc.lm-s pam Ale­
grete.

Desdc então proscguiram o par,tguay ~ III

outras difficuldades mais quc os tiroteio eb ~ 1\,,1

brazileiras, as quaes ora os flanquea\'am, ora s pr\,;­
cediam, ou seguiam, o desbarato de 500 li I1lcn d
major Lopez, que, intentando sorpreh ndcr a bri­
gada de guard:-ts nacionaes do coronel Fcrnande , ~ ­
ram por este e pelo coronel S zc[rcd de 1csquita
esmagados cm Botul1\', a 26 de } 111 h , a inter­
rupção de coml11unicações c 111 maj r lia rtl.: ,

devida. ao pequeno vapor UruCTIIC/Y, armado pela pr -
sidencia da pro\'incia c que, coll cad a J1) i d

211
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rio, mettia a pique e tomaVél o botes, que serviam
para os dous chefes inimigos se entenderem (I)

As forças de terra de que dispunha a provincia
do Rio Gr.ll1de, exceptuad0s um batahão de linha, e
o de volllntarios, que se batera em S. Borja, eram
guardas nacionaes, na quasi totalidade de ca\ aliaria,
mal armados, que a mesma presidcneia mandára
apressadamente convocar, ao saber d;\ presença do
exercito paraguayo em Itapua. Fôra o mando desta
gente entregue ao general David Canayarro, intre­
pido e babil estrategista das antigas lutas ci, is e COm­
mandante das fronteiras de Cruguay e Quarahim.
Canavarro com muita antecedencia reclamara do go­
yerno a remessa de infantaria e armamento, assim
como de algumas canhoneiras, que pudessem cru­
zar no rio. Com taes auxilias, assecrurava a infal­
li\' I derrota dos paraguayos, logo que se atreves­
sem a pisar territorio riograndense.

Tão os obteve, por que toda a attenção do
governo e todus os recursos disponiveis destina­
Yal11-se á formação do exercito, que se organisava
para marchar sobre Corrientes e por esse lado in­
yadir o paiz inimigo.

a impossibilidade, por tal motivo, de enfren­
tar com vantagem as numerosa, disciplinadas e
1: m prO\ idas tropas de Estigarribia, Canavarro con-

(I) C 11111l::lIHI:I\'a o r:ru{juay o enlão l° tenente de ::ll'tilhnria
Flol'inno Prjxoto, n<:tl1al Yice-presidente da rc'publica.
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ceben O plano de deixal-o entranhar-se pela pro­
vincia, de modo que afastando-se de sua base de
operações, escasseando-lhes os reCllL os, e recebidos
por ene, general, os soccorros, que afinal resol\'eu
pedir ao commando do exercito' na Concordia,
pudessem os paragllayos ser facilmente batidos no
momento azado. Plano qut realisoLl com a maior
pruclencia e perseverança, a despeito das ordens
do command,ll1te das armas da provincia, tenente
general Caldwell, que mais de uma vez mandou
atacar o inimigo, recusando, porém, determinai·o
por escripto, como, para resalva da propria respon­
sabilidade, reclamava o avisado veterano.

A marcha de Estigarribia poderia segurament
ter sido disputada e talvez repellida, senão em ão
Borja, por não ser conhecido o ponto por onde eU'
tentaria entrar na provincia, em Ibicuhy, em To­
ropasso e ainda em Imbahá, como queria Caldwell.
Mas, dado que com os fracos elementos de que
então dispunhamos na provincia alcançassemos \ ic­
toria, a perda dos inimigos não seria completa e

. total, como foi pouco mais de tr s mezes depois,
em Uruguayana. Aquelles que se salvassem irião
engrossar o grande exercito com que no Paraguay
haverião de bater-se os alliados.

Occupanda lJruguayana c ahi fortificando-s ,
Estigarribia executou o que esperava Canavarro:
seria anniquilado dentro da nascente povoação, ou pe-
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receria a fome, se nlo depuzesse as amus, como feliz­
mente aconteceu, sem derramamento de sangue, no
dia 18 de Setembro, em prest:nç,l dos chefes alliados
e de S. II o Imperador o Sr. D. Pcdro II, gue pri­
1Jleiro 'volumario da l)Cltria, partia cm defesa da pro­
vincia, logo que constou a invasão.

Para este (;xplendido e incruento triulllpho das
armas alliadas contribuio não pouco a marinha. Ao
saber da marcha :le Estigarribia, o vice-almirante Ta­
mandarl: quiz organizar uma flotilh'l e transport'lr
nelb os auxilias recbmados por Canavarro, mas a
baixa das aguas do Uruguay não lhe permittio Yen­
c r o S:11to: só a 21 de Agosto po:leram chegar a
Uruguapna os vapores Taquar)' e TraIIIalldab)', com
duas chat:ls, ao mando do capitão de fragata Lomba.
O vice-:dmirante, que no mesmo dia conferellciára
em Paso de los Libres, fronteiro a aque,h cidade,
com os generaes al1Í:1dos, "oltou a Concordi1 para
trazer mais infanteria, o que fez, conduzll1do no Owe
de ]1l11bD, no Iniriador e no Uniá:J, os batalhões I lU de
linh~l, o .f de yoluntarios e duas companhias de
ZUé:n'os da Bahia, quc desembarcaram a 10 e 12 de

tembro. Estes p~quenos n:n ias com os de Lomba
o UrttgUr1Y estreitaram o cerco do lado do rio c

teriam bombardeado a cidade, se os par~gL1ayos 11Io
se rendessem.

A destnü.;io da columna de Duarte em Jatahy e
o apri ionam nto da de Estigarribia em Uruguayana
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Vieram dar nO\a direcç,l.o á guerra. Perdida assim
uma grande parte de suas forças e malogradas as es­
peranças, que depositára nos resultados de tIo infeliz
expedição, isto é, promover no Brazil uma subleva­
,ão de escravos, no Estado Ori ntal o le\'antam nto
de todo o partido blanco, intransigente inimigo do
Imperio, e obtá, na Confederalião Argentina, o '011­

curso de Urq uiza, governador de Entr Rios, Lopez
comprehendeu que teria de limitar-se d'ahi por
diante á defensi va no territorio do seu proprio paiz,
abandonando a proYil1cia de Corrientes, onde os
exercitos al1iados, reforçados por numerosos con­
tingentes, necessariamente destruiriam o paraguayo,
ntão commandado pelo general Resquin.

Em consequcncia, ordenou o dictador a tva­
cuação da provincia, o que teye logar IlO decurso
do mez de Outubro de 1865. Os ::tlliados, que se
haviam transferido para Mercedes, avançaram até
:.í. margem do Alto Pamni. As duas divisões da es­
quadra brasileira, ao mando do che8' Barrozo, em
força de Ia canhoneiras, acompanharam o movi­
mento subindo () rio.

Se a marcha dos exercitos alliados le 'lnd ,
além das demais ill/pedimellta indispensa\'eis em C,101­

panha, os viveres necessarios :;ltravcz 96 legôas de
caminhos pessimos e encharcados, n'uma estação
temp stuosa e n'um paiz que o inimigo ia talando,
à proporção que se retirava, foi lenta e trabalho a,
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[aeil não erêl êl subida da esquadra, (que no Rincon
de Soto esti, era reparando os estragos soffridos em
Cuevas), emb·:tras:ada pela grande vasante do rio, tão
consideravel n'aquelle ê1nno, que abaixo de Corrien­
tes encalharam I _~ transportes e varies navios de
y~la. (1)

A 23 de Outubro, as u~timas tropas paraguayas
deixaram a cidade de Corrientes, achando-se o grosso
do exercito já no P~lSS0 da Patria. Nesse mesmo dia
penetraram na cidade as aVêlllç~ldas do general argen­
tino Caceres e a 25 salvavam o porto os navios bra­
sileiros, aos applausos da população, que na margem
e nas sotéias das caS~lS entregava-se as mais jubilosas
manifestações, vendo- e assim livre da oppre'>sora
dominação e trangeira, e por seu turno dava as bôas
yindas aos bravos marinheiros.

Apenas 3.000 paraguayos com 6 boccas de fogo
restavam no territorio ~ugentino, mas esses mesmos
atravessaram o rio na noite de 2 pêlra 3 de Novem­
bro. O chefe Barroso procurou cortar-lhes a retirada,
enviando o capitão de mar e guerra Torres e Alvim
(depois yice-almirante-barão de Igualemy) com 5
canhon iras bra ileiras, I vapor e I aviso argentinos,
que nào chegaram a tempo. Esta força não pOl1de ir
além das 'I res Bocos por falta de practicos da nave­
gação do alt Pc1Lln;í, absolutamente desconhecida.

II) OJlieio d" !..·'I "I',ti ()õ)l'io a~ mini.·tJ'o da NI.\.Cnn em 1::; d' D -
7o('mhl'O de 1,'1;:;. -
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Do mesmo modo como o governo parclguayo
jámais consentio que o estrangeiro devassacse o inte­
rior do paiz'e as mattas do littoral, a cuja sombra
construio formidaveis fortificações, com que pouco
a pouco foi eriçanLlo os seus pontos y.ulneraveis, a ­
sim tambem :l menor demora de um navio de guerra
nas agôas da republica despertava a mais suspicaz es­
pionagem. O transito pelos canaes considerados es­
trategicos era rigorosamente prohibido. Tentando,
annos ant.e , o 'iTapor norte-americano "frValerwiclJ ex­
plorar aquellas regiões foi repellido, em plena paz,
pelos canhões de Itapirú.

A not<lda circumstaneia de faltarem practicos c
a de não ter sido nunca sondado e balisldo o Alto
Parana, que sabia-se crivado de bancos e roche­
dos submersos, patenteiam a inanidade das censu­
ras formuladas contra a esquadra brasileira, por não
impedir que o exercito de Resquim evacuasse Cor­
rientes e ainda por não ter seguido até o Paraguay,
.combatendo desde logo o inimigo no seu proprio
territorio.

Tão imprudente fôsse o chefe Barroso, que
arriscasse os seus n'wios no percurso de um rio
inexplorado, sem pilotos, occupando o inimigo
o littoral e cheios os passos transitaveis de pe­
rigos, creiados tanto pela natureza, como pela. . .
arte da guerra, e nem aSSIm consegUlna a menor
vantagem.
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Dos Ia vasos que tinha sob suas ordens, ape­
nas G podiam ser empregados.

O Al7w;;,ollrlS não i,l alem de Corrientes; o
Ivaby por muito deteriorado achava-se incapaz de
sllsten tar combate; o Igilrey cra pequeno transporte
para viveres; o Libertad e o :wiso Victoria., argenti­
nos, imprestaveis.

A travessia do Paraná podia ser effectuada em
yarios pontos, desde o Passo da Patria, por onde a
fizeram os paraguayos, o até Itapua, °n'u111a extensão
de 45 leguas.

Para obstal··a, portanto, haveriam os 6 navios
de cruzar const:1l1temente ·Lão extensa linha, ou de
se sep:lrarem, guardando cada um algum ou varias
dos passos accessiveis, exposto aos ataques da es­
quadra paraguay.l, ainda em força superior, apezar
do de~astre do Riachuelo, e consumindo as pe­
quenas pro\'isões de combustivel que conduziam.

As cenSllDS eram absolútament~ injustas e
!:Ia improcedentes, quanto as dirigidas ao ...-ice almi­
rante Tam~1l1daré, por conservar-se dmant(; mezes
afastado co theatro da guerra, senio adormecido-o
yenerando ancião! - nas delicias de Capua, ao
menos por indolencia !

Enorme e variadissimo o trabalho que sobre·
el1e plSOU nessa quadra. Fazer seguir para o campo
das novas operações, não só os navios e contin­
gentes de tropa, em iados do Rio de Janeiro, como
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o immenso material de que a esquadra carec~a, mu­
nições de bocca, de guerra, de combustivel., so~re­

salentes de bórdo; celebrar contractos de forneci­
mentos; prover sobre officinas de reparação dos na­
vios e armas, sobre depositas e enfermarias; acautellar
que nada faltasse aos numerosos doentes e feridos da
marinha, ao principio tractados em 'Iontevidéo e
depois em Eu nos Ayres; fretar navios, satisfazer ás
reyuisições do exercito, então em marcha, manter
constante correspondencia com os seus subordina­
dos, com as autoridades ou represen,tantes de poten­
cias estrangeiras e "com o go\'erno imperial; a tudo
isso attendeu o incançavel vice-al~11irante, zelando
sempre com altivez e inexcedivel escrupulo a digni­
dade da patria e os interesses do thesouro nacional.

Entre os supprimentos recebidos pelo exercito,
graças aos cuidados do visconde de Tamandaré,
releva mencionar, (pois o fa~to responde a outra
ordem de increpações, que ll~e foram dirigidas), a re­
messa para Corrientes, a pedido do general Osorio,
de grande cópia de madeiras destinadas á construc­
ção de balsas para a passagem do Paraná. .

Quando o gener.ll chegou a aquella cidade já
ali se achavam essas madeiras, que [oram aprovei­

. tadas na.con5trucção de barracas para hospitaes e de­
positos, por não hav r m casas Jisponiveis (I). Tor-

(1) Omeios rIo general OEorio ao governo imperial ue 13 15 de
Dezembro de 18ü3.

29
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nando-se n,ecessaria nova remessa, promptamente a
satisfez o Visconde, apesar das difficuldades que of­
fereciam os mercados mâl abastecidos do Prata. En-

,_,~ tretanto, o accusaram como responsavel pela de­
1110ra do exercito na invasão do territorio inimigo,
attribuindo-o á falta dos mencionados trans­
portes!

Assim, o que então se qualificou de inactivi­
dade e inercia, outra cousa não era sinão dedicação
patriotica, consagrada, sem perda de um só dia, aos
preparativos reg.ueridos para cabal desempenho de
ardua missão, assegurando á alliança novos dias de
gloria, e ao mesmo tempo não a\ enturando a es­
quadra, poderoso elemento de que ella n5:o podia
prescindir, a infalliveis revezes, se com navios de ma­
deira, já damnificados em tres combates e longos me­
zes de pesado serviço, fôsse afrontar as fortalezas e
bateri3s do littoral paraguayo, n'um canhoneio á
queima buxa. O primeiro encouraçado que recebeu
a esquadra, dissemol-o anteriormente, a ella reu­
niu-se em Dezembro de 1865.

Tomadas as providencias necessanas e con­
cluidos todos os aprestos, partio o \'ice-almirante de
Buenos Ayres, no dia 8 de Fe,'ereiro de 1866; e na\ e­
gando a dois terços de força, áf.m de economisar carvão,
assumiu a 21, em Corrientcs, o cOll1mando em chefe
da esquadra, que pela baixa do rio, ainda não podia
ayançar ate as Tres Boccas, para mais estreitlr o
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bloqueio feito pelas divisões de Barrozo. A cheia s6

começou a pronunciar-se no dia I I de Março. (I)
Em Corrientes, e depois da chegada do vice-almi­

rante, prepararam-se grandes balsas para o transporte
do exercito alliado. Precedentemente, e por ordem do

commandante em chefe, outras se haviam construi­

do, mas pequenas e em numero tal, que não pode­
riam ser guar necidas pelos rem adore~ que a esquadra

contava.
A 17 de Março zarparam, emfim, d'aquelle

porto as 3 divisões que tinha o vice-almirante às suas
ordens, uma, apoz outra, e a 2 I abeirava-se das pla­

gas paraguayas a força naval mais imponente, que já
se constituira na America do Sul, organisada pelo

Brasil para desforço das violencias e atrocidades com­
mettidas em ?vIatto Grosso e no Rio Grande do Sul,
assim como no territorio de seus recenres alliados,
e vingar a soberania de tres nacionalidade, gratuita
e selvatical.21p.nte offendidas. Eis a composição da

frota:
Encouraçados :

'Bra{il} commandante capitão

Subrá, I pCl;a de 12, 4
d.e 70 .

de mar e guerra

de 68 e 4 raiadas

9

9
(I) Ofikio do ,irc-a1tllil'alllc Tanwndaré, ao fllinisll'u da Imu'i·

nha, de 20 de Pc\'en'il'O c 13 de Março de 1 'lil;,



214 VISCONDE DE OURO PRETO

Transporte.
13ahia, commandante capitão de fragata Rodri­

gues da Costa, 2 peças raiadas de I50.••

Ta11landaré, commandante 10 tenente Mariz e

Barros, 3 peças de 63 e I raiada de 70..•
13m'roso, commanebnte 10 tenente Salgado, 4

peças de 68 e 2 de 120. • • • • • • • ••

Canhoneiras:
\

Parnahyba, commándante capitão tenente J. F.
de Abreu, 4 peças de 32, 2 rodizios de 68
e I peça raiada de 70. . . . . . . . . . .

13elmonte, commandante capitão tenente Piquet,

4 peças de 32, 3 rodizios de 68 e I peça
raiada de 70. . . . . . . . . . . . . . . .

'Beberibe, com mandante capitão de fragata Delfim
de Carvalho, 6 peç,1S de 32, I rodizio de 68

Aragltary, comma:ndante 10 tenente Hoonholtz,

2 peças de 32,2 rodizios de 68 .
Itajahy, commandante 10 tenente Carneiro da

Rocha, 2 peças de 32,2 rodisios de 68 ...
31fagé, commandante capitão tenente Mamede

Simões, 6 peças de 32, e 1 rodisio de 68.
Iva7Jy, commandante 10 tenente Pereira dos

Santos, 2 rodisios de 68 e 4 peças de 32

1I1earim, commandante capitão-tenente Eliziario

Barboza, 4 peças de 32 e 3 de 68 . . .

9

2

4

6

7

8

7

4

4-

7

6

7
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Tranporte . . .. 71
Araguay, commandante l° tenente Fernandes

Pinheiro, 2 rodisios de 68, 4 peças de 32 6
Iguatemy, commandante l° tenente Alves No-

gueira, 2 peças de 32 e 3 rodisios de 3o. 5
Ipiranga, commandante l° tenente F. J. de Frei-

tas, 6 peças de 3o, I rodisio de 3o. .. 7
Greenhalgh, l° tenente Netto de Mendonça, 2

peças de 32. . . . . , • . . . . . . . . .• 2

Henrique ;},{artins, l° tenente Jeronymo Gon-

çalves, 2 peças de 32. . . . . . . . . •• 2

Avisos:

C1JUY, l° tenente Marques Guimarães, I rodizio
de 32. . . . • . • • • . . . • • . . . . .• I

Oll{e de Junbo, (hospital de sangue) l° tenente
Cortez, 2 peças raiadas de 12, • . . 2

Lindoya, 2° tenente Antonio Joaquim, I peça
de 6. . . . . . . . . . . . . . . . . . .. I

Voluntario, commmandado por piloto e sem ar­
tilharia . . . . . . . . .

General Osorio, idem, idem.

Transportes:

Apa, capitão-tenente, Graça, 2 de 12..•.•'. 2

:JI(arcilio Dias, I ° tenente José Alvim, I raiada
de 12, 2 lisas de 12. . . . • . . . . • • •• 3

102
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Transporte. . . . . 102

Izabel, capitão-tenente, Faria, 2 de 12. • . . .• 2

Princeza de Joinville, 10 tenente Collatino Mar-

ques, 2 de 12. . . . . . . . • • • . • •. 2

Patacho:

Iguassú, I
O tenente Cunha Couto, 4 peças de 3~ 4

Total - canhões 1I0

A fragata Amazonas, commandante capitão-:­
tenente Theotonio de Brito, a canhoneira :J!tCara­
canã, commandante 10 temente Gonçalves Duarte e
o vapor Igu,Ter, commandante o piloto Serpa, esta­
cionaram em Corrientes.. Excepto o Iguassú, todos
estes navios eram movidos a ~lapor.

A estes vasos accrescialn os seguintes trans­
portes fretados pelo governo brasileiro:

"tVhite-Inch, Viper, Suzan-'Bearn, Riacbuelo, Presi­
dente, Duqne de Saxe e Galgo. (I)

Ficou a esquadra distribuída em 3 divisões, das
quaes eram commandantes:-os capitães de mar e
guerra José Maria Rodrigues, Franci~co Cordeiro
Torres e Alvim e Eliziario Antonio dos Santos. O
chefe de divisão Barroso exercia as funções de chefe

(1) Ba?'ão do Rio BI'anco, pago 265 l° vol. da obr, cito accres­
endo apenas a artilharia do l:;abel e da Prince~a cle Joinville, qne es­

tavam armados como O Apa.
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do Estado maior do commandante em chefe, que
arvorou seu pavilhão no transporte Apa. (2)

A 2" divisão foi incumbida de bloquear a foz do
Paraguay, tendo como testa de columna o 'Barroso,
seguindo-se-lhe a Magé, Ivah~, Nlearim, Araguar e
Iguate11l)'. A Ia e a 3" tomaram posição em frente do
forte Itapirú, cabeça de linha o Aprt, formando á sua
esquerda o 'Brasil, 'Ba1Jia, Pamabyba, 'Beberibe, Gree­
nalgh, Chur, Ipiranga e Itaja!Jy. Em segunda linha,
proximos á margem correntina o Lyndoia, Onze de
Junho e Iguassü.

Os demais navios destinavam-se ao serviço de
communicações e transportes e aos reconhecimentos
e sondagen~, que deveria effectuar a esquadra para

.a passagem do exercito.
A té as Tres Boccas, fôra o Paranà explorado

anteriormente pelas divisões de Barroso, logo que
subiram a Corrientes, mas d'ahi para cima, no tre­
cho denominado Alto Paraná, os nossos vasos de
guerra tinlnm diante de si os mysterios do desco­
nhecido. Examinar todos os canaes e passos, medir­
lhes a profundidade, \ erificar a força -da correnteza,
determinar com precisão todos os bancos e arrecifes,
estudar todas as difficuldades a vencer, tal era o me­
lindroso e arriscado encargo, commettido á commissão
hydrographica, nomeada pelo vice-almirante e que se

(21 Os demai. oíficiaes do e, ta<lo maiol' eram: eCI' tal'io, 010 te-
llCDte Eus 'bio José Antunes. ajudantes de ordeJls los teneJlt ilveira
da 1Ilotta e .\.ntonio Joaquim de Mello 'l'amborim.
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<:ompoz dos lOS tenentes Silveira da lvlotta, (depois
vice-almirante-barão de Jaceguay) ajudante de or­
dens do com111andante em chefe, Hoonholtz, (depois
vice-almirante-barão de Teffe) commandante da Ara­
guary e Cunha Couto, commanda.nte do Iguassú.

Elia o executou com pericia e denodo, nas varias
expedicções que se organisaram para esse TIm, uma
das quaes' dirigiJa pelo proprio vice-almirante,
achando-se presentes· o plenipotenciario brasileiro
Francisco Octaviano e os generaes Osorio,. Mitre e
Flores, Sempre que os navios chegavam ao alcance
das baterias eram vivamente hostilisados e ás vezes,
como succedeu na ilha de Sant'Anna, subito troava
o canhão de dentro das mattas, que se suppunham de­
sertas, ou crepitava nutrida fusilaria dos destacamen­
tos ali emboscados. Nada, porem, perturbava a sere­
nidade dos exploradores: batiam-se as guarnições, em
quanto elles, impas:-.iveis, proseguiam nos seus estu­
dos. Este serviço fez honra a profisciencia dos offi­
ciaes da marinha brasileira. (I)

Na tarde do primeiro dia de exploração, varou
a Arag-Ltary sobJ:'e uma lage, situada entre a ilha Ca­
raya e a margem esquerda do rio e nessa posição
permaneceu toda a noite, s6 conseguindo safar no
dia immediato e com avarias taes, que foi preciso

(1) Um dos mais iotelligentes e dedicados admiradores de Lopez,
e que se distinguio na pl'opaganda movida na Europa, em favor
do Paraguay, Benjamin Poucel, anthor do livro-Le Paraguay Mo­
de,·ne. fez plena justiça aos importantes serviços qoe então pre tou a
esquadra brasileil'a. Vide -.f1 Esquadra e a Opposiçao Pal'lamenta>'
pelo autor (reste livro.
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retiral-a da esquadra, para entrar em concerto. Egual
sinistro, porém menor damno, soffreu o encoura~ado

Tamalldaré, ao regressar.

30





XVi

A guerra ela: chatas, Desastrc na 11 amala elo J'mnanr{w'é.­
Morte horoiciL do comm:1.Ilrlanto MlIriz o Bn.I'I'o,' do inlnl eliato
Vil <::imon c ]0 tenente ~il\'eil'l1. Ataque ela ilb:L (la 1 c({e?l('ion.
Brilhunte feito do ]0 tenente Jer:lnymo onçalves IHL (':lnl1o­
neiru Ilem'ique ~Im'ti,!s.

Emquanto proseguiam estes trabalhos, empe­
nhavam os encouraçados da esquadra uma serie de
combates, que trouxeram perdas sensiveis e consti­
tuiram um dos episodios mais originaes da campa­
nha.

Refirimo-nos aos que se denominaram a guerra
das chatas.

Para que não podesse Lopez conjecturar com
probabilidade acerca do dia e lugar da passagemZdos
exercitos alliados, resolvera o visconde de Taman­
daré não empregar energicamente a força de que
dispunha, destruindo o forte do Itapirú e as baterias
do Passo da Patria, senão no momento decisivo,
mantendo, entretanto, o inimigo em p'~;~;anente
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sobresalto por meio de pausado, mas constante bom­
bardeio.

Foi então que reappareceram as chatas já es­
perimentadas em Riachuelo, invento paraguayo ad­
miravelmente adaptado ás condições locaes, machi­
nas de guerra simples no apparelho, rudes, grosseiras,
porém de terriveis effeitos, capazes ellas sós de des­
truirem a mais formidavel esquadra.. :lYConitores de
madeira as qualificaram os que as virão em acção.

De madeira tão rija como o ferro, pela quali­
dade e espessura das peças componentes, a chata
era uma embarcação de 120 pés de comprimento,
com pouco pontal, rasa, sem remos, velas ou me­
chanismo avapor e movendo-se á reboque. Collocada
no posto que deveria occupar, a prendiam em terra
ou ao rebocaJor com grossos cabos. No centro do
convez, corrido de pôpa a prôa, apresentava uma
escotilha, por cima da qua], assente em reparo accom­
modado no interior, girava um rodizio de 68,
manobrado pelos tripolantes, occultos no porão. Ar­
fando ao impulso da correnteza e quasi invisivel á
alguma distancia, era a chata alvo di:fficilimo de attin­
gir-se, ao passo que suas balas, deslisando ao lume
d'agôa, batiam em cheio nos grandes navios, a altu.ra
da f1.uctuação, ameaçando submergil-os em poucos
instantes.

Tanto os encouraçados como os navios de ma­
deira foram perfurados ou percutidos pelos projec-
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tis que ellas lançavam, sendo exactamente a capita­
nea o que mais soffreu.

Solemnisava o vice-almirante com um ban­
quete, a bordo do Apa, o dia 25 de março, an­
niversario do juramento da Constituição, quando
varias balas penetraram no navio, causando grandes
estragos no paiol de mantimentos.

Assim começaram os ataques das chatas, reba­
tid03 ora por um encouraçado, ora por mais, secun­
dando-as os canhões do forte ltapirú e das baterias
de terra, fixas e volantes. Os navios, como dissemos,
erào facilmente \ ulneraveis, ao contrario das origi­
naes e temiveis embarcações pela insignificante al­
tura dellas e por que ordinariamente se amparavam
das anfractuosidades e saliencias dos rochedos; junto
e atraz dos quaes se abrigavam, deixando apenas
a descoberto a bocca do rodizio.

ão obstante, a certeira pontaria dos artilhei­
ros da marinha lá mesmo ia perseguil-as. Oma vóou
em estilhaços por explosão que produziu bomba ar­
remessada do Tamandare; teve outra o canhão par­
tido por tiro do 'Bahia, mettendo-a logo a pique no­
vos disparos; terceira ficou inutilisada tambem por
bala e sossobrou a quarta, em consequencia de largo
rombo que recebeu.

Durante taes combates experimentaram os pa­
raguayos perdas consideraveis na guarnição das cha­
tas e das fortificações de terra, mas a esquadra, por
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sua parte, soffreu muitas avarias no material e teve

varios officiaes e praças mortos e feridos. Os pre­

juizos mais consideraveis se deram nos dias 27 e 28

de março,:.í. bordo dos encouraçados Tmnalldaré e

'Banoso.
A casamata do primeiro foi theatro de medonha

catastrophe. Pouco depois do meia dia de 27, uma

chata começou a hostilisar os navios, occultando-se
sob uma ponta de pedra na enseada de Itapiru.

Adiantaram-se o 'Bahia e o Tamandare para batel-a

e ao forte, que foi damnificado, continuando a

chata incolume no seu escondnjo. Até as 4 horas
da tarde, haviam sido levemente feridos o chefe

Alvim, no 'Brazil, e um marinheiro do Tamalldaré.
Fatigadissimas as guarnições, começavam os navios

a cahir a ré, por não poderem dar volta na estrei­

teza do rio, quando duas balas, despedidas de Itapirú,
acertaram dentro da casamata do Tmnandaré, ma­

tando e ferindo 37 pessoas. Morreram instantanea­
mente o immediato l° tenente Francisco Antonio
de Vassimon, o commissario Carlos Accioli de

Vasconcellos, o escrivão Augusto de Barros Alpoim

e 10 praças. Foram mortalmente feridos o com­

mandante, l° tenente Antonio Carlos de Mariz e

Barros e o l° tenente José Ignacio da Silveira; gra­

vemente os 2°
S tenentes José Victor Delamarc e

Dionisio Manhães Barreto, o guarda-marinha Paula

Mascarenhas, o alferes de voluntarios Tourinho
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Pinho, I mestre e 17 praças mais. Dos feridos
succumbiram poucas horas depois 9, entre os quaes

o commandante Mariz e Barros e o lO tenen te Sil­
veira. O 2° tenente Manhães, apezar do sangue
que perdia, assumio o commando do encouraçado
e o conduzio ao ancoradouro.

Heroica a morte daquelles officiaes I Silveira,
arrancados um bnço e uma perna pelo projectil,
apertou serenamente com a mão que lhe restava a

do vice-almirante (que com o seu sequito seguira

par-a o encouraçado, ao signal de soccorro) e despe­
dia-se dos demais circumstantes com a maior calma.

briz e Barros, no meio dos mais atrozes soffri­
mentos, confirmou as provas de excepcional coragem
com que se distinguira nos diversos combates trava­
dos em Paysandu.

Separada a perna esq uerda da c6xa peb arti­

culaçã-o, des!endidos e rotos tendões e nervos, presos
aos tecidos os fragmentos osseos dos condylos do

femur, supportou, fumando um charuto, e sem dar
I

um gemido, a amputação do membro, feita as I I

horas da noite no hospital de Corrientes, para onde

o transportaram. ntigos padecimentos não penl1it­
tiam que o chloroforrnisassem. Quando terminou

a operação, dirigia-se ao chefe de saude, que o acom­

panhara desde o Passo da Patria, pedindo-lhe: ­
« mande dizer a meu pai, que eu sempre soube
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honrar-lhe o nome.» Expirou a I hora da manbla
de 28 de Março. (I)

Nesse dia, voltando a il1esma chata a atirar
sobre os navios, ti,-eram ordem de entrar em fogo
o 13a1Jia, 13arroso e 13raZil. Umà bala do 13ahia partia
o canhão da chata c outras dos dous ultimos a l11ette­
ram no fundo. Bombardeado até ao anoitecer o forte
Itapirú, um projectil deste inutilisou no 13arrozo o
canhão de 120 e ferio gravemente 4 praças e o Ia

tenentc Luiz Barbalho .M uniz Fiuza, que perdeu um
braço e foi tal11bel11 attingido na fronte. Além disso
ncaram fóra de combate no 13a1Jia e 13ra{'il 7 homens,
sendo um morto.

Ainda nas immediações de Itapirú e antes de se
concluircm as explorações e aprestos necessarios para
a invasão do territorio inimigo, á marinha offere­
c u-se ensejo de praticar actos de extraordinaria bra­
vura e de prestar serviços da maior relevancia.

Em face da fortaleza, a pouco mais de um terço
da largura do Alto Paraná, e a 300 braças da margem
paraguaya, erguia-se a ilha denominada Reden­
cion (2), banco de areia de não antiga formação, mas
coberto já de crescidos 1l1acegaes. O tenen te-coronel
José Carlos de Carvalho e outros ofli.ciaes do exercito
brazileiro a foram reconhecer em 29 de março e ve-

(1) Dr. Carlos Frederico Xal;ier, Ri loria i\Iedico-cirurgi.:a da
csquucl1'u brazileira.

(2) Os paragllayos a denominaram - Banco PUl"/rtw!. depois da
Occllpuçao brazileiJ"U.- ill;ano C;odoy-i\Ionographias lli loricas.
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rificando a possibilidade de ahi estabelecer-se uma
fortificaç3.o passageira, que bateria com, ant1gem o
baluclrte inimigo e o littoral eircumjacente, assim' o
propuzeram ao general Osorio, que o approvou. a
noite de 5 para 6 de abril lá desembarc;ram o mesmo
tenente-coronel Carvalho e os 2°5 tenentes André
Rebouças e Bernardino MadureirJ, acompanhados de
uma força de sapadores e 900 praças de infantaria e
artilharia, commandadas pelos t€nentes-coroneis Vil­
lagran Cabrita e Pinto Pacca, major Martini e capitães
Moura e Tiburcio de Souza. Sobre a madrugada
estava levantada uma linha de trincheiras, artilhada
com 4 canhões La-Hitte de calibre 12, e 4 morttiros
de 0,22 m., que, ao ser desfraldada a bandeira brasi­
leira, a firmaram com nutrido fogo contra Itapirú.

Os encouraçados 'Bahia e Tamallrlaré e as canho­
neiras Henrique Martins e GreenlJalg tomai-am posição
junto a ilha para apoiar-lhe a defesa. O ponto era
importante por interceptar as communicações do
forte com o campo intrincheirado do Passo da Patria
e completava com incessante canhoneio a 'destruição
das já arruinadas muralhasd'aquelle reducto. Resolveu
Lopez t0111al-o a todo o custo e ordenou ao coronel
Diaz,(depois general) que o attacasse com 1200 ho­
mens escolhidos na noite de 9 para 10 d<l referido
mez. Embarcados cm canôas, por divisões successivas
e atravessando caladamente a distancia que os sepa­
rava da ilha, os paraguayos primeiro desembarcados

31
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-approximaram-se em silencio da trincheira e repenti­

namente a accometteram, soltando estrepitosos bra­
dos. Parte da guarnição estava alerta e respondeu á
estrugidora grita com uma descarga cerrada. Desper­

taram os que dormiam e o fogo tornou-se logo mais
vivo, sendo repellidos os inimigos, quasi ao galgarem

'Ü parapeito. Reforçados pelos que posteriormente pu­
laram em terra, de novo investem uma e mais vezes

e recuam diante da tenaz resistencia.
Vai, entretanto, raiando o dia, a metralha CQ­

meça a funccionar e entra em scena tambem a
-artilharia de Itapirú. Com o maior arrojo não de­

sistem os assaltantes de arremessar-se sobre a triri­
cheira; mas a guarnição, transpondo-a, carrega-os

á bayoncta e machadinha, de que esta' am armadas
as praças do batalhão de engenheiros. Trava-se

Iuta corpo a corpo, horrenda, Sei.ll piedade, a arma
brancJ, por entre a macega (I).

A duração do combate e os combinados fo­
guetes de signaes advertem a Diaz de que, para

não falhar o audacioso golpe, é insufliciente a força

(1) Eis como descreve e se eheque o paraguayo Si/vano Godoy,
faltando, entretanlo, fi verdade quanto lÍ tornada da artilllaria, o que
o a 'altallte não conse"'uiram.

« La m'tillel'ia fuê a saltada e tom::lela por la caballeria a piê
,able en mano, causando estragos aI cncmi"'o: pero fuê recuperada,
olra vey. "lIelta a s I' tomada e nllovamente recollqui tada. Aquella
hlcba surda a arma blnnca, cuerpo a CUCl po, en medio ele ln oscuridad
dr. ln norll , recllinando el iICClI'O entre ayes de moribundo', iluminada
~ r.atos por eI rojo fogonay.o Te los cnnõne~, j'evestia lln aspecto
Sll11e tram nte ateITadur que mas se parecia a combate de fantasma.'
ensangrentado' que de el'e Innnnno, El teni nte Ril'êro caJó con
el bl'azo isquierdo de 'hecllO por lln casco de (Tl'unada.; e sin c1escon­
.cel'tal'-se sacó su cucllillo, se cOJ'tó la mano colgante e contilllló pe­
leando I,asla quedar exauime» pfonograjlhias llistol'ica),
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enviada. Expede elle outros contingentes, e mais
outros prepara, que apressadamente embarcam. A
impetuosidade da offensiva· da guarnição desanima
os paraguayos, que fogem e em atropello procuram
refugiar-se nas canôas. Temiveis adversarios lhes
sahem então ao encontro.

Accesas as fornalhas dos navios de protecção
aos primeiros tiros, mal o l° tenente J ronymo
Gonçalves, commandante da Heurique :JvCartins, poude
lobrigar o que ~e passava, penetra no canal ainda
não conhecido entre a ilha e o f6rte, e acompa­
nhado da Greel1alglJ, commandante o l° tenente
Marques Guimarães e da ClJu)', dirigida pelo 1°

tenente etto de Mendonça, lança-se sobre a nu­
merosa f10tilha de canôas dos que se retiravam e
dos que vinham em soccorro e as afunda, em­
borca, despedaça e desbarata. Foi quasi completo
o anDiquilamento da columna xpedicionaria.

Contra os 3 pequenos navios abrem o forte, uma
chata, baterias ,olantes (1) e milhares de atiradores
da margem desesperado fogo; a Henrique :lIfarLins
avisinha-se até 4 a 5 braças de distancia; o comman~

dante Gonçalves conserva-se no passadiço, dando com
imperturbavel calma repetidas ordens, emquanto seus
canhões respondem aos de terra e a marinhagem,
de carabina em punho, atira sobre os que cruzam

(1) Diz Silvano Godoy-«12 canone. que lanzaban nutrido:; c cer­
tei ros tiros».
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o rio. A fragil embarcação é atravessada por diver­
sas balas, mas prosegue avante em continuas mano­
bras e só quando o imperterrito e jovem officiaI
verifica estar varrido o canal, dirige-se, fazendo agôa a
canhoneira, ao navio chefe a dar conta do que pra­
ticara sob sua unica inspiração, e a pedir licença
para encalhar, a fim de evitar imminente sossôbro.

A GremalglJ e a Cbuy secundaram a inteme­
rata Henrique :JICartillS, a gloriosa do dia ( I)

Mui poucas canôas paraguavas voltaram á
margem d'onde haviam partido, rarefeitos os seus
tripolantes e esses mesmos quasi todos feridos (2)

a ilha contaram-se 650 cadaveres inimigos,
jasendo nos fóssos, na frente das trincheiras, por entre
as macegas e juncos da praia, entrando nesse
numero o do tenente Rivero, 11m dos chefes da
€xpedição. Muitos outros, assim como numerosas
canôas, intactas alguIYlas, outras despedaçadas, cheias
de mortos e moribundos, vieram bater de encontro
aos navios da esquadra, ou passar-lhes á vista, desca­
hindo com acorrenteza.Ficaram prisioneiros o tenente
Romero e 62 praças, das quaes apenas 16 estavam
incolumes; arrecadou-se grande copia de arma­
mento e 3o canôas.

(1) OíIicio do vice-almil'ill1te Tamandaré ao Ministro la. Marinha,
datado de 13 de Abril ue 1 UU,

(2) 'egundo o mesmo ih-ano Godoy, obr, cit" fOl'am 4 as co­
lumnas de attaque. com mandadas pelo tenentes Pablo Cabrél'a, Leo­
nardo Rivél'o. Mateo Morei e Ciriaco Vel'a, sob a direcção do coronel
Diaz, que ficou em ltapiJ'ú-; chegaram á tena, i. to é, salvaram-se.
accrescenta, - «os tenentes Cabréra, Vera e 1\1orel e o alferes í30rges
com 312 Il0mens» casi todos heridos.
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Tão explendido triumpho teve doloroso con­
traste. Terminada a peleja o bravo commandante da
ilha, Tenente-Coronel João Carlos de Willagran
Cabrita, redigia a communicação o:fficia;, á bordo
de uma chata, quando uma bomba arremessada d
Itapirú veio arrebentar entre o grupo de o:fficiaes,
que o rodeiavam, matando-o, ao major de enge­
nheiros Luiz Fernandes de Sampaio, e ferindo grave­
mente o tenente Francisco Antonio Carneiro da
Cunln e o alferes Carlos Luiz \\1001f. Na ilha ha­
viam cahido 48 inferiores e soldados mortos, 6 of­
ficiaes e 96 praças feridos.

Extranba coincidencia! O tiro que matou o
tenent..;-coronel vVillagran Cabrita foi disparado
pelo coronel Bruguez, depois general, um dos me­
lhores artilheiros do exercito paraguayo. Aquelle
distincto official e o tenente-coronel Porto Carrero,
defensor de Coimbra, estiveram no Paraguaj, ao
tempo de Carlos Lopez, como organisadores e ins­
tructores do exercito da Republica. Com vVillagran
Cabrita travára estreitas relações pessoaes o então 2 U

tenente José Maria Bruguez, seu melhor discipulo,
destinado a dar-lhe a morte. (I)

(1) • 'ilvano Goelo, obro ciL
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'l'l'allSpOl'ta a e,'quadl'a o ex rcito' aJliados para o Parngun.y c­
obriga o inimigo a abandonar o [.Jrte de ltapil'ü e o acampa­
mento do Passa da Patl'ia.

Concluida a exploração do rio em r5 de Abril,.
deliberaram os generaes em chefe simular que ef­
fectuariam a passagem para o territorio inimigo em
frentf á Itapirú e Passo da Patria, indo, porém~

realisal-a em outro ponto, para o que começou o'
embarque das tropas brasileiras na noite desse mes­
mo dia.

A entrada dos alliados no .sólo paraguayo, de.
cuja natureza, configuração e accidentes não tinham
elles nem siquer noções ligeiras, e isso em presença
do exercito adverso, que occupava as margens forti­
ficadas dos dous grandes rios a atravessar, o Parani
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e O Paraguay, foi um dos feitos mais brilhantes d~

guerra, cabendo aesquadra a maior honra em tão
difficil e im portante operação. Para assegurar-lhe o
feliz exito, tudo accautellára o vice-almirante Ta­
mandaré, com grande tino militar.

Em 3 expedições, que seguir-se-iam, ~ pro­
porção que desembarcada a precedente regressassem
-os transportes, deveriam os exercitos alliados exe­
cutar a travessia, protegidos pelos fogos da esqua­
dra, que para jsso dividiu-se tambem em 3 novas
divisões. A' primeira, constituida pelos encouraçados
~arro{o e Tamandaré e canhoneiras ~elmo/lte, Itaja1J)'
e Henrique 'JICartins, sob o commando do capitão de
mar e guerra J. M. Rodrigues, incumbia collocar-se
no canal denominado-del Campamento-entre a
ilha de Sant'Anna e o entrincheiramento do Passo
da Patria, a fim de bombardeaI-o. A segunda, sob as
immediatas ordens do vice-almirante, e da qual fa­
ziam parte os encouraçadas ~ra.{il e ~abia e as ca­
nhoneiras Pama1Jyba, lV1earim, Ypiranga, Grewalgb,
Clmy, Araguary e 2 chatas, assim como a terceira,
commandante interino o capitão-tenente Mamede
Simões, fo rmada pela :J\Cagé, ~eberi1Je, Iva1Jy e Igua­
teJll)', deveria fundear desde Itapirú até á foz do Para­
guay, para, combinando seus fogos com os das fortifi­
cações da ilha da Redencion e da costa correntina,
d'onde partiam os alliados, inutilisar os esforços da
defensiva, varrendo todo o littoral ao alcance.
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Como não pudesse a primeira di \ isão occupar
a posição assignada, em consequencia de ter enca­
lhado o 73arrozo, a entrada do inexplorado canal
-del Campamento-, ancorou pouco acima de Ita­
pirú para destruir o que ainda restava de pé da des­
mantelada fortaleza,-uma bateria aflôr d'agôa, e hos­
tilisar o acampamento inimigo, empregando tiros
de elevação.

Embarcadas desde a noite anterior a Ia e 3"
divisões brasileiras dos generaes Argôllo Ferrão e
Sampaio, cerca de 10,000 homens, commandados
pelo general Osario, nos vapores Galgo, Isabel, Ge­
lleral Osorio, Volul1tario, Duque de Saxc, PresideJlle,
Riachuelo, :JtCarcilio Dias, Su{an 73ern, Viper e TVIJite
IlIcb, rebocando chatas e canôas, que condusiam
munições, ferramentas e 40 cavallos, puseram -se es­
tes navios em movimento ás 7 lh horas da manhã
de 16 de Abril, cortando o rio em direcção a Ita­
pirú, ao trôar dos canhões de toda a esquadra e pon­
tos fortificados em terra, de parte a parte.

Chegados á altura dJaquella fortaleza, viraram
rapidamente de prôa, desceram o rio, até a ponta
da ilha Paraná-mirim, e, dobrando-a, investiram as

agôas do Paraguay. Vencida meia legua pouco mais
ou menos acima da fóz, encostaram á terra e as 9
horas começaram a despejar as tropas, tomando-lhes
a frente Osorio, que de lança em punho immedia­
tamente s~ adiantou pelo interior, le vand o comsigo

32
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OS ajudantes de ordens e um piquete de 12 sold,l­

dos de cavallaria.
Fizera-se a manobra, sob a protecção dos fogos.

das 4 canhoneiras do capitão-tenente Mamede Si­
mões e da Araguary, as quaes acompanhando a mar­
cha dos transportes e precedendo-os à toda a força,
quando mudaram de rumo, entraram no rio Pa­
raguay e foram postar-se alêm do ponto em que
tinha de abeirar-se o White Inch, cabeça de linha do
comboio, abrindo incessante fogo contra terra,
para afastar as forças que porventura tentassem em­
baraçar o desembarque. Seus tiros de bomba, bala
rasa e metralha, cruzando-se com os das duas ou­
tras divisões, que permaneciam no Paranà, causa­
ram grande mortandade nos' corpos, que accudiram
a marche-marche de Itapirú e Passo da Patria, tão

depressa comprehendeu Lopez em que ponto salta­

riam os invasores. (I)
As immediações do lagar em que desembarcou

o general Osorio, estreita faixa de terreno, não of­
fereciam espaço para que pudessem operar todos os
batalhões, a proporção que sahissem dos transportes,
mas em compensação reuniam diversas vantagens.
Eram dominadas pelos fogos da esquadra, defen­
didas no flanco direito pelos espessos bosques do Pa­
raná e no esquerdo por pantanos impenetraveis, o

(1) Barelo do Rio Branco, noto a 001'. cit.. pag. 293. Offleio do
vice-almirante ao Ministro da Marinha de 27 de Abril de 1866.
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que permittia resistir com efficacia a forças supe­
riores. Difttcil a marcha para a frente, por ser pre­
ciso atravessar, em apertada vereda, matagaes e ba­
nhados; identicos embaraços, porém, encontrariam
os que viessem obstal·a. Por maior que fôsse o nu_
mero dos inimigos, não poderiam no acanhado ca_
minho entrar em linha mais combatentes que os
brazileiros, para os impedirem àe avançar.

Com a temeraria bravura que lhe era caracte­
ristica, o general Osorio seguira a explorar o terreno
e descobrir sitio em que se concentrassem os corpos,
que iam desembarcando. Marchavam na mesma di­
recção a grande distancia, ainda que acceleradamen­
te, duàs companhias do 2° batalhão de voluntarios
e de mais longe o resto do corpo, então comman­
dado pejo major Deodoro da Fonseca. Ao atravessar
o general, serião Ia horas, o primeiro banhado, va­
deavel nesse unico ponto com agua pelos peitos
dos cavallos, despontaram no desfiladeiro em frente
as avançadas paraguayas, entre as quaes e o piquete
de Osario travou-se tiroteio. Apoiado o piquete
pelas duas companhias sustentou-se no terreno e
acudindo o batalhão e mais duas companhias do
2° de infantaria de Jinha e uma do I l° de voJunta­
rios, carregou Deodoro o inimigo á bayoneta e o
levou de rôjo diante de si, até que encontrando os
que recuavam os reforços vindos de Itapirú fizeram
alto.
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Dispunham os paraguayos nesse momento de
um corpo de caval1aria, 3 de infantaria e 2 peças
ligeiras. Refor, os, porém, ja haviam egualmente re­
cebid0 os brazileiros, com a chegada do resto do
I lO de infantaria e 2 peças de artilharia. Guiam-nos
ao combate Osorio e Argôllo; os paraguayos depois
de algun1'l resistencia fogem e são perseguidos de
perto, até 3/4 de legoa do ponto do desembarque,
em larga clareira, na encosta da matta, que vai
terminar na lagôa Sirena. Copiosa chuva que desaba
ás 2 hJras impede que a perseguição continue: ahi
acampa a vanguarda brazileira, com perto de 2.000

homens e se lhe reunem os demais corpos da lO ex­
pediç:IoJ que passa toda a noite em armas e sob fre­
quentes aguaceiros, repellindo novos attaques do
ll111mgo.

A 2" expedição, ao mando dos generaes Flôres
e Palmero, em força de 7.000 homens, compre­
hendendo contingentes das 3 nações alliadas (brazi­
leiros 2.000, da brigada do coronel Pecegueiro),
devia effectuar a passagem ás 2 horas da tarde nos
vapores argentinos- Guardia Naâonal, Libertad, Cha­
cabl/co, ~I/enos-Ayres e Pa-vo/l, no Alliado e no 'Pro­
vedor, pertencentes aos fornecedores e no b:.abel e
TVbite-Inc1J, logo que regressassem. A tempestade que
se desencadeara sô permittio que partisse ás 5 horas,
de modo que anoitecia quando apartou ao lagar
do desembarque.
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Baixou immediatamentc a terra o general
Flôres com alguns orientaes e argentinos, ficando a
maior parte da tropa à bordo. Flores adiantou-se
quasi só até ao acampamento, a conferenciar com
Osorio. Na manhã de 17, continuou o desembarque
desta gente; mas antes de reunir-se ás tropas de
Osorio, exclusivamente compostas de braziJeiros,
tiveram estes de combater e completamente der­
rotar, apoz duas horas de renhida peleja, uma
columna paraguaya de 3.000 homens, commandados
pelo tenente-coronel Bazilio Benitez. Puzeram-se
em fuga os inimigos, deixando 400 mortos e 100

prisioneiros, todos feridos, uma bandeira, 2 boccas
de fogo e não pouco armamento.

Emquanto Benitez se batia, ordenou Lopez a ,va­
cuação do forte Itapirú, em cujo bombardeamento e
no das adjacencias proseguira a esquadra. Durante
el1e, as duas canhuneiras Henrique ;},(,artil7s e Greenalgb,
penetrando no canal entre a ilha de Sant'Anna e o
acampamento il11migo, o sondaram debaixo de in­
tenso fogo, com perda de um marinheiro morto e 8
feridos.

Reconhecida a possibilidade de ahi entrarem
tambem o nn\ ias LI maior caliado, seguio e tomou
posiçã a s gll nh divisão, ás ordens do vice-almi­
rante, qu manjou concentrar todos os tiros contra
o intrincheiramento do Passo da Patria. Evacuando
os paraguayos Itapirú e recolhendo-se à aquelle
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vasto recinto, os desembarques posteriores dos allia­

dos se fizeram proximo ao forte abandonado e

em rUirias.
Por seu fado o general asaria, que aguardava

para avançar sobre esse ponto a juncção da expe­

dição de Flôres e Paunero, só chegados ao campo em

que se déra o combate com Benitez ás 3 horas da
tarde, marchou na manhã de 18 de Abril, occu­

panda a ponte mais proxima ao Passo da Patria.

'Desembarcado o general Mitre as II boras desse

mesmo dia, fez-se no acampamento inimigo um

reconhecimento dirigido pelos 3 commandantes em

chefe,-aquelle, asaria e Flôres.
Os grandes estragos causados pelo canhoneio

da esquadra obrigaram Lopez a nova retirada. Sa­

hio o grosso do seu exercito do ~asso da Patria,
deixando apenas alguns corpos de artilharia e in­

fantaria para conterem os al1iados, que no intuito

de assaltarem o campo tratavam de construir as

pontes e estivas necessarias à passagem das forças e
de levantar trincheiras, que protegessem esses tra­

balhos. Nos dias 18 a 23 de Abril, não cessaram os
tiroteios. Pela manhã do ultimo, densas laba­

redas e columnas de fumo, erguendo-se do

interior do acampamento, despertaram a attenção das
vanguardas. Avançando estas promptamente, grande

obstacu lo se interpoz: as lagôas Sirena e Ponamby

haviam transbordado com a enchente dos rios e
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unindo-se formavam uma esteira d'agôa de ISO

metros de largura, a nado para apropria cavallaria.
Superado o embaraço,penetraram no recinto, d'onde
expelIiram wldados inimigos, que ateavam incendio
nas casas e ranchos da povoação. (I)

A 25 de Abri.l os alIiados estavam de posse do
Passo da Patria e o general Osorio, terminando a
ordem do dia dirigida ao exercito brasileiro, escre­
via estas palavras: cc o general em 'chefe entende
que faltaria a um sagrado dever, se nesta occasião
e perante o exercito do seu commando, deixasse
de se manif~star grato aos nossos bravos irmãos da
marinha e ao seu digno chefe pelo muito que
concorreram para o feliz exito da expedição, já
coadjuvando o transporte das tropas para este lado,
já metralhando o inimigo e desconcertando-o em
sua retirada, já bombardeando o seu decantado
acampamento entrincheirado, sendo so a ella devido o
desalojamento prec'ipitado do grosso de suas forças, que
resguardadas em . su.as trincheiras julgavam poder-nos
impedir o passo para Humaitit» (2).

Effectivamente, foi ao poderoso concurso da
esquadra que deveram os alIiados não s6 a invasão
do territorio inimigo, sem perdas avultadas, como
o abandono do forte Itapir~ e do Passo da Patria,
o que se verifica das proprias partes paraguayas, que

(I) BaNia c/v Rio Branco. not. il Obr, cit .. pago 2J8, l° vol. ;
Joltl'dan, Gucl'I'a do PUl'aguuy, pa"'. 82, 2'" Ed.

(2) Ol'dem do dia do ganel'al Osol'io, n. 152 eTe 25 de Abril de 1866.
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confessaram a impossibilidade' em que ella collocou
o inimigo de disputar com vantagem o desembar­
que, embora, consoante às praticas do marechal
Lopez, que convertia em triumphos os maiores
desastres, procurassem attribuir o movimento de
recuo à estrategia do dictador. (I)

AIêm dos importantes serviços que ficam com­
memorados, outros prestou a esquadra nesta phase
da guerra, d'entre os quaes menciOli.aremOS a cons·
trucção da ponte fluctuante sobre a qual atravessou
o exercito com seu pesado material o banhado, que
cercava o Passo da Patria, obra em grande parte
deyida a coadjuvação de praças da marinha, perten­
centes á divisão Rodrigues.

Nas explorações, a que mandou proceder o
vice-almirante Tamandaré, descobria-se o vapor
Gualeguay, rebocador das chatas nos combates de
Itapirú. Duas vezes o atravessaram projectis dos
navios brasileiros e para obstar que elle cahisse em
poder dos alliados, mandou Lopez submergil-o no
ponto denominado Tobaty, Suspenso e a nado, o
visconde entregou-o, com approvação do governo
imperial, ao general Mitre (2) Os leitores se re­
cordarão de que este vas d guerra argentino ~. ra
capturado com outro, á falsa. fé, pel paraguayo ,
um anoo antes, no porto de C rricntes.

(1) ,ide a cst respeilo os treclio ilnd09 p lo llal'íio d Rio
Branco nuta a Obro cit., pago 2lJ9 e 300 d lo V I.

(2) Ordem do dia 00 Vi -almil'unto nO li d 30 ti AgosL 1 J OG,
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:Batnlhas .1e E lero BeJlaco, Passo Cíllra e 'ru,)'uty. Tnma III 11a~

trio(,h -ira,; .Ie _ :lUr~e. Erro' "'1 11irH '1;11'1 &L ~1I~rra_ f lljll n
cco-,;u :l~ ii inõlN;ál) (Ia e:.1Iuadra. 'l'"rpe 11)' e "nJIl)l'~, O 2"
c<lr,,} 111) exeréÍ('} 1J·'l'l..i1C ro, CllfII'lllllll>lr]:l p~I(, lJ~rll(, 110
Pu. lo . le.~re de emb;trca em Itapirú,

Im~adido com a maíor felicidade o terrí! rio
paragua -o, graças ao concurso da esquadra. q se
hou~e em tio díffi.ál e arriscada opcraçã m
consoante ás suas honrosas tradicções e do qual se
d 'ancceríam as mais fortes p tendas navacs. feri...
I'JID os exercítas al1ía os rcnh'do5 combates, ak n~

çando sempre as mais brílhal1ltes 'íctoria.o;, cc tra
inimigo, que d(:balJc ten ou 01' ôr-~-Ihcs na mar~

,!la sobre a [orti fi nçi1cs d Tu)'u (e P.tSs~ .i",C ,

a que se .,c, lhcr , quando abandonou o acamj;1-
l~nto íl1trincbdrado I,: o Passo da Pa ria,

1'àC§ ü.mutl, 11. (J fa.lJando cm ron~taní.c c:lK3.1­

muça§ c timtd ~, at; httalha§ &~ E~tcm 'j ··11.
(2 de lU. tO d.~ 1866), Ot'lJc wr r~h~nJcoJo O 1'1­

~
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rag J8YOS a \ anguarda col11malldada pelo general
Flores, accudio o gt:neral Osorio e os repelI ia e
destroçou, depois de inflingir-lhes grandes per­
das (I); a acção de Passo Cidra (20 de Múo), na
qual fOLlm os inimigos desaloj:ldos das trincheiras
que defendiam a trwessia do e teiro (2) ; e a grande
batalha de Tuyuty (24 de Maio), formidavel rt:con­
tro de 60.000 homens das 3 armas, que terminou
pelo desbarato completo do exercito de Lopez, fi­
cando fóra de combate 12.000 homens de seus
officiaes e soldados, quasi metade das forças com
que a empenhou (3).

A esta batalha, a maior que até hoje se travou
no continente sul-americano, seguia-se um periodo

(1)?'iR CC", iiio d'l sOI'preza ~jlOd':I',II'am·sc os P:l1'êlgIlR}O; de ·1
peças de ,'rtilllal'in da \ :lngll:ll'(1;J, que eS!.l1vam lI1al gll"rnccidlls, e I'U'
p.íd:l1nl'nt.e a' eOlltlll.·il'UfIl pura :1;; trinch 'il'us. Osuriu, pOI'éll!. tumOll­
lh 5 3. r\. perda (lo illillli;lO roi de 2.:iOU hUlllell' cnlrando IleSS<' J1lllI1CI'O
o tcn<'u!.e-con.ncl J3cllitcz. (PI<' o cOll1m,ulllaY<l. ri. do:; a~liados sllbio a
1.5-:3 praças. O g nCI'aIO orio ril: I eonl.il.'o.

(2) ,\s pCrdtl; deslc dia 1'0l'<lnl insignillcantcs ele pal'te a pal·te:
28 IIOIIIOOS paro. o.; alliudos " ·11 pUl'a os pal':JglIDYOS.

(3) O gellel'ai RescjllÍn avalioll a perda dOi plu'agllayo.; em 12,IJOO
homens' Tltomp. n em 13,000. N:J c:'lInpo contul'all1-s1.1 Il1ais de ;),000
cada\ 1'es inimigos. «La úafaUa de ?1 de ma!Jo rllé ele las más sa,!­
grenla de to"a la [luerra. escrllvcu Silrano Godo~, (' SI! ,'eslI/lado 1m
completo ({esa ·/re. Cii/cO '"jl'w; co},secu/i1;as ele fllriosa e rlcsi,quallle·
leu ca~i c,(·tcl'ln 111((1'011 I!lr.jl')'cito ele L01.C:;, que lu,/;o .J.OOO 1lIllerto' e
7,000 h01·iIl0$. ll1iOllll'aS las pCl'r/idas ele los alliados /legoran ajJellas
Q, la mitacl.)' O>; al1iaJ liveram \)7' modo. e 2.93;) feridos, .·cndo hra­
sileiro mortos 71IJ, fcrido. 2.292: ~11'genriIlOs o orlos 1:26. ferill0' ~ 'O;
orientacs mOitas 133, frril:o; W3. j)'clILI'e os lJr:lsileil'os foi 1l101·tal­
mente fCI'iJo a gencrnl Antollio de ::iuml"lio. Os gcnerae$ Osol·ia e
Guilhel'lt:r dr •. Ollza tiv l'am r 1'i1l1enlo:; 1(>\'('.··. j)jolTrram vario' om­
ciac' sll]1cl'iorc- ciis!.inetos, como O tellcnte- 'oronc1 Hoeha GaIvão. os
mujol " Inllo('('ncio C:1\'~l anU, .'cl'UpIJim de PaÍ\'a, Pel'cira Caldas e
Rodl'i"o Baptista ficaram fcl'iúo: muitos oulros. sClldo dps e I11101el'O
ClS eom11lallllantc elc corpos DI'. Pinll iro Uuimal'ãcs e Peixoto Ouima­
rÍ\.c . ])t· pal'llgua)'o . abc- e CJlle fOl'um ferido>; o. cOl11l11tlndantes
Aguiar, Jilllencz. Delgado, Je::>us ;\lartinel. e Gcnaro Escoto do quaes
tllorrel'am os dois ullimos. (li. Rio Brancu, noto a pago 3;; c 36 do 2·
..el. c 3u elo Apenel. ti Obra. cil.)
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de repouso relati \ o, que constituio assu mpto de
exprobações por parte dos que não conheciam ou
não apreciav<1ll1" exactamente a situação, em que se
encontravam os alliados . .

E dizemos- repouso relativo, pois quasi dia-
riamente hom eram de susten tal' tiroteios e attaq ues
parciaes, como o de Jat'lhy Corá (I I de Junho) e
bombardeios. Nem outra attilude poderiam assumir,
diante das circumstancias da occasiJo.

Primeiro que tudo, nio deviam os exercitas
alliados internar-se ás cegas e precipitadamente em
um paizdesconhecido e que tantas difficuldadcs natu­
raes offerecia, como os bosques cerrados, lagôas,
banhados e paü s do sudoeste do P'1.raguay. Era
preciso, sob pena de se exporem á desastres irreme­
diaveis, ir para assim dizer tacteando o terreno, antes
de adiantar um passo. Depois, carecia o exercito de
meios de mobilidade; a maior parte da cayalbria
estava desmontada; c tanto que mui poucos corpos
argentinos e brasileiros dessa arma entraram em
acção no dIa 24 de l1aio. Cançada pela extensa e
pesada "marcha, "desde Concordia até as margens do
Paraná, quasi toda a cavalhada morrera ou se inuti­
lisara; a que se recebia para remonta logo definhavél
ou perecia, por effeito da mudança de clima ou da
diversidade de alimentação. O estado sanitario dos
exercitas alliados era tambem empecilho á activi­
dade das operações: provindos de todas as pro-
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vincias, OS corpos que o imperio apressadamente
organisára e remettera para o theatro da guerra,
apenas alli chegados tinham de entregar-se a pesados
trabalhos, que sob uma temperatura tão di-fferente
daquella a que es:avam hahituados, e de si insalubre,
eram causa de graves enfermidades, sendo conside­
Télyel o numero dos que diariamente adoeciam só
no exercito brazileiro. Em lU de junho de 1866 os­
nossos bospitaes contavam 590 ofl1ciaes e 9.875
soldados.

D'outra parte, afim de e\ itar sorprezas, como
a de 2 de Maio, era mister fortificar os acampa­
mentos do exercito, é..brindo fossos, levantando trin­
cbeira:, estabelecendo baterias. Rele\'a tambem pon­
derar que não podiam os chefes alliados aventurar
nenhum movimento, antes de se assegurarem todas.
as probabilidadas de successo, sem comprometter a
causa commum, ameaçada não só pelo inimigo
tenaz, ousado e astuto, que tinbam em frente,.
como pelos partid0s a ella hostis em ambas as
republicas, Argentina e Oriental, e pela intern:nçlo
impertinente de outras potencias americanas, das
quaes algumas protestaram contra os intuitos da
alliança e outras offereceram mediaçlo para a Cc.sS1­

ção da luta, cujo exito, alias, absolutamente as n50
interes a\ a, nem directa, nem indirectamente. Um
dia de re\-ez, observou judiciosamente Schneider,
sacrificaria todos os [ructos dos esforços anteriores.
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Poderiam os alliados ter evitado tantos tropeços,
termin~U1do mais rapidamente a guerra, se outro
houvera sido o theatro escolhido para as suas
princi paes operações ( I), que não a parte sul do Pa­
raguay, onde além dos obstaculos naturaes que os
aguardavam, não perfeitamente conhecidos, é certo,
mas dos quaes existia vaga noticia, juntavam-se os
das fortificações como Itapirú, Passo da Patria e
Humaytà, esta geralmente reputada inexpugnavel.

Fôra prophéta o finado conselheiro de estado
marquez de S. Vicente, annunciando com a maior
antecedencia a lentidão da guerra e os sacrificios que
custaria, adoptada a direcção que se preferia. An tigo
representante do Brazil no Paraguay, ahi tendo resi­
dido alguns annos e gosando da confiança do pre­
sidente Carlos Lopez, a quem efllcazmente auxiliara
na organisação dos diversos serviços administrativos
-do paiz, possuindo sobre este as noções mais exactas
e completas, gue um estrangeiro poderia adq uirir~

o illustrado estadista quiz, com verdadeiro patrio­
tismo, evitar tamanho erro. Escreveu com esse fim
-e apresentou ao governo imperial importante
memoria, a~onselhando que o mais sério attaque ao
inimigo fosse levado pelo norte e não pelo sul, como

(1) No tl'atado c1n. 'l'riplice Allianca stipulou-se que as operacõ<.s
.conlCçal'iâo !lO territol'io da R publica Argentina, ou na pal·te do
tenitol"io paraguayo que é Jil11itl'ophe com aqu lia (art. 30), o que não
impC'dia quo o exel'cito JJrincipal in\'adi Ee o contl'o do pai;\. ;\jitre,
])orém. nomeado commandanto em cliefe pl'ef /'ia, COlHO I'a natul'al,
libertar a pI oyincia de COl'l'ientcs do iuimigo que a occul'ava.
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se fez. Era seu voto que com o grosso das tropas bra­
zileiras se organisasse um exercito na provincia do­
Paraná, da qual partiria para, depois de libertar o
solo de M;ltto-Grosso, invadir o Paraguay pela fron­
teira do Apa, vindo feri l-o no coração, isto é, na pro­
pria c"lpitai. Ao mesmo t~mpo a esquadra brazileira €

um corpo ;luxiliar de terra, cooperando com as for­
ças argentinas e orientaes, expelleria o exercito pa­
raguayo de Corrientes e ameaçaria o inimigo ao sul,.
destruindo as fortificações do rio e, desembarcando
acima de HUInaytá, tomaria como objectivo a mesma
ddade de Assumpção. Com tal plano, visava o mar-o
quez de S. Vicente duplo fim: o proprio exer­
cito, à proporção que avançasse, adquirindo em
marcha a instrucção militar de que carecia, abriria
uma estrada de facil communicação para a remota
provincia de Matto Grosso, habilitando assim o
governo a soccorrel-a de futuro, se necessario fosse,.
mais eflic'~ e promptamente, do que pudera fazei-o
em 186.>.

A' idéa do eminente brasileiro oppunham-se,.
sem duvida, difliculdades praticas e os grandes p ri­
gos com que arcou a heroica xpedi,ão de Matto
Grosso, cuja narrativa tão primorosamente escreveu,
o illustr~ auctor da Retirada da Lagl na, o visconde
de Taunay; mas esses inconv nientes não seriam
superiores aos que tiveram de vencer os alliados nos­
esteiros da Confluencia e Passo da Patria. E, de-
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mais, para levar a guerra ao centro do Paraguay
outros caminhos mais curtos e mais seguros já es­
ta\'am indicados pela expedição argentina de 181 I,

capitaneada por Belgrano e pela de Estigarribia.
na occasião, qUclOdo accuml11 tteu o Rio Grande do
Sul. Verdade é que aquella primeira campanha foi
infeliz, vendo-se os invasor s obrigados a capitular
em Paraguary. enhuma paridade, porém, havia
entre os meios de que dispunha o Brasil e os do
general argentino, vencido por forças dez vezes su­
periores ~s que commanda\'a.

Se o mais numeroso eXército brasileiro por
ahi penetrasse no territorio inimigo, não. Ó encon­
traria mais facilidades, q~er pela natureza do 5610,
quer por sua maior população é recursos, e levaria
a guerra a termo com menores sacrincios, senão
tamb m tornar-se-hia menos ardua a missão das
forças que operavam ao sul, obrigado como ver­
se-hia o dictador, paIa fazer-lhes frent , a distrahir
sua attenção e os preparati\'os que accumulára ás
margens dos rios. Desse modo, poupar-se-hia tam­
bem á columna, que marchou em auxili de 1atto
Grosso, os extraordinarios soffrimentos p r que
cIIa passou, embora conquistasse para as armas im­
periaes loria immorrcdoura muito mais altamente
honrosa, que a dos vencedores n'um campo de ba­
ta1ha,- a da resignação, da constancía c da c ragc..m,
que se não entibiarn nc:m diante da fome, das cpí-
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demias e dos êlementos revoltados, nem das in­
yestidas -do inimigo bem provido e bem armado.

Não adoptdr·se tal plano foi, talvez, grande erro,
que mui caro custou, mas era talnbem deliberação
imposta por altas conveniencias de politica inter­
nacional, originadas da dependencia em que se
via o Brasil dos portos platinos, para segurança
de seus depositos, dos hospitaes e fornecimentos,
de que não podia prescindir a esquadra, factor
indispensavel para a luta, onde quer que e~la

se travasse. Não inyadissemos o Paraguay, con­
junctamente com argentinos e orientaes, - coope­
rat;ão s6 praticavel 11<1 região em que se effe­
ctuou, e grandes embaraços se nos dep'1rariam
no Rio da Prata. Bem claramente os deixavam
prever o estado dos espiritos nas du~s republicas,
as hostilidades que se mo\'iam os r spcctivos parti­
dos politicos, a contenda que tiveramos com o
governo uruguayo e a attitude que assumiram
outras potencias. Dos males preferio-se o que
parec:u menor.

Duas vezes procurou o governo imperial atte­
nual-o. A prim ira quaDdo, depois da rendição de
Uru gllaY~l1a; organisou o 2 u corpo de exercito con­
fiando-o ao barão (depois conde) de Porto Alegre,
para cobrir as fronteiras do Ri8 Grande e Cor­
rientes, e, conforme as circumstancias, ameaçar Ita­
pua e invadir por esse lado o ParaguJY, corpo ce
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exercito, que já em lmeiro de 1866, contava 13.000

homens. Elevado a maior numero, o que nãJ seria
àifficil, teria de atravessnr apenas 50 leg'las até
Villa Rica e 60 até Assumpção, quasi metade do
caminho que os alliados percorreram da Concordü
ao Parana. A segunda, ao formnr o general Osorio,
no anno de 1867, o terceiro exercito.

O curso dos acontecimentos, porém, exigio que
tanto este, como o exercito de Porto Alegre, se
fossem reunir aos que combatiam em Tuyuty,
ficando apenas o general Portinho de observaçio em
ltapua com pequem força, insufficiente para p~'aticar

acção de guerra importante e que sà em 1869, rc­
forçada, emprehendeu a marcha pelo interior do
Paraguay.

Outro crro, que tambem influiu para que a
guerra se protrabissc, veio de não terem os chefes
alliados explorado convenientemente, desde o prin­
cipio, o territorio do Chaco, á margem direita do
Paraguay, para conhecerem as vantagens que dellc se
poderiiio tirar, com o fim de flanq uearem as posições
occupadas pelo inimigo, ou cortarem suas commu­
nicações com a capital e o norte do paiz. Mais
tarde, como adiante diremos, o fizeram com illl­
menso pro'Yeito o vice·almirante J02.q:.~ii.11 José Igna­
cio c o l1~arq uez de Caxias.

Reatemos a narrativa: nenhum merecimento
ha em assignalar erros e defeitos de obra concluída,

34
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o que, aliàs, s6 poderá fazer com inteira justiça
quem estiver perfeitamente a par do meio em que
<lgiram e das demais condições em que se encon­
traram os protogonistas dos f<lctos incriminados.
Para enunciar juizo seguro a respeito não disfomos
de todos os elementos indispensa\ eis. A guerra do
Par<lguay, observamol-o já, forma um periodo que
honra a nação br<lzileira; de extr<lordin<lrio, e até
assombroso, qualifica Schneider, o que ella então
praticou. A esse tempo obedeciam todos aos esti~

mulos do patriotismo. Os directores da campanha
a encaminharam como lhes pareceu maIS util á­
nobre causa que defendiam.

Pelos motivos expostos de que só os chefes
e go\ ernos alliados tinham sciencia e não convinha
divulgar (1), abstiveram-se aquelles de operações
acti vas, após a cruenta batalha de 24 de Maio, sal­
vos os incidentes que deixamos notados, até o mez
de julho, em que começando os paraguayos a cons­
truir trincheiras no sitio denominado Boqueron, para
o fim de dominar o acampamento de Tuyuty e tor­
nar insl1stentavel a posição, resoh eram os g~neraes­

em chefe des'110jal-os, o que conseguiram a 16·
desse mez, ao cabo de prolongado e sangrento­
combate (2), Na vespera assumira o commando do-

(1l Faltn do I'leio, de nlohilitlal1 ; pC' sin,o ('stadl' sanital'io do
xeJcito~ alliados, de, conllC'l'Íl1lonto do pai\(, el~,

(i) Neste combal' o 110 do di-l I' liycrall1 os al'iados perdas sen­
,.ireis: IIlOI'tO' e J'ol'i los e cxtl'avill lo::; ?ü1 oll!cinC' 03.301 olrl"do
hl'azileil'J~, !lI'gentinos:;9 oiliciaes e C!l jlaças. 1\ perda do" ol'ien-
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exercito brazileiro o general Polydoro Jordão ( de­
pois visconde de Santa Theresa ), em subc;tituiçlo do
general Osorio, que enfermo se retirara para o
Brazi1.

Como se suspeitasse de pr parativos do ini­
migo, durante a noite de 17, para reton'}Jr as trin­
cheiras conqllistadas na vespera, realisaram os allia­
dos, pela manhã de 18, um reconhecimento a viva
força sobre uma 2" linha de trincheiras, as de Sauce,
reconhecimento que tomou proporções de porfiada
bat:ilha na qual sllccessivamente se empenharam
tropas frescas e numerosas de ambos os conten­
dores.

ào conseguiram os alliados apoderar-se des­
tas novas fortificações, mas preveniram o attaque
jà preparado contra si, e com os prej uizos que
causaram ao inimigo o, e carmentaram de modo
a reduzil-o a simples defensíva por longo tempo,
ao passo que se firmavam elles e se entrincheira­
vam nas que ba\ iam conquistado, em o dia 16.

Entretanto, a esquadra, na impossibilidade de
entrar nestes recontros, ia 8ttendendo aos impor­
tantes serviços, que no momento podia prestar,
já transferindo da margem correntina para a para­
guaya o resto das forças, que não coubera em

ta " foi (Ie 2::;0 hOll1ens, Entl'r o,; Il1MtO:> nlll\:lIn-, () oJlidac~ (Jí;;Lin­
eto_. como aI ll1 de outros o' t nrlllcs-C'UI'(lJleis :'IIIlC'hlldo.ua C'm;!'l c .José
l\lanini. hrazilcil'o~, 'orOl1cl ,\:-,uero 1\1'" ntino. e ('oron 1 Pallcjfl. do
exercito ol'ienlal. Os IHlI',lgLla~os tivrram lt,;jOO baixa.'. ~cJldo li III do~

Jnorto,' o "'encml ,\quiJlo,
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tempo transportar de 16 a 18 de Abril, assim
como todo o pesado material de guerra e vi veres,
ja explorando o theatro das futuras operações e
procurando causar ao inimigo o maior damno.

As explorações chegaram, pelo lado do rio
Paraguay, ate Curuzú e Curupaity, e quanto ás
vertentes e arroyos que nelle desaguam até a lagoa
Pires, descobrindo-se então, que por ahi podiam os
navios abrir com o exer~ito col11municações mais
rapidas do que por Itapirú.

Do reconhecimento da lagoa (7 de Maio) fo·
ram incumbidos os lOS tenentes Hoonholtz e Sil­
veHa da 1\I1otta em lanchas armadas, e do rio, pri­
meiro o capitão de mar e guerra Rodrigues e de­
pois toda a esquadra, arvorando o vice-almirante seu
pavilhão na l\!1agé, que encalhou no banco do Pal­
mar, abaixo de CuruFaity.

A contar de Junho, até meiado de Julho, come­
çaram os paraguayos a empregar contra a esquadra
novos engenhos, que obrigavam a uma vigila.ncia
continua, sobr tudo durante a noite: - os torpedos
e brulótes, contendo alguns daquelles mais de 1000

libras de polvora e consistindo estes em jangadas
unidas por grossos arames Ele cóore, ch::ias de le­
nha e estôpa, embebidas de materias inflamma­

" eIS.

Muitos explodiram; outros foram apanhados.,
ou desviados pelos esoleres de ronda, não tendo
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causado outro mal além da morte do lU tenente An­
tonio Maria Couto e de 7 praças da guarnição do
escaler, que elle com mandava.

O jO\ en official, de vigi(1, na frente da esqua­
dra, em a madrugada de 13 de Julho. lobrigou á Dor
d'agua um torpedo, que descia. Aproximando-se ra­
pidamente para afastai-o da direc~io dos navios da
yanguarda o abalroou, prodclzindo a explosio a que
succumbiu com to :\,1 a sua gente. (I)

A obrigada inacção dos exercitos n10 facultava á
esquadra ensejo de agir mais efficazmente contra o
inimigo, embor'l por essa epocha recebesse eUa o re­
forço dos encouraçados Rio de Janeiro e Lima
'Barros e das torpedeiras Pedro ..Affollso e Fórte de.
Coil/lbra.

Ponderamos anteriormente que, conforme o
tractado da Triplice Allian.;a, as forças rnl'itinus
deYiam permanecer sob o exclusivo colTIl111ndo do
chefe da esquadra brazilcira, sem sujei~âo ao dos
exercitas Cllliados, posto devesse auxiliaI-o. Podia,
port<1nta,o yice-almirante visconde de Tamandaré cm·
preher.der (art. r) qU1lq ucr commeuirnento que
julgasse util á mesml aUiança, sob sua unica inspi­
f:ç;lo,-moiiyo pejo qual, 111 imprcl1"l do PeIta, se
e:tranhou que nlo tl\·css... 1060 depois da im'a510 do

(1) orrll'io do vic(,-:I1mir:lnlc fO n.illísíro ';] m:lrill!l'l. t1nl:lIfo .10
23 ue Julho.
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Paragl1ay destruido as fortificações de Curuzú e CUrLl­
paity, forçando as de I--h::maitú-

Não escapava, porém, a pro6seiencia do va­
lente mi. rillheiro, que inlltil seria attacar aqucllas
dllas fortalezas (bat rias de terra e barro soito, de
prompta reparação), sem loder occllpal-as e nellas
manter-se, par" o que n80 dispunha de tropa de
desembarque sufficiente, vi to não passarem de 900

praças as que para esse fim tinha á bordo. QU.1l1to
ao forçamento de HlImaitá, mais que temeridade
haveria em tentaI-o, antes que o exercito se apo­
derasse de alguma posit,:ão, rio acima, onde os na­
vios se abastecessem de viveres, combustivel e mu­
nições de guerra.

Para habilitar-se a combater com energia cor­
respondente aos seus patrioticos desejos, e por que
o exercito acampado em Tuy'..úy não podia fornecer­
lhe nm'os contingentes, propoz o vice-aImirante, ao
barão de Porto- Alegre, Que deixasse as immediações
de Itapua e viesse operar, conj unctamente com a

esquadra, no rio Paraguay, ideia que conseguiu fa­
zer vingar na junta de guerra, realizada a 25 dó dito
mez.

Ao encontro do general Porto Alegre expedira
o vice-almirante, em 5 de Junho, a divisão do ca­
pitão de mar e guerra Torr s e Alvim, que navegou
lentamente, porque não dispondo de um só pratico
pr cisava ir sondando e reconhecendo o rio, ~pe-
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zar das incessantes hostilidades dos paraguayos. A
II fundeou junto à ilha do Apipé e dabi poz-se 111

cammunicação com o barão de Porto Alegre, com­
mandante do 2" corpo de exercito.

Em duas es.pedições, transportou·o a ílotilha,
desembarcando as tropas da primeira em Itapirú, no
dia 10 de}ulho e as da segunda a 29. Uma parte do
2" corpo marchou por terra até Corrales, encorpo­
rando-se às demais em meiados de Agosto. Er:.1111
11,000 nO\·O$ combatentes, que, na conformidade

.das uetermina,ões do governo imperial, poderiam
operar, reunido aos exercitos alliados, sujeit,lnL!o­
se ao commando do chefe destes,' ou separadamente
em concerto com a esquadra.

Em Itambé o barão postára o general Porti­
nho com 2650 homens de obsel"\'ação às forças
inimigas, existentes em Itapua.





XIX

o bl1rlto ele Porto Alogl'e, li fronte lo 2? corpo ele exer'i Lo de. em­
barou f'1ll Olll'UZ(l. Attn,que e tomada clostn fortalezH. O eu·
coul'açn.do Rio ele Janeiro 6 submergido. Resol\'o-sc o [lS alto
ele OurupaitjT.

. Concentrado no Passo da Patria o exercito ao

m:mdo do general barão de Porto Alegre, resol­
veu-se em junta de guerra dos generaes em chefe e
do vice almirante, que elle iniciasse operações contra
as fortalezas de Curuzú e Curupaity, obras avan­
çadas do principal baluarte de Lopez-Humaitá.

O movimento, que devia apoiar-se na esqua­
dra, seria auxiliado por outro dos exercitos alliados
em Tuyuty, ameaçando as linhas da frente e esquerda
paraguayas, para distrahir a attenção do inimigo e
reconhecer-se o terreno.

A' fortaleza de Curuzú, consistente em trin­
cheiras corridas da margem do rio á lagôa Mendez,

guarnecidas por 2500 homens de infantaria e 13

boccas de fogo de grosso calibre, poderosamente
35
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Íc1voreciam as condições topographicas de sua si­

tuação. Elevada 3o pés acima· do rio e 20 do s610,

era accessivel do lado de terra na frente, atravez de

extenso cannavial, por duas picadas escassas, enfia­

das pelos canhões das baterias; e no flanco esquerdo,

transpondo-se a lagôa. Desembocavam as picadas
n'ul11 descampado, a peq uena distancia do fosso de

circum vallação, com 12 palmos de largura e 9 de
profundidade.

Para tomarem este ponto, que proporcionaria

aos alliados importante posição contra a direita das

linhas paraguayas e coillmunicações seguras entre a
esquadra, o 2° corpo do exercito e os acampados

em Tuyuty, pozeram-se de accôrdo o "ice-almirante

e o gel1e~al Porto Alegre.

Sobre elle a,-ançou o "isconde de Tamandaré

com os nayios, no dia primeiro de setembro

de 1866, depoi~ de ter mandado explorar de ma­
drugada os obstaculos que offereceria o rio.

A exploração executada pelo l° tenente Stepple da

Sil"a e o pratico Fernaado Etchbarne, no pequeno
yapor Volul/tario da Patria, protegido pela 'Selfllollte,

denunciou estarem as aguas inçadas de torpedos e

xistir lima estacada de navios a pique, em face da
cortina.

Reconheceu-se ser possi, el chegar ate a esta­

cada pelo canal da margem do Chaco.

As 7 1/2 horas da manhã, desfraldando o
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-vice-almirante sua insígnia na 9I(age, movia-se este
navio, seguido dos encouraçados Lima 'Barros,
'Bahia, Rio de Janeiro, 'Brazil, 'Barroso, e Tamal1dare
e das cctllhoneiras 'Beberibe, Ipiranga., 'Belmonte, 'Par'na­
lJyba, Iguatem)', 9ICearún, Aragua.y, Greenllalg, e C1J//)'.
Nestes navios embarcaram 700 a 800 homens de
'infantaria dos batalhões 12° e 16° de \oll1ntarios,
dos Zuavos da Bahia e outros corpos. Uma divisão
sob as ordens do capitão de mar e guerra Torres
e Alvim, composta do ;;){aracanáa, do Ivahy, Hen­
rique Nlartins e Aragnary, destinava-se a auxiliar o
exercito, que desde o alvorecer começou a to­
mar os tl'ansportes, na foz do Pangl1ay, assim dis­
tribuido:

. No vapor ClJarrua o commando em chefe,
repartição dos deputados do aj l1dante e ql1(lrtel
mestre general, chete da commissão de engenheiros,
piquete de cavallaria do general; no Presidente a com­
missão de engenheiros e a brigada ligeira; no
General Flores, o commando geral de artilharia a
cavallo, corpo provisorio de engenheiros; no 'Deli­
gente a artilharia montada; 110 Izabel, o commando
da 1" di \ isão e a 1" brigada de infanteria; no Leo­
-poldiua, a 2" brigada; 110 Riaclluelo a 3", no Marcilio
'Dias a 4" e 5" e os caçadores a cavallo ; 110 Galgo, o
commando da 2" divisão e 8" brigada; 110 Pedro 2°

a repartição de saude; no Deseseis de ..Abril e 3
chatas a cavalhada. O vapor Onze de Juubo servia
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de hospital de sangue Total 8,385, officiaes e pra­

ças. (I)
A's I I horas da manhã ancoraram os navios

de madeira entre a ilha do Palmar e o Cbaco e
desembarcados ahi os batalhões de voluntarios, afim
de impedirem o lançamento de torpedos e brulotes
dessa margem e chamar para ella as vistas do ini­
migo, tiveram os encouraçados ordem de fundear
nos pontos previamente designados e de bombar­
dear Curuzú, o que iniciou o Lima 'Barros,
entrando successivamente, após elle, os demais
navios em acção. Simultaneamente, a força desen­
barcada no Chaco hostilisava com fusilaria a guar­
nição das trincheiras.

Respondeu o inimigo a principio vivamente

jogando com artilharia de 68 e 32, pontarias cer­
teiras; mas horas mais tarde, desmontada por
bala de bordo a sua peça de maior calibre, mo­
derou o fogo, até que o cessou ao pôr do sol.
Os disparos da esquadra, obrigada a atirar por
elevação, interceptando-lhe cerrado matto a vista
da fortaleza, poucos estragos causaram em conse­
quencia da natureza das con$trucções - monti~

culos de barro solto, em que os projectis emba­

ça' am, sendo os desmoronamentos facilmente repa-

(1) Parle official do chefe da cOIDOli são de engenheiros, maj or
Rulino GaIvão, datada de l0 de etelllbro

Uma da brigada do 20 corpo, 900 pracas f<)ra reunir-se ao l°
corpo de exercito em Tuyuty.
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ravels. Todos os encouraçados soffreram avarias,
principalmente o Rio de jaueiro. Duas balas atra­
vessaram-lhe a couraça, proximo à prôa; outra
percutindo uma peça de 68 inutilisou-a e desfez-se
em estilhaços, que penetrando na casamata causaram
ferimentos mortaes ao l° tenente apoleão Jansen
Muller e mataram uma praça, ferindo mais 4, das
quaes 2 gravemente.

Era o presagio de maior desastre!
Suspendeu a esquadra o bombardeio ao aVlSl­

nhar-se a noite, durante a qual mandou o vice-al­
mirante proceder a novos exames e sondagens iunto
á estacada. Verificaram o guarda-marinha Paula
Mascarenhas, os praticos Etchbarne e Bernardino
Gustavino e o engenheiro Tombs, que tendo des­
cambado os navios á pique, com a força da cor­
renteza, deixavam fundo e largura bastantes para a
passagem. (I) Entretanto, os transportes que con­
duziam o exercito se ].1aviam approximado da lagôa
Pires, onde deveria fazer-se o desembarque fóra das
vistas do inimigo.

Ao amanhecer o dia 2, levantaram ferros o
Lima 'Barros, 'Brazil, 'Bahia, e 'Barroso, e penetrando
no canal descoberto avançaram, sob o fogo de
Curuzú, até Curupaity, defendida tambem por outra
estacada de grossas vigas, precedida de torpedos e

(1) OlTieio dirigido pelo Yice-alluirante ao ~linistl'o da ~lal'il1lJa
em G de etembro de 1866. .
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attacaram a fortaleza, que resistià energicamente,
despej ando bombas e balas raiadas.

Emquanto isto succedia, o Rio de Janeiro repa­
rava as avarias; o Ta11landaré conjunctamente com
as bombardeiras 'Ped1'o Affonso e Forte de Coimbra, 3
chatas e os navios de madeira, metralhava a matta
fronteira à ilha do Palmar, varrendo-a de ÍI:limigos
para facilitar o desembarque do exercito, que
começou as 9 horas e 20 minutos da manhã, atra­
cando os transportes á barranca. Como Osorio no
Passo da Patria, o primeiro que pisou em terra foi
o commandante em chefe barão de Porto Alegre,
com o seu estado maior e fraca escolta. Mar­
charam as avançadas pelas picadas, tiroteando com
os paraguayos, emboscados entre as arvores, e em
seguida o grosso das tropas, que ao anoitecer fez
alto, diante do incendio que ateára o inimigo ao
retirar-se para a fortificação.

Effectuava-se o desembarque, quando occorreu
no rio terrivel catastrophe.

Concluido o concerto, serião 2 horas da tarde,
zarpou o 7(io de Janeiro para ir reunir-se aos encou­
raçados, que batiam Curupaity. Ao approximar-se da
estacada recebe na popa a explosão de um torpedo
e logo depois a de outro á prôa. No primeiro
momento não se poude comprehender nos demais
navios o que succedera; ouviram-se as explosões,
porem mal se descortinava o vulto da embarcação,
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envolto em denso fumo, que lentamenta subia.
Dissipada a nuvem, vio-se então que o ':RJ'o de
Janeiro adornava do lado do portaló, em gue se
mostrava sereno e erecto o bravo commandante, 1°.

tenente Americo Brazil Sih ado. Breve desapareceu o
navio nas aguas, que f cbaram-se sobre tão espe­
rançoso ofEcial, o 2° tenente Joaquim Alves Coelho
da Silva, o guarda-marinha Raymundo Antonio da
Silva, o escrivão Aristides Armenio de Azevedo
Albuquerque e mais 47 praças, inclusive todos os.
machinistas.

Salvaram-se o immediato, Ia tenente Custodio
José de Mello, o cirurgião Dr. Tristão Henrique da
Costa, o commissario Domingos de Souza Pereira
Botafogo, o pratico Gaspar Caquias, o carpinteiro
Manoel Domingues e mais 56 homens da guar­
nição.

Completa seria a perda de vidas, como foi a
do navio, se a lancha do 'Bra{il, dirigida ,pelo
guarda-n'larinha Antonio Quintiliano de Castro e
Silva, a canhoneira Ivahy, commandada pelo capitão
tenente Guilherme José Pereira dos Santos e esca­
leres do Tamandaré, ás ordens do piloto José Bernar­
dino de Araujo, não viessem corajosamente prestar
auxilio, recebendo a metralha que a selvageria
paraguaya arremessava contra os infelizes naufra­
gantes. este serviço a Iva1Jy teve 4 homens fóra de
combate e uma caldeira atravessada por bala.
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Tentou-se a ardua empreza de retirar o Rio de
Janeiro do fundo, mas o peso enorme do casco, o
local em que ficou jasendo, immerso logo na areia,
e outras circumstancias para as quaes concorria o es­
tado de guerra, fiseram dissuadir do proposito. (I)

A's 6 horas da manhã de 3 de Setembro
rompeu o inimigo nutrido fogo contra o exercito,
retribui do com egual actividade por uma bateria
levantada à noite, e pela esquadra. A's 7 horas, o
barão de Porto Alegre fez para esta o signal
convencionado de que ia ordenar o assalto.
Emmudecidos os canhões de bord9, soôu o toque
de avançar e cerca de uma hora depois, hasteou-se
triumphantemente a bandeira brasileira nas trin~

cheiras, ao tempo em que tremenda explosão se
dava em uma das baterias do forte, causando ter­
rível morticinio entre os paraguayos e succumbindo
tambem muitos dos assaltantes.

cc Tendo chegado a nossa linha, escreveu
Porto Alegre, a paralella da bateria, mandei cessar
os fogos de artilharia e dar o signal de avançar,
signal que foi recebido pela tropa com enthusiasmo
inexcedivel, ao som do hymno nacional e de vi­
vas á S. M. o Imperador, a nação brazileira e aos
exercitos alliados.

Avançaram os nossos bravos sobre o inimigo,

. (1) Relatorio da Marinha de 1867, pago 20; eit. om.eio eTc Vice­
a1rDlrantc de 6 de Setembro. Ordem do dia do mesmo, ll. 7, de 12 desse
mez.
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que coberto por trincheiras bem construidas nos ar­
remessava milhares de projectis de artilharia e in­
fantaria.

Pequeno era Ü" espaço que nos separava dos
paragua) os; galgal-o, saltar o fôsso, uns sobre os
outros, escalar as trincheiras, combater peito à peito
e vencer foi obra de poucos momentos. » (I)

Tomada a fortaleza, o general Fontes, que
levàra o assalto à' esquerda e centro do inimigo, o
perseguiu até curta distancia de Curupaity, e quiz
ataGi.r tambem esta fortaleza, para o que pediu re­
forços, que lhe foram recusaLios, ordenando-lhe o
general em chefe que se retirasse.

Perderam os paraguayos o forte com seus 13
canhões, armamento, munições, caixas de guerra e
bandeiras J tiveram 800 mortos e 1800 feridos,
deixando 32 prisioneiros. A perda dos brazileiros foi
de II officiaes e 148 inferiores e soldados mortos,
feridos 52 officiaes e 577 praças; ao todo 788 ho­
mens fora de combate.

O movimento combinado dos exercitas de
TUYl ty, de que fallamos em principio deste capi­
tulo, teve lagar apenas em parte. O general Polydoro
mandou reconhecer na manhã de 3, á viva força,
as posições fronteiras ao acampamento em dous
pontos, sendo postos em fuga piquetes e avançadas

(1) Omeio do harão de Porto Alegre, ao ~linj:;leJ'Ío da Guerra,
datado de 1-1 do Setembro do 18GO.

36
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do InImIgo. A demonstração sobre a extrema es­
querdcl, porém, s6 realisou-se, e sem grandes re­
sultados, no dia 4, por uma forte columna de ca­
val1ariél, sob as ordens do general Flores.

Nesse mesmo dia os encouraçados da van­
guarda, as bombardeiras, e as chatas a que se re­
uniram as canhoneiras 'Belmonte, Parnahyba e Gree­
nalgh .continuaram o bombardeio sobre Curupaity.
No 'Babia, que recebeu 38 balas e avarias serias, fica­
ram contuzos o 10 tenente José Bernardino de Quei­
roz e 4 imperiaes marinheiros. O Lima 'Barros, to­
cado por 4 projectis, teve morto o 3o machinista
José Antonio de Oliveira e ferido um mestre de
marinheiros. (I)

A recusa do barão de Porto Alegre de assaltar
Curupaity, depois da victoria de Curuzu, foi re­
solução de experimentado cabo de guerra. Reduzida
a infantaria pelas baixas que soffrera no combate e
verificando elle pE'la inspecção pessoal ser a empreza
mais diflicil do que geralmente se julgava, com-

(1) estes rei tos de gucrnl ,e llistinO'uil'ilm c fomm elogiados
cm ordem do dia do vice-almirant : os capitães da mal" o guel'l'a­
Eliziario dos ~antos, RonriO'ues e Torre, Atl'im; os capitiíes do fru­
"ata-Alfonso Lima, Rodrigucs da Costa o Fal'ia; o' los tenentes·-

uilhet'mo dos Santos Co,'ta Fcrnandes, Vital rl'Olivoira (Octaviano),
Palmeir:l, evol'ino Nuu s, Moura. Cimo, peridião, Mancebo. Pinto
da Luz, BCrnlll'Clino uo Queiroz Roul1ln, alO'ado, Firmino Chaves,
Pompeu. TambOl'im, Sill'eira da Molta. Cunha. Couto Gome,s dc Fa­
ria, Cilndido clos Reis, CI1I'neil'o tln. Rochn coares Pin(ó ; os 20s
tenentes-Fel'l'az e ClIstro e Maul'ily ; o. guardas marinha-Castro
'iha, Paula Mascarenhas e AIl'e' Barboza; o chefe de saueT -Dr.

Cario FI'eclerico; o capitão Rice, commandante de lima chatll, o .I~i­
loto Fonl ~ ,o pl'acticos Etchbarn.e, Gu tnvino ~ Repeto, o guardlao
Cy"o lmoe,: o 20 sargento de lInpenae~ marlnh Iros Pacheco de.
iliranda o o cabo do m:uinheil'os Edward LCl"ng.
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prehendeu que embora bei11 succedido não poderia
sustentar-se nal)uelle ponto, contra um attaque ri­
goroso do inimigo, o qual tendo a pequena distancia
suas reservas estava no caso de, sem desfalcar mesmo
as linhas principaes, assumir a offensiva, em nu­
mero muito superior á todo o 2° corpo, para recon­
quistara posição perdida. A menos que pretendesse
a gloria vã de se apoderar de mais uma fortaleza
para abandonaI-a immediafamente, o attaque a Curu­
paity só devia ser intentado por forças ma1S nume­
rosas do que as do bravo general.

E' provavel que no dia 3 se apoderasse
daquelh segunda fortificação, se, vencido Curuzú,
logo avançasse: a impetuosa galhardia que mani­
festaram todos os batalhões na jornada, o enthu··
siasmo da victoria e o desanimo que ella incutiu
aos paraguayos, prenunciavam novo triumpho. Ne­
nhum general prudente, porém, o tentaria, sob
pena de pelo menos recuar, desamora.isando-se a
tropa. Com esta opinião conformaram-se os de­
mais chefes alliados, dous dos quaes, Mitre e Po­
lydoro, vieram ao acampamento de Curuzú estu­
dar o terreno e combinar as operações ulteriores.
Das resoluções adoptadas resultou o plano de nOvo
attaque no dia 17 de Setembro, reforçando-se
para esse fim o 2° corpo de exercito com um con­
tingente brazileiro do 1° e infantaria argentina,
e assumindo o general Mitre o commando em che Le.





xx

Entrevista de Mitra e Lopez em Yataity Corâ.-Assume aquelle
general o commando elas forças reunidas em Cu l'UZl'1 e di­
rige o assalto contra Curupaity. - O p.ncouraçado B1'asil
rompe a estacada que fechava o rio e toda a llsquacll'a
bombardeia a fortaleza e acampamento inimigos, -MaHo­
gl'o do assalto, - Desintelligencias eutre os genames. -

romeações do mal'quer. do Caxias para commaudante om
chefe de todas as forças bra ileims e do vic -almil'ante
Joaquim José Ignacio para connnanclar a e!:lql1adl'a.

Prevendo a imminencia de um attaque contra
Curupaity, aproveitou-se Lopez dos dias que in­
activamente deixavam correr os alliados, para tran­
sformar as primitivas trincheiras d'aquella posição
em formidavel praça de guerra. E como receiasse
não poder concluir em tempo as obras, que man­
dara encetar, concebeu o ardil de solicitar uma
entrevista com o general Mitre, enviando pára esse
fim parlamentario ao acampamento de Tuyuty.
Teve logar o encontro em Jataity Cora, sitio a
meio das duas linhas belligerantes.

Alli chegando na manhã de 12 de Setembro,
mostrou o dictador desejos de que fossem tambem
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presentes os generaes Polydoro e Flôres. Convi­
dados, o primeiro não annuio; Flôres accedeu, mas
pouco se demorou, retirando-se depois de repellir
energicamente as censuras que Lopez não duvidou
dirigir-lhe por se haver alliado ao Brazil, paiz mo­
narchico, para invadir o territorio da propria patricl.
e fazer a guerr,l a republica do Paraguay.

Em longa conferencia com o general em chefe,
? astuto inimigo manifestou -se in linado a pôr
termo à lucta, que tanto s~1l1gue fizera já derramar,
ou pelo menos a celebrar a paz com a confede­
ração argentina, rompendo-se assim a triplice al­
liança. Ao ouvir a formal declara.ão de que Os
aliiados não largariam as armas, antes de o vere 111

deposto do governo da infe1Íz nação e abandonar
o paiz, protestou resistir a todo transe, dizendo com
firmeza: (r eso me lo il/p0l/.dran sobre mi ItlÚl1la trinc1Jem
cn los confines del Parag/!.oy!» (I)

Nas propostas de Lopez não havia sinceridade,
senão estrat1gema para protrabir as opemçães que
porventura intentassem os alliados.

Dos perfidos sentimentos que animavam o
despota prova irrccusanl é o facto de se ter pre­
valecido da tregoa, para capturar algu ns offici aes
argentinos e paraguayos, que serviam como volun­
tarios nas fileir,ls da confederação. Por mera curio­
sidade alguns, outros 110 interesse de obterem 110-
-'----

(I) :Silo. o nodo)", 001'. cit.
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ticias da familia ou dos amigos, aproveitando a
suspensão de hostilidades, approximaram-se do
esequito de Lopez e conversavam tranq uillamente
quando subito os colheu for.;a adrede occulta nas
immediações. (I)

Aftirma-se que o general Mitre previnira Lopez
-de estar definitivamente resolvido o assalto a Curu­
paity, facto inverosimil, ao qual não damos credito.
O certo e, porém, que desde a madrugada de J 3
a construcção de novas fortificações cm Curupaity
proseguio com extraordinario vigor, occupando-se
n'ellas 5.000 homens, que se r vesavam de 8 em
.8 horas, dia e noite, sob a direC';ão do general
Diaz. (2)

As baterias foram ampliadas e armadas com
toda a proficiencia da arte militar. (3) Consistia a

(I) A JI:<Í ré dc Lopcz uinu,l ,'c paL"lILein lI'cstC oub o facto, IlHI't':Ido
pOI' escriptol' PUIHgll<l)° :-l.OlJO ::;oJdado~. escolhido; <'lItl'C Os l'0l'/JI) ,
tlu 'xCI't'ILo c 1l11l111l:iallo: c 01 100 til'oS cada UI11, tillhalll sirlo "u~larl "
<Í J1l '1<1 l1uitc de II pU1',1 l:t de ,'CtC111fJl'O cm pOlltO rOIl\'COiI'IILp, pro­
XilllU aO IOg;Il' da f'lItl'c\'i.,tl't. c.)ll1 UJ'llelll de rtfli,'ClI1. d:lll {'('rLO bi~lIal.

EsLe3 1 000 IllllIICIl~, ub-- 1'\"11. Godo)', 1'l1111 cllpazcs de rf'ali/,HI' Y< rrla­
dell'o,; IJtila,~re~, illl paci 'oLes c <illciosos C,JlIIO s aclllwul1l POI' ob ',le­
ceI' 'III ao siglUtl c fazercm-se pcefaç').' ln )1J"seoça de LO[1cz, '1111}
a"silll Lerc, pUI' c.'puro dc [j 1101';1', que LflllLUS dlll'Ou a CIlLI'C\ ista,
cOllljJletHlI1!:llte á S'I:I Ill('I'C', a pcssoa do "c!lcr:d :\litl'c, Foi 11111 des­
tucatnC!ltu d'csta 'lulJo:Sl'ad,~ que pl'cml li os omeia!',; a qne s allude
no texto, e sl' U gencl'al Mitro não callÍo tambCIlI \'i"tillta da lIlC.'II1tL
lrall;ão. o del'ou natunlllJwnto á cil'clllustancia, 'asllul on não. de quo
llas jlllllIC,Ji'IÇÕC.' du sitio da conrel'cneia C emqllallto clla dlll'on, razÍ'L
CXCl'CiC1J 11111 hatallliio al'''cntino, conlln:\I1uado 11"10 ('ntiiu J1111jUI' ('
depois gcpcr,lI Lucio :\[ansilla, U qllC 1130 c:scnpon a L pcz, () (lllal !' .rli
III' ru~ 'o ']lI'C 'clltudu aqllelle amei d. « P IIson Lop ~ - é aiuda
'ilvallu Goelu)' (llleul o "i" - e,t ,m (oro intcrno 'lue ('I cawli1ho

l'orteno tWI/ÚlC1t se huúiu tOJlWÚO ~lIS 1Jn:co!tciolU's, iJ(f io rl'(/ liJJ'/l/«
i,ulú'ectc(, ,,(OlJr cit)'

(:2) U lue '100 cSCl'iptOI',
ta) üs [IL:lIlUS ,du' noras ft.rlifi<."açõcs foram fl'iLos não pelo loajor

TlLOnlpsOll, inglcz, COIIIO esto pretende. mas pclo corOllel \Vi n I',
ltulJgaro, (JoU?'dcen, Ou l'I'a do 1:'uragllaj',)
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primeira linha d~ defeza em largo f6sso de Ia

palmos de profundidade sobre 12 de largura, junto
a uma trincheira de 1.800 metros de extensão. A

segunda linha, em plano mais alto, formava-se de
uma cortina, estendida entre o no Paraguay
e a lag6a Mendez, e flanqueada de dous ba­
luartes. Precedia-a outro fosso, mais largo que
o da primeira .e a este fosso extenso banhado,

coberto de abatizes. Esta trincheira fazia angulo
com a bateria do rio, inabordavel por esse lado,

attent:il a ele-vaç'ão da barranca a prumo sobre as
aguas. Contavam a bateria do rio 32 peças de arti­
lharia e 58 as de terra, todas de grosso calibre
e assestadas de modo a cruzarem fogos sobre a
explanada, enfiando as veredas que a ella condu­

ziam. A guarnição commandada pelo referido general
Diaz, o mais bravo e ouzado do exercitÇ) paraguayo,
era de 8.000 homens, que de momento podiam ser

soccorridos por Ia a I~.OOO das reservas ou do acam­
pamento de Rojas, sem que este se enfraquecesse (I)

Havia o barão de Porto-Alegre reclamado,

para apoderar-se destas fortificações e nellas mano
ter-se, o reforço de 4.000 homens e que no eJia do
attaque se realizar-se um movimento com grande
massa de cava:llaria pela extrema direita dos allia-

-dos, conservando-se a columna no 'Ponto a que
(1) Todas as obras ficaram terminadas a 1 110ra da tardc de 21

de Setembro, o que Dlaz participou a Lopez, dizcndo-Ihe quc «-si el
ejel'cito ahaclo todo le, trajera et ataque. el ejel'cito aliado e'tte):o que-
.da1'ia allJie de las trincheras, ( ilvau Godoy, obra cit.) .
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chegasse, ou indo reuuir-se ao 2° corp de e: r­
cito, fazendo-se ao mesmo t mpo uma demonstração
em toda ·linha de Tuyuty. ( pemção idcntic:l, p ­
rém mais energica, ii que cigio quando :.lcom­
metteu Cur lZÚ.

O plano assentado entre os generaes alliados
foi: l° causar a esquadra todo o mal poso ivd aos
paraguayos antes de assaltar Curupaity o exercito
de Porto-A1cgre, refo rs;:ado com 10 a 12.000 homens,
assumindo o commando o general Mitre; 2 0 C 'e­
eutar Flores a marcha lembrada por Porto- h:gre,
nIo s6 pela extrema esq1.1erda do inimigo, como à
retaguarda, para dominar a c:1mpanha e bater a ca·
vallaria paragu,lya, se podesse encontral-a; 3° mal1t r
o general PoJydoro a defensiva em Tuyuty, e, se as
circu111stancias o exigissem, e o mesJn;J general fosse
pnveJlido, contribuir, investindo contr,l o inimigo,
na direita ou frente, F1ra o bom exito da ac::1). ,1
impossibilidade de rapidamente se communÍcarem as.
diycrsas forças que e:ecutariam t~es ma 1 hras, O

vic -Almirante combinou com Polydoro os sigIJ:tcs,
que a eSi.llJdra faria ao pJ.t:L 10 Iguassú, p')stauo na
Lagol Piris, e que o p:1tac10 trallsmittiria ao obser­
vataria do exercito al1iado, levantado cm um 1'0­
trero pro~imo: (1)

(1) Er'urn <'stes Os ~ignaI18: 1" 11 ",ç(jlwdf'a J!1'ittr.:iflirt fi flüu/ue de
Cunepaitl/ 'Z CUl'upait/l "alou, suas bale,'ias j :3" O (:,ql]"l;Ílo 'J()I/Ir:r,(J/~

o alafjlte; -l~ Cltl'upaity e nosso j ;)., (JIIIWf!111 um '~l(l'J'le [/'!"'Üi (j~ , 'I)IJ "
{orças /joltal'(l,n as posiçrjes af~ter'iol es ; 7" Sequelll HO/n'l! JJ/.tfltfJ.l/l/~ ;
80 tJlr~;1!·r."'afi~ cil'tol'ia ; DO O iltilll[}o {of/e elll deband.ada,

37
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Transferiu-se o general Mitre para o acampa­

mento de Curuzú em 13 de Setembro, levando

~.ooo a 9.000 praças de infantaria e artilharia e
tomou o commando de tod:l.s as forças ::llli reu­

das, que ~lssim ascenderam a mais de 16.000 ho­

mens. O assalto devia ser dado a 17, mas n' esse
dia desabou grande temporal, seguindo-se chuva

torrencial que durou até 20, impossibilitando a

marcha pela inundação do terreno a percorrer-se. Só
-a 22 poude ser levado a effeito. .

Eram 7 horas da manhã, quando ordenou o
vice-Almirante, que os couraçados 'Babia t Lima
CJ3alros, tornando a vanguarda da esquadra, se avi­
sinhassem da fortaleza e abrissem fogo contra a

principal bateria, ao passo que os outros navios

bombardearião as trincheiras adjacentes. A este ca­

nhoneio, secundado pela artilharia do exercito e

fuzilaria da tropa, novamente desembarcada no

Chaco, qual se fizer~ em Curuzú, resistiu o inimigo
com todo o vigor. A estacada que interceptava o

rio, a disposição dos canaes navegaveis, o alto e
basto arvoredo, que tambem, como n'aquelle ou tro

ponto, não permittia avistar-~e o alvo, apropria
construcção da fortaleza, constituiam outros tantos

obstaculos a que tirasse a esquadra de suas boccas.
de fogo o effeito, que poderião· produzir. Para

attingir a bateria se viam os navios na necessidade
de coHocar-se obliquamente a ella, luclando com
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a correnteza das aguas e procurando evitar os tor­

pedos, que as coalhavam, fiuctuantes uns, subme~sos

muitissimos.
Os combates de Curuzú e Curupaity vieram

demonstrar que, contra trincheiras assentadas sobre
barrancas e construidas de materias pouco resis­
tentes, como barro ou terra, só aprm;eitam os

projectis que 'choquem as peças ou offendam as

guarnições. Quaesquer outros estragos prompta­
mente se reparam. Apezar da energia do ataque,

os prejuizos em Curupaity não foram sensiveis, li­
mitando-se os maiores á duas peças de artilharia,

desmontadas por tiros curvos dos vasos de guerra.

Ao meio dia, determinou o vice-almirante que

o capitão de mar e guerra José Maria Rodrigues,
com os encouraçados 73rasil, Tamandare e 73aJTOSO,
im estisse e, arrebentasse a estacada, o que logo
elle executou '1:0 primeiro desses navios, quebrando

com a prôa algullias das fortes vigas, deslocando para

os lados outras e deixando como balisas do canal,
que assim abrira, presos ás farpas do lascado ma­

deiramento, a chalupa e o terceiro escaler dos turcos
de bombordo. a esteira da potente e garbosa cor­
'veta passaram os dois encouraçados, que a seguiam,

e ancorando todos, em 3 braças de fundo, a pequena
distancia da bateria, trocam com ella repetidas des­

cargas dos grossos canhões. Por mais proximo

coube ainda ao 73raZil' a posição mais critica.
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Alvo preferido pelo inimigo, o percutiram nu­
merosas balas, que amolgaram a couraça, alJuiram
parte da casamata a estibordo, partiram a roda do
leme, desmontaram duas peças e, fragmentando-se
nas portinholas, penetraram 110 int~rior em tal quan­
tidade de. menor s projectis- que não bouve pessoa
ou cousa em que não toca ssem, disse o chefe Rodri­
gues. Elltr~tanto, 1úngllC/11. foi 1/l0rto, sendo ape­
na:; feridas 7 pessoas, accre~centou elJe, com a
uncção religiosa de todo o valente marinheiro,
graças ao Ente Supremo que q~bi{ pottpar ao 13ra{il
mais alguns de se /s filbos, que com tanta dedicação
defendem sua honra e dignidade.» (I)

Avarias tiveram tambem o Tamandaré e o
13arroso, commandados pelos lOS tenentes Elisiario
Barbosa e Salgado: quebraram-se ou se desconjun- .
taram as chapas dos rc\'estimentos; saltaram cavi­
lhas, despregando-se o forro de madeira. Serios
estragos houve no Lima 13arros, com mandado pelo
capitão de mar e guerra Affonso Lima, e que levava
a bordo o chefe de divisão Elisiario dos Santos.
Este navio veio collocar-se junto á estacada depois
da passagel1l do 13ra{il: destruida a columDa de ferro
em que se apoiava a casamata do commandante e
perf:.:rado o tampo de madeira desta, os projectis que

(1) Parte orucial do chefe da 3~ divisão capitão de mar e guerra
José Mal'ia Rodrigues, datada de 23 de Setembro de 1866.

Ordem do dia do vice-ulmirallte 11. 8 de 15 de Novembro de
lS6G j oftlcio do me mo dirigido ao ministro da marinha em 24 do
dito mez.
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ahi entraram contundiram no braço e feriram no

rosto aq uel1e chefe e gravemente ao guardião José
Coelho de Brito.

A luta entre alguns navios da esquadra e a
fortaleza prolongou-se até que os da vanguarda vi­

ram 0S nossos soldados prestes a galgarem a primeira
trincheira. Cessou então o fogo e as guarnições levan­

taram estrepitosos vivas ao exercito, ao imperador e

á nação. Dando exemplo de despreso da morte e

dedicação ao cumprimento do dever, desde o inicio
da acção, o visconde de Tamandaré ia, em fragil eS­

caler, debaixo das balas que se cruzavam transmittir

e fazer executar suas ordens de um l1:lvio a outro,

despertanào o maior enthusiasmo em seus sllbordi­

nados,cujas acclamações se ouviam no estrondear da
peleja. Era o mesmo intrepido marinheiro, apezar
dos annos já decorridos, que nas costas da Ingla­

terra (I), no Pará, em Pernambuco, no Rio Grande

do Sul, na barra do Rio de Janeiro, em Paysandú
e Passo da Patria, tantas vezes honrára a bandeira
brazileira.

Suspenso o bombardeio da esquadra, o exer­
cito que se dividira em 4 columnas de :ltaque, duas
brazileiras à esquerda, lado do rio, e duas argen­

tinas á direita, sendo destas uma de reserva, avançou
(1) o então capitão de fragata Joaquim Marques Lisboa. com perirro

<le vida e do vapor Aft'onso, que commandava, salvou a tripolação e
pas ageiro do navio inglez Ocean Mona1'ch, que em 1848 se íncen­
diára em frente ao porto de Liverpool. Mais tarde e no me mo navio
salvou, fóra da barra do Rio de Janeiro, a nau portugueza Vasco da
Gama, já desarvorada.
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sobre a primeira linha de trincheiras' e forçou o
inimigo a abandonaI-a, o que elle fez, tendo logo.
no começo do combate retirado a artilharia, asses­
tando-a na segunda linha. Occupadas as primeiras
trincheiras, outros obstaculos ainda maiores se ante­

punham aos assaltantes: o fosso mais largo de que
já fallamos, então alagado, extenso e profundo ba­
nhado e os abatizes, alem de ininterrompidas descargas

de fusilaria e metralha. Tudo afrontavam os alliatios
á peito descoberto. Avançavam sempre; escorregavam
na lama, estrepavam-se nos abatises, chegava-lhes a
agua até a cintura, eram precipitados no fosso,
ceifados ás centenas, mas avançavam! Bem poucos
conseguiram acercar-se da flammejante cortina, donde
a salvo os fulminavam 12.000 inimigos, protegidos
pelo formidavel anteparo. Quarenta denodados bra­

sileiros, apenas, conseguiram transpol-o e penetrar
no recinto, apoderando-se de 4 canhões; todos suc­
cumbiram esmagados pela multidão de paraguayos,
que sobre elles se arrojaram.

Sendo grande já a mortandade, reconhecendo
a impossbiilidade senão de ir por diante, pelo menos
de repellir com os dizimados batalhões as inves­
tidas, que naturalmente fariam as reservas adversas
para rehaver a fortaleza, caso conseguissem os al­
liados tomaI-a, resolveu o general Mitre retirar as
columnas argentinas, communicando-o ao visconde
de Porto-Alegre e fazendo sentir a necessidade de



A MARINHA D'OUTR'ORA

seguir-lhe o exemplo. Annuio o' general, mandando
tocar a reunir e dirigindo-se aos pontos mais arris­
cados para obrigar seus soldados a recuarem. Obe­
deceram a contra-gosto. em ordem, corpos formados
e bandeiras desfraldadas. (I)

O ataque de Curupaity foi grande insuccesso
para a alliança, mas insuccesso glorioso, em que o
soldado brasileiro provou uma vez mais indomavel
bravura e arrojo, não se mostrando inferiores os
argentinos.

As perdas do exercito subiram a 4.°93 officiaes
e praças, sendo 2.082 argentinos e 2.01 I brazileiros.
As da esquadra não p;;lssaram de I imperial mari-·
nheiro morto, 4 officiaes e 16 praças feridos (2).
O inimigo} que não ousou sahir das trincheiras e
combateu sempre abrigado, teve 250 baixas.

O mallogro d'a operação e o crescido numero

(1) OITieio do vi"colltlc dc Porto 1\,('''1'0 ao ministro da ltUCl'l'::t
dnta lo rlc 2:3 d SctemiJl'o de 18ÜÜ.

(2) Ri' ::t I'clação exacta das perdas la c. quadra: Lima lIm·/'os.
f rit!o:' : capitão dc nlal' c S'II ITU Eliziario dos Hllt s. gll.ll'dii'to José
Coclho do B"ito: Jjahio. l'el'l<los-commis..ario Mal'cianno dr)>; 'UlltO>; c
2 imp I'ia s marinh iro.. : ]](/l't'050. feridos-pratico 1 olon, :2 foglli 'tas
e 1 illlpcrial marilllleiro; J)/"a;i[. fCI'idos,7 impel'Íaes marinheiro, ;
Ta 111 fi 11clm'e, [ il1lpel'ial marinhciro morto e·1 feritlo.. ,

O.. olliciaes du corpo <Ia armada c ela, s anllcxas logindo;; na
ol'delll do dia do \'icc almil'anlC', foram: '!lcfc d IlIvi 'ão harijo do
Amazonas; capitães de mal' c gllcl'l'a Eliziario dos ,Santos c Jo~é MAria
RodJ'il;[uc : capitães dI) fl'!lgata 1\11'on..o Linul, ["ar'ia. Hodrigucs rI:1 Co ·ta
Delplllm de Canalho: eapitães·tcllent.es Elizial'ÍO B"l'ho"~l. i\l:lm rle
'in ões e Pedro Tholl1é: los 1 nente.. ,!lIgado, Carnciro ria Rucha

TanliJorim, Silveira da Motta, 't pple l1a Silva, Nctto da J\lellilunça,
00111CS dc I~ar·ia. Canrlido [{eis, 'oares Pinto. Gllilherm dos '!Inloli,
Fuster Vidal. Alvps l'\o"'lleira, lIoonllolt1., FCrnDnUE'S Pinheiro. I". J.
uC li'rcitlls, Gonçalves, c os comm::lndantcs da Belmonte e lo ('/tuJ!.
cujos nome' não cnconb·amo. em nenhum documento. o ch r dc
lillud , Dr. Carlos Fred rico, o. C'irurO'iõe' Dionysio. Cur'ncirodu locha,
Gablzo. 'uetano da Coo ta c V,liladão : o.; pratico.; Etchbal'lle. Gusta­
vino e Repeto; o c!lpitão Rice commandante de lima chata.
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de mortos e feridos, porém, não constituiram para
os alliados o peior dos males. Esse veio de desgostos
e desintelligencias, existentes já, mas sopitados, que
depois da jornada irromperam entre os generaes. Os
revezes predispôem para recriminações e ag::,ra\'am
sempre as queixas e desconfianças reciprocas da­
quell s a quem affectam.

Como que se comprazem as victimas em at­
tribuir-se mutuamente a responsabilidade do infor­
tunio commum !

unca permittiram a altivez dos brios mili­
tares e zelo patriotico do visconde de Tamandaré
que 1 vasse elle a bem ter cabido o c01l1ll1ando em
ch fc dos exercitas alliJdos ao general itre, quando
a Confederação Argenti r,a contribuia para a gu na
com elementos immensamente interior s aos do
Brasil; e nem lhe sua\'i lvam a magua as rJzões de
politica internacional, que determinaram a respe­
cti\';] clausula do tratado da Triplice Al1iança. Anti­
gas riv~didades entre brasileiros e argentinos, origi­
nada' de pa sadas lutas, n'alguma das quaes tomou
parte o '\ alente marinheiro, a lentidão com que pro­
cedia o commandante em chefe, o \'ehel11ente desejo
de ver desaggra\'ada a honra nacional, incutiam
no vice-almirante a suspeita de que firme proposito
era do gen ral IIitre, não só procrastinar a luta,
em detrimento do imperio: sobre o qual recahia
todo o peso della, senão ainda diminuir quanto
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ossivel a gloria das nossas armas, encareccl1.do
e exaltando a das argentinas. Taes apprehensões
recrudesceram diante dos ultimas acontecimentos.

A reluctan.:ia que o general Mitre m strára a
respeit das operaçõ~s conj untas da esquadra e do
2 U corpo de exercito, contra as fortificações do rio,
accordadas entre o vice-almirante e o viscon e d
Porto-Alegre(r); a nenhuml confiança que m1ni­
festára no assalto á Curuzú e o facto de vir, depois
do triumpho, tomar o commando superior do m smo
exercito, para intervir no proseguimento dessas ope­
rações, eram interpretados pelo \ ice-almirante como
plano de impedir que forças brasileiras, exclusiva­
mente, alcançassem nova e assignalada vi to ria.
Demais disso, a primitiva resolução de Mitre, ao
partir para Curuzú, de entregar o comm:llld dos
exercitos alliados em Tuyuty aI) general Flores,
cujas tropas em sua quasi totalidade formavam-se de
brasileiros, reduzido como se achava a um punhado
de homens o contingente· oriental, quando alli estava
o general Polydoro, a frente de exercito numeroso,
parecera ao "ice-almirante e a Porto-Alegre me­
nospreso e desar irrogados aos chefes brasileiros,
contra o que imrnediatarnente protestaram.

Deu-se pressa Mitre em acolher a reclamação,
passando o cornrnando a Polydoro, e reparando

(1) o general Porto-AlenTe foi agraciado com o titulú de vi conde
recompensa do seu brilhante procedimento em Curuzú.

38
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dess'arte um erro, sem duvida involuntario.A nobresa

de seu caracter e superior intelligencia, os proprios

interesses argentinos, dependentes do exito da cam­

panha, garantiam a lealdade de suas intenções, quaes­
quer que fossem as censuras que pudesse merecer

a direcção, que imprimia á guerLl. O protesto dos

generaes brasileiros fôra attendido; as explicações

dadas e acceitas; porém subsistia latente o fermento

da discordia, que o menor incidente atearia.

Por outro lado, o general Porto· Alegre semelin­

dràra por não lhe ter Polydoro enviado o reforço

de 4.000 homens de infanteria, que pedira para por
si só tomar Curupaity e sustentar a posi~ão, logo
depois da victoria de Curuzú, féito ql1~ provavel­

mente realisaria, se o emprehendesse antes de con­

cluidos os trabalhos, que ordenàra Lopez e torna­
ram inexpugnavel aquella fortalesa. Motivos ponde­

rosos, entr,=tanto, invocára Polydoro, caracter severo

e reflectido e não menos dedicado a patria do que

Tamandaré e Porto-Alegre, para não satisfaser prom­
ptamente a requisição, que aliás em parte attendeu,

pondo ás ordens do seu camarada 2.500 infantes.

Não é temerario affirmn tambem qu , no animo

destes dous chet s, dominava a persuasão de que
para o insuccesso de Curupaity, concorrera a falta

de vigoroso ataque simultaneo do lU corpo de
exercito, ~')bre a frente e esquerda do inimigo, e da

diversão que devia traser a manobra d. cavallaria
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na retaguarda, reclamada por Porto-Alegre. Está,
porém, averiguado que não foi transl11ittido a Poly­
doro o signal combinado, para que tOmasse a offen­
siva naq uella direcção.

Assim, não trabalhava desintelligencia funesta
s6 entre generaes brasileiros e o chefe argentino;
actuava egualmente entre os proprios gencraes do
. .
1l11pCno.

A tão inconveniente situação, que podia fazer
perigar a causa commUl11, pôz termo o g verno,
nomeando coml113ndante em chefe de todas as
forças brasileiras 110 ParagL13.Y o marechal de
exercito marquez, depois duque de Caxias.

Desta resolução resultava que a esquadra, com­
quanto independente sempre do col11l11andante cm
chefe dos exercitas alliados, ficava subordinada ao
do exercito brasileiro. (1)

P<lra proporcionar ao novo commandante mei9s
sufEcientes de, em quaesquer eventualidades, levar
a guerra a seu cabo, deliberou o governo que, sem
deter-se na remessa de reforços ao lU c 2

U corpos
de exercito, se organisasse terceiro na provincia do
Rio Grande do Sul, sob o commando do visco nde
de Herval ( general Osorio (2), ) já restabelecido de
seus soffrimentos e que teve ordem, ao principio

(I) Decreto do lO de Outuhr'o ele 1 iG,
(2) Agl'oeiado com I) título (lc harão de HcrvaJ. depois d/L hatalha

de 24 elc Maio. o gene,'ol O»oriú foi el'vadn a \'í6co/lde. quando !se
l'ctil'OU por doente.



286 ViSCONDE DE OURO PRETO

de ir operar no territorio das Missões e mais tarde

de se encorporar ás forças existentes em Tuyuty,

tanto que estivessem preenchidos os respectivos

quadros.
O vice-almirante Tamandaré, que anterior­

mente solicítára licença para vir tratar no Brazil
da saude alterada, foi substituido pelo vice-almirante

Joaquim José Ignacio (I) e o genercll Polydoro,
que só acceitàra o commando do L° corpo, no

impedimento de Osorio, conservou-o, apezar de
tambem enfermo, até Maio' de 1867, em que se

retirou.
D ixou igualmente o exercito o general Flores

urgido pelas condições politicas do Estado-Oriental,

que reclamavam a presença delle para reassumir o.
goyerno. Decretara a fatalidade do destino que,

poucos mezes depois, succumbisse em uma das

ruas de Montevidéo, as mãos de vis assassinos, o
válente e fiel alliado, que tantas veses arriscara

impunemente a vida no campo de batalha, onde a

propria morte respeitara-lhe a excepcional bravura!
Estes factos iniciaram terceira phase da guerra.

(1) Decreto de 3 de Dezembro de 18G6.
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o marechal (le exercito Jn[\l'<]uez de Caxi os e o ,j('c-alnldrflnte J.
J. Ign:lCio no commnllflo da~ forçlts bmzileiras. O gou~ral

]\[ilre retira-se do exercito e ('j sUDstitllillo pelo 11I:1rqu 'z.
Expedição ele UllH~ e.·(jlllt(lrilha :.to Alto P ,rflná i ti C><CIIllmr­
ques em S. Josó ~Ii e outro. povoado!'. O ("hol 'n1 110 exer­
cito. Inces 'ante DOlllhlll'fleio de CUl'upuily. lIIorle do (':ll'il:lO
(encula Vital de Oliveira. Yicloria (la Illtll'inha cm J\rnfto
Gl'o:so. O mal'quez <le Coxias flouguaitt o inimigo. Mill'e
volta fiO exercito c prelcucle tIue l\ esqu",lm forco () pnsso <lo
HUllltlitlL RespOSLt\ do vice-almiml1to. FOl'l';lllliCJ.l(O de UUl'U­
paity.

Empossaram-se o marquez de Caxias do com·
mando em chefe de todas as forças brazileiras, em
18 de Novembro, e o vice-almirante J. J. Ignacio,
em 22 de Dezembro de 1866, do da esquadra, que
então contava 38 navios com 186 boccas de fogo e

4,037 homens de guarnição.
O novo commandante em chefe do exercito

occupou-se cuidadosamente da reorganisação dos
corpos e da instrucção e disciplina dos numerosos
contingentes, que, ás primeiras noticias do mallogro
de Curupaity, começou o governo imperial a enviar
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do Rio de Janeiro (r), da forti ficação do acampa­
mento de Tu) uty, completando-a com o len.nta­
mento de novas trincheiras e reductos, que armou
com atilharia de maior calibre, da remonta da ca­
valhada, da reforma dos serviços administrativos,
do estabdecimento de communicações telegraphicas
para todos os pontos das linhas brazileiras e da
acquisição de provisões e meios de mobilidade, ne·
cessarios á offensiva, que intentava tomar, deixando
em perfeita segurança sua base de operações e o ma­
terial em reserva. /

Tarefa immensa e complexa, accrescida com o
commando das forças alliadas, pela ausencia do ge­
neral Mitre (2), o consummado marechal a concluira
em Abril de r867 e immediatamente iniciaria a
execução do seu plano de flanquear as fortificações
paraguayas, atacando-as pela retaguarda, a não ser novo
e temeroso inimigo-o cholera, que teve de debellar.
AsssoloLl a epidemia todo o exercito e a esquadra;
esta em menor escala.

Uma das providencias que logo tomou o mar·
quez foi ordenar que os pequenos navios, formando

(1) De, rle etembl'o de 1866 a remessa de l'efOl'I;05 para o exer.
ito roi de 1.000 H 2,500 homens todo os mezes, Ate JLlllto de ]867

llaviam chegado a 'l'uYl1ty 19,200 110\'08 soldados quc ('ra lli'eci o
disciplinar,

(:2) O general :\Iill'c deixou o commando em chere ,los alliados
entreO'anclo-o ao mal'qu z de Caxias, em 9 dc Fevereiro ri 1867, para
acudil' a omplicaçõcs politica " que haviam sUl'gido lia Confedcração
ArO'cntina, Lc"ou comsigo 4,000 homens, tendo anteriOl'nl nte xlJeuiuo
um contingente com o genel'al Paunero e ficando o exercito ar,O'entino
redu ido á aquelle me mo llum3ro,lJouco mais ou menos, ' ob as ordens
do general Gelly y Obes,
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diYisão, percorressem o Alto Parana, a fim de poli­
cial-o e impedir que por alli recebesse Lopez forne­
cimentos, como geralmente se suspeitava,

P,U:1 esta col11missão d stinou-se a ;ACeariJll., !-va1Jy
e HenriqL e ;Vlartúls, sob o commando do capitão de
mar e guerra Torres e Alvim. Partindo a xpedição
de Curuzú a 20 de Dez mbro, no dia immediato a
ultima destas canhoneiras, penetrando no arroyo Ca­
rayú, apoderou-se de varias chaIanas e de algumas
armas e incendiou um acampamento paraguayo, em
frente de Itaty. Em nenhum dos pontos percorridos
encontraram-se vestigios de contrabando d guerra,
mas d'ahi por diante não cessou a policia do rio,
ora feita pelo mesmo chefe AIvim, ora por out:·os
officiaes, até que, internando-se o inimigo, tornou-se
desnecessario o bloqueio por aquelle lado.

Emquanto o exercito se preparava para ope­
rações importantes, que deviam ser auxiliadas pela
esquadra, o novo commandante desta, que por sua
vez lhe dera outra organisação (I), entendeu traser
em incessante alarma os paraguayos, inquietando-os
e causando-lhes o maior damno possivel, por meio
de rijos bombardeios e reconhecimentos a viva força,

(I) o vice-almil'ante J, T, 1n-no.,~io ompuz a:::;im o sell t'stado­
maior: cltere capitão de mal' e guerra l!;liziurio dos ::;antos: Se­
cretario geral capitão de t'I'ugata AIJonso Lima: , cel'C'tario e nju­
dante do commando capitão tenente A,ntonio 1\1anoel Fel'nllndes ;
Ajudante d'ordens do commanuo I' tenente Helvecio Pimentel : aju­
dant<l u'ordens do estado maior I' tenente tepple da. ilv:l,

Continuou como chefe de saudc o DI', Oarl05 Fl'cderi o,
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os quaes principiaram em 24 de Dezembro, dois dias
depois de Slla chegada. .

Destes canhoneios que tiveram lugar quasi
quotidianamente, quer do rio contra a fortaleza de
Curupaty, quer da lagoa Piris, accessivel em conse­
quencia das cheias, contra o acampamento paragl1ayo~

fronteiro a Tuyuty, os mais nutridos e efficazes de­
ram-se n'a\..luella data e nos dias 28 do referido mez,
8 de Janeiro, 2 de Feyereiro, 3 de Março e 29 de 1 laio.

Referidos os proll1enores de alguns delles, te­
rão os leitores ideia do que occorreu nos demais
combates deste genero, que felizm nte não nos
trouxeram prej uizos sensiveis.

Em 8 de Janeiro, procedeu o vice-almirante a
vigoros'o reconhecimento sobre as fortificações, com
os encouraçados ~a1Jia, Tamatzdaré, ~arroso, e Co­
lombo (chefe immediato da expedicção o capitão de
fragata Rodrigues da Costa), auxiliados aquelles na~

vios pelo 1Jrasil, a bombardeira 'P~dro AiJo71so, duas
chatas e a canhoneira ;ACagé, levando a insignia do
commando em chefe. Ao mesmo tempo, o capitão
tenente :\lamede Simões, com a Araguay, Iguatem)',
a bombard -ira Forte de Coimbra, a chata l\t1ercedes e
a lancha ícão das 'Botas, tomando posição na lagoa
Piris, rompcu o fugo contra os entrincheiramentos
de terra, assim arrasando-os em \ arios pontos, in­
cendiando tambem parte dos abarrac<lmentos, e pro
duzindo forte explosão.
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Os encouraçados 'Babiú, 'Brasil c Colombo re­
ceberam avanas.

Regressando a 12 desse mez a esquadrilha do
Alto Paraná, a Henrique Martins explorou segunda
vez o arroyo Caray<l. Para levar o reconhecimento
além do littoral,. desembarcaram o l° tenente Fran-

. .. cisco de Salles Wqneck de Aguillar e 40 praças.
Internando-se o bravo e joven official com 10 ho­
mens, viu-se inesperadamente emolvido por um
troço de cavallaria inimiga, que sobre elle carregou,
tra\ ando-se desesperado combatc, em que succum­
biram o l° tenentc e 3 praças, ficando feridos o
guarda marinha Henrique Ellery e um imperial ma­
rinheiro. Quando o resto do destacamento brazileiro
'approximou-se debandaram os parJguayos, deixando
morto no campo o ofncial que os com mandava.

'rais energicos que o de 8 de Janeiro, foram o
bombardeio e reconhecimento de 2 de Fevereiro, di­
rigid s pelo vice-almirante, de bordo da 'Beberibe.
Os encouraçados Colombo, 'Sabia, MI/ri{ e 'Barros,
Talllandaré, Sihado, Herval, 'Barro{o e Cabral, a cor­
veta Parna1Jyba, a bombardeira Forte de Coimbra e 2

chatas, formando duas divisões confiadas aos capi­
tães de Illar e guerra Torres e Alvim e de fragata
Rodrigues da Costa. atiraram, conjunctamente com o
forte de Curuzú e um batalhão de voluntarios, postado
no Chaco, sobre Curupaity, até cujas proximidades
a\ ançaram toàos os navios que não er:l.lTI de madeira.

39
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o vice-almirante, (oHocando·se no centro da
linha de combate, acercou-se das baterias na capita­
nea, não encouraçada, e conservou-se com todo o
estado maior no passadiço, completamente exposto
aos projectis, até findar-se a refrega.

Cma terceira divisão, commandada pelo capitão
de mar e guerra Eliziario dos ~al1tos, e da qual fa­
ziam parte as canhoneiras Antgllary e Igu tlenty, a
bomb:udei ra Pedro AjJonso, o vapor L) Ildoia, a
chata :ACerrdes e a lancha João das 'Bolas, entrando na
lagoa Piris, atacou o inimigo, que mal se animou
a defender-se.

Deviam ter sido grandes os estragos produzi­
do , a julgar pelas nuvens de pó, fumo e detrictos,
que 1cv,lIltavam as balas e bombas e pela lentidão
dos tiros p:.1raguayos.

CUSL:lram-nos, porém, d m<1siadamente caros,
com a morte do ca pitão tenente Manoel Antonio Vital
de Úli\'eira, col11mandante do Silvado, morto por
estilh,lço da corrente do cano, partida. por bala, o qual
atravessou-lhe o peito 110 momento em que sabia
da torre P~L} dar uma ord m. Er,} official valente e
de illLlstração superior. Perdemos mais 2 marinhei­
ros c foram feridos ou contusos o l° tenente ,,1au­
ritye 10 pr;'ças. (I)

iI) o c~pit~o tenente Yilallle Oliyeira. no uI'el pOl' sua branml e
trabalhos ,'cicntiflcos. foi sepultado a 3 de Fevcreiro de 1867 no ce
milerio da ~rllz em Corricntes. "o lado de Mari7. e Barro, e de Muller-
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Emquanto isto se passava· no rio Paraguay,
não estava inactiva a esquadrilha de bloqueio e po­
licia do Alto Parana, então ao mando do capitão de
mar e guerra Delfim de Carvalho (depois almirante,
barão da Passagem), Percorrendo toda a costa des­
truiu, já de bordo, ja effectuando desembarques em
S. José Mi e outras po oações pouco important s,
os quarteis e fortificações, depositos de viveres e maa

teriaes de guerra, nellas existentes, com o que s.;
iam escasseando os recursos do inimigo: «-o que
as balas OH O machado não derrubaralll., disse Delfim
na parte official, o fogo COllSlIllÚU », Fugia o ini­
migo sempre que em terra saltavam os destacamen­
tos dos navios,

A 29 de Maio cresceu o rio Paraguay ao ponto
de fIcar cOll1plet~mente inundado o acampamento
do 2° corpo de exercito em Curuzú, sendo neces­
sario removel-o de prompto para Tuyuty. De com­
binação com o marquez de Caxias, que ali apre­
sentou-se e com o fim de obstar que o inimigo
procurasse embaraçar a sahida do exercito, resol­
veu o vice-almirante simular um ataque contra Cu­
rupaitye transpõr esse pasS"o, se o volume das aguas
o permittisse,

Os 10 encouraçados da esquadra e 2 navios de

Não compen. ou tamanha pertlo. o. que sofrreu o inimigo tle seu mais
ousado cabo de guerra, o ""eneral Diaz. fel'ido gl'avemente no bomhar­
deio de 26 de Janeil·o. a-sim como vario ofOciaes do seu estado maior.
Tendo-lhe uma bala d . pedaçaclo uma pema morreu o general poucos
dia' depois. llandOu-lhe Lo( ez fazer grandes honras funebl'es, por
ooca ião do enterro em A sllmpção.
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madeira, Mage e Pai-na1Jyba, guiados pelo vice-almi­
rante, que se achava no 'BraZil, tomaram parte na
acção, a qual travou-se com a maior vivacidade e
durou ate anoitecer, resistindo o inimigo tenaz­
mente, para o que recebeu reforços de Humaitá.
Cahindo a noite, não se offerecendo ainda probabili­
dades de exito na tentativa de [orçamento da fortaleza
e :í. salvo já o 2° corpo de exercito, voltaram os
navios ao ancouradoro. Couber.<lm as honras do dia
ao Colombo e ~BalJia: os navios ficaram avariados e
houve 16 ferimentos, entre os quaes o do immediato
do Talllandaré, l° tenente Joaquim Cardoso Pereira
de Mello.

Deixemos por alguns mom ntos o grande
theatro dos feitos da esquadra brazileira, pan assi-·
gnalar os actos igualmente honrosos com que, em
scenario mais modesto, a enalteciam outros de seus
representanteso

Incumbido da presidencia de 1atto Grosso o
joven Dr. Jose \ ieira. Couto de Magalhies, distincto
por illustração e genio emprehendedor pouco vul­
gares, a libertação do territorio da provincia foi o
principal intuito a que se dedicou.

Só um homem de tempera excepcional propor­
se-hia a tão nobre, quanto difficil commettimento,
nas condições em que o fez: carencia de elementos
bellicos naquella remota e despovoada região, devas­
tada e occupada pelo inimigo, durante mais de dois
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~lDnos, escassez dc vivercs, assoladora epidemia e o
desanil~o incutido no espirita dos habitantes pela
tremendas privações da expedição, que para soc­
correi-os partira dc Uberaba e tanto se illustr~ ra nos
combates do Apa e na legendaria retira a da Laguna.

A inque rantavel energia dc Couto .L 1agalbães
rece ia outros tantos estimulas de todos esses bctos
deprimentes e com especialidade do ultimo. Eram
em maxima parte mineiro~J como elle, os martyres
daquella tropa heroica, de modo quc ao patriotismo
de brasileiro accrescia-Ihc o natural desejo de vingar
os compro\'incianos, que tanto ~offreram, muito
dos quaes amigos da infancia. Em poucos mezcs
conseguia organisar um peqlIeno corpo de exerci to,
cuja \'~lnguarda, sob sua immedi,1tl direcção e o com­
mando do tenente-coronel Antonio bria Coelho,
atacou a 13 de Junho de 1867, a praça de Corumbi
e a tomou, YCl1ccndo a desesper~ da resistcncia dos
par~lguayos c resgatando, do mais atroz capti\'ciro,
Soo brasileiros, entreos quaes mulheres, quc h:wiam
sido victimas dos castigos mais infamantcs, por
ord em do go"ern;:> dor Hermogencs Cabral. Os
"apores 1111l111g0S A/llJalllbaby c 7(io AjJG, que
auxiliaram a defesa, conseguiram c~carar.

Obrigado a r tirar-se, cm conseqllencia da va·
riola que grassa\a naquelle ponto, o tenentc coronel
i\faria Coelho avisou ao coml1landantc interino da.
fiotilha, capitão de fragata Balduioo Jose Ferreira.
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de Ag Lliar, para vir recebel-o e dar-lhe transporte
no rio S. Lourenço. (I)

O digno official de marinha desceu immedia­
tamente do Bananal, onde se achava,com os peql1enos
e mal armados vapores ~l1tonio João e Ja lirú, atra­
sando-se em caminho, por desarranjos na machina,
o Corwubá. Crusavam nas aguas daquelle rio 3 pos­
sautes navios inimigos, sedentos de desforra do re­
, ez de COrLlmbà: o 'R..io Apa, Iberá e Salto de Guairá,
este ultimo de grande força. Rebocando 6 chatas
carregadas de tropa, navegavam os dois barcos brazi­
leiros, a I I de Julho,na altura do AI gre,seriam 3 I f2
horas da tarde, quando alcança-os o veloz Salto de
Guaira, que abicando contra o ~lltol2io João é por elle
repellido, apezar da inferioridade de forças. Volta-se
então aquelle sobre o}aurü, ainda mais fraco e de­
teriorado, e delle se apodera por abordagem. Sal­
va-se a reduzida tripulação, saltando em terra, menos
5 praças, que preferiram morrer no posto de honra.
O Jaurú, apresado, é guarnecido por 3o paraguayos.

Não tendo podido acudil-o em tempo, mas hos­
tilisando sempre o aggressor, o Antonio João, rece­
bido reforço da gente de terra, não s6 resiste a se­
gunda investida do Salto de Guayrá, mas, assumindo
a offensiva, tenta por seu turno acc'ommettel-o, o
que elle evita, fugindo do lagar do combate com
toda a rapidez de sua marcha. Da-lhe cap, mas ll1U-

(I) Relatol'io do i\Iini.,lerio da lIlul'inlta de 1868.
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tilmentt', O Antlmio João; perdida a esperança de <lp­
proximar-se delle, cahe sobre o Jallr/t., c abordando-o
a~Tebal.a-o aos paraguc1YOS} cuja maior parte suc­
cumoe, lançando-se os restantes ao rio c indo en­
tregar-se :is forças brasileiras da ll1<lrgem. O ca­
pitão de fragata Balduino, de espada em punho, foi
o primeiro que arremessou-se no convez. A nossa
perda subia a 9 praças mortas e 15 feridas. Desde
então via-se a provincia de Matto Grosso expur­
gada dos invasores, que a talaram.

Os bombardeios da esquadra contra Cmupaity
tornaram-se por fim diarios, prej udicando sempre o
inimigo. E nem outra podia ser a acção da mari nha
na situação em que se encontravam os exercitas allia­
dos. Feitos de guerra mais importantes e efficazes
dependiam do concurso das tropas de terra} que se
!lã) moviam de Tuyuty.

Felizmente, debellada a epidemia, reforçado o
exercito, com os contingentes partidos do Rio
de Janeiro,. e com o 3o corpo, organisado pelo
Visconde do Herval, que se lhe reunira (r),bem pro­
vido de todos os elementos precisos, poude o mar­
quez de Caxias encetar a celebre marcha de flanco,
que contornando as posições do inimigo, tinha por
objectivo attra il-o á uma batalha decisiva, em ter­
reno para isso apropriado, ou, se persistisse em de-

( 1) Em 13 <.Ie Julho <.Ie 1867, á frente <.Ie 5.400 homens e tendo
deixado 1.500 com o general Portinho, na m:ngem esquerda <.lo Alto
Paraná.
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clinal-a, assaltar essas mesmas posit;õ s, não em
Tu) uty, onde elle aeeulllulàra tantos meios de 0e­
fesa, mas em algum ponto mais aee ssivel e vul­
neravel.

A 22 de Julho marchou o exer-ito de Tuyuty,
em força de 35.000 brasileiros e 3.000 argentinos c
orientaes, ficando ess ponto guarnecido pelo 2°

corpo, sob as ordens do visconde de Porto Alegre.
Os movimentos da esquadra haviam sido pre­

\,iamente plancjados entre o marq uez e o viee-:1lmi­
rante, prompto este para agir ao primeiro aviso.

Caminhou o exercito vagarosamente, não por­
que l'esistisse o inimigo,que apenas lhe oppoz guer­
rilhas immediatamente destroçadas, mas cm eonse­
queneia da natureza do terreno, profundamente
arenoso e alagado. Transposto o extenso estero Rojas
venc ra algumas legoas apenas, quando em Tuyu­
euê, a Iode Agosto, apresentou-se o general Mitre
e reassumia o com mando. Partira apressadamente
de Buenos- !\ircs, com parte da gente que levára,
ao saber da juncção do general Osorio e dos prepa­
rativos para a marcha de flanco.

Cumpria ao vice-almirante <lguardar as ordens
do marquez de Caxias, prov nientes das d libera­
ções, que porventura tomasse o novo col11mandante
em eh fe e e1las não se fizeram sperar.

Em exposição resú, ada, dirigida ao general
brasil iro, depois de assignalar a posição dos exerci-
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tos alliados, de resumir as vantagens obtidas c m a
marcha de flanco e de examinar os alvi tres, que en ­
tendia poderem ser adoptados, para proseguiment
das operações, concluia Mitre que o ass:11to ao ,1C'lm­

pamento e fortificações par.lguay.1S, por seus gr,lJ1de s
perigos, deveria reservar-se para um CIS extrc:11 ,
que não se realisára ainda, convindo, o qLle lh pa­
recia mais acertado, cortar compleL1l11 nte as COI11­

mllnic~ções do inimigo com o interior do raiz, afim
de pri\'al-o de recursos e obrigal-o a procurar bata­
lha fóra dessas fortificações, que constituiam for­
midavel quadrilatero. Para' isso il1dispens~1.\'el <.:r,l
que a esquadra forçasse o passo de Humait;Í:.' acil11J.
da fortaleza se puz sse em contacto com o e:ereito ,
que trataria de approximar-se do rio na' b,urJl1e.l
do Valdo, tres legoas além, ou l11esm nuis I nJ~,

em Pilar ou Tembuçú.
Da correspondencia trocada entre o gcner,ll em

chefe, o marquez de Caxias e o vice-almir,lIlt , Vt:.­

rifica-se que este julgou impraticanl a 01' r,lçJo,
qual a imaginára Mitre, zarpando a esquadra de
Curuzú e indo de rota batida além de IIul11ailcí,
forçando este passo e o de Clll"upmty, atravez de
todas as grandes difEculdades naturaes e creiadas
pelo inimigo. Seria isso expôr os navios a perda
qLlélSi certa, por que ainda mesmo bem sLlceedidos,
de bloqueadores passarião a bloqueados, visto que
o exercito, do qual aliás era a força naval simples

40
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auxiliar, não se apoderára de nenhum dos pontos
i ntcrmediarios, desde o da partida até aquelle á
que chcga sem os vasos de guerra.

A operação podia e devia ser tentada; mas
com as ca utellas necessarias, sendo primei ro dever
do chefe á quem ~eu governo entr ga uma força,
para fazer a guerra em paizes longinq uos, tirar della
todo o proveito com o menor sacrificio passiveI.
Mais que inepcia, crime haveria em aventurar a. es­
quadra a perigos certos e por todos reconhecidos,
sem esperança de exito. No pensar delle úce­
almirante, deviam os encouraçados transp8r o passo
de Curapaity, o que acredita, a conseguir, apesar de
todos os elementos de resistencia, accumulados pelos
paraguayos, avançar ate as immediaçães de Humaita
e abrir sobre essa fortaleza bombardeio, para damni­
ficaI-a, d struindo suas obras vivas e as correntes
que fechavam o rio, e, reconhecida a possibilidade de
forçar-se tambem esse passo, fazeI-o, na firme reso­
lução de não recuar em caso algum do ponto que
alcançassem. O exercito, por seu lado, operaria como
os chefes julgassem mais conveniente para que as
duas forças, maritima e terrestre, agissem, coadju­
vando-se mutuamente.

Era. isso o que a experiencia, os conhecimentos
proEssionaes e a responsabilidade do posto lhe
inspiravam. Se, porem, o marq uez de ·Caxias, general
em chefe de todas as forças. brazileiras, unica au-
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toridade a quem ali devia obedecer, lhe ordenasse a
execução do pensamento de i\litrc, faria quanto
humanamente fosse possivel para realizaI-o. (1)

O marq u z de Caxias r .sol\Teu a questão, c mo
era de esperar-se do seu criterio e patriotismo. 01'­
d nou o forçamento de Cumpait), marcando para
isso o dia 15 de Agosto, se outro não preferisse o
vice-almirante, a cujo prudente arbitrio deixou
pro~egL1ir além de Humaitá, limitar-se a hostilisal-a,
e ainda retomar a antiga posição, conforme os
obstaculos que encontrasse, ou as perdas que

. soffresse. (2)
Estava aquella daLJ destinada a registrar mais

um brilhante feitQ da esq uad ra brazilei ra, que,
para pratical-o, formou duas grandes divisões, a
primeira, de encoura~ados, a segunda de navios de
madeira e cada uma subdi\ idida em duas outras me­
nores. As 6 horas e 40 minutos da manhã segui­
ram os encouraçados nesta ordem: 'Brazil, com o
pavilhão do vice-aImirante, dando á BB reboq ue ao
vapor L)'l1doia, 'J\CaJ'?:Z e 'Barros, Talllrtndare, Colol//bo
rebocando a chata ClIevas, 'Babia, com a in ignia
do capitão de mar e guerra Rodrigues, comman­
(Jante da 3n subdivisão; Cabral com a chata Ria-

(1) I'lano eTe op rnçõe.' submettido pelo general lIfitl'() ao l1IurrJlI(''/,
de Caxias em 5 de Agosto de 1 07; omeio confidencial d) 1II1II'qlIPZ 110
viee-ullllil'allle de G do m smo mez, I'esposla do vice-lIlrniJ'l1nlC' d 7;
omcio de i\Jitl'e a Caxias de \); idem deste ao vice 1Ilmil'anle de 10,
I"e postn de II,

(2) Ordem o tensiva e eJl'ta reservada de Caxias ao \'ioe-alrni·
Tante de 12 de Ago to d 1 07.
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cbuelo, 'Barroso, I-!en.'al, Sil1Jado e Lillllf, 'Barros,
arvorando a insignia do capitão de mar e guerra
Torres e Ah'im, com mandante da 1" subdvisão.

Os navios de madeira 'Bebaibe, com o signal
do chefe de di\'isão Elisiario dos Santos, COl11man­
dante da 2° grande divisão; :J.Cagc, com o do ca­
pitão de mar e guerra Affonso Lima, commandante
d" 2' subdivisão,Ipirollga.,Recije, Pamabyba, e Igllalem)'
entraram nas aglJ<lS dos enco.l.H<lç<ldos, e, tomando
posições proximas às b<lteri<ls, a quem da ponta de
Curupaity, ao signal do cheD, romperam yivissimo
fogo, auxiliados pelas bombardeiras Pedro AfJOllSO e
Forle de Coimbra, dos seus ancoradouros..

Singr<lram agoas acima os encouraçados, le-
'ando desfraldadas nos tópes as bandeiras a11iadas

e aos gritos cnthusi<lsticos d<ls guarnições. Curu-.
pait1' r sistia com todas <IS potencias do desespero,
enchendo os ares de medonho estrondo, mas não
podendo reter com en6adas de ba1<ls os galhardos
navios, que seguiram seu destino. Jem os mes­
quinhos projectis de fuzil julgara o inimigo con­
Yeniente dispensar; arremeSS<lya -os de el1\"olta com
as enorm s bombas e bal<ls rasas de 68. Os torpedos,
as estacadas, os batelões submergidos, t:dos os
obices, que a pericia de engenheiros estrangeiros ac­
cumu\ára ali, tudo isso, ou tinha sido destmido pela
acção do tempo, ou achava-se arredado do c<lminho
da expedição brasileira pelo Poder Supremo, que
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apreciando a justiça da nossa G1US1J a lealdade e a
puresa de nossas intenções, inspirara ao bravo vice­
almirante uma idéia feliz. Julgava o inimigo que a
esquadra tentaria a passagem á maior distancia pas­
siveI de suas baterias, pelo canal entre um banca
e a margem do Chaca, cheio de torpedo, alguns dos
quaes, vindo aguas abaixo, foram colhidos; os en­
couraçados, porem, ladeando o perigo, a fizeram
beirando a margem paraguaya, rent s com a for­
taleza.

,la eram decorridas 2 horas c estava tuns­
posto o terrivel reducto. Volveu-se entã a [uria do
inimigo contra os navios de madeira. A fadigJ,
despeito, ou o proprio excitamento de causar o mal
desvia\',ll11 do ponto objectivo os tiros par.lguayos.
A uma ou outra avaria ligeira reduziu-se o daml10
que produziram; entretanto que os 665, disparados
de bordo daquelles navios, deram tempo de sobejo
p:1fa os artilheiros corregirem as pontarias. Foi,
porém, solemnisada por mais lamentaveis testemu­
nhos de destruição a façanha dos encouraçados. Ti­
"\ emos de registrar a morte de dous bravos mari­
nheiros, os grumetes João Baptista dos Santos e
José Francisco Calisto e de mais uma praça, os fe­
rimentos graves de um oflicial e tres praças, feri­
mentos le\es e contusões de outro o:1TIcial e 19 ma­
rinheiros.

O oflicial ferido gravemente era o capitão de
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fragata Elizi:uio Barboza, commandante do Tamandare
e um dos valentes do Riachuelo. Perdeu lll11 braço e,
distincção terrivel que ganhou naquelle dia) traz ao
peito a manga esquerda da nobre farda. São estas as
mais legitimas condecorações da guerra; concentram
nos campeões que affrontam a morte e sobrevirem o
respeita e gratidão, tributados aos que perecem na
luta, \'ictimas da honra e do dever. Ao capitão-te­
nente Guilherme dos Santos, não menos bravo e cir­
cul11specto, couberam ferimentos menos assusta­
dores.

Quanto 8S perlhs materiaes, rele\ a consignar a
que soffreu o ]~Imal/.da.ré, por occasião da qual
occo rreu episodio, em que figurou como protago­
nista outro dos mais distinctos offieiaes, o capi­
tão de fragata :\1acedo Coimbra, sacrificado mais
tarde no theatro da guerra, onde fôra já ferido e
arruin<1ra a saude. Unu b::da, atravessando o conden­
sador da machilH desse encouraçado, paralisou-lhe
o moYÍm nto, debaixo da baterÍ'a. A circul11stancia
era critica; urgente a necessidade de soccorros. Um
navio, que se afundasse no canal, poderia determinar
o insuccesso da expedição. Antes de \'er o signal do
vice-almirante o Silvado, de que el"l commandante
Coimbra, adiantou-se e passou reboque ao Tamall­

daré. Ardua operação essa, debaixo de fogo vivis­
simo, em canal estreito e perigoso! Realisou-se, no
entr tanto, babil e corajosamente, demorando-se o
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Silvado o tempo necessario e servindo, assim, os dous
encouras:ados de alvo proximo e seguro aos pro­
jectis, que os não pouparam, Havendo parado cgual­
mente as machinas do navio, que dera em s cco~ro,

difficilmente readquiriam o lTwvimento, facto que
reproduzindo-se.: muitas vezes encareceu o procedi
mento espontaneo e resoluto do capitão de frag:lta
Coimbr,l. Tambem receb LI damnificaçães na 111<1­

china o Colombo (1).
D,wdo conta ao ministro da marinha deste bri­

1hante passo d'armas, o vice-almirante, que por elle
foi agraciado com o titulo de barão de Inhauma, con­
cluiu com estas palavras a sua communicação :­
ás duas horas da tarde rompeu o fogo contra J-lLl1l7aita
e a bateria de Londres já respollde. (2)

(I) ,\ ltal'I'a~ão do forçamento <le Cumpait)' é, com algUll1us 1l10di­
ficações, a que .lei no meu relataria de I ti7,

(?) Dlstinguiram-, e fOl'arn elogiados, '111 ord m do dia .10 ,ic(­
almirante, pelo pl'oceclimento que ti\'eral1l no dia 13 cle A~osto, os
seguinte' oiliciaes : cllefes de divisão '1'01'1' s e Alvim e ElisiaJ'io dos
Sautos ;' capitão de mal' e guelTa Rocll'igu s da Co ta; capitil's ele
fragata Mamede ,'imõe" Gal'cindo de á e Eli.'iario Barbosa; cllpitües
tenentes • imbra. Gonçalves, 'ilveil'll. cla :t\loUf., Guilil I'ule do i';autos
Netto de Mendonça, algado e Fernandes, ]0 tenente Bel'uurdino de
Queiroz, Erne 'to Erança e IJelvecio Pimentel. ! 'üo foi mencionado, c
com iujusliça, o pratico Etcllbarne, que guiou os navios pelo caual cla
batel'ia, (Ordem do dia cle "ice almirante de 17 de Agosto cle ] 'Ui),





XXII

A fortaleza de Humaitit. Difficuldacles de SU[L trúnsposiçtl.o. Mi­
tre a exige. Resposta do vice-almirante J. J. Ignacio. Pre.
venções deste contra os argentinos. Operações dos exel' 'ittlS
alliados. Os paraguayos atacam Tuyuty. Brilhante defeza do
Visconde de Purto Alegre e explendida victoria. Outros suc­
cessos. Encorporam-se á esquadra os pequenos monitores.

De Curupaity a Humaitá descreve o Paraguay
tres voltas, a ultima das quaes, sobre a margem es­
querda} apresenta a fórma de -U-} não tendo ahi
o rio, na largura maxima, senão 800 metros e estrei­
tando-se á 600, em l.lm trecho. Nesse sacco, em cujo
seio penetra uma ponta do Chaco, levantavam-se as
fortificações de Humaitá, que se estendiam, contadas
'as sinuosidades da praia e barrancas, no desenvolvi­
mento de 7000 metros. No centro da curva, erguiam­
se, em altura de 7 metros, duas grandes baterias, a de
Londres, casamatada, com 16 grossos canhões e a da
Cadena, à barbeta, com 18, ladeadas ambas de outras
baterias desta ultima especie, e artilhadas com 75
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boccas de fogo, na seguinte ordem:
Rio acima e do lado dclle : A1nboroJ 10 peças;.

Concha, 14; Hnmaità, 2; AifaeslrallçaJ I; Taquar)', 6;
Coimbra, ) ; Co17tinalldancia, 5 ; Gelava, I I; as duas
mencionadas acima, ) 4; Cm-boue, 12; Umbü, I I.

Do lado de terra existiam as baterias denominadas
Divúiolt dei Sul, em ) 6 peças e de Leste com 44; nos
intetvallos linhas de abatízes: total das b0ccas de
fogo sobre o rio 109, cont!"a a terra 80 (I).

Quasi toda a linha podia convergir os tiros de
mais de cem peças para o ponto do rio, atravessado
,obliquamente por triplice cadeia .de fragata, cochada,
com duplo forro de cabos e couro, apoiada em
varias cbatas, flanqueada de torpedos e tendo uma
das extremidades presa na bateria da Cncima, onde
entrava por um tunnel, e a outra enterrada n'um
banco, que costea a margem direita, e abi segura
por fortes obras' de alvenaria e travejamento.

Este o formidavel passo, ante o qual estacar<Jm
os encouraçados, ql,le tão galhardamente b:1Yiam for­
çado Curupaty, abrindo logo contra a bateria de
Londres cerrado bombardeio, assim formados

(1) ,Toul'dan. GuefTa do Paragua). planta n. 11.
O vice-almirante J. J, 19n:Icio mcncionava ceuto tanta:· pe<;a.'

sourc ú rio. como adiantc "cl'-.·e·hll. A com missão ele oJ.liciac· dos exer­
cito' 'l1liados, quc inventariou os artigos bellico" dcixado. Jl lo
inimigo na fortaleza. ainda cllcontrou .177 hocaa de fogo. :3 e.·tativas
dc foguctes á. congl'ev e 600 tiros para ca la pcca. (Yidc Pe,'eil'a do
Costa, Hist. ela Guerra do Brazil com as Republicas do Uru. 'll<lY e Pa­
raguay. vo1. 3, pag. 658.

Ao retirm:·se de Passo Pocú. Lop z fez tl'an..portar {L bl'aços, pelo
Chaco. varias canhões, elos que artilhavam Uumaitá.(Inf'. "crIJ. do gc­
neral Cnnha Mattos).
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Na vanguarda, linha de frente: Cabral, 'Bar-
roso, 'Bahia e Silvado;

Em segunda linha - Colombo;
Na retaguarda - 'Brasil.
Ao lado de uma ilha, acima do rio d'Ouro, o

Tamandare, pouco mais abaixo o Herval e á pôpa

deste o j\1ariz e 'Barros, descobrindo as baterias de

Curupaty.

Egual, senão superior a Gibraltar, a Sebastopol
a Richmond e Vicksburg, no conceito de paraguayos

e de extranhos da maior competencia, umai tà

fecha·va hermeticamente o rio Paraguay, diziam elles,
muito antes da existencia das alludidas correntes e

das novas obras e armamentos, que mandou faser
Lopez, quando 'receiou a invasão dos exercitos al­

Eados. (I)
Poderia o vice·almirante forçar esta fortalesa,

em seguida á passagem de Curupaity,. como pre­
tendia o general Mitre? Ninguem o sustentarà com

fundamento.
ão eram as balas, nem os torpedos, q Ll . de­

tinham o Cümmandante ·da esquadra. Com maior,
ou menor prejuizo, atravessaria pela frent. de ba­

terias e trincheiras, como naquelle outro passo. Não

comportava a estreitesa do canal outra linha

de marcha, senão a de fila singela, o que facilitaria

(1) Jlouc7w;; (Nouveau )Ianuel de la ::'>IavigaLion dan~ lo Rio de la
Plata) antes do stabelecilneltto das corl'entcs, .ia afiirmava que as
baterias d llumaitá (echavam liel"meticctmenle o l'Ío,
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ao immIgo concentrar sobre cada navio, successi­
vamente, o fogo de toda a artilharia. Alguns serião
submergidos; outros proseguirião. Mas, antes de
chegar ás ultimas trincheiras, no trecho mais aper­
tado do rio, seria preciso romper as cadeias, á golpes
de proa dos encouraçados mais possantes, que de
outros meios se não dispunha, e um após outro,
por falta de espaço. O embate seria efEcaz, ou não.
Neste caso, isto é, se o choque falhasse, o que fa­
talmente succederia? O navio ariéte não poderia cahir .
à ré, nem faser a volta,em tão peque~a largura, para
dar segunda investida; a correntesa das aguas, obri­
gando-o a resvallar, na direcção obliqua das cadeias.
arrastal-o-ia a esbarrar na barranca. A guarnição
que accudisse á tolda, para as manobras necessarias,
não escaparia à metralha e fusilaria, quasi á queima
roupa, nem o navio á abordagem, mais que prova­
vel do inimigo, que occorreria ás centenas e mi­
lhares. A posse de um unico encouraçado siquer;
seria de tal importancia, que para alcançal-a não
duvidaria Lopez, como posteriormente praticou, sa­
crificar os mais aguerridos soldados, acrescendo que
contava ainda elle, então, 10 vapores, cada um com
capacidade para transportar 300 a 400 homens,
incumbidos de um lance de tal ordem.

Dado que as corr~ntes se rompessem, não
irião os encoraçados, todos de grande calado, muito
além de Humaitá; o rio já começava a baixar e~
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·como sempre, continuaria a descrecer até Fevereiro.
Portanto, probalidade, senão certeza, de encalharem
e imminencia do mesmo perigo de abordagem. Quem
os auxiliaria, se os alliados não occupavam nenhum
ponto da margem acima da fortaleza? Como, separados
da base de operações, embaraçadas, senão comple­
tamente impedidas, as cOlTImunicações, se abaste­
cerião de viveres e combustivel, exgotad~s as provi­

sões que levassem? Poderia supprir ° carvão a
lenha do littorat em poder do inimigo. Mas, a ali­
mentação com, obtel-a, em territorio não cultivado,
sem outra população mais que os combatentes?

Como tractar de feridos e enfermos, n'um
):lima inhospito, desde que os navios mal alojavam

as respectivas tripolações ? (I) . ,
Eis os motivos que determinaram o procedi­

mento do vice-almirallte. O mais experimentado
cabo de guerra não resolveria tantos problemas dif­
ficeis, ainda sob as emoções de feito arriscádo, sem
conhecimento das localidades. sem estudo dos obs­
taculos a vencer, na ignorancia absoluta dos pe­

rigos, que poderião surgir íllgumas braças mais
longe, na curva, ou no banço proximo, faltando-lhe
ponto de apoio adiante. O barão de lnha uma parou,
não para recuar, ao que aliás estava autorisado;

mas para proseguir quando pudesse.

(1) Confldencial do vice-almiraote ao marquez de Cuias, datada.
de 7 de Agosto de 1867.
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Registra a historia naval, como feitos notabi­
lissimos, o forçamento de varios estreitos passos.
Assim é que a França enumera entre suas maiores
glorias maritimas, a transposição das barras do
Rio de Janeiro, por Duguay Trouin, e de Li.sboa,
pelo almirante Roussin, mencionando a Ingla­
terra, com egual orgulho, a passagem dos Darda­
nellos, executada por Dukv:ort, e a do Sund por
Nelson.

As difficuIdades que venceram os celebres
marinheiros não eram superiores às que se depa­
ravam ao vice-almirante Inhaúma. E' certo oue

J.

seus navios moviam·se avapor ~ não à vela, como
os daquelles, mas os inglezes e francezes aprovei­
taram-se sempre de ventos favoraveis, compcnsaca
assim, e talvez excedida, a pequena velocdade dos
navios brazileiros. E' certo ainda que estes eram
revestidos de co uraças, mas de espessura hoj e con­
siderada irrisoria, maximé attenta a curtissima dis­
tancia dos canhões inimigos. A maior largura do
canal de Hum::!) ta, dissemo-lo jà, não excedia de
800 metros, quando a minima na entrada do Rio
de Janeiro e de 1,250, a dos Dardanellos 1.600, a
abertura do Sund conta 2.000 e a do Tejo 2.480 (1)

Demais, não til"ham inglezcs e francezes que afrontar
torpedos, nem a artilharia de que dispunham os
portuguezes, dinamarquezes e turcos em 1. 711)

(1) JU?'ien de la (irav r: re. Gllene. ·::IIaritimC's. \'01. :?
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1.801, 1806 e mesmo 1.831, comparava-se a do
Paraguay, em 1868, com a pratica de quasi quatro
annos de guerra.

O historiador imparcial dirA que o vice almi­
rante fez bem e cumpriu o seu dever.

Ião pensava assim o general 1itre e entendia
que nenhuma operação segura c vantaiosa poderia ser
tentada pelos exercitas alliados, antes que a esq l1a­
dra forçasse Humaità. Qualquer movimento, todas
as manobras possiveis, tendo por objectivo cortar
as communicações do inimigo com o interior, se­
riam ester i,s ou incompletas; um assalt às torti­
úcações em Tuyucué ou Tuyuty, onde se ac11ava
o 2

U corpo de exercit , nãt> offerecia probabilidade de
exito e de\'eria ser o ultimo rCCLlrso a empregar-se,

Tudo dependia da transposi > ão Jaq uclle passo;
fazei-o era para a esquadra sim pIes mente lIC/1ar UII

deber.
A convicção de que se achaV1 possuido o picsi­

dente da Confederação Argentina explica a inação em
que se consei\'OU, depois de ter reassumido o com­
mando, nada iniciando contra o inimigo, nem em­
penhando, salvo nos unicos casos de que adiante
nos occuparemos, as tropas do seu paiz nos muitos
combates que se feriram, trasidos pelos paraguaj os,
ou resultantes da estrategia do marqucz de Caxias,
cuja energia e actividade formavam verdadeiro con­
traste, não diremos com a indifferença, sim com a
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quietação do general em chefe. A este não satis­
fizeram as judiciosissimas rasões addusidas pelo vice­
.almirante, para mostrar a impossibilidade do que se
exigia da esquadra, isto é, que no dia em que

largasse de Curuzú fosse alem de Humaita. Nem o
contentou a declaração do valente marinheiro de
que não deixaria a posição em que se achava, senão
em circumstancias extremas e não perderia ensejo
de avançar, logo que julgasse poder aventurar-se,
com esperança de successo e proveito para a causa
da alliança.

Quasi um lI)ez depois da passagem de Curu­
paity, dirigio o general Mitre ao marquez de Caxias
extenso memoral1dulIl, no qual fasia recriminações á
esquadra, e attribuia-Ihe a responsabilidade de se
não ter executado o plano de operações que conce­
bera, baseado no forçamento de Humaitá, o que
obrigava-o a engendrar novas combinações (I). Esta
peça oflicial foi remettida pelo marque-- ao vice-almi­
rante, que ou pela consciencta dos ponderosos moti­
vos em que se apoiava, ou atarefado com as exigencias
do ser\'Íço, não respondeu immediatamente, mas ao
cabo de algum tempo, e com incontestavel vantagem.

ComeCyou por accentuar a inanidade' da impu­
tação de responsabilidade pela inexecução de um
plano de campanha, que dependendo .da acção di-

. (1) Memomndum dirigido pelo general Mitre ao marquez de Ca­
nas, em 14 de Setembro de 1867.
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recta e principal da esquadra, fôra assentado sem au­
diencia do seu coITlmandante e por quem, como o
general Mitre, era inteiramente alheio a cousas
navaes.

Mostrou em seguida a impracticabilidade da
opera ,ão, como a imaginàra o chefe argentino, e des~

envolvendo a argumentação de que acima demos o
transumpto inquiria, rebatendo considerações por
aquelle addusidas: ((haveria, por ventura, paridade
entre a esquadra de Farragut, de desenas de navios no­
vos, e perfeitamente armados, com 6 ou mais mil
homens de desembarque e a brasileira, composta de
Ia vasos, apenas guarnecidos da respectiva lotação,
improprias quasi todos para o theatro em que ope­
ravam, deteriorados pelas intemperies do clima e pe­
los combates que sustentaram? Se o generall1Ítre,
chefe de estado, não teria duvida, como dc.::1arára
em perder 2/) da. esquadra, caso 1he pert cncesse
para l,rovar ,1 impossibilidade da passagem, ellc, "ice­
almirante, não o faria, até poque, como aproprio
censor reconhecera,-o general que baseasse seus pIa­
nos em emprezas humanamente passiveis, sem le.
var em conta outros dados e outras considerações,
não seria digno de dirigir cc los 1l0blcs esfuer;;.os de que
és capaZ el valor humano, que solo debe emplear-se en
obtmir resultados necessarios e fecund0s de an,temetllO pre­
vistos con resolution y prudencia a la vez » (I).

(1) Palavras do general Mitre na cit~cla memoria.
42
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Tanto menos justificavel seria o procedimento

em contrario, quanto as vantagens, que se visavam

na projectada operação, poderião ser conseguidas

pelo exercito com sacrincios infinitamente menores

para a alliança, occupando um ponto á margem do

rio, (o barão de Inhauma indicava Tagy OH Tayu),
acima da fortaleza de Humaità, ou procurando tirar

partido da margem direita, o Chaco, cuja explora­

ção o vice-almirante já havia aconselhado.

O ataque simultaneo da esquadra, contra Cu­

rupaity e Humaitá, só podia ser concebido por quem

nunca houvesse lançado os olhos sobre um mappa
do rio e não considerasse que, para chegar ao segu ndo

ponto, era preciso forçar o primeiro, distante algu­

mas milhas. Insistia-se, entretanto, que a esquadra

o fizesse e a isto chamava Mitre - llmar I'U deber !
Mas, porque não llenava tcmbien. el ejel'cito el dcber, que

lhe competia ,de assaltar os entrincheiramentos pa­

r~gl1a)os? A razão, inteiramente applicavel á esqua­

dra, a déra O mesmo general no 'lnemorandum ana­

l) sado, isto é, para tentar-se com navios um assalto

ou forçamento de estreito canal fortificado, é pre­

ciso que haja probabilidades de exito,- «pues buscar
l/.Jl assalto eDil· la segL ridad de ser rechazado O, 1)01' lo
minos, sin contar con u.na vantaja probable, seria insen­
sale{. })

Não fora esteril a pa<;sagem de Curupaity. A

posição que a esql.;ladra occupava era a que mais
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convinha sustentar, em quanto factos posteriores não

determinassem o contrario. Curupait)' via-se entre

dous fogos e Humaitá ia-se desmoronando diaria­
mente; os estragos que recebia eram visiveis; es­

tavam arruinadas ou em parte destruidas as obras

antigas e as iniciadas deixa\ am de progredir,

porque os fogos dos ?avios o impediam, ou tum­
bem as damnificavam. Era desnecessaria a passagem

de Humaitá, que importava arriscar a esquadra a um

desastre total ou pareial, sem que o Brazil lucrasse,

antes com desprestigio de suas armas, a perda de
immensos capitaes empregados, e da marinhagem

aguc:rrida e preparada á custa de mil sacrificios, re­

tardando -se, demais, a terminação da guerra com o

alento que taes successos trarião ao inimigo. (I)
A convicção que revelava o vice-al mirante, na

resposta que r sumimos e com a qual se confor­
mou o marquez de Caxias,não se basea\'a unicamente
em razões technicas, ou na opinião e experiencia pes_

soaes do bravo oilicial de marinha. Com ellc pensa­

vam os che1es Je seu estado maior e das divisões,

assim como os cOl1ll11andantes dos navios, aos quaes
todos communicàra a resposta dada ao general cm
chefe brazileiro, quando este lhe traosmittira a re­

quisição do general Mitre para que ordenasse a pas­

sagem de Curupait)' e Humaitá.

(1) RI' 'posla elo Yice' allllíl'3l1te ao 11IeillOrallclm1l do g'cncl'al
ilIib'c, 111;; de lJe;r,crnhro LI' 1,'li7.
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Nem se mostraram divergentes estes officiaes, ao
serem consultados, mais tarde, para esclarecimento do
governo imperial, sobre quezitos que formulou re­
lativamente à possibilidade e conveniencia do força­
mento daq~ella segunda fortalesa.

Considerações inspiradas pelos sentimentos pa­
trioticos, que os animavam, influiam naturalmente
para que julgassem desacertada a transposição do
passo. O commandante da esquadra e a grande mai­
oria de seus subordinados estavam pers,uadidos de
que a insistencia do general Mitre, para que o ten­
tass 111 immediatamente, sem aguardar que diminu­
issem as probabilidades de mallogro, originava-se de
um pensamento hostil ao imperio, provinha de cal­
culos tendentes a acautelar eventualidades de futura
lucta com o Brasil, por motivo das questões que se
suscitassem nos ajustes de paz com o Paraguay.

Mais de uma vez manifestou o barão de Inha­
uma aprehensões dessa naturesa, em sua correspon­
dencia com o governo. Na carta confidencial em. que
communicou a exigen...:ia do general Mitre, assim se
exprimio: « a passagem de Curupaity era tanto uma
nec ssidade, quanto a de Humaitá, imprudentemente
tentada, sera um erro de graves consequencias. A
primeira operação se fez da maneira brilhante, que
já se conhece. A que resta, e só. acha apoio na opi­
nião do general em chefe dos exercitos alliados,
apresenta todos os obstaculos, que acima indiquei.
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o aniquilament~ da esquadra brasileira pode ter al­
guma ligação com o projectado armamento da ilha

de Martin Gracia.» (1) Meses depois accrescentava:

cc oxalá esteja eu enganado em certas previsões que

a mim e a muitos outros brasileiros incommodam 1
Ainda hontem recebi officio do presidente do Rio

Grande do Sul, pedindo-me que a esquadrilha do

Alto Uruguay auxilie o com mandante das armas,

que é chamado á fronteira em consequencia de cer­

tas desconfianças. Caveaut consules-é o qlle me não
esquece J) (2).

Um dos quesitos que o vice-almirante, com o
fim de esclarecer o governo, submetteu ao estudo

dos seus officiaes era concebido nestes termos :- cc nas

actuaes circumstancias das republicas de Prata, re­

volucionadas, ou em via de revolução, conhecidos
como são os sentimentos dos revolucionarios a res-

•
peito do 1mperio do Brasil, é prudente arriscar a parte
mais importante da nossa marinha a uma ruina certa

e inevitavel, sem convicção de que esta ruina pre­
vine outra maior, ou dà triumpho às armas do 1m­

perio ? " (3)
Comquanto nutrisse as opiniões que ficam ex­

.pressas, o vice-almirante por veses declarou, quer ao

(1) Carta Con:fidencial ao ministro éla marinha n. 267 de 2 de
Agosto de 1867.

(2) Idem n. 33'a de 29 de ü:utubro de 1867.
(3) Confidencial do vice-almirante ao ministro da marinha n. 281

de 11 de Setembro de 1867.
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governo, quer ao l'l1arq uez de Caxias, estar prompto

a effectuar a passagem, se assim lhe fosse ordenado,

declaração (i ue alias era desnecessaria naquelle tempo

e sob o regimen decahido. Expunha as razões que no

seu conceito desaconselhavam a operação, mas obe­

deceria, resalvando sua responsabilidade quánto ao

revéz que t~mia.

Convencidos, por sua parte, da praticabilidade
da mesma operação e das grandes vantagens que ad­

virião para a causa da alliança, nem o governo nem o

marquez hesitaria em dar immediatamente ordem, se

os não detivessem duas das rasões allegadas pelo
barão de lnhauma : I" não reunirem os navios de que

dispunha as condições proprias para serem empre­

gados em maio.r commettimento, logo apoz de for­

çado o passo de Curupaity, carecendo alguns de

importantes reparos; 2" a possibilidade de serem ob·

tidos pelo exercito, mais lentamente, é certo, porem

com sacrificios muito menores, os resultados que se
esperavam da passagem de Humaita. Governo e ge­

neral procederam com a prudencia e zelo req ue­

ridos pelos grandes interesses nacionaes,de que eram
os primeiros mantenedores.

O goyerno, querendo remover quanto estan ao

seu alcance quaesquer causas, que pudessem coliocar

o "ice-almirante na contingencia de recuar da

posição conquistada, fez seguir immediatamente do

Rio da Prata animaes e material suflicientes, para
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não se interromperE'm as commissões diarias pelo
Chaco da divisão encouraçada com a esquadra de
madeira.

Não contente com isso, resolveu, à simples

inspeccão dos imperfeitos mappas existentes, a
construcção da estrada de ferro Je que já tratamos,
levada a efteito em diminutissimo tempo.

Delibe~oll ainda proporcionar ao vice-almirante,
navios adeq llados a transposição de Humaitá, tão
depressa se offerecesse monção [a oraveI para rea­
lizaI-a.

Abandonando, por isso, o plano de enviar, por
terra, a M,ltto Grosso, em peças que alli se juntarião,
os monitores que mandara construir, com o intuito
de levar ao inimigo um ataque fluvial por aq uella
fronteira, ordenou que elles se concluissem no Rio
de Janeiro,para se irem encorporar á esquadra 110 Pa­
raguay. Rasos com a agua, de calado minimo, e por
sua especial construcção, esses navios, de original
modL.lo braziJeiro, poderiam cruzar sobre as cor­
rentes de H~maita, e passarião ql1asi incolumes,
sob as baterias, attentos·o pequef.lO alvo que
apresentavam e a forte couraça de que eram reves­
tidos, estando, entretanto, armados de poderoso
canhão em torre giratoria, inattingivel por projectis
que reproduzissem os horrores das casamatas do

Tamandaré e do 'Barrozo.
O Pará, que seguira já para ser experimentado
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na navegavação dos rios teve ordem de ficar adispo­
sição do vice-almirante e foram reunir-se-lhe, de
Outubro a Fevereiro, o Rio Grand/do Sul, Alagoas e
Piauhy.

Por outro lado, tratou o governo de dissipar as
prevenções do vice-almirante, quanto á lealdade dos
alliados, mostrando-lhe o erro em que laborava e
recommendando-Ihe cordialidáde e confiança nas
relações reciprocas (C Tão posso crêr, dizia-mas-lhe
em carta confidencial, que a opinião sustentada pelo
general Mitre sobre a passagem de Humaitá, seja
inspirada pelo desejo de vêr destruida a nossa es­
quadra. Alem de que seus inter:esses o chamam a
n6s, elle sabe que a esquadra não se compõe só de
emcouraçados e que antes de possuil-os já o Brasil se
fazia respeitar no Rio da Prata' E, demais, ate o pre­
sente hão tem o governo motivo para duvidar da sua
lealdade; sendo que acerca dos armamentos de Martin
Garcia recebemos explicações que nos tranquilli­
sam completamente.

cc Os receios, até certo ponto naturaes, que sua
politica incute em alguns patricios nossos, hão de
agora augmentar com a mudança que houve no
gabinete argentino, a qual, todavia, não é de modo
algum infensa á causa da alliança, que tanto como
a nós convém-lhe sustentar. cc O que nos têm a
todos desgostado (aos membros do governo) é a
maneira acre, - accrescentavamos, por que se ex-
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primem, relativamente aos governos e. povos pla­
tinas, certas correspondencias da esquadra e do
exercito. E' indispensavel que V. Ex. intervenha
particularmente, afim de que sejam escriptas com
mais prudencia e moderação. Bem sei que temos
sido atrozmente provocados e inj uriados, nos jor-'
naes de Montevidéo e Buenos-Ayrts, por alguem
que se diz privar com o general Mitre, o que
desculpa o azedume que transpira d'aq uellas pu­
blicações. Mas, cumpre que, ainda nisso, nos mos­
tremos superiores aos nossos alliados (; não é,

certamente, revelàndo a mesma paixão que elles,
que manteremos os fóros de nação civilísada (1).

Insistindo sobre o assumpto, dias dcp~is

escre\'iamos. cc ão cessarei de repetir qU~ a
alliança está longe de ser um mal para o Brazil,
como ultimaménte parece ter-se acreditado no exer­
cito e na esquadra. Um homem do quilate de
V. Ex. facilmente comprehende quão neccssario é
que, na pr sente guerra, a nossa sort esteja unida
á dos povos do Rio da Prata. S m a alliança, postas
de parte outras considerações, ond . acb~ riamos
depositas para os nossos generos, portos para re­
fresco, segurança e facilidade para a subida de nos­
sas forças? Assim, espera o Governo que pela sua
parte continuará V. Ex. a concorrer para que cada'

(1) OiÍicio confidencial do Ministro da Marinha ao vice-almirante,
datado de 21 de Setembro de 1869

43·
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vez mais se apertem os seus laços, influindo no
mesmo sentido para com os nossos ofliciaes, prin­

cipalmente aquelles que mais jovens, mais enthu­
siastas e, Dortanto, menos reflectidos, espalham, em

cartas particulares e correspondencias de jornaes,

idéas que vão repercutir nas classes menos cultas,

onde tornam-se eminentemente nocivas, .porque
podem até impopularisar a guerra, quando é in­

dispensavel que tal não aconteça, pois carecemos

ainda de novos contingentes.
« Este é o pensamento do Governo, e que es­

tamos dispostos a manter, emquanto factos incon­
testaveis e mui significativos não vierem conven- I

cer-nos de que os interesses do paiz, que estão

acima de tudo, e:igem mudança de politica em

relação aos nossos alliados. E se b m que. não

duvidariamos arrostar a impopularidade psra não

nos des -iarmos da senda que julgamos dever seguir,
temos a felicidade de vêr que, nesta parte, acha-se

de accordo, não s6 a grande massa da nação, como

os homens eminentes de todos os partidos. Cum­
pre que os espiritos se não transviem, levados por

manifestações contrarias de certos orgãos da nossa
imprensa. São opiniões individuaes cujo valor

V. Ex. apreciarà de idamente. Em uma palavra, a
alliança é uma necessidade. Curvemo!.nos a ella)

não fazendo conta dos inconvenientes que possa

ter, e que são inevitaveis.
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«V. Ex., que conhece a historia, sabe que a
todas as allianças têm acontecido o mesmo, qne a
nós eúá acontecendo e tenha bem presente, que se
a França se vio s6 na infeliz empreza do Mexico,
foi isso em grande parte devido à habilidade com

. . . .
que o lDlmlgo commum consegulO semear, 110

campo alliado, os elementos da discordia.
«Não se segue, porém, que desejemos a alliança

a todo custo; não; mantenhamol-a por maiores
que sejam os sacrificios e provações, mas emqu"anto
não fôr compromettida a dignidade da nação, ou
esquecidos os fins que a determinaram. esta even­
tualidade, que não ju,lgo possivel, o general em clJele
das nossas forças esta autorisado para proceder, como
lbe dictarem a SLla prudencia, patriotismo e valor (I).

Emquanto assim procedia o governo, o marquez
de Caxias que, como se vio, declinára no arbitrio do
vice-almiranie permanecer na posição em que elle
se achava,continuaudo no bombardeio de Humaità,
tentar a passagem e até mesmo voltar ao antigo
ancoradouro, abaixo de Curupaity, se as circum­
stancias o exigissem, procurava adiantar e m terra
operações, que apr ssassem a terminação da luta.
Não escapava á sua experiencia e tino militar, que
um general, assumindo a offensiva e não acomet­
tendo logo o inimigo, lhe dá ale;:rto e desmoralisa

(I) onfidencial dc 27 dc "'ctcIJ1!Jro dc 1807, dirigida pelo !\Iinistro
da :\larinha ao "jce-almirantc.
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os proprios soldados, que dirige. Mas, na de­
pendencia do commandante em chefe, não podia
emprehender tudo quanto julgasse acertado, sem a
annunencia deIte. Se assim não fóra, os aconteci­
mentos succeder-se-ialU com maior rapidez do "que
tiveram logar, em seguida á marcha de flanco, pois
qoe para isso cuidadosamente dispuzera o marquez
todos os recursos necessarios. Pelo que conse­
guia, em prazo relativamente curto, propomlo-o ou
communicando-o previamente ao general Mitre e
agu1rdando sempre para agir sua approvação, bem se
póde avaliar o que teria feito se continuasse no
mando superior.

Animados pela inacção em que se achavam os
exercitos alliados, os paraguyos que não ousaram
embaraçar a marcha até Tuyucué, apezar das faci­
lidades que para isso tinham, começaram a sahir de
seus intrinch iramentos para atacar as forças allia­
das, que sempre os rechassaram, inflingindo-lhcs
çonstantes perdas.

A 6 de Setembro foram desbaratados em
S. Solano por um troço de c v"llaria brazileira,
que ahi fazia o seniço da vanguarda. No dia 18
partiram duas columnas, uma brazileira, ao mando
do general Andrade Neves (d pois barão do Tri­
umpho), outra argentina, sob o do general Ramos,
para explorarem os terrenos adjacentes á margem
esquerda do Paraguay, até a villa do Pillar. Andrade
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Neves encontra e derrota uma partida paraguaya. no

Potrero Ovelha (a 19), segue para seu destino,
cruza em caminho com os argentinos, que tendo se

approxima daquella povoaçao,contentaram-se de reco­
nheceI-a e regressavam ao acampamento. O chefe

brazileiro prosegue, por não julgar satisfeitas as

instrucções de Caxias, passa a nado o arroyo hem­
buçú e toma de assalto a vil1a, defendida pela

guarnição, por 2 vapores e I chata, enviados de

Humaità. Deixa o inimigo no campo grande numero

de mortos e em nosso poder prisioneiros, artilharia,
fuzis, lanças, cartuxame, gado, cavalhada e a chata,

que é reduzida a cinzas. Cinco dias depois (24),
tentam os paraguyos apresar com caval1aria e infan­

taria o comboy, que ia de Tuyuty levar forneci­
mentos a ,Tuyucué e são novamente batidos pelo
general Albino Coelho, incumbido por Porto-Alegre

de contei-os apenas presentio o perigo. A 29
choca-se a cavallaria brazileira com a paraguaya,

que é vencida em S. Solano.
Cavallaria e infantaria inimigas, provenientes

de Humaitá, acomettem aquella povoação (S. Solano)

em 3 de Outubro e são repellidas pelo general
Andrade leves e o coronel Fernandes Lima,que lhes

matam 500 homens e fasem 200 prisioneiro.s A 19
projecta o marquez de Caxias um lance, sobre os
restos da cavallaria paraguaya, que continuava a sahir

do acampamento, para dar pasto aos animaes;
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ordena para isso as precisas disposições e a 21 con­
segue aniquilar quasi comph~tamente um corpo de
1.000 homens.

Depois de sanguinolento combate, apodera-se
o general denna Barreto (João Manoel) do Potrero
Ovelha, no dia 29, e proc~de a um reconhecimento
sobre Tag), á beira do Paraguay, fortemeJ:,1te guar­
necido, e auxiliado por 3 \Tapores. ,Na manhã de 2

de I ovembro, marcha o general. contra ,t pO\:oação
e depois de empregar a artilheria e lDosquetari<'L,
carrega a t ayoneta o inimigo, que perde 800

homens; colloca uma batc:ria a margem do rio,
mette a pique nm dos y<pores, o 25 de ;).[arço e
uma chata; incendeia segupdo, o Bispo, e faz fugir o
terceiro, Pirabebe, com uma das rodas despedaçada,

outras ayaria.s. Tagy é occupado e furtificado, e
assim se não ficam de todo supprimidas, por agua,
como j;lo estavam por terra, depois da tomada do
Protero Ovelha, muito se difficllltam as communi­
cações dos paraguyos com a capita1.

Comprehendendo Lopez a importancia da vic­
toria alcançada pelos alliados, imaginou disforrar-se
no dia immediato, leYando violento ataque à base das
operações daquelles em Tllyuty, contra a qual arre­
messou 8.000 homens,_ em 3 columnas, que deviam
cahir sobre a direita, centro e esquerda do acampa­
mento, cuja guarnição sabia ter sido desfalcada dos
contigentes, que na vespera sahiram a reforçar o l°
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corpo do exercito e escoltar o comboyo de Viveres a
elle remettidos ..

Antes de romper o dia começou a a('::10: ;1

primeira columna obt YC triul11pbo .. Graças ao grande
numero e a surpreza do acomlllLtimcnto toma, à

direita, os reductos e a primeira linha de dcfeza,
confiados a tropas argentinas; n:1 extrema dessa
linha, apoiando-se em fortificações ainda não aca­
badas, o 4° batálbão de artilharia brasileiro, com
duzentas e poucas praçCls .. commandado pelo bravo
major Cunha Mattos, debalde denodadamente se
esforça por deter os agressorres. [' o batalhão flan_
queado por um tro~o dessa columna, que operand
de concerto com a segunda, de c,wal1aria, o env Iv e
e abab sob massas, sempre crescentes. Estas de
novo se l ividem e um'1 parte invade o interior do
campo, ferindo e matando quantos se lhe antepotm ,
incendiando ranchos, armazens e depositas, e por
fim entrega-se ao saque; outra parte avança sobre
o polygono central, séde ô.o quartel general e mais
repartições do exercito. A' esquerda, 5 batalhões
brasileiros, dirigidos pelo coronel Albuquerque Ma_
ranhão repellem valentemente as successivas inves­
tidas da terceira columna inimiga.

O visconde de Porto Alegre, que ao soarem
os primeiros tiros, acode aos pontos de maior perigo,
de relance comprehende a impossibilidade de susten­
tar, C0!!t!"a a fO!'!!1idwel av".lanch~, a linha de e~.trin-
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cheiramentos e que só lhe resta o recurso de concen­

trar-se naquelle polygono, para o qual, com toda a
calma, faz convergir cerca de 2.000 homens dos ba­

talhões mais proximos. Colloca-se asua frente, impa­

vida e firme. imultaneamente atacado por 4 faces do

reducto, o destimido general teve ahi o seu mais

brilhante dia de gloria. Durante 3 horas de renhido
combate, muitas veses corpo a corpo, obriga a recu­

arem os inimigos, que se precipitam de assalto em

assalto; perde dous cavallos; peleja elle próprio,

a pé, espada e rewolver em punho, com o arrojo do
rrfais novel oflicial e a imperturbabilidade do vete­

rano affcito a commandar, e que tudo prevê, re­
medeia e guia.

Os paraguayos que o conhecem pelo habitual

apuro do grande uniforme, sobre elle se arrojam

de preferencia, bradando e transmittindo-se, como

palavra de ordem, - al general! al general! (I) mas

Porto Alegre, o primeiro no posto, tambem o é na
coragem impetuosa, associada a sangue frio, inexce­

divel, que ali valeram úm ex.:rcito. Os poucos que

o rodeavam, desde o coronel Fernando Machado e

outros officiaes de distincto valor, até a ultima

praça, mostraram·se dignos de quem os com­
mandava.

Entretanto, a pugna atea-se de' novo á direita
que os invasores haviam dominado. Apercebendo-se

(1) Azevedo Pimentel - Episodios militares.
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do combate, o coronel Silva Paranhos retrocede do
Estero Bellac?, com a escolta do comboy, marcha
em direcção ao ponto onde crepitam as descargas
e encorpara-se, no caminho, á alguma força apres­
sadamente reunida pelo general Menna Barreto
(Jase Luiz), que assume o commando. Essa gente
accommete, para retomaI-os, os reductos m poder
do inimigo. Cahem ferido o general e morto o co­
ronel Landulpho Medrado; a Paranhos toca o com­
mando e continua a oifensiva, alternativam nte re­
pellida e reiterada com ardor, ao mesmo tempo
que, na esquerda, mantem-se Maranhão com inque­
brantavel energia, na disputadissima posição.

A tenacidade da defesa no reducto central
afrouxa a au dacia dos paraguayos, incessantemente
varridos pela fuzilaria e metralha, ou derrubaJos
das trincheiras, . á golpes d'alma branca. R cuam
como para ganhar maior impulso, e dar o assalto
decisivo. E' o momento supremo. Porto Alegre
manda sôar o clarim de avançar. Com elle sempre.
na frente, suas tropas galgam os tapumes, arro­
jam-se sobre os inimigos n'uma carga de bayoneta,
que os leva de roldão além do acampamento. Jà
fogem, quando inopinadamente os aggride de flanco
o general Victorino Monteiro, com a 5" divisão de
cavallaria, desprendida pelo marquez de Caxias, em
soccorro do 2° corpo, ao ouvir o echoar longinquo
e seguido da mosquetaria e do canhão. Opera-se a

44
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debandada, pavorosa e frenetica, sendo ainda alcan­
çados, por dous regimentos tambem de cavallaria
argentina (ao mando co general Homos, para
aq uelle l1LSmO fim destacados por Mitre), os min­
guados rtstos das destroçadas hostes, que se 1CO­

lhiam ao quadrilatero.

Fôra ousada e terrivel a investida; por algum
tempo os paraguayos contaram vantagem, mas o
valor heroico de Porto Alegre e dos seus soldados
converteu os primeiros revezes cm esplendida vic­

toria. Jaziam no campo mais de 2.700 inimigos,
mortos e duplicado numero de feridos. Fiz ram-se
L 500 prisioneiros e ar ecadou-se grande copia de
armam nto. A maior hecatombe lepois de 24 de
Maio! Da parte dos alliados os mortos e feridos subi­

ram a 1137 ofliciaes e praças; prisioneiros e extra­
viados 14 ofliciaes e 380 soldados brazilelros. Os
argentinos accusaram a perda de 6 boccas de fogo,

I'P mortos e 95 feridos. (I)
Ameaçado seLl principal baluarte pelos canhões

.da esquadra, tolhidas as communicações para a
capital com a occupa ~ão do Potrero Ovelha, via
terrestre, e no rio com a do Tagy, perdidos mais

dous navios de guerra e impossibilitados de agirem
os que conservava acima de I-~umaytá, via-se Lopez
encurralado, impotente para reassumir a offensiva e
sob a imminencia de um assalto geral, a que não
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poderia resistir. Para continuar a luta, era indecli­
navcl abandonar o famoso quadrilatero, diante do
qual detivera IS mezes os exerci tos alliados. Enviou
o dictador uma expedição ao Chaco, em frente a
Humaitá, afim de abrir caminho para Assumpção,
e pouco a pouco retirou-se das linhas de Tuyuty,
concentrando as forças em Passo Pocú e na men­
cionada fortaleza.

1 o correr dos mezes de 1 10\·embro a Dezembro
deram-se successos de menor monta, mas que con­
tribuiram para tornar cada vez mais critica a situação
do inimigo. Com a posse da \'i11a do Pilar os
reconhecimcntos, a mão ólrmada, de diversas forti­
ficaçõ s e do interior do paiz chegaram :lt~ Tebi­
cuary, arrebanh,mdo os brazileiros grande porção Je
gado, destruindo depositos de yiveres c Jestro­
çando as partidas, que lhes sahiram ao encontro
ou tentaram suprehender os piquetes avançados, o
que tudo fazia eSC:.lssearem diariamente os recursos
do dictador, em toruo do qual se estreitava o assedio
em que o tinham os exercitos e a esquadra da
alliança.

Por seu turno o vice-almirante barão de
Inhaúma não cessava de hostilisar tanto Curupaity
como I-Iumaitá, impedindo que as duas praças se
auxiliassem, desmoronando as muralhas e int1'in­
cheiramentos da segunda, mettendo a pique as chatas
que sustentavam as correntes e não deixando que

/
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o inimigo as substituisse. Os encouraçados da divisão
avançada estavam em correspondencia rapida e segura
com os demais navios, surtos no porto Eliziario, e,
pela estrada do Chaco, perfeitamente defendida por
contingentes do b:ltalhão naval e do exercito, rece­
biam todas as provisões necessarias, podendo ser
de momento soccorridos em caso de perigo. Nesse
periodo os meios de acção Glugmentaram com a
chegada dos 3 pequenos monitores a que já nos refe­
rimos. O vulto exiguo destes navios sobre a linha
d'agua, calado insignificante, regularidade da marcha,
artilharia superior e a capacidade aggressiva do ariéte,
os tornavam formidaveis n'uma guerra fluvial.

Tal era a situação, quando a Ia de Janeiro de
1868, o general Mitre retirou-se segunda vez do
exercito, entregando o commando em chefe dos
alliados ao marquez de Caxías. Regressava a Buenos
Ayres para exercer o governo da confederação, em
consequenda da morte do vice-presidente D. Marcos
Paz, que não tinha successor legal.

Desde esse dia, as operações correram sob a
direcção superior exclusiva dos chefes brasileiros.



XxIII

A passagem de HumailCl

Embora estivessem já em poder dos exercitas
alliados dous pontos na margem do rio Paraguay
além de Humait~l, o élssedio desta forta:leza não seria
completo se a esquadra não transpuzesse o trecho,
que defendiam os afamados baluartes.

Pela penins,ula ou ponta do Chaco, fronteira à
praça, podia esta ser com alguma di:fficuIda c, abas­
tecida de todas as p ovisões, provenientes da capital
ou do interior, prolongando-se assim indefinidamente
a resistencia. Para impedil-o, era preciso dominar a
navegação, acima das fortificações, tanto mais que
como já ponderamos, conservava Lopez dez vapores,
de guerra, numerosas chalanas e outros transportes de
que convinha privaI-o, no interesse da mais prompta
terminação da lucta. E nem seria prudente interna­
rem-se os alliados ou afastarem-se das proximidades
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da esquadra, deixando á retaguarda, em poder do

inimigo, a maior fortaleza do paiz.
A passagem de Humaitá, portanto, impunha-se

como operação indispensave1 e que cumpria le\ ar a

effeito, até para desvanecer a il1usão, que alimen­

tavam Lopez e o seu infeliz povo, apoiados aliás no
conceito de officiaes de marinha extrangeiros, acerca

da inexpugnabilidade daquella posição, o qUE os
animava a combater. Compenetrados desta neces­

sidade, nem o governo imperial, nem o general

marquez de Caxias podia, entretanto, deixar de
attender ás valiosas razões, addusidas pelo vice-almi­

rante barão de !nhauma, para não emprehend r im­
mediatamente tão arriscado commettimento. O com­

mandante da esquadra, por sua longa experiencia

e illustra~'ão, como pela coragem comprovada, es­

ta' a na altura da ardua missão e elevado posto. Se
não investira logo o temeroso passo e durante

mezes não o tentara é que o detiveram excepcionaes

ob t:1culos. Mas, se na guerra incumbe aos que a
dirigem ter em grande conta as condições locaes, a

opportunidade do momento, os meios de acção

proprios e do adversario, as vant.agens a colher e os

perigos provaveis e possiveis, condicções imprescin­
diveis de successo, tambem alguma cousa se deve

con-fiar da força mysteriosa e superior, que preside

aos destinos humanos. Os impios a denominam
acaso ou fatalidade; para os espiritos verdadeira-
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mente esclarecidos, porém, não é senão a demons­

tração irrecusavel da Provid -ncia Divina. A causa

da alliança era santa e justa e por maior s prova­

ções que lhe estivessem reservadas seu triumpho não

depeBderia s6 dos recursos materiaes, de que dis­

puzessem as tres nações colligadas e da valentia de

seus soldados e marinheiros, por que as leis da

moral eterna jamais se úo]am impunemente.

Animados dessa fé, nunca o governo e o ge­

nera] em chef~ desistiram do proposito, ou pt:rde­

ram a esperança de que a marinha brasileira com­

quistasse mais um dia de gloria, realisando o que se

reputava impossivel. Aguardavam unicamente que,

feito tudo quanto delles dependesse para assegurar

probabilidades Gle victoria, podessem assumir a r s­

ponsabilidade da decisão, - disendo ao com mao­

d.ande da esquadra - é tempo de avançar, se o vice­

almirante por motu-proprio a não tomasse.

(( Estou seguro e p6de V. Ex. contar, escrevia

o marquez de Caxias, em resposta ao general Mitre,

que a passagem de Humaita se ha de dar desde

que tivermos a convicção de que não importarà ella

completa ruina dJ. esquadra encouraçada brasileira

e quando possa ser secundada pelos exercitos al­

liados)) (I). Referindo-nos às communicações do

vice-almirante soare a jormtda de Curupaity, pela

(]) liesposta do marqncz dc Caxias aO "'cncral I1Iill'e datada rie I'L
de Dezembro L1e 1 67,
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nossa parte haviamos declarado muito anteriormente:.
((bem fez V. Ex. não se ariscando apassagem de Hu­
maitá; mas isso não o inhibe de tentaI-a, quando se
apresente occasião azada, ou pelos estragos causados
ao inimigo, pelo melhor conhecimento da loca­
lidade e dos obstaculos accumulados, assim como
dos meios de superaI-os, ou por algumas dessas
eventualidades, frequentes na guerra. Sacrificando-se
alguns dos encouraçados que se julgam imprestaveis
não seria possivel effectual-a? O perigo seria grande,
mas o alcance moral, senão os resultados materiaes
da victoria compensal-o-iam sobej amente. E aq uelles
obstaculos serão na realidade tão formidaveis como
se affiguram a certa distancia? Poder-se-lla affir­
çar a impossibilidade de venceI-os· antes de tentar
fazel-o?)) (I)

Insistindo sempre neste pensamento acresceT\­
tavamos, pouco depois: ((Estou "na firme com"icção
de que se V. Ex. verificou já a possibilidade 3e forçar
Humaitá, a esta hora o deve ter feito (2), confio que
na presente guer~a ha de practicar alguma cousa
semelhante, senão maior, aos feitos do americano
Farragut, cujos encouraçados não eram tambem
isemptos de defeitos. Supprio-os o genio e a ousadia
do general, qualidades que felizmente não lhe faltam.
Além de que, se jà não chegaram ahi estarão em

(1) Officio e cartas oonfidenciaes do ministro cIa marinha ao vice ­
almirante em 21 de Setembro do mesmo anno.

(2) Idem de 5 de Outubro.
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poucos dias os novos monitores, em cuja construcção

tiveram-se muito em vista as condições especiaes do

theatro em que iam operar. A elles irà juntar-se

muito brevem~nteoutro. Com essas novas machinas
de guerra e a cheia do rio V- Ex. zombará de Hu­
maita, .suas cadeias e torpedos.» (I) E em carta reser­

vada assim nos exprimimos: (C - diz-me V. Ex, em

oflicio que já foi publicado, que o crescimento das

agôas arrancaria os torpedos dos seus jazigos e

que estes instrumentos de destruição deixariam
por fim de seI-o, desde que a polvora humedecesse,

por se demorar immersa longo tempo. E de facto,

a esq uadra não tem podido ir até os torpedos, mas

descem elles, deixando por satisfazer a sua desastrosa

missão. Os que restam terão talvez a mesma sorte.

Se algum, porém, preencher o fim a que é destinado,
contaremos mas um deploravel sinistro na guerra.

ão deixaremos de proseguir, como se tem praticado
e de um modo honroso para a esquadra. Temos,

p<?is, consideravelmente attenuadas as probabilidades
de resistencia por parte de tão temerosos adversarios.

As cadeiás e as barcaças que as sustentam são obstacu­
los de mais vulto e imponencia do que de verdadeira

importancia. Confirmam este juizo as vantagens
obtidas pela nossa artilharia, que partiu correntes e

4

• afundou seus supP9rtes. O rio, portanto, vai ficando

(1) Carta confidencial do ministro da marinha ao vice almirante,
em Z7 de Dezembro.
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desimpedido. ão é de esperar que mais circums­
tancias favoraveis cheguem a convertel-o em viafiuvial
perfeitamente segura. Alguma cousa, provavelmente
mesmo muito, hadc ficar para ser superada pela
intelligencia e ousadia do nosso bravo Almirante e
dos seus dignos companheiros. Nestas condições, creio
que a opportunirlade se ofJerece para lIlais arriscados COIl1,­

J.l1ettímentos. As agôas crescem, o inimigo perde forças
e desmoralisa-se por continuados bombardeios.
Quanto posso julgar, cciJegada a occasião de 7"erijicar a
passagem. Perdido este ensejo,diffici lmente occorreram
a bem. dos grandes interesses do !lOSSO paiz, que
empenha seu futuro nesta Iucta de honra, novas
circumstancias favor:1\'eis de transpor o HUl1uiti

ão se desconhecem as difficuldades da passagem;
mas não ha feito distincto sem em preza arriscada.
E precisamos desse feito, nio tanto pela gloria,
como principalmente pela necessidade de concluir. A
verdade é, que nada tentalllOS ainda de ousado e
excepcional contra as fortificações parilguayas, entre··
tanto que ir além de Humaltú, não é um impossivel,
para, quem passou Curup:úty. Bombard~ios inces­
santes, que certamente l'ilfraql:ecelll o inimigo, não
conseguiram nem consegu:r:.io talvez, n~l estreitesa
de ttmp:J em que de\'emos ter a victoria, fazer calar
as baterias. Se espera-se este ;-esultado, como um
acontecimento que se de\'\.: realisar pela ordem na­
tural das cousas, teremos a guerra prolongada 111-



A MARINHA D'OUTR'ORA 34 1

definidamente, e o genio e bravura dos nossos ge­
neraes postos á disposição de simplices eventuali­
dades, aguardando para cantar-victoria o ultimo ar­
ranco de um inimigo ja extenuado.

«Desde que não ha probabilidáde de fazer calar
as baterias de Humaità pelos meios ordinarios ató
aqui empregados, desde que ã passagem por aq uellas
baterias offerece condições de praticabilidade, que
não existiam; e, finalmente, desde que nada fizemos
ainda para chegar a conclusfi:o do impossível, con­
fiando na decisão e valor, que distinguem a v. exc.,
creio, sr. almirante, que v. exc. 'i ai emprehender, se ja
n10 elJlpre1JeIldeu, a solução do grl1llde e glorioso pro­
blema. O interesse que domina-me pelos feitos da
nossa esquadra, suscita-me idéas que não duvid
expôr, desejando que v. exc. as considere COOlO

signal e prova (lesses meus sentimentos.
eePensei na possibilidade de fazer-se a passagem,

dispostas as forças como melhor V. Exc. entender,
durante uma noite escura, e mesmo tempestuosa.
Tendo-se em Humaitá certeza de que a esquadra não
projecta a passagem, poderia ella dar-se desaperce­
bidamente para o inimigo.

eeSeria o caso de urna brilhante ousadia se, ainda
durante a noite, reconhecido previamente o canal
pelos 110SS0S praticos, uma divisão dos pequenos
encouraçados affrontasse o mesmo canal a toda força,
e. fosse em um ponto com encionado combinar com

,
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o exercito para o proseguimento das ultimas em­
presas. Não apresento senão a idéa, convencido que
V. Exc. a terá discutido com o desenvolvimento que
póde ter, ahi, no theatro das operações, e submet­
tido ao criterio de sua experiencia e conhecimentos.
profissionaes. Estas são as reflexões que desejava.

.fazer-lhe. Prasa a Deus que eUas tenham prompta.
resposta com a noticia de que foi a esquadra quem
decidio o pleito, provando ainda uma vez que não
ha impossiveis na guerra.» (I)

A's vistas do governo correspondiam os planos
do marquez de Caxias e do ice-almirante. Podendo­
jà aquelle, ausente Mitre, resolver por si exclu­
sivamente e tendo examinado no Chacho todos os
pontos occupados pelas forças alliadas e terrenos
adjacentes, dirigio-se a divisão dos encouraçados e
observando de perto as fortificações de Humaitá, com­
binou com o barão de Inhauma as operações futuras,
que deviam ter por base movimentos simultaneos
da esquadra e do exercito. Conquistados por este
os dois pontos de apoio acima da fortaleza-Tagy
e Pilar, os obstaculos á passagem ~e haviam mo­
dificado, sem que por isso, nos perig os conhecidos e
desconhecidos deixasse de offerecer-se nobre par­
tilha para o arrojo e saber profissional do punhado
de bravos, que a emprehendessem.

(1) Carta resef';adissima do ministro ao vice-almirante em 26 de De~
:z:embro.
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Os tiros da esquadra metteram a pique as
chatas que sustentavam as cadeias que interceptavam
o rio (I) e as cadeias, obedecendo a acção de gra­
vidade, faziam seio. Restava que uma enchente
elevasse sdEcientemente o nivel das aguas, para com­
portarem o calado dos maiores encouraçados, phe­
nomeno felizmente realisado nos primeiros dias de
Fevereiro de 1868.

Da expedição que forçaria a passagem deveriam
fazer parte os monitores recentemente encorporados
á esquadra, ancorados em Curuzú: Pará, com­
mandante l° tenente Custodio de Mello, Rio Grande,
commandante l° tenente Antonio Joaquim e Alagóas,
commandante l° tenente Maurity, que para reuni-
rem-se aos r:avios da vanguarda eram obrigados a
atravessar sob as baterias de Curupaity, ainda então

/ defendidas por 3o boccas de fogo e numerosa guar­
nição. Para trasel-os foi commissionado o capitão
de mar e guerra Delphim de Carvalho, levando
como praticas o l° tenente Fernando Etchebarne e os
2 0

• tenentes Bernardino Gustavino e Manoel Pre­

fume. Suspenderam os monitores as 8 112 da
noite de 12 de Fevereiro, mas um desarranjo no
machinismo e o abalroamento do Alagôas com o
Ipiranga, que lhe derrubou a chaminé sobre o
convez, forçou-os a dar fundo. Feitos os reparos

(1) o primeiro tiro que o conseguia foi disparado do encouraçado
Silvado pelo l° tenente Custodio José de Mello.
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110 dia 13 ,ao anoi~ecer,se poz de 110VO em movimento
a esquadrilha e pouco depois ouviram-se as des­
cargas da fortaleza, respondendo os navios de ma­
deira, sob as ordens do capitão de mar e guerra
Torres e Alvim. A':> 9 112 o .Ala.g6as e o PG/'Ct
lança, am ferros junto ao 'Brasil, onde se achava o
vice-almirante, chegando com uma hora de atraso o
Rio Grande. Ao subir veio-lhe sobre a prôa um ca­
malote, pelo que teve de parar e safai-o a machado,
isto debaixo de vivo fogo inimigo, cujas balas de
68 lhe percutiam a couraça (I).

Era passada meia noite de 19 de Fevereiro,
quando começou a mover, sob o mando do mesmo
capitão de mar e guerra Delphim de Carvalho, que
dias antes ensaiàra a brilhante façanh::l, a esqua­
drilha incumbida de effectuar o forçamento de Hu­
maitá e assim composta:

Encouraçados: 'Barroso, commandante o capitão
tenente Silveira da Motta, levando atracado por B.E.
o monitor Rio Grande, 'Babia, com o pavilhão do
chefe, commandante o capitão de fragata Guilherme
dos Santos,· tendo o Alagôas atrd.cado como o pre­
cedente.

Tmnandaré, commandante, capitão tenente Pires
de Miranda, com o Para, tambem do mesmo modo:

Commandavam os monitores os officiaes que

(1) Ordem (.lo dia do vice-almirante n. 11G de 14 de Fevel'cho
de 1868.



A .\L\RINH:\ D'OUTR'ORA

os h;.1\'i~m trasido de Curuzú, 10> tenentes Antonio
J03quim, '\1aurit\- e Custod10 de .'Iello_

O 'Barros'), governando bem, cmp'nelhou-sc
hren com os cou~':Jçados d:l vangu3rJa, o 'Bn1Jia,
obedecendo COI11 difficu1cbdc 30 leme, enc:11bou n
Cbaco e desembar:Jçado aproou mal para o pontO do
destino, .Manifestando por isso o pratico Luiz I e·
petto receio d investir o canal, recebeu do vicc­
:Jlmirante concis'a ordem- 'Siga 1 O Tamandare, de
pouca marcha, demorou-se, mas por fim reunio-sc.
Serião 3 horas da madrugada. Avançou a esquadri­
lha de cujos primeiros movimentos se apercebeu o
inimigo, que lançou de Curupaity foguetes de signal.
correspondidos de Humaitil.

Neste interim, os demais navios da esq uadra,
para auxiliarem e protegerem os que iam expôr-se á
um sacrificio mais que provavel, acha, am -se dis­
tribuidos nas seguintes posições:

O Lima 'Barros, com o commandante da 2" sub­
divisão, capitão de mar e guerra Rodrigues da Costa
e seu capitão de bandeira, capitão de fragat~. Garcindo
de Sá e o Silvado, co:I1mandante capitão tenente Je­
ronymo Gonçalves, acompanhando a esquadrilha,
collocaram-se em frente á bateria de Londres, a6m
de metralharem todo o espaço fortificado, que seus
canhões pudessem attingir:-o primeiro encalhou dc
prôa c o segundo amarrou-se com cabos ás arvores
da margem, ambos para terem maior estabilidade e



, )

346 VISCONDE DE OURO PRETO

logo abaixo, em li.nha, junto á costa do Chaco, o
Cabral,commandante,capitãÇ) tenente Alves Nogueira,
o 'Brasil, commandante capitão tenente Salgado, o
Colombo, capitão tenente Bernardino Queiroz e o
Herval, commandante o capitão tenente Helvecio Pi·
mente!. O vice almirante conservou-se no pas­

sadiço do 'Brasil.
No porto Elisiario ~ermanecera.o :lItariz e 'Bar­

1'OS, com mandante capitão tenente Netto de Men­
donça, encarregado da defesa dos depositos e do hos­
pital de sangue. Na lagôa Piris, deviam postar-se, sob
o commando do capitão mar e guerra Affonso Lima,
as canhoneiras Iguatemy, GOmmandante o capitão te­
nente Jacintho Paes Leme, J.Cearil1z, commandante
o l° tenente Albuquerque Lins, a bombardeira Pedro
Aff011so,cGmmandante capitão tenente Gomes de Faria,
com a chata :J!{ercedes, mas a Iguatemy não poude
alli entrar.

Sob as ordens do chefe Torres e Alvim, em

Curuzú, achavam-se o Pri11ceza de Joinville, commal\­
dante o capitão-tenente Salema Garção, o Mage,
commandante o capitão de fragata Ignacio Fonseca, o

"'Beberibe, commandante o capitão-tenente Candido

dos Reis e a chata ClIevas, commandante o capitão
de commissão Rice. (I)

Esta distribuição dos navios destinava-se ao

(1) Uma das divisões da esquadra, a 4&, e os navios destacados em
Corrientes não foram chamados a operar.
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bombardeio simultaneo de todas as posições do
lnnmgo, no momento de effectuar-se a pass(Jgem,
atirando cada grupo sobre as que ficassem a
alcance.

Cerca de meia hora depois de seguir a esqua­
drilha, troaram os canhões de Humaitá e em varias
pontos da margem do Chaco accenderam-se
enormes fogueiras; cujas labaredas, projectando-se
sobre as aguas do rio, as illuminavam por fárma,
que os vultos do 'Barroso e do mataIate Rio Grande
claramente se destacavam, transpondo as correntes e
offerecendo assim, em curtissima distancia, aIvos
seguros aos artilheiros.

Não se demorou a resposta: prompto começou
a fazer-se ouvir tambem a artilharia de todos os
navios de protecção, assim como a das baterias do
exercito e da força destacada no Chaca, expediente
de que s~ servira o marquez de Caxias para persuadir
o inimigo, que ia ser dado um ataque geral.

O vasto circuito de toda a linha occupada
pelos alliados, tanto no rio, como em terra, e no
centro delle a extensa curva das fortificações para­
guayas, ardiam n'um abrazamento infernal, como que
ateado por centenares de crateras em incessantes
explosões, :lo despejarem lampejas sinistros e mor­
tiferos projectis. cc As bombas, as balas razas, as
granadas e descargas de fuzilaria se intermediavam
e se succediam de tal modo, que não hayia o int r-

46
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\'allo de um mil1l.~to, nem o repouso de um
instante.» (2)

Crescia o pavoroso c5tampido, quan~lo fende os
ares perp~lldicu1armente, a perder-se nas nuvens, um
grande foguete de signaes.Convencionado ~l\'iso de que
os dous primeiros encouraçados haviam transposto

,1S correntes. Gritos patrioticos, entbusiasticos \,i\':15
saudaram na esquadra o prenuncio da "ictori;l, pois
do navio testa de columna dependia a sorte da
expediç,lo. Jà o 'Babia, que marchava no centro· e ()
Tal77andare na retaguard,l, com os moniton:s ::lmar­
rados, arrostavam o fogo das baterias. Ao galgar
aquelle, por sua vez, ~s correntes, sio os cabos que

I prendiam o ..Alagôas despedaçados por balas.
Prosegue o 'Babia e lança segundo foguete;

o pequeno monitor, desgovernando, \"em aguas
abaixo e desée ::llém dos encouraçados de protecção.

I Mais lentamente, por sua marcha acanhada,
porém com felicidade igual á dos que o precediam,
o Ta17lalldare e seu matalote vencem o terrivel obsta­
culo, ann unciando-o, como os primeiros, ao r sto d::l
esquadra, cujo enthusiasmo redobra. De toJa a
ousada esquadrilha, só o desamparado Alagúas fôra
mal succedido, mas serve-lhe o revez para maior
realce de admiravel feito. Ao vel-o descambar e
appwximar-se, ordena-lhe o vice-almiraute que dê
fundo; O imperterrito Maurity finge não se aperceber

(2) Palavras do mal'quez de Caxias na ol'dem do dia 11. 5 de 2·J de
Fcyereil'o de 18G8.



A M:\RINHA D
J
OUTR' ORA 349

da intimaç50 c de~'ob('dtce; orienta o naYio c
avança; o monitor descahe segund:l Y z c vai dc
encontro ao Herval; o choque ainda o obriga a
retroceder; aprôa de no,'o pJra o canal de que
C' afasta novamente .outro desgoycrno, logo cantil! .
Er~l então dia claro. Sobre o costado do exiguo
lenho com ergiam os projectis da poderosa forti­
ncação.

Lucta de pigmeu contra gigante, que os demais
narios presenciam em dolorosa anciedade! A cada
cstrondo dos grossos canhões receiavam vel-o 50S­

sobrar; mas, o ,.A.lagôas fluctua sempre e vai sin­
grando. Prestes a romper as barreiras de ferro, outro
contratempo lbe sobrenm; param as machinas, c,
arrastado pela correnteza, quasi esbarra nas pontas
de pedra. A artilharia de Humaita ribomba com
maior furor; queriam os inimigos ao menos uma
presa e essa parecia segura!

Reparada, porém, a a\'aria, quarta investida em­
prehende o monitor, retoma o rumo e transpô:::
por fim as correntes. Vio-se no ar não mais o traço
iuminoso, e sim a esfumaçada trajcctoria do ultimo
foguete. Os yivas da esquadra cobrem estampido
dos canhões. Duràra uma hora a pugna p rten­
tosa!

Entretanto, iam avançando rio acillla c :l meia
marcba, como para descançarem do extraordinario
esforço, os cinco outros encouraçados, n;1 crença
de que o Alagôas se reunira aos que estacionavam
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abaixo de Humaitá. Inesperadamente surge-lhes á
prôa desconhecido obstacu~o; na margem direita do
rio 12 peças de artilharia do forte Timbó os aguar­
davam no transito, que elles suppunham desimpedido.
Trava-se fero combate, que em consequencia da cla­
ridade do dia e do tempo preciso para accelerarem o _
movimento, maiores estragos lhes causa.

Disputam e vencem esse tambem porfiado passo.
O capitão de mar e guerra Delphim de Car­

valho perdera já de vista a bateria, quando ouve á
pôpa da esquadrilha soarem de novo os distantes
canhões. Suspeita que lhes e ponto de mira o
Alagôas e volta para protegeI-o. Testemunha apenas
parte das proezas que o pequeno barco ainda estava
destinado a executar. Como os navios que nave­
gavam na frente, aguentou elle, no Timbó, violento

canhoneio; mais de 40 proj ectis de pezado calibre
despedaçaram-se contra às couraças, constelladas
de numerosos e fundas depressões produzidas pelos
de Humaitá. Reage o monitor com bombas e lan­
ternetas. Expede nessa occasião o inimigo uma es­
quadrilha de 20 canôas, abarrotadas de gente, que o

accommettem para abordaI-o. Apezar do pouco se­
guimento que levava, pelos desconcertos do machi­

nismo, em poucos momentos elle as destroça e dis­
persa aos choques do ariete e com os dispar.os de
metralha e fusil. Nem um unico dos arrojados
assaltantes consegue firmar pé no estreito con-
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vez; maIS de roo pagam com a vida o temerario
lance!

Uma hora depois montava o victorioso monitor
a 'fortificação de Laurelles, contestando vig~rosa­

mente o fogo que de lá lhe faziam; e, ao meio-dia,
àlluida a torre, com 200 gloriosas móssas no re­
vestimento de aço, parte do de madeira despregado
,e com agua no porão, largava ancora no porto de
Tagy, j unto aos cinco companheiro~ de expedição, alli
recebidos todos por freneticas ovações da guarnição,
ao mando do marechal Victorino Monteiro (r).

Foram graves as avarias do Alagóas e as do

Tamandaré e Parà, que reclamavam promptos con­
certos para reentrarem no serviço. Em compensação,
quasi Dullos os prejuizos no pessoal, . limitados a
ferimentos e contuzões de que participaram o com­
mandante Delphim, o rO tenente Maurity e o pra­
tico rO tenente Etchebarne: (C tendo a fortuna de
ser christão, escreveu o vice-almirante, em ordem
do dia, não posso deixar de attribuir á mais deci­
dida protecção de Deus o tão alto favor desta grande
victoria, que bem poum sangue precio~o dos nossos
bravos nos custa!» (2)

(1) Cit. Ordem do dia. do lIIarquez de Caxias n. 5 de 24 de Feve­
reiro de 1868. Ditas do vice-almirante ns. 120 e 121 de 24 e 27 do
mesmo mez. Omcio do vice-almirante ao ministl'o da marinha de 23
tambem ele Fevereiro.

Partes omciaes do capitão de mar e guerra Dclph im de Carvalho
e l' tenente Maurity, ReI. de 1868, pags. 16 e 18.

(2) Na ordem dia n. i20, já citada, o vice-almi rante louvou [1
todos os chefes, omciaes e praças que tomaram part e no gralldioso
feito, mas s6 declinou o nome do l° tenente l\Iaurity.
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Grande victoria, na verdade. A passagem a­
VIva força pelas baterias de I-Iumaita, geralmente
considerada como impossivel, é um dos feitos mais
gloriosos que registra a historia das guerras mariti­
mas de todo mundo.

Ao tempo em que a esquadra assim adquiria
novos titulos a gratidão da patria e á admiração dos
posteros, uma parte do exercito, dirigida em pes­
soa pelo marq uez de Caxias, alcançava, por seu
turno, importante tril1mpbo. Depois de trez horas
de cruento combate apoderou-se o general em chefe
do fone denominado EstflDelecimiCllto, sentinel1a a'l"an­
çada de Hl1mait.l, como élle o ql1alificol1, extermi­
nando mais de 1.000 parag113Yos e tomando-lhes
r 5 peças de artilharia e grande copia de "111 uniçães
bellicas.

Fausto e propicio para a triplice alliança, o di:l
19 de fevereiro de r868 foi fatalissimo ao marechal
Solano Lopez.



XXIV

o capitiLo ele rtli1r e guerra Delpilim ele Carvalho procede (L

reconhecimentos até As umpçllo. 0_ cn,malotes. Abordagem
repellidn, por dou.; cucouraçado da, divisão avançada. -avio
de madeira forçam o passo ele CUl'upaity. Destruiçno de
vapores inimigos. Abandono de Curupait,y.

Advertido pelos foguetes de signaes de que
e$tava transposto o celebre passo de Humaitá, não
se demorou o marq uez de Caxias no forte do Esta­
beleclmiento de que se ha"ia afJossado, senão o ,
tempo necessario para providencÍ<lr sobre a des­
truição desse baluarte e arrecadação do material de
guerra nelle existente. a mesma tarde de 19 de
fevereiro, dirigio-se ao Tagy a felicitar os bravos:
que acabavam de praticar tão notavel façanha e
combinar com o capitão de mar e guerra Delpbim
de Can alho novas operações.

Teve o valente chefe ordem de ir, rio Paraguay
acima, reconhecer os confluentes Bermejo e Tebi­
cuary, hostilisando as fortificações ou forças que
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encontrasse, tomando ou mettendo a pique os navios
inimigos, que apparecessem, e bombardeando a capi­
tal, se lhe oppuzesse resistencia.

Embora os encouraçados demandassem urgentes
concertos para reparação das avarias recebidas, não
trepidou um momento o chefe Delphim e seguio, no
dia 20, com os menos estragados, ~ahia, ~arJ'ozo e
Rio Grande, reforçadas as guarnições com 100 homens
de infantaria do exercito. A 2 I avistou, pouco
além da foz do Tebicuary, o vapor Pirabdbd, de vigia
a depositos dos abastecimentos com que Lopez
suppria Timb6 ~ Humaitá. Estes depositos foram
incendiados pelas bombas da esquadrilha, que dando
caça ao vapor, não poude alcançaI-o, graças á grande
velocidade de que elle dispunha. Na fuga, abandonou
o Pirabébc o patacho Angelica, que rebocava e ao
qual mandou o commandante brazileiro pôr fogo·
Proseguindo a expedição, destruio o telegrapho das
povoações marginaes, lançou ao rio artilharia e ma­
terial de transportes encontrado em Villa Franca,
arrebanhou gado, capturou muitas lanchas e balsas,
utilisando-se como combustivel das que não podiam
servir para mais, e, percorrendo 65 leguas sem ne­
nhuma opposição, approximava-se da capi tal quando,
da ponta de Tacambé, uma fortificação procurou
embaraçal-o com artilharia de 68.

utrido bombardeio de 2 horas castigou a aggres­
são, primeiro nas trincheiras, que foram reduzidas a
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silencio e depóis em Assumpção, cuja casaria desdo­
brava-se além d'aquella. ponta, ficando deteriorados
o arsenal e o palacio do dictador, perfurando-lhe
as balas o tecto e derrubando columnas da fachada
imponente.

Daquellla residencia regia, entregue ao aban­
dono, o mar~cbal Lopez contemplara tres annos
antes,. nos arroubos de tresloucado orgulbo e insacia­
vel ambição, o desfilar de numerosa legiões e a faina
da partida das esquadras, que iam em- plena paz.
invadir o territC'rio de nações desarmadcls, crente de
que assim iniciava absoluto predomínio nas regiões
do Prata!

Parecia a cidade deserta: unico signal de vida
ali era o tremular das bandeiras norte-americana,
franceza e italiana, arvoradas nos respectivos con­
suladados. E bem poucos dias antes nas ruas e praps,
agora ermas, o povo celebrava com festejos publicos
suppostos triumphos contra os alliados! Assim or­
denava o despota e cumpria obedecer ou morrer.

Asado ensejo se offerecia ao capitão de mar
e guerra Delphim de Carvalho para fazer pagar
com a pena de Talião as depredações commetti as
em Miranda, Curumbá, Urugayana, Corrientes, e
tantas outras povoaçõE.s brasileiras e argentinas; mas
poupou a ci'dadc indefeza e nem outro proceder era
digno do representante de uma nação civilisada e
generosa. ão poucos dos infelizes habitantes, que

47
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:1SSilll de\'erJnl fazenda ou \'id~lS ~ nobreza do ven­
cedor, foram "ictimas do furor-de Lopez, purgando
-cm atroses supplicios o crime de se haverem abstido
Ce uma resistencia, não s6 inutil, como impossivel,
retirando-se alguns de Assul1lpção; e occultando-se
ahi mesmo outros, ao desconinarem os encouraçados.
Entre os que pela iraição á patria, assim praticad~,

receberam a morte, a golpes de leI! ç:.l. ou bayoneta
em S. Fernando, conta \ a-se o octogenano Francisco
Sanch 2, 'vice-presidel]te à,l repub]iGl.

o porto de ASSUlli pção encontrou a esqua­
drilha mettidos a piq ue os vapores de guerra Paragllary
e Rio 'Blanco. Satisfeito o objecto de sua missão,
exploradas e reconhecidas as localidcldes mais apro­
priadas para um desembarque de tropas na capital,
afim de occupal-a, se fosse mister, yoltou a expedi­
ção a Tagy, sem outro accidente mais do que llma
descarga de fuzilaria, desfechada por gente occulta
nas margens da fóz do TebiCL1ary a qual ferio leve­
mente 4 praças (I)

Reparados os estragos soffridos, o Talllalldarc,
o Pará e o Rio Grande do SlIl tomaram no dia 26
posi ,ia em frente á Laurelles e abriram intenso
fogo, obrigando o inimigo a e,-acuar as fortificações
nli existentes, que f~)ram arrazadas, como já haviam
~ido a do E tabelecimiento_

(I) omcio - do capitão de mar e guel'l'a Depltim de CarvalllO ao
marquez de Caxias de 26 de Fevereiro de 183 e do mal'quez ao mi­
nistro da "'uerra de 14 de i\Iarç0 seguinte.
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Restrigindo-se cada vez mais o circulo qne o
ia encerrando, concebeu Lopez, com a caracteristica
astucia, ousado estratagema para apossar-se de um ou
mais dos enco-uraçados, que assim zomb:,wam das
fortalezas reputadas inexpugnaveis.

As aguas do Paraguay, batendo de continuo con­
tra as margens, em muitos pontos pouco resistentes,
delJas destacam frequentemente grandes pedaços de
terreno cobertos de arvoredo ou macega, que
:6.uctuam a mercê da correnteza, ató que se destúem
ao encontro das barrancas, nas voltas mais rapidas,
ou pejo effeíto da infiltração das mesmas aguas, duo
rante o percurso das immensas distancias, que
vencem taes 'blocos. Camalotes, chamam no paiz a
essas errantes ilhas de ephemera existencia, que mais
numerosas se formam na epocha das grandes
cheiaso Dia e noite se vêem descer lentamente, às
dezenas. pelos rios, ora n'uma direcção, ora n'outra.
ao capricho das ondas. A reproducção do facto, que
constantemente presenciavam, ja não devia desper­
tar a ~lttenção dos encouraçados, fundeados ;lO

alcance de Humaita e bombardeando-a.
Occorreu a Lopez aproveitar-se dessa circum­

stancia e do phenomeno descripto, para engendrar
o ardil Ode guerra, que poz em 'pratica na madrugada
de 2 de Março. Mandando escolher nos coq os do
exercito e principalmente na sua propria guarda,
1-400 homens dos mai~ robustos e valentes e que
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melhor soubessem nadar, com elles formou 7 com­
panhias de 200 praças, commàndadas por oflicial.
Cada companhia devia embarcar em 8 canôas e
chalanas, jungidas duas a duas, mas formando
um só grupo disfarçado com ramagens e arvores,
de forma a simularem camalotes na escuridão da
noite Destinavam-se a deslisar com a corrente, im­
primindo-lhes silenciosamente os tripolantes o
rumo preciso, para que viessem cahir sobre a prôa
ou costado dos encouraçados e abordaI-os, graças á
pouca elevação do casco e á falta de amuradas ou
trincheiras.

Já Hurrapeleta e Pereira, o:fficiaes de marinha
e chefes da expedição, haviam tentado, em 3 noites
consecutivas, sorprehender dess'arte o Colombo e o
'Bra{il, surtos no porto Eliziario. Para isso, porém,
era preciso que sahindo de Curupaity subissem o
rio, com grande esforço de remos, o que denun­
ciaria o estratagema. Desistindo do proposito, trans­
portaram-se a Humaitá para, na descida, mais facil­
merite executarem o engenhoso plano.

Na madrugada do dia 2 de Março, a posição
que occupavam os encouraçados era: em linha avan­
çada o Lima 'Barros, commandante o capitão de fra­
gata Garcindo de Sá, e o Cabral, commandante o
capitão tenente Alves Nogueira; a popa destes o
Silvado, commandante o capitão-tenente Jeronymo
Gonçalves e o Herval, commandante capitão-tenente



A MARINHA D'OUTR'ORA 359

Helvecio Pimentel; mais abaixo, á bocca do rio
d'Ouro, como repetidor de signaes, o Mariz e ~arros,

commandante o capitão tenente Netto de Mendonça.

No porto Eliziario o ~razil, commandante o capitão
tenente Salgado, com o vice-almirante á bordo, e o

Colombo, commandante capitão-tenente Bernardino
de Queiroz.

Fazia o serviço de ronda, em escaler, o guarda

marinha José Roque da Silva, que cerca de 2 horas
da manhã notou descerem com regularidade e caden­

cialmente os camalotes, que tantas vezes vira passar.

Dirigindo para um delles o escaler de prompto des­
cobria o embuste e rapidamente volveu a dar alarme

aos 4 primeiros navios, atracando em seguida ao
Lima ~arros.

Não poderam os astuciosos inimigos conservar
a ordem prescripta para o ataque; alguns grupos
abalroaram entre si; outros desviaram-se de' fórma

que só 14 canôas se acercaram do LÍ1na ~arros e 8
do Cabral. As demais, encaminhando-se para o Sil­
vado e o Herval, decabiram com a correnteza, indo

ter algumas ao porto Eliziario, junto ao Colombo e

ao Lindo)'a. Poucos instantes depois de recolher-se o
guarda marinha Roque ao convez do Lima 'Barros
este navio e o Cabral eram assaltados.

As sentinéllas de vigia e as praças de guarnição
á tolda daquelle, descarregando os fuzis, travam-se

braço á braço com os paraguayos, todos nós,
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armados de pistollas, machados, sabres e facões de
abordagem. Succumbem ao numero. O comman­
dante Garcindo e o chefe da divisão Rodrigues da
Costa, que ao r~ceberem o aviso in continenti resol­
vem organisar a defeza no interior do encouraçado
e se dirigem ao convez, para mandar as praça alli
destacadas que se recolhessem, são envolvidos pelo
inimigo. Desfecham os revolvers e batem-se valen­
temente á ~spada, procurando retirar-se para as
torres. Trespassado de golpes, tomba o capitão de
mar e guerra Rodrigues da Costa; C?s paraguayos o
mutillam, jarretando-lhe os tendões; ao expirar
encontra forças para transmittir, atravez da escotilha,
junto a qual cahira, a ordem de metralhar-se a
tolda, que insistentemeHte reiterou com voz cada
vez mais desfallecida. Mais feliz, o commandante
Garcindo consegue, graças à pequena estatura, pene­
trar pela portinhola de uma das torres, depois de de­
sesperada defeza.e gravemente ferido por .tremendo_
talho, que quasi lhe decepa o hombro.

Já abrigada, a tripolação fuzlla os assaltantes
por entre os intersticios e aberturas das seteiras e es­
cotilhas, ou despeja-lhes metralha, quando o permit­
tem as oscillações da turba, obedecendo assim ao
moribundo chefe. São os inimigos diziminados, mas
não desanimam, antes pelejam com furor redo­
brado. Não podendo penetrar nas torres, obstruidas
as seteiras pelas bocas dos canhões, tentam desorde-
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nada e loucamente, fendendo e lascando as rijas ma­
deiras, a golpes de machado, abrir caminho para a
coberta, a pnlça d'arm8.s, ou as machinas, d'onde a.
morte lhes é arremessada. Médonhas scenas seme­
lhantes reproduzem-se no Cr..bral, cuja oflicialidade e
gu~rnição combatem com igual valor.

Achava-se de promptidJo o Si,'v.7.do, cujo intre­
pido commandante Gonçalves, ao ouvir o alarm ,
expede um escaler a prevenir o almirante, desperta.
os fogos e vem, rapidarÍ1ente, postar-se entre os dois
navios abordados, varrendo-lhes as toldas com a
metralha das suas peças. O Herval, quc apromplara
;~s machinas com extraordinaria celeridade, secunda a.

manobra do SiJ.vado e por seu turno atirà rep tiJil­
mente, ora sobre os COl1vezes, ora sobre as callÔas.
que coalhw'lm o rio. Era uml carnificina hani vel !
Os dous intelJigentes e destemidos comm:1ndi1l1res,
Gonçalves e Helvecio, exhibem provas da maior habi­
lidade paLl nio offc'lldert'm, de envolta com os '1d­
versarios, aqueJ]es mesmos aquem auxiliavam,

Logo que llJ porto Eliziario repercntÍo o fr'lgar
da luta, o "ice-almirante, determinando que S'';

preparasse o 'Bra{i/, aprôoLl para o Jogar do con­
flicto tão prornpr<lment , quc cruzou a meia dis­
tancia com o escaler do Sdv do, portador do aviso
de Gonçalves. Na pass:1gem ordenou queo Ma,i{
e 73arros seguisse nas ~uas Clguas e chegou ai nd.1 r1:

tempo de dar o ultimo golpe no inimigo, maIl-
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dando que o Cabral fosse abordado pelo Silvado e

o Mariz e 'Barros e o Lima'Barros pelo Herval e o
proprio navio que içava a insignia do commando..
Cinco minutos depois já não restava paraguayo com
vida nas duas toldas e jaziam na do Cabral 3o
cadaveres e 78 na do Lima 'Banos. Excedente do
triplo, poréro, foi a perda dos assaltantes, perecendo
grande numero nas canôas e chalanas, mettidas a
pique e muitos mais afogados no rio.

Ficaram prisioneiros 15 homens, entre os quaes
2 dos chefes dà expedicção, o capitão Cespedes e o
tenente Donato Irala. Além da morte do capitão de
mar e guerra Rodrigues da Costa, que por sua cora­
gem, habilitações e caracter integro era um dos orna­
mentos da marinha, contaram os brasileiros a de
8 praças, morrendo depois} em consequeneia dos fe­
rimentos recebidos nessa occasião, o 10 tenente

João \Vandenkolck. Foram gravemente feridos 2 r
praças e tambem o capitão de fragata Garcindo de
Sá e os capitães tenentes Foster Vital e Alves
Nogueira; levemente 3r praças, e mais o 10 te­

nente Castro Rocha e o guarda marinha José Carlos
de Carvalho; contusos 8, comprebendidos os r OS te­
tenentes Vital de Oliveira (Octaviano) e Souza
Pinto, o 2 o tenente Rodrigo de Lamare e o guarda
marinha Barros Gandra. (I)

(1) Ordem do dia do vice-a1mirante n. 125 de 4 de Março
1868; Relatorio de 1868. pag. 18.
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. Não erão decorridas 24 horas e maiS um
feito honroso executava a esquadra. Para reforçar a
2

a divisão, sob suas immediatas órdens, determi­
nou o vice-almirante que a :JrCage, cOlJlmandante
capitão de fragata Ignacio Fonseca, e 'Beberibe, com­
mandante capitão tenente Coelho Netto, dirigidas
pelo capitão de mar e guerra Affonso Lima, pas­
sassem a viva força Curupaity, o que cumpriram
pelas 2 horas da madrugada de 3 de Março, rece­
bendo o primeiro desses navios de madeira al­
gumas balas e tendo uma praça ferida, nada sof­
frendo o segundo. (I)

A esquadrilha avançada não dava tregoas ao
inimigo. O chefe Delphim, sahindo de Tagy no
dia 8, com o 'Bahia, 'Barroso, Pará, e 5D'o Grollde
do SL.l, fundeou á noite junto á foz do Tebicuary,
e ordenando na manhã seguinte um desembarq ue no
Chaco, destruio os depositos ali existentes e tomou
17 chalanas. Dividindo então os navios em dous
grupos, a um encarregou de guardar o Timbó e
Laurelles e ao outro de bloquear o Tebicuary, á
fim de evitar as communicações para Humaitá. For­
çando, no dia 22, a passagem da bateri<t denominada
Estabelecimiento (2), no Chaco, perseguio os vapores
Igurey, que se occultou em um arroio e Tacuary,

(I) CiL Relat. pago 19 j Victorinb de Barros, o Almirante Vis­
conde (le Inhauma, pago 2~O.

(2) Não se confunda este forte com o de igual denominação. to-­
roado pelo marquez de Caxias no dia 19 de Fevereiro.
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que fugio, acolhendo-se ás b:.l.terias de Humaid, pro­
ximo as correntes, ambos consideravelmente deterio­
rados pelo fogo que lhes dirigio. Salvos nesse oia,
não escaparam a destruição no immediato : o 'Ba1Jia
e o Pará, avistando o TOCllary, ao norte da ilha do
Araçà, deram -lhe caça: debalde procurou novamente
livrar-se, entrando pelo estreito e tortuoso riacho
Guaycurú, onde sossobrou ::lOS tiros d::lquell~ en­
couraçado. Sorte igual coube, pouco m::lis abaixo, ao
Igurey sob os canhões do 'Barroso e do '7(io Grande
elo Sul. O forte do Timbó tentou defender o navio,
mas uma bomba do 'Bahia fez explodir o paiol das
munições e incendiou os demais depositos. (I)

Estes successivos revezes e a tom::lda das trin­
cheiras de Sauce pelo general Argollo no dja 20,

obrigaram o dictador a abandonar todas as posições
avançadas de Humaità, concentrando-se nos muros
da fortaleza.

Observando o vice-almirante na noite de .2 I,

que um grande fogo lav:rava em toda e eXlensão
do acampamento de Curupaity, mandou pela m:lIlhãa

de 22 descerem até aquelle ponto o l\1age e o C"Bebe­
rihe, para Yerificarem o que acontecera. (2)

As baterias que tantos sacrificios haviam custado

(l) Omeio (lo m:nquez ele Caxias ao ministro ela gucl'I'a em 2 de
,\bl'il de 186c, dito elo barão da Passagem aomarquezem28 de Mar,.o
de 1 68.

(2) Ordem do dia LIa viee-almirante n. 129 de 14 de Mal'ço ; offleio
dirigido ao ministro da marinha em 23; ordem do dia 11. 131 dii "11esma
data' oftleio do chere do eslado maior ao mini. tro ela marinha em 30
de ThIarço de 180 .
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á alliança conservaram-se mUJas; a praça tinha sido
, evacuada e wbre seus bastiões hasteou o capitão­

tenente Coelho etto a bandeira brazileira.
Estava franca a navegação do Paraguay desde

sua foz até Humaitá, que ainda resistia. Fatalmente
chegaria a sua YeZ,
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Occupaçlto da panillsula do Chaco. Serviços dl1 esquadrillla avan­
çada, ao lIlando do bl1.rllo dn. Passagem. Assalto aos encou­
mçados Barroso e Rio Grande do Sul. Morte do capitllo­
tenente Antonio Joaquim. Os eucolll'açados CCtb7'al, Siluado
e Piauhy forçam a passagem ne Humaitã. Reconhecimento
do rio Tebicuary. Morte do pratico Repetto. O inimigo aban­
dona Humaitll. Corte da correntes, que fec:huvam o rio, e
destruição dos restos da fortaleza.

A occupação de Curupaity tornou mais rigo­
roso o assedio de Humaitá e trouxe inca1culaveis
vantagens aos alliados. Transferidos os armazens e
depositas, reparadas as baterias e armadas com maior
numero de canhões, começaram estes a secundar o
bombardeio da esquadra contra a grande fortaleza.
As 3 divisões navaes tambem ahi se reuniram para
operar em commum.

Facilitaram-se as communicações e supprimen·
tos das diversas forças entre si de modo tal,queinstan­
taneamente, por meio de {ias telegraphieos, podia o
commandante em chefe pôr em acção eonj uneta todos
os elementos de que dispunha, tanto terrestres
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como fiuviaes. Uma unica fracção se distanciava
das demais,- a esquadrilha da vanguarda, ás ordens
do barão da Passagem (I) e essa l1l~Sl1la quando se
afastava do Tagy.

Só uma aberta se offerecia aos paragua) os, para
sahirem do circulo de ferro e fogo, que êm roda
se ia estreitando-a peninsula do Chaco, em facé da
fortaleza, dominada peltis suas b1terias, ec:;pec ial­
mente as de Lomdes e Cadena, e cobertGl de mataria
densa.

Evitando sempre os perigos da guerra e para se
não achar na contingencia de aproveitar-se pessoal­
mente, em momento difficil, desse recurso ext:-emo,
o dictador Solano Lopez, em seguida aos primeiros
triu111phos alcançados pelo marquez de Caxias no
quadriJatero, mudára o seu quartel general de Passo
Pocu para as barrancas do Tebicuary, que tratou de
fortificar. Deste ponto, com escala por Timbó e a
peninsula, estava em communicaçàes com HumaitéÍ,
onde deixtlra com guarnição sufficiente o coronel
Allen e o tenente-coronel Martinez, ambos de sua
immediata confiança.

No correr do mez de Abril, continuou a
esq uadra a bombardeiar a fortaleza, executando a
esquadrilba da vanguarda reconhecimentos e hosti­
lidades contr.10 Timbó e o novo acampamento do

(1) 'ralo titulo com que foi agraciado o chefe Delphim de Car­
valho, por motivo do forçamento de HumaÍlá.



, ,
/\ 1I1ARIl HA D OUTR ORA

tyranno. O l11~is intenso e prolongado canhoneio
deu-se no di~ I I por todrl a linha do exercito, de
combinação COI11 todas as divisões; nada soffreram
os 11 avios, que aliás causa!'am im portantes prej uizos
ao inimigo, contestando este fr0;Jxamente (I)

Prevendo o general em chefe, que pela aH\.!dida
peninsula tent~ria a guarnição de Humaitá pôr-se a
salvo, quando presentisse o golpe decisivo, que clle
lhe preparava, ordenou que fossem occupal·a 1.600

brasileiros e 1.200 argentinos, aq uelles sob as ordens
do coronel Barros F~lcão e os nossos alliados sob
as do general Rivas, incumbido de dirigir a expe­
dição. O desembarq ue effectuado e protegido pela
divisão a\'ançada realizou-se promptamente em dous
pontos, 110 dia lU de Maio, não obstante energica
resistencia dos parc1guayos, que contando com a
operação se emboscaram na mata, defendidos por
fossos e trinch("iras.

Se o sólo da margem esquerda do Paraguay,
em que até então se havia pelejado: era desconhecido
e cheio de embaraços naturaes, muito mais o do
Cinco, cob~rto de florestas virgens, esteiros, l~goas

e, em toda a exteusão, alagadiço, Foi abrinJo a ma­
ch~do estreitas picadas, e progredindo passo a passo,
ou atravessando banhados, com agua pelos peitos,
que as dU:1S colurnnas, cada qual por seu lado, con-

(1) Omeio do chefe de estado maiol' dá e quadra Torres c Alvim
ao vice-almirante em 11 de Abril de 1 60,
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seguiram chegar a um centro de convergencia e ahi
se abarracaram, desbravando o terreno em volta e
entricheirando-se, afim de não serem sorprehendidas
pelo inimigo, talvez occulto poucas passos adiante.
Só pOJCO a pouco, por meio de fatigantes e arris­
cadas .explorações, frequentemente à viva força,
puderam os chefes orientar-se e estudar a posição
para se utilisarem do partido, que proporcionasse e
se acautellarem contra perigos imminentes. Des­
cobrio-se assim nas immediações do' acampamento
umalagoJ, na qual,-para melhor defesa.delle, colloca­
ram-se chatas artilhadas. Dous monitores, ancorados
no rio, em pontos correspondentes aos extremos do
abarracamento o apoiaria~l1, na eventualidade de um
ataque de flanco.

Os demais navias' da esq uadrilha faziam o ser~

viço de transporte de viveres, 'mttnições e feridos,
promptos sempre a entrar em acção. Efficacissimo
concurso prestou essa esquàdrílha á expedição do
Chaco, tanto tempo antes suggerida pelo vice-almi­
rante. Seu auxilio contribuiu poderosamente para
as repulsas e avultadas perdas que ~offreram os
inimigos nos terriveis accomettimentos, que fizeram,
ou receberam nos dias 2 a 8 de maio, durante o
os quaes quasi ininterrompidamente se combateu
n'aquella agreste região. (1)
--(1) Omeios de 4, 5 e 7 de ·Maio de 18138 do viee-almil'1lote ao mi­
nistro da marinha e partieipaç:io do barão da Passagem, que qs acom­
panhal'am. Orllcio de H do dito mez do marqnez de Caxias ao mini"stro
da guerra. Ordens do dia do mesmo general ns. 211 a 6 de Maio e
215 a 18 do dito mez.
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A importancia da posição e o mal que de sua
occupação provinha aos pclragua) os, os leyaram a
canhoneaI-a com maior vigor do que o faziam contra
os outros pontos, guarnecidos pelos exercitas alli­
ados, que não cessavam de encommodal-os ja das
baterias, ja surprehendendo e destroçando os desta­
camentos ou piquetes, que se animavam atranspor
as muralhas da fortaleza .

.Não menos relevantes sen iços prestou a esqua·
drilha da vanguarda no reconheciménto feito pelo
general Menna Barreto (João Manoel) do rio Tebi­
cuary de 5 a 10 de Junho. O barão da Passagem,
com o 'Babia, Alagôas, 'Barroso, e '1(io Grande do Sul,
graduando a navegação pelas marchas das forças de
terra, subio até a embocadura do rio e por elle a
dentro, alcançando S. Fernando. A foz e a margem
esquerdã até aquelle ponto estavam entrincheiradas
e artilhadas, havendo demais um red ucto e começo
de estacada no rio. A exploração realisou-se de­
baixo de cerrado fogo a que os navios correspon­
deram.

O 'Barroso e o Rio Grande do Sul assignala­
ram-se por feitos mais importantes quasi um mez
depois desta expedição. Sabendo qL,e nas immcElia·
çàcs do porto de Tagy encontravam-se apenas
aquelle encouraçado, commandado ainda pelo ca­
pitão de fragata Silveira da Motta e o monitor pelo
capitão tenente Antonio Joaquim, emprehendeu

4D
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Lopez mandaI-os tomar de abordagem, não escar­
mentado com o desastre de 22 de Março. Na noite
de 9 para 10 de Julho, numerosas canôas cheias de
fente, sahiram do rio ~ Vermelho, costearam a ilha
.de j'vf onterita e encobrindo-se com um grande grupo
de hervas aquaticas, a pequena distancia dos dous
navios, os attacaram repentinamente sem que toda­
via pudessem surprehendel-os. Lobrigou-as o 2°

tenente Araujo Neves, official de quarto no 'Barroso
e, acto contii1l10, chamou a guarnição a postos.
Acudindo ao ruido das armas, Silveira da Motta
-dispoz a defesa, mandando romper sobre os assal­
tantes togo de fusilaria das portin bolas de vante da
bateria e d,l parte superior da casamata,' onde se
postaram praças do batalhão naval e cabos de ma­
rinheiros. Reservou com imperturbavel sangue frio a
metralha de que estavam carregadas as peças, para
quando o inimigo se agglomerasse no convez e,
empregando-Gl opportun2mente, limpou o lado da
pôa, em que primeiro h<lviam saltado. Além de
armas br,mcas, fuzis e pistn1as, os parag~~ayos viuam
~percebidosde f\)guetes a cOÍ1gre\'e e.de tubos de bron­
ze, contendo materia inflamavel e asphyxiante, que
pelos intersticios dos x,ldrezes dos oeu los e escotilhas,
lanç:lVam no interior do na\"io, onde produziram
incendios, felizmente extinctos. Desanimados de i ue
~lgo pudessem conseguir da parte de vante da
casamata, retomaram os que sobrevi\'iam as canôas
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e, reforçados por novos contingentes, deram segundo
assalto á ré, sendo igualmente repellidos. Já nesse
momento funccionava a machina para traz, o que
fez emborcarem quasi todas as canôas. Sahiu
entào o bravo commandante â tolda, á frente de
alguns officiaes e marinhagem e ahi for:un mortos
os abordantes, qu~ restavam.

Algumas das canôas que se desprenderam do
~arro{o \ ogaram para o Rio Grande do SLd, que
ancorado á pôpa d'aquelle levantàra ferro e se appro­
ximara do combate. Abordando numeroso trôço o
razo convez do monitor, fez-lhe frente, á descoberto,
o corajoso commandante capitão-tenente Antonio
JOJquim, que bateu-se até desapparecer, sepultado
provavelmente nas agoas em que tantas vez s se
enobrecera por actos de inexcedivel valor.

ada mais puderam ~llcançar os inimigos,
poucos momentos depois destroçados pela guarniçélo
e pelas descargas do Barroso. Achavam-se nesse lance
os dous navios sob as baterias do reducto do Télgy,
d'onde partia intensa fusilaria sobre os fugitivos, que
nadavam em todas as direcções A expedicção pa­
ragua)<1 f()i compleumente aniquillada.

Pela nossa parte não tivemos a lamentar so a
grande perda do comU1andante do Rio Grande do
Sul (1): foram tambem feridos o distincto praticc

(1) o capitão tenente Antonio Joaqui III subio, por sua coragem e
merccimcntos, ;i essc posto . uperior, d .·il1lples 1I1al'ujo que foi.
Me tl"C de marinh iros, cm 1 00, naufl'agou na COl'\'eta Isahel, junto



374 VISCONDE DE OURO PRETO

Etchbarne, que ao lado do commandante Silveira
da Motta carregou sobre o inimigo na tolda do
'Barroso e 4 praças mais. (I)

cc Não terminarei, disse o vice-almirante vis­
conde de Inhaúma, na sua ordem do dia, referente
a este successo, sem pagar um tributo de saudade
à memoria do glorioso capitão-ten~nte Antonio Joa­
quim. Era o typo da honra, da bravura e do ver­
dadeiro marinheiro. Ninguem. está mais habilitado
a proclamar esta verdade do que o irmão mais
velho do infeliz commandante da corveta Isabel.
Recommendo aos imperiaes marinheiros que tomem
por modelo do seu comportamento aquelle que da
simples classe de grumete soube, por suas heroicas
ao cabo partel. Depois de practicul' pr digio-' de \"alol', salvou a
espal1a, dinheiro e objectos de pI'eço, pertencentes ao cOJnmandante da­
quelle navio, o brM'o capitão-tenellte Bento de Banos e veio fiel­
mente entregaI-o á fa~ilia. , 1\1. o Imperadol' fez-lhe então mimo­
de um rico relogio com a legenda. Pedro 2'> a Antonio Joaquim.

(I) O capitão de fragata Silveira da Motta mcncionou. com elogios,
na ,ua parte o1lieial, além do capitão tenente Etcllbarlle e do imme
diato do Rio (h'ande elo Sul. 2° tenente implicio de Oliveirn, que
'ub tituio dignamente o denodado e infeliz cOlllmandante os segllintes

omciaes e praça : l° tenente Fiuza, que apezal' de mutilado, deu as
maiol'es pr'ovas de cOI'agem. I· tenente Joaquim de Lamal'e, l0 tenente
Quintilianc, Silva; 2°5 tenente graduado Araujo ~e\'es e Januario

ilva (machilli ta) Escl'Ívão Augusto Prio e o medico Dr, Joaquim
Bettamio, que tomou purte na defeza das escotilha da praça d'lII'l11au
e dua vezes extinguio, auxiliado pelo commis ario Pinto i\lagnno, O·
incendio ateado na eamara, pelos mlxto inflal1Jl11aveis e a. plJyxiantes
[ue o inimi~o conseg~iio lançaI', Mel'cceram tumb 111 elogios 7 pI'roças

que del'enCleram a pal'te superior da casamata, impcdindo que os
paraguayos lá çhega 'sem, a .-abel' : os cabo. de imperiae' mal'illl,eiros
José Reginaldo de Macedo e Felippe anti3go; os ,oldados nal'aes
Fl'anci co ill'eira de Andrad, "Janoel de Je.-u, TI'indade. Antonio­
Benevenllto Dama ceno, Antoriio Caróba da Cruz e r.:ano J Joa luim
de Sant'AIJna. Destas praças os cabos foram promovidos a furrieis e
0'- oldados a cabo', abonando-se á cada um como "'J'atificaçãC' dons
mezes de vencimentos dos novos po -tos. (Oaioios do capitão de t'ra"ata
'ilveira da 1\10tta ao marquez de Caxias e barüo da Passagem de IG

de Jlllll0 ; relação a i"nada pelo mesmo commandante em ] 1 desse
mez; Ordem do dia da e 'quadra n, 159 de 14 de Julho; or! m cil'c .. laJ"
n, 83 de 26 de Agosto de 1 6 .)
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e estimaveis qualidades, elevar-se ao alto posto de
Dfficial superior da armada. Se a marinha da mãi
patria possuio os seus mestres Matbeus, Santa Rita
·e Laranja, tambem a jovem marinha brasileira pode
.diser com orgulho - n6s tivemos um Antonio Joa­
quim. ii (I)

Coube à esquadra prestar precioso auxilio po:'
occasião do reconhecimento effectuado pelo ex .r­
cito sobre as trincheiras de Humaitá, no dia 16 de
Julho, em que o general Visconde de Herval affron­
tou a artilharia e fusilaria inimigas, chegando ató
os fossos e ahi se mantendo a peito descoberto,
emquanto não recebeu ordens do general em chefe.
'Posto não recebesse aviso do movimento, o vice­
almirante, ouvindo o bombardeio de terra, ordenou
que se accendessem os fógos de todos os vapores,
os quaes occupando posições convenientes abriram
canhonheio sobre a fortalesa. O Lima 'Barros em que
arvorou sua insignia o chefe da respectiva divisito,
.capitão de mar e guerra Mamede Simões, approxi­
mou-se das baterias, que metralbou emquantô durou
o combate do exercito. ão praticou impunemente
a ousadia: duas praças da guarnição foram mortas,
7 feridas e a bordo lavrou incendio, que a tripo­
lação abafou.

Exigindo as novas operações planejadas pelo
marquez de Caxias, que se reforçasse a esquadrilha

(1) Ordem do dia do Yioe-Almirante n. 159 de l-I de Julho
-de 1868.
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da vanguarda, determinou o vice-almirante que no
dia 2 I de Julho os encouraçados Cabral, comman­
dante Glpitão tenente Alves Nogueira, Silvado, com­
mandante capitão de fragata Garcindo de Sá, e o
mon:tor PiaulJ)', commandante o lU tenente Eduardo
\ andenkolk passassem á viva força Humaitá. Sa­
hiram os navios do ancoradouro ás 4 horas d~l

manhã, protegidos pelo fogo do acampamento do
exercito e dos encouraçados Lima 'Barros, 'Brasil,
Mariz e 'Barros, Herval e Colombo, sob o commando
do chefe de divisão Torres e Alvim.

Estes navios acompanharam os da expedição
até junto ás baterias de Londres e da Cadena,
sobre as quaes atiraram com tanta precisão e pro­
veito, que pouco depois ellas enfraqueceram seus
disparos, só trabalhando o inímigo com as baterias
da parte superior da curva do rio, que o chefe Ah im
poupou receioso de offender tambem os tres vasos
em caminho.

As 5 1 f 2 da manhã estavam reunidos á esqua­
drilha do barão da Passagem, com a fortuna de
não terem soffrido nem perdas de vida, nem avarias,
apesar de haverem attingido os costados não poucas
balas de canhão, assim como de fusilaria da força
paraguaya acampada no Chaco. (I)

Com o reforço assim recebido, maJor activi­
dade deu aquelle chefe aos vasos do seu commando,

- (1) Offlcio do Vice-Almirante ao mini tl'O da marinha de 23 de
Julho e do chefe AIvim de 21 do dito mez.
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seguindo no mesmo dia 2 I a hosti lisar as baterias
de Timbó e Estabelecimento, as fortificações de Te­
bicuary e a melhor reconhecer esse rio e suas mar­
gens, escolhidas por Lopez para nova base de
op~rações. Fundeando junto a foz e ao alcance de
tiro, na tarde de 23 bombardeou as trincheira~. a
manhã seguinte, inyestio o canal com o 73alJia.
commandante capitto tenente Hoonholtz, que levav.l
::llral:ado o Alaguas, commandante capitão tenente
iVlaurity, acompanhado a distancia pelo Sil-vado, com­
mandante Garcindo de Sá. Apesar da grande r sis­
tencia que com artilharia grossa e morteiros lhe
opp~.~çram os paraguayos até S Fernal~do, o barão d.l
Passagem, recebendo c retribuindo ~IS descargas a
queima buxa, alcan~ou o .arroyo Recôdo, no qual
segundo informações de um practico aprisionado se
achavam occultos dous vapores inimigus.

Effectivamente, avistOU-Js a alguma distancia
por entre as arvores da matta em que serpeia, dando
mil voltas, o riacho, que tanto pela estreitesa das
duas boccas que abre, ao confluir no Tebicuary, como
por sua pequena profundidade só era accessivel ao
Alagôas. N~io podendo este monitor nelle penetlêlf, em
consequencia de desarranjo na machina, ahi o dei·
xou o chefe, com o Silvado, a bostilisar os dous navios
paragua) os, e proseguiu só com o 73alJia, na explonlção
do rio principal até Herradura. Regressando á tarJe
e reunindo-se aos dous encouraçados forçou se-
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gunda vez a foz do Tebicuary, perdendo nessa occa­

-Slao o distincto pratico do seu navio, Luiz Repetto,

morto por uma bala de artilharia, na casamata do

leme, .conj unctamente com o marinheiro, que ao

lado manobrava. Correu o 'Bahia imminente risco ;

mas outro valente pratico, o velho Picardo, do

Alagôas, veio immediatamente dirigil-o, por meio

dos helices, ilTJpossibilitado de mover o leme por

atrav'lncarem os dous cadaveres o acanhado espaço

em que girava. A' bordo deste navio contou-se mais

um marinheiro gravemente ferido e no Sílvado uma

praça morta e 6 feridos, entre os quaes o comman­

dante Garcindo e o l° tenente Antonio Pedro Alves..
de Barros.

No dia 25, regressava toda a esquadrilha a

Tagy, tendo sido explorada, na descida, a lagôa do

Timbà pdo Rio Grande do SuJo (1)
O terri,'el insuccesso do ataque aos encoura­

çados, na madrugada de 10 de Julho, o reconheci­

mento dos muros de Humaità, no dia 16, e o for­

çamento dessa passagem a 2 I, convenceram Lopez

de que não poderia sustentar muito tempo mais a

famosa fortaleza. Para evitar as consequencias de

um assalto, ou rendimento á djscrição, ordenou ás

suas tropas que a evacuassem, o que começou a

(1) Ordem do dia do vice-a lmirant<l de 2 de Arrosto de 1868. om
do do barão da Passagem ao mesmo de 26 de Jnl'ho do dito anno'
O barão da Passagem elogiou nesta communicação ao capitão de
fragata Garcindo, capitão tenente Hoonholtz, primeiros tenentes
Eduardo Wandenkolk. Pinto da Veiga, Fiuza, Pereira Pinto e
pra tico Picardo.
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realisar-se, desde a noite de 22 de Julho, por par­
tidas que atravessando o rio em canôas desembar­
cavam na peninsula do Chaco, na parte ainda não
occupada pelos aUjados. D'ahi, procurando Timbó

.e ovo Estabelecimiento, iam encorporar-se ao
grosso do exercito nos entrincheiramentos do Te­
bicuary.

Na manhã de 25, todo o resto da guarn ição
e as familias que a acompanhavam, em numero de
cerca de 4,000 pessôas, tinham effectuado a pas­
sagem, ficando a praça em abandono. Suspeitando-o
os commandantes em chefe do exercito e da esquadra
pelos movimentos observados nos dias anterior s e
ausencia de piquetes avançados, approximaram·se for­
ças terrestres e navaes e sem dispararem um tiro en­
traram no vasto recinto} convertido em escombro
de ruinas. Tudo ali, muralhas, baterias, quarteis,
depositos, igreja, galpões e mais edificios, apresen­
tava os horrorosos effeitos de prolongado bom­
bardeio. ão havia uma palhoça intacta, uma pa­
r.ede que não estivesse esburacada, ou a esborôar-se.
E' que sobre aquelle monumento de tyrannia e
-orgulho, construido durante desenas de aanos, pe-
-sàra por alguns meses o justo desforço de 3 nações
gratuitamente offendidas!

Procedeu-se, no dia 27, ao córte das correntes,
que embaraçavam a navegação do rio, dando-se por
-ordem do vice-almirante solemnidade a esse acto do

50
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quallaHou termo O auditor da esquadra (I). A' ce­
rimonia, que symbolisa,-a m triuri1pho mais da
civilis.lção e do progresso, franqueando a todos os
povos as aguas do caudaloso rio, presidiram como
representante da marinha o capitão de fragata Sal- .
gado e pelo exercito o tenente coronel Lima e
Silva.

Em conformidade do tractado da triplice alli­
ança, depois de inventariado e arrecadado o im­
menso material de guerra ali em deposito, iniciou-se
logo a demolição dos restos das fortificações, que se
erigiam como barreira ao col11mercio e á ll.1Vegação,
ameaçando a soberania dos paizes limitroph~s e ri­
beirinhos.

(I) Omeio do Chefe Torres e Alyim ao Yice-almirante, ue 29 de
JUl1LO de 1 68.
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CJll1bale!> da e8C)uadrilhn (le cnnôa no' mane] no l° l n nl I lep­
pIo (la f:\ih'n, no ('lInco, Abandona () inillli"o ns I'nl'lifil'açOe:
de 'l'irub6 e '1' biC)llnry, Brilhnnte procedimenlo rio ('apilàe
de frngnta ('()~tn, A:~c\'cdo, ('ol1lmnI1l1:1I1l dn ,",'ill'rulu. A e:­
(mel:! llliJitllr dn ('1I:n'(., Heconhecil1lcntos c llOndJnrdcio, ne
:\ngoslul':l, J\[ol-rcdn capiUln cle frngnln GllilllC'l'Il1l' ,lO: iSantos
c rio JllaLico )'07.11:0, A e:quanrillltt da \"111gufln\a "oll:l:l
AS.;lll1lpÇào c s~ndo ho tilisnd:l e:lnhoneia (),; difi~i(l~

Jlllulicn:,

Da guarnição e das fnmilias, que começaram
a passar-se de Humaitá para o Chaco, perto, como
se via de 4.000 pessôas, apenas alcançaram Timbó
pouco mais de 600, na maior parte velhos, lTIulhere
e crianças, dirigidos pelo coronel Allen, gra\ e­
mente ferido. As demais nã.o lograram fugir, graçéls á
,igilancia das forças do exercito ali acampadas, qu
immediatamente tomavam-lhes todas as sahidas,
formando em torno verdadeiro cerco, completado
na lagôa por uma esquadrilha de canôas, escaleres e
chalanas, que para ali mandou o vice-almirante e es­
tavam sob o commando do 10 tenente tepple da
Silva.

Só por agua poderião os fugitivos salnr-se e o



382 VISCONDE DE OURO PRETO

tentaram com heroismo digno de melhor causa
do que a do despota por quem se sacrificavam. En­
cerrados, nas cercanias da lagôa, em pequena faixa
de terreno, que de dia em dia, de hora em hora,
mais se restringia (I), dizimados incessantemente
pelo fogo da artilharia e fuzilaria, os paraguayos,
lutando com indomavel coragem, precipitavam-se á
noite nas canôas, em que esperavam transportar-se
ao ponto desejado. Poucos passos mais longe viam
pela frente os pequenos vasos da vigilante esqua­
drilha, crusando em todas as direcções, ou dando-lhes
caça. Travavam-se combéHes sangrentos nas abor­
dagens, nos abalroamentos, á ferro frio, a fusil, a
revolver, de um bordo a outro das frageis em­
barcações! Os proprios remos e cróques eram armas
terri\'eis. Quasi todas as canôas paraguayas foram
apresadas ou sossobraram; poucas regressaram ao
ponto de partida e aindcl menos poderam ganhar
dist.l11cia e escapar, mesmo assim com as tripolações
diminuidas.

Luta sem tregôas de 9 dias e 8 noites desde
26 de Julho a 5 de Agosto! Conscios de sua força,
diligenciaram os chefes alliados, general Rivas e
coronel Barros Falcão, pôr termo ao morticinio,
movidos por sentimentos de humanidade(2). Dous

(1) Forma o terreno uma peninsula denominada Acaunguaçu. A
denominação da lagOa é Laguna Verá..

(2 O. parllguayos perderam muito mais de 1.000 llOOlend e os
alliados cerca de 500, entre os quaes o ,'alente tenente co~onel de
artilharia Antonio Carlos de Magalhãe·.
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parlamentarios que enYiaram aos sitiados para con­
,idal-os á rendicção, poupanJo-se J.ssim mais sangue,
repelliram-nos elles á bala. Por fim o terceiro, que
se offereceu, o padre Ignacio Esmerati, capellão da
esquadra, alçando a .. imagem santa do Crucificado,
obteve ser ouvido e, fallando-Ihes a lingu~gel11 do
Evangelho, COlwenccu- os de que era inutil e bar­
bara a tresloucada resistencia,

Renderam-se o tenente-coronel Francisco Mar­
tinez, ~ capitães de fragata, Cabral e Gil, 1 sargento
mór, 2 capellães, 95 officiaes, 900 soldados moços e
robustos, 300 enfermos e feridos, com todo o ar­
maíl1ento, inclusive 6 canhões (1).

Os combates que sustentou a esquadrilha do
Chaco foram tambem episodio original nesta gucrra
e não dos menos honrosos nos fastos da marinha,
que tanto já se havia elevado. Justo é que, a par de
Stepple da Silva, que os commandou, consignemos
os nomes dos bravos que mais o auxiliaram, os
lOS tenentes Saldanha da Gama, hoje contr'almi­
r,tote, chefe da esquadra revoltada, Julio de No­
ronha, Pinto da Luz, Alves Barboza e DI bano da
Silva; o 2

0 tenente Porfirio Lobo; os guardas-ma­
rinha Rodrigo da Costa e Andrade Valdetaro. Entre
as praças de pret, que todas se portaram brilhan­
temente, sobresahiram o grumete Eugenio Gomes e

(1) Para punir o tencntc eOl'on 1 Martincz, quc aliá;; pOI'Lou-, e
com heroicidaúe, manúou Lopez mal'lyri 'lU' e a!ll1al malal' a jo-
ven e-posa desse ollicial, proxina pal'enla tio de-pota , .
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o imrerial marinheiro José Boaventura. O 10 te­
nente Urbano da Silva pagou com a vida o arrojo
n'uma abordagem; tiver,:1l11 contusões o 10 tenente
Stepple e o 2

0 Lobo, ficando fóra de combate mais
2jhomens(I). J

o dia 16 de Agosto suspendeu o vice-almi­
rante do porto de Humaitá, com os encouraçados
'Brasil, Cabral, Talllandaré e Colombo, levando atraca­
dos o primeiro o vapor de madeire] Prince{a de Jnillville,
com a insignia do commando em chefe, o segundo o
transporte mercante .dlire, o terceiro o G/!.aycurü, com
duas chatas, para conducção de animaes, e o ultimo
o De{eseÍs de ~-1bril. avegando rio :lcima ás 4 horas
Ja manhã achavam-se os navios em frente ao Timbó,
forçando-lhes as baterias,excepto o Colombo, que antes
de chegar a aquella altura regressara com o lllatalote
para fazer concertos. O material dos encouraçados
teve algumas deteriorações, limitando-se o prejuizo
no pessôal a uma praça do batalhão naval morta e
a quatro marinheiros feridos.

Ordenando, no Tagy, que se lhe reunisse toda
a esquadrilha avançada do barão da Passagem, foi
b vice-almirante ancon.r no porto do Pillar, para
combinar com o exercito o inicio de novas operações.
A conse:j,uencia deste movimento da esquadra con­
sistiu no abandono do Timbó, que o inimigo

(1) Offieio do marquez de axia ao Ministro da Guel'ra; do
vice-almiraotc ao da marinha; parte olfieial do chefe do Estado Maior
Torr'ls c Alvim, toJos de ti de Ago to.
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evacuou no dia 22. Desde que até embarcações de
maJeir~l, como os mencionados transportes, não
poderam ser detidos por aquelbs baterias, compre­
hendeu Lopez ser inutil consen'al-as.

A' cooperação dos na, ios do commando do
barão da P,lssagem deveu o exercito em muito os
triu111phos alcançados, á 26 e 28 de Agosto, contra
as fortificações do Tebicuary, que o inimigo foi
igualmente obrigado a evacuar no dia) I, depois de
ter sido desmontada pelos monitores a artilharia de
suas trincheiras, Deix<H'h1s o Jictador, para se
apoi(lf em outra Dase de openlções mais forte­
Angostura, Piquisiry e Villeta, em consequencia da
profundidade dos numerosos b;ulhados, que impe­
diam o transito dos alliados até aquelle ponto, por
terra, difficultando ao mesmo tempo a exiguidade
Jo canal navegavel os movimentos da esq uadra. Estes
porem, não se demor lram: a 2 d9 sttembro o ca­
pitão de mar e guerra Mamede S~mões parte com o
Lima 'Barros, Sif.vado, Herval, e 5íCari-{ e 'Barros para
reconhecer as novas posições fluviaes. A marcha foi
vagarosa, n;lO só pela necessidade de \ erificar-se
com cuidado todas as obras de defesa, recentemente.
levantadas, senão porque dous dos na\ ios reda­
mavam concertos. Qu 1si todos os encollLlcaJos, ,
co'nstruidos ou adquiridos à pressa, sob a urgencia
d'o momento, e o pesado serviço de guerra obriga­
yam a constantes reparos, que se nãl.) podiam rea-
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lisar com perfeição, á tamanha distancia do arsenal
de Cerrito.

To dia 7, embandeirada a divis'ão, em honra
da data gloriosa da independencia nacional, teve
ordem o Silvado, testa de columna e commandailte
o capitão de fragata Costa Azevedo, (depois aI·
mirante e barão do Ladario) de ir explorar de
perto urna bateria, que constaya existir na ponta de
Itapirú. Já a havia transposto incolume, quando, ao
dobrar a outra ponta do Chaco, recebeu de chófre
cerrada descarga de fortificação até aquelle dia des·
conhecida ou mascarada. Era a for~alesa de Angos­
tura : apropria denominaç:16 indica quanto são alli
limitadas as dimensões do cariai (I). Ta impossibi­
lidade de retroceder, por fa1ta .ee espaço em que
d.;sse a volta e embora não tivesse al1torisação 'Para
for~ar o passo, deliberou fazel-o o intrepido com­
mandante, subindo a todo o vapor, até que pod('s~e

descer. Tornou-se assim o Silvado alvo, durante 3/4
de hora, do fogo de duas linhas de baterias, estabe-

lecidas nos dous lados do angulo da aguda saliencia·,.
ou promontorio, armadas de 15 canhões de 68, I

de 150 raiado, e outros de menor calibre, servidos
por numerosa guarnição. Muitas e serias avarbs.
aJ1i recebeu; :1cha\'a-se gravemente ferido o imme­
diato l° tenente Carlos de Toronha, ferido tambem

(1) o Icito do fio P;"'nnl1n~- m Ang stura não couta mnis úe
O mcU'os. (EI!Jséc J.'ccl!lS. :\oLlI'clle (;eogrllp\Jic 'UiVC1'3clle, All1ol'Íquo

\lu LllI, vol. UI).



A MARINHA n'OUTR'ORA

o não menos distincto 10 tenente Antonio Pedro Alv s
de Barros, e contuso o audaz 2" tenente Carlos de
Car,:alho ; mas () Silvado não retrocede, por que pela
frente descortina-se fumaça, que bem podera ser de
navio inimigo, sobre o qual irá arrojar-se.

De feito era o inimigo, não em um, em tres
vapores, que espertam as caldeiras, ao avistar o en­
couraçado pela popa da canhoneira norte-americana
TVasp, defronte de Villeta.

Com enthusias1110 da guarnição, o C0111111an­
dante Costa Azevedo rnanda que se accelerem as
machinas, resolvido a dar i patria novas glorias,
apresando ou destruindo os navios paraguayos.
Seguia veloz o Silvado, mas encalhou de prô;J, a
quatro braças distante daquelh c,lnhoneira, por falta
d'agua no canal. Ao conseguir safar, já os vapores
iam a perder-se de vista, não loes Rodendo fazer
fogo b encouraçado, por achar-se o navio estran­
geiro fundeado de modo, que seria infallivel 111ent
attingido, nem perseguil-os pelo receio de novos
embaraços à navegação e por que as instrucções o
obrigavam a incorporar-se á divisão. Voltou, pois,
offerecendo segunda vez o costado as baterias (I).

Concentrára Lopez .suas tropas, dissemol-o, nas
linhas entrincheiradas de Piquisiry das quaes consti­
tuiam pontos avançaçlos, sobre o rio, de um lado

(1) Parte official do capitão de fragata Costa Azevedo, dirigida
ao chefe da di"isão em 7 de Setembro de 1868 j ofllcio dó mesmo chefe
ao "ice-almirante em 12 do dito mez.

51
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Angostura e do outro \ iUeta. Atacar aquellas li­
nh,ls de frente, ou pelo flanco direito, seria erro
gravissimo. A's difficuldades provenientes da natu­
Teu e disposição das fortificações, levantadas se­
gundo todas as regras da arte militar e armadas
de poderosa artilharia, accrescia o obstaculo quasi
insuperavel de profundo banhado de mais de urna
legua de extensão, que as protegia nas dU:lS faces.
Sá contornando-as, no flJnco esquerdo, poderiam
tomal-as o~ a11iados. Intentar a operação á margem
esquerda do Paraguay, dominada pelos fortes men­
cionados e perfeitamente defensavel seria arriscar um
insuccesso, ou quando menos obter o triumpho a
preço de sacri fieios enormes. Concebeu, por isso, o
marquez de Caxias o acertado plano de transportar,
atra\'ez do Chaco, forças su:fficientes ~te ponto fron­
teiro ao que, na margem opposta, fosse accessivel e
'ficasse além das linhas de Piquisiry, para aecomet­
t:l-as nessa direcção.

~ão era faeil executaI-o. Para serem contor­
nadas as fortificações cumpria abrir estrada pratieavel,
na extensão de cerca de 3 leguas, por entre mattas
virgens e opulentas, como s10 as das latitudes tro­
picaes, de sólo pou-:o resistente e alagado, esteiros
e arroyos, cobertos de arbustos e plantas aquaticas, e
cruzar o rio, illudindo a attenção do inimigo, afim
de que el1e, CO:l10 lhe seria faeiI, não impedisse o
cesembJrque. Da construeção da estrada, que con-
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51St1O em compacto estivamento de troncos de ar­
vores, por todo o percurso, incumbia-se o general
ArgôlIo (depois viscon de de Itaparica) e a terminou
com admiravel actividade em curtissimo prazo. (I)

A conducção das tropas e seu desembarque ca­
biam á esquadra, que os desempenhou, como depois

ver-se-ha, do modo mais cabal.
Vem à pelIo ponderar, que assanhou a critica a

construcção dessa estrada, parecendo aos censores
preferivel que o exercito se transportasse nos navias
da esquadra, os quaes subirião o rio até o ponto con­
vencionado, em lagar de atravessal-o duas \ ezes, para

passar o mesmo exercito de uma a outra margem
e repol-o na de que partisse. Justamente porque a
todos occorreria semelbante solucção, como a mais
natural, deveria regeital-a o marquez de Caxias, no
interes~e de confundir o inimigo, que provavelmente
nelIa teria cogitado, predispondo os meios de con­
trariai-a. Sobrelevava, entretanto, que os encoura­
,adas não podiam, percorrendo tal distancia, con­
duzir rapidamente ao lagar do desembarque tropas
e material bastantes para que ahi se mantivessem, a
despei to da resistencia e dos ataq ues, que não deixaria
Lopez de oppor-lhes. Utilisar para isso 05 navios de
madeira, expostos ás baterias de Itapirú, Angostura
e Villeta, importaria sugeitar a esquadra e o exercito
a perdas infalliveis e largas. Para deixar segura a

(I) Em 23 dia.•.
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base de operações, tinha o marquez de Caxias de
em pregar parte avultada de suas forças, de modo que
:l Sl1perioridade numerica das que lhe restavam
para investir o inimigo, erl1 acampamento fortificado,
não era tamanha que pudesse supportar, sem perigo,
numerosas baixas. Demais, o movimento rio acima
advertiria os paraguayos da imminencia do ataque e
do ponto em que se effectuaria.

A resolução que preferiram o marquez e o
vice-almirante, generaes prudentes e experimentados,
era a de melhor conselho.

Emquanto se preparavam os meios de construir
a estrada do Chaco, não estavam inactivos a es­
quadra e o exercito. Em l° de Outubro o chefe de
divisão barão da Passagem com os encouraçados
'Ba1Jia, 5ilva.fo, Tamandare e 'Barro{o forçou o passo
de Angostura, attingidos o~ navios por 30 projectis.
CoHocando-se acima da fortaleza, de combinação
com o capitão de mar guerra Mamede Simões,
postado com os demais encouraçados do lado de
baixo, entre aquelb praça e a trincheira de Itapirú,
(que simultaneamente hostilisava), rompeu sobre ella
intenso bombardeio no qual tambem tomou parte o
vice-almirante na canhoneira 'Belmonte, seguida das
Henrique Martins e Felippe CalJ/arão. El11fureceu-se o
inimigo, principalmente contra o navio chefe como
para honraI-o, destinando-lhe o canhão raiado de
150, que damnificou o casco da capitanea e ferio
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algumas praças. Inteiramente exposto durante o
combate, não se retirou o visconde de Inhauma
senão depois de ter cuidadosamente observado a
fortaleza e de cessar o fogo do exercito, que nesse
dil procedeu a um reconhecimento sobre Villeta e
apoderou-se do reducto avançado da povoação. Além
dos da Belmonte, tambem foram feridos o capitão
tenente Bastos Varella e o pratico Ia tenente Gus­
tavino (I)

A divisão do barão da Pass~gem, que depois
do bombardeiamento de Angostura, fizera retirar-se
uma força de cayallaria e infantaria inimiga, que se
apresentára nas proximidades de Villetta, ali se
conservou até o di:!. 5 em que novamente sus­
pendeu e seguio rio acima com destino [I As­
sumpção.

Encalh ando o 'BalJiCl, m conseq uencia da grande
baixa do rio, vio-se obrigado a retroe der. o di,! 8
achando-se atracada à margem do Chaco uma
chalana do 'Ba1Jia, com uma guarnição de 6 praças,
tentou apresal-q numerosa força inimiga, que não
o conseguindo estendeu-se em linha de atiradores
sobre a barranca e abrio vivo fogo contra as toldas

•
dos navios, fundeados em freate. Retribuida a aggres-
são com fuzilaria e metralha, morreram no con-

(1) Onicios do vice-almirallt ao mini:tro da marillha ao mar-
luez de Caxias. datados de 2 de Outubr'o.

Pre, cnciaram . t COlllhatc os navios d,~ guerra LiJmct. iII tez,
Deciclee. francez e Ai'dita, italiano. cujos cOlllrnalldante. diri"il'am-se iI
breIo ua caj)itan a, á cumprimentar o vice-alrnirante pela galhardia
com que ~e batera.
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flicto o guardião, uma praça da chalana e mais tres
do 'BalJ1:a (I)

Como não bastassem os navios desta divisão
para o serviço exigido da esquadra acima de An­
gostura, transpuzeram o p::lSSO, com galhardia e
felicidade, os encouraçados Silvado e 'Brasil e os mo­
nitores Pará, Ceará e Rio Graude do SLll (2)

A 28 a di\ isão do capitão de mar e guerra Ma­
mede Simões auxilia novo reconhecimento do exer­
cito. bombardeiando a mata da margem do rio, o
acampamento do inimigo e a fortaleza de Angostura.
E' ferido no Cabral o segundo tenente Simplicio de
Oliveira (3)

o dia 2 de Dezembro perde a esquadra um
de seus officiaes mais distinctos, o capitão de mar
e guerra Guilherme dos Santos, Yictima do naufra­
gio da lancha Púnentel, no Paran~. Dias depois foi
encontrado o cadaver, perto de Itaty onde lhe deram
sepultura (4).

A 19 do mesmo mezdirige o vice-almirante, de
bordo do transporte Prillce;;.a de ]oinville, novo bom­
bardeio sobre Angostura, feito de mIl lado, pelos
encouraçados Herval, ~1ari::c e'Barros, Colombo, Cabr91l
e Piau'/])' e de outro pelas canhoneiras 'Belmonte,

(1) Ordem do dia do yice-almirante n. 1 3, de 11 de Outubro
de 1 :5 .

(2) Relatorio de 1869. pago 17.
(3) Ollicio do vice-almil'ante ao mini tro da marinha em 31 de

Outubro de 1 08.
(4) l?oi encontrado o eadayer depois de muito' esforço.-, pelos pri­

meiro. tenente6 Gonçal vos Duarte c Monte Bastos.
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Henrique Dia.s, Fehppe Gwwrão e 3S bo~nbardeiras

Pedro Affonso e Forte de CoilJlbra. Ficam deteriorados
o NJariz e 'Barros, PiaI/h)', Cabral e Cololllbo, este
principalmente, sendo nelle ferido o commissario fi­
gueiredo Barros (I).

Por sua vez, à 26, fórça o vice-almirante o
passo de Angostura com os encouraçados 'Brast"!,
Cabral e 7?iauhy, evitando os torpedos collocados
pelo inimigo, mas não tiros certeiros da fortaleza,
que mataram no primeiro desses navios o habil
pratico João Baptista Pozzo e feriram grayemente o
capitão de fragata Salgado. No Cabral teve igual
sorte o primeiro tenente Velho Junior. O material
soffreu avarias consideraveis: no 'Brasil uma bala de
1)0, pe!'furando a couraça e a madeira, alluio o
forro interno; outra abrio a chapa na parte de ré
da casamata; terceira despedaçou o mastro da gata.
Estragaàas quasi todas as obras de madeira do Cabral.
O 'Piaub)' perdeu um pedaço do trincanil a pr6a e
tevedestruido o revestimento de protecção á torre (2).

Sae o barão da Passagem, a 29, de Yill tta com
os encouraçados 'Ba!Jia e Ta11'1alldarc e os mOllitores
Alagôas e Rio Grande do 5HZ, para proceder a mi­
nucioso reconhecimente sobre os pontos interme­
diarios ate à capital, o que executa, fazendo calar
uma bateria à barbeta, que ali o hostilisou e dal11-

(1) Pereira ela Costa, Obro Cito ,"01. 4". pago li'2.
(2) Ordem do dia do vice-almirante nO 181 de 2 de Koycmbro de

1868.
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nificando alguns estabelecim~ntos publicos, como o
arsenal, alfandega' e o palacio de Lopez. O vapor
paragayo Pirabebe, que se achava no porto, fugiu á
toda a força rio acima ( I )

ConCluida a estrada militar do Chaco nada
tolhia já o' transporte do exercito alJiado para
aquella margem" sua marcha até o ponto terminal
e desembarque na outra, onde o aguardava o ini­
migo, que embora na expectativa de um ataque im­
minente, nunca suppoz que tivesse de recebeI-o
acima de Villetta.

Para isso seria mister que os alliados effec­
Ulassem aquella travessia, julgada impossivel, n'um
terreno quasi intransitavel na boa esta'-ão, e que
as ultimas cheias do Paraguay deveriam ter convertido
em tremedal, absolutamente invadeavel. essa o 'casião
tractou Lopez de augm ntar as fortificações de Vil­
letta, trabalhos em que a· esquadra acossou os
paraguayos com metralha, não só embaraçando que
as obras se completassem, porém cada vez mais
confirmando o dictador na crença 'de ser aq l1elle o
objectivo do general em chefe, marquez de Caxias.

(1) Ordem do dia do vioe-almirante ]1, 189 de 1 de Dezemhro
de 1868.
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D ~em1)~rCl1lll 03 n,llia rlo3 em Sn.llto AlltOllio,- (;,.mp1.11h'l lo
lllez de Dezembro de 1 G ,-FLICTa. de Lopez para "1'1'0 IJeolJ,
Pel'fit1i:. p~Ll'<1gUt1.ya, .MarIe cI CILpitilo ele fl'l1ga(n JJol1e, d~

i\Ienllonç,l, -O"ulllMÇã. de _'\rlllllpc;I10. - O lmrilo üa I,. ­
sn,""em pel'segL1~ o., I'e '[n<; da e"']1l111l',l iJlimig,l no ?lIIIHluvil'l'í
- illxpediçito ao Fecho los :.\Iorros e n, r;uyablL - O \'j, conde
de InhllLÍI1Hl. pelle de!!lis':lo do c0111mau(10 da esqUllr\m e
(j substituido pelo cbefe de diyisfLo Elisiario elos. 'anta.

o porto de anto Antonio, duas leguas acÍl11:l.

de \ illeta, era o lagar designado para saltarem os
alliados. Escolheram-n'o o general em chefe mar­
quez de Caxias e o yice-almirante visconde de
Inhaúma, depois de terem de bordo do 73abia cui­
dadosamente examinado ambas as margens do rio.

a madrugada de 5 de Dezembro estavam em­
barcados nos encouraçados o general Argollo, 8.000

praças de infanteria, 10 boccas de fogo e o trem res­
pectivo, que foram transportados até aquelle ponto,
onde ás 7 boras da manhã, já se achavam promptos
a repellir qualquer tentativa do inimigo. Voltaram
'os navios ao Chaco, receberam e conduziram se-

52
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gunda e-xpediçao, á frente da qual iam o visconde
de Hen-al e o marquez de Caxias, de modo que ao
sol posto dispunha o general em chefe de 17.000

homens bem providos e municiados.
Durante os dias 6 a 9 alguns dos encouraçados

continuaram na passagem do resto das tropas e seus
pesados abastecimentos.

O modo como foi desempenhado este serviço,
sem um abalroamento, sem um sinistro, sem a
perda de uma só embarcação miuda, sem o feri­
mento ou a morte de uma praça siquer, (I) e tudo
isto com verdadeira sorpreza do inimigo, faz honra
á pericia de quem o dirigio e executou. Podia o
Brazil orgulhar-se da sua marinha de guerra, tanto
pelo yalor nos compates, como pela superioridade
profissional na satisfação dos \ arios e di:fficeis en­
cargos, que a guerra eXIgIa.

AJ felicidade e presteza com que se realizou o
desembarque do exercito corresponderam os trium­
phos em poucos dias por elle alcmçados. o dia 6
ganha o marquez de Caxias a sanguinolenta batalha
de Itoróró, na qual, pondo-se a t'rente das reservas,
atira-se contra as columnas paraguayas e as esmaga;
a I I extermina, em Avahy, os corpos que o ini­
migo apresenta em campo e apodera-se de toda a
sua artilharia; a 12 occupa Villeta; a 2 I toma a

(1) Ordem do dia do vlce-almirante n. 19-1 de 1-1 de Dezembro
le 18ti .
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primeira linha Je entrincheiramentos de Piquisiry
os canhões que a guarneciam, rebatendo, durante
toda a noite, os desesperados e continuos ataqu s
dos paraguayos para readquirirem a posição; a 25
bombardeia o acampamento adverso; a 26 aniquih
no potrero Mamore numerosa força de cavallaria;
finalmente, a 27 o velho e incançavel general leva
de vencida as ultimas fortificações do tyranno,
que a custo consegue fugir pala -Cerro Leon,
apenas com 2 S homens de escolta, deixando em
poder dos alliados artilharia, grande copia de viveres
e mercadorias, poh ora e mais munições, bandeiras,
armamento e a propria bagagem e archiyos.

Desbaratado o exercito de Lop z e foragido
este, a posse de Angostura, seu derradeiro r ducto á
margem do Paraguay, era questão de dias senão d
horas, desde que o exercito retrocedendo comple­
tasse por terra o sitio, em que o pozera ja por :Jgua a
divisão de en..:ouraçados. E a 30 de Dezembro ren­
deu-se effectivamente a fortaleza, d pondo as armas
a guarnição de 1.200 homens validos e entregan­
do-se mais 800 e tantos feridos, enfermos, l11ulheres
e crianças .( I)

Antes disso, porém, a magnanil11ida~e dos
alliados deixou sem o merecido castigo o acto de
insigne perfidia do inimigo e ainda perdeu a es­
quadra um dos seus mais distinctos officiaes. 1 endo

(1) Ol'dem do dia do marquo. d Caxia', n. 272 do H de Janeil'o
de 1 69.
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Angostura içado bandeira branca, mandou o ca?itão
de fragata Costa Azevedo} commandante do Silvado,
que o monitor Pial/hy, arvorando-a egualmente, se
approximasse das baterias. Ao encontro deste navio
pareceu vir um escaler com tres ofliciaes, que a certa
distancia fez-se de volta a toda força de remos·
Arria então a fortaleza a bandeira da paz e despeja
a artilharia sobre o monitor, que é attingido por
seis balas. (i)

A 9 de Dezembro, indo o :JI'Cari{ e 'Barros re­
conhecer as baterias, uma bala dali expedida chóca
a partinhola da torre em que se achava o com­
mandante, capitão de fragata Netto de Mendonça, e
part~-se em estilhaços, que o matam instanta­
ne:.l mente. O navia, percutido por 23 projectis,
soffrlu a\'arias no convez e na 'parte nã.o encoura­
çada, sendo feridos mais 3 offieiaes e 3 praças. (2)

rTO dia 3 de Janeiro fundeou toda a esq uadra
no porto de Assumpção, occupada desde o dia 1°,

pelo brigadeiro Hermes da Fonseca e 1,700 homens,
transportados nos navios da I' divisão.

Entregando a direcção do arsenal de marinha
ali existente ao I ° tenente Stepple da Silva, orde­
nou -lhe o vice·almirante que collocasse o estabeleci­
mento em condicçães de realizar os muitos reparos

(1) nclOi'íll0 ele Bm','os, obr, cit. pag. 395. l, icaram fcridas
-duas praças,

(2) Ol'úem do dia do "ice-almirante n. 193 d 12 de Dezembro
de ISO,
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de que carecia todo o material fluctuante, o que em
poucos dias conseguio o activo ofllcial. (I)

Com o fim de apoderar-se dos' restantes vasos
de guerra do dictador, que se tinham acolhido ao
Manduvirá, ou destruil-os, para ali seguio a 5 o
barão da Passagem com o encouraçado 'Sabia, os
monitores Parâ, Alagôas, Ceará, PialllJy e Sallta
Cat1Jarilla e as canhoneiras Iva1J)' e ').."Cearún. A pouca
profundidade do rio em qU:lc;i todo o seu percurso
e a estreiteza do leito em algumas das sinuosidades
só permittiam accesso aos monitores. Com el1es
proseguio o chefe e no dia 6 avistou os navios ini­
migos. Erão 8, com I pontão, "apor velho, e o
patacho Rosario. Deram-lhes caça os monitores; o
inimigo fugia precipitadamente e, por todos os
meios, tratan de embaraçar a perseguição, abando­
nando e submergindo chalanas, escaleres e 2 dos
vapores que iam a reboq ue. Por fim sumio·sc em um
arroyo inteiramente desconhecido, junto á cuja foz
ancoraram os navios brasileiros. la manhã seguinte
investio o barão da Passagem o arroyo e na\ egou
algumas horas, sendo, porém, obrigado à regressar
cahindo a ré, unico movimento possivel no aCé1­

nhadissimo espaço, desde que encontrou o canal
completamente obstruido com o patacho e o vapor
Paragllar)', que os paraguayos haviam mettido a
pique. Retirando-se, tentou o chefe rebocar um

(1) T'ictOl'í'/o de IJan'os, Oh]', ciL \18" -IOIJ
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dos vapores abandonados, o Coititey. Verificando
ser absolutamente inprestavel, deixou-o. (I)

Uma esquadrilha composta das canhoneiras
;JCcarill1, Ivaby, Igualem)', Henrique 'Dias, Felippe Ca.­
1/larão c Femandes J'ieira, commandada pelo capitão
de mar e guerra Garcindo de Sà, partio de As­
sumpção, a i4 de Janeiro, com 250 praças do corpo
le engenheiros, para ir reapossar-se do ponto deno­
minado Fecho dos Morros, nos limites da provincia
de Matto Grosso, fortificaI-o e levar à capital a grata
noticia dos importantes acontecimentos do mez an­
terior. Acompanhava-o o vapor Jagttarete, carregado
de combusti\Oel. Salvo a perda deste navio, que
sossobrou, ;:t expeJicção nenhuma contrariedade
soffreu.

Estc1\ ãm abandonados. trJdos os postos militares
das margens dos rios, fugindo mal a avistavam
peq uenos piquetes ahi destacados. A 22 chegou ao
Fecho dos Morros e no immediato aproaram para
Cuyabá as duas canhoneiras Fernandes J ieira eFeHppe
Call1arão.

Forte Olympo e Coimbra não tinham \Oiy'alma.
Em Albuquerque, uma guarda brazileira, suppondo
erem inimigos os navios, internou-se, mandando

o respecti\"o commandante aviso para Corumbá,
'uja guarni~ão, sob as ordens do tenente-coronel

(1) Ordem tIo !lia do Yicc-almil'ante n. 194 dc 14 de Dczembro
de 186'.
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Maria Coelho (depois general), preparou-se para
combate, reconhecendo, porém, a tempo aquelle
engano.

D'ahi por diante, ~lté Cuiabá, foram as canho­
neiras sempre victoriadas pelos habitantes das mar­
gen]), que as saudavam com delirio", manifestação a
que se associaram com indizivel enthmiasmo as au­
toridades superiores e a população da capital, que
tanto soffrera por mais de 4 annos. A flotilha da
provincia, commandada pelo capitão de fragata Soido,
veio receber os portadores da bôa nova, por ordem
do presidente da provintia, algumas milhas abaixo
da cidade, onde se celebraram acções de graças..

Reinava em Cuyabá grande miseria, não tanto
pela falta de \-inres, como pelos altissimos preços
-a que attingiam os que entravam pelas vias terres­
tres_ Os navios fornecerclm quanto podiam, o qlle
com a certeza de que seria promptamente abastecida
pelo rio, foi alliyio para aquella gente, assolada pela
guerra, pela epidemia e pela fome, sem todavia
p.mais duyidar da victoria da patria.

Se, apezar de se ter exposto mais de uma vez
às balas inimigas, dando aos seus subordinados os
mais brilhantes exemplos de coragem c amor ao
serviço publico, conseguira o vice-almirante Visconde
·de Inhaúma conservar-se até então com vida, não
o poupara o inhospito clima do Paraguay. Profun­
damente alterada a saude, ainda mais enfraquecida
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pelas preoccupações, fadigas e vigilias de 2 annos de­
commando, cedeu aos conselhos dos medicos e
pedio ao governo imperial sua exoneração, visto já
não ter a esqlladra fortificações ri destrHir, nem, 1Za~lios a
combater. (I)

Era resolução sua ~guardar no posto o suc­
cessor que o poder competent nomeasse; mas,
aggravando-se-lhe os padecimentos, o general em
chefe marquez de Caxias conVcl1Ce'll-O de que' devia

I
immediatameJ;lte retirar-se para Montevideu, ou
para qualquer outl'o ponto, em que com menor
perigo pudesse esperar as ordens do governo, N'a­
qu~lla eapital, e a 5 de Fevereiro, recebeu déls mãos
do chefe de esquadra EliziariQ Antonio dos Santos,, ,
nomeado con'lmandante das forças nnvaes, o de-
creto de demiss3.o, concebido nos termos mais hon'
rosos. (2)

(1) Palavras com rl~e o Yiseolltle tle lnltauma justificou o S('U pe­
dido de de:nissão.

(2) O govcrno imperial .louvou o "icc-almirante pelos seJ'Yiços ro­
levantis imos que prcsto~l e, cm pl'ova do apl'cço em que os tinha.
elevou-o ao posto de almirante'. conf'el'il do-Ih a Grâ-Cruz da 01'­
d"m da Rosa. íAviso do iUillistel'io da lI1arinha de 28 de Janeiro
de 1869),

Che ando ao Rio de Janeü'o, n 18 de FeYC'I'eiro. foi recebido oom
as maiol'e~ demon tra~õcs de enthllsia mo, Já salJio de bordo en
braços, ra.llecen lo no meio ela consternaçào geral a 8 de i\Iarço se­
guinte, Cou! c-me a honra dolorosa de levar unia das alças do feretro,
em que elescan.;ava o bravo almirante e dou testemunho dó profundo
pe7:ar com que a população do Rio tle Janeiro o acompanhou á sua
ultima moraua,
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Commandn do chefe de esquadra Elizial'Ío dos Santos. Serviços­
da rnal'Ínlla, durante a campanbn, da'! cordilheira, dirigida
por . A. o conde d'Eu. Exploraçao de rios. O ultimo om­
bate da esquadra no })USSO Garayo.

Se para a marinha havia terminado o periodo·
dos grandes combates, como dissera o almirante
visconde de Inhauma, não estavam finGias os im­
portantes e utilissimos serviços que prestou, em toda.
a campanha, à causa da alliança.

Seis vapores inimigos, fugindo à perseguição
do barão da Passagem, tinham-se abrigado, disse­
mal-o, n'um dos pequenos affl.uentes do Manduvirà,
e ahi se julgavam à salvo, jà porque a submersão
de um delles obstruira o estreito canal, jà por se
acharem os demais encalhados, em pontos a que
não puderam chegar as menores embarcações da
esquadrilha d'aquelle chefe, e que eram inaccessiveis
às forças de terra, emquanto não desalojassem ,o
dictador das cordilheiras interiores, onde se acolhera

53
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para reorganisar·o exercito, completamente desba­
ratado em consequencia dos desastres soffridos, em
Jtororó e Avahy, Lomas Valentinas (Piquisiry) e
Angostura.

Taes navios virião ainda a .ser preclOSISSI1l10
recurso para Lopez, no caso de que os puzesse a
nado uma grande cheia dos rios, como se dão no
paiz, e nem lhe seria difficil fazer fluctuar mesmo
QS que, por ordem sua, foram mettidos a pique,
-afim de impossibilitar a navegação.

O novo commandante da esquadra, Eli­
siario Antonio dos Santos, (I) de combinação
com o do exercito, o principe consorte Conde d'Eu,
nomeado para substituir o marquez de Caxias, que,
gravemente enfermD se recolhera- ao Brazil, não
tardou em projectar operação, cujo objectivo era
apossar-se ou destruir aquelles restos da marinha

InImIga.
Ao chefe da primeira divisão, capitão de mar e

guerra Barbosa Lomba, que bloqueava a emboca­
dura do Manduvirá, ordenou que organisasse uma
esquadrilha de pequenas embarcações, para se incum­
bir d'aquella missão, sob o comm1l1do do capitão de
fragata Jeronymo Gonçalves.

(1) o estado maior do novo commandante ficou assim compo_ to :
chefe, o capitão de mar e guerra Costa Azevedo; secretario. o l­
tenente Manoel Au"'usto de Castro Menezes; Ajudantes d ordens, 1"
tenentes Eduardo Fabio Pereira Franco e Antonio Ferreira de Oli­
veira-
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Effectivamente partio ella no dia 18 de Abril
de 1869, composta dos monitores S. Catharina.
eommandante o 10 tenente Severiano unes, Piauby,
o 10 tenente Balthasar da Silveira, Ceara, 10 tenente

Machado Dutra, e as lanchas a vapor João das 'Botas,
10 tenente Gregorio Paiva, e Tansen l\!Iuller, 2° tenente
Rodrigues de Vasconcellos.

Deixando o Colombo e a 'Bell1zunte na foz do rio o
chefe Lomba acompanhou a expedição, na Araguary,
até alguma distancia. Passando-se para bordo do Santa
Catharina, e, com o reforço da lancha Couto, o ca­
pitão de fragata Gonçalves ~ontinuou a sulcar o rio,:
costêou a grande lagôa Aguaracaty, entrou no arroyo
Rondo, deste passou-se para o Mubutuhy, e tendo per·
corrido 60 á 70 legôas, atravez de mil difficuldades
chegou a avistar, no dia 25, a pouca distancia, a villadé.
Caraguatay,acompanhado sempre por forças de cavaI
laria e infanteria inimigas, que marchavam por terra

Permittiam aos paraguayos esta vigilancia a;.
multipIas sinuosidades do rio e arroyos, tantas e
taes, que ainda na. tarde de 20, depois de mais de
um dia de viagem de sol a sol, do alto dos ma~ tros
da Araguary se via, por entre a vegetação da margem,
os monitores e depois a fumaça das chaminés, que
MinaI sumiu-se tambem, fasendo apparecer a aneL
edade pelo exito de tão arriscada commissão (I).

(1) Pel'eir(L ela Costa. Obro cit 1 pago 237 á 260; relatorios do
MinisteJ'io da marinha de 1869 e 1 70'
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Nas proximidades de Caraguatay, como que a
2 milhas, estavam encalhados os navios paraguayos.
O rio não offerecia agua sufficiente, nem para as
lanchas de menor calado; sem tropa de desembarque
não podia Gonçalves atacaI-os, mormente defendidos.
como se achavam por parte das forças numerosas
que o seguiram. Resolveu, pois, aguardar que alguma
subida das aguas lhe facultasse o passo; mas as.
aguas em lugar de crescerem, desciam 1 a 2 pés
diariamente; era preciso descer igualmente ate achar
fundo bastante. D'ahi expe9io duas lanchas ao com­
mandante da divisão, para traserem carvão e reforços.
que esperaria. Pressentindo, porem, na noite de 26

que nas mattas do riacho eram derrubadas muitas.
arvores pelos golpes de machado que ouvira, e
prevendo que tentassem cortar-lhe a retirada, deli­
berou regressar, navegando os monitores e a lancha.

Couto de pôpa, aguas abaixo, por ser impossivel
virar na largura de 7 a 12 braças, que não mais
tinha o arroyo. Pouco adiante foi-lhe preciso remover
estacada de grossos madeiros, amarrados com cipós
fortissimos, que começaI' o inimigo a construir na
vespera, para fechar o canal de lado a lado.

A 29 avista a esquadrilha o passo Garayo, que
encontra fortificado: uma bateria a barbeta de duas
peças de campanha e tres trincheiras para fusilaria

em ambas as margens, guarnecidas por 900 homens
uma e 200 outra, ali aguardavam os pequénos "asos.
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A' baixo da bateria estava o rio impedido por
vigas, canôas, correntes de ferro e até carretas car­
regadas de pedras; a meio submergidas nas aguas
·e presas em terra densas redes de cipós e cordas
para se ennovelarem nos helices. Dois torpedos
.completavam a defeza.

Jà as lanchas, expedidas por Gonçalves, ao atra­
vessarem aquelle ponto, quando voltaram, á 28,
tinham sido hostilisadas com descargas de fusilaria
e a tentativa de abordagem, sendo feridos um ma­
chinista e alguns marinheiros; mas proseguiram, e,
ás duas horas da tarde, reunidas á esquadrilha, pre­
viniram o chefe das difficuldades que teria de vencer.

Não havia hesitar: pela manhã monitores e
lanchas investem a passagem a toda força, indo na
frente a Jansen 3'vCuller, que roça impunemente nos
torpedos, por felicidade incapazes de explosão. Segue­
se-lhe o Ceará. Esbarra nos obstaculos que lhe
entorpecem os movimentos, e, á final, é detido
pelos cipós, enroscados nos propulsores, obstando­
lhes o jogo. Consegue cortaI-os sob vivo fogo,
desfechado não s6 da bateria e trincheiras, corno
dos galhos das arvores, em que se collocaram os
inimigos, tão ousados, que d'ali, deixando-se cahir.- ,
procuravam saltar sobre o convez. Approxirnam-se
os demais barcos, e, graças aos esforços de todos,
combatendo uns, trabalhando outros, removidos os
estorvos, é transposto o terrivel passo.
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Não se satisfez o capitão de frag1ta Gonçalves
com esse triumpho e, aproveitando o enthusiasmo
e ardor dos seus bravos subordinados, ordena que a
esquadrilha suba o rio para continuar a peleja,
cobre as fortificações de metralha e fusilaria, opera
desembarque, corta um grupo de 80 paraguayos e
os faz prisioneiros, inclusive 4 ofliciaes. O com­
mandante inimigo, Capitão Lopes, e roo soldados
foram mortos nesse dia, glorioso para a marinha (r).

Voltou a esquadrilha ao ponto de partida, na
foz do arroyo, sem que mais a hostilisassem.

Sob o commando em chefe de todas as forças
braziJeiras do principe Conde d' Eu a cooperação da
esquadra, posto mais modesta, foi sempre activa, efli­
caz e do maior proveito.

Quando o exercito se dirigiu ás cordilheiras,
em perseguição do dictador, ella garantiu-lhe a base
de operações e fornecimentos, privando o inimigo
de todas as vantagens e recursos, que poderia tirar
dos rios, desde o Alto Parana até o Jejuy, exploran­
do-os e sobre elles exercendo rigorosa policia e vigi­
lancia, executando o transporte de artilharia, caval­
laria, feridos, familias paraguayas, libertadas pelas
nossas forças, conduzindo provimentos e expon­
do-se aos perigos inherentes a navegado de pequenos
caudaes, completamente desconhecidos aos proprios
filhos do paiz, como aconteceu ao Silvado, que

(1) Relat. de 1870
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batendo em umas pedras, safou com difficuldade

e seriamente avariado.

Enumere~nos os mais importantes desses tra­

balhos. De 29 de Maio a 14 de Junho o Capitão
tenente Eduardo Wandenkolk, commandando uma

expedição de que faziam parte a canhoeira Henri­
que :lI(artins, os monitores Pará e Sal/ta Catbarilla
e 3 lanchas a vapor, percorre o Jejuy para estabe­

lecer communicações com a columna do gener"l
Camara, que operava ao norte do Manduvirá.

Detido no pa~so Machu por um banco de areia,
Vlandenkolk nelle cava um canal, e, deixand em

S. Pedro os navios, prosegue nas lanchas e esca­

leres até Cunhami. D'ahi, no dia 12 d'aquelle segundo

mez, põe-se á falla com um piq uete avançado da mes­
ma columna. Desde então contou o general Camara

com uma linha de lanchas e escaleres, que em constante
actividade, até a embocadura do rio, assegurava-lhe

todos os meios precisos para não interromper os

seus movimentos. (I)
Apparecendo em Agosto, na lagoa Ipacarahy,

á esquerda do acampamento do exercito, em frente
a Ascurra, canôas inimigas, que procuravam surpre­

hender forças alliadas, seguiram, á requisição do
principe commandante em chefe, pelo caminho de

ferro, uma lancha a vapor 2 escaleres e 2 canôas,

que afugentaram aquella esquadrilha, tornando perfei·

(1) Relat. citado.
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tamente seguras por esse lado as posições do mesmo
exercito. ( I )

Depois das victorias por este alcançadas nas cor­
dilheiras, em Ascurra, Peribebuy e Campo Grande,
quando os paraguayos se puzeram em retirada, sus­
peitando o chefe de esquadra Eliziario dos Santos,
que procurassem fortificar-se nas cabeceiras do Man­
duvirá, para ali enviou a canhoneira Iguatemy, o vapor
Linr;loya e as lanchas Tebicuary, Inhaurna e]ejuy, com o
duplo fim de embaraçar a passagem do inimigo e
ainda urna vez tentar a captura dos vapores, que
haviam escapado aos esforços do Barão da Passagem
e de Gonçalves. Não poude a Iguatenzy ir alem do
passo Orqueta, mas o Lindoya e as 3 lanchas alcan­
çaram.Garayo,. encontrando o canal novamente inter­
ceptado .por muralha de pedra de 3 braças de largura
e 1 de elevação sobre o nivel das aguas.

O capitão de fragata Alves Nogueira, chefe da
expedição, secundado pelo capitão tenente Eduardo
Wandenkolk, abria passagem, destruindo a muralha
e avançou em demanda dos vapores. O inimigo,
porem, que não cessou de seguir-lhes os movi­
mentos, ainda que acossado sempre pela fusilaria
de bordo, quiz privaI-os da infallivel presa, incendi­
anjo os navios (2). Assim extinguiu-se a esquadra

(1) Relat. citado.
(2) Pereira da Costa, Obr. cito pag. 379 e seguintes. Estes

"Vapores eram o Apa, Anbambahy, Salto de Guallrd, Ipord, Parand e
Pirabebé. (Offieio do Conde d'Eu ao Ministro da Guerra em 3 de Se­
tembro de 1869).
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'paraguaya, que em tão prolongada luta não poude
,enumerar outros successos, senão o apresamento do

-indefezo vapor mercante :Marqu.ez de Olinda, do
pequeno e mal armado ..Anhambahy e dos 2 vasos
argentinos Gualeguay e 25 de :JvCaio, tomados trai­
,çoeiramente em Corrientes. Depois da batalha

·de Riachuelo, jamais ousou medir-se com os navio S

brasileiros.
Emqu:mto isto occorria nos a:ffiuentes do rio

Paraguay, não se conservava inactiva a divisão que

-policiava o Alto Paraná. Realisou a passagem do
corpo de exercito do general Portinho em Itapua
com rapidez e segurança. Ainda 'no Tebicuary estas
forças deveram á esquadra precioso concurso, rece­
bendo e transportando p~ra Assumpção os feridos
nos combates que sustentaram.

E tudo se fez e conseguio, releva lembraI-o,
,corno consolador contraste das tristezas do presente,
na mais perfeita harmonia e união, entre chefes,
ofliciaes e praças do exercito e da marinha, não se
dando nunca um conflicto, a menor rixa, reinando
-constantemente entre elles a fraternidade e dedi­
,cação reciprocas, que devem existir entre os que
-servem sob a m!=sma bandeira e amam a patria com­

mUlTI.

Victima egualmente do pernlclOso clima
<1'aquellas regiões, o chefe de esquadra Elisiario dos
Santos, entregou por doente o commando ao chefe

M.



412 VISCONDE DE OURO PRETO

de divisão Barbosa Lomba, ficando as forças mari­
timas do Brazil no ParagLlay redusidas ao encou­
raçado Tamandare, monitores Santa Catharina, Rio
Gra17de do Sul, Alagôas, Ceará, Piauhy e Pará ao
transporte Princeza de Joinville; aos avisos Fernandes

. Vieira, Felippe Camarão, Henrique Dias, Henrique Mar­
tins, Lamego, Greenhalg, Taquary e Lindoya; aoS

vapores Onze de Junho, Chuy, Antonio João, CommM
Jaurú, ..Alpha, General Osorio, Voluntario da Patria
e dez lanchas.

Os demais navios tinham regressado á capital
do imperio, para repararem os gloriosos estragos da
luta, ou para serem retirados do serviço, que nobres
invalidos, ja não podiam prestrar.

O Brazil po.dia contemplar com desvanecimento
a sua marinha de guerra, que se elevára á par das
primeiras do mundo, em prolongada campanha,
cujos perigos e difficuldades, provenientes das cir­
cumstancias especialissimas do theatro em que se
desenvolveu, não encontram iguaes na historia das
guerras maritimas.

cc Paysandú, RiachueloJ Mercedes, Cuevas, Cor­
rientes, Urugayana, Passo da Patria, Itapirú, Humaitá,

Timbó, T~oy, Tebicuary, Angostura, Manduvirá,
foram padrões da sua marcha victoriosa. Ella re­
colheu-se á patria coberta de louros, trazendo os
navios honrosas cicatrizes, que ostentavam a gran­
deza da porfia, que sustentaram. Jovens officiaes
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que nunca tinham entrado em combate, nem prati~a

alguma de guerra possuiam, revelaram qualidades
distinctas, que lhes valeram rapida elevação. Os
chefes, dirigindo-os pelo exemplo do valor pessôal e
com a pericia ::tdquiridà, corresponderam a repu­
tação de que já gosavam.»

O minis~ro ill ustre (I) que escreveu estas justas
e eloquentes palavras, podera ter incluido entre os
padrões de gloria da marinha -Coimbra, Alegre e
Garayo, onde Jl coragem dos officiaes e praças, pe­
lejando contra forças immensamente superiores
nunca por nenhuns outros foi excedida.

Registrando pela segunda vez aquelle feito, o
derradeiro combate da esquadra, não nos podemos
esquivar á um sentimento de profunda magôa, lem­
brando-nos de que o autor da façanha praticada
n'aquella remota paragem das ribanceiras agrestes do
Manduvirà, ahi vem à frente de tripolações em gran­
de parte mercenarias, assestar canhões contra os an­
tigos e não menos bravos comp.mheiros da escóla, da
mocidade, de armas e de serviços immorredouros,que
os recommendavam á gratidão nacional!

Se a guerra é detestavel, no dizer de Herodoto,
por ser o tempo em que os pais enterram os filhos,
quando na paz os filhos enterr<llD os pais. quanto
não o serão as dissenções civis, que os conduzem

(I) o barão de Cotegipe.
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e aos irmãos a se exterminarem mutuamente? Mas,
nunca deixaram de ser ephemeras as obras da ini-
quidade; ha de dissipar-se a nuvem negra que
pesa sobre o Brasil e, aos fulgores da liberdade re­
conquistada, elle poderà .ainda afoitamente confiar
a defeza de sua dignidade e dos seus interesses ao
exercito e a armada regenerados. Sursum Corda /
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XXIX

l'()l11plicaç'õ~s diplomatic!lil no de UI' o da guel'l'U.

Não poucas vezes, durante a campanha, surgi­
ram difficuIdades, creiadas por potencias extrangeiras,
á prosecução della. Applicação indebita e oe ;osa das
leis internacionaes,propostas inoportunas de mediação,
sob pretexto de interesse pela paz, exigencias não
justificadas dos representantes armados de varias
governos, protestos por motivos Imaginarias, taes
foram os embaraços oppostos pelo') neutros á le­
gitima acção dos belligerantes. Souberam removel-os
a dignidade e sabedoria dos gabinetes alliados, fortes
pela consciencia de seus direitos soberanos e pelé!
justiça da causa que defendiam. .

Algumas dessas occurencias trouxeram situações
melindrosas.

Tal, por exemplo, .0 caso da retirada da legação
imperial do Perú, por motivo de apreciações pouco
·delicadas do respectivo dictador a respeito daalliança,



418 VISCONDE DE OURO PRETO

em sessão solemne do Congresso, e perante o
ministro do Brasil.

Não cabe no quadro deste livro historiar
todos esses acontecimentos; mencionaremos apenas,
os que tiveram relação com a marinha de guerra.

Contractára o governo imperial, em França, a.

construcção de uma corveta encouraçada, que recebeu
o nome de ?3rasil. Achava-se ella concluida e en­
tregue ao l° tenente Henrique Antonio Baptista,
commandante nomeado, que arvorara logo a bandeira
nacional e a flamula de navio de ~uerra, quando
aos 6 de Março de 1865, as auctoridades francezas
lhe embargaram a sahida do porto de Toulon. En­
tendia Drouyn de Lhuys, então ministro de extran­
geiros de Napoleão III, que impunham aquelle
procedimento os deveres de neutralidade da França,
na luta que sustentavamos com o Paragay. Apezar
de vivas instancias do ministro brasileiro em Paris~

o conselheiro Marques Lisboa (I), m,l11teve-se a
resolução. Sendo porém acreditado alli, em missão·
especial,o barão de Penedo, que empregou novos es­
forços, levantou-se o embargo. O memorandum em
que aquelle diplomata discutio a questão lhe faz
honra e é digno de nota (2)

A constrcção da corveta, ponderou elle, fôra con­
tractada em 5 de Janeiro de r864, estarido o Brazil

(I) )lotas da 1eO'ação de Pari!>. 110 i\linisterio de Extrangeiros de
França de 16 de Março,lO e 12 de Abril de 1865 e Relat.deExtr.de 1866.

(2) Cito Rel. e memorandum de l° de Junho de 1895.



A MARINHÁ D'OUTR'ORA.

em plena paz com o Paraguay, para o fim decla­
rado de incorporar-se á marinha- militar. Solem­
nemente entr~gue ao governo imperial, que lhe desi­
gnou commandante, e empossado este, era um navio
de guerra com direito e no gozo de todas as regalias
e privilegias, inherentes as embarcações dessa cathego­
ria. A neutralidade de uma nação impõe-lhe o
dever de não praticar em favor de um dos bellige­
rantes, cousa alguma, que possa redundar em detri­
mento do outro. (I) Em virtude desse principio
deve o neutro oppôr-se no seu territorio a todo
o acto tendente a augmentar as forças de qualquer
dos belligerantes; mas por isso mesmo nunca foi

• contestado aos navios de guerra, que se achassem
em porto neutro, o direito de sahir desse porto.
Prohibil-o, seria de facto privar um dos Estados
que estivesse em guerra de parte de suas forças,
em \'antagem do contrario e, conseguintemente, faltar
á neutralidade. Não pode um navio em taes con­
dições comprar artigos bel1icos, augmentar o seu
pessoal; pode, porem, deixar o porto com os
canhões, a polvora, as, armas e instrumentos de
guerra e com toda a tripolação que lhe pertenciam,
já existentes a bordo, no momento de travar-se a
guerra. Nem só isso: se um navio de guerra se
visse, por falta de homens, na impossibilidade de
navegar, seria permittido ao neutro sem quebra de

(1) Ortolan-Dip1omatie de la mel' (Tom 2°, pag, 77)
55
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seus deveres facultar-lhe o o engajamento da gente

s~rict.unente necessaria para o regresso. (I)
Conseg~intemente, o embargo posto à corveta

importava tirar ao Brazil uma parte de suas forças,

em beneficio do Paraguay, acto inconciliavel não só
com os deveres da neutralidade, senão tambem com

a doutrina proclamada e applicada pelo proprio go­

verno francez em 1854. Rompera a guerra da Cri­
mea; e todavia esse governo q ue podia immedia·

tamente embargar todos os navios de commercio
russos, que se encontravam nos seus portos, recuou

diânte da applicação rigorosa de-sse principio e conce­

Jeu-Hles o praso de 6 semanas para que se retirassem;
acto determinado pelo justo pensamento, expressa­
mente declarado em documento official, de que ainda
mesmo depois do rompimento de hostilidades, convem pro­
teger tão largal1'U:.11te quanto possivel as operações feitas de
bo1, fé e em via de execução antes da guerm.

11 A construcção da corveta, accrescentou o

barão de Penedo, não era somente uma operação
feita de boa fé e em curso de execução, quasi um

anno antes da guerra; a corveta estava acabada, en­

tregue e prom pta para partir antes de ser conhecido
em França o estado dCl guerra. Duas circums­

tancias especiaes aggravavarn o acto do governo
francez, dando ainda mais força a reclamação bra­

sileira. Preferindo estaleiros francezes para a cons-

(1) Haute{euille-Des nations neutres (Tomo l° pag.359)
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trucçào do navio, o governo imperial condescen­
dera com instantes e reiteradas recomIT'endações da
legação de França no Rio de Janeiro e do comman­
dante em chefe da estação naval, nos mares da Ame­
rica do Sul. Effectivamente, tanto o barão des
Michels, encarregado de negocios no Brazil,
como o qlmirante Chaigneau, observando in­
strucções de seu governo, que desejava proteger a
industria nacional, empenharam-se fortemente em
favor da Compàgnie des Forges e Chantiers, que se
propunha entrar em negociações com o governo im­
perial. Celebrado o contracto, que o almirante,
considerava questão de amor proprio do governo francez,
o respectivo ministro manifestou seu reconhecimento
ao da marinha brasileira, pedindo-lhe que conservasse
sua confiança na industria francesa e confessando-se
orgulhoso de ter ligado seu nome ao pril1'leiro jacto de
u.ma nova era nos annaes dos dous imperioso }1 (I)

Obedecendo aos princípios de progresso e
humanidade, que sempre inspira.ram sua politica,
adherira o Brasil á declaração que se seguiu ao
tractado de Pariz, renunciando, portanto, a dar
cartas de marca. O Paraguay não conveio nesse
accordo, reservando-se O direito de armar corsarios
e segundo informações authenticas tractava de por
em pratica esse meio de guerra, condemnado pelas

(1) E 'tes interessantes e expressivos pormenores,para os annaes
dip10maticos das g,'andes potencias ellropéas, constam das cartas do
ministro e almirante franceses de 23 de Novembro, 5, 15 e 20 de De­
zembro de 18ti3, citados no memor-andum do ba.rão de Penedo.
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nações civilisadas. Em taes condições, o embargo
era uma violencia, tanto menos justificavel, quanto
tel-a-hia evitado o Brasil, se não se houvesse mos­
trado benevolo para com as pretenções do governo
francez, aproveitava grandemente ao Paraguay e,
que fazia a guerra de um modo barbaro e indigno
do seculo actual.

,Oito dias depois de apresentado o memorandum
a chancellaria franceza communicava ao barão de
Penedo, que reconsiderado o assumpto estavam
expedidas as ordens precisas para ser levantado o em­
bargo da corveta 'Brasil, que veio reunir-se à esquadra
em operações.

Em Iode Abril de 1895 o vice-almlrante
visconde de Tamandaré communicando á legação
hrasileira em Montevidéo, que as forças de seu·
commando passavam a operar contra o Paraguay,
pedio-lhe que o notificasse ao governo junto ao
qual estava acreditada, assim como aos agentes
diplomaticos e consulares extrangeiros, segundo os
estylos internacionaes.° bloqueio tornar-se-ia effectivo desde o dia
em que o estabelecessem as divisões da esquadra, que
então subiam o Parana, ao mando do chefe Barroso.
Permittia, porém, o almirante que as embarcações
extrangeiras, que estivessem a carregar nos portos
inimigos, podessem delles sahir até 20 dias depois
<1e iniciada aquella medida de coerção.
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Dahi originaram-se incidentes desagradaveis,
occorrendo o primeiro com a canhoneira ingleza Do­
tereI. Os paraguayos, como se vio, haviam invadido
o territorio argentino, fixando abaixo de Corrientes
o ponto extremo da occupação. Aquem desse ponto,
e, portanto, nas agoas do Paraná, estendeu sua linha
de vigilancia o chefe brasileiro. o porto da­
quella cidade achava-se fundeada a canhoneira. In­
timado em l° de Maio para que descesse, o
commandante não obedeceu, allegando que a dis­
posição da esquadra lIão bloquet'ava nenhuma parte
do 1-io, acima do pouto que ella occupava. Cingipdo-se
ás instrucções do vice-almirante, protestou o chefe
Barroso, contra a recusa e levou o facto ao co­
nhecimente do ministro em missão especial, junto
ao governo de Buenos Ayres, conselheiro Francisco
Octaviano de Almeida Rosa, que immediatamente
dirigio uma reclamação ao representante britanico,
Eduardo Thornton (I) Com mais habilidade do
que revelár(l o commandante da 7Joterel, em sua
laconica e inveridica resposta, declarou o ministro
que esse official recebera ordens de seu superior
hierarchico para respeitar quaesquer bloqueios effe­
ctivos, sendo que nesse sentido lhe fizera elle mi­
nistro recommendaçõcs verbaes e por escripto.

No caso, não infiingira aquelle official nenhum
direito de belligerante, porque segundo o tractado

(1) Nota da missão especial do Brasil á Legação Inglcza em Buenos
Ayres, datada de 12 de Julho de 1865.
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de 10 de Julho de 1853, entre a Inglaterra e a Con­
federação Argentina, ficara expressamente estipulado
que se rompesse a guerra entre alguns dos Estados,
Republicas ou Provincias do Rio da Prata, ou seus

, confluentes, continuaria a navegação do Paraná a ser
, livre para a bandeira 1nercante de todas as nações,
excepto quanto a 11Htnições bellicas. O bloqueio do rio
Paraguay e dos portos deste paiz no Paraná não se
poderia considerar estabelecido, emquanto uma força
effectiva não estivesse presente na foz do primeiro e nos
portos do segundo rios, o que se não dava relativa­
mente á esquadra brasileira. Verdade era que o go­
verno argentino tambem notificara o bloqueio dos
portos da costa da republica do Paraguay, mas com
a declaração de que só começaria depois que para
alli enviasse força suificiente, reserva que a lega­
ção ingleza assignalára na resposta à notifica­
ção. (I)

Accrescentava Thornton, que com sciencia do
governo argentino subira a 7Joterel o Paraná para o
fim de offerecer aos mbditos ing1e{es, detidos em
Corrientes e Assumpção, protecção e meios de se eva­
direm, e que annuindo a essa viagem o mesmo go­
verno argentino manifestàra a esperança, a que o
n1inistro britanico acquiescera, de que o navio
fizesse extensivos taes auxilias aos subditos da Confede-

(1) Nota cr legação britall ica á Ao! ssão E pecial Brasileira em._
de Julho de 1 65.
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ração. A demora da embarcação em Corrientes pro­
vinha de ter recebido a bordo cerca de duzentoS
fugitivos das hostilidades paraguayas, quas-i todos
ddadãos da Republica, alliada ao 'Brasil. Terminou o
ministro dizendo, que em falta de instrucções de
seu governo, ao qual ia solicitai-as, manifestava
apenas opiniões individuaes, que podiam ser erro­
neas.

Na replica o enviado brazileiro declarou que
levaria ao conhecimento do seu governo aquella
resposta, que não obstante adiar a reparação de
um aggravo feito á soberania do imperio, estava
redigida em termos amigaveis e de naturesa a inspirar
confiança na rectidão de animo com que seria apreci­
ada pelo gabinete inglez a reclamação formulada.
Como, porem, Thornton, manifestàra sua opinião
pessoal sobre o assumpto, analysal-a-hia, sob egual
reserva, para mostrar que o commandante da Doterel
procedera irregularmente. O tractado de Julho de
r853 entre a Grã Bretanha e a Confederação Ar­
gentina, estipulava, era certo, que DO caso de guerra
entre qualquer dos estados do Rio da Prata, a nave­
gação dos rios Paraná e Uruguay ficaria livre para
o pavilhão mercante de todas as nações. Mas, por
isso mesmo que expressamente concedera tal favor a
marinha mercante, excluia, pela clnissão, a marinha

de guerra.
A marinha de guerra das nações não ribeiri-
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nhas daquelles rios somente podia chegar, em
tempo de paz, ate onde cada estado ribeirinho lhe

permi.ttisse, não podendo a autorisação dada por um
estado estender-se f6ra dos limites do seu territorio~

nem obrigar a outros governos.
Tal o principio regulador da materia e, demais,

estipulado na Convenção fluvial de 20 de Novembro

de 1857, entre a Confederação Argentina e o Im­
perio do Brazil.

Admittido mesmo que se estendesse à marinha

de guerra concessão positivamente limitada á mercante
no tractado com a Grã Bretanha, não se verificava,

na occasião, a hypothese nelle prevista. O Paraguay,

em guerra contra o Imperio e a Confederação, tinha

invadido o territorio desta republica, até muito

abaixo da cidade de Corrientes. O Brazil, cerrando

seus portos fluviaes ao Gommercio, bloqueiàra os do

inimigo. Acima de Corrientes com quem iria nego­

ciar um navio mercante, se dahi por diante s6 havia
os portos argentinos occupados pelo inimigo e os

brazileiros já fechados? Esse navio somente poderia

negociar com os paraguayos. Não era esta a eventua­

lidade prevista no tractado, pois seria absurdo

que a Republica Argentina consentisse em que extran­

geiros transitassem por suas aguas territoriaes, para

irem negociar com os inimigos da mesma Repu­
blica, em occasião de guerra.

Não era rasoavel tambem suppor que ella se
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houvesse despojado do direito de bloquear os portos
dos seus inimigos. Em todo o caso, as concessões
feitas por outros ribeirinhos do Paranà não obri­
gavam o Brazil. Exercendo direitos de belligerante
asssistia-lhe a faculdade soberana de bloquear os
rios, cuja navegação so era util ao adversario. Occu­
pando elle territorio argentino ate Corrientes, no
rio Paranà, ahi collocára o Imperio sua linha de
bloqueio tão legitimamente como poderia estendel-a
na foz do Paraguay.

Daquelle ponto para cima nenhuma potencia
neutral e ribeirinha era offendida em seus interesses'
objecção unica a oppôr-se contra o acto da marinha
brasileira. O bloqueio era effectivo, desde que as
forças nelle empregadas bastavam para fazei-o res­
peitar, como de sobejo demonstrára a batalha de
Riachuelo. As notificações officiaes ou diplomaticas
haviam sido feitas, e lealmente o reconhecia o
ministro inglez.

O commandante da Doterel, portanto, não
podia. desattender a intimação que lhe dirigira o
chefe Barroso, sendo o seu precedimento tanto mais
condemnavel,quanto a Inglaterra sustentára sempre o
direito de bloqueio ainda com mais rigor, preten­
dendo que era licito estabelecel·o mesmo em pre­
juizo dos neutros. Assim praticou nas questões
do Elba e dos affluentes do Prata, sempre que o
julgou conveniente aos interesses britanicos.

56
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Concluia Octaviano reconhecendo que a mis­
são confiada a canhoneira era humanitaria. A recla­
mação não punha em duvida a rectidão dos motivos,
que aconselhavam a presença do navio nas aguas inter­
dietas, mas tIo somente visava resalvar um direito
soberano do Brasil e evitar precedentes abusivos (I)

Esta questão era tanto mais melindrosa, quanto
de um lado ainda não estavam restabelecidas as
relações diplomaticas entre o Brasil e a Inglaterra,
relações que o imperio cortára em vista das violencias
autorisadas, pelo ministro Christie, nas nossas aguas
territoriaes, convindo afastar todos os incidentes,
que viessem aggravar a situação ja anormal; e por
outro lado o governo inglez podia invocar não só
o consentimento do nosso alliado argentino para a
subida do navio, mas os serviços que· delle solicitára
o mesmo alliado, em prol de seus nacionaes.

Novas occurrencias vieram complicaI-a, Quiz
romper o bloqueio a canhonheira italiana Veloce, no
intuito de seguir para Assumpção, afim de desem­
pedir navios de commercio da Italia, q!1e ali se
achavam detidos.

Intimado o respectivo commandante que não
ultrapassasse a linha, conformou-se." Como, porem, a
'ValereI mantinha-se além dessa linha, entenderam
os agentes d'aquelle governo, que sua marinha

(1) Nota da ~lissão Brasileira á Legação Ing1eza em 21 de Julho
de 1865.
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havia sido offendida, negando-se-lhe o que pensa­
vam ter-se concedido á Inglaterra. Trocadas expli­
cações ficou patente não haver desigualdade de tracta­
tamento. (1)

Approximando··se o momento de começar a
esquadra bra ileira operações mais energicas, o vice­
almirante visconde de Tamandar', dirigio uma cir­
cular aos chefes das estações navaes neutras, convi­
dando-os á fazerem descer para baixo das Tres
Boccas os seus navios de guerra, que se achassem
acima daq uelle ponto. cc A presença de navios de
guerra neutraes no theatro dos acontecimentos dizia
o vice-almirante, permittida provisoriamente pnr l1'tim

em virtude de considerações humal11tHú, pod
animar o inimigo e prolongar a resist 'ncia por que
elle simul~rá que em taes navios encontra gar.l11tia
e asylo m caso desesperado. ão me arrogo direito
novo; faço applícação daquelle que as potencias ma­
útirn;ls da Europa tem seguido em seus bloqueios
no RIO da Prata, respeitado sempre pelos navios de
guerra bra ileiros" (2)

Os chefes das força~ inglez<ls e italianas res­
ponderam correctamente; o hespanhol com uma
eva, iV<1. O francez, contra almirante Ch:1igneau,
d pois de declarar que acreditava teria a cnn'lta 'De­
cidêe concluido a missão philantropica e de perfeita

(1) Notas ns. 61 á 69, annexas ao Relat. UI' Rxtr', de ISBG,
(2) Cil'cuJar' do Visconde de Tamandal'é ,Ill~ , mlrlundantes das

fo~a navae ,ul'tas em lIIontevidéo aos 20 de ,'overnbl'O de 1865,
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neutralidade, que a levara ao Paraguay, antes que
os navios brasileiros chegassem ao theatro dos acon­
tecimentos, allegava que ao ministro de sua nação,
em Buenos Ayres, competia expedir ao comman­
dante do dito navio as ordens, que julgasse acer­
tadas para satisfaser os desejos do visconde de
Tamandaré, cuja circular se apressava em transmit­
tir-lhe. "Estou bem certo, adduzia, que se por
quaesquer circumstancias a Decidée for retida por
mais tempo do que supponho, V. Exc. saberá con­
ciliar as exigencias de suas operações maritimas com
a consideração devida às nações neutraes e amigas e
que essa canhoneira poderá, sem obstaculos, prestar
aos nossos nacionaes e aos nossos agentes o apoio
e os soccorros, que lhes são necessarios na difficil
situação em que se encontram. (I)

Reclamando o vice-almirante Tamandaré o con­
curso da missão especial, esta dirigio-se á legação
franceza e requisitou a expedição das precisas ordens.

Confirmou a leg~ção a crença de Chaigneau de
que o navio não se acharia nas agôas do Paraguay,
quando começassem as operações de guerra. Excu­
sou-se, entretanto, a enviar ordens nesse sentido,
já por que confiava na lealdade e experiencia do
respectivo secretario, que estava à bordo, o qual de
accôrdo com o commandante tomaria todas as me-

(1) Nota do contra almirante francez ao visconde de Tamandaré
~m 25 de Novembro de 1865
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didas' necessarias, para que sua presença no theatro
da luta, não tivesse sombra de inconvenient~, tant0
para a acção dos belligerantes, como para segu­
rança do proprio navio, já por lhe faltaremlmeios
de communicar-se com este.

A viagem da Decidée, ponderava o ministro, foi
resolvida em virtude de principios, que não tÍl ha o
direito de abandonar e sem, ter pedido uma licença,
que n~o seria negada, bem o sabia, mas qu~

não teria acceitadoJ sem detrimento da sua posi­
ção. (1).

Foi condigna e frisante a resposta de Octa­
viano. cc Quanto á declaração que V. Ex. espon­
taneamente julgou conveniente fazer-me, disse tlle,
de que para mandar até o Paraguay um vaso de
guerra da marinha franceza, não teria pedido, nem
acceitado permissão da esquadra bloqueadora, limi­
to-me à protestar contra semelhante pretenção, le­
vando-a opportunamente ao conhecimento do meu
governo, para aprecial-a, quer no ponto de vista
de uma offensa ao direito das nações soberanas.
quer no de um principio à estabelecer-se, sob a
base da reciprocidade, quando a França tenha de
occupar a posição de belligerante.

Com as respostas que V. Ex. e o Sr. contr'al­
mirante Chaigneau se dignaram de dar-nos, à mim

(1) Nota da legação franceza, em Baenos-Ayre , li. Missão Especial
brasileira de 7 em DezembJ'o de 1865.
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e ao vice-almirante Tamandaré, ficam preenchidas as
nossas vistas, a saber :-0 representante do illus­
trado governo de S. M. Napoleão III e o comman­
dante da estação naval franceza nas agôas do Prata,
se acham inteirados das communicações que lhes
dirigimos, para resalvar os direitos do Brasil, nas
operações de sua esquadra contra o Paraguay.» (I)

O bloqueio fluvial do Paraguay, além dos in­
cidentes j:t refetidos, deu ensejo a outro de mais
gravidade. O ministro dos Estados Unidos da Ame­
rica do Norte em Assumpção, \Vashburn, que se
ausentara do posto, regressou ao Rio da Prata, afim
de se encaminhar para aquella capital e reassumir
suas funcções. O transito desse agente diplomatico
só podia effectuar-se, transpondo elle a linha do
bloqueio, ou as dos exer.:itos alliados em operações,
o que apresentava sérios inconvenientes. D'esta cir­
cumstancia nasceu um conflicto de direitos, allegados
de parte à parte. O caso era especial e sem precedentes
que lhe servissem de norma. (2) Cumpria resolvel-o
segundo os principias geraes, de applicação sempre
süjeita a duvidas, ou segundo a maior ou menor
importancia dos interesses, que poderiam ser apre­
ciados de diverso modo, ou ai"nda, segundo a con­
veniencia das relações amigaveis, felizmente consi­
deradas de ambos os lados dignas da maior attenção.

(1) Nota da Mlssão E pecial Brasileira á legação franceza em Buenos
Ayres em 9 de Dezembro de 1865.

(2) Relatorio do Ministerio dos Estrangeiros de 1867.
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Direito incontestavel assistia ao Brasil, como
belligerante, de não consentir no transito, mesmo a
despeito do caracter diplomatico de quem o preten­
dia. Sensivel era a differença na importancia das con­
veniencias, que poderião ser compromettiàos, quanto
aos alIiados pelo rompimento do bloqueio e quanto
aos Estados Unidos pela recusa da passagem. De uma
parte se chegara ao momento das operações decisi vas,
em que o menor afrouxamento poderia prej udicar o re­
sultado da guerra; d'outra parte tractava-se apenas de
missão de méra cortezia. Sobrelevava, pois, o
interesse do Brasil, aconselhando a prohibição do
transito. Não obstante, para dar aos Estados Unidos
prova de sua amizade e tambem para evitar inoppor­
tunas complicações, autorisou-se o proseguimento
da viagem de Washburn, mediante protesto que res­
guardasse os direitos dos alüados.

Houve demora na solução deste negocio, pro­
veniente da necessidade de accordo entre agentes
colIocados em logares remotos e os tres governos.
Depois de algum tempo, a legação americana no
Rio de Janeiro, pedio explicações em termos con­
ciliadores. Redarguio-se-lhe do mesmo modo, man­
tendo-se, porem, a convicção de que era fundado o
direito de recusa e accrescentando-se, que os g~neraes

alliados não hesitárião em aproveitar o primeiro
en~ejo que lhes dessem os successos da guerra, afim
de que podesse o ministro seguir para seu destino.
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Assim aconteceu (I) e Whashbum seguramente ter­
se-hia arrependido da insistencia em voltar ao Pa­
r:l.guay, porque alli o aguardavam pungentes des­
.menções e violencias por parte de Lopez. (2)

O regresso deste diplomata, em 1868, deu logar
a novas complicações. Para recebeI-o e transpor­
taI-o, apresentou-se, no mez de maio, em Curupaity,
o vapor de guerra: norte amerieano JVasp. O general
em chefe interino dos exercitos alliados, marquez
de Caxias, a quem se dirigira o commallldante do
navio, pedindo que lhe fosse permittido atraveSS:lr
por entre a esquadra ancorada acima e abaixo de
Humaitá e chegar até a foz do Tebicuary, ponto
em que embarcarião o ministro e sua familia.
recusou a licença, porque estava a emprehender
operações decisivas no logar designado. Não dese­
jando, porem, embaraçar a sahida do diplomata
suggerio dous alvitres, que não foram acceitos·
Propunha o marquez que elle se fizesse transportar
em algum vapor paraguayo, que com bandeira par­
lamentaria viesse agoas abaixo,até Pilar ou Tagy,onde
poria à sua disposição todos os meios de conducção
necessarios para continuar por terra até Curupaity,
ancoradouro da JiVasp. Respondeu Whasburn, que
o estado de saude de sua senhora impossibilitava-a
de viajar por terra. Offereceu então o general em.

(1) Relataria de Minilltro do Extrangiros d~ 1865,
(2) Masterman, obra eit.
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chefe mandar subir um dos navios brasileiros,tambem
com bandeira parlamentaria, até o ponto que o mi­
nistro indicasse, para tomal-o a bordo, sua familia,
comitiva e bagagem e trazel-os até o navio ameri­
cano, desde que para isso elle ministro obtivesse con­
sentimento do governo paraguayo. Rejeitado foi tam­
bem este meio, convencido como estava o ministro de
que o navio brasileiro,ainda com bandeira parlamenta_
ria, seria °hostilisado pelo inimigo.

Aventada a questão no Rio de Janeiro pelo
representante americano, general Webb, seguia-se
longo debate, que terminou com a seguinte decla­
ração do ministro de negocias extrangeiros, conse­
lheiro Silva Paranhos ao mesmo general: cc o go­
verno imperial e seus alliados levarão ainda mais
longe a sua deferencia para com os Estados Uni­
dos si os representantes destes nesta corte e na re­
publica do Paraguay entenderem, que não devem
acceitar nenhum daquelles meios (os lembrados
pelo marquez de Caxias), ou que o regresso do Sr.
Whasburn só pode effectuar-se commoda e segura­
mente indo o Wasp recebel-o no lagar do seu em­
barque. este caso os alliados convirão em que
o navio de guerra dos Estados Unidos suba até
aquelle ponto e para aquelle fim, salva a de­
mora, que possam exigir as operações de guerra
em acto de e~ecução e certos os alliados do que
assegura o sr. Webb e elles nem duvidaram, quanto

57



VISCONDE DE OURO PRETO

il stricta obst:i'v,111cia da ncutralidad, por parte do
dito n;1\io e do representante da l'nião no territorio
inimigo. I) (r)

O genl'ra\ \Vebb contentou-se COIll essa solução,
em consequencia da qual h1\TOU-Se em Buenos
") res um protocollo, as. ignado pelos represen­
tantes das tres mJçõ-:'s alliada~, e autorisando o COI11­

1 landante cm chefe dos exerci tos a conceder transito
a lVasp. (2)

Por solicitação dos agentes Jiplomaticos da
França, da Italia e Grã Bretanha, permittio-se
que as canhoneiras Decidée, Ardihl, Veloa, Li'lnet
.e Crarker, pertencentes aaque lias nações, passassem
3lém da linha de bloqueio.

Lavrou-se em cada caso um protocollo, no
C}ual ficou D. concessio dependente do iuizo da
.~uto:·ilhde militar, quanto á opportunidade do mo­
mento escolhido p~ra a passagem. Algumas dessas
solicitações eram determinadas pela necessidade de
communicações com os agentes consulares, resi­
dentes no territorio inimigo, outras pela de pres­
tar-lhes auxilio e de salvar as vidas de muitos
extrangeiros, que alli se encontravam detidos e cor-
riam perigo. (,)) .

Para substituir aV\ hasburn [ôra nomeado o ge-

(1) (l;ota úo Mini. terio de Extrangeiros fi Legação Americana.
cm 5 d.c A<yosto d 1 Ô •

(2) Em 19 dos ditos mez c anno.
(3) Anllexos 11. 20 a 31 do Relat. 1869,
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neral ,fac- vIaholl, ministro americano em Assump­
ção; c conforme os precedentes concedeu-se-lhe tran­
sito. Quando Lopez, \'encido em Itoraró, Villeta,
Lombas \, alentinas c AOgostLUJ, refugiou·se 00 inte­
rior do paiz, acompanhou-o o general lvbc- .1;]hon
e durante certo tempo nenhuma noticia hom'e delle.
Pretendfu então o commandante do yapor rVasp
mandar-lhe d spachos, cujo portador fosse protegido
por scolta do exercito brazileiro, com bandeira
parlamentaria. Desatt~ndida a preteoção manifestou
o dito commandante o intuito de prescindir da es­
colta c quiz saber qual a posiçã e cxteoç.to das
linha militares dos alliados, :1hm de habilitar-se
a ir até as posiçõ~s fortificadas de Lop z, nas qU~lCS

pr sumia achar-se Mac-l\Iahon, sem atravessar as
ll- esmé1S Iinhas, e, por tan to, sem pertubar as dis­
posições dos generaes. Estes sustentaram a ante­
rior deliberação, segundo a qual a pedida C0111­

municação poderü ter logar, ao approxinun.:m­
se os exercitos d,lS posições inimigas. O -om­
mandante formulou um protest , Jque foi CO~lYe­

nientemente contestado (I)
Estes l~1Ct-.lS slls:eptiveis de se reproduzirem

com frequencia, não só poderião difficultar as
operações da esquadra, como por occasião da caça
dada pelo S,l·vado a navios inimigos, no dia 7 de
Setembro de r868, senão tambem trazer confJ.ictos

(1) Annexos n. 33 a .{2, do ReI. de 1369.
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com alguma potencia neutra. Graças á habil
propaganda de seus agentes no extrangeiro,o Paraguay
despertara sympathias na Europa e na America.
Em geral se attribuia éJ vistas ambiciosas, que jámais
teve o Brazil, a luta da unica monarchia do conti­
nente contra uma republica, embora colligada áquella
com dous estados tambem republicanos.

A' previdencia e sabedoria do governo imperial
impunha-se, portanto, evitar complicação resalvada
sempre a dignidade da nação, a fim de se não vêr
talvez empenhado em novas lutas, além da que tra­
vára e que, attentas as condições especialissimas do
paiz inimigo, exigia maximo esforço.

As praticas bclrbaras e se vagens do dictador Lo­
pez, tanto para com os proprios nacionaes, como
em relação aos extrangeiros residentes no Para­
guay, proporcionaram solução satisfactoria a taes
difEculdades. Mantendo o direito de vedar toda ~

communicação com o territorio pertencente à re­
publica, ou por ella occupado, não o exerceu o
Brazil com rigor, antes, obedecendo a sentimentos
philantropicos, fez as concessões que lhe pareceram
rasoaveis, segundo as circumstancias de cada mo­
mento.

Entendeu-o governo imperial e entendeu bem,
sob todos os aspectos, que diante das atrocidades
perpetradas por Lopez, contra subditos de todas as
nacionalidads, "devia autorisar que o commandante
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em chefe das fôrç:as em operações permittisse, aos
agentes de potencias neutraes, o emprego dos meios
de que dispuzessem, para reclamarem efficazmente
em beneficio dos seus compatriotas. Nesse pensa­
mento, autorisou-o á facultar a passagem, pri­
meiro, de um navio de guerra de cada bandeira e de~

pois dos que fossem necessarios. (I) Graças a estas
providencias poderam ausentar-se do Paraguay, sal­
vando a vida, numerosos extrangeiros, que se ali
permanecessem perecerião á mingua, ou serião sacri~

ficados no meio de crueis torturas.
Com a victoria de Ce....ro Corà, em 1° de

Março de 1870, terminou a campanha do Paraguay
Tendo assim cessado os motivos da re~erva, a que
o governo imperial se havia obrigado, publicou-se
o tractado de Ia de Maio de 1865, de alliança offen­
siva e defensiva entre o Brasil e as republicas Argen­
tina e Or;ental do Uruguay, contra o governo do
marechal Lopez, morto naquelle dia memoravel.

Referindo-se ~ esse documento, appenso ao
relatorio da reputição, disse o barão de Cotegipe,mi­
nistro de extrangeiros: «Cabe aqui declarar e o faço

. . .
com o maIS VIVO prazer, que nos 5 annos quasl
completos, durante os quaes esse tratado rêgulou as
relações das tres Potencias a1liadas reinou entre estas
a m eIhor intelligencia, devendo-se em grande parte
a tão notavel circumstancia o final triumpho de uma

(1) Rel. do 1{inisterio de Estrangeiros de 1866, pag. 9.
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causa j lIsta, mas embaraçada por difEculdades de
todo o genero.

ào registra a historia mais eloquente exem­
pio de contormidade de vistas, perfeita solidariedade,
e ininterrompida harmonia entre nações alliadas,
regidas por instituições antagonicas, em tão longo
periodo.

Isto honra a civilisação dos tres povos sul ame­
ricanos, que se empenharam na formidavel luta.» (I)

Annunciando a terminação da guerra ás lega­
ções extrangeiras, assim se exprimia o mencionado
ministro:» a terminaçáo desta guerra em qllle os
alliados victoriosos foram sempre humanos para com
os vencidos e diligentes em soccorrer os extrangeiros
opprimidos, não importa somente a satisfação de ag­
gr,lVos feitos a')s tres estados e a segurança de su;:;s
futuras relações com o Paraguay e do commercio
de todas as nações. O governo provisorio, gue se
acha estabelecido e cuja installaçáo foi uma prova
evidente da sinceridade das estipulações da tríplice
allíança, que se referem á independencia do Paraguay,
tem conhecimento ofEcial desse tratado, e,consultando
os interesses bem entendidos de seu proprio paiz, hade
ser o primeiro a coadj uval' os alliados na realisação
das ideias, que manifestaram a respeito da liberdade
da navegação fi uvial.

Neste ponto coincidem naturalmente os inte-

(1) Jte1. Ministro de EX-trangeiros de 1 70.
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resses do Paraguay, dos ai liados, e de todas as
nações maritimas e é motivo de \'lva satisfaçelc
para os alliados, que o triumpho de suas armas,
obtido a custa de t,lnu per eyerança e de 1antos 'acri·
ficios, seja tambem o triumpho da civilis<lção.) (1)

Os ministros de Hespanha, Pru. sia, Au~tria,

Portugal, Italia, E~ta«os Ullidos e i:elgica, ü llul1cio
do Papa e até o representante do Ptrú, ielicitaram ca­
lorosamente o Brazil (2)

Anteriormente, em Setembro de 1868, tinham
ido restabelecidas as relações fntre o Brazil e essa

republica, interrompidas, d sde 1867, em COllse­
quencia do incidente já referido. (3)

O gCHrno peruano el1\':à a ao Rio de Janeilo
um agente diplomatico, expressamente para anour.­
ciar ao Imperador a missIo de que estava eOCCllTl­

gado nestes termos:

cc Tendo \ oltado o Perú ao dominio da Cons­
tituição, que regia antes de 1866 e depois de procla­
mado, p lo voto unanime dos PO\'OS, presidente cons­
titucional da republica o EXl1l. Sr. coronel D. José
Balta, um de seus primeiros cuidados foi rest:l­
beleeer entre o governo da republica e o do
Imperio, a. relações normae~, perturbadas por oceur­
rcncias aquederamlugar a menS:lgem e o relataria das

(1) ReI. do MinisLel'io de Extrangeiro3 de ]1370.
(2) ,'ora Circular do mesmo ;')linisterio de 4 de Abril de 1 70.
(3) Rpl. do ~Iini terio de Extl'aJlgeiros de 1 -O.
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relações exteriores,na abertura do Congresso em 1867,
Nesta intenção e afim de que fiquen1, entregues ao mais
profundo olvido as phrases que occasionaram a desin­
telligencia e que o governo actual nunca poderá ap­
provar, sentindo muito que ellas tivessem sido pro­
feridas, envia ao Brazil um novo ministro diplo­
matico, ·com o fim df dar-lbe testemunho inequivoco
dos sinceros desejos que o animam de manter com elle
relações da mais perfeita intelligencia e cordial
amisade. »



xxx

o Tractado da Tripliee Alliança (1)

Duas estipulações do tractado de I de Maio
de 1865 suscitaram commentarios que convem apre.
ciar detidamente: a que entregou o oommando em
chefe dos exercitos alliados ao general D. Bartho­
lomé Mitre e aquella em que as potencias signa­
tarias comprometteram-se a não largar as armas,
emquanto o marechal Lopez governasse o Paraguay
e nelle residisse.

Na primeira, além de pretendido dezar para o
Brazil, vio-se um erro do qual resultou a prolonga­
ção da guerra, attribuida ao mesmo general; na segunda
erro tambem, ainda maior e aggrOlvado pela violencia
irrogada á soberania da reteridOl nação.

Admittiam os censores que os alliados se pro-

(1) A matiria deste capitulo não tem immediata relação com o
.assumpto do livro. O tractado da triplice alliança, porem, foi um dos
factos culminantes no periodo que historiamo. e pareceu-nos conve­
niente occuparmo-nos delle, para refutar apreciações injustas, ainda.
ultimamente reproduzidas na lmprensa flumlllense.
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puzessem a destruir o poder militar de Lopez, col­
10c;1ndo-o na impossibilidade de prejudicar os es­
tados visinhos, mas não a apeaI-o do poder e
privaI-o de habitar na repuolica, que estava em seu
pleno direito escolhendo quem a governasse, aco­
lhendo ou rep~]]indo de seu seio quem lhe aprou\'e~se.

Offendido em seu pundonor e nobr mente revol­
tado, o pOVO paraguayo reagio contr1 a prepotcnci:J
extrangeira c sacri6cou-se pelo condcl11nado chefe, .
recebendo assim a guerra cunho de barbaridade e
exterminio, incompativel com a civilisaçb mo­
derna. O antagonismo das instituições inspirou tão
ill1placavel r solução ao gabinete de S. Cbristovão,
que não ad"..ertio promoverd ss'arte o aniguibll1L'nto
do natural alliado n'uma luta futura com a Confe­
deração Argentina. O interesse d) mnasticú sobrepu­
jo'..: o interesse da patri'l.

Adduzidas pela opposição da epocha e ainda na
actualidade, em odio a monarchia, estas arguições
~l Je todo o ponto improcedentes. O tr:<ctado da
Triplice Alliança faz honra ii. diplomacia br:lzilc:ira
e põe em relf, o o espirito altamente abnegado,
liberal e humanitario, de par com intransigente
energia na defeza dos brios nacionaes, que sem pre
caracterisaram a politica do imperio.

Restabeleçamos a verdade.
No tocante ao commando em chefe dos exer­

citas alliados, o principio que prevaleceu na con-
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venção foi o da reciJlrocidade na direc\'úo da guerr~,

contorme o theatro em que se houve<:sem de desen­
y01ver as operações conjunctas. o territorio brazi­
leiro, commandaria um general brazileiro, assim
como no IJrientalou argentino caberia o commando
a quem capitaneasse as forças do respectivo paiz, ho·
menagem á jurisdicção peculiar de cada estado (I).

Hypothcse, porém, poderia occorrer, e e{Tecti­
\amente realisou-se, cm que não fôsse appliGI\'el0
mesmo principio: travar-se ou prosL'guir a guerra
em territorio inimigo, 'esse ca, o de\'eria tOGU o
collll11ando, su~tent(1V:1m os' impugnad0rr:s <.L) tra­
tado, a um general brasilciro, por que ri:pre~entava

não só a n,lç:io mais forte, como o bclligerante que
contribuira com Ill;lior colltingente.

AC..eita\·el seria a r,lzáo exposta, se a qucstJo
pudesse ser r soh'iJa unicamcnte cm face dos re­
cursos l11ê1teriaes com que entra\'am ou est,walll em
condições de entrar para a guerra as nações alliaJ:ls.
Mas, outras considerações militavam e do maior al­
cance a que cumpri;l attender e nem se justificariJo

(I) Eis as clau ulas em.l]u~stão : • AJ"l, .3°. Deven~o começa r
as opel'ações de gucl'I'u no terl'ltoru? ~a .Republtca Al'gentllla, ou na
parte lo lel'l'itol'io pal'<lCTuayo, qu e ~lmltrop~le com aquelle. o COll1­
maneio elll chefe e dil'ecl{ 10 dos exerclto- alhado' ficam contiados ao
llresidente da republica. gene,'al em ch I'e do exercito argentino, bri­
"ucieiro JI, Bal'tilolomé Mitre. EIlI1 ora a alta. parte contl'atnntc~ es­
tejam cOI1\'encicia de qlle não m~ld~l'á o tCl'l'ClIO da Op('r.I\Õt~_ da
CTllel'l'a.· toda v ia pua sa 1vaI' o~ dll'C! to' . obenIno' da - t1'6.' naçoe.
ft"mam de 'de jli. o pl'incipio da "cci/H'ocidlldc pW'a o CC'llli'llaildo cm
chefe, caso a. ditas op I'a(õ e l!ou\'erem d~. tl'a-pa l;l" paTa o t~l'­
ritol'Ío bra~ileiro, 011 ol'lental. ,A. torça, mal'ltt!nas ~ll1Jada, lIcal'a.o
sob o conlluando immediato do vlce-almll'ante VI conde de Tamanda~e,
com mandante em chefe da e quadra le . III. o Imperador do Brazll.
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o governo imperial e seu emissario no Rio da Prata,
deixando de levaI-as em subida conta.

Desde que pelo curso natural dos aconteci­
mentos acceitou o Brasil a alliança do general Flores,
no conflicto com o governo de AglJirre, assim como
o espontaneo e nobre ofIerecimento de auxiliaI-o na
guerra, a que, sob pretexto dessa pendencia, ousada­
mente fôra provocado pelo marechal Lopez, não era
licito, nem digno, que na campanha a abrir-se lhe
destinasse o Imperio posição somenos ao elevado ca·
racter que revestia de chefe do Estado oriental.Embora
pequena e fraca, a reptlblica do Uruguay tinha direito
a todas as cortezias e attenções com que soem tra­
tar-se, nas relações officiaes, as potencias civilisadas.
Subordinar o general Flores, governador provisorio
e em seguida presidente constitucionalmente eleito
do estado, a um general brasileiro, dentro dos limites
da jurisdição daquelle paiz, seria irrogar dupla oftensa
ao proprio general, pessoalmente merecedor de todo
o apreço e à nação de que era orgão e magistrado

supremo.
O mesmo não se daria em territorio brasileiro.

Ahi a precedencia cabia á autoridade nacional, re­
present:tda por seu delegado. Ainda que iguaes entre
si, as nações soberanas cedem o passo á aquella que o
é no s610, em que se encontram ou collaboram. Ser­
vindo sob o commando de um general brasileiro,
em territorio do Imperio, não se subordinava o
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chefe do Estado Oriental á um subdito estrangeiro,
tão sómente reconhecia e acatava a soberania do
Brasil, na circumscripção de seu dominio, como no
do oriental reconhecida e acatada seria a da nação
uruguaya.

Fóra do imperio as pragrnasticas internacio­
naes exigiam que o commando em chefe fosse con­
ferido ao general Flores, uma vez que as forças
brasileiras não eram dirigidas por general, que occu­
passe posição politica correspondente á delle.

Diverso não podia ser o procedimento para com
o general Mitre, que em consequencia da captura dos
navios argentinos,no porto de Corrientes,e da oecupa­
ção dessa provincia, sem prévia declaração de gu~rra,

adherira, em nome da confederação aalliança, ja com­
binada entre o Brasil e o Estado Oriental.

Estabelecido o principio de reciprocidade, dentro
de cada um dos Estados, o commando em chefe, pelas
razões dadas deveria ser commettido a um dos chefes
das nações, que militavam com o Brasil, logo que a
luta se transferisse para o territorio do Paraguay.

Foi preferido o general Mitre, pela obvia consi­
deração de que libertados o Estado Oriental e a
provincia do Rio Grande do Sul dos inimigos, que
os haviam invadido, estes se concentrarião em Cor­
rientes, parte da Confederação Argentina, donde seria
preciso expelil-os, indo em sua perseguição além da
fronteira.
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verdade é que emluanto . ê achwam em (;"'111­

panha, não estavam os dous generaes na posse uo

governo do. respectivos estados; mas conscrva\'alll

os cargos, revestiam a dignid:ll~e e reasslll1liriio o

poder, no momento em que o quizessem; Unto

b:lsta\a para que fossem tr,lctados com.rodas as dc­

ferencias.

Pretender-se-hia, acaso, q ue por um req uinte de

orgulho negociasse o Brazil o aj uste, de modo que

as tropas orientaes e aroentinas ficassem ás ordens de

generaes menos grad uados do que o pr sidente das

duas republicas, afim de não ser obrigado a confiar ;1

um destes o commando em chefe?

Nenhum governo sensato c,bedeceria :1 sug­

gestões tão secu ndarias, estando em jogo inte­

resses de tamanha monta, como os que dependiam

da gu rra. .A ccresce, q ue exactamente para o bon1

exito da campanha conviria ~~'J Brazil, se fôra mis­

ter, esforçar-se para que Mitre e Flores se incum­

bissem da missão, que de motu proprio para si

tomaram de collocar-se á. frente das forças, que se

obrigaram a levantar. Era cada um de11es o gene­

ral, senão de mais merecimento, de maior prestigio

na sua patria; e pelo alto cargo que exerciam, os

que mais facilmente poderião tr~zer ao serviço da

causa commum todos os elementos de que as d ~Ias

republicas dispuzessem. Ao orgulho oriental e ar­

gentino mais doeria a derrota do primeiro magls-
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1rado da naç5:o, do que os reveses que soffr 'ssem
qU;ll'squer outros generaes dos seus exercitos; c nem
estes obteriam do presidente que os houvesse no­
meldo recursos mais efficazes, meios de acção mais
podcroso~, do que cada um daque11es chefes de estaJo
desejaria e procuraria ter sob sua direcção pessoal.
Ao Brazil, portanto, interessava a presença dos dois
presidentes das republicas allíadas no theatro da
guerra.

A razão peia qua1 acceitoll o 1m perio de bom grado
a alliança e aconselha:-ia mesmo, que a promo\-esse,
se a marcha dos acontecimentos não 1h'a tivesse
pr"eparado, sem a menor solicitação da sua parte,
não s originw<1 do concurso material com que
porventura pudessem coadjuval-o o Estado Orien­
tal e a Confederação Argentina. ão carecia o
Brasil d;\s armas das duas republicas, para vingar
sua honra e castigar o inimigo, que á falsa fé o
accommettera. Fal·o·hia sem esse concurso e ainda
que o tivera contra si, com maiores sacrificios, é

certo, mas COlT-i a mesma energia e perseverança.
De outra natureza eram as vantagens, que

d'abi esperava e conseguio. J,l as indicamos, por
alto, alludindo ao cuidado que teve o governo
de desvanecer a~ apprehensões do almirante Vis­
conde de 1nhallma, acerca dos intuitos do general
Mitre. A allialJça facilitava ao Brazil as co111111uni­
cações com o exercito e a esquadra, que operassem ao
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sul do Paraguay, permittia-Ihe utilisar-se dos portos
do Rio da Prata, garantia-lhe a segurança e com­
modidade dos depositos, que necessariamente teria
de montar poximos áquellas forças: e mais que
tudo o punha à salvo das suspeitas, que a res­
peito de suas vistas poderia incutir às demais
nações da America a differença das instituições
porque se regia, relativamente as do adversaria,
se bem que, como agora desgraçadamente lhe
acontece, de republicanas tivessem apenas a denomi­
nação, vivendo o povo sob o mais ferrenho des­
potismo. Apezar da liga com as duas republicas,
o "antagonismo da forma de governo não deixou de
trazer-nos embaraços, provindos das potencias do
novo continente. Quantos, sem a alIiança, não
advirião?

Não ha negai-o: com referencia ao comman­
do em chefe dos exercitos alliaàos, a politica imperial
foi sabia, prudente e digna. Tirou da colligação
todo o partido que ella podia dar, sem ferir os
melindres dos povos visinhos. E tanto mais habil­
mente se houve, quanto, fazendo justas concessões,
compensou-as tornando independente do com­
mando em chefe dos alliados o das suas forças
navaes, assim como das que os alliados podessem
preparar e reservando·o para um almirante bra­
zil eiro.

O Visconde de Tamandaré (e seus successores)
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tinha autoridade, como em outro logar dissemos,.
para operar por si, sob sua unica inspiração e res­
ponsabilidade, sem qne o general Mitre podesse
expedir-lhe ordens. D'aqui resultou ainda maior
preponderancia do Brazil nas juntas de guerra,
em que tinham assento e voto os commandantes
dos tres exercitos, que organisou e o da esquadra.

A marcha dos acontecimentos, por seu turno,
veio satisfazer as mais exageradas exigencias de sus­
ceptibilidade nacional; pois,por tres vezes, nas pbases.
mais importantes e decisivas da luta, o commando
em chefe das proprias forças terrestres, coube a
generaes brazileiros: duas, ao marquez de Caxias, e
a terceira aS. A. o Conde d'Eu.

Portanto, a dignidade do Brazil não soffreu a
menor quebra naquella emergencia, como jamais
succedeu, recordemol-o em honra do regimen de­
cahido, sob as instituições monarchicas.

No pensar de alguns impugnadores do tractado,
protrahio-se a guerra por incapacidade do general
Mitre; outros, sem contestar-lhe talento militar,
attribuem a lentidão das operações que dirigio á
sua indole contemplativa e poetica, incompativel com
a energia e resoluções promptas, que sôem caracte­
risar os verdadeiros cabos de guerra; finalmente, não
faltam terceiros, que pretendam explicar o facto de
modo mais odioso, derivando-o do pensamento
de compellir o Br~zil, que supportava 0 maior

59
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peso da guerra, á mais largos sacrificios de sangue e
de dinheiro, em proveito da Confederação Argen­
tina.

Já no~ cnunciamc:.; sobre esta ultima arguição.Te­
moI-a por calumniosa e absurda. Em sua longa
c,lrreira, o gener,ll Mitre foi semrre cultor das boas
relações da Republica com o lmperio, apregôando
constantemente, quer no go\'erno, q ~ler como sim­
ples particular, a politica de paz e de concordia,
como a unica que consultaria os grandes interesses da
prosperidade e progresso das duas na. ões visinhas.
Com que fundamento, pois, suppor-lhc intenções
condemnanis, não consoantes com o ses prece­
dentes, e procedimento posterior?

Não menos inaceila\' is e inj ustas se nos an­
gur;;l.m ,1S demais increpações. E nem advertem
aquelles que as forlllulam que, atravcs do alvo,
attingem tambem os generaes com mandantes em
chefe dos exercitas brazilciro e oriental!

O general Mitre, jamais se ~ssignal LI por feitos
comparaveis aos dos gr<lndes c<lpitães, que a historia
commemora; mas nenhum confronto é concludente,
sem igualdade de condições e não 11<1 exemplo de
g ierra tão cheia de dirnCL:ldades, como as que hOll­

"eram de supperar os alliados na do Paraguay.
A França acolheu, ainda ha pOl.CO, por entre

applausos estrt'pito os e cumulou de honras o
general Dodds, não porque venceu Behanzin, mas
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p r tel-o conseguido a despeito dos eston·os, que
lhe oppunham o di ma inhospito e as agruras de
um paiz semi-selv<lgem.

E, aliás, o Dakll11ey era mais ;:onhecido e mais
accessivel que o P<lr<lguay,q uando alli camlxut'mos; ;IS

hostes indisciplinadas do barbara africano não \'aliam
uma columna siquer do aguerrido exercito de Lopez,
e aquella curtissima campanha é somenos a qualquer
das phases da que sustent<lmos, durante cinco annos,
abrindo caminho desde o Paraná até Cerro Corá.

os esteras e tremedaes do Passo da Patria, nas
selvas do Chaca, ou nas picadas (le Ascurras e Chi­
riguello, arrostando a sede e ;1 fome, sem meios
de transporte. n'um territorio nunca perlustrado,
os famosos estrategistas eurapéus perderião o se­
gredo das rapidas e bem combi nadas evoluções, que
asseguram victorias, como a de Sadowa" e rendições
como as de Sedan e Metz.

Actos de arrojo e temeridade, desses que deci­
dem da sorte de uma b,ualha, não te\ e ensejo de
praticaI-os o chef~" argentino, mas revelou sempre
coragem fria e imperturbavel, tã calmo no fragor
dos combates, como no seu gabinete de trabalho·
A serenidade de um general em chefe equasi sempre
preferivel aos lances de audacia.

Admittiremos que, por influencia do seu espirita
de homem de lettras, obsen adar e philosopho, o
general Mitre se mostrasse tardo algumas vezes,
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consummindo em mediuções tempo,que devesse con­
sagrar á acção.· Para responsabilisal-o. porém, com
tal motivo pela demora das operações, é preciso es­
quecer que não se emprehendiam ellas,á puro arbitrio
delle, e sim de accordo com o deliberado em juntas
de guerra, nas quaes tinham assento Tamandaré,
Osorio, Flores, Porto Alegre, Polydoro e Caxias, a
quem não negarão os censores bravura, declsão e
patriotismo in~xcediveis.

Nem sempre commandou em chefe o general
Mitre e ainda que os successos mais importantes
e capitaes da guerra se dessem na sua ausencia, a
verdade eque longos mezes decorriam, sem que os
alliados se arredassem dos acampamentos, porque
assim o exigiam a segurança dos movimentos e
aprestos indispensaveis, ou o impunham a natu­
reza do sólo, as intemperies do clima, e o rigor das
epidemias que aos alIiados disimavam.

Em poucas palavras judiciosissimas, quaes sa­
biam Jitar-Ihe longa experiencia e dotes excepclO­
naes, o duque de Caxias, produzindo no Senado a
propria defeza, plenamente justificou todos os gene­
raes que commandaram em chefe, na guerra da
triplice alliança. « Nada mais faci!, disse elle, do que
depois de factos cOl1summados, e conhecidos o
terreno, a força e manobras do inimigo, de longe
com toda a calma e sangue frio, à vista de partes
officiaes, criticar operações e indicar planos mais.
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vantajosos. Mas, o mesmo não acontece á quem se
acha no theatro da guerra, caminhando nas trevas,
em paiz inteiramente desconhecido, inçado de diffi­
culdades naturaes. E' preciso que os nobres senado­
res se convençam de que a guerra do Paraguay,
desde o seu começo, foi feita às apalpadellas. Não
havia mappas do paiz, por onde se podesse guiar,
nem praticos de confiança. Só se conhecia o terreno
que se pisava. Era preciso ir fazendo reconhecimentos
e explorações para se poder dar um passo».

Vamos ao seguudo e mais grave supposto erro
do tractado.

Indubitavelmente á nenhuma nação assistia
direito de envolver-se nos negocios da Republica do
Paraguay, para. tramar a queda do marechal Francisco
Solano Lopez, qualquer que fosse a extensão e
natureza de sua allctoridade e poder.

Se os pO\os teem o governo que merecem, só
devem ter o que escolherem, seja embora incapaz,
deshonesto e tyrannico.

O dictador, porém, prevaleceu-se do dominio
absoluto que exercia n'aquelle desgraçado paiz, para
prejudicar as nações visinhas, praticando sob falsos e
futeis pretextos as inqualificaveis violencias e allda~·

ciosos attentados, que assignalamos nos prim iros
-capitulos d'este livro.

Em taes condições, as potencias offendidas esta·
vam plenamente autorisadas a recorrerem à meios
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coercltlvos para punil-o pelos grandes crimes com­
mettidos e impedir que reincidisse, tirando-lhe o
poder de que abusara em detrimento dellas. A indole
fanatica e submissa 00 povo paraguayo, o caracter do
despata que o dirigia c os recursos pessoaes de
que dispunha, constituiam ameaça constante e
perenne perigo para a paz e prosp ridade dos estados
limitrophes, emquanto permanecesse no paiz, ainda
priyado do mando supremo, pois d'elle se apossaria
no momento que lhe aprouvesse.

Sempre que os homens Ílwestidos do poder
publico procedem como o marechal Solano Lopez
preparando longa e meditadamente e executando de
sorprez", com flagrante violação de todos os prin­
cipios consagrados, os actos de força e atrocidade
de que foram victim:ls o Brazil c a Confedenção
Argentina, a c:onservação e uso d'esse poder
deixam de ser questão que só affecte aqllellcs a
quem governam e cahem sob a alçada das nações
prejudicadas, ou que o possam vir a ser, attentas as
relações cconomicas, politicas ou de visinhança,
em que se encontrem para CD TI o estado ag­
gressor.

Esforçando-se para derrubar semelhante ad,'er­
sario não é contra a soberania alheia gue se erguem
os que o combatem; re\'indicélll1 o direito poster­
gal~o, desaggravam a bonra e a dignidade ultrajadas,
proveem sobre a propria segurança, previnem fu-
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turas hostilidades e pre] UIZOS; t'm um1 rdavr.l,.
exercem legitimo ;ll:to de sacr;1tiSSilJU defeza.

firm<l o dir iro internacional como principio
incoilcusso a abstcnç;lo absoluta, que os eSLhh)s
de\'em reciprocamente guardar ÚcerC::1 dos negocios
internos de cada um; e, portanto, com respeito i
forma de governo,que adoptem e ~ escolh1 d'::tquel: s
a quem confiem o m:llldo (I); reconhece, todavia,
como excepção d'c~SS'l regr;l,que ::1 intervenção em tacs
que tões pode ser não só uma necessidade, sir:á di­
reito incontroverso, em circumstancias esp ciaes. E
entre estas menciOla os casos de obstar, que uma
attente contra a independencia e segurélnça de oulLl
nayão, em oh'a -. c inde\ idamente nos interesses de
seus visinhos, ramp:l hostilidades, etc" (2).

Publicista notavel e um dos mais adeptos da
abstenç;lo, Cah o, entende não ser a theoria que
possa resolver a questão, ~ sim o exame cios factos,
pois exemplos ha de immixtão que se baseiam no
exercicio de um direito iilcolltestnvel e cujas tendencias
e apreci<lções perfeitamente se <lccordam com os
verdadeiros pri~lcipÍos Íllternaciollaes (~).

àa desto<lm desta doctrina os precedentes d.l
historia, sem que, entretanto, nenhum d'elles pro­
\ iesse de ca US:lS tão ponderosas e excepcionaes, como

(I) FI'Ui/ch Bl'entano el Ql'el, Pl'cei <.lc Dl'oit, lnt., cnp, li. ,
(2) /I(·mel', Dl'oit lnt, §§ ·14 c eguint s. TVhealon (EI de DrOlt

lnt" Pal't 2" cap. ,0 112, Sil' Ed, CI'em'!! (First Platforll1 3)3 c
seuiniC's.

(3) Dloit Int. \'01. l° § 131.
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as que determinaram o tractado da Triplice AI­
liança.

A Inglaterra, a Hollanda, a França e a Alle­
manha colligaram-se, em 1718, contra a Hespanha
com o fim especial de derrubarem o cardeal Albe­
roni e obrigarem o rei Felippe V a renunciar o
dominio da Sicilia e da Sardenha, assegurando ao
-infante D. Carlos a successão dos ducados de Par­
ma e Plascencia.

Em 1815 as principaes potencias européas, ao
"Saberem do regresso de NapoleãO I da ilha d'Elba,
-immediatamente estipularam, não obstante os pro­
testos de paz do imperador, mover-lhe guerra sem
tregoas, declarando-o. fóra das proprias leis da hu­
manidade, decididas a não deporem as armas antes de
o expelJirem do continente.

Nesse mesmo anno e pelo tractado de 20 de No­
vembro as referidas nações, a que se aggregararn
Luiz XVIII de França e successivamente quasi todos
os soberanos da Europa, se obrigaram a considerar
como irrevogavel a partilha de territorios, effec­
tuada no congresso de Vienna, e a opporem-se a
qualquer tentativa de mudança politica, garantindo a
manutenção do systema monarchico, prevenindo ere­
primindo as perturbações internas dos estados e as su­
blevações populares contra os governos estabelecidos.

. O tractado da quadrupla alliança, concluido em
1834, entre a Inglaterra, a França, a Hespanha e Por-
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tugal teve por objecto regular a successão das duas
ultimas corôas, banindo, em nome da conservaç~o

da paz geral, os dous pretendentes, D. Carlos e
D. Miguel.

Em 1840 a Austria, a Prussia, a Inglaterra e
a Russia se colligaram para collocar a Syria, posses­
são do Pachá do Egypto, sob o domínio directo
do Sultão da Turquia.

E os Estados-Unidos, cujas practicas dizem
tomar por modêlos os mais vehementes impugna­
dores do tractado de 1,0 de Maio, decretaram e leva­
ram á effeito a queda do general Sant'Anna, presi­
dente constitucional do Mexico, o aprisionaram e
detiveram, emquanto assim lhes conveiu, sem
que lhes servisse de embaraço a popularidade do
chefe legitimo da nação vencida.

O proprio Paraguay obrigou-se por convenção
solemne á cooperar com o Brazil na queda do
governo de Rosas, em Buenos-Ayres, com o que
exerceu pleno direito de defeza, pois o dictador
argentino lhe ameaçaya a independencia.

Nenhuma nação que se prezasse adoptaria nor­
ma diversa da que c;eguiram as tres potencias alliadas.
A deposição de Lopez e seu exilio eram resoluções
justas e neces~arias. Quaesquer que fossem as con­
dicções da paz, que celebrassem, em quanto o mare­
chal residisse no Paraguay e gozasse da mel?Or
parcella de prestigio, não podiam os estados visi-

60
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I1h05 vi ver tLmquil1os, dao0 m smo que menos
gLl\'CS fossem s :lS culpa~, menos terozes os instinctos
sanguinarios que revelou, victimando em horroros0s
SUI)plicios os fliisioneiros de guerr8, os homens
lmis dislinclos do pa-iz, debeis mulheres, por sup­
po 'tas faltas dos lllaridos c os membros de ~lI,l

propria familia. Não honve-sse sido surprehendiLio,
na 111anh:1: de I. u de Vhl\"O de ! 87Cl, C111 Cerro
Corá, c mesmo aquella que lhe deu o ser receberia
a morte, por ordem do 110VO Nero!

Simplesmente absurda e ridicula a assever:lçâo
de que conveniencias dymnastic8s impelJiram o
Brazil;l esta guerra. Pam reconhecd-o ba ta attcn­
der-se que a emprehender:Hl1 conj unctal11ente com
o imperio dous estados republicanos. Prevalecesscm
as conveniencias dymnasticas nos conselhos do go­
verno brazileiro e levaI-a-iam, não a anniq uillar
o poder do dictador, mas a poupaI-o. Em pouco
tempo duas monarchias contaria a America lO

Sul, cessando assim a futll increpaç:l:o de ])1(['1I::t

exotiat, articulada contra o imperio, que incalclllêwel­
mente lllcr:aria com a comparê1ção do segundo,
prestes a fundar-se, como se avcllJtaj.lva ill1ll1ensa­
mente no confronto <.hs institui.ções antagonicas,
em vigor 110 reqo do continente.

E' certo, infelizmente, que a guerra impcntoLl a
ruina quasi completa de um POyO digno, peh bra­
vura heroica, de melhor destillo. lVL1s de qUl'm a
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culpa? Dos que tomaram ;l~ arn-,as para repellir, m e
castigarem a in\'asão e occuração de terrirorio.' indc­
fezas, o saq ue, o incendio da propriedade pl 1h1iC;1 e
particul:u, o aprisionamento e morticínio tlC po­
pulações inermes, a deshonLl de \-inuos's 111.1­

trol1as e c,lstas d()nzelbs, ou de quem dess',Hte
tred;]lT~el1te os ag~redira e provocira ?

A paz teria sido feiLl, ficando ainda vigorosa e
forte a nação par:lguaya, cm Setembro de rg66, c
com honra para todos os b~lligerante~, se Lopez
não hou\'csse sohcitado a cont rencia de YaLlity
(orà, com o ~ ensamento unico de preparar l11<lis
uma cilada contra os alliéll10s e alguns dos seus in­
felizes concidadãos, ou tôssc dotado do m8is tenue
sentimento de abnegação pessoal; a paz foi proposta
pêlo marq uez de Caxias em Dezembro de I R68 e
teria sido pactuada em Lomas Valentinas, poupando­
, e desenas de milhares de vidas, caso não collocasse
o dictador acima de tudo o seu tresloucado org~llbo

e insacia\'cl ambição, preferindo ver sepultado o
derradeiro paraguayo á reSIgnar o poder.

Guerra de exterminio! Fizessel11-n'a proposi­
talmente os alliados c nem assim deverião rec iar a
condelTln, ção da posteridade, uma vez que a nação
panguaya il1udid,l, violentada, ou voluntari,ln~elltc

idcnti6cilrél-se com a sorte do t1'rano, que a opprimia
e sacrifica"a. ?vbs, desde quando é licito qualificar
- guerra de exterminio, aquelb apoz a qual o Ycn-
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cedor (ao menos O Brazil e O Estado Oriental) res­
peita a integridade ~territorial do vencido, resti tue-Ihe
as propriedades e valores de que estava de posse, con­
tenta-se com o material de guerra aprehendido em
operações militares, concede-lhe prazos tão longos
para o pagamento jà da contribuição devida ao
Estado, já da indemnisação dos particulares rou­
bados, que mais importam perdão de divida, do
que moratoria, e consente que livremente se re­
organise sob as instituições que pr.f!ferir, constituin­
do-se garentia de sua soberania e independencia?
Si à isto denomina-se guerra de exterminio, não
sabemos como se possa denominar as que mais
tarde fizeram a Allemanha á França e o Chile ao
Perú.

O numero de paraguayos que cahiram nos
campos de batalha, nos recontros em que as chanças
de victoria se equilibravam, não foi superior aos
que desapiedadamente votou à morte inevitavel o
dictador, em lances de insano arrôjo e exíto im­
possivel, em supplicios crueis, à pretexto de imagi­
narias conspirações, nas cadeias, e de miseria e
fome nos exodos, que ordenava de populações em
massa, para invios sertões, com o unico fim de
fazer o deserto em torno dos alliados, que o per­
-seguiam, á elle, não aos seus desgraçados conterra­
neos. Muitos milhares de familias não succum­
biram atrozmente e deveram a vida à generosi-
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dade dos Immigos, especialmente das tropas brazi­
leiras, que lhes proporcionaram alimentos, roupas,
soccarros medicas e transporte, atravez centenas de
leguas. Mais de quatro quintas partes dos homens
validos, sobreviventes à tremenda luta, que arrolou
o Paraguay ao reconstituir-se, eram os da legião de
voluntarios, que pelejaram aO lado dos alliados e os
prisioneiros, que para lá regressaram, depois de
terem recebido o tractamento mais benevolo.

Não se acha aquelle paiz reduzido á pma
sim pIes circumscripção geographica, graças ao e<;pi­
rito desinteressado e civiIisador dos vencedores.
Outro tivesse sido o seu pro.:edimento e as palavras
profcndas por Lopez em Cerro Corá, ao desfechar
o ultimo golpe, com que respondeu à intimação
de render-se, feita pelo bravo general Camara ­
mI/era con la patria! não exprimirião só o orgulho, que
caracterisava o despota, serião uma triste verdade

tambem (I).

(1) Sob o ULulo - Taboas de sangue, de F. S. Lope7., encon­
tra-se annexa a uma publicaçào oilicial, feita em Buenos Ayres no
anno de 1869, uma rela ão nominal Lie 588 individuos executados de
Julho a Dezembro de 1868, sem proce so e jul"amento de tribunal
civil ou militar, por ordem do marechal e sob a vaga imputação de
- réos tl·aidores.

E nessa relação não figuravam 1 irmão dous cunhados, o mi·
nistro Bel'ges, o Bispo Palaoios, e os pri ioneiros que se sabe ter
elle mandado matar.

Encontra-se eguallliente um re"umo extrahido de um cadern.,
de registro de ordens pal'aguaya, de coberto no acampamento de
Cumbaity, gue dá conta <.las seguintes execuções, tambem por simp \es
determinaçao do dictador.

Fuzilados " . .. 432
dos quaes 50 brazileiros. 48 argentinos e 2 orientaes.

Mortos á bayonetta........................... 5
dos quaes 1 brazi\eiro.

Lanceado ..................•...... ,........... 1
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Mas, a patria paraguaya não succumbiu, antes
viu desapparecer n'aquelle instarlt o seu mais impla­
cavel ini migo; hoje regenerada e livre desenvolve-se
e prospera, para realisar no futuro brilhante's des­
tinos, cm resultado dos esforços e sacrificios
d'aquelles, que calumniosamente são accusados de
11lC haverem movido guerra de exterminio!

Persevere o Par,lguay na senda que os alliados
e especialmente o Brazil lhe abriram, promoven­
do, ainda durante a campanha ([), a creação de
um governo provisorio, composto dos cidadão mais
conspícuos, g vemo ;lO gua l outros se succederam,
eleitos na conformidade da nOV,l constituição (2);

evite recabir sob o domínio da espada e nrá tra­
duzida cm plena realidade as nobres estrophes do

Ou mais ,138 vi timAs cm CUI'tO periodo! O nuclitol' de "'uelTa
Agustin Marino, em pareccI' qllC cmitUo, na sj'ndicancia que mandou

, n iJl'i I' o gorcmo lll'gcntil! '(dJrc os actos d Lopc"" tomaJILlo-sc pal'a
esse Jim os tlepOill1Clltos tlc oOíciae' p<lI'l1!!II11Y0::i, prisiOl1cil'os, etc"
calcula que so pw'a!Jltayos mandou clle m'iltar, de 1.800 a 2,OUO, em
cujo nUII,cro Jigll1'U11l o' IiOI1lCIIS maie tlisLinctos do paiz

D'cs. a syntlicancin deslacaremos as dllus llQgllilltes declarações,
Major' Sallcllez-«cle los feridos [jue los elerci/os uru;'le)'o ?J a)'­

genlino deJar'am soure la~ lúwct~ de Cltntpalll solo se l'ecQjiel'um los
, que 2J1:idlUJn anda}' 1)0)' SllS lWOllrios lJids, /l/alando toelos los demais

sob}'e el mismo ten'elto, por ol'âe de Lope;,»
Ambos os clepoentes são pfll'aguayos,
Do Capitão D. 1IlatiJias G(Jybl'pni - « es nccesw'io ha/H])' lll'esen­

ciado las cl'lteldacles dei Ma1'ical, Lopez 1'Q1'a creelas,»
(Paples dei linmv dei Pal'agua!l-BIlCl:0,'-AYl'e" 186!),)

(1) O govcI'no pl'ovi:;ol'io, iii taliado enl Assumpção, fi 15 de
Agosto dc 18ôV, c"mpuniJa-se como já dis.'enlO,' cm outl'a nota dos
ciladao.' pal'agllayos : Cirillo Antonio Rivarola, Cados Loizaga e José
Dlaz cle Bedoya,

("2) A nova constituiç'lO pal'aguaYll foi promulgada cm 25 de
:\'ovembro dc 1 70,

egllnclo Dll Grat~' o censo tia população do paiz CI11 1858 subia
a 1 337"1-19 habitantes, O de 1887, c1ezesete annos depois da gllen'a,
Jlão deu mais de 263,75I, dos quao, sabiam lei' e escl'ev I' apenas
36,273, Eis o quc Icgal'am 03 tYl'anos que govemal'am a infeliz re­
publica!
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seu hymno nacional, pungente sarcasmo ao tempo
do tyr~1l1no, morto em Aquidaban:

Primao se ha de acabar
La paraguaya l1acion
A1ltes que sujJrir avil1ada,
La estrangera oppreSS1:ol/..
A' llw:stras 1Jljos daremos,
Alta patria preciosa.
Es .la'vos 111l1lra serelllos
'De prejJolmria orgit.llosa!

Pretende-se que O Brazil deveria relÍrar-"c da
1L1t,l, apoz <1 entrada das tropas victoriosas ('ln

ASSUlllrção, quando Lopez se aprestava nas cordi­
lheiras acontinuaI-a, reorganisando um exercito de
16,000 bomens, porque (tal a rasão invocada, que
'vamos considerar) no Parasuay teria o imperio na­
tural alJiado contra a Confederação Argentina.

Semtlbante procedimento não seria digno de
uma nação que se prezasse. Alimentar o Imperio
pensamentos hostis contra a Confederação, e por
elJcs guiar-se, exactamente quaGdo o sangue dos
argentinos misturava-se com o dos brazileiros nos
mesmos campos de batalhCl, em prol da causa com­
ll1um, era inconciliavel com a lealdade e nobreza.
dos intuitos da politica do gabinete de S. Christo­
\'io. Planos tortuosos, como esses, concebem-se ao
influxo de doetrinas, analogas as que vigoravam na
ItaJi<l, ao tempo dos Medieis, ou cm França, sob
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o sceptro de Luiz XI; não podiam entrar, porém~

nas cogitações de um governo, que, pela correcçãq.
de sua attitude, em todas as epochas e nas ques­
tões mais difEceis e melindrosas, angariou o res­
peito e a consideração de todos os povos cultos.

Mostram conhecer bem pouco as licções da
historia, os que acreditam que serviços prestados
de nação a nação influem na marcha futura
da favorecida, que os estados obedecem á gra­
tidão por beneficios recebidos, e se inspiram no­
mal anteriormente soffrido, no momento em que
os interesses de actualidade aconselhem romper
com o alliado da vespera, ou confraternisar com o
inimigo de outr'ora! Se assim acontecesse, ver-se­
hia a Italia unir-se à Austria, na contingencia de
uma guerra contra a França, que à seu lado com­
bateu em Magenta e Solferino? Se o passado pau­
tasse as relações internacionaes, ver-se-hiam aquelles
que se trucidaram em Alma e Sebastopol abraçar-se
em tantas expansões de mutuo devotamento, como
nos recentes festejos de Cronstadt e Toulon? Se
a gratidão valesse mais para os povos, do que vale
para os homens, poderia porventura o Brazil receiar
que o Paraguay o aggredisse, devendo lhe o reco­
nhecimento da independencia, a organisação dos
serviços administrativos, as plantas de suas fortale­
zas, o ensinamento de seus soldados?

Cessar o Brazil a guerra contra o Paraguay,



VISCONDE DE OURO PRETO -1-67

antes de inteiramente desaggravar-se das offensas
recebidas, e de esmagar o poderio de um despota
como Solano Lopez, com vistas de futura coadju­
\'ação, seria, além de tudo, rematada inepcia.

Se está escripto que os companheiros de armas,
no correr dos annos de 1865 á 1870, hajam de ter­
çaI-as mais ou menos proximamente, para diri­
mirem contendas, confiemos que ajustiça de nossa
causa e o patriotismo dos nossos concidadãos hão
de assegurar-nos o triumpho, independentemente de
auxilio extranho, maxime adquirido por meios
indebitos, corno os que teriamos empregado, s~ cu­
rassemos n'aquella epocha de prejudicar os que
comnosco se expunham aos mesmos perigos. A per­
fidia alcança por vezes vantagens ephemcras; nunca
resultados duradouros e efficazes.

Readquira o Brazil a liberdade que perc!eu,
depois de ter directamente concorrido para que a
alcançassem o Estado Oriental, a Confederação
Argentina e o Paraguay, mantenha a politica elevada,
larga, altiva, mas sem- jactancias, que sempre seguira,
não malbarate, antes empregue bem seus recursos,
e póde desassombradamente encarar o porvir!
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TRACTADO DA TRIPLICE ALLIANÇA

Celebl'a(10 no 10 .le lIhlio (le 1865 cntl'e o iml)CI'io do Rl'azil.
a. Republica. ~rgelltina e a RellUblic:l Ol'iclltal do
Urllgllay,

o goyel'no de un, l\IagC' l,lc1 o 1m pCJ'ndoJ' l o DI':lzil o
go\'cmo ela l{epubli ';L .rl.l'gcutiw1 e o goyel.'no ela H pn­
bliC'n, Oriental do Ul'lIgu:t,' ;

O:; dons I)I'imcil'o' cm 'lICITf], com o goyel'llo <la Repu­
lJlica lo P,U'ngn<1Y por JlI';\ tcr c:te declarado cl fa to
L' o te:TL·il') 'III ('stado de 110, tilitlnde e yelluo ameaç.-<lua
,1 Rmt ~eg:lIl'an~;L intel'l1a pelo llito gO\' l'no, o qnal yio10n
a fé pnilli ',I, tm 'tallo' tiulL'l1lnes c os 11 o' iutCl'nlLcionae'
Lla' llU;;Õ ,", el\'iJisnd:ts COlllll1etlen ado: injnstíIic:lY is de,
pois de 1I<L\'e1' lJ rtul'uaUo as l'chlc;Õ S COlll o :ens vi i­
úhos 1)c1os maiores abnso: e a.ttclltal1us;

Perslladi lo: qnc n, paz, :('glll'ança e pl'O, peridaelc le
::louas l'espectiva: naçõ tomam,se impo~ ivei' em quanto
l'xistir () aetnal g-o\'cmo üo Paragn, y e que 'Ullln. 1Icce ­
:iüade imperiusa, rcclamada pelo mais elenll1 s intere' es.
1;lzer tll':appaI'Pc I' aqncllc gUYCJ'llU, )' 811c:tanclo-:e a 80­
1)er[\,ni:t, in<lepelll1 Ilcin. e integridade te1'l'ito1'ial da repu­
hli ';1 üo l'a l'llg'nHY :

Rc:ol\'el'HIII. l"UJII esliL intenç'ão c lebrar um tl'u.t< do
de aLliauça ffCll,'i\,;t 1'f nsi\'a e pal'a e ,', fim nomea·
ram II' plellipotenciaxios, ;t saber:

Sna :Jlage:;t:.ld IlIlp muor do BL'a~il ao Exm, Sr.
DJ'. Fl'ancisco O('t:wiano de A11ll iua. Ho [l do 11 on·
se1bo l1epllta<lo Ú A 'se1llbléa G ral Legi 'h1tiva e ol'fi ial
da I.mp l'i,L1 Ordem da Rosa. ;

S. Bx:. o President da 1 cpublica l'O'entina elO EXll1,

,'"'l'o DI', Dom Rufillo d RI izalde 'cu mini 'tro e ecr tal'i
dc stado dos ll('g'oeio e tl'ang iro :

" Ex, o Goyernauor Provi orio da Republica Ori-
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ntal do Ul'ugua,y ao Exm. Sr. Dr. Dom Carlos de Castro,
seu mini tI'O e secl'etal'io ele estado elos negocios estran·
geiros;

Os quae , depois de terem trocaelo seus respectivos
}>odercs, que foram achac1cs em boa e devida fOl'llia, concor­
.(}aram no seguinte:

Art. 1. o Sua J\Iage tade o Imperador do Brazil, a
::Republica Al'gclltinl.t e l.t H,cpllblica Oriental do Uruguay
se unem em alliallça oífensiva e defensiva na guerm promo­
vida pelo governo do Paraguay.

Art. 2? Os A11iados conc'orrel'ão com todos os meios
de guerra de que possam dispô!', cm tcna ou nos rios,
ceomo julgarem nece sario.

..:1.l't. 3. o DevelHl0 começar as operações ela guerra no
territol'io da Republica Argeutina ou 11(1 pmte :lo telTitorio
paraguayo que é limitl'ophe com a(111e11e, o comlllaudo em
chefe e direcção dos xcrcitos alliatlos ficam con.fiatlos ao
Pre idente da mesma Republica general cm chefe do _
~:x:elC·tO argentino, bl'igadciro-g 11eral D. Bartolorn6 JUih'e.

Embora as altas pal'te coutractantes est~jalll couven­
~idas de que não muda,l'tL o terreno das operaçõe' dtl, guerra,
todavül, para salvar os direitos soberanos uas tres nações
nrmam desde já o principio de l'ecipl'ocidaele para o com·
mando em chefe, caso as ditas operações se llouverem
.de traspassar pa.ra o terl'itorio brazileiro ou Ol'ielltal.

As fOl'ças. mal'itimas dos Aliiados ficul'ão f ob o im­
mediato commando do ,rice·almirante Visconde de Taman­
daré, cornrnandante em chefe da esquadra de Sua 1\'[a­
gestade o Imperador do Brazil.

As forças tel'restres de Sua l\iagestade o Imperador
do Brazil formarão um exercito debaixo das ilU11lediatas

. ordens do seu general em chefe, brigadeiro 1\1anoel Luiz
Oz'orio.

As forças terrestres da Republica Oriental do Um·
.guay, uma divisão das forças Brazileiras e outra das for­
~. argentinas, qne designarem seus respectivos chefes
snperiol'es, formarão nm exercito ás ordens immediatas
do '~Governador Provisorio da Republica Oriental do Urn-

. gnay, brigadeiro general D. Venancio Flores.
Â.l't. 4. 0 Â ordem e economia militar dos exercitos

.alliados dependerão unicamente ele seus proprios chefes.
As elespezas ele 'oldo, sub istencia, munições de guerra,

--armamento, vestnaJ.'io e meios de mobilisação das tropas
-'3lliadas serão feitas á custa dos respectivos Estados..

Ârt. 5. o As altas partes cOlltractantes prestar-se-hão
mente, em caso de necessidade, todos os auxilios 011
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elementos de guerra de que disponham, na forma que
ajustarem .

.A.rt. 6. o Os aliiados se compromettem solemnemente
a não deporem as arma senão de commum accordo. e o
meute depois de derribada a autoridade do actual go­
verno do Paragnay' bem como a não negociarem sepa­
rad<'l.mente com o inimigo commnm, nem celebral'em tra­
ctados de paz, tregoa ou armisticio, n m conTenç-ão al­
guma para 'n pender ou findar a gueua, senão de per­
feito accordo entre todos.

Art. 7. o ~ão sendo a guerra contra o po,o do Pa­
ragnay e sim contra o seu governo, o Alliado pode­
rão admittir em uma legião par<'lguara o cidadãos de a
nacionalidade, qu queiram concorrer para derrjl)cu' o dito
govel'llo e· lhes darão os elemento nece arios, na íórma
e com as condições que se aju 'tarem.

Art. 8. o Os Alliados se obrigam a respeitaI' a i nde­
pendeucia, soberania e integridade territorial da Repu­
blica do Paraguay, Em con equencia o povo paraguayo
ped 1'<í. e colher o governo e in tituições que lhe approu­
verem, não podendo incorporaI'-'e a nenhlUll do. .à.llia­
dos e nem pedir o seu protectorado como cousequencia
desta guerra

Art. 9. 0 Â. independencia, soberania e integridade da
Republica do Paraguay serão garantida' collectivamenro
de accordo com o artigo antecedente pela altas partes
contJ:actantes durante o periodo de inco auno .

Àrt. 10. Coucordam entre si as alta partes contra,­
tante que a franquezas, privilegio ou conces õe qoo
obtenham do governo do Paraguay hão de ser communs
a todos elle, gratuitamente se forem gratuitos ou om
a mesma compensação ou equivalcncia se forem condi­
cionaes.

Â.rt. 11. Derribado o actual governo da Republica
do Paraguay, os Alliado farão O' aj li te nece arios
com a autoridade que ali se constituir para a gurar a
livre navegação dos rio Paraná e Paraguay, de orte
que os regulamentos ou leis daquella Republica não
pos am e torvar, entorpecer ou onerar o transito e a na­
vegação directa dos navios mercante e de guerra dos
E ta,do alliado. , dirigindo·se para seus territorios res­
pectivos, ou para territorio que não pertença ao Paraguay ;
e tomarào as garantias convenientes para eifectividade
daquelles aju tes ob a base de que os regulamento de
policia fluvial, quer para aquelles dous rio, quer para.
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o rio 1: rllguu-y, erão feito le coml1lTIl1l f1cconl0 cntr o.
All indos e os demais ribeirinho.', qne dentro <10 prazo
<t ue nj l1:-;LaJ'em os ditos Alliados a,.llwrirel1l ao convite, quI:'
lhe' :,;crú dil'igido.

Al'!. 13. Os illlia.do re crYnlll-S combinnl' 'lltl'C .. i
OS l1l ioi'i mais proprio' para. garanti1' a pnz eom u Hc­
publieH, do Pnrag'nay, depois de denibado o O'ovel'l1O
ac mü.

A.l't. 13. Os álliados llomearlt opportnnamente os
plenipotenciario. pam n, celebrat;r~o do n,instes. l'om'eu­
~õ s ou traetauos que se tell]lam de f,lzer com o g'oyerno
que . e e ta,bolecer no Paragllay.

.á.1'L. l-L Os Alliado exigirã.o uess goyel'llo o paga.­
mento lIa' despezas <la gllelTn, que se' viram ohl'ig';Hlos a
nceitar bem como ropal':1çiío e indemniz:lçao (10' damnos
(' pr jnizos ás snas propriedades pllblicas c ]>;ll'l iculare'
e á pes uns d seu' cOllcic1adão. ..em cxprcssfl. declara­
S'iío de gn na' e dos da11l110S e pl'ej nizos yerificntlos post ­
riormente eom yiolaçr~o dos principio ln l'egl'm o direito
da guerra,.

A. Republica Oriental do Urugnay exigir.'! tnmbem
uma illllemuização proporciom1-cla ao <1ltrnuo' e prejnizo
que 111 causa o go\'erno do Pal'agnay, pela gllel'nL cm
(Lue [L obriga a. enLrar para defeuder 8lU1- segul'fIllça. amca­
~'aua por aql1elle govcrno.

]'t. 15. Em uma conycllção e. pecial se mal'C':Jl'á o
modo () fórrna de liqlüdar e pagar a diyjcb procedente
lIas cansas mencionaüas.

Ã.rt. 16. Para ü'rital' fI,' disseuções e gll ['ru.' que trazem
comsigo as questões de limites, fica. e tabclecicl0 llle os
Alliados exigil'flO do O'ovel'110 do Paragnay qlle c 1 bl'e
com os re pee ivo govel'llo tratados clefiniti,os d limi­
tes sob as seguintes bases:

O Imperio do Brazil se diviclir{L da ReIllblica do Pa·
raguay:

Do lado do Parau{L pelo primeiro rio abaixo do alto
elas Sete Quedas, que segundo ri. recente C;1.l'ta. ele l\Inchez
(, o Iglll'e:r, e da, foz 1I0 J gmey e por e1le acima a procurar
a ::;ua na' entes;

Do lado da margem esquerda do Paraguay pelo rio
AI a dC:-1lIe a foz uté as suas nascente ;

No interior, pelos cumes da erra de l\I;u-aeujít 'udo
a, YertellL 8 ele leste elo Brazil e as de oe. te do Pal'<iO'uay
tirando- e da mesma erra liuhas as mais l' cta em di­
recção á nascente do Apa e do .lguarey.
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~ Republic.t .'\J'g ntilla " rú dividn, lIa Rel)l1blic~l lIo
Paragua,r pelo' rio' Pal'<i.n'l c Paragnay a encontrar u..
limites com o Imperio lIo Brazil, sendo e t.es lIa lado da
margem direita do rio Pramguay a, Bahia ;r gm.

Â.rt. 17. Os _\.Jliacto. . e garantem recil))'o amente o
fiel cumprimento dos convenios, aju. tes e tratado que
se devem celebrar com o goyerno, que e tem de estab ­
lecer na Republica do Paraguay- em virtu 1e cl0 quc foi
concordado no pre ente tractado d alliança o qual ficm Íl
empl'e em toda sua força e vigor para o fim de <lue

e tas estipulações s~jalll respeitada e ex cuh.c1as I ela Re­
publica do Paraguay.

Para consegnir este re..ultado concordam que no ca o
em que uma das altas pal'te conh'actallte não pos 'a obt J'

do governo do ParaglU1Y o cumprimento do ajn tarJo, ou
)lO caS0 111 que c t goycrno tente amm11flr:ol'; eshpnlaçõe.
ajustada' com os ..:\.11iad08, 01'; outros empl'eo'ariío actiY:1­
m llte eu' csfort;'o.. para hu:el-as l'espeitar.

Si stcs c 'fol'ç'os f,))' III i nutei>.:, o' 11iados OUCOl'-
relão com tolIo.. o.. ,,'us m 'ios parfl. fm~cr etIectinL a xc­
cução daque]]as csti pnJn~·õe...

Al't. ] , l~ste tractac10 se cOUSelTfl.ü\ . cr('to até qu<'
s com. iga o fim principal dH alliallça.

Art. HJ. As ('stipnlações de. te tructado. <111 nã. d(··
penda m do p der lc'p:islat"o 11:1,1'a serem ratifieadm.;, comc­
çal'ão a yigol'ar tll'sdc que seja appl'onlc1o pelo. ~'o\el'l1 ..
rc pecU "0., c as Ul1 tl'<lS el<.'·<1 }t troca, da. l'fl.ctilicaçõ . <1 nC'
t r{L lugar dentro do lll'e1Z0 de quarcnta cUa .., c0l1tado da
data elo mcsmo tl':t(;tmlo, on antes 'e for poso iT I. qn C'
far:í na cidade tlc BllCllO '· ..\.il'e:=;,

Em te tenmu1Jo l10 tlue, nó. abaixo a.... igll[t(lo~. pI ni­
potenciario.. dc ,'na 1\1:lO'f'stadc o Imperador do Bn1zil de
S. Ex. o ",1'. Pl'e. ic1C'lltC da RE'publi fi. ~\.rg'elltina e ti . Ex,
o 1'. Go\·enl(l.üol' PrO\'j orio da I epllblica Ori I1ta,] do ru·
guaJ' em yjl'tn(1e d ' uO~"O,' pleno.. poderes. a.... ignulllo.. o ])re­
. ente tratac1oelllC:fizemo, pôr os no' o.. e11 ..

idade de lJuenos-Aires ] o dc :\1aio <10 anno do
nascimento de:N OfSO, nhor, ü J 'G5.

(L. s.) F.'allcisco Oct~l.,'iallO .le Almeida Rosa.
(L. S,) Rufino .le ElizILI.le.
(L. S.J C:u-los .le Castro.

J>ROTOCOLLO

Reunido na sec'!' tal'ia de ·taüo das relações extel'io­
res da Repnllica .A.l'g ntina o Exms. 1s. plenipotencia-
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rios de na Magestade o Imperador uo Brazil uo go­
vemo da Republica Argen1ilna e do governo da Repu·
blica Oriental do Urngl1ay, abaixo as ignado,', concorda­
ram no seguinte :

1. o Que em cumprimento do tractado de alliança de ta
data se farão demolir as fortificações de Humaitá e não se
permittirá lev3J1tar para o futuro outras de igual natureza
que po sam impedir a fiel execução das e tipulações daqu lie
tractado.

2. o Que sendo uma das medidas neces arias para ga­
rantiT-se a paz com ogoverno, que se e tabeleça no Paraguay
não deixar armas, nem elementos ele guerra, as que se en­
contraTem sejam divididas em partes iguaes pelos Alliaelos.

3.· Que os trophéos e prezas, que forem tomados ao ini­
migo, se dividam entre aqneDe dos Alliados que tenham
feito a captura.

4. o Qne os chefes superiores elos exercitos alliados com
binem nos meios de executar e te ajustes.

E a , ignaram em B1!enos-.A.ires, em 1 de Maio ele 1865.

Francisco Octaviano de Almeida Rosa.
Rufino de Elizalde.
Carlos de Cash'o.
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MINI8TERIo(1)

DOS

·.. NEGOCIOS DA MARINHA

( 'J'~'I)(lgl'aphia Americana. Rua 110s Ourh"es Jl ... ti )

1872

(1) Esta publica<:ão é ollicial e fez- e na o1fLcina acima indicada.





Relação Nominal
DOS

EUIS. sns. MINISTROS E SECUElARIOS DE ESTADO

Que diri[iram areDartição dos negocios da marinha
DURANTE A GUERRA DO PARAGUAY

• •

Deputado conselheiro Dr. Francisco Xavier Pinto Lima. (1)

Deputado conselheiro Dr. José Antonio Saraiva.

Deputado conselheiro DI'. Jrrancisco de Paula da Silveira Lobo

Deputadll conselheiro Dr. Affonso Celso de Assis Figueiredo. (2 )

Renador ('ollselbeil'o bRl'llo de Cotegipe.

Relação Nominal
DOS

BX1\ft'. R11..' . OFFICLo\ E. GENERAES

Que commandaram a eSQuadra em oDerações
D RANTE A GUERRA DO PARAGUAY

'011'. de cruel'rn vice-llll\lil'llnt~ visconde de 'l'anIRndaré. (3)

COIIS. de gllel'l'a 'hef~ dc esqll!ldra Jn'lquim José IgnRcio. (4)

Cons. de gllel'l'lt cilefe de esq~ ElizRrio Antonio dos 'autos. (5)

Uhefe de divisl\.o Victorio José BRrboza dlt Lomba.

(I) Depois barão de Pinto Lima.
(2) » Vi conde de Ouro Preto.
(3) » Almirante e Marquez de Tamandaré.
(4) » Almirante e Visconde de Inhauma.
(5) " Vice-Alminmte Barão de Angra.





RELAÇAO NOMINAL

DOS

OFFI~IAE~ DO ~ORPO DA ARMADA

CLASSES AN EXAS

E

Di"'V"°ersos :ElJ::n.prega. dcs

Que serviram na esquadra em operações

CONTRA o

DeSI!e I de Janeiro do IROa a -1 de A/arço de i870



o



•
CORPO DA ARMADA

Relação nominal dos offieiaos do eorpo da armada e eiusses annexas e diversos empI'cgados que servil'um na esqllallra em. operaçúe contra.
o ~ovcI'no do (":\ruguay, 110 tO 110 J;uleil'o de f.86l> a, tO 11e Março Ile f.8'70

POSTOS
QUE TINHAM

QUANDO FORAM
PARA

A CAMPANHA

NOllIES

TEMPO

DE

CAMPANHA

PRQ)!OÇÕES QUE TIVERAM

TITULOS

CONDECORAÇÕES E PENSõES

QUE TIVERAM

OBSERVAÇÕES

Barão do Amazonas.-Veador de ual
MaO'e tade a Imperatriz.-C. 2­
R. 2 - Pensão de 1:2000aOOO an­
nUD,es.-Riaohuelo.

Chefe
de clivisão

Vi_ic_e_-a_lm_i1_'a_n_t_e_

I

._l!Vi""d. ".T.m,,'''' '" 3 mo
1Almi,,,~·. .. G,,'·"·" d. 1.' ",,'" da Ro".

Chefe 1 JoaqUIm Jose IgnaclO 2 allilOS e 1 mez 1\ViCO_Almi,:.ante e almirante Barão e Visconde de Inhauma.-Grã-
de esquad1'a cruz de L'" lasse da Rosa ....... Fallecou; moI stia adquirida.

em campanha.
-------1--

1 Fr&ncisco lIIanoel Bal'l'oso da Silva .. " 3 annos e 1 mez ... 1Chefe de ~ quadra o vice-almirante.

-----~-

Reformou-se.
Reformou-se.

Fal. mol.adquir. campanha.
Falleceu. idem idem.
Falleeeu. na abordag m de

2 de mal'r,o de 1808.

Falleceu.

Fallcc u.
Flilleceu.

Capitão de mar e gl1e1'l'a.
Capitão de mal' e guerra ..
Capit1io cle mar e guerra R. 5 ..
Capitão dI! mar e guerra.- Chefe

de divisão eh. 2-R. 4 .
Capitão de mal' e guerra e. 2-Riachl1elo .
Capitãb de mal' e guerra C, 3 e 2 .

Chefe de divisão e chofe de esquadra. Barão tle Angra.-C. 3 e 2.-Conse-
Iheiro de guerra.

Chefe de divisão e chefe de esquadra. R. 5-C 3 e 2.
Chefe de divi ão C. 3, •
Chefe de divi. ão , , R, 5-C. 2 .
.. , Riachuolo , , , '

CaJ~tíi(fiV?~ol~~~I:.~. ~.l~~J:I:~,.~ .~I~~:~ Ch. 2 .
Capitão cle mar e guena eh, 2.
Capitão de mal' e guel'l·a e. 4-R. 4-Medalha de morito, pelo

exen:ito.

3 anuo e 7 mezes.
3 anno, , .
2 annos ',' ,' .
6 mezes,., .. , ,.,

9 mezes .. , Capitão de mal' e guerra , R. 5.
1 anno e 2 mezes ..
2 annos .

4 Jo é da Co ta Azevedo 9 mczes .
5 Manoel LlIiz Pereira da ClInlla. ' 2 anuo' e 2 mezes.

1 Eliziario Antonio dos Santo, 2 annos e 7 meze

6 Henrique Antonio Baptista 2 mezcs.
7 José Manoel Picanço da Costa 6 mezes., .
8 Victor de . Thiago ubrá., I anno e 9 mezes ..
9 Antonio Lopes de Mesquita I allllO e (j mezes ..

10 Antonio Afl"onso de Lima 2 annos '" .

11 Theotonio Rayml1ndo de Brito I alllJO e 6 mezes ..
12 .Toaquim Rodrigues da Coo ta 2 annos e 6 roezes.

Capitães
de

mm' e guerra

2 Francisco Cordeiro Torres e Alvim ....
3lVic~orio Jo é Ba,rbosa da Lomba .. ".,
4 Jose Mal'la Rodrtgues." , ._____,_ -'(0 é S••nn"" d. Gom.",o," .

1 João Mancol de Moraes e Valle , ,
2 Luiz da Cunha lIIoreil'a .
3 José Antonio de Faria ' ..
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POSTOS
QUE TINHAM

QUANDO FORAM
PARA

A CAMPANHA

NOMES

TEMPO

DE

CAilIPANHA

PRO)WÇÕES .QUE TIVERAM

TITULOS

COl\DECORACõES E PEN ÕES

QUE TIVERAM

013 ERVAÇÕES

-------;---:---------------------'----------;-----------------'----------------------------

Reformou-se.

Passou para 2/\ class .
[.'aI1ec u TIO combate de 2

<Ie Fevereil'o de 1867.
Fallc li de f rim nto a 18

de Junho d 1 6:i.
Riachuelo .........................•.

•••••••••• •••• •••••••••••• •••• •••••• .o ••••••••••••••••••••••••••••• o" ••••

Capitão de fragata C. 4.
Capitão de fraO'ata, capitão de mar

e guerra e chefe de divisão R. 5-C. 4 e 3.
Capitão de fragata R. 5.
Capitão de fragata e capitão de mal'

e. guerra C. 4-R. 4.
Caplt:lo de fragata R. 4.
Capitão de fragata R. 5-Riachuelo.

Capitão de fragata. capitão de mar
e guerra. chefe de divisão e chefe
de e quadra Baríio da Passagem.-R. 3-Ch. 2-

Pensão 1:200R annuaes.-Riachuelo
-Humaytá.

Capitão de fragata " R. 5.
Capitão de fragata H.. 5.

2 Silvino José de Carvalho Rocha I anno e 10 mezes.
3 Pedro Thomé de Ca tI'O e Araujo 2 annos e 6 mezes.
4 Joaquim Guilherme de Mello Carrão 2 annos e 5 mezes.
5 Candido Benicio da Silva 9 mezes .
6 Luiz Maria Piquet 2 annos e 9 mezes.
7 Mamede Simões da Silva...........•.. 3 annos e " mezes.

8 Bazilio Antonio de Siqueira Barbedo .. 1 anno e 9 mezes..
9 Antonio Manoel Fernandes 2 annos e ô mezes.

1 Delfim Carlos de Carvalho 4 annos .

15 Bonifacio Joaquim de Sant'Anna 8 mezes .

10 Francisco Freire de BOJ:ja Salema Garção 5 annos ,
II Joaquim José Pinto 2 annos e 7 me~.es.

12 Jose da Cunha MOI·eim I anno e 7 meze ..
13 Aurelio Garcindo Fernandes de á 4 annos e 3 mezes. Capitão de fragata e capitão de mar

e. ~l\el'l'a R. 5-C. 4 e 3-Riachuolo ..
14 1I1anoel A.ntonio Vital de Oliveira 6 mezes Capltao de /I·agata .

---------------1-----------......
Capitão-t'nent :9h. 3-R. 5-Riachuelo.
Capitão-tenente R. 6 -.
Capitão-te!.lent , capitão de fragata _

e caiJltao de mal' e guerra R. ::> e 4.
Capitíio-tenente C. 4.

I anno e 7 mezes ..
3 annos e 10 mezes.
3 annos e 7 mezes.

1 Luiz da Costa Fernande 5 annos e 2 mezes.
2 Antonio Ximenes de Araujo Pitada 4 anno e 5 mezes.
3 Ignacio Joaquim da Fonseca 4 annos e 7 mezes.

-01 Manoel Emesto de Souza França 1 anno e 8 mezes ..
5 João i\IoI'eil'a da Coo ta Lima 11 meze· ..
6 Francisco Antonio de alomé Pereira .. 2 annos e .j mezes Ch. 3.
7 Augusto Maximo Baptista ](l mezes .
S F"ancisco José Coelho Netto 3 UIIIlOS e ti mezes .. Capitão-tenente e capitão de fragata. eh. 3-R. 4.
t-JIDe,'ideI'iO Celestino ue Ca ·tl'O Junior .. 1 anno e 6 meze...

10 José Manoel de Araujo Cavalcanty de
Albuquerque Lins 4 anno!> e 9 meze . Capitfio-tenente R. 5 e 4.

II Thomaz Pedro de Bithencourt Cutrim. 2 allnos e 1 mez Capitão-tenente e capitão de fl·agata. R. 5.
1~ Eliziario Jo é Bal'bo a 4 anno" e I mez iCapitão-tenente, capitão ue fragata

e capitão de mar e guerra...... C. 3-R. 4-Ch. 2-Pensão annual de
1:152. -Riachuelo.

Capitão-tenent.e R. 5 · Passou p.1I'a 2' classe.
Callitãe-tenente e capitão de fragata. R. 5-C. 4.
Capitão-tenellte. capitão de fl'agata

e capitão de mar e guerra ..... C. 3-Ch. 2-R. 4- Iedalha de me-
rito. pelo exercito.

16 Fortunato Foster Vidal -01 anno. e 4 meze~. Capitão-tenente e capitão de fl·agata. R. 6 e 5-C. 4.
17 Manoel Carneiro da Rocha 2 annos elO mezes. Capitão-te.nente e capiti'lo de fragata. C. 4-R. 5.
IS Helv?~i~ de SO~lza Pim~~t~l. 4 annos e 4 mezes. Cap~t~o~tenenteecapitão de fragata. Ch. 3-C.~4-R. 5.
19 Bernaldmo Jose de Quelloz 1 anno e 6 mezes. lcapltao tenente C. 4-R. ::l.

13 Jacintho Furtado de Mendonça Paes
Leme , .

14 João Gomes de Faria Junior .
15 João Mendes Salgado .
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PO TOS
QUE Tl:-lH.DI

QU.I;\DO FORAM
P.IR,\.

A C.\~IPANHA.

rn
o
o:
'":3
z

NO:\lES

TE~IPO

DE

CA~IPA:'iBA

PRo~roçÕE5 QUE TIVER.\~I

TITULOS

CO:-lDECORA~ÕE E PE~ ÕE'

Q E TIVER.\~I

Capitão-tenenteecapitãode fl'a"'ata. C..J -CII. 3- R. 5-1 iachu
Capitão-tenente Ch. 3-C. -I-R. 5.
Capitiio·tenente ecapitão de fragata. . -I-R. 5 e 4.
Capitão-tenente Ch, 3-1 .6.
Capitãn-tellente R. G.
Capitão-tenente e capitão de fragaLa. L:. ·l-R. 5 e -I.
Caj)itão-tenellte ' e. 4- h. 3 -1{. 5-Riachuelo.
Capitão-tenenteecapitãoúefragata. R. 5e4.
Capitão-tenente (·h. 3-R. G.
.................................... !t. 6e--Ch. 3.
Capitiio-tenente ' , I . 6 e 5-Ch. 3-C. 4-Riachuelo.
Capitão-tenente ,. C. 4-R. 5 e -I-Riachuelo.
Capitão-tenente : C. -I 3-Ch. 3 R. 5-11umaylá.

Capitão-tenente Ch. 3-R. 6-Riacl1uelo.
Capitão-tenente R. 6-Riachuelo.
Capitão·tenente.. . .
Capitão-tenente , R. 5 .
......................... .. .. R. Ge 5-CIr. 3.
...................... eh. 3-R. 5 e·J.
............ R. O.
................. C. 4-CI1. 3-Riachnelo
Capitão-tenente : 1. G-Ch. 3 -C' ·i-Riacllllelo.
Capitão-tenente , C. -I-R. B-Riachuelo.
Capitão-ten nLe Ch. 3-R. O-C. ,j.
Capitão-tenente, capitão ele fragata

e capitão de lJlar e "'uena...... C. 4.3 e 2. - Pell. ão d~ 9;;0~OOO nn­
nuaes.-Humaylá.

Capit;io-tenentü e cnpit'lo rle fragata. R. 5 e 4-C. -I.
Capitão-teneu te, capitão de l'nlgata

e capitão de mal" e gnerra ' ., C. 3-R. 5-Riachuelo.
Capitão-tenente '" , r.. 4.
...... ................•............. eh. 3 -!t. 5-Riachuelo.
Capitão-tenente " , C, -I-Ch. 3-H.. 6.
C''1Ji uio·tenente, ca pi tão de fl'nga ta

e <:apitão de mal' e guerra, ..... C. 3-R. 5-Ch. 2.
Capitão-tenente e capitão de fragata. R. 5 c 4-C. ·1 e 3.
Capitão-tenente e capitão de frao-ata. H.. 5-C. 3-Riachuelo.
Capitão-tenentee C. -I-H.. 5-ltiachuclo.
CapiLão-tr.nente R. G.
Capitão-tenente e capitão de fragata. C. ,1 e 3-R. 5 e 4-Ch. 3-Riachulo

-Humayt:i , " .. , FalI c u I 01' mole liandqui­
dda na canl[lI1Ulllt.

r.. 4-Ch. 3-R. 5-Ilul11aytá.
R. G- h. 3.
CIr. 3-R. G e 5.
e. 4-R. 5.
R.5.
C. 4-CIr. 3-R. 5-fJul11aytá.

•• •••••• •••• 0.0 ••••••••• 0.0 ••••• 0 ••

Capitito-tenente '" .
Cupitão-tellente .
Capitão-tenente .

Cal itão-tenente , ., .
Capitão-tenente , .

20 FI'anci;;co Romano tepple pa Silva , -I annos e 3 mezes,
21 Joaquim Fran isco de Abrêo' " 4 annos e -I rr.:ezc-.,;.

22 Manoel de i\loul'a Cirlle 2 ann s e 6 me7.es.
23 Josà Hypolito' de Mellezes O Inezes .
2-1 JO'é Bel'J)url1ino ue Queil'o'l. 3 anllos e 2 mezes.
25 Jerollymo Fr'ancisco GOllçalve , 3 annos e 3 me7.es.

26 João Antonio Alve. Nogueil'a 4 anllos e 7 mezes.
'.1.7 Alltonio Luiz Honhooltz 2 annos e 4 mezes.
2 João Gonçal\'e Duarte ?) allno. e 2 mezes.
20 Pedro Jo,é Alves 3 allnose 1l mezes.
30 Augusto Cezar Pires de Miranda " 5 allnos e 2 lllezes.

31 José Luiz Teixeira 3 al1110S e 1 mezes.
32 ~[anoel Lopes da CI'UZ · 3 annos e 10 meze .
33 Francisco Forjaz de LHe l·dH 3 annos l;: 10 mezcs .
34 Joaquim Canlosc Pel'eira de Mello 2 unnos .' .
35 Jacintho Fernandei> Pinheiro 3 :1llnos e 3 mezes.
3j Ednardo Vandenkoll, 4 annos e 6 mezes.
3i ~Ialloel Lopes de Santa Ro a 2 anno;' e 9 l11ezes.
381Joaquim Candido dos Rei -I anno e ti mezes.
39,Manoel Soal'es Pinto 4 anllos .
401 Manoel Ricardo da Cunlr;1 Conto 5 annos e 1 mez .
41 Fl'ancisco Speridião Rodl"igues Vaz -I annos e 4 mezes.
4Z!Alltonio Fel'l"eil'a de Oliveim 3 annos e 3 meze .
43

l
Antoll}O Joaquim eTe i\~ello·TalTlbo1"ill1 .. 4 anno' e 2 meze .

41 FI'ancl'co Goul:u't RoluTI 3 annos e 3 mezes.
45 José Mal'ques Guimarães 3 annos e 6 ll1ezes.
4~I'JO:i? Joaqtlirr. Rodl'igues Pinto 3 annos .
-I I Jo e Cado' Palmemt. 4 anno' e 6 meze .
4 Al'I1aldo Leopoldo de i\lur·itlelly ·1 annos e 7 meze .
49 Francisco Jo é de Freitas 3 anilo e 2 meze .
50 Custodio Joso de Mello · · 3 anno. elO meze .
51 José Antonio da Silva i\laia G ll1ezes .
52 Antonio POl11pêo de Albuquerque Ca-

vai anty 3 annos e 6 meze .
53 Eduardo Augusto eTe Oliveira c.. 1 anno ..
54 l';duardo lcabio Pel'eil'l\ Fmnco , 4 anno" e 3 me'l.e .
55 Manoel de AI'HUjO Cortez, 5 a111)0" e 2 IlIezes.
56 Manoel Mal'que;; Mancebo 2 annos e li mezes .
57 lremando Xa\'iel' de Ca tl'O 4 annos e 10 mez,)·.
Ml João JO'é Lisboa 3 meze .
59 I'edro Autonio de Monte Ba.. tos 4 !lIlnOS e 2 mezes.
GO José Antonio d'Alval"illl Costa 5 anllos e 2 mezes.
lil Carlos Fredlll'ico de 1'o1Ol'Onha 3 annos e 6 mezes.
62 Cado:> Balthaz:lI' da ilv ira ·1 annos e O m ze .
63 Arthur ilveira da Molta 4 annos e 5 mezes.
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POSTO Q
Q{;E Tl:\HA"M

QU"\:-;DO FORA)!
PARA

A C.UIP.\I\IfA

='10ME

TE)!PO

DE

C.HIPAI\HA

PRO)!OÇÕE ' QUE TIVERA)!

TlT 'LO

O:-;DECORA~ÕES E PE:-;ÇÕES

Q E TIYERA)I

OIJ 'EI\V.\ÇÕE'"

ve demissüo á seu p dldo.

lrlem afo"'ado. cm2J\'ov.1811 .
Idem por !lIolostia adqui­

rida na cnm/>anlia.
lLlom m com Jato no dia Z

de t IlIbl'O rio l~lil:i.
Idem elll combale nu dia 2i

de lI1alCo rle 1 6'.
Idem elll comIJul JlO rlia !l

de Dezemhro rle lli~.

l<.Iem em ' mbaLC 110 dift 27
de ~l!ll'ço d 1 llG.

Idem POI' moi Elia Hdquil'i<1a
nu campanlia.

R, 6.
(;11. 2 , " .. ,., , ']' \'0 demissão á seu pedido.
R. 5 Fallp.c LI por molestia ad-

quil'ida na campanha.

R. 6-CII, 3.
UUlIlIIYÜí. -Tendo ido s ntollciutlo tí.

1 allllo d 'prisão. roi pel'doado til!
IlIc~ma jJl'i,;ão. COIIIO l'elJllIlI !'ll\'iio
1,01' tel' rito pnrt lIOS navios que
rOI'I;arllm llLllllallá.

R. 6.
R. 5.

Ch, 3-. G. I
Çli. 3-R, G-C, .1. T
ell. 3 C. ·I-R. 5 (lua \,ele lIuma)'l:í.
R. G.
H. ti.
R, ti.
CII.3-R.5.

R. GeÕ-Ch. 3. - Rilll'lIuelo.
CII,3-R. G 5.
C. -l-R, 6-CII, 3-I.iacllllelu.
R. G,

II. 3-IUuclllll'lo.
CII. 3-H.iacllllclo.

Capitão-tenente, , , ,

Capitão-tenente, , , ...•.......
Capitiio-tell nt ..

Cllpitão-tenent') , .
Capitão t nente.

Capitüo-tenellte ...•.. ' , , ,
Capitão-tellellte " , , , . ' .. , .
Capilão-tcllellle , .. ,. _.. " .

:3 anno.... ' ........
1 anno e 10 mezes.
9 1I107.e·, , .
!:) mf'ze.' .. , ,' .
:2 aunos , , ..
2 annos .

I anno e 11 II ezes,
2 allno:; ..... ,.".,.
4 anno,; e 5 mezes.
I allno e tl I11czes ...
:2 anllú. e -! nlezes.
:3 allnos e (j mezes.
3 <lIIUOS e 10 mezes
9 mezc· , ..
-I >lnnos .
I allno;; e 5 lllezcs.
5 anilo. e 2 mczes.
I :<11110,' e G mczes.
2 lLIIIIO.' e (j 1111'Zes.
3 HIIIIOS e 10 11](' 70 c,;
I <111110 e \;) mezes.
li IIH.lZf'S .

-l (111110 .., ,"

3 !IlInu.' e 5 mezes..

92 Au"'usto N tto de :\lendonça , ,. 3 annos, ...•.... , .. Capitiio-tenente e capit.ão de fragata C. ·1 e 3,., , , .

93 FI'ancisco Antonio de Vassimon 6 meze ..

90 AlI1erico Bl'azilio Silva<.Io .. " .. , , 9 mezes .

91 :\.otonio Carlos lI1al'iz e Bal'ros .. " 6 mcze.'., " .

88 Guilhel'me Jo.é Pel'eil'a cios Santo 3 anno, Capitão-tenente, c'apitão cle f~'agata
e ('apitão de mal' guel'l'a Ch, 3 e 2-C. 3 e 2-11llmaytá ,

89 Justino José de Macedo Coimbra , . :2 annos .. " Capitão-tenent.e e capitão de fl'agata C. 3-CiJ. 2-Riachuelo .

1;2 Joaquim Domiugos de Carvalho , ...
'3 .\ntnllio ~lacliad,) Dutra , , ..

-I ll'inêu José da Rocha .
5 Antollio Joaquim i\llIreil'u i\larque ,
'J l!:uzc1Jio José AlltUIICS., .. , , ..
i I'edl'o PerJ'cil'a de Oliveil'~ .. " .. , .

GI Pedl'o Benjamin de Cenpleim Lima....
Gj Octaviano ,\.utonio Yital de Oliveira.,.
(jJ Gados da 'il\'eil'a 8,,:;to:; V>ll'ella..... '
G7 '1'11 otouio Cuelhu Cel'q1leim C>ll'valllo,.
GS .Tuaqnill1 Gouçah'c,: Mal'tin:; , .
69 Fl'ullci:;co de PHlJlU '1' .llês ue i\lenezes.
70 ,\ntolli" eVl'riano ::\ulle>' , .
ii Felippc Ol'lando ::;liol't , .
72IE.til'"I"11l FI'('(lel'icll Meuuicl' GOllçulve,.
'i3 Pedl'O Pillto ti .. Veiga .. , ,.
~-l 1';st1lIli,;lall PI'zew(luo\\ ski , , . , .. , '"
,.;) Jol:;é I'illtu " .. Lllz ..
iLi :\liglll'l Jn,lqllilll P,'dcl'neil'u , .
2~I,\lig.'II"1 :\.nlollio Pestulla., ,',., .. ,.
{ IJII",c L;liIlCgO Costa ..
'i\:l,Ga!;p,,!, da Sil,·u l:odl"i.!!lIe,:; .. " _ ".
'oIFnll1l:Í.'cn J I'Onymll \;Ollc-I\ve,; .. ".,.,
I ~1aJluel Tcrellciu COrl êa la Silvei ra .. ,

94 Lucio Joaquim de Oliveil'a _ 2 al1l10S e 6 OlCZ s'lcaJl~t~o-tel1ente C. 4 R. 5-Riachuelo ,

\)5 Felil'P Fil'mino ROlil'in'ues Chaves 4 aonl)s e 9 l11~z:s.lcaPltao-tenente , , .. , ,. C. -l-R. 5-Riachuelo.
Uli OIYlllpio J é ChavHnLI:' 1 anuo e 4 IIleze Refol'mou-se
97 José 19uaeio LIa ilveil'a, () luezes",.: " ,." , , , " .. , " , , ,., l~allccell lU comblltl' no dia

27 de i\IIlI'ÇO dI' 6.
1 9-' Joaquim Xaviel' de Olil'eil'a Pimentel., 6 mezes : Ri:ichuelo · Id lJl no combate de II d'

9:> Henl'ique Fl'ancisco Caldas G 111 70 s , I " ,.. " ,.1 " " H;l~~:·~oo~~~ e~ 6;).
10 Augusto Leopoldo de :\ol'ouha TOl'l'ezâojZ anno' e lO mczes R. 6 e 5 1Pa ,·ou pal'll tl 2n elas e.

- I I
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POSTOS
QUE TINHAM

Q.UANDO FOllA.II
PARA

A CAMPANHA

rn
C
c::

~
:::>
Z

:KOMES

TE~IPO

DE

C.\)Il'ANEIA

PRO)JOÇÕES QUE TIVERA)J

TITULOS

CONDE ORAÇÕES E PENSõES

QUE TI ITERAM

OOSERV AÇÕES

Pu. 'ou para a 2' classe.

Reforlllou-se.

Fa II cen I I' moleslio. au-
lIuiriclu na <lIIlpunha.

Iii III nl'o!!,lldo 110 rio 1 llrug .
Reformou- .
Fali c li Jlor 1I101<'stia ud­

quiriua lia ampunltn.
Id III POI' ferinH'ntos rece­

biuos 1'111 combale.
luem por molestia 'ldquiriun

na clllllpllnlta.
Reforll1ou-se.
Fulle <'u pOl' mole. lia ad­

luirida na cUlllpaJlhu.

. -l-Riachuelo .
Riachuelo .

. ·lu m.

. Idom.

Riaclluelo " .

R. 6 .
C. 4 , .

Capitão-tenente.
Ca pi tão-tenente .
Capi tão-tenente.

. Falleceu m combate m 12
de Jan iro de 1867.

. Idem afogado no UI·UZU.
.................................... l{. 6.........................•...... Reformou-se .
.................................... R. O-Ch. 3- 4.
Capitão-teJ1ente C. -1 ..

111 Joaquim Augusto da Costa a01paio 1 anno e 7 mezes ..
11~ .Luiz Barbulho Muniz Fiuza 2 annos c G mezes.

113JAntonio Luiz 'L'eixeil·u 1 anno e 9 meze ..
ll-t IJo é ~laximiliano de i\I 110 c Alvim 1 anno c 9 raezes ..
115'fllaloel fllal-tin. ue Araujo Castro 1 anno e G Il1Pze ..
llGiCollatino Marques de ~OUZH 1 anno o (j meze.' ..
117\JOSé Maria do 1'\a cimento JuJlior 1 IIlCZ.
118 .José Domingos Barbo.·a ' ' ., 3 Inozes.
119 DOlningo Jusé ue Azovedo Jnuior 1 IlIez.
120lJaymEl Gomes d'Argolo l~ 1'1'<:10 1 mez.
1:21 r:Jenl'ique Messerlel' ria Rocha FreÍl'e 3 IlIaos.
122 Antonio i\janoel I el'uigão Fernandes .. 11 lIIezos .
123 JOI'O'O Saturnino de Menezes 7 lUezes .

109 i'iapoleão Jansen fullel' 10 n czes .

llO Alvaro Augusto de Carvalho !J m zes ..

101 Francisco de Salles '''emeck Ribeiro
de Aguiar ..........•................ 1 anno .

102 João B<'rnlll'llino MOl'eil'a de Araujo 1 anno .
lOJ José :Severo MOI'eira 1{i05 10 Illezes .
1O.J- Frederico Guilherme rle Lorena 'IJ annos c 0 nleze,s.
1U5 Coustancio Grl.lcimlo tle Souza Brito Z aulIo· .

106 AtlI'iano flllnoel Fe;'nandes 1 anno .
101 .Jo·é Alltonio Lopes 1 anno .
10::< José Goules do antos 9 meze .

I Joaquim ntonio Conlovil Manrity ..... 3 annos e 6 nlezes. 1.' tenente e capitão-tenente ...... Ch. 3- C. -1 o 3.-Pensão de 1:2006
anlluaes.-Bumaytá.

2 Filinto PelTy 3 annos e9 mezes· 1.' tenente R. G "-Ch.3.-Riachuelo.
3 José Antollio orrêa do fllello :2 :Juno l.' ten nte Ch. 3 Passou para 2' ela. e.
-l lanoel Augusto tle astro Meneze :!. anno.. e G m zes. l.' trDen.te : Ch. 3-R. 5.-Riachuell\,
;:, José Candido Guil1obel 3 annos c 3 meze.. ],. t<'nente e capitfio·tellente R. G.-Riachuelo.
G Julio CC.Z:lI· de ~oronha '13. ann03 e 0 m zes .. 1.' ten nta capiWo-tenentc ·h. 3-Riachu \0.
7 FranciscoFolix da Fonseca Pel'eira Pinto 5 anno 1.' t nel te Ch. 3-C. 4.-R. 5.-Riachuelo.
8 Faustino fllartins Dastos 1 anno c 9 mezes .. 1.' tenente R. u.
9 'reli Jo é 1"e 1'1'<1.0 -l anmos e 10 meze . I.' tel ente R. 0.

lO Pedro :Kolasco I ereil'a da Cunha 2 annos e 3 m zos. 1.' tenente R. G.
11 i\Ianoel Lourenço de c: Stl'O Rocha -l annos I.' tellellte R. ü c 5-Ch. 3.
12 Augu to Ce/.al· ua Silva 3 /JlInos e 3 IIlezes. 1.' tanellte R. G
13 fllaO'no Alexandrino de OliYeil'a Br·ito .. 1 anno c 2 mezes .. I.' tenente Ch. 3.
14 Diolli. iu Manhães Bal'l'elo 4 annos e 9 meze . 1.' tenente e capitúo-tenente C. 4-Ch. 3-R. 5-Humaytá..
15 atUl'nino Vieira de Carvalho \1 allno c 4 mezes 1.' tenente R. G.
1ti JO,ão J.o. é Lopes Ferraz ,c Castro :~ annos e 9 mezes. 1.: tenente Ch. 3-0. 4.
17 Flanclsco de Paula mmanho 1 anno ,1. tenente.
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POSTOS
QUE TINHA.•l

QUAJ.'iDO FOl.U)l
PARA

A CA3lPANHA

NO~LES

TE~PO

DE pnO~lOçÕES QUE 'l'IVERA~r

TITULaS

CO:-lDECORACÕES E PEN ÕES

QUE TIVERAM

onSERv'\CÕES

2-1 Bonifacio Gil Pinheiro 2 annos ].. tenente R. 6.

25 Manoel NO"lIeil'a de Lacerda 2 annos .

22 Julio Carlos Teixeira Pinto 6 mozos .

h: 3-C. 4 T \'C d mi . iio:l. Cll pedido.
Itiachulo Fali . LI por xplosiio dr llll

tOl'p do, H ti JlInllo I 06.
ltiaehucl0 ld m, no conlhote de 11 d

Junho ti I 05 .
•••••••••••••••••.••••••••••••••••••• J I m. no comba" t: 2 de

t rol 1'0 ri I G6.
m.pol· mole:lia adqllil'ida
m cunlpanha.

Riaehuelo , Id 111, id ln, illcl11.

R. G.

il\'a Juniol'. G mezes .23 Joaquim Alves Coelho da

lSjLlliZ Felippe aldanha da Gama 4 annos ,1 1" tcnente e capitão-tenente .
19 FI' del'ico Guilhel'lI1e ue ouza enano 2 annvs , .. 1.' tenente.
20 Antonio Pedro Ah'es dc Banas 4 annos I.' tenente .
21 Antouio ll1ariu do Couto 2 ullnos 1.' tenente .

2.

4.-11umá.ytá..

I. G 5-Ch. 3-C. 4.-1 inchu lo.
1 . j-C. 4-l'ell 'iio u 360S annua 8·1

-1{iar.JlUelo. .
H. G.-Wachuclo.

3-C.4.-Hllmaytá.
3.-lIumaytá. Idem.por moI stia adquirida

na caOlpullha.

2 08 te' t 11 Alfredo Fel'll.Jndes rIa Costa 1 anno e 10 meze· ..l.en es em 'J R 1 J '.1 . • 1 b 1 I:commissao 7" "Ylllunlo o~eu· _ou~.a.o o alllloe"nleze' .
_ ~IAIIIOIIIO Íllal'Lln5 ue OliveIra ;) roezes .

11~rnllo('1 JO'e A1Yes BHI'boSfl .j. ailnos e l) mcze 2.' tenente e ].. tenenl(' ..
;l ~lanoel do Nascimento Castro e ~llva. 3 anllose:2ll1ezes .. 2.' tenente e 1 lellellte .

31ROdl'i~0 Antonio de Lamare 3 annos 2mezes .. 2.' tenente e 1.' tenente ..
-IIFI'flIlOISCO Augu to de Paiva Buello
_ Br~~nd;io :3 annos : 2.' ten nte o 1." tenente .
~)IROdl'l"O Jose da Rocha 3 3I1no·' e 6 meZOf .. 2.' tellente e 1.' t nellte ..
~ AntoniO Qllil!tilial~o ue Castro o ilvu .. .j. >111110 2.' tellente 1.'. tellente ..
I AntolllO Jo e Leite Lobo 1 anilO e -I rll ze 2.' tellente e ]. tell IIte .

1) Joaquim illal·que. Baptista. de Leão 3 '"1110 010 l1Ieze . 2.' tenente e 1.' tell IIte .
~) Luiz ue Paula illasearonha· -I allno.· e t m z ' .. 2.' ten nLe e 1.' tenente ..

lO Hel'lIlan Llld\\ig Gad :2 <llIlIose6m zes .. 2.' tenonte 1.·teo nte '"
11 Manoel Pel'eiJ'a Pinto Bravo :3 <lIIIIOS e II mez 2.' tenente e 1.' tenellt .
1:2 Ellzehio de Paiva Legey -I. <lnnos 2.' tellellte 1.' tell nt ' .
J3 1<:liesel' COl:Linho Tavares .j. allnos e 6 IIleze· .. 2.' tellent e].' tellellte ..
U Jo" IlIim Ra~ lI1undo de Lamnl'e 0- 'I ul·inho .j annos e 3mezes .. 2.' tenente e 1.' tenente 'h. 3-I . 6 e 5.
1;)IJosé Vi·tol' de Lamal' : -! <111110 e5m z s"12"lenellte ].·(ellcllte '. -1-1. li.
Jo João JlI tino d I rooll(·a -! HlIlIOs e ~ IIle", s .. ,:2.· tenente e 1.' t nente R. 6-(]. 4.
17

j
QUintino Fl'anci~co da CosIa ii !JIIIIOs e -1llleze.. 'I'~" tenente e 1'. tellellte H. 6.

I:; José DOI'Otlll\O da ·ilva 2 allIlO. e (j Illoze .. 2.' tenente e I.' t nente ri!. 3.
]9 Carlos ;\liguel Conrado .j. "11110.· :2.' t<'nente e I". t nente Ii. 3 Fali 'cu afogado.
20 Gl'e"'orio Ferl'eif'!l, de Paiva :2 "lIno e mezes .. 2." ten'nte l.' tene'lte H.. G e ii.
zl H nl'iqlle Ellery -! allllo·· 2.' tenente e 1.' tenellCe "'IH.. ü Fali ceu.
22 AdolpllOPuulodoBolll lIecessoGalhurdo 3 "1II1ose3mezes .. i.' tell Ilte ~ I.·t nento H.. G-üli. 3.
23 JO'-IO Candi lo BI'azil -1 annos ~.' tenellte e l." t n II te .. h. 3-R. 6-11llma),tá.
:U F'elix. José da ·ilva 3 UlUlO 2.' te!lente e ]." tcnellte R. 6.
25 José Antonio ue Oliveira Freitus 3 annos 2.' tell nte ]." tell IIte H.. 6.
20 Jo é illal'que J\Iallcebo I Nllno e 1 mez 2.' tenente e ].' t lIente H.. 6.
27 Miguel Riboil'o Lisboa 2 afillOS e 5 nlezes .. 2.' tencllt e],' tenellte R. G-Ch.
2S lHoracio Belfort Duarte i2.· tenente e l.' teneme R. 6-C!1.
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03 ERVAÇÕES

J·'all cC'u d<' mol<' lia au'[ui­
rida cm Clllllp<lnh<l.

QlJB TIVERA.)!

TITULOS

CONDECORAÇÕES E PE~SÕES

R G-Riachuelo Pas..ou para a 2" ela ·..e.
IÚachuelo F,llleeell no com!~ate de 11

cle Junho de I ti:;.
Idem, idem. idelll.
Idem de Iflol slia adqui­

rida m Cllmpallha.
Jd 111 por f rilll IIlos I'el'ehi­

rios DI clllllhale 110 dia:3
de "J Ul'ÇO 1 (j ,fall c. (\ lO.

Jdem de moi stia adquirilla
em campanha.

Idem no combate de 11 de
Junho d I 65.

Idem de ferimentos n 20 de
Março ele 18(j[j .

R.6 .
C.4.
R.G.
R.6.

PRO~IOÇÕES QUE TIYERA~IDE

TE)IPO

CA)IPA:\EIA

NOMES

20'Franci co CalheiI'os da Gl'aça 3 annos 2.· t nente e 1.0 tenente R. G-Ch. 3.
SO Antonio Carlos Fl'eire de Cal'valho 1 allllO e 4 meze 2.· t nent H.. 6.
31 João Alve Fel'l' im da Rocha 3 aJlnos 2· tenente R. 6.
32 Henrique Pinheil'o Guedes 3 allnos 2.· tell nte e 1.0 tenente R. 6-Ch. 3.-Illlrnaylá.
33 Athanagildo Barata Ribeil·o 2 allllu::; 2." tenente R. 6.
34 J~duardo ele B!lI'I'oS Gonda 3 anno i.· tenellle H.. G-Ch. 3.
35 José Porfil'io ele Souza Lobo 3 unIlO;; 2." tenente C ..1.
3611ldefon. o Felippe ele Souza 2 annos e 2 mezes. 2.· tC'nentc'.
3- Fra!lCisco I;lorianc~ de Csntalice 3 anno 2." tenenle R. 6.
3 Jo-e LeoncIO da I!ya Rosa 1 anno e 9 mezes 2.· tenente R. 6.
39

1

J,oão f'!epomllc~no B~pti-t~ " 2 allnos 2.· I nellt .
4() ~ 1'>11 CISCO Jo. e ela I!va 1< ontes :.\ anilo' e 5 Inezes. 2.· lellellte.
411Antuuio Delfim ela Silva Guimarães 2 allllo.s 2." I.ellellt<'.
'l':l Antollio da Silvu Fróes Juroior 'J anll(' 2.· t'·IIl'II[(!.
43 A r~I.llll· ~Ie .Azevedo .'1'lIol11p 'on 2 alJIIOS e 1 mez 2." lell 'IILe ..
.H1Jo. e Cailo~ d CUl\alllo JllnIOI. ~ allnos e 5 Inez s .. 2.' tenente gl'adll,ldo e 20 tenente.
45 Antonio Luiz CaY<llcante de Oli'·eira 2 1II1nos 2." tenente ..
·JG'i\Jnnoel Maria cle Cal·valho ,2 allllOs e 2 mezes .. 2.· tenente ..
47\.\I'I'on () L\ugasto Rodrigues ell) Va con-I _

cello- .2 anno e;) meze 2.· tenente J.,
.k·'IAmam da Ro ha Cristalina 2 U11110' e 5 lne1.es .. 2. tencntC'.
-1\) Alfl'edo Pereira de Araujo Neve::; 2 allllO 2. 0 tellente gl'adual1o e 20 tenente ..

50IVictor Cancliclo Barreto .. · 2 annos e 4 mezes.lz,. tenente .
51 Antonio Francisco Velho Juuior i HnllOS e 7 mezes .. 2.· tellente lo tenenle .
;;2

I
ROt!l'igO I\lIno da Costa · I nllllo e 5 mezes .. ,C) •• tc'l1ellll! ..

(j3 André cle Pnuln Cirne :\ladeil'a i allllOS e I me1. 2.·l lIente "rauuuclo 020 ten nle ..
4 [,'rnnciscn Belmiro de 1I1alto. Tu[ in 1 anilO 2.' tC'nente.

5-1' to cle 'd de V'llrl t o 1 a 2 C' c ~"l nt C. ' Fulleceu.J ,\lIQUS 1\n l'a < ar ,nllO e 111 1. .... ;,. cne' _......................... ..
!jG Joã~o Egydio de Cnstro Jesus 1 nnnll C' 5 111ezes .. 2." trnent Ch' 3.
57!Leopolclino Jo P dos Pa. ·os Jllnior I allno 10 mezes .. 2.' tC'lIellte.
58'1,.eollarelo Ribcil'O Alvares 1' ••• II 111<'1.<'S 2. 0 tell nte.
~!J ["'~Dci co 19nacio T:'ereil'a d.a Cuuha U lIIezes 2.· tenente.
hO Joao AntonIO de ~111'anda I\C'\. on 1 I1nno e 2 meze .2." tenente.
61'José Francisco de Brito Junior J IInllO 2 Ineze :' .• tenente.
62'i\Janoel !lias Cardoso 7 n'czes 2.' tél1ente.
(j3,Jos:' Jornacio da 'ilva Coutillho 3 auno' e\) 111e1.e8.1.2· 0 tenente e 1· tenente ..
GI,Antonio AllgU.. tO de Araujo 'l'ol'l'eâo ..

6- I lO' • J' d L' B I RI','lelluelo , ,:) l' l'anClseo ose e lIna ano .
Cti FI'ancisco Eutichiano da Costa Penha....................• 1..•.............•.•.•...•.......••.. ltiacllllelo , , .

67 João de Gomen oro Wandenkolk '20 tenente e l0 tenente [{iaehllelo .

I
G Atronso H llI'ique da Fonseca 2' tenenle e lo tenente R. 6-Riachuelo ..

Gll João GuilhCJ'l1le Greenhaln-h 1 Riachuelo .

I ........... .. \ .70 .f sé 1I1anoel de Amujo lIIarques .

PO TOS
Qt;E TINHAM

QU'INDO FORAM
PARA

A CAMP.l.NHA
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POSTOS UI

QUE TINH.UI g
QUANDO FURA~1 ~

PARA ~

A CAMPA;';HA Z

_'OllES

TEMPO

DE

CA:lIPAlSHA

PRO)!OCÕES QUE TI,ERAM

TITULOS

CO;>;DECORAÇUES E PENSÕES

QUE TIVERAlIf

OB ERYA~ÕE

711JO~0 Maria da ii va Coutinho , ,

72 Henrique Carlos Ribeiro Lisboa .
73 Raynlllndo Autonio da Silva" .

7~ JlIão Olympio Tcllcs dc ~len :r.c .
73 FI'anciSL'O rbano da Silva Junior .

76 Jo é Roqlle da ·ill·a ,.,., ..

"fi ~larcos A;ugn to Pil1l~ntel. .
I rbllno ablllo COI'rea .
'i9 e"'ll1m Jo-é dos antos Azevedo .

81) José Ferreira Gondolpho .
1 .-\ll'onso de Almeida üodinho · .

,., , "., " , R. 6 , ,., Idem, ele mole tia ndqui-
. rirIa na cnm panha.

1 anno e 9 mezes .. 2.' tencnt R. 6 , Reformou- e.
!:l mezes .. , ,.,." , , .. , , Fall cell no ombatc d II

d etemhl'O de 1 ü6.
, 2." tenente , .. ".. [dem afogado cm Palmas.
......... 2." tcueote e I' t nellte R. 6-eh. 3-Humayl:í Id 111 l1l ('omb!!1 no dia lo

ti A"o lo d I fi .
. , , 2." t<'lIcute ,., " ,. Ch. 3 , ,., .. , , , hl ln d Inol<"tia adquirida

na campanha,
2 ano o , ' 2." tenente, , , .. , " .. , R. 6, " ,. Idem, ideln. id<'ll1.

:::::.::::::::::'::: ::: '::'::::::':.::'::::'.:: ::':::.:::::1::.::':::::::::: ::':.:::::::, :::::::: ~~@~e:u:i)~~~:al:~i~ll~~~i~~.-
........... , , " , R. 6 , , ,. Id m d<' moI. tia adquil'Ída.

na campanha.

Aspirantes
a guardas-ma­

t'inha

1 José Pedl'O AI\'es de Bal'l'us 2 aonos 2.' tenentc R. 6.
2 Joaquim Candido do Na-cimento Ri<lcilu lo FalJee u dc fCI'imentos m

3 d A"osto [c I, Qj.
3 Anlonio cTe oll:r.a e Oliveil'u R. G T \'e demi. 'fio a ,eu pedido
'1 Albel'to JaeinLho Conea de ilIalto:· .

I Joiio Bernardino de AI'anjo -4 anno c 6 mezes, 2." tenente e I' tenente R, 6-RiachucIo,
2 ~Innoel Antonio Fiu:r.a 4 <lnnn,' e 6 IlleZC . 2." ten nte R. (i.
a Franci~co AIH'iel' Rodl'iguc~ Pinheiro.. 3 annos e 4 me:r.e.. 2,' teneutc e I' tenentc , H. 6.
4 Fmnci 'co de 'alie Cal·doso 1 anno e 2 me:r.cs .. , Tevc dCll1i ,no a scu pedido
5 Hcnrique Fausto Belham 5 annos e 2 m zes .. 2.' tcnente e l' tenente 1 .6.
6 Claudll10 JO'é Rapo:r.o , -4 annos e 9 meles .. 2.' tenente ele commi são.
7 Joaquim Jo. é Cardoso 4 :Inno· 2.' tenente de eommissão.

José Virgilio d Almeida MOul·a 4 anno- e 4 me~.es. 2" tcnente de eornmi são R. 6.
O Jo é Manocl Fontes , 3 anno e 6 ll1Cl,es. 2." t nente e I" lell nte 'II. 3-R. 6-Humaytá.

10 Antonio Franciscl. de Araujo Costa 4 annos e 3 mezes. 2." tenAJlte de. eommi...ão R. G.
II PeJI'o Gonçalves PcI'Lligiio ~ annos .i.' tenente de eOlUnlissiio.
12 Bel'l1ardinlJ Jo,'é ~loreira , .. 5 mel, 2.' tenente de eomlllis. ão.
13 Antol,iu Co 1110 üuede- 1 allllO e 11 mc:r.es.
14 João da ilva Fernl1nées , 2 annos e 5 me:r.e·. 2.' tenente de COllllllis,;âo.
r- Lui:r. Antonio de Alltlrade Costa 3 anno.' e 2 mc:r.cs .. 2." lenente de conlllli":s:·IO.
16 Fl'ancis~o JOSl! de Abreu C) mClC 2." tcnente de COllllllis 'âo,
17 João Baptista do Pa', o~ , ianna '1 anno e 4 mcl,e .. 2.' tenentc dc cOll1nlis,'ão.
I José Car[o.' da Costa Bunos., 1 anno e 4 meze .. 2.' tcnente de conll\li.-~ão.
19 Ao-ostinllo José de !\Ji. ulHfa 1 anilO e mezes 2.' tenenLc de cOlllmis.-;io.
20 AlItonio Vieira de Andmdc .. , ·. 1 anno e 9 mez , .
2J Antonio GOllç,dves Itozas I anno e illUezcs. 2.' tenente de commis âo.
22 l·'elippe Vito da Costa Pereira 6 mez s ' Foi demiltido \~O suviço.
23 Manoel Gomes I anno.
24 Fideneio de Souza Franco I an110.
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POSTOS

QUE T[:-IHA)[
QUANDO I'ORA~[

PA.RA A
CA~IPA:-IHA Z

KOME

TEMPO

DE

CAMPANHA

PRO)IOÇÕES QüE TIVERAM

TlTULOS

CONDECORAÇÕES E PEN ÕES

QUE r[VERA~r

OBSERVAÇÕES

31 Antonio Joaquim 3 annos e ô meze . 2.' tellen~e,l.' ten.e capitão-tenente Ch. 3-C. 4

2.' ten ntc de commi são.
2.' ieneutc.

25 Antonio José Mende :
26 Guilherme Pos'idonio BOI'ges .
27 Lui7. José dos antos ..
28 li'nlneiseo Botdéos ria Coo ta Lima .
29 i,'raneisco Gomes da 'ii va , .
3:1 Jo. é li'mnci'co Alves Serpa, .

32 JO;IO Pereira dos Santos .
33 José Candido de D'reitas Pal·á-assti .
3-1, implicio Gonçalve.. de Oliveira .
35 eba.. tião Pinto Bandeir<l. Guimarães .
36 'L'lIol11az Luiz da Rocha Fraga .
37 José I'ereil'a de Bal'l'o ..
3' Antonio Januurio da Silveira ilIartins ..

1 anno.
3 me7.e .
1 anno e 8 mezes ..
1 anuo.
9 me7.e .
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . , . D'a lIee II de mole tias nd-

CiIIi l'icla. na campanha.
3-I-Iumaytá F:-tll. na ahurd:lgem do L1ia

10 dc Junho 1 '6 em omb.
1 allno e 6 mezes .. 2.' tenente... R. 6 Fali 11.
2 annos. . " ' ................................•............... T vc (Iomissão a seu p dido
2 aono,; e 2 meze . 2' tenente de commis ão e 2' tenente. ClI. 3 Passou pal'u a 2' tln.· 'C,
2 annos e 6 mezes. 2' tenente de commi -ão T vc dcmisstio a seu pcdido.
... . . .. . . .. " Idem, itl II], id 111.
. . .. . li'ulle(:eu.
2 anllos e lU mezes. 2.' tenente de ommis ão.

D'el'l1ando Etehebarn , 5 annos e 2 mezes .. 2.' tenente etrectivo, I' tenente. ca-
pitão-tenente o capitão de fragata
honorurio , CII. 3-C. 3 - Pensão de 960$000 ano

nuae .-Humal'tá..

2 Bel'llardino Gustaviuo , 5 annos e 2 meze . ')." tenente honorario. 2.' tencnte
L1c commi . ão e L o ten. lIonoral'io R. G-C. 4.-Pcn. ão dr OO~OOO an­

nuaes. - Rillchuelo.

Falle cu cm comhate de 26
de Agosto u 1 G8.

Fali e u de fel'Í mentos re­
ccbidosem combate.

Falleceu no ombate de 11
de JUllho de 1865.

Riachuelo ..

...... Falleceu afogado.
Riachuelo Fallcceu no combate ele 21

de Novembl'o de 1 6 .

R. 6-Riachuelo.

Riachuclo D'allcccu no combate de 15
de Junho de] 5.

• •••••••••••••••••• "0 •• 0.

2. ° tcnente , C. 4.-Pen ão de 5005000 annuaes.
-Uurnayta , D'oi dcmittido do scrviço.

2. ° tenente de commissão e 2° te-
nentc eJTectiyo a. G-Humaytá. .

lG Luiz Repeto · .

19
1
Santiago Olvicide .

17 Pedro Borges , , .

18 Anrlré i\Iotta : .

3 Luiz Feneti 3 ann:::s e 9 mezes. 2.0 tenente honorario e 2° tencntc
etl'ecti\·o G. 4-lIumaytá.

4 Joaquim ele Araujo .....•............... :3 annos e 10 mezcs 2." ten nte Ir cLivo ' C. 4-Uumaytá,
5 Manoel Perfume 2 allnos e 9 mezes. 2." tenente eITectivo C. -1,.
li JO'é Rolon 4 annos 2. o tenrllre lIonorario k.. 6.
7 :::ievcl'ino Ruy Dia ..], annos e 4 meze.. 2." tencnte de coml1li. ;;ão.
81 antiago pOdclllonte \ : ..

!J Thomaz Alarnuri 2 anno 2.° t nente de commi, ão.
l0IJO~é Picfll'(lo 5 anno' e 2 meze;;. 2.° tenente de cOlllmi,,·ão ..
lt ~Janoel li'erreira 4 annos 2. ° tene'M cle ·coml11is ão.
]2 Angelo 'ini [ anno· 2. ° tenente cle commissão.
13·Jo. C Mil'alllla 2 annos e 6 meze . 2.0 tenente de commi lio.
14 Benigno Pinheil'o 4 annos 2.· tenente de comlui. são .
1~ João Baptista P07.zo 2." tencnte dc conllllisS30 .
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P03TO
QUE TlNHA)l

QUA"OO I' R.IM
PARA

A CAMPA::\llA

PI'aticos

KO:\IE

lIO José Gabriel ROth'iglle·.· , ..
21 Agu. tiro Dailam Molina : .

TE)fPO

DE

CAMPANHA

PR0110ÇÕES QUE TIVERA)!

2. 0 tenente decommi;; ão .
2. o tenente de comlllis âo .

TITULOS

CO:-iOECOR.\C;ÕE E PENSÕES

QUE 'rI\' ERA)I

Oll. ERV AC;ÕES

Foi demettido do sei viço.
ld m.

1 Franei co uO Carmo GonJes Diniz 6 mezes .

2 Antonio da Immaclllada Conceição ..... 3 anno e D meze .

3 Benedieto Contl' 3 annos ..
-! Frnnci co :\I:Inoêl das Chagas Xavier 1 allno e G mezes ..
5 19nacio Esmel·aty ·. 4 annos .
6 B'r'ei Manoel Joaquim de Palermo..... 1 anno e 6 mezes ..
7 Frei Joaquim de Prato 2 annos , .

..................... : .

• ••••••••••• 1 •• 0.0 •••••• , 0.0 •• 0.0 ••

AUDITORIA

CiI, 3.-Cono'"'0 da eapella imperial
-Riachllelo.

Ch.3-1{. u-C.4.-TTonra de conc'"'o
da capella imperia\.- Riachuelo.

('h. 3 .
Honra Te conego da capella imperial '1' \'e clemi~ ão a cu p
H.. u.-Gll. 3 lelem, id 111, id 111.
. , ldcm, iden), idem.
.. . . . , , " Itleu ,idem iLlcm.

ditlo

Audito1'es
de marinha

1 D~;u~~~I~g~~ ~\: l:'la:~;?t1sa.~~~T.~I~~.n.ti. ~.l~ , : \ , Foi ('xon rado a 5('11 11 dido
2 iUeleiades AUC'llsto de Az vedo Pedl'a I Foi s rvir no r'X I' .em 0\ er'.
3

1

Dr. Joaquim ";\1ari a do ,\njo Espozel. I anno ' , '1' ,. ,, ,,. ,., ,.. , Fo~ PXOI~ I'ado a . u pedido
~ DI> Anto!1io~fronso.de Ag.lliar' \Yhi taker , , .. , , , , fOI sc~:\'!l' no ex relto 'm
;)IDl. Peleouoro Delhm e Iiva , 1 a1111') , •. , , , , ....••.. 'ICII. 3, op «lÇÓ s,

CORPO DE SAUDE

Cil'Ul-girio de
eS(juadl'a cupi­
tão de fi'agata

Cintl'giões
de aivisao, capi­

taes tenentes

11 DI'. Cado FI'ederieo dos anto;; Xavier
d Azevetlo , , -! annos e ~ meze

1 DI'. 'l'homaz Antunes ue Abreo , 4 meze

2 DI'. Dento de Cal'\'alho e Souza , .. ,. anno ' " ,

3 Dr. João Ribeil'o ue Almeida. " , allllo e 2 mezes.,.

4 DI'. J O, é do Nasci men to Garcia efe 1\len-
donça , . , . , , , " . , , " 1 anno e 10 meze. ,

5 Dr. Claudio José Per'aim da ilva , ,', , .. ,

Capitã c!c ma 1\0- e '"'lIelTa graduarlo
e c3pitao de mal' e gu 'rTa en'ectivo
-Cirurgiilo-mór ua armada, C. 3-R. 3.

Cirurgião de esquadra.-Capitão de
l""agata, ..... , ... ,., ..... ,., .. " .. R. 5.

Cil'urgi~o da esqU<ldl'a gl'aduado,­
Capitao de lr'agata "'·aduado, ... , R. 5.

Cil'ul'gião de esquadm gr'aduado.-
Capitão de l"I'ugata g'l'auuado .. , .. R. 4., .. ,., .. "., .. " ....... , .. ".,. Serviu no exercito.

Ch. 3-C. -!-R. 5 Fali eeu clemolestiaadqui-
rida na campanha.
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POSTOS rn
QUE TINHAM g

QUANDO FOnA)! ~

PARA 13
A CAMPASHA Z

NO~IES DE PRO)J()~ÕES QüE TI YERA)!

TlTüLOS

O:\DECOR.IÇÕE· E PE:-I ÕES

QUE TlYERA)1

08 ERI".IÇÕES

RC'formou-sC'.
'I' v dlJ!lIi. são a seupedido.
Idem, id ln.
Idem, idem.
Idem, idem.
Idem, idem.

Falleceu.

R. O .
<:h. 3-R. O.

R.O .
R.ti .

i..:·~il:~I:;,ici~:~]~: 't~I;~;lt':::::::::
l0. eírI1I'gião.-lo. tenente .

,I annos .
3 annos 2 mez .
~ anno e!) meze ..
3 allnos e 6 meze ..
3 anno e!) mezes ..

1 Dr. Antonio d'A]ba Conêa "e Cal'va]1I0. II roezos 1° cirul·gião.-1° ten nte.
2 Dr. Joaquim Carlos da Rosa 1 anilo e 7 meze .. '110 ciruroj:i graduado. -l0 Lenent

gl·aduado R. O Ch. 3.
3 Dr. Joaquim l\lonteil'O Caminhóa 3 annos e 6 lneze .. LO. cil'urO"iào.-1°. ten nte Lto 5.
4 UI'. José Caetano da Co ta 4· ann03 e -1lUeze .. [0. cil·uro i:io.-l". tenente '. J-Ch. 3-R. 5.-1 iacllnelo.
5 DI'. Manoel Bapti ta Yalladào :3 annos e 3 roezes .. I ] •. cirurniãO.-lo. t('nente C. ·l-R.ü-Cll. 3. Hiaclluelo.
O Dr. Amedeo Pl'udoncio l\lasson 1 auno e fi mezes 1°. cil'urg-ião grauuado.-l° tenente Ch. 3-R. O.

gl'lldu«do .
l°. Cil'Ul')!ião.-ln • tcneute H.::i ·L
[o.cil'Urgi14J. -l°. tcn nte 'h. 3-R. :i.

[{. G-CII. 3.
C. ,I .-H.. fi e 5.-Riachu lo.
C. .[ .-CII. 3-R. G e 5.- Riachuelo

-llumaytá.
h. 3-H.. 0.5 e 4.-Ilumaytá.

C. 4-R. O.-Riaclluelo ,Teve'Õemissão a seupedido.
R. ti.-Ch. 3.

1 Dr. Propicio Peuroso Baneto de Albu·
quol·quo 6 mezes Cirul'gi:io de dil'i.graduado o cirur.

giüo de uivo olroctivo.-Cap.-ten. lto 5.
2 Dr. Luiz Augu to Pinto 5 mezes .. : CirUl'giào de dil'izâo graduado.-Ca-

pitão-tenente graduado Ch. 3-R. Ü.
3 Dr. João José Damazio 3 annos Cirurgião de dil'iz~o. _ Capitão-te-

lIellte C. .r-R. !'í.
.[ Dr. IIoracio Cosar 2 annos e Omeze· .. CiI'ul'giào de divi;.ão gl·aduado.- 'a-

lilão-L nente O"l'aduado Ch. 3 Serviu tamhelll 110 exercito5 Dr. Pedro Manol Ah'al'es Moreira Vil-
laboim 3 annos o 3 mezes .. CiJ'u~gião de divizão graduado.-Ca-

~Ituu-tenente ~I·uduado Ch. 3-R. 5.
fi DI'. JO'é Marcellino de Mesquita 2 annos e 4 meze .. Gil~lrgião do dil'lzão graduado.-Ca-

pltao-toJlente..... R. Oe 5'
7 DI'. '1'1'i tão Arthur do Campos Pio 3 anDO e 9 mezes.. Ch. 3.
8 DI'.Symphl'onio Olympio Alval'es Coelho. -l annus Ch. 3 , , el'viu Lall1b m no exc!'cito.
9 DI'. Pal11philoi\liguelFreire de Carvalho. 2 anno ClI. 3.

110 DI'. Domingos Soal'es Pinto 2 anno '. -l-Ch. 3-Riachllelo.
1 DI' ..\ntol1io Pancl'acio de Lima Va con-

cellos " 1 anDO e Ü meze 1 eformou-se.
12 DI'. João Fl'anci o de Almeida Fer-

nanrles 2 mezes.
13 Dr. '1'ri:;tão llelll'ique da Costa......... mezes C. J.

12 DI'. Manoel Simõe Daltl'o e Silva 4 anno e () mezes .. l0. cirul'gião.-lo. tenente .
13 Dr. Jo:!quim de Car'valho Bettamio ,1 annos , .
H Dr. Oclol'ico Carlos Bacellar Antune 3 annos elO mezes' .
15 DI'. Joflo Chaves Ribeiro 1 mez.
)(j Dr. Franci co José Luiz Vianna ti Inezes .
17 Dr' L\ntonio Jo é de Mello ti meze" .
18111'. Alt'I'edo da Rocha Bastos 2 lInnos e 2 mezes .
19 Dr. Antooto Duarte da ilva 1 anno e ti mezes .
20 Dr. Luiz Alves do Banho 1 anno e 5 mezes ..
21 Dr. ~Janoel Joaquim da Rocha Frota 7 mezes .

22 ,Drpa~~~~~~~~~ .~~.e.~~~~~~ . ~.~ .~~~~~.I~~~. ) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ., .

7 DI'. João Adrião Chave.' .
Dr. Luiz 'arneil'O da Rocha .

9 DI'. Sevel'iano Braulio Monteiro .
10 Dr. Joaquim d" Co:;ta Antunes .
11 DI'. Manoel Joaquim arail'a .

'" '"
.,
'o ~...
~ .,
;! ;:

.::;
<>

'"'" O
O .!:;.l:; .,
~ ~:;: ...
~ ~

'"., '"'o
~...

"".. §
~

.::; ~
<>

'"'" ~O
~ §~
:;:: """" t'lr'5
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PO.TOS
QUE TINHAM

QUANDO FORAM
PARA

A CA)IPAl\HA

NOUES

TE11PO

DE

CA)IP.\SHA

pnO)IO~ÕE Q E TIYERA:II

TlTULO

CO~DECORA~ÕEs E PEl\SÕES

Q E TrVERA)1

R.6.
1 . (j.

t annos , .
1 anno 2' cirurgiiio-2u ten nte .
1 anno e I m 7. .

....... , 2' cil'ul·gião.-2" tenente Jlonol·al·io.

I Dr. Raymllndo Jacintlto de SamJ1aio ....
2 Dr. AnlonioAugu tu Barbo. a ele Oli"eira.
3 DI'. João 'felle. de Menezes , .
4 DI'. Ju,stiniano de CastI'o RabeIlo .

]5 DI'. Jo é Carlo Mariani : ,.
](j DI' . .l\Janoel 19naeio Lisboa .
17 DI'. José Felix tia Cunua lIlenezes .

11. 3-C. ,l-R. ti.-IIuma.ytfl. ..... Fallecou po.· molcstiu adqui­
rida l1a ca lI'ilUnlla.

5 Dr. João Ju:,quim Pizal'l'o 3 mezes '1'rve ri nlmi,.; :\0 a 8rl1 ped.
a Dr Pedro Autranda lI1attaAlbuqucrque. lO mezes l'cirurgi:io.-l" tcneute honoI·al'io II'oi disp IL'nelo pOI'nuo SOl'

I mais pI'r iso.
7 Dr. Luiz Eduardo Newman _ 2 anno' , , ,., .. , ," , Id ·m. iel 111 idem .

• 11 DI'. Luiz Pientz nau 1' .••• ,., ••• , ••••••• II mezes \1 cit'Ul'gião. -I' tenente Itonol'al'io , , Idem, iii III: iel m.
9 DI'. Antenor Al1gu toRibeil'o Guimarãe . I anno Ir\rlll. idem, idcm.

10 Frederico chl1ltz 6 OIeze5 , Foi re."Plldido >- U contl'.
11 Dr. AnLOnio Caetano ele Campos 1 anno c 3 mezes l,'oi di.·pcn:at! Jlor não seI"

muis p,'eciso.
12 DI'. João Numa Guel'in 1 anno e (l mczes.· , Idem. idem, iel( m.
13 Dr. José 'l'lteotonio Mal'Uns , 11 mezes , Ielrlll, ielCIII iel"I'1-
14 Dr. Rozondo MunizBaneto :2 anDos e G lt1ezc . I" cil'lIl';,;ião.-l' tenellte 1I0nol·ariu. H,' 3 ldelll. iel 111 ielrlll. ol'\'iu

• tum hem no ex l'cito.
il m~ze- .. : I' cirul'giiío.-1' tenC'l1le honornrio .\ , , ", " .. ,., Idem. itlem id 'III.
1 anno e ti meze- J·'allo('(·I1.
1 anno , l0 cil'ul'gião-l" tel1Cllt hOl1ul'llrio It. ti , , , l,'oi dil'pol1satlo por IIÜO selO

mai,.; III' 'iso.
] Dr. Erne to de ouza OliveiraCoutinho. 1 anno e ·1 meze .. 1 cirllrgião.-] tencnte honorari .. Idem. ii C'III id '111.
].) DI'. FI'ederico Eduardo Ritllch ' meze I III 'm itll'll\ id!'1l1

~~ E~: ~!'i~n~il~1C~;C~1i~I·~~1.r.l'a.n.rJ~~:::::::::: ~ ~~~~~:::::::::: J::::::: ::::::::::::::::::::::::::::: ::::::::::::::::::::::::::::::::::::: ::: :::: 1~:~:~~ i\(II~~::.
22 DI'. Jo. é Pereira Guilllal'ãe '2 anllus e ti l1Iezes le ü.-l{iacllllrlo Idrll1, i<1l'1I1 itlPIll.
23 DI'. Llliz da Cunha Feijó 6 llleY.e· " ., , 1 . li ,., , \ltI!'ln, idC'111 idcnl'
2~ Dr.ManoelCactanoLle~lattosRorlriglle.lanno e:2 mez':> I. li Id('III. id!'11I i"eln .
. 3, DI', 1\Jano I Joaquim de Ailllcicla Yi ira, 11 mezes It. O , IdC'lll, idC'lI\ idell\.
~(j DI'. Antonio :\'ogueim cle Mendonça 2 allllos , It. ti.- II, a " IUC'IJI, id!'lI' idl'lIl.271 Dr. Gel'vasio Alves PC'I·cim O 1I1eze· , .. ,· , l{. li , ..•........ Id m, idplll idrm.
2n O,'. AlItonlo Barbosa Monteiro da ill'a. I allno e li mcze .' R. ti 10C'11I, 1111'111 id 'n!.
29

1

1 I'. Bellto Uonçalv s tia 'ruz, 1 31l1l0 e :2 ml'ze-"j'" Itll'llI, illcllI idl'lIl.
30 \)1'. Rodrigo.I,J1tonio Barbosa de OliveiI'a,\2 anaos 3 IIlez R. ü Idelll, idelll id m.
31 DI'. Joaquim ('rm sobl' nome (1) li meze· "1 Idem, id m idrm.
3~ DI'. Antollio Ceie Lino el 'al1lpio 10 lIleze- "I' !" ~ Idcm. !II 1.1 i.tI II},
3.3 Adolpho D.el·a ussaux , : : ~ an nos " \lt. ti Id m, ~d 11\ .111 111.
34 Dr. ,JoaqUIm RodI'lgue de Iquelra ti meY.e " , , , , , " Id 111, Itlell1 Idrm.
33 DI'. Francisco oe Paula Pel'eil'a 'fa\'ares. 2 annos e 5 llIezes .. 1 · .. ········ ·., H.. ti-C II . J ldell1, idem idem.
30 Dr. Ju ê Ferreil'a de eixa· , 1 anno ,., .. , , " ld 'm, idC'111 idelll.
37 Dr. Luiz da Sill':J. Flore.' I- ilho 3 mezes , , IdpllI, idem idell1.
?"IDr. ll~nrique TllUlI1psun ~ l11ezes " , , .. , .. " Idem, idC'1I1!d m.
3\1 Dr. Joao PI.Z,lITO Gablzo ü IlH!Zes Idom, Id m ld m.
-lO Dr. POI'Hl'Ío Dias cios ·aDtos ' llJeZes............ . " .. , , , , loem, idem idell1.
-lI Dr. Jo.'é Alcll'ete de Mendonça Queiroz

Cal'J'cil'a , .. , ,. lO mezos , .............•. , ...............•.................... , , Tev del1lis 'ão a u pQdido.
42 Dr. Julio Constante l- ouchet 3 mezes Idell1.

(1) E te Dr. Joaquim em sob}'enome não será o DI'. Joaquim )Janoel de Almeitl:1 Vieira, que se"'und'o o quadro do p s.oal do corpo de saude annexo á obra
Historia Medico-Cil'w'gica, . ervio nos 1I!L"ios da esquadra I o

Ha deficiencias n'este mappa, PORtO seja publicaçJo oflieial: não se _enc~ntI am n'eIle o Drs. Joaquim ?!larceIlino de BI'itO, l° il'ur ião; DI'. Baldoino .Hhanasio
do . ascimento, João José de Carvalho Filho e Jo é de Azevedo Monteiro, entao alDd~ ~IumI1OS, que serviram no IlospilaI de Buenos-Ayr s. 'l'arr.beIl1 alLi se não faz meJl~ão tios
medlcos argentinos que prestaram alli sel'viços aos doentes e feridos do me 'mo hos[J1tal, e que eram o Dr.. ?!lontes d'Oca, Oaete, 'l'amini, Al'gericlL e Pen do.
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POSTO

Q I'J TINHAM
QUANDO FORA)[

PARA
A C.UIPANHA

NOME

TE)!PO

DE

CA>\IPANECA

PRO)IOÇÕES QUE T[VERA)[

'lTl'ULOS

CONDECORAÇÕES E PEN ÕES

QUE TLVEfuDI .

Oll ERVAÇÕES

1 José Caetano Pereira Pimentrl. 5 annos I' phaI'111acelltico.-2" tenente IC. 4-Riilcllllelo Fallec u.
2 FilInto Elyseo Pinheil'o ................• 3 annos I' pharmaceulico.-2' tenente R' ti.-Ch. 3.
3 Manoel José Alvares 5 annos 2' pharmacelltico.-2' tenente I .6.
4 João Gonçalves de Carvalho 2 anno' e 9 meze .. 2' pliarmaceutico.-2' tenente .

11 Joaquim ergio Ferreira S m€;zes .
121siJvestre Mendes Ferreira de ~lagalhães. 2 annos 2' pharmaceutico.-2' tenente li no-

'ario ..

1 Ignacio Manoel de Almeida Chastinet 3 annos e 2 mezes .. Q'pharmaceutico.-!!llilrda marinha.
2 Antonio da Costa 10raes 2 anno e 5 mezes .. ~' pharmaceutico. "'::-2" tenente hono-

ral'il) .

R. 6 , .. " , Idem .
.. , , , , , Idem.

Tevedcmissão a eu pedido,

rclom.

Idem.
idem.

Irlem.
Itlem .

Idem.

Idem.
Idem.
Idem.

Ir! m .
Id m.

la mezes .
10 mezes ~' i'harmaceuti<:0.-2' tpneJlte 110- R. 6 ..

nOI"JI'i o , .. ,. , , , , , , .
2 annos e 11 mezes. 2 phnrll1acelltico.-2' ten nte 110110-

rario., , , , , ..

i .~~.~~: .. : ~ ~ ~ ~ :: :: :: 20' ·1~1~~~·;~~~~~·ti~~: ~2~ 't~'~~~t~ '1;~I;o~
rario .

1 anno e 4 mele .
2 annos e 5 mezes .
2 annos \1' pharmaceutico. -2"tenente h no.

I·al·io .

oares S meze .. ,., .16 José RoLlriJue de AZHedo

3 Francisco Lourenço Tourinho de Pinho. 3 :l11nos e 3 mezes ..
4 JOI'ge 1I10reira Garcêz .
5 MathiasJosé Fernandes de Sá Junior 2 anno .

6 Augu to Camms ..
7 José "lorelra da Co ta Topinambá .

8 José de Mendonça Terra Avila .
9 Bento de Ce pedes Barbo'a .

10 Izidro Luiz Regadas .

13 Sabino l\li~uel i\leyer '" " .
14 Carlos VieIra do Couto ..

15 Antonio Candido da Sila Pimentel. .

'"
rn ~
O ., .~..<) '" :;::
8 <.> .....
::>

~ 8""<) '"::: <> ..(:l

~ ~ ~
-<

~ (:lte
~c.. .<::

~ '1:.,
'" <:s

~
:;::.,

~ <:l
'>l

C/.l a
:::s

CORPO DE FAZENDA

Pallec u.
ItI m,
Reformou-se.

eh. 3-Riachuelo.
••••••••••••• 0'0 •••••• , •••••••••••••

••••••••••• 0·0 •• , •••••••••••••••••••

....................................

~liguel Joaquim Ribeiro de Carvalho 1 anno , .•. ,,'.. . , , h. 2.

1 Domingo' de OU1.a Pereira Botafogo, .. 6 mezes ·.···,··
2Ignacio da ilva MeIJo t annos " ..
3 Augusto Cezar Lisboa de Aguiar...... 1 anDO e 6 mezes ...

ta classe
tOs tenen­

tes

Chefe do corpo
Capitao ete mw'

e gtten'a

2' classe
208 tenen­

tes

1 lanoel JOI'ge V 1101.0 I anno e 3 meze Commis al'io de I' classe. -I' t -
nente , , ,.

2 Pedro imãe da Fonseca , '" ., " Commis;;ario de I' elas e.-I' tcnent CI). 4-Riachuelo , ..

3 Januario Travassos da Co ta , , , , .. , , , , , .. " ' .

Idem.
Falleceu por mole 'tia ad­

quil'ida na. cal1;Jpanba.
Idem illem idem.

..
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PO TO'
QUE 'l'INH'\~1

QUA:O\DO FORA~I

PARA
CA~lPA:o\HA

TE~JPO

DE

CAMPANHA

PRo.\lOçÕms QUE TIVER.U!

TITUL')S

CONDECORAÇÕES E PE~SÕES

QUE TIVERAM

oaSER V AÇOES

5 Francis<'o T ixeira ,le Oliveil'a..•...... 4 anno e 9 meze .
fi Jo é Tinoco Bra!!a de Almeida L anuo 2 meze .
7 Luiz Antonio Coelho , .

1 Jo..é da 'ilva Moreira " ., 2 anno e 7 meze

2 Candido José de Magalhães 2 anno' e 5 mezes ..

3 Jo é Antonio de ouza Guimarães ! annos e mezes ..

4 Antonio José Muniz cle Almeida 4 annos .

Omeial ue fazenda de 3' elasse.-
20 lenente R. 6 , ··.· Fallreru POI' moTeslia ad-

quil'ida na caml anha.

a. 6-Riachuelo I efol'mou-se.
. Id m.
R. 6-Riaehuel0 Falle 'eu por mole, tia ad-

qnirid:1. na campanha.

tl

'" OS'"'" 'N

~
~<:>

'".~ tl
'!='

~ 8
~ ~

D. José de TavOI'a ;'\oronha Almada de
Vasconcellos Freil'e de Andrade .

9 José João dos anto e Almeida .
10 ManoeL Candide da iLva .

anilo e 5 mezes ...

Oirleial eTc fazenda de 3' cla e, - 2'
tenl)nte,

Commi 'sario de 2' elasse e omcial
de fazenda ue 2' elasse.-l" ten. R. 6 (duas vezes).

COll1mis 'ario de 2. (,lasse e o1ür.ial
de fazencla de 3' elasse.-2' ten. R. 6-Riachuelo.

COlllmis'ul'io U :.l' clas. e e ol1icial
de fAZ nda de 3' ela e.-2' ten.

Oítieial de fuz!'pda c1 4' classe. , R. 6-Riaehuelo , .
Refol'lnou-se.

1 Jo é :II anoel de Almeida 2 anuo~ e 6 meze ..

2 Manoel .Uves de :Uoura 3 anuo e 7 mezes ..

3 Francisco Alvaro da ilva 2 annos e 7 mezes.

4 Jo é Alexandre Atron o Fernr,ndes 5 meze .
5 .\.ntonio Luiz de Souza :3 annos e 3 mp.zes ..

lIliLLiuo.

. , F'alleceu.
R. ú , , .. Flllleceu por mo1esLia ad

quil'ida na campanha .
.. .. '!' r~ ' ." a. G-Ch. 3- Pen ão de 432$000 an-

pua , Rl'formou-se.
., , , , .•.. , Lt. 6 .. , .. , Fali ceu CIII comhat de 27

d Mar'ço de 1 UU.
. , , .. , , . . . . . . . . . .. . Foi dernettido.
., , Riachuelo , , Fali eell.
. , Idenl.
....... , Ril\chuelo ,., .....•......... '11J m. ,

.................. " , " " .. , .. ",Falleceu por m.ole. LIa. ad-
quil'Ídá na campanha.

Com mi. ario de 3' la. e e orucial'
de fazenda de 4' cla se a. 6-Riaehuelo.

COll1mi 'ario de 3' cla se c omcial
de fazenua de +' cLns.e R. 6.

Commissal'io d 3' eLa. se e omeial I
de fazenda de .lo' classe. . . . . . . . . . I

Offieialde fazl'nda adl1ido á 4' elas c , , , 'lFoi d
}<;:;cl'i\'~o d 3' cla::;se omeial de

fllZenda .le ·1' CIA ,e · R. G. I
Oflieia1 de fazenda audido á.j' cla..se
(lmeial de fazenda addido á 4' das
Oflicial de fazenda uddido ii o±' ela se R. G-Illlmaytá.
OlliciaLde fazenda addido lí 4' la. c
Offl:>ial de fazenda addido :, J' da se
Omcial de fazenda addido á 4' 'la e
Ol'J1cial de fazenda da 4' cla ·se .....

2 allllOS e 9 meze ..

1 anno e 10 mezes ..

3 anno e6 m 7oes ..
3 allnos fi rneze ..
2 anno' e 9 meze ..
3 an11os ..
9 me7oes .
1 anno e 9 meze .

1 Antonio Maria da Costa Valladares ....

6 \.ntonio Capisb'ane de ?\loura .
7 João Leopoldo' Gondim .
8 .10ão Frau i eo \Ival'es Coelho .
9 José Christovâo da Fonseca .

lOIJIenl'iqlle José Per·eira .
11 .\.lexandrc Jo é F mandes Rouxinol. ..
12, Fl'edel'ico Joaquim do acl'amento .
131i\lan~el José do Nascimento .

l~IMarCiano ~~al:ques TiOS anto, .

lo al'los AcclOlL de "' asconcellos .

161Joaqllim Antunes Pimentel .
17 ]j'l'anciseo Martins de Oliveira Godoy .
18 Manoel da Silva Campo .
UI Jo é Bonifacio Azambuja Neve

to. classe
1" teneute
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POSTOS -l rn I
QUB TI:\HA)1 g.

QUANDO FORAM :J
PARA 8

A CA~JPAl<HA Z

NOMES

TE)!PO

DE OBSERYAÇCES

1'11' LOS

CONDECORAÇÕES E PENSÕES

QUE TI \TER.\~1

OBSER\' .\ÇlJES

Ji'al1 cru.
Ful1('('pu por molc 'lia ad-

quirida Ill\ call1ptlnllfl .
[lr 1'0 1'1I1 li-sr.
'I' \'e r\rlnis'ã a" LI pedido
Fullcccu.

Ch. 3-Riacllll I ..
rir. :J-Riaclru lo .
Ri ucJ1Llelo .

6 Francisco Manoel Teixeira Rabello .. '"

l
l
Inocencio Ferreil'a Braga -1 annos Omcial ue fay.enda de 2' clas. e.-I

l"'ten IIte ,Ch. 3.
2 Vicente ='laval'I'o de Andn.de 1 anno e 11 mcy.es .. omcral d fay.ellua de 2' classc.-

l' tcnente.
3 Manoel Francisco de Moura Bastos ..... 1 anna e 6 mezes ... Ortkial de fay.enua de 2' cla. s ._

I" tcnente R. 6.
-1 "Victor Maria de Guimarães Vellozo.... -1 anno e 11 mey.es. Oflici:t! de fncnda de 2" classc.-

I' tell IIte R. G-Riachu lo.
5 Justino da Ro a Fialho Omt'iul de I'nenua dc 2" classc. _

lo tencntc .................................................•........

7 Car.los Augusto n. ibeiro Campos 3 annos e 6 lIIezes ..
Jose COI êa da tlva. '" 2 annos ..

H João Carlos de Gouvêa Faria .

'"....
~'"'" <;

~ l::u
~

<:I
'"~ C

::l ';!

"" ~....
""CQ ....

CQ

R. G-RiAehuelo Reformou- c.
..................................... 1.'all(,(·(,11 110 eomhf1lo UC 27

ue ?\lltl·CO de .I 56.

Escrivão de 2" ela sc e omcial de
fU'l.enda ue 3" ·lasse.-20 tcncnte

Es<:riyâo de 2" clas e c ofLicial de
fay.enda dc 3" ela e R. 6.

Oflicial de fazenda ue 4" class .
Omeial d 3" elll~'- .-20 rcnenl .

I IlntlO C 2 rncy.e ..
:2 Ull1lO 9 m ze...
1 <\11110 e Y mcy.e.· ..

3 RodriO'o Kaval'l'o ue Andl·adc .
4 JoaquIm Cál'los de BaITOS .
~ João Evangel ista dc Mcnezes .
(j .lugusto de Andraue Alpoirn .

7 (anuido José ~~lves da Fon ecu 3 annas Ofilei:.] de faz uda de 3a elas e.-
2° tencntc. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. cforIllOu-sC.

1 Innoccncio José de Mcdina , .. , 2 annos e 6 mezes.

2 Francisco iUaria Bittencourt 4 annos e -1 roezes.
~

'" ~

'"
...

~ "-
tl
l::

m !=l
'"~

.." .~
~

!:: ~

ll; ~ gQ
rn '!:l
f4

Falleeeu no combate <1 2
'elcmbl'o de 1 00.

G-Riachu '10.

6- h. 3-Ilumnyl:í.

à'l'jl'o'i~i '(ie' f~~~;ld'~ 'rle .~~ ~i~"·~~: ....
omoial de fazellua de 4' classe.

.l!l ol'ivão de 3' elasse.- Piloto.- 2°
teuente de cummissão R. 6-IJllrnaytá.

2 annos .. " "
3 allno' e 6 mey.es.
2 allnos ..
2 anuos e 6 meze.;.
3 mey.es ..
3 anno .

1 Pedro José lia Silva 3 anno Commi sario de 3" classc c official
de fazenda ela 4" cla e.

2 João Antonio Lla ilva Pioanço 2 ~nno. e O mcy.e . E el'i\'ão de 3" clas e ri offleial de
fazenda de 3" classe R.

3 Fran 'isco Alve la Cunha 4 anno e.j. mezcs. Omei:" de fazend!! de 4" ela. :0.
o! Crconcides de astl'O l!' l'l'eira IJlJaves .. 5 unuos , .. E!l:ri\'ão 3' c1as'e e omeiaI ue

fa7.ench d 4" elas. e R.
[) Oliyerio Pcrcira lonteiro 4 annos e 2 mezes. ESCl'i\'ão de 3" elas'e ol'licilll dc

fazenda da 4' classe.
Offlcial de fazenda de -1' cla se .... R. 6.
Of'lirial d fay.cnda de l' cla. se.
Omeial uc fnenda ue 4' elas e.
Omeiul de làzcnda addido 11 4" ela se

(j Cal'lo: Angll to D lflm P<'reÍl'a .
7 Bernardo Lopcs de 'iCjucil'a .

i\lallocl AlltOllio Pel'eil'a Botafogo .
U Balthuy.H1· Alvcs ue Oliveil'u Pcr il·a .

la José lIilhcrlllc llCLlI'i lue Ferreint .
11 Ga. pai' Pi~ltO Fr6es dc Azevedo ..

12 Ari tide. AI'mcnio de Ay.eveúo e Albu-
quel·que .

13 Caetano do Ro ario ~laciel. [4 annos .
14

1
José Ernesto Dc 'l'OSSeUllX ti mezes .
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PROMOÇÕES QUE TIYER,u1

TITULOS

CONDECORAÇÕES E PENSÕES

QUE TIVERAM

013 ERVACÕES

orücia! de fazenda de 4& clas e R. 6-Riaehuelo .

IOmcial ele fazenda de 4" elasse.

l
omcial de fazenda de ·10' classe ..... R. 6.
Oftlcial de fazei·.da de 3" classe.

20 tenente R. 6-Humayta.
:~ annos e 3 mezes. Omcial de fazenda ele -lO cla se .
2 anno e 9 mezes. Ortieial de fazenda addido á 4" ela se .
2 annos e 7 mezes. ünicial de fazenda d 3" da -e e

20 t nente R. 6.
3 annos Omcial de fazenda de 4" cla~se.

2 annos e 6 meze~. Ol'tleilll de fazenda addido á 4" classe
2 ,JIlnos e 9 mezes. Ortlcial de fazenda de 4" ela. s·e.
I anno e 2 mezes .. Oftlcial de fazenda addido á 4" cla se
2 annos e 2 me1.es. Omeial de Lz nda addido Il 4" ela 'se
1 anno e 5 mezes .. Omcial de fazenda de 3' elas' .-

2" tenente R. O.
2 anno Omcial de fazenda addido á-l" ela 'se
1 anno e 10 !Deze-·. Omeial de fazendu adt.lido á -lO clus e

15 Candido Xaviel' de i\ial'Íns "
16 Joaquim José Ferreir'a Guimarães .
17 Antonio Marcelino Pinto .

18 Rodolpho i\larque' Perdigão .
19 Franci eo Teixeira Pinto .
20 José Franeisco da Conceição .

21 Jo é Francisco de Sá Junior .
22 Pedro Fel'J'eil'a de 'ouza Guimarães .
23 Eu~enio Luciano de . ampaio .
2-1 JulIo Machado de OhvelJ·a .
25 Ad:llberto de ouza Braga .
26 Firmo Alves de Souza ·

27 Jorge Augusto Gunzal s Prio. " .
2 Auousto Cesar ]!;}oy Conêa .
29 José Domingues Cesarino de Oliveira .
30 Manoel Vicente da ilva Guimarães .

31 Joaquim Martin da i!va .
32 Domingos tle 'oma Per." Botafogo Filho
33 8yppolitode Miranda Ferreira Campello
34 Alfredo Amerieo de Figueiredo Bal'ros.

35 CYI'O Per'siano de Almeida Velloso .
36 José Felippe Pinheiro .

37 Mariano Adolpho Philigret .
3 José Bento T1JOmaz Gonçalves .

39 Manoel Soares ele Oliveil'a Albuquerque
40 FI'ancisco Fe1'l'e;I'a dos Santo .
-11 Leovelgielo dú Sonza Mattos .
42'i\Ianoel Antonio Per'eira MonteiJ'o .
..J.3 João de Azevedo Thompson .
4-1 Antonio alu. tiano de Castl'O Juniol' .
45 Franci eo i\laria Lança .

1 anno Onteial de fazenda de 4& classe .
1 allno Omeial de faz Ilda de 4" classe .
3 anl10s e S mezes Ol'flelal de fazenda de 4' classe .

· Omeial de fazenda de -lO cla se .
I

2 annos e 5 mezeslOfficial de fazenda ele -1" cla se .....

:;;~ ~ ;~ ;~ ~ ;;;~ :.;;~ ;I;~:i;~~~: ~~~1:'~1~~:11~~;'~:1';~: ~ ~ .~ ~ ~:.~ ~:::
Omeial de fazenela addicle li. 4' clas­
Oflieial de fazenda addi lo ú 4' cla e

10 meze .
· , , Omeial de fazenda addido á 4' classe
· , Ortlcial de fazenda adclido á 4" cla '''e
7 meze . III •.•...• 1' .

H.. O .
R. 6 .

•••••••• ••••••• 0.0 •••••• 0'0 o-o 0'0 •• '.

'J'eve de' II li '~ão a . II pediú

Fali eu.
Fallec u por mole tia ad-

quirida na campanha.
T v drnlÍ -ão a seu pedido
ld m, ideln.
1,\ m. id m
Fallrcrll por 11101 Stilt nd­

qllil'ida na campanha.
'1' ve <jC'l1lis.ào a s u p d ido
Falleccu por molestia ad­

quirida na campanha.
Teve d mi: {lO a!> II pedido
Jo'all ceu por moi 'stia ad-

qll rida em campanha.
Id nl, idclIl, idcr::.
Id '11/, id '11. id m.
Tev delllissão.
Foi d miltido.·
F~.ll ceu.

Tev demissão.

ta classe
Cap. ten.

3" classe
2°0 tenent.

1 José Joaquim da Rocha........ .. .. 1 anno e 5 mezes ..

1 Manoel Gonçalves Duarte , ô meze .
2 Arsenio José Ferreira Junior li mezes.

H.. 5 ···.·········.····· Serviu como pagador da e -
qnadra.

\

-1
4" classe IG-ual:das- 1 Clemente de Alcantara Toscano 3 mezes.
11lannha
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QUE TlNHAM

QUANDO FORA~r

PARA
A CAMP;~::\HA

NOMES

TEMPO

DE

CAMPANHA

PROMOÇÕES QUE TIVERHI

TITULOS

OONDECORAÇÕES E PENSÕES

QUE 'l'IVERA~I

OH ERVAÇÕES

Idem.

Tev d mi. fio.
Fallec u por mole tia ,d­

luil"Ída na cHl11panha.
Fnll c li afog~ldo no porto

do Assumpcao.

6-Hurnaytá.

• ••••••••• 0.0 •••••••• 0.0 •• 0'0 •••••

. .

• 0'0 " •••• o-o ••••• 0.0 •••••• ,.0.0 ".

0'0 ••• , ••••••••••••••••••••••••• o, o"

9 mezes Piloto extl·anumel·ario.

I anno e 6 mezes.
9 mezes.
10 111 ze .

1 anno e 9 /lJezes.
1 anno e 3 mezes ..
5 me7.es.

1 João Barboza .
2 Jo é Joaquim Alves .
3 lIIanoel José Pacheco .
4 Pedro Alexandrino Chaves .
5 Cario' Edllal'do da ilva .
(j João Alves de O!il'eira ..

1 João Mende Pereira Borges .. , .
2 Fortunato Hel1l'ique da Cunha .
3 Ago ·tinho Pinto de lHiranda Teixeira ..
o! Joaquim de Frias Yaseoneellos .

5 Antonio Alves de Souza Jllnior .

6 Augusto Ernani Delfim Pel'eiJ'a .
7 Cal'los All"ustO de lIJariz armento .
8 Luiz Cados Cordeiro .
9 POI'fjrio TI·iboz) .

10 Ernesto Mattozu Maia Forte ' .

3 annos e 6 meze . Commi . ario de eomml ·,'ao Riachuelo "
2 anno e 9 l1Iezes.. Commissario de commis ão .. " ..
4 annos COlflll1issario de cOOll11issão .
3 anno- e 10 mezes. COll1mi' ario de commi,'são Riachuelo ··· ··· ,
1 anno e 3 meze' Ollieial de fazenda addido á 4" cla se .
4 annos e 2 ruezes. Cômll1i~sario de commi são e ollieial

de fazenda addido á <ta ela 'e .... Riachuelo.
7 Edual'do Peixoto i\lagano 3 annos e 8 mezes. COI11I1li.·saJ:io de COllllllissãl> e omeial

de faz nda adelido á <ta elas ·e .... R. G-IIun:aytá.
8 José Gon,alveR de Oliveira e ilva 3 anno Omcial de faycnda addido á. .J."class
U Fosalvo José de Carvalho · .J. aunos COll1ll1issariu de cOlllmi são e ollieial

de fnenoa addido II. .J." clas ·e ....
10 Ro'alino Alvares Ribeiro '14 annos e 7 meze . E cl'il'iio de COIJ1ll1i 'são e oflicial d

fazenda addid á 4' la ':;0 .
11 ~Ialloel José Ramos 2 anDOs OlTicial de fazenda addi lo á.4' cla 'se
12 Joaquim Hemique Teixeira 2 auno e 5 mezes.. E 'cl'i vii o de eomllli "ão e olIicial de

I
fazenda <ldoido á 4' cla se.

13 Felippe lIJarqu s de Figueiredo COlllwi~."riu de cOlUluis ão .

1 zer rino Cario Ferreil'a 5 annos e 2 meze .. E. ~'ivão de ~ommi ão e om ial de
fazenda de 3" ela se-20 tenente .. Ch. 3-R. G-Riachuelo.

2 João Gonçalve de Oliveira Pinto - anuo e 2 mezes. IEserivão de commissão e oflieial de
fa:wJ1da tle 4" cla:;~e R. li.

3 João Mal'ia. B·rllés de Pal'l"abére -1 anno e lO m zes E.crivMo de comm. om.de faz' 4" cl. I . 6-RiaclJu lo.
o! [zaia Candido de BI·jto 5 alII1O' c 2 mezes. Escrivão de Coml11.e ol'fic.faz'-!" cl. H.iacllLlelo.
5 Pech'o José Nune 4 anilo e 7 Illezos.. IJ: ";rivflO de conllnis.ão e ul'licial de

fazenda addioo á clas ·e.
u Manoel ezul' de á. 4 anno e 6 meY.es .• Escriv;10 de cOlnmissão C omeial de

fllzenda addit10 II 4" cla se R. 6-Riachu lo
7 João i\luniz Pel'eiJ'a Juniol', 1 anno e 8 mezes .. E cl'jvão d cOlllrniss:IQ .
, João Antunes da Cunha 4 allIlO' E.crivãu de conllni~são e omciaI de

fazenda de 4' ela . e. . . . . . . . . . . . .. . .
Ç) João Fel'l'eira Lima 3 annos ]TI cril'ão de cOl11l1lissão .

lO FruI.ci 'co 'Gomes Cardia Escrivão de commi ·são ..
11 Augusto oares da Silva Torres 3 annos e 8 mezes .. Escrivão de cOl11l11is. dO e official de

dido á ·1' piasse.

Idem.

Idem.
Id IJ).

Idem.
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CORPO DE MACHI ISTAS
.,.,

POSTOS I cn TEMPO PRO)IOÇÕES QUE TIVERAM TITULOS
Q E Tl,'SAM i I::

QUAl\DO FORAM ~ NO;\LES DE E CO~mI SÕE E~[ QUE E TIYERA~I CO:-;OECORAÇÕES E PE:-lS?íES 08 ERVAÇÕES
PARA

I
'"::>

A OA~IPANBA Z CAMPA"SA EMPREGADOS QUE 'fIVEI1Alll
I I .

'" 1 Augusto Heldrwerth.'"'" 2 Rober·to Harfield ....................... 3 annos ............ 2' tenente n'l'arTuado .......... " .... R. 6-Riachuelo ..................... Falleceu.'""'<::$ 3 James Renl'l·ew ...................... , .. 2 annos ........... 2' ten nte graduado ................ I 6-Riachuelo.(:l-_u
.J. GuilheJ'nle Brinckman................... 3 anno ............ 2' tenente graduado ................ R. 6.'"....

~'" 5 BenJ'Íque Carpcnter ................... 5 annos ... "........ 2' tenente gl'acTlIado ................ R. 6.-Riachuelo..... (:l

~'" 6 Jo~é da ilva Poves.................... 4 annos .......... s. 2" tenente gl·adllado ................ R. 6.-Ria huelo.., 7 Joaquim Januario da ilva ............. 3 anno" e 9 mezes. 2' tenente "I'adnado ................ R. 6-Ch. 3 (duas vezes)-Bnmaytá.
~~ 8 Walter Gilbel· .......................... 2 annos e 11 mezes. 2' tenente gradnado ................ R. 6-l.:h. 3.

!-l AI'chibald Gair·y........................ 3 anno e 5 mezes. 2' tenente o-radltado ................ R. 6..,
10 Eduardo 'iValker ....................... 3 annos e 6 mezes. 2' tenente graduado ................ R. 6-RiachueIo.'::l

CLASSES DIFFERE TES

Const1'ttctor I
sepundo tenente '" Antonio Luiz Basto~ dos Reis 3 annos e 9 mezes. l' tenente llOnoraJ'io R. C.

}wnOl'a1'io

Primeít·o
tenente

honorario

Paisano

José Maria da Conceição Junior 2 annos e 3 mezes. Capitão honoral'io " " R. C.

Eu"'enio Lopes de Gomensoro 1 anno e 9 mezes .. 2' tene~te gl'adu"ado.

Engenhei1'o d' d d .nJ.,.t.ame1'icano MI'. G. H. Tombs 9 mezes 'l'orpedista Foi Ispensa o o serVIço.

Capitães volun- F. C. PatI·ick .
(m'ios n01-te- I

o americanos .. " R. J. Rice .

.. . ... ..... ..... . ... Como encarregado de uma chata.I armada de 1 canhão .

. . .. . .. . . \Idem, ideIO .

.-

. .. . . Disp.do serv.indo para exerc,

..................................... Idem ideu.....
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REPARTIÇÃO FISCAL E PAGADORIA DA MARINHA
NO lHO 1),\ l>RArrA

Luiz José de Souza hwerim 3 annos Escrivão dos depositos It. 6.

Miguel Archanjo Gaivão 19 me'les Cher ela, l'eparti,ão .
IJlIlJilio Xavier Sobreira de J\lAllu 2 anno e 7 mezes. Idem .
Henrique Eduardo Na centes Pinto 2 rne'l Ajuúante da reparti ·üo .
Aparicio Leo<.:aúio Soares 1 anilo e 10 lne'l S, Idem .
l~úlIardo Cados Cahral De champ· 7 meze Idem .
Cal'los COI'I'êa da Silva Lage !J JIle'les Idem .
.João JO'é de J\lol·aes'l'avares 2 annus e 2 II1e'le . Idem .
El'llc to Augusto Feneira 1 anIlO e 2 I I l<! 'Ie ' .. l:!:scriptIll'al'io .
Carlos Amtlj'ico dos Reis 3 anllos e 5 IlIeze-. Idem · .
Antonio de Souza Mello e Alvim I annu C fi me'l.e .. Idem ..
Simeão Joaquim Velloso 3 annos Encarregado dus úepusitus .

R.5.
R.5.
R. 6.
R.5.

R. fi .
R.6.
R.6.

R. 6 · ··· Fez plll·te dn. com missão do
corpo de faz. dae. quadra.

Commi sa1'io de
segunda ctasse

Segundo tenente

Francisco de Paula Senna Pereil'a da
Costa 3 anIlO" e 4 mezes. Almoxal'ife pagador Ch. 3.

I
0tliciaes de

fa~('núa de se­
gunda cal.,e

Pri·lI'l. tenelttc,

ülYll1l'io 19nacio Curdim 1 aIlIlO e 6 mezes .. Escl'iv1lo'do almox~rif,> R. 6.
Guill,,~rJlJ" Jus~ .1" ::;OlIZ;J. Dias 2 annos 09 moze.- . Fpz plu·te <ln. comnliso{~o do

corJ.lO ue 1':.11.. <la cstluaclI·a.

DIFFERENTES COMMISSOES

i l'cdro AlI", II" lo de a 'LI'O M lle'l s ..... .J.. mezes ............. Na comis ão do corpo de fazenda," .
E'mgl'cgados I na e quadrll ..................... R. 6.

o 'YILlILi,lel'loda ... Canlillo I'l'iIlIO das Clwgn ... , . ....... 1 anIlO·.· .......... Ide Idem...e ..................... R. 6.
ntai'fnha .. . AI .mio Jo~ F«l'reil'u .............. ' .. 1 l1l z .............. Em Gommissâo do ministerio da

marin

-

I"I·an.;i~to d BOlja Iarque Li~boa.... 2 1111110 09 fi 'l.e~... 2. o teuente hOllorario.
Votuntarios I'".' . Joa luirn Mar lues Li boa .............. 3 aIlJ1O" .....•... .. , 2. o lenente honurlJl'io.
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DEIXARAM DE S'tR CLASSIFICADOS (1)

Capitão de ... Antonio Claudio Soillo ...... 9 mezes............ Capitão de mal' e guerra.f1'agata o •••••••••

_.-
Primeil'o Pedro David Durocher.................. 9 meles.tenente ...

-

I
1

Guarifli/,-ma- Jo é Pedro Alves de Barros ........... 2 armo :1. ° tenente e 1.0 tenente .......... Ch. 3.1'inha
,

o nome do aspirante José Pedl'O Alves de BalTo é Joaquim Pedro Alves de Barros, 9 mezes, 2.° tenente, R. C.

n.ECA.l~lTULAÇÃO

COI'PO da armada, inclusive os a I irantes...................................... 271
Pilotos, inclusive os 2°' tenentes de comll1i são. . . . . . .. . . .. . 41
PI'aticagem " . . . . . . . 21
Culto.. . . . .. . .. . .. .. . . . . . . . . . . .. . .. . . . . . .. . . . 7
Auditoria.... . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . .. 5
Corpo de sallde............................................................... 103
Corpo de fazenda, inclusive os fieis que farão pl'omovidos a olliciaes........ 115
E 'cl'eventes que farão pl'omovidos a olliciaes de fazenda..................... 11
MaciJinistas que fOl'ão graduados 2°0 tenentes................................ I,)
Classes ditl'erentes.............. 6
Reparti ão tical e pagadoria de mal·inl1a..................................... 15
Dili'erentes commissõcs..... . .. . . . .. . 5

TOTAL...... 610

(1) Ea oulras deflciencias e notaveis ne te trabalho, aliás omcial. Não foram incluidos - o commandante da eSlluadrilha de ;\;alto-Gro o capitão de mar e guerra Castro le­
neze., o bravo commandante do Anhambahy lia dere a do forte de Coimbm e que tanto se di. tin"uio tarnbem no combate do Alegre. I' tenente Balduino de Aguiar. o
piloto José I~rael Guimal'ães, morto em combattl, o comi sario F'iuza do mesmo Anha111.bahy e o oOlcial de fazenda Coelho, que prezo por oeca ião lia oaptura do mal'quez de
Olinda, ficou prisioneiro até Dezembro de 1 6', quanào conseguia evadir-se .

•
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Navios ane estiveram no theatro (las oDera~ões (lnrante a [nerra com oPara[llay

Navios que tOllHlralll 113,rte no conlbate naval do Iliachuclo

I
~avios que fOl'çlu'am a llassagem (le Ruma3't~

Fragata a vapor ......... , .. 1 AMAZONAS. ,..
eneouraçados ..... ~

BARRO o.
Corvetas a papor..... , ..... l JEQUlTINIIOl\<IA .............. Pel'dcu-se. Vapores BABU.

I BEBERlBE .........•......•.. Teve baixa. '1'AMANDARE'.

C..hono'''' ............. ·.1
BELMONTE.
PARNAIIVBA ............... Tevc baixa.
MEARlM.

.. .. ~
RIO GRANDE.

ARA .UARY. Monitores.............. PARA'.
lGÜATE~lY...... , .....•...... Teve baixa. ALAGOA
]PYR,INGA.

Navios que fizel'am pal'te activa (la esqua(h'a, além <los acima mellciollllllos

Vapores
encoura­
çados ...

LIMA BARROS.
BRA~IL.

SILYADO.
RIO DE JANEIRO (Foi a piquc)
HERVAI..
MARIZ E BARROS.
CABRAL.
COLOMBO.

Monitol'e i
I

Coneta a vapor.

Canhoneiras .... ~
I

PIAUIIY.
CEARA' .
SA~TA CATaARINA.
~JAGE' .
lTAJABT.
1",IIIY.
ARAGUAY.
IARACA:'>IA (Tevc baixa).

~
I RECIFE.

I IGUREY (Perdeu-se).
I CBCY.

Vop"" \1 HENRIQUE MARTIN .

II
'/ GREE:"HALGR.

:

1 FERNANDES VlEIRA.
HE~RIQUE DIAS.

:1 FELlPPE CA~[ARAO.

I II 'l'AQUARY.
LA~IEGO.

Vapor s...... JANTO~IO JOAO.
,\URU .

ALPllA.
ORUMB;\.

Bombal'deiras. l PEDRO AFFON O.
I FORT1!: DE COIMJJRA.

Na"ios quc serviram de callitallia l'\:u'ios cOl'1'oios Vapores COl'l'cios entt'e a esqua<ll'a e a capital do impel'io

1
LEOPOLDINA.

Transportes. . BONIFACIO.
'\'ERNECIC

( APA ('l'eve baixa).
Transpor-) IZABEL.

te '" .. } '"VA DION.
\ l\1ARCILIO DIAS.

ILI mOYA.
Vaporcs 1 VOLUNTARIO DA PATRIA.I IGENERAL OZORIO.

-_-::-_"-;~---'j;--_..!- __--!._-----

APA (Teve baixa)
TransPOr-} It ZABEL.

es.... . PRlNCEZA DE JOINVILLE.

Lanchas a vallllr~avio quc sel'vio de hos­
pital de S:luguC

Na \'ios que serviram .1e depositos de vivere, munições de gller1':\

•
------:~--------II------------------

Vapor .... ONZE DE JUNIclQ. Pontões .l
PIPIRI-ASSU' (Foi a pique).
GuILElEmllN.... (Foi a pique).
A N ,ELlTA ('1' vc b[l iX<l).
DO~I LUIZ (Foi fl pique).

pontões.~
Q ICKSTEP (Foi a piquc).
EI.IZi\.
DUVIDOSA.
ARRO)'O NEGRO.

JOAO DAS BOTA
BONIFACIO.
PIMENTEl..

I Co TO.
JA:" I,N ~Il'l.r.ER.

VASSI~ION (Foi a piquc).
]<'IUZ.\.
JIJUY.
'ETTO DE MENDONÇA.

INIiAUMA.
TEBIQUARY.
PIREIlEBLY.
l':mmno 1.
lUMl"l 2.
NU~llmo 3 (li'oi a pique).
'UMERO 4.

IIlANDUI'1RA' (Vende.u-se).

~-'",-_~~_1_ --~~~-~~~-------------_~ I&
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A pago . 22, onde se lê - reconheceram.... leia-se -reconhecerão.
» 29, » » » - 50 canhões , ..... » -51.
» 48, » » » -' menos de 4 mezes " -menor de cinoo

mezes.
» 114, » » » - foram accrescen-

tando ..... ,.," • " -foram aconse-
lhando.

202,
,..

» » » » -' theatrode honores
O assassinato .. " -theatro dl7 hor-

rores: o as-
sinato ...

» 230, » » » - intemerata Hen-
,'ique Martins. » -temeraria Hen-

rique Martins.
» 273 n. » » » - baJo era forma•• » -bajo esa forma
» 27-1 » » »- se realizar-se•... » -se realisasse.
» 337 n. » » » - 42 de Dezembro•. » -12 de Dezem-

bro.
» 338 » " » - deveterfeito,cou-

fio ............. » -deve ter feito.
Confio.

339 » » » ~ mas um deplol'a-
vel sinistro .... » -mais um de-

ploravel si-
nistro.

» 344 » » » - começa a mover. » -começa á mo- .,
ver-s~.

» 360 » » » - deziminados ...... » -dizimados.
» 395, epigraphc. onde se lê, capitão d6 fragata Lopes de Mell- .,

donça. leia-se Nelto de Mendonça, .

Escaparam ainda outros erros fE:eeis de comprehender-se .

.,
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